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L i c ê K c; a s: 

VI eftá relaçam Annual dos Padres dá Compãnhiá dc Iefu, 
dalndiaOriental,&c. poftaem ordem pelo Padre Fcr- 

nám Guerreiro da mefma religiam, & me parefceo meio muito 
accomodado pera inflamar o animo dos fieis, & excitar à ajuda 
de tam fanítas conquiftas,he afsim muy dignas de fe imprimi/.' 
Em Lisboa em S. Francifco d'Enxobreguas, a z. de Abril de 
fio 7. 

Fr. L«jfí dos Anjos. 

VIftàãinformáçãm podefe imprimir eftá reláçám annual 
dos Padres da Companhia de Iefus,da índia Oriental, & 

depois deimpreffa tome a efte confelho pera fe conferir,& dar 
licença pera poder correr, & fern ella nam correrá. Em Lisboa,' 
aos 3. de Abril de 607. 

Marcos Teixeira. Kuy Pirei, da Veiga» 

EV Antonio Mafcárenhás, Prouinciãl da Compãnhiá de Ie- 
fu, da Prouincia de Portugal, por particular commiflam 

que pera iffo tenho do muito ReuerendoPadreClaudio Aqua- 
uiua,noíToPrepofito geral,dou licença pera que fe imprima á 
Relatam Annual das coufas da India, Iapam, China, Ethiopia"^ 
que fizeram os Padres de noíTa Companhia, na conuerfam dos 
infiéis d aquellas partes, a qual pos em ordem o Tadre Fernam 
Guerreiío da mefma Companhia,& tirou das cartas que os Pa- 
dres que por aquellas partes andam nos emuiaram,a qual Rela- 
çam foy também examinada & aprouada per peíToas doftas Sc 
gvaues de noíTa Companhia,& por verdads difto,dei efta afsini 
da de meu final cm Lisboa, a zz.de Mayo de fi 07. 

Antonio Majcarenbas, 
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ao legtor: 

HE tam grande a confolaçam que recebem os fieis 
á cu ja notícia vem eftas relações que fazemos das 
coufas que nas partes do Oriente,òc das mais con 

quiítas defte Reyno, fuccedem na conucrfam da Gen- 
tilidade,ôc a'gloria de nofiò Senhor que díffco rcíulca, 
que nos obriga a lhe nam faltarmos com ellas todas as 
vezes que fe oííercce materia de as podermos fazer, 
pois nam fomente deftc Reyno donde os operários fac, 
mas dos de Caftclla,França,Italia, Alemanha,iam fmn 
mamente defejadas &eftimadas, òc com muito affeóto 
no las mandam pedir, & ate os proptíos hereges defe- 
jam de as faber,em particular quando em geral ouuern 
falar delias^ pello que em Alemanha o íerenifsimo Du 
quede Bauaria,como tam Catholico 6c zelofo Principe 
que hc da verdadeira religiam,per fi proprio os traduz 
em Tudefco,pcra confirmaçam de no fia fantaFò,5c có- 
fufam dos hereges. Neila prefente trataremos das cou- 
fas que o anno de 604. ÒC 605, aconteceram nos Rcy- 
nos de. Iapam, China, Maluco, Pcgu, Bengala, índia, 
Ethiopia, Guiné, fomente faltam as da Prouincía de 
Goa,cujas cartas fe nam receberam,por nam chegarem 
as naos que daquella cidade partiram. Contacfe nelfa 
varias coufas dc grande edificaçam 6c exemplo, òc que 
muito prouocaram aos fieis a louuaré òc glorificarem 
a noíTo Senhor,autor verdadeiro delias, ao qual fó por 
tudo fe dc a gloria. 

LIVRO 



LIVRO PRIMEI 

RO,DAS COVSAS 

DE IAPAM. 

CAPITVLO I. 

Do c/lado em geral dascoufas de Iapam,afsi no 

temporal como no efpiritual, pellos annos 

de 60$. 1604. 

O Y gozando o Iapàm por todo efte tem 
po de grande paz & quictaçaó,debaixo do 
gouerno dc Dayfufama, fenhor vryuerfal 
de todo clle; o qual agora fc chama Cubu 
cama,q he titulo de húa dignidade que de 
nouo tomou,maior q a dc Tayco feu ante 

/^)\ cÇfl"or)Porque querdizeromcfmoque ca- 
1 j- TT? pita"1 vniuerfal de toda a milícia de Ia horrT 

de hc o SÍuaS'"í t,0ra.?!' 1»' na realida- de he „ verdadciro,& Ic^itiroRev ttet^o kpatn^ofTo'que 
de muitos annos a rA,  1 • r *"> pono que ^"P-nosaeV^ 

LC ;U ' dignidade dc fua mam, mandou concertar maemii 
«nente as ruas por onde aui» de palTar,"derrubando grande M 

* P"ftfenspaç»scom gj," 
' mrí/a mejeftede, acompanhado de todos os fenhorcs & 
P • . 4 LV llld^ 
;nnc,pcs

dclap^tqqe pêra iftofez vir àcoTte,' oVquaishiam 

Unioiamente, & clle em hum carro muy rico & pedidos muy luí 
deilo 'Tf  ,..u.n CUUUIIIU» IHU QJ 
grao r,nTi u y ao Pa9° doDayri,dc qupm rccebeo o nouo 
^ (lllc fob ° tarado com as corteíias deuidas a dignidade 

E pori 
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porque viuendo ainda Ta.yco fcu anteceíTor,re tinha" con- 
sttado com ellc,que chegando o Principe Fim de Iorifama,fi- 
io cio mefmo TayCo à idade competéte,cafaria com húa neta 

íuj do mefmo Cubo,filha de feu filho morgado,fazendo agora 
eite Principe os doze annos,eífcituou logo o cafamento cõ cx- 
tr ordinária folenidade 8e apparato,pera o que também fez ajú 
-; todos os Senhores 8c Príncipes de Iapam.E porque he coftu 
.me entre elles cm fcmelhantcs cafamentos irem dar depois os 
parabéns aos noiuos,& viíitalos com prefentes (alem dos mui- , 
tos muy ricos & cuftofos com que todos os fenhores de Iapam 
vifitaramefte Príncipe,efmerandofe nifto com muita ventajé, 
os que foram feitura de feu pay por fe moftrarem agradecidos) 
o Cubo o vifitou também com hum de barras de ouro Sc prata, 
que importaram duzentos & cinquenta mil cruzados,& depois 
lhe acrefcentou de renda fobre aqueja tinha, fetecentos mil 
cruzados. E como hc tam prudente & vè a mudança que pode 
ter efte império de Iapam (coufa tam ordinária nelle) defejan- 
do que por qualquer via que fc variar,fique efta Monarchia per 
petuada em fua família 8c fangue: Nam fo fez o cafamento aci- 
ma ditp de fira neta,com o Principe filho deTayco:mas com 
todos os demais Príncipes,& Senhores mais poderofos procu- 
rou liarfe por via de cafamentos, dando a huns os netos, a ou- 
tros as netas,& mais parentes, peracomiftoos obrigar mais a 
fe vnirem com elle,& encoftarem as fuas partes em todo tempo 
que fe oífereccr auer algúa*perturbaçam, ou alteraçam no im- 
pério. E porque também pera iílo vioque o ájudaua muito 
o eftimar, & engrandecer as coufas flo Tayco, & moftrarfe a- 
gradecido a feus benefícios, pois com tanta confiança, antes 
de morrer lhe tinha entregue fcu proprio filho,& com elle to- 
do o gouerno da Tenca:& quanto com ifto ganhaua as vonta- 
des dos fenhores,que foram feitura do mefmo I ayco, por ifio 
nam fomente tratou fempre com tanta cortcfia &"refpeito a 
pefioa do Principe & fua mãy,& á molher principal do mefmo 
Tayco: mas fobre tudo lhe nam faltou em ponto algum em q 
o pudefie honrar,& engrandecer fuas coufas. Polio que no an- 
no de iíSoq..'determinou de o honrar, 8c como canonizar por 
hum dos principais.Camis de Iapam,fazédoo igual ou ainda fu- 

perioi; 

J 
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pèrior â tõdos elles,& ao proprio que elles châmamFachimãm 
que he o Cami, & falfi»Dcos que inuocam nas batalhas,como 

os antiguos KomanQs & Crcgos inuocauargaNlarte, ifto po- 
rem fez nam porque crefce como he pro.uauel quenelleauia 
algúa diilindade efcondida, ou coufa majsque humana, pois 
ha tam pouco tempo,que todos o conheceram por homé mor- 
tal, & cheo dc tantos vícios & maldades: ma< fomente pera 
com eftas honrras do mundo fc lhe moftrar agradecido, pol- 
ios benefícios que dellc recebeo,& juntamente moftrar aos da 
*>brigaçam do mefmo Tayco o refpeito, & rcuerencia que lhe 
tem,& defejo de ainda depois de morto o engrandecer , & os 
obrigar com ifto maiá, & lhes ganhar as vontades pera lhe 
nunca faltarem ná lealdade & amor,&tambcm fegundo alguns 
cuidam , pera defta maneira abrir caminho a lhe fazerem 
outro tanto a elle depoi? de fua morte, que tudo nam dei- 
xa de fer inuençam do demoniò, que com femelhantes 
honrras perfuade aos ignorantes , que agora viuem,que pode 
auer em Tayco algúa coiifa mais que humana,& aos vindoiros 
pera que o venham a reuerenciar f & adorar como tam 
cegamente agora fazem aos demais Camis,que defta maneira 
chegaram a fer fuperfticiofamente adorados,& inuocados def- 
ta naçam. 

E ainda que por efte refpeito fe tinha ja feito a Tayco hum 
templo fumptuofífsimo,que agora he o mais luftrofo , & rico 
de todos os que ha em Iapam, & onde todos os annos no dia 
em que elle morreo de fua obrigaçam lhe cclcbrauam fua 
feita muy folenne como a Cami: efta porem que agora lhe 
fez o Cubo como era , pera o canonizar , & confirmar na dig- 
nidade & falfa dfuindadc dc Cami, foy a mais folenne nam fo- 
mente das que ate entarp fe tinham feito ao Tayco,mas poruS 
tura de quantas defta forte fe fizeram em Iapam. Chegado 
po^odia fe fez húa folemnifsima procifíaó na qual alem dc in 
ini ta variedade de danças, & inuençóes que nclla hiam fe le- 

V'UjI!' ma's de duzentos caualos a deftro, que conforme a or- 
«.m o Cubo, os fenhores principais de Iappam manda- 

ram ornados muy ricamente, & leuados'por homens muy. 
cjn*<'íudoí de varias cores & libreas , acompar.handoos 

A z outros 



Liuroprimeiro 

outros muitos também, nam menos luftrofos: & chegando 
deita maneira todos por fua ordem ao-templo de Taycojaf- 
li naquellc dia conjp em alguns outros feguintes fe continua- 
ram as feitas com tanto cuíto & aparato, quanto-ate entam 
fcnam tinha vifto. Ouue por todos eltes dias autos, Sc repre- 
fentaçoens muy grandes diante<io templo de Ta\rco , pera os 
quaes fe lançou tinta em todo o Meaco. Gaftouíc muito ne- 
flas feitas, & os que mais nellas fe afsinalaram', foy o Principe 
8c fua may , 8c a propria mother dó Tayco , que a nenhuns ga- 
ítos perdoaram , como a quem niíto mais hia : mas o que en-. 
tre tudo foy bem empregado 8c gaitado, foy o muito que 
fe deu aos pobres , porfer eítahúa coufa em que afta na- 
çam , poito que Gentia, fe efniera fobre todas as outras^quan- 
co faz femelhantes feitas, 8c fõlemnidadts, cm honra de feus 
Camis ou defuntos. 

He cite grande Key cm genero de foldado,muy esforçado? 
8c execellentc capitam,mas de fua natureza brando,8c bem in- 
clinado, 8c juntamente intôiro, 8c amigo da juftiça. Eporif- 
fo ainda que he temidox muito mais Ue amacio : porque debai- 
xo da fombra de feu gòucrno, todos afst grandes, como pe- 
quenos,foldados, 8c mercadores fe logram pacificamente de 
fuas fazendas 8c terras, fem auer communmente injuítiças pu- 
blicas, nem extorçoens, tyrranias ou' queixumes do fennor 
daTcnca. Antes com verem a igualdade , 8c juítiça que em 
tudo guarda ( que he muito de marauilhar em hum fenho? 
Gentio, 8c mas no Iappam, onde os fenhores fam tam liures 
& abfolutos )• mais lhe defejam a vida que o contrario. E afsi 
parece que lhepagua Deos citas virtudes moraes cà neita vi- 
da, nam fomente com a paz vniuerfal de todo o Iapam, 8c fo- 
jeiçam tam grande com que todos lhe obedecem, fenam tam- 
bém com as profpcridadcs 8c riquezas que lhe dà,defcobrindo 
lhe cm feu tempo muitas & grandes minas de prata, 8c que ca- 
da dia mais fc vam achando , principalmente no Ke^no de 
Sando,que he húa ilha pera a parte doNorte,afaftada de Iapam 
quinze ou vinte legoas,das quais minas lhe vé cada anno perto 
de hú milhamStjmeio de ouro,q todo enthefoura cõ o demais, 
q de outras minas? & de fuas rendas ordinárias recolhe, 8c vay 

ajuntan- 
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ajuntando cm tinta quantidade, que ellc mcfmo quàfi nam fa- 
be o que tem. 

Quanto ao eftado efpiritual,andam da companhia neftes rey 
nos cento & vinte & tres religiofos diuididos todos por dous 
coilegios, & hum nouiciado, Sc vinte Sc duas cafas ou refiden- 
C!*>. 1 em a fua conta dous feminarios de mais de trezentos 
moços cíludantes naturaes de lapam, Sc todos os Dogicos, ou. 
Cathechiftas que ajudam na conuerfam das almas, & os minif- 
tros que cftam no feruiço das Igrejas, homes prouados na vir- 
tude^ dedicados ao culto diuino,que faram por todos nume- 
r?. dr

e ma's de °'to cçntas pefibas, aos quais todos a companhia 
alii fuflenta a fua cufta, a tora o grande numero de Chriftaós 
pobres, que quaii nam tem mais que o que a companhia lhe da 
pera ajuda de feuremedio. E como a Companhia lanam tem 
outras rendas, fenam as efmolas que fua fanftidade de ci lhe 
manda, & fua mageftadc lhe faz também na India, pofto que 
cfta mal, ou nunqua fe lhe paga , o qual tudo da China fe lhe 
manda metido no cabedal & mafla da nao que cada annovayã 
Iapam,por parecer da fan&idade do Papa Gregorio X 111.que 
afsi julgou que conuinha pera aquelles padres\crem remedio 

c u entaçam, & licença dos Viforcis da índia, em qualquer 
anno que efta lalte lhe falta também todo o remedio,como lhe 
acontcceo neftes ánnos de feifeentos & tres, Sc feifeentos 8c 
quatro,que tomandoo os cofTairosOlandefes no porto de Ma- 
cao, & com ella todo o cabedal Sc remedio que hia pera os 

Paj?r"> &perãosmais, ficaram cm notaueis apertos de ne- 
cclsidade , polio que era forçado aos padres ou larguarem 
mui aparte das cafas Sc rcfidcncias que tinham por aquelles 

macas Vir-?m f PCra Ind'a' °U dcíPedircm dos feminarios os 
C Ida hrq T CriaT>*os miniftros q feruiam nas igrejas; 
ra e ic " r 'qUâlS

J
C0UfarCra dc mU>' Srande dor>& ^™a Pa* 

muitas Íí>nCr0,men o
ramne mU,t° a Deos'& tiucra™ fobre ifto 

muita alerr" P°^° ft"6 os mcfmos padres todos com 
peífoas tod™ ^ °^rc^ra,T) a comer eruas,8í a padecer em fuas 
lareuarem i 3S 'if e^Jldades fiuc Dcos foífe feruido, por nam 
uiço fe faziaC*!rS & reí»dencias , [em que tanto fer- eo5 n?fid Senhor no bem das almas, com tudo 

A 3 nam 



Liuro primeiro 

nam poderam fazer menos,que dcfpedir os meninos dos femi- 
narios,pois nenhumremedio tinham de os poder fuftcntar;po • 
rem ifto foy com tanta dor,& maguoa fua, quanto fe pode en- 
tender que lhes caufaria ver a tantos moços, & mancebos que 
defde fua meninice nam conheciam outros pays nem meftres, 
fenam os Padres, oíFercceremfe a jejuar todo o anno, & ba- 
nhãdofe em lagrimas de trifteza & fentimento,pedirem que os 
deixaífem ficar,pollo menos pera feruirem em lugar dos mo- 
ços de cafa,por fe nam apartarem dos Padres. Ia fe ifto fora có 
algúa efperança de poderem cedo tornar a fer admittidos,algú 
aliuio tiueramafsi os Padres,como elles; mas de todo eftauam 
cortadas eftas efpcranças,porque nem aos proprios padres fica 
ua remedio algum,le Deos nam mouera o coraçam do proprio 
Cobucama,Senhor de Iapam,com fer Gentio, que fabendo da 
tomada da nao,& da pobreza & necefsidade em que os Padres 
ficatiam,lhe mandou de cfmola trezcntos& cinquenta taes,que 
monta cada hum dc noíTa moeda feis teftoés,& de empreftemo 
fem os Padres lho pedirem cinco mil, peraque fe podeflem'a- 
judar,& remedear com elles,ate terem com que lhe pagar.Foy 
ifto coufa como vinda do ceo, porque com efta efmola,& com 
algúa outra com que ainda os mefmos Chriftaõs que tinham 
mais poffe lhe focorreram, poderam paífar aquelle anno, pofto 
que com muito trabalho,ate ir o feguinte a nao da viagem, cô 
que tiueram algum remedio,por via das efmolas dos mercado- 
res Portuguefes, & de algum outro focorro que da China lhe 
mandou o Padre vifitador daquellas partes; o qual foy afaz pe- 
queno, & auido de empreitemos de mercadores Chinas, por-' 
que o ordenado , & efmolaque fua Majeftade manda dar nà 
índia & em Malaca, pera fuftentaçam dos Padres que andam 
naquellas partes occupados na conuerfam dos Gentios, nada 
lhe foy delle,porque como ja diífemos,fe lhe nam pagua,& lho 
eftam deuendo de muitos annos. 

Quanto à Chriftandade , efta geralmente cada vez mais vãy 
crefeendo no numero das almas q fe vem fogeitar ao jugo de 
Chrifto,& refplandecendo na deuaçam,conheciméto deDeos, 
culto diuino,virtudes, & coftumes Chriftãos, & fobre tudo na 
conftancia da Fè, em que fe vem muitos as finezas ântiguas da 

primitiua 



T>e Iap.im. ^ 
primlúul Igrcji glorificando-! Deos átè com darem porelleas 

no°ífaTnS P§Uf C°m° ad'antC fe VcrL Com ° <lue vay 
anp nc r C §an^ando tanto credito neftes reynos do Iapaó 
to do. r u T-S Scntios vendo efta virtude,& bom procedime- 
orefr^ ' j ^S'& 3 v,ía tam irrePrehenliuel dos miniftros,& P g dores do Euangelho, & tam differéte da de feus bonzos, 

A,A**!'M°teS . 8 idblos>nam podem deixar de confeíTar a ver- 
dej a' & d'zer digitus Dei efthlc. Eha muitos fenhorcs 

r":"'& P»derofos, que a eftimáo muito, & fauorecem em 

deremrSS* c°r° qUC a,nâ° recebem»nem he por nam enten 
«,,e íin 5on/eírarem ordenadamente a verdadeira faluacam, 
lev nem rí3 Tam PT" r*° fe atreuerem aguardar noíTa fanfti 
tiHcos & HK°tr4 ma •aj'reÍgar de feUS vici°b& coftumes g£ 
com tudo d r V a Cm qUC VÍUCm : mas nam de'xam 

r* m ? ,ir c°ntinuamente conuertendo muitos,que fe- ci s deites dous annos atè dez mil almas. E ainda q na de- 

pcndenciaqueeftaChriftandade tem do fenhor vniuerfal di 

,T- °,Cub°>""" hacftoruo algum,nem imped la to,pera de.xar de yiuer em fua liberdade, & fc conuerteré mui 

Íudo dTPartPeade í^ °U Contradi$am *S&»'.có 
ce em ali- ^ gUS f^nhores particulares,padeceo, & padc 
lucrarei rei"0S Srandes perfiguiçÓes,como fe dirá em feus lugares,porque como eftes fenhorcs do Iapam ainda que feiam 
ío,eitos ao fenhor vniuerfal da Tença , em feus reinos, & efta 

ao gouerno dlíl5 ^ zhMt°Í & indcPendentes no que toca g uerno delles,nam tem nefta parte aquém refpeitar nem' 

de fazer oquc quifercm-Por 

Te ve he ncce£rT° T flue efta n°uaChriftandade 
e, hc neceflano nunca ferem defemparados dos Padres efta 

«» ltPandqUe "" Vid" P°r ,0d°S Clí" Sou. 
». de cld" ;rm

em-;m|COn-r'Çcre8rimSaf" Je tern cm ter-' 
cando lu«ar nem Id v,fltando. as ^'jas, & nam lhe fi- 
acudam muiM*™ 3 CW ^ucviuam Chriftaós, aque nam 

adminiftrandolhèlC/Cç "° anní>> Pregandolhes, inftruindoos, 
forçandoosfracoi°k CramjntOS'1CUantand° °S caidos> ef" 
aj lidando ainda no'tem''"í* °S ^ , n°U° fe conucrtcm' 

temporal com fua pbbreza aos nccefsita- 
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dos,& pobres,que fam muitos,8c*i onde hà perfiguiçàm de Ty 
rannos, ou peftoalmente, ou per cartas, 8c outros meios, aco- 
dindo aquellas partes mais perigofas, pera ajudarem, & anima- 
rem aos Chriftaós a ter mam na fc, Sc a fazer rofto aos Fyran- 
nos, & a reconciliar, Sc a leuantar fracos, que também algúas 
vezes caem: o que nam pode fer fem muitas vezes padecerem 
m'uitos,& grandes trabalhos,de fomes,fedes,vigias, pobrezas, 
perigos, Sc fobrefaltos da vida. Pofto que (como o negocio be 
deDeos, & tudo ifto fazem, Sc padecem por Içu puro amor, 
2c feruiço) elle lhe pagua mui bem, & ainda nefta vida com 
tantos aliuios,& confolaçocs efpirituacs, que lhe faz, nam fo- 
mente,nam fentirem eftes trabalhos, mas nelles mefmos viue- 
rem çheos de tanta alegria, que bem parece efpecial concurfo 
da mamDiuina. 

CAPITVLO U. 
* , 

T>o quepaffott nas cidades de 

Jrima, Omura. 

DEcendo ágorã ao particular dos Reynos,eftados,& cida- 
des,por os quais eftà efpalhada efta Chriftandade,fam as 
primeiras,&mais antigas eftas tres acima ditas, as quais 

com fuas comarcas todas fam de Chriftaós, & gouernadas por 
Chriftaós. Arima, & Omura por feus Principcs, que fam Chri- 
ftaós : Nangazaqui por quatro cidadaõs Chriftaós naturaes dá 
"mcfma terra: mas cm nome do Cubo fenhor de lapam.cuja he 
a cidade. E afsi por ifto, como porneftas cidades principal- 
mente refidir de ordinário o Bifpo, Sc eftarem os dous Colle- 
gios, & o nouiciado, Sc húa principal cafa da Companhia, & 
também os dous Seminários dos meninos Chriftaós, quenel- 
les fe criam, florece aqui'grandemente a Chriftandade, & o- 
cultoDiuino. Porque na celebridade das confrarias do fan- 
i&ifsimo StcramentOj noíla Senhora da Annunciada, & da mi-' 

fericordia^ 



*De Iapam. y 

fericordia, que jã neftã Chriftandade do Ia'pam eftãm cntro- 
duzidas, pello menos em muitas partes, na folemnidade, ma- 
)<• aac,apparato de capellas, & inftrument&s muficos, rique- 

a c ornamentos,com que aqui fe fazem os officios Diuinos? 
ce ebram as feftas, & na multidam, & deuaçarti do pouo,q a 

; '
CS c°ncortem,& ainda nos dias dafomanaas miflas ordina- 

'aS>~ finalmente na frequência dos Sacramentos da cófiífam, 
cora«nham, podem competir eftas tres cidades có quaisquer 

partes da Chriftandade de Europa, onde todas eftas coufas fe- 
jara mais auentejadas, &: ainda que aqui a conuerfam dos Gén- 

ios nam he tanta, por todas eftas terras ferem ja de Chriftaós,1 

com tuco dos forafteiros, que de fora vem a viuer nellas, & 
jjos adultos gentios, que ha polias refidencias de cada hua dc- 

n'!lC
t f'r baptizarim muytos,& leuantaram de nouo bom 

numero de Igrejas. 
E.pofto <lue também em cada húã defta's partes, acontecem 

continuamente vários cafos muy notaucis, & com quéeíbc 
nouas plantas da Fè fe confirmam muito nella, nos'por ter 
conta com a brcuIdade,nam referiremos mais que alguns nrln 

sítífrco,lisir 05 ou™ 
Por vk dA r ™ p(?uoaSam infpirado por Dcos, & 
fiarmenr ami§° Ghnftam, com quem trataua fami-' mente, determinou fazer todos feus criados Chriftaós" 

graTcloT a5°Ufa comhumPadre,o quallhe louuou, & a- 
auiade fer^ /minaÇam como arczam Pedia,'porem que

: 

gacam al/fit T ' nam ouueíTe porlhe força ou obri- 

dadc,parcceoíhenrqU^ pera f°/m toda liber- ou l P j Íí bern»&PrometeoaoPadredeofazerifsi'm: 
Bonzo cJtio do mcfmo lugar Ihedilfcou» 

fc fizefi-em Cha -ftd0S íh Pcus freSucfes daquclla pôuoa- 
tar toda a V qúe fe podeffe fuften 
° auia i lane '?5 q"C *C P0r°ut

r
w™ fe fizeírem Chriftaós ; 

Senhor quere ^ rQa jCrrn V,°fC ° B°nZO Cm aPerto por o 

Gentios? tamd'p
qUC fc ateagora pregador da feirados 

do fazendo da neín?í da ley dos,Chriftaós, com tu- 
íuadirahuns Ur ccísidade virtude, começa a pregar, & per \uns,& a outros que fc fizeíTcm Chriftaós, dandolhe 
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pera iíTo várias rázóes. Efpántánfe todos dá nouidade, & nirn 
podiam cuidar fcnam que algum grande mifterio auia em tam 
repentina mudança, finalméte o bonzo os perfuadio de modo, 
que ellcs quiferam ouuir as pregações da ley deDeos,que o pa 
dre lhes pregou, & em breue tempo fe bautizaram fefenta:có- 
tente com eftes bõs principios o bom mancebo , nam ceifa de 
perfuadir a todos que fejam bõs Chriftáõs, & fauorecendo ao 
padre em tudo,dando também elleboas efperançasde febau- 
tizar, & receber a luz que por feu meio Deos noífo Senhor co- 
municou a tantos. Hum gentio era tam contrario & imigo da 
noffa fanfta ley, que fendo cafado com húa molher chriftam , a 
fez tornar atras, porem vendo efte hum dia o enterramento q 
fe fez a hum parente feu Chriftam, & muito mais | charidade 
& confelhos com que o padre o ajudou na hora da morte,fe ré 
deo tanto,que com muita inftancia pedio que queria ouuir as 
pregações,& com ellas fez tal entendimento, nas coufas da Fè 
que le baptizou com toda fua cafa, & procede como muito bó 
Chriftam,com admiraçam de todos os q dantes o conheciam 
tam inimigo da ley de Deos. Hum Bonzo muito viftonosli- 
uros,& feitas de Iapam quis ouuir as pregações dos Chriftáõs 
mais com animo de zombar que de as-entender pera fe fazer 
Chriftam, parecendolhe que nam acharia entre os Chriftáõs 
quem em difputa o pudelfe vencer, nem refutar as razões de 
feus liuros,cpae elle tinha por verdadeiras. Pregoulhc hum jr- 
mam, & por efpaço de quatro dias ouuc entre elles muy tra- 
uadas difputas,no cabo das quais de tal maneira ficou conuen- 
cido qnam podendo refiftir a força da verdade, fe redeo a ella, 
& rccebeo o fagrado bautifmo, com nam pequena alegria dos 
Chriftáõs que com ifto ficaram muy confirmados na Fè porq 
nenhum delies cuidaua que o Bonzo chegaffe a fe render, & o 
naefmo aconteceo a outro Bonzo fuperior de hú mofteiro mui- 
to bem afreguezado. Hum menino gentio adoeceo a morte, & 
eftando ja no cabo os pays q també eram gentios,pollo grande 
conceito que tinham das coufas da noila faníla Fè manda- 
ram o menino a Igreja pera fer baptizado , com defejos de o 
verem fana por aquella via, que tanabem cuidauam lhe daria 
faude ao corpo; nam faltou Deos o feus defejos & efperan- 
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ças,como quem também por aqucllá via detçrminâuá/de lhes 
dar a elles a faude dalma. Recebeo o menino obautifmo, 

cou fam dalma, & do corpo, vendo os pays tamanha 

niarauilha,nam efperaram mais, & logo fe fizeram Chriftaõs, 

"n"1 5 Atando de dar graças ao Senhor pella merce que fez a c CS& a feu filho. Hum Chriftam que moraua cm terra de Gé 
r<os. acertou de ter húas difterenças com hú Bonzo fobre cer- 

j° neg°cio.Os Gentios que ifto viram ameaçaram ao Chriftam 
ízêdolhe q attentate por fi,que aquelle Bonzo era hum gran 
e Iciticeiro, Sc q tinha por officio fazer] entrar o demonio em 

corpos humanos, Sc muito mais nos daquelles aquém elle que- 
na mal; riofe diilo o bom Chriftam, dizendo que os demonios 
nam tinham poder pera entrar nos Chriftaós,nem o Bonzo por 
mais que fizeíle poderia effeituar iflo,ouuindo ifto o Bonzo, tt 
ra fojra todos feus inftrumentos,& antre elles como principal o 
ídolo de Xaqua,ao qnal lançandoo de bruços no cham, come- 
çou a dar muitas pancadas, pera que o demonio agrauado da 
injuria,que faziam a Xaqua acudifte por fua honra, mas vendo 
que tardaua, nam fazia o Bonzo fenam como antigamente os 
facerdotes de Baal chamar, & bradar por elle com fuas depre- 
caçots,pera que entraífe no Chriftam. A conclufam foy que o 

aqua hcou efpancado,o demonio confufo, o Chriftam fegu- 
ro,&- alegre,zombando como dates do dejmonio,& muito mais 

o Bonzo feiticeiro, que vendo o abatimento em que ficará 
iantc dos Gentios,que tudo ifto viram fe foy muito emuer- 

gonhado. Hum mancebo que andaua cm mao eftado,& aparta- 
o de lua molher, fem dar pello confelho, Sc auifo dos Padres,1 

continuando mfto muito tempo,veio adoecer grauemente, & 
ando jaquafi delconfiado davida,vio húa vez çm fonhos 

tom ° e,le affirmou> húa figura horre'da & efpantofa,que o 
ras &Ua'^ iuUej-a.^otar cm k"as grandest muy acefas foguei- 
10 mao*cí> 4 ^UC 3 cau^a Porclue ° deitaua nellas era pel- 
a C? que andaua fcm fe querer confeffar, nem ir 
toa.r.'C°mC>Chriftam que era' Vendofe o pobre nefte aper- 
11 do r! CtCO-com grande efficacia que elle fe emmendaria da- 
aror4^ °nam lançaíTe naquelles fogos, & neftp ponto u tam cheo dcfpanto>& medo, que logo mandou cha- 

~ k f ~ " " ' " ~ 
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màr hum pàdre,8c contandolhe oque vira, & ouuirá fe confef- 
fou muito bem com firmes propofitos de fe emmcndar do paf- 
fado/eDeos lhe daua vida como logo deu,8c elle vay comprin 
do muy bem oque pr.ometeo. Dous homes andauam também 
em mad eftado fendo Chriítaós & adoecendo ambos & chega- 
do a ponto de morte mandou cada hú delles chamar o padre a 
quem antes nam queriam obedecer, confeífandofe com bons 
propofitos dc fe emmedarc,tomou o padre húa relíquia do bea 
to Padre Ignacio,Sc a lançou ao pefcoço de cada hum delles, 
lo^o polios merecimentos dcílc (anilo ambos cm breue lara- 
ram,& viueraro dali por diante com bom exemplo. Húa mo- 
3her de repente com hum forte accidente perdeo a fala,foi cha 
ítiado hum padre, 8c como nam falaua nem ouuia nam íe pode 
confeíTar o padre lhe rezou hum Euangelho, & pos na cabeça 
húa imagem & relíquia do B.Padre Ignacio Sc foy Deos ferin- 
do que no mefmo ponto falou,& fe confefTou & ficou fam.Ef- 
tando outra molher muito doente,8c tendo perdido a fala, toy 
chamado hum padre muito depreffa,& achando acatachea de 
Chriftãos que a eftauam ajudando a bem morrer 8c a pobre aca 
bando com aranquos dc morte , fe pos de joelhos, rogando a 
noífo Senhor que fe foffe para mayor gloria tua, quifeííe polia 
virtude daquclla relíquia que tinha do B.Padre Ignacio 8t po- 
ios merecimentos deite fando dar algum remédio aquella mo- 
lher perafe confcffar 8c farar nalma 8c fe foíTe feruido também 
no corpo,8c pondo fobre ella a dita relíquia,em continente tor 
noufobre ti,8: cobrou a falia,confe(foufe,recebco faude,hcan 
do todos aquclles Chriftáos muy edificados, Sc glorificando a 
Deos em feu fanto. Hum Chriftam auia algús dias que eftaua. 
'com húas dores intrinfecas tam agudas que o tinham quaii to- 
lhi do,era efte o vnico remedio dú pay entreuado Sc de fua may 
velha,pello que o padre defejaua muito dc lhe dar algum reme 
dio com que faraíTe. Mas auendo que o nam auia humano , lhe 
diffeque com muita Fc fe emeomendaffe ao B.Padre Ignacio 
cuja reliquia lhe lançou ao pefcoço,fello elle afsi,fazendo tam 
bem hum voto dc feruir na igreja dandolhe Deos faude, foy o 
Senhor feruido que logo fe començou achar cada vez melhor, 
& quando os parentes cuidauam que ja que fe efcapaífe^com^vi 
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da, nam poderia delxâr de ficar entretfidó como feu pãy, elle 
f f a3nt°r muito ^ara & inteiro, & ficou milhor do que nun- 

eue,iem acabar de dar graças aDeos, & ao beato Padre 
g aci°j polia faude que (Sorfua intercefíam alcançou. Auici 
nico annos que húa molher fenam confçflaua, & oufofTepor 
■ »ou por outros ocultos juízos de Dcos, auia dous que pa- 

rLC|a £randes afombramentos do demonk>;tocandoaDcos,de 
-^J°u de fe confeífarycbamoulhe o marido hum Padre, confef- 
«a, & dah por diante,nunca mais fçntio femelhantes afombra" 
entoç, & lantalmas. Mouidos com ifto os daquelle lugar & 
endotam claramente os effeitos, & virtude defte falutifèro 

sacramento, fe confeífaram também todos. 

CAP IT'VL O III. 

'Lc outro* cafos de çdijicaçam, que mais foce d eram 
pella Qbriftandade das re/idencias de Jri- 

ma Tf,anga^aque. 

NAs refidcncias fogeirãs aNangázáque,& entre ãs pouoa- 

çoes,que caem no diftri&o dos Padres, ha muitas,cujos 

coufas C"horesfam Gentios , mas também afFeitos a noíTas 
que a nam aí.1"*13"1 co

J
nce«° ^ noíTa fanta Fè, que pofto 

? abraçam por ainda o nam merecerem, todauía con 

ZZT::: T'?fe ri^m chM*6s> j°; SSXK: 
« thrift.», vi- 

dad° OS Vifit^m V OS Padres qUC ddles tem ^ 
I," ,uremc"": ««•" « ve,e, quc querem,deten- 

v"'>ám «mb" ffm nc"hui;i ello™í>- 
rio,fií ci]e , "c re;íftes fenhores quando hc ncceff.- 
trandofe muir 1D-.cm.ycni a n0 :as cafas vifitar os Padres, mof- 
peitos humanoV^ n ,ar

r
CS> affe&os,pofto que por ref- 

íantalev rnanH,' Por lenam atreuerem aguardar o que nofta 
Hum fpnkr, a'nana,0«Sam ainda abraçala & figuila. r getiodifference dcftes^Sc que o he de húas ter- 
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rãs,que eftairi perto de Nangazaqui, vindoas vifitãr, Sc coiit 
determinaçam de deftruir às Igrejas, & fazer tornar atras^os 
Chriftaos delias,em,chegando mandem logo que todos osCnri 
ftáos que aula deixaíTcm de:o fer,Sc ® linal que auiam de du d- 
como retrocediam,era dar as contas Sc images,& ir fazer rtue- 
renciaao Pagode qyealiauia, por ferem os maisdaqueUapo- 
uoaçam Gentios. Rcfponderam os Chriftaos q*ie ifto ouuire, 
que nem auiam dedar as contas, nem ir ao FotoquS, atnda que 
por iíTo lhes tiraflem a vida, porque eram Chriftaos ,& como 
tais auiam de morrer 8c afsim perfeueraram,8c perfeueram fem 
terem deu.er com o mandado do Gentio,aqui mefmo ouuindo 
húa menina Chriftaã de dez annos, o pregam, em que fe man- 
daua que os Chriftaos tornaflem atras,fe foy chorando a niay, 
& dizendo que lhe pedia muito.q^c nam tornaífem atras, por- , 
que ainda que nam oaucra outra-rezam.mais que por amor dos 
Padres que as fizeram Chriftãs,Sc lhe moftrauam tanto amor, 
ifto fò baftaua pera o nam fazerem,quaqto mais fendo ifto cou 
fa da faluaçam,que por nenhua outra fe deue trocar,a calentou 
a boa may, & afegurou dizendo que eftiucfle defeanfada, que 
afsi o faria como lhe aconfelhaua , & afsi fazem ambas may Sc 
filha, como boas Chriftãsl «Alguns Chriftaos que morauam en 
tre Gentios nas terras de Pirando,fendo por elles perfeguidos, 
& importunados que ou tornaflem atras, ou nam o querendo 
fazer fefaifTem das terras de Finando, efeolheram anses def- 
terrarfe com perda de feus bens,Sc fazenda,q 0$, fennorc^ gen- 
tios lhes tomaram, que deixar de fer Chriftaos com peida de 
fuas almas, afsi muito alegres Sc contentes fe foram peia tet- 
ras dc Chriftaos, efeolhendo antes viuer entre ellesp obres 
com Deos, que fendo ricos entre Gentios. ^ 

Nam he pera paflar, polio que fez hum menino de treze an- 
nos,cujos pays pouco depois de fe bautizarc,por fraqueza fua, 
& perfuafam dosGcntios feus.parentcs,entrc os quaes viuiam, 
retrocederam, porem o bom menino , abominando o que feus 
pays fizeram,tomou húa Cruz,Sc diante delia fe punha a rezar 
de ordinário,rogando a noffo Senhor que o guardafle de fazer 

o que fizeram feus pays,os quaes por vezes o perfuadiram a fa 
zer o mefmo fem poderem a.cabar com elle, ate lhp.tomarpm 

a Cruz 
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a Cruz, parecendolhc que com: ifto cnfràquecefIVm, porem o 
menino ora chorando,orá pelejando com el!es,ora vfandodeifl 

d™l|ncií>J'^He m»lhor pode a tornou à ver, & chegando a fí atai a enramou com ramos verdes por fefta, & chamar 

te o"5 ? Jtros ™n'nos Chriftaós celebrou com elles alegrem. - '"ij'clle fantto dia, rezando todos diante da Cruz,o que feuv 

;n' 5 T
u "am puderam impedir, aindaque fizeram muito por 

°" "do hum fenhor Gentio pera outro Rcyno muy longe, 
- áconfclharain os Bózos quiíeífe tomar pera todos Teus cria 

os que o acompanhariam certas nominas, que ellesfuituma- 
am a dar,pcra que os defendeffenwios perigos de tam corobri 

. "minho. Auia entre os criados Gentios hum fo Chriftam o 
qual ouuindo o que paíTaua fe fov ao Vcador da cafa,& nor eMe 

Íhennedi, fCr rÓrr J
I10 tIUè cHe era ChHftam> & lue portanto 

' n de tomar nomina pera clle, porq clle a nam 
ama miltcT,por ter outras em quem mais efperaua que o guar. 

JUam de todo perigo,veio o fenhor nifto, & fazendofe fua jor 
nada íucedeo que os Gentios adoeccfam de doenças.muv tra- 
balhofas.mas o bom Chriftam fempre foy fam & bem dcfõofto 
dandopiç„ , De0, pe|lo bctlefic|o llcg o° / ' • 

dor,ri, r 1C?a^°' d° Tono,difle por veies, qucjnunca mais a- amis & I otoques,qúe tam pouco podiam & aprouei- 
taifam aquemnelles efpéraua. 

Goto fm",!l]erjChrÍílía P0r nome Maria> nat"ral das ilhás do 
ouc clle a ^ Por for?a Pera os Reynos de Mori, no tempo 
Gen ,o nobrcC&òo& P°r ^oas panes a enfaram com J* 
cor,. ' '<;mPn qua hum Padre eftcue em Fcro-ima 
co£TM°ri, teue modo pera fc v»r & , aTar 

•CS'™/?"?'* quSdo,* 
'inSit,' ° J"''Jr«omD^»«i»moPadre, dos defgoftos 
com hú (vi? padecia, por tato cotra fua vontade fc ver cafada 
paíTou fua t1!T! contrano da ley de Deos.Depois q o Mori 
hum Padre *" ° Pera *araan§uche, onde também fov rcíidir 
fepodcver'cn^nCna Pobre ^olílcr em quanto clle aíi efteue, 
do muv eftreitam C' "em 'r 3 ISreía' P01"lho defender o mari- 

v- !»nte?o que muito lhe chegaua àaima,& mui- 

to 
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to mais,quando o marido apertãuá comellã que deixa ífe de Ter 
Chriftãa , ao que cila com grande fortaleza reípondia, que por 
nenhum mal que lhe;fize{Te,deixaria afè que defde menina re- 
cebera, 8c fora da qual fabia , que nam auia faluaçam; Viafe o 
marido ena aperto,acendo cila fua fortaleza,8c toy pairando çon 
ellaalgum tempo,elperandooccafiam, pera poder eifeituar o 
que defejaua,de-a fazerretroccder,a qual lhe pareceo-accomo- 
dada,quando o Moridono , por fer inimigo de noíTa fancla Fe, 
lançou o padre fora da cidade de Iamanguchc, 8c entam acotnc 
teo mais sijamente parecendolhe que a acharia mais traça, pera 
deixar a Fè,efpecialmente d«zendolhe,quc pois Moridono feu 
fenhor mandaua que todos os Chriílãos retrocedeílem,ella tá- 
bem nam podia deixar de o fazer,pera que do cótrario lhe nana 
vicífc algum mal a elle feu marido , 8c feus filhos, que delia ti- 
nha, nada difto abrandou a fortaleza da boamolncr. Refpon- 
dendolhe que fe fomente coma nana deixar ir a igreja no tem- 
po que o padre ali efteue ,}era pera cila tam grande pena,que. fo 
por iílo defejaua de fe apartar delle, quito mais o feria agora fã 
larlhc cm negocio de fe apartar de Deos, coufa que ella por 
nenhuna cafo faria. Pello que fe a nam queria Chriftaãcomo 
atègora foy, lhe deíTe licença pera fe ir aonde pudeífc correr 
como tal.Porque porto que fentiífe muyto apartarfe delle , có 
quem auia tantos annos cftaua catada, 8c muito mais de cinco 
filhos que tinha,todauia como era màior a perda da faluaçam,q 
ha do marido,& filhost8c todo vniuerfó , que por iíFo nada lhe 
dáua perder tudo ifto, antes que a Deos.Sintio muito o maii- 
do efta tam firme refoluçam da molher: mas como defejaua 
mais de a fazer tornar atras,pera a poder ter pello amor que lhe 
tinha a ella 8c aos filhos, que de ha lançar de fi , por cfpaço de 
dousannos, nam ceifou de a combater , inflando muitas vezes 
8c buícando vários modos,8c caminhos pera Fahir com afiia,po 
rem como ella eilaua bem fundada na pedra vlua da Fè,neahúa 
coufa aproutitou,antes quanto mais a combatia,tanto mais for 
teaachaua.Mas vendofe elle apertada deíla maneira,como cf- 
taua ja refoluta a deix-ar tudo, anres que a Deos, infiília també 
da fua parte,que lhe delfe licéça :pera fe ir a terra de Chriílaõs, 
ja que nam queria que viueífe com.o tal. Continuando dambas 

as par- 
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às panes I contendi, pode finalmente mais fuá fortaleza,com 

mac?amu°mentC venceo 3 inftancia qiie o marido lhe fazia, 
des &T Crn ao ProPr'° amor dos filhos, & das commodida- 
_ jr 1onras do mundo, que tinha eftando cafada com húi 

Pera f tam,Pr'Pc'Pa^& tam rica,& afsi ouuc licença do marido 
r ]L e P°der ir pera terra de Chriftaós, mas na repartiçam dos 

co lhS,^Urr-e °utra contcnda, porque a máy queria que de cin- 
ane C, C C aig«ns,opay porfer payastjueria ter todos, ate 
fpmPiuCOn °J

rmaraín comocoftumc que no Iapamfevfaem 
com o/fiií5 dl"or"os><lue 3 máy fique com as filhas, & o Pay 
terra de rf - « ™m.duas b,has fe (oY aboa molherpera 
che diíb inftaos>& direito à Nangazaqui; que de Iamangu- 
amor & Lr^7Cm hS°^ °nde foY receb,da com ™yto 
moria n albado; por tam heroico feito, & tam dino de me- 
Icza naFr3)! ?°r CrCXemPiode Conftancia, & forta- 
zon ic fill,' c§and°Pç confelfou, & crifinoulogo, & bauti- 

r°m Srande Çonfolaçam fua,& confiança em Deos que pois por feu amor deixaram todo feu remédio Rr nm 
temporal , dl. como Pay tCra cuidado dS! ' ^ 

c Sis: %tzz:ziT> ? t; reii^« r< «« 
guerras f» nafTaram \, Agofttnho, no tempo das 
Rey deles cTl Ta a%U,e11* reyno> & cftam no feruiço do 
no 6 h A ' deftes Chriftaos foy Iacome mima Sacado- 

cuio ii,8ar ficou i<ibei fu» m° 
caf. te hs" m° '"u ' °S <|Ulis tm 

imagens muy ieuotas Zl, , a "r concerud°. com 
pois de Deos a .ftâsXra LÍ2 "n, f'jer oraçam, & afsi de 
daqlles Chriftaós & a nJrf 3 - 3 Co^ruaçam 
SCntilidade,que entre tod£ i d"?* q V Íè "° md° de hÚ4 

to & fu p ç r ft iça m dosldol os P C laParn\he a dada ao cul- 
d°varios combates como p!?''? ntCnan) ,,lc falran" 
niPros 0s gcntjos ' ' s. emonios por meio de feus mi 
os quais foy hum • ÇU5 pera os derrubar da fè.Entre 
dou el Rey de Savn ^ e|Pcrto & diligétc,má- 

templo. qUe j
1U CP1C tomafle o aíTumpto das obras de 

Deos das batalhas emn
T°

UO ma,ndaua cdiHcar a Fachimam 
cm Iapam, de quem elle, & todos os feus 

® fam 
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fain muy deuotos,por fa prezarem de grandes foldados. A efte 
r ecado refpondeo o noflo Chriftam,có muita cortefia,& liber- 
dade, dizendo que em tudo o mais eftaua aparelhado pera oq 
el Rey lhe manda(Te,mas como elle era Chriftam,& a ley q pro 
feflaualhe prohibia tomar afsupto de tais obras,o naó podia fer 
uir nefte particular;& pofto q muitos amigos feus gentios lhe 
perfuadiam obedecefíe ao m andado dei Reyj pondolhe diante 
dos olhos o perigo a qhe fe punha de perder toda fua cafa,& fa 
milia, &ainda doutro mais rigurofo caftigo, de nada fe deu por 
achado,mas rcfpondédo Deos a fua fortaleza,ordenou q elRey 
ouuindo fua refoluta repofta,nam fométe o nam tqmafle mal, 
mas antes ficaife có maior cóceito delle,tendoo por home ani- 
mofo & que fazia mais cafo de fua faluaçam que dos bens tem- 
porais deite mundo,& que da propria vida. 

Nam foy menor a conítancia de hum filho feu a quem man- 
dando o mefmo Rey que fizeífe hum certo iuramento, como 
coftumam fazer os gentios,refpondeo com muita liberdade q 
o nam auia de fazer,fenam como coftumauam os Chriítaós, & 
afsi o fez, marauilhandofe os gentios do valor & conftançia q 
viam num mancebo de tam pouca idade. 

Mas o que mais efpantou a el Rey pc a todo aquelle reyno 
foy a fortaleza & animo Chriftam de Sacogemon Iacobe,& Ifa 
bel fua may : delia por fer molher, & do filho por fer minino 
de quatorze annos,& foi a occafiam, que defejando el Rey ca- 
iar eíte minino por fer nobre,com húa parente fua, & fazelo de 
fua mefma cafa^'familia^crefcetalo em réda,& hóras & fazer 
lhe muitas outras aucntagens,& parecendolhe q fendo Iacobe 
Chriftam nam poderia ifto cffeituarfe,intentou o anno paffado 
perfuadilo com muitas rezóes que deixafíe de fer Chriftam,pó 
dolhe diáte os acrecentamcntos de renda,& hóras q por ifto ga 
jiharia :mas refpondcndo o minino q por nenhúa coufa do mun 
dotal faria, nam quis por entam apertar muito com elle, di- 
latando o negocio pera outro tempo. Paflados alguns mefes, 
indo Iacobe â cidade de Cangoxima,onde cl Rey refide, & té 
fua corte,hú dos principaes fidalgos do reyno,& como gouer- 
nador de todo elíe,vendofe có o menino lhe diífe que feria bó 
fazer a vontade del Rey,& deixar de fer Chriftam. Caloufe o 

mini no k 
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mintno fern lhe dar repofta algúa, ficando porem muito quieto 

erCn? :,L° cllIC vendo o gentio lhe falou mais brando, & 

f e-°S Í"aUOreS & merccs £lue el Rey !he faria, fe dei- 6 u,~íer Chriftam, lhe ajuntou que elle como menino nam 
u aoora o que lhe ifto importaua, & por iíTo fe nam ef- 

pantaua de lhe nam dar repoíta de fi ou de nam : mas que 
m tudo tinha pêra íi, que pello tempo em diante cairia na 
nta,& taria a vontade a el Rey, acrecentando aiftopalauras 

uiro amorofas, & brandas com varias rezoens,'que lne daua 

r*r!i°iL ad'rao <lueclucria- Ouuio tudo Iacobe, & pare- cendolhe que )a nam era tempo de fc callar,lhe refpondeo,naó 
mo menino que era,mas como forte & animofo Chriftam, q 

iau* * mUlt° 3 a,teza as honras>& merccs,que defe- 
fer CL'/ ' m3n qUC fe aUÍa de fcr à COnta dc dei"ar de íitam,que nefte ponto rum auia que fallar, porque el- 

por nenhum cafo o auiade fazer, nem por mais honríis & 
promeflas de rendas, nem por tudo o mais de medo, & rieor 
com que por ventura o ameaçaíTe. Efpantado o fidalgo gentio 

ftanterep,ofta,nam fomente nam inftou, mas antes 
louuando muito a lev do< as antes 
daua aos rm* r <r Ch"Itaos> que tam grande animo 
auer ZITí Pr°fcírauam> <1uc nam podia deixar de 
de tam L. Til6 r

myftcno em ley clue ainda aos mininos 
der tnll j - ^ tam fortes, que antes queriam per- 
deixard°^Ue a Dcpois difto como Iacobe nam podia 
ZT^Vrlr'"5 V'T ' COr" Ptr» comP"r • «frigi! 
recebe. eKHoT 1 el R7'*polia .renda que delle 
criado feu oue^T lo lhe diffe hum 
rento de lhe fazer he ° pretendia, ainda que com in- 
fe,-r i ;i r m'C°mo cuidaua, que elle deixaflV d<- 

ço, dc m0,in cfcondeíTe o relicário que leuaua ao pefeo- 
no> qu?nfmq

e í° 0i 30 qUe refP°ndco o meni- 
cario ao pcrf<! 

C°ufa n°U
r

a Parc«rclle na corte com reli- 
ftam : mas «,!? P°1S ° mefmo ^eY fabia que era elle Chri- 
foíTe, auiade leu^" ^ clRey^c ^izia que ° nam 
fez, que logo pJSi^r mi?r & mais Balant,e : & afsi ° b P ao petcoço hum que elle tinha por mais 

K a fermofo 
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fermofo,& com clle fe partio perã Cangoximã, & ãppãreceo 
diante del Key muito confiado. Enos tempos que le detinha 
em Cangoximaj afsi elle como os feus nam faltauam nada nos 
feruicios de hum bom Chriftam, tendo feus tempos pela me- 
nham, & a noite em que todos faziam fuas deuaçoês, & ora- 
çoés, & tam pontuais nifto que ate os mefmos Gentios que os 
viam fe efpantauam. Continuando afsi Iacobe chegou final- 
mente o tempo em que pareceo aelRey auer de apertar mais 
com elie,pera deixar de fer Chriftam, o que fez nam por fua 
peíloa,mas por hum dos principais fenhores do reyno, & paré- 
te chegado feu,ao qual (como he coftume em Iapam) o mefmo 
Iacobe tinha tomado por proteftor feu nos negociosdo mudo. 
Efte mandou dizer a Ifabel q pois cl Rey defejaua de cafar feu 
filho Sacojemó Iacobe,feria bõ deixaftc de fer Chriftam, & fe 
fizeífe da feita q el Rey profeífaua. Mas como a repofta fofle, 
muy defuiada do q clle imaginaua,nam fe eótentando o Gétio 
cõ hú recado lhe mãdou quatro no mefmo dia,inftãdo fortemé 
te,& perfuadindoá có muitas rezoés,q perá feu bé,hõra,& cõ- 
feruaçám no eftado cóuinha q fizefie a vótade a el Rey. A vir- 
tuofa Matrona que nefta parte nam era menos valerofa que o 
filho, vendo os frequentes recados que o Gentio lhe manda- 
ua,& inftancia que fazia no negocio,logo fe refolueo a lhe dar 
a vitima repofta,a qual foy, que fe cafar feu filho com a pefioa 
que dizia era contra a lev de Deos,em nenhum modo confen- 
tiria, quanto mais fe com iffo ouuefte de deixar de fer Chri- 
ftam,»: deixar a fe que ella & elle defde meninos profeffauam. 
Pelo que eftiueflc certo que ainda que lhe deflem todos os tres 
Reynos de Saxuma, nam deixaria feu filho defer Chriftam, 
& que efta era 'nefta materia a vitima refoluçam fua & de feu 
filho, na qual refoluçam vieram também todos leus criados 
dizendo, todos vnidos & feitos num corpo, que elles eram do 
mefmo parecer, & eftauam todos apoftados a fazer o mefmo 
que feu fenhor,com que a mãy & o filho fc alegraram muito:& 
deram logo ordé,corrio todos jútosfizesfc a oraçam de quarcta 
horas,peraq N.Senhor os ajudaíTe,defpódo as coufas como fof 
fe maior feruiço & gloria fua. Deu principio a ella Iacobe com 
feus pagés.feguídòfc depois ós mais dc cafa por fua ordé.E o q 
: mi ~ " d — . *nara 
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Bam he pouco perl eftimar.que tendo por coftume, como me- 

nino que era dormir,logo tanto que anoitecia, naquclla noite 
toaa nam pregou olho, mas toda a paíTou efperto, occupado 
ein ver le os que faziam oraçam dormiam, ou fe defcuidauani 

3> feita a oraçam perguntou Iacobe a fua máv, fe eram 
também Martyres os meninos, que morriam por amor de 

.cos> ao que refpondeoa máy que naquellc negocio nam a- 
i>>a diferença de velhos a meninos : fe nam qualqué{ que da- 
na a vida por amor deDeos, & de fua fanta Fc, era na terra 
ionrado,& venerado dos homés como fanto Martyr. Coma 

qual repofra alegre o menino, Sc com hum fembrante rifonho 
tira o reiicairo ao pefcoço, beijao com reuerencia, & pondoo 
também iobre a cabeça o torna a lançar ao pefcoço, & com 
cite aparelho eftaua Iacobe, fua máy Ifabcl, Sc todos os feus, 
c perandoemque paraua o negocio. Porem o gentio vendo 

ua reíoluçam,& que conforme à repofta que dera-Ifabel, per- 
dia o tempo em inftar mais na demanda, nam curou demandar 
niais recado, &afsidefiftio do negocio, fem mais falar niflo. 
Keíta conjunçam fov de Arimahum Padre a vilitar cl Rey 

KSr^&ÍUrtamcnte acluelles Chriftaós. Del Rey foi re- ce í o, elpedido commuitos fauores, porque fe moftra mui- 
to amigo dos Padres; dos Chriftaós com muita confolaçam; 

elle a nam recebeo menor,fabendo o que tinha paíTado,prin 
ctpalmente vendo com os olhos o mefmo animo, & conftancia 

a.jUclle menino, porque vindofe elle confeffar depois de o 
azer muy exaétamente, fem o Padre lhe perguntar nada do 

que P-»»iai2,aleuantandofe de feus pès, o abraçou o menino di- 

"l c c)a vo^a rcuercncia defeanfado, que em coufa dc 
nri am nam ha de auer em mi mudança algúa, por mais que 

fr r Per^ua^am ° contrario: o que diffe com tanto af- 
m'° J rC °!u^am' ^Ue ° ^ac^re n3m pode reprimir as lagri- 

aSf n? lrÍa; ^ nim P^q11603 3 reputaçam,que af- Cnnftaós, como gentios ficaram formando de 
leu valor & fortaleza,& o cxemplo,quc 

fiaram dando a todaefta 
Chriftar.dadc. 
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CAPITVLO IIXI. 

De que focedeo na Qiriftandade das ilhas de 

Amacufa & Xiqui, <&• perfcguiçam 

grande que padeceo. 

EStas ilhas foram os annos paflados de dom Agoftinho, fe- 
nhorque entam era do Revno de Fingo, aque ellas eftam 
vezinhas; mas por fua morte foram dadas a Tarazaua Xi- 

mono Cami,humGétio peruerfo,& capital imigo do nome de 
Chrifto, q no tépo da perfiguiçã vniuerfal do Tayco derrubou 
as igrejas,tirou as Cruzes,& fez outros muitos males por toda 
efta Chriftandade.do Ximo. E ainda que elle com fer efte,nam 
por bem da Chriftandade,fenam por feu intereífe, & pera que 
fe lhe nam defpouoaflem eftas ilhas tinha dado licença, que os 
Chriftaós de que ellas fana pouoadas,viuefíem como tais, & os 
Padres refídiflem com clles, do que fe feguia muito grade frui- 
to,& efta Chriftandade hia muy florente; nam podendo fofrer 
o demonioifto o tornou a tomar por inftrumento de a pertur- 
bar toda outra vez, eleuantar contra ella húa graue perfegui- 
çam:a occaíiam foy efta.Auia dous annos que Tarazaua eftaua 
fora da graça do Cubo, fenhor vniuerfal de Iapam, fem delle 
fer vifto: mas nam priuado da renda que delle & de Tayco ti- 
nha recebido. E porque cftando defta maneira nam eftaua fe- 

/ guro em feu eftado,andaua muy inquieto,& perplexo,& fentia 
grandemente efta defgraça, por fer efte moao de caftigopera 
os nobres,hum dos graues & pefados de Iapam.,)Pello que buf 
cou muitos meos humanos pera fer reftituido a antiga graça,& 
vendo que nenhum lhe aproueitaua, fe acolheo aos que elle 
cuidaua que eram diuinos encomendando muy de propofito 
feu negocio aos Camis & Fotoques,fazendolhe por eífe refpei 
to muitas deuaçoés, & diuerfos votos; entre elles foy hum de 
nam fe feruir em fua cafa de Chriftaós, aquém os ditos Cami* 
& Fotoques tanto aboreciam, & como fe vio pello eífeito, de 
também derribar as igrejas, & Cruzes em todas fuas terras,& f> 
zer tornar atras todos os Chriftaós que pudeífe. E pera o de' 

monio 

/ » 
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momo ma»s Jf Aditar ã fi, & fe fazer fer feruido, & adorado 
e eus miniftros,de tal maneira concorreo com efte em fazer 

com que lhe acontecelfe tudo conforme a feu defejo, que fa- 

í mente lhe pode perfuadir,que lhe foram proueitofos os vo- 
_ s>que fizera aos Camis, & Fotoques, porque logo nefte mef- 

oanno, por ínterceflfam de hum criado do Cubo muito feu 

.1 "!i lar,'ve'° a Per reftituido a fua antiga graça: pello que vin- o i leaco a Carateu cidade nefte Xijpo, onde elle reflde, 
omeçou logo a por em execuçam o impio voto que fizera:de- 

tta maneira. Tinha elle em fua cafa, & feruiço algús foldados 
nrutaos, & entre elles hum pajem, por nome loam, de idade 

cuidaua fer Gentio, o qual andando fer 

a n em ,Um bancluete» proprio Tarazaua daua 
. ^nt'ç>s,hum delles,vendo a boa graça & ar, com que eruno leruia, lhe perguntou donde era, refpondendo que 

e angazaqui, tornou o hofpede, que prouauelmente feria 
*-nriftam,pois todos o eram em Nangazaqui. Aqui fe vio o me 
nino em aperto, porque fabendo que o fenhor eyaimigode 

hnftaos, dizendo que o era,nam fendo tido dclle por tal via 

em "oTfi emPUnh3'dÍZCnd0 C"' -Miando^ 
ÍTon&rtSC°"tr,a ° ^ue a IeX dc De<15 o obrigaua de 
élle a Fv r Pclla^ocn»fendoneceffario; porem pode mais com 
r-K .-(ivC ^Ue °temor humano,& confeflou claramente que era 
min! aí?"0r

<1j.e.OUuindooTarazaua,mudouas cores, &per- 
Suvaõ m„íe du,a "I"1'? de "rd'dc' omcLo mofa"icnte, ainda mais do que lhe perguntaua dizen- 

t a»«»A ■»»> podo deixar de o fer AuU 
^ ar!!z;iuatinha chamado tambemo pav defte mc- 

r"uir dti,e cm fua ouui- 
ChriftL?ÍÍ? rae",no' lhe perguntou fe feu pay também era 
tado pelía inf P C° qUC fi; dc tluc ficou muito mais efpan- 
ao menino. T SamC<>f,trana'qUC lhe tmham d*do< & difle 
informado o,!!!5 mcnino'& "am fab« o que dizes, q eu eftou 
no ouara vez que^f^ na™ be Chnftam: Refpondeo o meni- 
nem elle,nem (V ° Cra V ^am>&^eu PaV Chriftam,&quê 
contrario lhes n!' raT^rUU.m de deixar de fer,por mais que o P r uadufc-Ficou Farazauamuy enfadado com 

B 4 cfta 
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efta repoftã, pois conforme a ella por nam quebrar o votô que 
tinha feito lhe era forçado lançar de feu feruiço o menino,que 
elle por fuas partes amaua,& defejaua conferuar nelle. Parc- 
cendolhe porem, que atalhaua a tudo ifto fe o fizcífe tornar a 
tras lhe dilfe que logo deixalíe de fer Chriftam,mas como a rc- 
pofta do menino fofle fempre a ir.efma, & tam refoiuta,que lhe 
tiraua todas as efperanças de alcançar dellc o que defejaua,per 
turboufe mais,&: induioufe tanto contra o menino, que os que 
eftauam prefentes viram o negocio em tais termos, que inagi- 
naram nam poderia deixar de chegar a mais.Pollo que hum del- 
les,& de mais autoridade que ali cftaiu, cntercedeo pello me- 
nino, & rogou a Tarazaua que tiueíTe por bem de o deixar fer 
Chriftam, & daquella maneira fe quifeífe feruir delle, pois la- 
bia de certo quam ordinário era dos Chriftaós depois de o fere 
nam tornarem atras. Nam fe abrandou nada com ifto o Tara- 
zaua,antes fentindoa liberdade com que o menino lhe refpon- 
deo,ficou muy pcnfatiuo,& como deliberando no que faria, & 
retirandofe o menino pera feu apofento, Tarazaua mandou hú 
recado ao pay, que naquclle tempo cftaua na mefma cidade de 
Garateu,dizendo que clle o chamara para fc feruir delle,parc- 
cendolhe que nam era Chriftam,mas ouuindo agora dizer que 
o era,o auifaua que fe nam podia leruir delle,ftnam deixai! e de 
o fer,pello que logo tomaiíç outra ley. A efte recado refpódeo 
Iorge (que afsi fc chamaua eftc bom homem) que ellc era Chri 

que deixar dc o fer nem o podia,nem deuia fazer, pois 
niflo faltaua no feruiço,que deuia a Deos, que lhe tinha leito 
maiores promcfías.nam de rédas temporais mas eternas. O que 
diíTe por húa,& muitas vezes com tam grande refoluçam, que 
os amigos,& principalmente aquelles que fizeram com Tara- 
zaua o chamaffe para feu feruiço, fentiram muito tal repofta- 
Continuauam os recados, & perfuafoés de Tarazaua afsi ao 
pay, como ao filho, mas nada podiam, refpondendo ambos 
iempre com a mefma conftar.cia. Ate que os amigos toma- 
ram o negocio a peito, armandofe todos contra os dous, com 
varias &rapparentes rezoens, que lhe traziam das miferiaspo- 
brezas, A defterros de que fe forrauam, das rendas, honras, 

fauores que ganhauam, fe fizeffem a vontade a feu fenhor. 
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jlaJ.P°,r nia*s de dous dias que durou eftá bataria, nàm ceífan- 
° e dia, nem de noite, nenhúa coufa monto para abranda- 

rem ponto da fortaleza dos dous foldados de Chrifto. Pcllo 

.Cj.Ut's cnd° que perdiam o tempo os deixaram,& foram dizer a 

'fl-araZaja como nam au,a ma's <lue fazer com elles,o qual vedo t "3,amda que o fentio morialmcnte,lhe deu licença que fe fof 
cm para onde quifeíTem. 

de rT^n.m-a'S ^ arazaua cm fcu feruiço duas famílias honradas riítaós os quaes fabendo, o que paflaua tomaram també 

r i.e^jOC'° Por > & pofto q por entam lhe nam tinham ainda 

dr k-°jllnCOf contra a Fe, todauiadous mancebos irmãos, 
0„ "f ^it3.s ramilias> «los quaes o mais moço era também pa- tera de Tarazaua & muy fauorecido delle, ouuindo dizer co- 
mo nam queria Chriftãos em feu feruiço determinaram antcci- 
p~ osreeados & batarias,que fobre deixar de fer Chriftãos po 

rod te/- M?ndaml,lc dizer que elles eram Chriftáos, coin ^ iua ramilia, &: como taes correram fempre como elle fa- 

de r1rS(VUC °UnUÍndo a§T dizcr C1UC e,!e fcnam queria feruir -hrift.ios,eftauam preftes pera húj das duas coufas ou dc 

SremTT C?mo
r
ChIifta^ * quifeíTe feruir delles, òupeS 

também ^ V , nam aSrada^ o "icfmo fizeram 
folur a outra família. E mas como Tarazaua eftatia re- 
uir 

CT íodos dcixarcm de fer Chriftãos, fe o quifeíTem fer 

todò.; „* °Utra COUÍa deferio Tenant a ifto, pello que loco 
os primeirosSd°and f® °,UUeram COm cft«'COI«o c5 
os Lio 1° fortifsimas batarias,& vfando de todos 
Derd Puderam,pera os perfuadir a deixar a Fè,& nam 

ES odcTrart
dade5 *vid; 

eúa.r r laraZat-a,& como em ambas eftas famílias auianl 

f"" SXsl0 «• tord°s chriííos • ■81 iuc tod°s«"»»d<= 
compld'llji," fcm reTd'°Km|>oral •muit° mai> 
Jhor , lle5'-ím «"Knaco quwtomais ricos,íc dc mi 
pronunciou r 3m os quPPor Cbnfto padeciam. Finalmente, 
*o,& priuacam C azaua'ameTma fentença de defter 
pello one locrc, ' cr 

ns» ftlic contra os primeiros pronunciara," 
«> d & fe Ir cófcir°'« à° Chrifto fc (firam de Cal 

-ft foram a í««defterro, moiro alegre,, & contente, : 
jÇUÍ4 
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Quia didn't babitifunt pro nomine Ufa contumeiiam pati. No tempo q 
eftas coufas paffauam nam deixauam os gentios de (c efpantar 
muito da fortaleza,& conftancia, que eftes verdadeiros Chrif- 
táos moftrauam na Fè,& religiam que profeflauam. E afsi nam 
falauam em outra coufa,pello que ainda fentiam fua perda tc- 
poral,nam deixauam de os louuar muito , & muito mais noíTa 
fan&a Fè, que taes os fazia. 

Defterrados defta maneira,todos os Chriftãos queTarizá- 
ua tinha em fcu fcruiço: faltaualhe por em execuçam a de- 
ftruiçam das igrejas,& cruzes,que auia cm fuas terras, confor- 
me ao voto que tinha feito,a feus Camis & Fotoques. E emuer 
gonhado de fe ver vencido ainda de meninos fe partio de lua 
cidade de Caratcu,pera as ilhas de Pequi, Amacula, Congura, 
( que como acima fe diífe, todas fam pouoadas de Chriftãos,& 
os mais delles lauradores. ) Chegando a ellas, viíitou todos os 
lugares,& pouoaçóes, & no cabo chamando a feus criados,que 
iiellas tinha pofto pera as gouernar, lhes mandou que tirando 
fomente duas igrejas,cm que os padres refediam de ordinário, 
todas as mais,ou derrubaffem,ou fe feruilfem delias,em outros 
jvfos,& que da mefma maneira o fizefíem as cruzes, que em va- 
rias partes fe lcuantaram , alem diíío que trabalhaflem todo o 
pofsiuel por fazerem tornar atrasos Chriftãos qucpudcífem. 
Ouuindo efta noua de tanta defconfolaçam,afsi pera os padres 
como pera os Chriftaós,bufcaram todos os meios que pude- 
ram pera ver fe de algúa maneira podiam abrandar aquclle ty- 
rano,mas nenhum aproucitou. Eafsi fe começou a executar, o 
que tinha ordenado, derrubandofe algúas igrejas y deixando 
em pè as que lhe podiam feruir pera outra coufa , tirando as 
cruzes,& fazendo tudo ornais. Nefte tempo, os Chriftãos & 
padres nam tinham mais que fazer,que chorar, vendo diate de 
feus olhos tam laftimofo fpediaculo, fem lhe poderem dar re- 
médio, fo fe confolauam com por os olhos em De.os, oífreccn- 
dolhe fuas lagrimas, & encomendandolhfc todo efte negocio, 
ouue alguns Chriftãos,que vendo como fe auia de derribar fuá 
igreja,fe foram todos primeiro defpedir delia com infinitas la- 
grimas que todos derramauara & principalmente as molberes, 
chamandoihe feu pay,& Tua may femaqual agora fiquauam or- 
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faós,& defempárádos & ifto parece quê ãdeuinhãui ã grande 

• CUr^am concurfo que na quarefma precedente ouuc as igre 

lueare<^Uentj- °aS tantas vezes,ajuntandofe nellasem muitos 
firirT trCS na ^omanaia tomar difciplina,& o correr,& vi 
marr, /Vi"1?* dcfcalÇos> Por penitencia", como quem dante e delpedia ja delias, pois tam cedo os imigos da Fè lhas 
uiam e tratar tam mal & tirar dc diante dos olnos. Particular 
ente zeram grandes.eftremos de fintimento huns tres Chri- 

ia3 v" pijinciPa's de pouoaçam, onde auia húa fermofa igrc- 
1 a

f 
que mundou o tyrano leuar pera Carateu os quais vendofe com ella derrubada vieram em nome,& da parte de to 

rSrind ll A ?ràie2 darlhc Conta do < qual, 0 e. 0 tr,^e fuceíTo, diííeram tais, & tantas coufas, & 
antas lagrimas, que atraueffauam os corações dos que 

s ouuiam : Pedindo por derradeiro com muita humildade, os 
am uemparafle,ja que tinham perdido fua igreja,em que ti- 

n iam polto todo íeu cmparo: & gue ainda que cftauam fem i- 

fS írU,tríZmÍfitir' P°rquC efta f°confolacam & abato lhe ficaria do fentimento q tinham de perder a fua fer 

terem mam n^ fCrUÍria de fo»aleza & animo, pera 
Fdto efi, ne ,C1jaÀgre,a' quc craade fuasalmas- 

dmm 1™ efírago& deftruiçam das igrejas, & cruzes,entcn 
ri s. °S ™in os da maídade, noutro negocio mais ar- 
valeroro!rKmnS a« viuo,que era fazer tornar atras os 

A r
sCliriftaos & afJ1 os começaram a pcrfuadir q o deixaf 

na" 'mSÇM,Jo05 cê S"nd" f' aísi o 
conftancia & fí S.aqUl Co"correo Dcos daado tam particular 
ro de Chrábísr "tf todos>* tlue cntrc tam g^ndc nume 

, j Como P°r todas aquellas ilhas & terras que am mais de dez mil,pouquifsimos fe acharam que fizeíTe cafo 

da lev de Deoi que pro- 
& cabe?: ^Uia Jntre cftef miniftros d° inferno hum principal, 
nenhúalÍL"°dos'° qual ,ma» <l«°s outros parecia, que cm 
real aos Ch V-01' l t"tendia> & irriaginaua, fenam como faria 
monio lhe defeotía °x mci

f
os'quc Pera lffo ° de 

com rieorr«. <*■ cbna>Pera intentar de os fazer tornar atras,ora j ameaças, ora cqsabranduras, & promeflas, erra 

com 
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com rezóes appárentes, & falfas. Mas como nem àchauà En- 
tre todos quem em coufa algúa deftaslhc deíTe orelhas, ou fi- 
zefle cafo dellc, bramia como hum leam iffanhado , fazendo 
muitos juramentos,que os auia de matar a todos,íenam dcixa- 
unm de fer Chriftaós, como lhe mandaua. Andando pois com 
efta fúria por vários lugares , & pouoaçóes acertou húa vez de 
encontrar de rofto com hum Chriftam por nome Miguel, que 
trazia as contas ao pcficoço , & de propoíito as pofera, por fer 
nruy feruerofo, & determinado em o vendo com talintignia, 
mandalhe logo com muita fúria q as tirade, & deixafle aquclla 
ley,o bom Chriftam femnenhúa perturbaçam refpondeoquc 
untes morreria,que fazer oque elle mandaua.Com efta repofta 
ficou tam affanhado,q começou logo a entéder com as contas, 
& relicários dosChriftãos,por naó aduertir nifto nao tinha pro 
hibido,& mandou logo lançar hum pregam que nenhum Chri- 
ftam foífe oufado a trazer infigma,que dcnotalle fer Omitam, 
nem menos que fam ChriíWm algum da igreja que tem por of- 
ficio enterrar os defuntos, cnterraífe mais dahi por diante al- 
gum. Mas quando alguém morrefle mandafíem chamar pera o 
enterrar hum Bonzo,que elle pera iífo tinha deputado. 1 anto 
era o defeio que efte maluado infiel tinha de extinguir o nome 
de Chrifto naquellas ilhas fe o poderá effeituar como defejaua. 

Em todo o tempo ,-que durou aperfeguiçam nam íaltaram 
os padres que alli refidem em fazer feu officio animando aos 
Chriftaós, conforme ao que em tal tempo era neceílario,o que 
faziam ora por fi defeorredo por diuerfaspartcs,ora por irmãos 
& Dop-ices, que mandauam aonde cllcs nam podiam ir, 6e alsi 
principalmente com a graça & fortaicza qucDeos e commu- 
nicaua,& por cftes meios fc ouueram da maneira, que temos di 
to,& fc podia defejar, & como os padres ainda ficam na terra 
com licença do mcfmo tyranno, que os deixou ficar, mais por 
refpcito de feu intereíTe, que por nenhum outro,6c por os Chrt 
ftâos lhe naó dcfpouoarem as terras,q por gofio que lhe queira 
darnor lhe deixar os padres, nam fomente confiamos em nol- 
fo Senhor, que com eftc esforço os Chriftaós permaneceram 
fempre na Fè,mas defpora as coufas de maneira,que as igrejas, 
& cruzes fc tornem aleuantar. , 
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• capitvlo v. 

Do quefucedeo na Qhr'tflandade do %eyno de Fin*oy 

perfeguicam que nella fe tornou a renouar. 

f' Chriftandade muy florente em vida dc dom À- goftinho que foi Senhor d'eftc Reyno, mas foccdcndolhe 
depois Canzagedono gentio grande inimigo feu,& muito 

maior do nome dcChrifto leuantou contra ella aquella rija ner 
leguiçam que na relaçam paflada do anno de 1601. fe efereueo 
oc cuidandofe, que ficaua ja efte tyranno quieto, por ter feito 
aos Chriftaós o mal que lhe pode fazer,defterrando a tantos Sc 
roubandolhe fuas fazendas,& que nam entenderia mais com'os 
outros,que fie juam,que eram ainda muitos,nam lhe confentio 
o demomo aquém elle tanto ferue, mas antes outra vez o tor 

co0maenesdOCarCOUtra °$ qUC chc-3ndo ainda a 

<? qUCuCAgara
J

CT °S Paflado^quc foi a tirarlhe as 3Sj& paflou a hiftoria defta maneira. Entendco efte tyrano1 

que auia ainda em leteuxiro ( que he húa pouoaçam grande 
e leu eftado de muito trafego,& comercio) que muitos Chrí 

renda dengUrS h°mcn? nobr«>& foldados, que tinham rcnaaaeiíe. Encomendou ahum dos gouernadores daauell® 

terra chamado Çacuzaimon, quetiraífe ifto ao limpo (& nam 

ratando dos do pouo nem dos mercadores porque coin elles 
nam quis entender por lhe nam defpouoarem a terra & fe irem 
Pera outras partes fenam foo dos foldados & nobres que tinhí 

Xír ' qnc foflen chriftX' Osi" 
xiro Um°R V q°e P dl=m'ndaria 'OS" ira letra-!' 
dos pêra I-. Fo<Iuclxa>a cuJa cafa faria ir os mefmos foldá 
cue be br/r2 os da mam do Bonzo tomafTen o Foquequio, 
mo urofeir^T r 1Ua pofeífem fobre fuas cabeças, co- 

,d.° d» frita dos Foqueixos, & daqui lc fiUlfe v o c s q eramChriftaõs ou nam?& fe poruétura ouueíTe 

algum 
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ãlgumq recufaíTe fazer ifto fem mais duuida & mãdaria matar.' 
Veio o Bonzo,& logo o gouernador mãdou dizer por efcrito a 
todos os foldados nobresq o dia feguiente a tarde fe começa- 
riam as pregações do jnefmoBonzo, que todos fe achaíTem pre 
fences a ellas. Os que eram Chriítaós fe juntaram logo todos, 
& confultando entre íi fobre cíle negocio, fe refolueram que 
ouuirem fomente apregaçam por cõprimento, Sc por nam moí- 
trarem que defprezauam Canzuiedono pouco importaua, mas 
que porem fobre fua cabeça o liuro iffo por nenhum cafo o a- 
uiam de fazer,por fer final de deixar a Fè , & tomar a feita dos 
Foqueixos , Sc afsiao tempo afsinalado foram fomente a ouuir 
apregaçam,& por entam fenam tratou de mais. No dia feguin- 
te mandaram os gouernadores lançar pregam que todos os Tol- 
dados,& nobres Chriftáos foífem naquella tarde & a tal hora, 
ainda eftaua o Bonzo pera ahi porem fobre fuas cabeças o Fo- 
quequio,ou liuro conforme ao mandado de Canzuge. Com ef 
te impio pregam ouue antre os foldados Chriftáos nam peque- 
no aluoroço,& defuniam, porque alguns como mais fracos fe 
renderam logo outros depois de refiftirem por alguns dias, em 
iim obedeceram indo fecretamente a cafa do Bonzo. Mas qua- 
torze delles feruiram entre fi, & feita fua confulta cm cofa de 
hum delles por nomeGoroziamon loan reíiftiram fortemente, 
Sc fe refolueram todos de por nenhúa maneirá confentirem 
emtalabominaçam, ainda que por iffo perdclfem tudo o que 
fe podia perder, & defies quatorze foram as cabeças Gorzia- 
mon Ioan,& outro por nome Gofioge Simam. 

E. podo que Canzuge nam tinha dado ordem que fe enten- 
deffe com mais que com os foldados Chriftáos , & nada tinha 
ordenado que fe fizeíTe com os do pouo , & mercadores, polia 
rezam que acima diffe com tudo os gouernadores por fe mo- 
ílrarem zelofos afsi do feruiço de Canzuge como muito mais 
do de feus Camís & Fotoques, nam fe contentaram nefla agoa 
emvolta, com entenderem fomente com os foldados mas tam- 
bém começaram a entender com os do pouo & querelos obri- 
gar a deixando a Fè fe fazerem Foqueixas. Porem eftes fe mo- 
ílraram tam fortes & valcrofos,que tomaram por partido os go 
«ernadores,defiftir da cmpreza,& difsimular com ellcs:afsi por 

>- 
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rnmí norCm arrontad°s de nam poderem fair com feu intento 

fuas faLililsTrCmrqUC ^ aufcntairem muitos & terra com 
cftcsChriftá qUC fnZUSCnai^t0maria bcm & °s que entre 
me de todnfc maiS f0rt" Vef°lutOS fc moftrarcm; & em no 
me's nor nnm TCramuma,S r°ft° a°S gouernadores foraó tres ho 
aiame flreTn l0ichim'l0am'& de que nefta h.ftoria ao 
mi r fi S mu,tas vczcs mençam,os quais em IapaÓ fe cha 
taram/-aC°S,qUC q

L
UCr dizcr officiais da caridade,que ali fe depu 

«■« a deputar em to'das as dermis 
«as occafioés & n r ?"r a'udarcm aqucIIcs Chriftáos 
efpirito deu Deo! »"í j P T'5 q fe ofrcccír<:m & tal 
facilmente A\*l A " treS qUC falam°s que nam fe pode 
daouTlí n d,ZCr,dcqUanto Ptoueito foram ao bem efpiritual 
fcruarem mas t h ° ajudaram "am fomentc P«a fe con ,mas também pera crecerem na Fè, exemplo de vida 

com U.açam:.eftcs (corpo digo) depois de fazerem fua confulta 
nella UnS do^PrinciPais ChriftaÓs do pouo.aíTcntaranftodos 

diftoaosChrift1-00^^0"^ j° 3 Pouoa<*am> a dar conta 
ordpn 1^ a°s'& PrometÇudo todos que afsi o cópririam 
de I01T °\?° J todos fe juntarem, como fizeram,em cafa 
... chim,hum dos tres, a fazerem aoraçam das quarenta ho 

fo SeT todos cada hum pellas fuas pera pedirem a nof 
íeuer" °S dc fua mam' & lh« deíe forças feuerarem ate o fim.Mas como osChriftaos era ómuitos & por 
quefam nefta c.dade mais de mil & ao entrar & fair a fazer I 

aç ,m nao pode deixar de auer algum reboliço, atentando nif 

oos ouernadores mandaram chamar ahum official principal 

prcmintandolh 3 dacJJ
ucllaPouoaçam por nome Fabiam,& 

mo quafi tnd 6 3Ufa íaqUdIa reb0li^0' refP°ndeo que co- 
dizer quep°dososdaquellapouoaçam eramChriftaÓs,ouuindo 
& fazer Dorru" Bózo de luma moto pera lhes pregar, 
defencniieto.0 rc a cabcÇa ° Foquequio, que por ifio andauam 
KC o manda nò 3° qUC d°? S°uernadorcs diíTe . Se Canzu- P rque o nam aueis de fazer,refpondeo Fabiam, q 

ainda 
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íindi que Canzuge màndaífe, por nenhum càfo deftc mundo 
o auiam de fazer,porque era contra a ley de Deos,& Fè q pro- 
fcflauam, & que nifto eftauam todos muy aíTentados, & folu- 
tos,o quo ouuindo os goucrnadores ficaram perplexos, & nam 
quifcratn ir por diante no negocio, & encomendaram a Fabiaó 
fomente que aquietaíle o pouo. 

Mas tornando aos quatorze foldados nobres que eftauam v- 
nido<,& determinados cm nam por o liuro fobre a cabeça dous 
delles em brcue enfraqueceram , por perfuaçoés dalguns ami- 
ros,os outros continuaram algum tempo moftrando muita for 
taleza,o que vendo o goucrnador principal,aquém efta execu- 
çam cftauaeucomcndada, procuro por todos os modos pofsi- 
ueis por fazer q confentiíTem no q fe lhes mádaua.afsi por nam 
ver deftruir tanta gente nobre,como particularmente, & fobre 
tudo,por refpeito deGofioge Simão de quem era mais lingular 
8c particular amigo , & fazendolhe peraifto o negocio muito 
mais fácil, que dantes,porque fe contentaua com qualquer de- 
inonftraçam q deíTe de obedecer ao mandato de Canzuge ate 

lhes dar a cfcolher húa de tres coufas:a primeira que nam que- 
rendo por o liuro fobre a cabeça mandalTem alguém que o pu- 
feffem por elles & em feu nome. A fegunda que fe iífo lhe nam 
a^radaííe,faria que o Bonzo foíTe de noite & fecramcnte a^cafa 
de hum dos goucrnadores ou a fuas próprias cafas delles, pera 
ahi em todo o fegredo fazerem a dita cerimonia. A terceira que 
nam lhe contétando nenhum deftes partidos,pelo menos fofse 
vilitar o Bonzo,leuandolhe algum prclente , conforme ao cu- 
' ftume de lapam fero mais fe tratar dc trocarem ley nem de ou- 
tra coufa femclhantc,& pofto que a alguns dos doze parecia q 
cftc derradeiro partido fe podia aceitar, todauia os dous princi- 
pais Simam & loam fempre tiueram mam dizendo que qual- 
quer dcmonftraçam feita afim dc querer obedecer ao mandato 

de Canzuge nefta materia da Fè era illicita,& nam a podiam fa- 
zer. E. como nem eftemeio faiíTc ao gouernador , entendendo 
eile que a caufa deftes Chriftaós cftarcm tam cóftantes era por 
cftarem todos vnidos,& por fe ajuntarem entre fi acõfultar lo- 
bre efte negocio mádoulhes que naó failfem mais pera dc fuas 
c.afas,& a alguns delles pos pera eíTo guardas,^ a outros depo- 
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fitou em cãfás de Gentios,aonde os pàrétes & ãmígosGcntios^ 
êc algús outros Chriftaós fracos q tinham caído, lhe deram tal 
bataria,que pouco & pouco fe foram defanimando, & vieram a 
renderfe de todo ao que o Gouernador queria, de modo que 
nam ficaram em pè fenam fòs dous, que foram Gbrozaimon 
Ioam,& Gofiogi Simam: os quais, nana fc pode dizer facilmen- 
te as batarias que também tiucram, mas Deos os teue fempre 
de fua niam,pera fer tam glorificado por elles como depois foi, 

tratado primeiro de Ioam,pois foy o primeiro q també deu 
a vida por Chrifto,diremos depois dc Simam & dos mais. 

capitvlo VI. 

Qoglortofo Martyrio de Goro^aimon U&m. 

TAm firme eftatiá na Fè efte fanto & valerofo foldado d« 
Chrifto,que eftando em fua cafa, & entendendo que cer- 
tas peíToas,que o vieram vifitar, vinham de parte dos God 

«""dores, perto perínadir ao mandato de Tyranno, ainda 

1" tornejarem a falar fc anhcipou, dizcndolhes : Como 
ie certopenhores que vindes determinados a me perfuadir- 
e, que deixe de fer Chriftam, pois digouos que ainda que 

por c paço de vinte dias me aranqueis as vnhas dosvinte dedos 
que tenho nos pès,& nas maós, & me corteis todo em nedici 
n os, começando da ponta dos pès ate a cabeça, por nenhum 
modo ey de deixar de''ler Clrriftam. E parecendoL qdnefT» 
raefma no.re prenderiam pera o, níliçaré,mando» dite" ?oa„ 

hum dos,res Maços,que lhe pedia vietfc ter com elleA 
xcirehumliuroda paixam, onde cftaua o pafTo daprizamde 

loach ° n^.Scnl|or-Veio loam em tópanhia dos outros dou« 

naisde mWta be5" Pd 15 ^ Ud° ° PaíI°'fc dc fPcdi° có fi- 
do. ChS all"CU ^ d°,SfrCS'corn0 ^ auia d= morrer ce 
& fc acharam também horadas'cí cntam 0 vieram vifitar, 
depois a lèr outro Jd P ^CS 3 llSam efpimual,& tornando 

Nefte f? foram os tres Pcra fuas cafa*- 
, P .perdendo ja o Gouernador Cacuzaimon ás 

G cfpcran- 
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efperãnçãs de acabar coufa algúa comosdous: depois de fa- 
zer ainda algúas diligencias que abaixo diremos, pera render 
a Simam pelo muito que defejaua liuralo da mortemam fabcn- 
do q mais fize{fc,fe partio pera Sumamoto,que efta de Iateuxi 
ro húa jornada pequena,pera dar conta a Canzuge do que pal- 
faua,partido elle,& ainda antes de falar a Cazuge fc fez a loam 
em Iateuxiro húa grande violência, & foy vir a fua cafa hum 
tropel de gente (o que parece deuiafer por ordem dalgum dos 
Gouernadores) & arrebatandoo como quem leua hum corpo 
morto,o leuaram a cafa do Bonzo,pera ali lhe{poré o liuro Fo- 
quequio fobre a cabeça,o q védoMadalena fua molher lhe dií- 
fc,fenhor olhay o q fazeis,q fe em cafa de Bonzo cófentis que 
vos ponham o liuro fobre a cabeça,eu me ey de embarcar logo, 
& vos ey de deixar fem mais vos reconhecer por marido. Ao q 
ellc refpondeo,q cítiucíTe fegura. Eftaua perto do Bonzo hum 
dos Gouernadores,o qual,temendo que loam vfafie de algúa 
defeortefia com o Bonzo, lhe pedio muito'que tal nam fizelfcr 
ao que refpondeo loam, antes porei efterco fobre minha cabe- 
ça,que o liuro Foquequio,& leuando por força diante do Bõ- 
zo,lhe diíTc o mefmo Bonzo,que fe chegafic a elle, refpondeo 
loam que nam tinha peraque. O Bonzo fe leuantou entsm do 
lugar onde eftaua, com o liuro nas maóspera lhe por fobre a 
cabeça,mas loam lhe cofpio duas vezes nelle: & indo pera fa- 
lar,afsi contra a violência que lhe faziam,como contra o Bonzo 
em manifeftaçam de fua Fè,foy tam vehemente o zelo que lhe 
veo,que lhe atou a lingoa nefte paífo,&nam pode falar palaura, 
<5c também os que o tinham nos braços, vendo que queria falar 
o tiraram logo pera fora. 

E como o valerofo foldado de Chrifto ter dado tam euiden- 
tes moftras de fua Fe, & de nam confentirna ceremonia gen- 
tílica, & fer notorio em toda aquella cidade, que cufpira duas 
vezes no liuro Foquequio: eftaua com tudo com muy grande 
pena, por lhe parecer que o poderiam ter por caido. E eftan- 
fto cuidando que remedio daria a ifto, & como tornaria por 
fua honra que nefte parte auia, que era mais de Deosquefua, 
fe nam quando veio ter com elle hum Gentio dos principais 
criados do Gouernador Cacuzaimon, o qu^l lhe diíTe, que ou- 
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utràdizer como clle ja recebera o liuro Foquéquioj" porem 
que defcjaua faber dellefe fora afsi; & fe o recebera de cora- 
çam, deixando de fer Chriftam, pera poder auifar a feu amo, 

que pera efle effeito o deixara em Iateuxiro, à fua partida pe- 
ra ^umamoto. Refpondeo loam com grande alegria, agora 
j"c Parcce que v"eio ter comigo hum Anjo do ceo, & que Yois 

um homem mandado por Deos, muito boa pregunta he efta 
que me fazeis, agora eftaua cuidando fc iria dar rezam de 

mym a Sumamoto. Digo que por nenhúa via recebi o Foque- 
quio fobre minha cabeça : que fou Chriftam como dantes: & 
que apareci diante do Bonzo, foy porque me leuaram por 
torça, l ois di(Te o Gentio,mandarei dizer iíTo a Cacuzaimon* 

í!ÍT°iue IOamr ?"tCS iír°heoque defejo, & vos peço que logo lhe façais a faber. Mandou logo o Gentio hum homem 
com o recado a Sumamoto: Mas temendofe loam que lho 
nammandalTedizer tam fielmente como elle lho pedia: elle 
proprio lhe efereueo húa carta pelo mefmo homem,nefte teor. 
Eftando.vofta merce aufente me leuaram hoje diante do Bon' 
zo,poremfaibavoíTa merce, que nam recebi o liuro fobre mil' 
nha cabeia, Sc que nSm ha cm mym mudança, Sc fou Chrllam 
como dantes, porque eu tenho hum Senhor, aquém adoro o 
qual nam trocarei por mil Canzugedonos,nem poíTo quebran- 
tar ieus mandamentos,pelo que peço a vofla merce dè "de mvm 

a Canzugedonoa mefma informaçam que de Gofiogi Simam 
porque ambos temos a mcfma determinaçam. E nam fe conté- 
tando com efta carta lhe tornou a efereuer outras duas ou tres 
do mcfmo teor,pcraq em todo cafo foubefíe, como elle nam ti 
nha ca hi do: reipodeolhe o Gouernador.q eftiueiTe defcáfado 
q ,a todos iabiam q elle era Chriftam. Ale defta carta efcreueô 
oam outras a diuerlos Rcligiofos da CÓpanhia, cótandolhe a 

Fe uni' M q n 2 Paírado'& ^egurádoos no negocio de fua 
Tirn '-qj a cftalu determinado,& cofiado na mifericordiade 
-4, • cfta vez auia de glorificar feu sáto nome, &leuãdolhe 

ueri d C^-U.n^arn -°achim olifiaco húa carta,q oBiípo lheefcrc c" J?3ztq_ui comú a todos os doze,q no prícipio começa 
r_| q os animaua a perfeuerar ate o fim,elle o pos re ua cabeça,&lcdoa ficou ainda mais cófola do&animado. 

C a PaíTando 
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• Paliando iito deita maneira, & certificado o Gouernádor 
Cacuzaimon que eftaua em Sumamoto da inteireza de loam, 
& também de Gofioge Simam,poito que deite com muita dor 
de feu coraçam polia grande amizade que com elle tinha, nam 
pode al fazer que dar conta a Canzuge do que paílaua, o qual 
logo mandou que os dous ioflcrn degollados, & os dc lua fa- 
nulia crucificados,& a forma da fentença trcsladada fielmente 
de lapam em Portuguez,foy eíta. Eítcs Minomi,Gorozaimon, 
& Zaquede Gofioie, com terem dado papel com iuramento de 
deixarem de fer Chriítaós,& fe fazerem de qualquer outra fei- 
ta nam o compriram, afsi eram Chriítaós como dantes, por 
tanto pera efearamento dos outros fam juftiçados com luas fa- 
mílias, por mandado de Canzuge. Feita aos 7. da vndccirna 
lúa. 

Acerca defta fentença fe a de notar, que no que diz, que 
Cofioje Simam tinha dado afsinado quo deixauade ler Chri- 
ítamnam diz bem: porque nunca tal afsinado deu, mas pal- 
iou a coufa deita maneira, que mandando Canzuge na primei- 
ra perfeguiçam, que os foldados nobres^de Iateuxiro defiem 
eítes afsinados, & mandando os Gouernadores daquella cida- 

de notificarlhes efte mandado, começando elles a rcpugnari 05 
Gouernadores lhe fizeram o negocio tam fácil, dizendolhes 
que contemporizaífcm exteriormente, com darem ettes afsi- 
nados,ficando Chriítaós como dantes, que elles hús pollo te- 
mor da morte,com perda & deítruiçam das molheres,&filhos, 
outros por fraqueza^em fim todos atsinaram tirando lo Gofi- 
oie Simam, que dez annos antes recebera o fanto Bautifmo, & 
tinha tambom conhecimento das coufas dc Deos, & tanto te- 
mor feu, que fempre onde eíteuc foy lingular exemplo dc vir- 
tude, & deuaçam, o qual fempre dilíe, que nam podia, nem fe 
queria afsinar em tal papel, & por mais bataria que os outros 
entam lhe deram, & fobre todos o Gouernádor Cacuzaimon 
feu grande amigo,nunca o poderam dobrar.Pelloque o mefmo 
Gouernádor difsimulando entam com elle, & pello liurar da 
morte, fecretamenre deu ordem, que outra pefloa feafsinaífe 
falfamcnte por elle. O que vindo a noticia de Simam,fe foy lo 
goaoGouernador?qpor nenhúa via tal coufa fizeífe, porque 
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die nam dauà, neíh podia dar feu confentimento perl ella;mas 
o ouemador o defpedio brandamente, Sc fe partio logo peta 

,umamoto, à prefentar a Canzuzc os afsinaaos de todos, Se. 
entre elles o que mandou contrafazer em nome de Simam, fi- 
cando por efta via Simam tido,& auido diante de Canzuje por 

ornem que retrocedera com os demais,do qual o bó mancebo 
/•ou por extremo defconfolado,& tritlc,&có grãdc remorfo 
e nam tej com effeito procurado, q Canzuge ioubelíe como 

® 1c fe nam tinha afsinado,nem queria deixara fè.Enam fe po- 
endo aquietar, paliou aArima ondeentam oBifpoeftauai 

pcrguntarlhe o que era obrigado a fazer nefte cafo, proteftado 
S a tudo o que fe lhe ordenalTe obedeceria a rifea, ainda q lhe 
ouueue de cuftar a propria vida: 8c dandofelhe a íepofta, q pa- 
re^co conueniente,fe tornou có nouo feruor,& determinaçam 

e em outra femelháte occafiam,q fe offcreceíTe glorificar per 
eitamítc aN.Senhor. O qual dcfdeentam lhe comunicou par 

ticular delejo do martyrio,aque agora aqui efta fentenciado. 
E quanto a Gnrozaimon loam, he verdade que foy hum dos 

que na primeira perfeguiçam deram feus afsinados, & cairam> 
mas também foy o primeiro que entam fe alleuantou com tam 
gran- e cruor,& firmeza quanta agora aqui moílrou,com che- 
gar a ar ua vida como logo veremos. Pronunciada a fenten- 
ça, mandou também Canzuge ao Gouernador que fizcífe vir 
a G,umamoto á Ioam,8c a Simam pera ahy ferem juítiçados, Sc 
que luas frmilias padeccffem em Iatcuxiro, Ao que refpondeo 
° gouernador, que quanto aloam logo o mandaria chamar: 

mas Gohozi Simam que era hum foldado tam terriuel, & va- 
cate noquedezia verdade) que como foubeíTe que hauia 
e mor rer,poruentura mataria primeiro a algús: queporiflo fe- 

na melhor tomalo por manha, Sc matalo em Iateuxiro, o que 

diiV^f110 miuc Porbem, mas porque efte Gouernador ifto 
ta n<" f'^1?° jHam Gzer a Gofiozi Simam feu amigo efta afro 

1" r im''C ' C m°lcftia dc o fazer ir morrer aC,umsmoto,' 
71À0. rCm PPr<í_o metmo Simam lhe tinha dito, que efta ami- 
r,cri

C ,° "'-citaria delle, fazer que o matafiem cm Iateuxiro 
mi c^rnorrerc°m mais apparelho, & muito bemfa- 

Jturnador que nenhúa reliftencia hauia de fazer Si- 
C 5 Dum 



L'ntro primeiro 

mãm cm fuá morre, pofto que tam valente, & terriuel foldá- 
do como era. / 

Mandou logo o Gouernador Cacuzaimon a Iateuxiro a cha- 
mar loam,o qual fem dilaçam algúafe partio pera Sumamoto; 
& pola preífa com que fe foy nam fe podendo defpedir dos 
trcs Iifiacos,Ioachim,Miguel,& loam,deixou dito a hum Chri 
ftam honrado, que em feu nome fe defpidiíTe delles, & lhes 
pcdifle o ençomendaftem a Deos, porque entendia, que defta 
vez fem duuidahia a morrer, &: padecer por Chrifto. Partido 
de Iateuxiro foy ter a hum lugar dahi a quatro legoas, por no- 
me Ongaua,ondc moraua húa deuota Chriftam viuua, por no- 
me Sabina, em cuja cafa ellecoftumaua de fe agafalhar, & por 
hum feu pagim lhe mandou dizer que hia chamado a Cuma- 
moto, que rogaífe a Deosporelle, pera que fem eftoruo al- 
gum podeífe fer martyr, Sabina lhe fahio logo ao encontro, & 
com muita charidade o conftrangeo que entraíTe em fuacafa, 
oqueellefez detendofe hum pouco, & entre outras coufas 
que lhe diíTe foy pedirlhe, que auendo algum portador que 
fofie pera Iateuxiro mandaífe dizer aos tres Iifiacos, que de no 
uo lhe tornaua a pedir o cncomendaíTem a Deos, o que Sabina 
logo fez. 

Chegando pois a Cumamoto/e foy logo direito a cafa do 
Gouernador Cacuzaimon, que o mandara chamar, & porque 
também o Gouernador lhe mandou ao caminho antes que cn- 
traffe na cidade hum criado feu que o acompanhafíe,& enca- 
minhafíe pera fua cafa. Ao qual cm entrando diíle logo Ca- 
cuzaimon. O mandaruos eu chamar nam foi pera outra coufa. 
fenam pera vos dizer, que o mcfmo Canzugi diz, que nam fi- 
zeftes bem em nam ouuirdes os confelhos, que defde prin- 
cipio ate agora vos tenho dado, acerca de mudardes a ley, & 
obedecerdes a feu mancado. E dizendolhe a efte propofito 
muitas outras coufas, acrecentou que aquelle era o derradei- 
ro confelho que lhe daua na hora de fua morte.. Ao que ref- 
pondeo loam defta maneira : Se eu ouucra de obedecer aos 
confelhos, que vofla merce agora aqui me da, ja o tiuera feito 
em Iateuxiro. As coufas defta vida fammuy breues, & paíTam 
logo,& como efte negocio fobre que vofta merce me falia, he 

de 
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de faluãçãra cternl, ainda que por elle me façam cm pedaci-i 
ihos, nam ha dc aiier em mvra miidança algúa. Com cila re- 

pofta o deixou por entam Cacuzaimon, & o conuidou a co- 
mer, & acabada a mefa fe apreíTou pera irem a cafa do princi- 
pal Gouernador de todo o reyno dc Fingo, & eftado de Can- 
zuge. E antes de fair de cafa diíTe a loam. Ategora vos nam 
^"l10 dito ifto, fabei que conforme a determinaçam em que 
eiiais de nam obedecer, afsi vos, como voífa molher, & filho, 
haueis dc fer efpetados. Poruentura nam he ifto coufa que 
poem terror, & pouco imaginado de vos? Refpondeo loam.' 
Antes ifto he o que eu dcfejo, & porque deuo dar muitas gra- 
ças a Deos. Dito ifto fe fairam ambos, Sc chegando a cafa do 
Gouernador geral entrou Cacuzaymon mais pera o interior 
cki cafa (parece que pera dar conta ao outro do que paíTaua, o 
qual faindo fez também húa fala a loam, trazendolhe a memo- 
ria as muitas merces que de Canzuge recebera, & como nam 
eftaua em rezam nam lhe obedecer no que mandaua, o que 
também alli procuraram de lhe perfuadir alguns amigos, dan- 
dolhe húa grande bataria, & finalmente lhe difle o Gouerna- 
dor da parte de Canzuge que deixafle de fer Chriftam. Ao 
que tudo refpondeo loam may honrada, & Chriftammente. 
Qjue quanto as merces que Canzuge lhe tinha feito, elle co- 
nhecia muito bem a grande obrigaçam, em que lhe eftaua : & 
queporellas também eftaua aparelhado pera em feu feruiço, 
quando fe offrccefle occafiam, por nam fomente a fazenda, 
mas a vida. Porem que cm negocio contra a Fe & faluaçam e- 
terna lhe nam falaflem, porque nefte nam podia obedecer. 
Ouuindo efta tam refoluta repofta o Gouernador principal do 
Reyno, mandou logo fecretamente recado a Canzuge, o qual 
lhe mandou dizer que o matafle, como de feito mataram defta 
maneira. 

Encaminharam a loam pera húa fala grade,ende entrou fem 
eipaaa,porq elle mefmo a deixou na mam de hum pagem feu, 
que ^ou com ella fora da fala em húa varanda. Em entrando 
\ 10 ne a tres homes poftos em diuerlos lugares de feiçam, que 
ogo ente^eoque o queriam matar: pozfc diante delles;& fain- 

^ 'mais outros dous de dentro com fuasefpadas nas maós,.& 
C 4 dizendo 
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dizendo: Toi, que quer dizer, he mandado do Senhor, o co- 
meçaram a ferir. Eftendeo logo loam o pefcoço dizendo duas 
vezes em voz alta, Icfus, Maria. Os quais nomes fantilsimos 
foy fempre nomeando ate que acabou de morrer, de quatro 
cutiladas com que lhe cortaram o pefcoço; foy tfto no me Imo 
dia que chegou aSumamoto,&aos oito de Dezembio, dia da 
Conccicam da Virgem noífa Senhora, de mil & feifeentos & 
três. Dous de fe'us pajens que alli eftauam, dos quais hum era 
Chriftam,outro gentio,tomaram logo feu fagrado corpo, Sc o 
enterraram,mas algum tempo depois por induftna dos Padres 
foy tresladado dali pêra a cafa de Arima da Companhia de Ie- 
fus onde agora eftà. Acharam cftes pajens que o enterraram, 
Sc afsi confiou depois por outras vias, que trazia o fanto mar- 
tyr na tunica mais interior (parece que por deuaçam, em hngl 
de fuaft'pera ainda depois de morto conílar que era Chri- 
ftam, tres Cruzes pintadas,duas nos peitos, em cada hum fua, 
& a terceira nas coftas. Era efte gloriofo martyr natural dq 
reyno dc Xamato,& de idade de 55. annos. • 

CAPITVLO VIL 

Do gloriofo Trfctrtyrio do Bemauentur ado 

Gofogi Simanu 

MArtirizado o gloriofo martyr Ioàm fe pãrtio logo no 
mefmo dia a tarde o Gouernador Cacuzaimon, a Ia- 
teueiro,pc-ra executar a mefma fentença de morte em 

feu amigo Gofiogi Simaó.o que ellc grandemente fentia,pollo 
cfpecial amor que fempre lhe teue. E efta foy a caufa porque 
por tantas vias tinha procurado,que nam fomente Gofiogi Si- 
mam,mas também os outros tornafTem atr-as,pareccndolhe que 
fe os outros fe rendeflem,também Símam daria algúa coufa de 
li, & com qualquer pequena palaura que dera, moftrando que- 
rer obedecer fe contentatia, & prometia de oliurar.Mas como 
.viiTe que nenhum dos meios que tinha tomado aproueitaua, 
V-' antes 
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antes de fc partir pera Sumámoto a dar conta ã Cánzuge do 
que paílaua, tomou também efte dcucr fe o podia pei iuadir 

por via de Ioanna fua máy. Pera ifto lhe mandou dizer que e- 
3113 de caminho pera Sumamoto, mas que antes de partir, fé 

queria vir defpcdir delle, veio, & começou a chorar fem po- 
ocr dizer palaura, & como Simam também fe calaífe, dilfe cm 
um o Gouernador a Ioanna fua máy. Lu me parto pera Suma- 
nioto a intormar a Canzugc deíle negocio, & pois Gofiogi vof 
fo filho nam fe faz capaz, vos fenhora que fois fua máy, & ve- 
lha porque o nam aconfelhais bem? vos nam vedes que eftam 
pera cortar â cabeça a voflo filho, diante de votTos olhos? por- 
que o nam perfuadis que dè boa repofta a Canzugi, & com if- 
fo conferuareis a vida, & cftado de voffo filho? refpondeo £ 
boa máy. Senhor quanto pera as coufas defte mundo,nam ha 
mais confelho que o que me dais.Mas como eíle negocio hc de 
laluaçam, ainda que por ellc ajam de cortar a cabeça a meu fi- 
lho,nada finto ilTo. Antes fe a cfta conta vir que por efpaço de 
vinte dias começando polias pontas das vnhas o cftam cortan- 
do em pedacinhos,fera pera mim coufa de grande alegria. Mas 
hua coufa lenhor vos peço, & he q me nam faleis mais nefta ma 
teria,antes me fareis merce de polia mefma caufame mandar- 
des também juftiçar, juntamente com meu filho. Agaftoufe 
terribelmente Cacuzaimon com efta repofta, & diífelhe. Mo- 
lner vos que fois? fois diabo,ou alimaria,ou que fois? 

Outra vez fe veo húa noite a cafa de Siraam trazendo com- 
go '°m*nte hum homem honrado feu criado por nome Ichi- 

caua liphioge, executor que depois foy de feu martyrio co~ 

ftmff 1T tíeP°is de lhc dlr hii Ataria «no, 
i-T u j : q Ja quc-nara q""ia tomar feu confelho m obedecera.Canzuge fc faiíTc pello menos do reyno, perã 

Brandmarnc,ri1 faluar a vida* E porque iílo fe aúia de fazer em 
cm variasT/rS í P°r das. ";uitas vigias, que 
dia lei,3 P do Reyno ° tyranno tinha poftas nampo- 
dor eme S° fua molher & may> lhe dita o Gouerna- 
cfte' n m "am ^ue^e d'l10 pena, porque ellc tomaua fobre fi 
entr 

CoOClo> & fe obrigauaha polas ambos em faluo : &lhas v0ar no lugar peraque ellc fe acolhcfle. L porque fabiã 

« bem 
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bem que Simãm,como homem liberal que erá,nàó tinhá dinhei 
ro, lhe offreceo dozentos cruzados dados de amor em graça 
pera fc negocear,ao que o fanto Simam refpondeo que lhe agra 
decia muito o grande amor que lhemoílraua : mas que por ne- 
nhum cafo fe auia de fair daquella cidade, ainda que foubeffe q 
o podia fazer a feu faluo,& fem fua vida correr perigo algum, 
& que com fe fair auia de ficar fenhor do reyno de Fingo. Por 
que pofto que o fairfe em femelhantes occafioés nam era pec 
cado nem contra a ley dos Chrillaós, era todauia contra a de- 
terminaçam firme,& promeíTa que tinha feito aDeos de fe dei- 
xar eítar em Iateuxiro,& fe Canzugedoao lhe defle licença pe 
ra viuer comoChriftaó o feruiria como ate agora tinha feito,& 
fendo cafo qlhe naó de(Te,& antes mandafie matar por iffo:elle 
folgaua muito de morrer pola fainíta ley que profeflaua, & po- 
la honra,& gloria do verdadeiro Deos aquém adoraua.Tornou 
o gouernador a batelo com varias rezoens, & a derradeira toy 
efta. Bem fabeis fenhor que hum homem aprimorado & q tem 
verdadeiro amor a hum amigo feu nam fomente a vida preíen- 
te,mas também a faluaçam dalma ha de arrifcar aperder por feu 
amigorcomo eu eftou preíles pera ambas cilas coufas perder 
por vos, & ate agora cuidei, que o mefmo farieis vos também 
por mim: porem agora que vejo o contrario fico com pouca ia 
tisfaçam de voíTa amizade,& amor pera comigo. A efta rezam, 
& argumento parece que nam quis o fanto dar ao gouernador 
as razocns,que o mouiam a defejar tanto o martyrio, parecen- 
dolhe que como gentio que era nam ficaria capaz delias. Pello 
que deixando as dcmais5lHe deu iomente hua com que lhe pa- 
receo o podria conuencer,& principalmente por fer efte gouc_r 
riador hum homem muy cortelam, & que profeliaua fiimo pri- 
mor,& lealdade pera com Canzuge feu fenhor,& foi eíta. Ten 
<Jcs fenhor muita rezam em dizer q o verdadeiro, aprimora- 
do amigo deue perder avida,&fofrer ainda quaisquer tormetos 
nor feu amigo, mas iftohafe de entender, podendo fer fem en- 
contrar o primor,& lealdade que deue pera com feu Deos, & 

fenhor a quem adorâ. Pello que fe eu ( fem offender ao Deos 
verdadeiro aquém adoro, & fem encótrar o primor,& lealdade 
que lhe deuo) nodera fazer,o q me pedis, digo por amor voílo i - - oer- 
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a Vlda corporal,& fofrer tambcm quaisquer tormétos 

fazer efta C°m° Chriftam ^ f°" P°r nenhum cafo vos poíTo 
fejais tanto Si"?™ Cfte S°ft°' qUC nefte Pariic»'ar de- 
tra o v^ V-OS d£fem cometer treiçam, &deslealdade con- 
quemV

a
Cdn 

e,r°-?T d° CC°' & dâ tcrra j & fenhor meu a 
te cal' r° P°[ ° nam faS° Pe,1° clue vos P«ÇO,que nef 
«(t1tIT:rrd0Clj'^M ° gouernador CacuzVmom c™ 
Ura one /am ,atado de Pes>& maós, que nam teue mais pala- 
onde o odeH nCmiCplÍCar-E nam achando caminho por 
te que fem fU Y 3 o* Simam romPeo em lagrimasde'for 
vendo Sim^mX^"136 cfpaço chorando, o n 
»: L Simam& ° amor tam entranhauel que efte homem lhe 

ambo'sXftarcm'afci 'CmTJ"' T' X" Ch°ratr,!- E depOÍS do 

Pnilp, , i -?1 hum Peuaço fera hum, nem outro fallar • <-» 

nou nY3, f* eir ÍC deíPcdir'ncm djzct palaura fe fahio, & tor- 
a • ' "acafa>indo grandemente admirado do primor & cã ftanc a naFè d fanÃOf todauja magoadifsimo £ 
nam tiharemcdio pera lhe faluar a vi<ÍL Pello aue n, rrl\j' 

tÓV&s ferdla fc foi mu^' "«"r-rutr 
O coraçam lhe feruia & rn ^0 '"Y * YY dc dle ía"lr'como 

rer a sLam dVh,T' Y he Yd,a fofrer ver deixar "tor- 
que veio vos t 1, ^ mando»a'"da efte recado. Conforme ao 
iiroP tínheis pejo de lerdes o primeiro, que pofeíTe o 1» 
S;:; " • <"*** P" .«To pera v2s J ^ I 
Po»uia«m & ? ™ """? por in, 
P"iPclloÓue «„3rÇ V ° ?Sfcr"m primeiro fobre fu" cabe 
a todos osVro"' rP°' dC & faluand» 
me da trrande s,fo aSora dc m0"er,he coufa quo 
teis neite cafo ia oelio n ' ° ° V°S pe^° mu'to>que nam atten 
ca a minha h„ Pcllo.que vos a vos toca, Penam pello que to- 
vendouos af°i,cshP°'m' clue fabcm d« nofTa amizade 
»» fiz cu o 'n 'i"' mc P0"?,» m™ a culpa, cuidando que 
muita deshonr . U ^°r N os ar'° que pera mim ficara de 
repofta,que ■maJ.com° a e^c recado Simam nam deu outra 
mondou outro e.mPrc dera nunca mais Cacuzaymom lhe 
vicraó a dar ainflõYaiS Por f"a traÇa ff entende,que outros lhe 

< depois difto muitas^ varias batarias,ou per 

eferitos. 
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efcrito? como fizeram os outros dous gouernàdores de Iatcu- 
xiro,ou por fuas peífoas,como foi hum homem nobre por no- 
me Girozaimon grande amigo dambos,o qual veio de Sumamo 
to fomente ao perfuadir. Porem agardecendolhe Simam o tra- 
balho que por clle tomara, & o amor & boa vontade que le mo 
fh-aua,do confelho que lhe daua,nam fez cafo : antes lhe pedio 
que quando fe tornafíe diíTeflfe a Cacuzaimom,que lhe rogauí 
defle conta,& declaraíle bem a Canzuge como ellc eraChrii- 
tam que ido fo era o que queria , & defejaua. O que ouuindo 
G rozaimon entrou pera dentro pera fallar a Ioana,& a aconfe- 
lhar,quc aconfelhalTc feu filho,a qual lhe rcfpondco o mefmo, 
que acima diíTemos refpondera a Cacuzaimon o gouernador, 
quando lhefallara,ao que tornou Girofaimon. Ora bem diz 
clle em Sumamoto diante^ic quem o quer ouuir, que Gofioge 
tem hua may que merece que lhe quebrem a cabeça em mil pe 
daçospor ajudar a fuftentar feu filho cm fua pertinácia. Aoq 
rcfpondco Ioana com muita alegria. Iífo dize de mim Cacuzai- 
mon? Pois eu vos digo fenhor, que lhe nam tenho nenhu odio 
por iíTorantes folgara, que todos os que em Sumamoto lhe ou- 
uem dizcriífo, vieram a Iatcuxiro, & todos por efla caufa me 

efmiuçaram eíla cabeça. E porq o mefmo Girofaimon pera lhe 
meter medo lhe diíTe mais que morto feu filho auia de ficar ca- 
*iua refpondco cila,que cffa feria fua gloria, & contentamento 
fèrcatiua&feruir toda a vida os pobres , & lauar os leprofos 

por amor de Dcos,o mefmo dillc também Ines moL.er de Si- 
mam que a tudo ifto cftaua prcfeote,& tinha a mefma Fe,& co 
ftancia nella que Ioana fua (ogra. 

Outra bataria foram dar ao fando em fua cafa fete ou oito 

homens nobres amigos feus &ChriftaÓs dos que tinham caído. 
E porque fabiam q ) a tudo era cito, & nam tinham de nouo q 
lhe por diante,fe deixaram eflar hum pedaço fem falar ate que 
hum delles começou & arrezoou como pode. Mas qepcis que 
S'mam o ouuio,fem lhe deferir a nada do que ellc tinha dito, 
Aitíe falando com todos fainda que feja grande atreuimento 
comoararme eu a Iefu Chrifto Senhor noílo, & tenha medo de 
o fizer Com tudo húa coufa acho neítc meu negocio feroelh» 
te ao que acontecco na pajxam do Scnhor.Auia entam cmHic- 
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ru fai em três Tulzes,òu gouernadores,Pilatos, Anãs,&: Caiphas. 

natos, aquém tocaua o dar da fentença, & mandala executar 
procurou muito de liurar a Chrifto mas como elle tinha deter- 
minado de morrer por fua liure vontade , & pella faluaçam do 
nu n,-0>nam permitio que o liuraffc:nem cllc também oliurou 
P°i nam perder feu eftado, mas antes o condenou. Da mefmã 
maiujra aqui ha tres gouernadores, Cacuzaimon, a quem toca 
c°ndenarme, o qual pelo amor que me tem procura de me li- 

T ^ : T3-S CU "am deixar de dar minha vida por amor de c u Chrifto, que a deu por mim : nem também Cacuzaimon 
Ppi nam perder feu eftado, & cair em defgraça de Canzuge há 

c eixar de cm efteito me matar: Que vos parece fenhorcs if- 
r°nim fem algúa femelhança có a paixam de IefuChrifto nof- 
o enhor? ao q elles nam tédo q refpóder,ficaram enuergonha 
CS c6 as !aces vermelhas fv fairam pera fora húa pos outro. 
°m outra coufa pretendeo tãbc Cacuzaymon tentalo, Jc foí 

com o mandar tirar dc fua cafa, & polo como em depofito na 
de num gentio cuidando que ahi o podeflem perucrtcr,he ver- 
dade que foi por breue tempo : mas quando oleuauam difTei 

n?3 j3 Ua f12-!' a *nes ^Ua m0'her, fabei fenhoras que nenhúa mudança ha de auer em mim nas coufas da Fè, & fazei conta q 
ou etto nua dura pedra,a vos encomendo tambem que per 

euereis,ao que refpódeo a may,folgo filho de vos ouuir dizer 

í °k vo^a fc feja femelhante a de fam Pedro. Quando ou e da violência que fe fez ao fan fto martyr Ioam,&a alguns 
os outros foldados nobres,leuandoos por força a cafa do Bon 

zo pera la lhe poré cm que lhes pez o liuro Foqucquio fobre a 
c* eça.pos vigias em fua cafa peraq nam entraftem có elle a fã 

er cot:í a femelhante, & frequentemente mandaua chamar os 

m?rl IUl.acos acima ditos,& com elles fe aconfelhauà 
fua „uuidas ^ue t,nha & trata"a das coufas efpirituaes, & ioda- 
ra n ™U^3m ne^e temP° na° era outra fenam aparelharfe pe- 

Part
ar,tyrio'°ftual focedeo defta maneira, 

dia a tard° ° ^OUcrnadorC-acuZaimon de Sumamoto,no mefmo 
ordem dfc-™ ^UC martyr'Zado o fanto Martyr loam cora 
Ih" m3nrl n-3r 2U^e ^uc também a Gofiojc Simam,& 

- a £/ua cabeça aSumamoto chegou alatcuxiro a meia 
noite 
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noite,& efcreuendo logo húa carta, chamou a'hum homem hó 
rado criado feu por nome Ichicaua Iifiou, do qual acima fize- 
mos mençam,&lhe diffe,efta determinado,que Gofioje morra 
ja que vos fois feu amigo, conhecido de muito tempo, vos lhe 
cortareis a cabeça dentro de fua cafa. Tomai efta carta, ide a 
fuacafa,dailhana fuamam,que nella lhe digo a conclufara 
de feu negocio : & vos fazei li tudo dc boa maneira. Como e- 
ram eftas horas, eftaua ja a porta fechada : mas dizendo I- 
chicaua quem era,&como trazia hum recado do goucrnador 
Cacuzaimon,lhe abriram logo a porta , & entrou pera dentro. 
Foy hum criado dar auifo aSimaó,oqual dormindo toda a mais 
géte,fo eftaua acordado,& velado ao que parece em oraçam.Sa 
liio logo a húa das falas dianteiras,entregoulhe Ichicaua a car- 
ta do gouernador,&lida arrebenta Simam em lamentações de 
uotifsimas,& como de quem fabia cftimar o aluitre &noua que 
nella lhe vinha,as palauras fuas foram.O coufa pera muito agra 
decer a Deostagora fico defcanfado & quieto. O noua de gran 
de alegria,& deixando a Ichicaua na fala entrou na outra cafa 
mais interior, & pondoífe de giolhos diante de hum Ecce bcmo 
que ali tinha fez oraçam. E depois entrando mais pera dentro 
noutra camara onde eftaua fua may & fua molher aífentandofe 
de fronte delias lhesideu conta a ambas do q paíTaua, & fem ne 
nhúa delias fe perturbar , antes cheas de alegria & confolaçam 
differam ambas. O noua pera muito agradecer,& eftimar.Eftes 
dias eftauamos com temor,8c afliçam duuidando em que para- 
riaefte negocio,mas agora que ja efta concluído que morrais,o 
ditofo Simam & bemauenturado. E dizendo ifto mandaram lo 
go ajuntar agoa pera Simam °lauar o corpo,como muitas vezes 
coftumam fazer os lapões por limpeza & efpecialmente quan- 
do haó de fair a algum aéto publico,& dc fcfta. E poique a ia 
muito bem Simam, que todos feus bens conforme ao coltume 
de Iapam auiam de fer confifcados,& pera que feus criados c c- 
pois delle morto namfoffemfobre ifto moleftados,como mui- 
tas vezes acontece,impondolhe que fe negaram algú fato, pos 
logo em rol todas as alfaias que auia em fua cafa,& em cada ca- 
mara pregou na parede hum papel afsinado por fua mam em q 
eftauara eferitas as alfaias que na tal camara ama. Ifto feito cl 
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creueo muitas cartas pcrá diuerfas partes. Eeftando jaagoa* 
quente Iauou o corpo : & tomou os melhores vertidos que ti- 
n a os quais Ioana fua may perfumou,& Ignes fua molher lhés 

t r .ou 3 yc"'r>pera com elles fair vertidos naquelleaâo de tá 0 tmnidade & fefta pera ir limpo na alma & luftrofono 
corpo. " 

Depois de vertido fe defpidio da may,& da molher:& man- 
~u tam jem chamara todos feus criados homens,& molheres 

pera ie defpedir delles como fez fazendolhes hÚa fala defta ma 

eira Afs, como ha muito tempo que me feruis, afsinamha 
uma lenam que conforme acondiçam & fraqueza humana 

rei1 feito munas coufas de defgofto voíTo, como o feruiço de 
izuge na fabrica defta fortaleza foi muito rigurofo & duro 

as o ras em que andamos difficultofas, nam poderá fer fnc- 
os enam que vos terei dado pena, & trabalho, pera eu poder 

compnrcom oque eftauaameu cargo. Mas peçouos me per- 
oeis : & os que fois Chriftaós,q perfeuereis na Fè ate a morte 

como vedes que eu faço, & dizendo ifto a todos deu alcúa cou 

0
Pse
t"r, : 

deU? • & alguicX 
chor ?, " „ f "" & do COrP°- E trifles & q 
r.Vrr-íír ' [cPrendeo amorofamente dizendolhes, cfte meu cc o nam he pera vos entrifteçcrdes fenam pera vos alegrar 

rmT <lUrPc"1° Ignes a Simam que lhe cortaífe os cabelos,q m apam nas molheres,he final de deixarem o mundo, & nam 

Dod'eff1 ma-1j ca^ar»Porclue Pe eu fenhor dizia ella ficar viuua ccu'aarque me caiarei outra vezrao que refpondeoSi- 
j-rr- í)ue na™ eTA neceífario , mas porque Ioana fua mavlhe 

toílogo. 'l61KS& fizeirc o "■« petiia lhos cor- 

-»«Srk,Íft0CO,n q«e " àuiade matar, 
Miguei & rl

m3r 3 jS trnS ,[r j°i I,fiacoS> loachim, loam, & 
& ao fold 1 e?ando e"es ^es ^ilTe diante da may , & molher, 
que a hú ho -q ° ama deSolar> na™ vedes minha felicidade 
tyr>&COm 

como lem merecimentos fazDeos fazer mar, 
Ias mui d'-or° Pagarei cu tam grande merce com outras cou- 
tam a clip a- 'l ^UC a<^u' aÍuntou* Os tres Chriftaós fe chega- * a raçandoo lhe diíferam afsimhe fenhor como 

v.m» 
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Çoffamerce diz & cada hum lhe pedio rogàfle à Dcos por 
!elle no Parayfo,ao que elle refpondeo que afsi o fana,& dizen 
ctolhe elles mais>quc defejauam de o acompinhar naquella jor 
nada,refpondeo prouauelmente nam tardareis muito os tres q 
aqui cftais,Se parece que nam diíTe ifto fem efpirito de Dcos 
porque pouco depois foram preCTos eftes todos trespolaFè, 
pofto que ainda fenam fabe o fuceflfo que tiueram. Ilto feito 
diíTc Simam que nam tinha ja que fazer nefte mundo, que fe 
queria aparelhar pera o Parayfo,& logo Ioana & Ines, & os tres 
litiacos com todos os demais Chriftaós,que ali íe acharam pre- 
fentcs,pondofe em goelhos com Simam diíTeram cm alta voz 
áconfiíTam geral,& tres vezes o Pater nofter, & Auc Mana as 
quaes acabadasSimam ficou hum pouco em oraçam.E logo ma 
dou que accndeíTem as velas ,& lhe leuaflem diante a ima- 
gem do Saluador„& tomando por hua mam a Ines lua molher, 
cfta d'iTc he a delpedida dcfte mudo,eu vou adiátemoftrado- 
uos o caminho,pollo qual vostarobc aueis de paffar ao Paray- 
fo, aonde rogarei a Deos por vos, efpero que ireis ogo a pos 
mim,&nifto namauera muita tardança, as quais palauras lhe 
repetio multas vezes,fem ainda entam ter ouuido,que Canzu- 
ce mandaua que ellas morreffcm. Entam começaram a fair pê- 
ra a fala onde lhe auiam de cortar a cabeça, hiam diatc os dous 
Iifiacos, Ioachim Se loam cada hum cÓ fua vella acela na mao, 
& no meio delles Miguel com a imagem do Saluadona pcsMi- 
eueljhia o fanto Martyr, leuando por húa mamalnes,& por ou 
ira a loam detrás hia o foldado que o auia dc degolar, & apos 
clle outros tres foldados , que pareciam gente do gouernador 
Cacuzaimon que eftauam ali fazendo guarda no cabo vunnam 
os criados de cafa. Eítaua na fala pendurada, a imagem do Ecce 
homo,de que acima tocamos,a qual o fanto Simam tin ia parti- 
cular deuaçam. E faindo a fala,com efta procifiam af si ordena- 
da fc p°s h'go de goelhos com as maós aleuantadas diante dc 
i, & de fronte delle fc pos tambem Miguel com a imagem do 
5aluador,&loam & Ioachim comas vcllasaccfas fe puferam 
hum a mam direita outro a efquerda do fanto martyr. Ioana & 
Ines fe ficaram afaftadas hum pouco detrás eftando todos dei 
ta maneira poftos dc goelhos fc perfinaram ; Sc juntamente co 
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Simam tornaram a dizer cm voz alta i confi/Tam geral, &r tres 

Ta ^rnofter&aAue Maria- 
•in? m Puí° cheSou hum foldado nobre, Chriftam, dos que ham cahido por nome FequidaTarojuchi pcra fc defpcdir 

maJKÍr VC*d° taT deuoto ípedaculo, & aparelho, excla- do diilc como pafmado,ò animofo Gofioje, & vnico antre 
'itos.ncm nos tempos antiguos, nem nos de agora tenho vi- 

„nnc® ouuldo tal ra°«e como efta. Simam lhe agradeceo có roito a egre o amor que lhe moftraua em fe vir defpcdir delle 
quella hora. Tirou logo hum relicário que tinha ao pefcoco 

& o deu aIoanna fua mãv, & as contas a Ines fua raolher: o 

dio «?, 1 u f<f r=d,to Çhriítamj chegandofe pera elle lhe pe- , que lhe defte também algúa coufa fanta que tiucfíe por 

cmoria fua. Refpondcolhe Simam, eu vola darei fe me vos 
prometerdes que vos aueis de tornar aleuantar, doutra manei- 
ra nam pode fer; porem elle moftrando que tinha peio dos mi- 

j s da juftiça, que ali eftauam, Sc eram Gentios, nadaref- 
pondeo. Ate que Simam lhe tornou a dizer, fe vos vos ileum ; 

vo,adarci' repc,i"dos duas vezes. & entam Tarazugue prometeo que elle fe leuan- 

mam aoTdT, COmo
íf

hriftara dal» Por diante. Pois, diíTe Si- 
cu mó \ nefta orelha tenho húa conta benta, como u morrer bem a pode's tomar; ditoiftopedio ao foldado que 

uia de degolar,que o dcixaífe primeiro eftar hum pouco em 
oracam,& abaixando, o colar do vertido defcobrio o pefcoco 

onnl"!- S °lhos' eftcue dcfta mancira orande por hum 

ír.uitarcue?encia&
a
aCíand0ad°Lr0U a imag?m> & P°"do com n , ,.,a a Cabcça no cham, a tornou a aleuantar & 

«fendo de joelhos com o pefcoço cftendido o foldSõlho 

Ioachim "o CÇa; 3 qUal Caindo Pera a mam direita onde eftaua 
ueren^ A V°um°r ?3ÓS'& leuan«ndoa com muita re- 
ôaculo & ÍÍ!Ía cabeça.Eftauam prefentes a efte efpe- 
fua molher " ° 'Ud° C°m °}h°5^ «láy, & lies 

namfomen'teTamT tanta fortalczade animo, & da Eè, que 
teiras&comhn r >aram'antes ucram lcmPre muyin- 
« ioachim que tinhaT KnteJerrn°,& loS° 3 máy fc chegou 1 inha a cabeça do fanto nas maós, & correndo 

"I"* " * 
^ com 
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com ã fuá pello rofto do filho, difTc com muito affcíto. O que 
fermofa cabeça: o ditofo & bemauenturado filho meu Simam, 
que afsi mereccftes dar voífa vida por feruiço de Deos : o quã- 
to me alegro de ainda que peccadora,me ver mãy de hum Mar 
tyr: & offerecer agora aqui a Deos em facrifici% hum fò filho 
que tinha, & que por efpaço de tantos annos com tanto amor 
criei. Acodio também Inez, vindo deprefla, & tocando tam- 
bém com fuas maós na cabeça diíTe as mefmas palauras que a 
fogra , pedindo juntamente ao fanto que rogaífe aN. Senhor, 
que juntamente com clle as quifefle leuar pera fi. Nam fe farta 
uam ambas de dar graças a N.Senhor, dizedo coufas de muita 
deuaçam por efta tam marauilhofa,& fingular mifericordia que 
com cilas vfara. PaíTou ifto hum pouco antes de amanhecer em 
noue de Dezembro de 1603. Os que eftauam prefentes & ain- 
da os Gentios ficando como pafmados, nam acabauam de lou- 
uar afsi o genero de morte,como o esforço, & animo daquel- 
las molhercs, dizendo huns pera os outros. Rara coufa he ef- 
ta, & que poucas vezem tem acontecido. O foldado que de- 
golou o fanto Martyr,tomou logo a cabeça,& a leuou aos Go- 
uernadores,que a mandaram a Sumamoto,conforme a ordé do 
tyranno Canzuge,onde'fe pôs juntamente com a do fanto mar 
tyr Ioam,em hum lugar publico, & junto delias fe fixou tam- 
bém a caufa Sf fentença de fua morte eferita em húa taboa, na 
forma que acima fica dito. As molheres Ioanna Sc Inez fe reco- 
lheram pera dentro; os tres Chriftaós Iifiacos ficaram rezando 
junto do corpo : ao qual depois meteram decentemente cm 
hum caixam de pao que fizeram de hum altar portátil, que a- 
certou de eftar namefmacafa doífanto, parecendolhes fcficar 
rouy proprio pera efte vfo: & também peraque nam vieffe as 
maós dos Gentios, pois nelle tantas vezes fe tinha dito miífa; 
depois que o fanto corpo efteue pofto nefte caixam, torna- 
ram a fair Ioanna,&Inez pera ó veré,& fe defpediré dellc,antes 
qlhe deífem a fepultura,& depois de varias oraçoés,q júto dei 
le rezaram fe tornaram pera dentro; poré ainda q ostres Chril- 
taóslifiacos pretéderao dar fepultura ao corpo do fãtoMartyr, 
nam no puderam có tudo cffeituar, porq os guardas q ahi efta- 
uam lho empediram: mas o Gouernador Cacuzaimon o mãdou 

fepultar 
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fepultàr, pofto q depois por induftria dos Padres dá Cópánhiá 
o lagrado corpo foy trefladado pera Nangazaqui,& depolitado 
no lugar de todos os fantos,& na cafa do Nouiciado da mcfmx 
Cópanhia q allieftà,era efte íanto natural do reyno de Tamixi 
fo,padeceo de idade de trinta & cinco annos. 

CAPITVLO VIII. 

T)ogloriofo martyrio das fantas molber es Joanna, 

hte^ Madalena, <&r do menino Luis. 

REcolhidas perá dentro eftás fantas molheres,depois do fá 
grado corpo do fanto ficar pofto no caixam, cftauar» 
rauy fofpenfas por nam faberem ate entam o que auia de 

fer delias: & areceofas que por ventura defta vez poderiam fi- 
car viuas,fem irem acompanhar ao fanto Simam feu filho & ma 
rido,fe começaram a entriftccer & chorar,o que vendo aquelle 
Cnnftam caído que fe veyo a defpedir do fanto quando eftaua 
pera padecer,lhes diíTe, que ellc ouuira dizer como Madalena 
molher que fora do fanto martyr loam auia também de morrer,' 
& que conforme a ifto ellas nam poderiam efcapar. Nada difto 
tinha ouuido efte homem,mas fo lho diíTe pera as confolar,vé- 
doas tarn triftes,& chorofas, com a qual noua foy tamanho feu 
aluoroço como fc vè na repofta,a qual foy efta : Senhor que he 
o que dizeis? auemos também de morrer? pois nam temos que 
"osentriftccer. Nosarreceauamosque comopeccadorasnof- 

lo Senhor nos ddxafTc nefte mifcrauel mundo, & poriífonos 
cntiiftcciamos, porem agora que nos dizeis que nos quer le- 

°mefmOCam,"ho de Simam, ficamos muito confola- 
alepr" 3 r^reS: & COmas lagr>masfelhes enxugaram, & fua 
nam ^j?y,tanta'que d,ffe dePois ° mefmo Tarazuquc que fe 
tain cft declarar-Nefte tempo os tres Chriftaós que ate cn- 
r, ,c ,.<í.lcram com o corpo do fanto,entraram pera dentro pe- 

amn N1 confolarem. Ç,lias lhes agradeceram muito o que lempre tiueram, & na hora da morte moftraram a' 

D z Simam. 
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Simãm. E contãndolties como lhes tinham 'dito7 que tãmbcm 
auiam de morrer,lhes pediram que as nam dcfemparaíTem,nem 
deixaflem de ajudar naquellc paflo com fcus confelhos; ajun- 
tando mais com grande aífcfto eftas palauras. Vos nam vedes a 
mercc tam grande que N.Senhor nos faz,que fendo nos pecca- 
doras,&géte fem mercciméto,nos queira aleuantara tam alta 
dignidade? Aucra alguém que entenda quam grande mercehe 
eftá, & quam digna cie infinito merecimento? o que repetiam 
algúas vezes ; 51 porque ja era menháa , imaginando cilas que 
naquelle mefmo dia as crucificariam, como defeito crucifica- 
ram, fe poferam ambas de joelhos diante dc húa imagem de 
no (Ta Senhora, pera fe defpidirem delia, & em voz alta lhe re- 
zaram fuas Ladainhas. Depois do qual affirmaram os tiesIifia- 
cos Chriftaós,os quaes fempre as acompanharam,ate que efpi- 
raramna Cruz, que foy tam extraordinária a alegria deltas fan- 
tas molheres,& tam fántas, & marauilhofas as palauras que di- 
ziam,que nam fe podem nem ainda imaginar;& que logo pare- 
cia que o efpirito Santo eítauanellas,& falaua por fuaboca: de 
maneira,q ate a mcfma gente da guarda,q alli eftaua p-ona pel- 
lo Gouernador,com ferem Gentios,ouuindoas falai,porque el 
tauam perto,ficaram grãdemente marauilhadas, dizendo; ifto 
nam he coufa ordinária,nc humana: a muitas temos vigiado, 
guardado,& ouuimosas coufas q nefte paflo coftumam a dizer 
femelhantes peíToas: mas ategora nam vimos peíToa q diíTefTe 
coufas tan» marauilhofas & diuinas; por onde fe aeixa\erma 

nifeftamente q na ley dosChriftaÓs ha faluaçam.Eítas & outras 
coufas diziam os guardas entre li, nam CÓ pequena admiraçam, 
de modo q có antes moftraré q nam folgauaro de os tres Chn- 
ftaós Iifiacos fazeré o officio dc chartdade,& mifcricordia que 
faziam é acópanharc eflas {antas molheres cm tal paflo. depois 
fe abrãdaram,& lhe moflraram bõ rofto.co q os tres fe animara 
a proíeguir aqlla obra de piedade. Nefte tepo diffe Inez a hum 
dos Chriftaós q lhe lede hú pouco por hu liuro dos Martyres q 
alli tinha,& tam cofolada, & chea de feruor ficou có a liçam,&: 
tá defejofa de fe ver ja derramado ságue por Chrifto,q depois 
de encarecera alteza do bene^cio qDcos lhe fazia,em as por no 
numero dos verdadeiros martyres,ajuntou mais citas palauras . - - nana 
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mm fey porque tárdam tanto em nós matãr^ nem qua! feria 
caula defta tardança, Húa hora me parece muito tempo. Ven- 
do os tres lifiacos quam euidementeo Efpiritu Santo moraua 
nos coraçoés deftas fantas molhercs,eftauam dcfcanfados,pelo 
que tocaua a cilas,mas com muito cuidado & pena,por nam fa- 

erena como eftaria Madalena molher do fanto martyr loam, 
tratando entre fi dc algum delles air vilitaro intentaram 

por vezes,mas nam lho permittiram os guardas.O q vedo loan 
na,aquc pareceo muito bó o intento dos Iifiacos,mandou logo 

u recado ao GouernadorCacuzaimon, pedindolhe q ja q to- 
Js trcs>cl'ajInes,&MadaIena auiarn de morrer,lhe fizeíTe mer 

cc de auer por be,q todas tres eftiucífem juntas no mefmo lu- 
gar, pera todas,tambe morreré juntas,& jutas entraré no parai- 
lo: Sc q pera iífo lhe deíTe licença que Madalena viefTe ali pera 
ua caía,pois ifto lhe feria também a elle menos trabalho, telas 

5.° - S íuntas>& mádalas juftiçar juntas.Concedeolhe có muita 
lacilidade o Gouernador; &■ em quanto fc negoceaua q Mada- 
lena viefle,muitos dos foldados nobres dos Chriftaós q tinham 
caydo,fe vieram defpedir de Ioanna,& Ines, aos quaes Ioanni" 
nam falaua outra coufa.fenam q fe arrependcfsc da fraqueza cl 
tin iam moihado na perfeguiçam: & fe tornafsé a aleuantar& 
cori cr como Chriftaós; & caufaua efpáto as coufas q efta fantx 

cr dizia Pera os perfuadir;& aos q prometiam de o fazer, 
e dclpcdiadcllcs có particular beneuolécia,& lhes repartia al- 

guas coufas de deuaçam q tinha,como contas bentas,relíquias, 

a Pr rc .outras. coufas q a efte propofito lhe difle com gran- 
e er"or d'cfpirito,foy, vendo vos fenhores eftes annos atras 

a grandeza poder,& mageftade de Taicofama fenhor vniuer- 
a clapam,he certo quc vos parecia coufa muito grade,&lhe 
«n eis enueja, & cu também antes cuidauao mefmo; porem 

J\Q,ri toda e^a grandezavejo muito be q nam merece fer cópa 

rio fiuc ey receber polo caminho do martv- 
dc lo'e ^'mao meu filho como fabeis foy morto por amor 
dí»ram^!'C agora determinado q nos outros tambe pa- 
m, ??r eJ^a caufa,nam vos fei declarar nofla alegria, & a 

Jc"ihn^U C 3 ^cos nift° n°s faz, pcllo q fera be q vos tambe ■ es tendo contriçam da culpa q cometeftes, vos tornes 

U 3 ao. 
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ão fcruiço dc noffb Senhor, & acabeis nelle, ãttentay que os 
prazeres defte mundo acabam logo; mas cftas alegrias fam eter 
nas; pelo que confidcrando vos ifto bê,em todo o cafo vos ale- 
uantay. Na mefma conformidade falaua Ines, a qual entre ou- 
tras coufas lhe diífe: Vos fenhores cuidareis q falo muito,& em 
parte tendes rezam,pois fou molher: mas eu vos affirmo q nana 
efta mais cm minha mam,ncm poífo al fazer,'porque Deos efta 
cm mim:& ainda q queira,nam poífo encobrir a alegria q tenho 
em minha alma, por fer tam grande que trcsborda em mim; & 
ifto dizia có diuerfas palauras muy affeótuofas: &pedindolhe 
efteshomés q rogafsê no cco por elles,pera fe poderé aleuátar, 
lhe prometeram q afsi o fariam.Defpediramfe também das mo 
lheres de cafa q as feruiam,pedindolhe perdam, & dádolhe bós 
cõfclhos,& cncomendandolhe perfeuerafsé firmes na Fc. E no 
tepo q ifto diziam,& outras coufas fcmelhãtes de edificaçam, 
fe punham dc quádo cm quádo de joelhos diáte de hú crucifi- 
xo, q alli tinham, dádolhe graças pola merce que lhes fazia em 
morrerem por feu amor.Outras vezes punhaõfe a fazer oraçam 
cm filcncio,outras fc defpediam da virgem noffa Senhora, & 
defta maneira fe eftauam aparelhando pera aquella ditofa hora, 
& morte,pola qual cfperauam. 

Hia ja anoitecido,& Madalena nam chegáuá, pelo q Ioãnnãj 
& Inez tornaram a mádar outro recado ao Gouernador, cj em 
fim deu ordé q vie{Te,como veio ia de noiteja qual trazia diáte 
de fi hú menino q fe chamaua Luis Joanna & Inez fahiram a rc 
cebela,& foy efte encótro pera todas tres de tam grade confo- 
laçam,& alegria, que o q entre ellas alli paffou,dizé as teftimu- 
nhas q fe acharam prefentes,& q o Bifpo de Iapam perguntou 
no fummario q tirou do gloriofo martyrio defies "fantos, q f& 
nam podé efereuer. Venhais muito em boa hora noffa compa- 
nheira diíferam as duas, muito folgamos de vos ver, & daqui 
nos iremos todas jutas pera o paraifo. Eu també, difíe Madale- 
na,me alegro muito de irmos juntas. E ainda que nefte mun- 
do nos nam viramos,pouco importaua, pois no efpirito, & co- 
rações eftauamos juntas,& vnidas em Chrifto. Em minha ca- 
fa eftaua cm oraçam apparclhandome'pera morrer,mas com tu- 
do agardeço muito a lébrança & cuidado que tiucftes de mym, 

procu- 
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procurando q eu viefle pera cà, & nam fomente fe nam via ncl- 
la final algum de perturbaram,antes fe enxergaua eftar fua al- 
ma cheia de alegria do Efpirito Santo. Depois fe pediram to- 
das tres perdam entre fi, Sc fempre eíliueram occupadas em 
rolIar de coufasDiuinas,attribuindo cfta graça do martyrio que 
F>eos lhe concedia,aos merecimentos& interceíTam dos fantos 
martvres,Simam & loam. 

Eftaua com ellas o menino Luis,q era de fcte,ou oito annos 
0 qual,diíTe Madalena,hc filho de meu irmam mais velho,mas 
eu,& Gorozaimon loam o tinhamos perfilhado,& alcançar ellc 
agora tam grande bem,como efte que Deos lhe faz de também 
fer martyr,he pera mym coufa de grade alegria. Tinha Madale 
na muy bem inftruido efte menino,de como fe auia de aucr nc- 
fte prefente trabalhojde modo que ainda entre fonhos, fazia o 
menino aftos de Fè.Porque eftando húa vez neftes dias da per- 
feguiçam em fuá Cafa, loam & Madalena praticando ao fogo 
em húa Camara interior, onde ellc de ordinário eftaua, eftaua 
també ali dormindo o menino Luis; fenam quádo de fubito a- 
cordou dizédo: Senhora máy,fenhora máv, eu por nenhú caf o 
ey de receber o liuro Foquequio fobre minha-cabeça. Ao q a 
máy refpódeo q nam temeífe,q lho nam auiam de fazer por ná 
cabcça:tornou elle outra vez,q nam auia de cófcntir q lho po- 
feficm;& mádando a máy leualo pera détro, peraq o deitafiem 
na cama,depois que efteue dormindo,torna outra vez a efper- 
tar Sc bradar,repetindo por vezes,q por nenhúa via auia de re- 
ceber o liuro fobre a cabeça; de que os circumftantes ficaram 
nam pouco efpantados,& edificados. 

Eftando pois eftas tres fantas molheresnas practicas fantas 
que diilemoSjCerroufe de todo anoitc, pollo qual parece que 
o Gouernador efperaua, pera a execuçam defta juftiça, Sc pera 

nam auer tanto concurfo de gente a ella: & nifto também fa- 
zer fauor as padecentes. Mandaramlhe logo os miniftros reca- 

,que íe aPparelha(Tem pera fairem. O qualouuido todas tres com o menino Luis(cftando a tudo prefentes os tres Chriftâós 
JLihaeos,& outras muitas peíToas Chriftaós Sc Gentios) fe po- 

ei am de joelhos diante de húa [imagem que alli eftaua, & ben- 
zen olc primeiro,diíTeram em alta voz a confiíTam geral, Cre- 

D 4 do, ■ ✓ 
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dõ.Salue Regina",& Ioanna fez húa pratica ou colloquío, de q 
todos os circumftantes ficaram marauilhados,vendo a força do 
efpirito de Deos q fallaua nefta molhcr.Primeiramente pedio a 
Deos perdam de fcus peccados,& aos circúílantes diíTe, q nin- 
guém tiueffe compnixam de a ver afsi morrer:porq pcra cila c- 
ra efta morte húa merce afsinalada de Deos,& coufa de grande 
confolaçam & alegria. B fallando com Deos dizia: Nam fey Se 
nor q viftcs em mvm,nem como me fizeftes merce tam gráde, 
nem menos como vola poflfo dignamente gratificar, ja Senhor 
oje vos offered cm facrificio hum fò filho que tinha, agora vos 
offreço a mym mcfma, & vos peço que efte que vos faço de mi 
nha alma & corpo, mo queirais aceitar. Iuntamcnte vos rogo, 
que os que eftam em peccado mortal lhe deis graça peraíe ar- 
rependerem, & fe porem cm voíTa amizade: & que ordeneis q 
os Gentios que vos nam conhecem fe façam Chriffaós. B par- 
ticularmente vos encomendo a Canzuge, do qual nenhum 
queixume tenho: antes ihe agardeço efta boa obra que mc íaz, 
em me mandar crucificar por voíTa fanta Fè : & o que defejo 
he, que afsi elle, com todos fcus deleendentes floreçam, pcf- 
fuam, ô: gouernem efte reyno de Fingo em paz; & que todo 
elle fe faça Chriftam: & que os que nefta períeguiçam cahirara 
fe tornem outra vez a alcuantar: & por efta tençam (faltando 
entameomos circumftantes) digam todos o Mifcrcrc, &: co- 
meçandoo ella, o rezaram juntamente com ella todos os Chri- 
ftaós,que alli eftauam,& tres vezes o Pater nofter, & Aue Ma- 
ria. B como ncfte colloquio Ioanna fe detiueífe por hum bom * 
efpaço,& foííe ja tarde, & os officiaes da julliça fe deífem pref 
f», mandoulhe dizer Ioanna com as demais, que pofto que pê- 
ra elles feria trabalho efperar; que todauia como iftoeraap- 
parelho pcra morrer, lhes pedia quifeífem efperar mais hum 
pouco. E logo com muita paz começou as Ladainhas, que to- 
dos com ella diíTeram,com mais algúas oraçoés, as quais aca- 
badas, difle com grande aluoroço. Agora fayamos,fayamos: & 
fayram com tanta alegria, que, como teftificaram os que efti- 
ueram prefences,nam pareciam fenam hús Anjos. Aqui diffe 
Inez a loacFiim, que jaque GofiojeSimam morrera diante da 
imagem do Ecce homo,a icuaíTc também ^agora diante, pera as 



T>elapam. 29 
ajudar à ellãs à bem morrer. Fello afsi Ioãchim, & Miguel le- 

U°F nam^Cm ^um va^° agoa benta. ^ltauam apparelhados tres norimonos, que afsi fe chamam 
cm aPam> que fam húas como andas pequenas, ou cadeiras, 
que fe Icuam cm hombros de homés, & em que coftuma an- 
1 ar a gente nobre,cfpecialmente molheres: & corno eftas eram 

TaCft ^ ° ^J°ucrnac'or Cacuzaimon amigo, quis vfar com elias,1 
P°h°que Gentio, defte fauor & primor. Entraram todas tres 
cada húa no feu, & no de Madalena hia também o menino 

l'is,a qual antesq entraíle no feu,chamou junto de li o Iifiaco 

Yf diiie. Ioam os Chriftaós que eftes dias receberam 
0 ^rc luas cabeças o liuro Foquequio, nam perderam interior- 
metea Fè;mas fométe cairam por fraqueza, pello q agora pare- 
ce que teram pejo & vergonha de nos veré; peçouos muito q 
os nam defempareis: né^uando os encontrardes, façais que os 
nam \ edes; antes lhe falíeis, & os ajudeis, procurando que fe 
3lcuantem,& animandoos,peraque nam percam as efperanças,i 
Porq tempo vira que polia mifericordia de Deos fe poderam a- 
leuantar.A gente que concorreo a efte efpeftaculo,& hia acom 
psnhando eftas fantas padecentes, nam tinha numero: os tres 

V . LaoS I,fiacos hiam repartidos cÓ cada húa delias,&da cafá c« sacto Simam dódc fayram, ate o lugar das cruzes,-fópre por 
ro o efte caminho Madalena,& o menino Luis feu filho forarn 

12 reuelãdofc como c coro,IcfusMaria.Chegado ao en 
trar de húa rua muito cóprida,no cabo da qual eftauá as cruzes,1 

il e loa a Inez-.fenora lébrefe v.m.agora comoN.S.Iefu Chri 
o no tepo de fua paixam foy leuado polias ruas de Hierufalé,' 
\ a meditado nifto,ao q ella refpódeo: A muito bó tépo vos 

e ra(t:es,&; pois Chriftonofio Senhor quando foy a padecer 

- c *r ^ "elca'S°5Porncnhúavia conué ir eu cm norimono; 
al£1 fez muita inftancia por fedecer, & andar aquelle cami'- 

a -qt3tC a CrUZ CÔ OS ^eí"ca,ç°s»mas I°am llic foy a mam, & 
<7jP°rcí afsi como afsi os Suarda* o nam aúiam de co- 
1t1 i' paffauam pellas ruas os Chriftaós fe chegauam às 
mV' Cni 1'am>& pegando delias, por mais que os guardas os 
j.i. l'ajm ' pediam as fantas que no paraifo fe IcmbraíTem 
-" - iant£.®e^eo_s?oque ellas lhes prometiam de fazer com 

pui ta 
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muita benignidade,8c charidade pregútado ãca"da hu' pello no 
me de Chriítam lhe encomendauamque perfeueraíTem naFè 
& no feruiço do Senhor. 

Chegando finalmente ao lugar onde áuiam de fer crucifica- 
dos pondo os norimonosou andas no cham Miguel que hia a- 
companhando â Madanela lhe diíTe Senhora lie chegada a hora 
ie fica ainda voíTamcrce algúa coufa de deuaçam peçolhe que 
ma dè pera memoria fua: ella refpondeo que fo lhe ficaua húa 
conta de Bohemia que leuaua na boca com aqual queria mor- 
rer,o que Miguel lhe louuou muito.Também Ioachim,8c load 
tomaram as imagens húa do Ecce home,8c outro do Crucifixo,& 
acendendo as velas as leuaram a todas tres, que ainda eítauam 
dentro nas andas pera que as adoraíTem, & particularmcte Ioáo 
leuando a Ines a imagem do Erce hems como ella lha pedira, & 
pondo a fanta molher os olhos nella diíTe commuita deuaçam, 
quando leuaram Chriito noíTo Senhor a crucificar elle mefmo 
leuou a Cruz as coitas & có ella Tobio dcfcalço ao monte Cai- 
uario,8c a mi trouxeram me aqui em andas. Tito foi miíericor- 
dia Tua 8c mimo particular, que elle me quis fazer : pois digo q 
ainda que nam fora mais que por cite beneficio ficaua eu obri- 
gada a dar de muita boa,vontade a vida por Teu amor. 

A primeira que crucificaram foi Ioana,a qual difleram os al- 
gozes que Te pufeííe na Cruz ao que ella refpondeo eu nam 
fei o modo como me hei de por : mas o que íci he que morren- 
do Chriito noiTo Senhor na Çruz , morrendo eu também 
da mefma maneira he húa afsinalada mcrce , 8c muito gran- 
de gloria pera mira. E dizendo aos algozes que efperaf- 
fem mais hum pouco fe benzeo & diífe a confiflam geral 
tres vezes o pater noíter,8c Aue Maria,Sc pondoa logo os algo 
zes na Cruz lhes diiTc ella quando Icfu Chriito nofio Senhor 
foi crucificado,padeceo muito grandes dores,&porque eu de 
fejo de o imitar,peçouos que vos ajais comigo muito çruelmé- 
te:& me aperteis com as cordas os pès & maós muito rijamen- 
te. E porque lhe apartaram também muito o pefcoço, diílc á 
garganta folgara que me deixaífeis hum pouco folgada, pera q 
poffafallarSc rezar, Scali bibeohúa pouca de agoabentaque 
Ioachim lhe deu. Alcuantaramna na Cruz, & vendo tam gran- 
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de multidam de gente que cócorreo ã efte efpc<ftaculo,& a lúa 
que ainda fe nam tinha acabado de por.diíTe em voz alta. Ouui 
os que aqui eftais prefentes: vedes vos aquella lúa & eftrcllas? 
pois daqui por diante me ficaram muito debaxo dos pès.Olhai 
todos que nam ha outra ley cm que os homenífe poffam faluar 
lenam a dos Chriftaós: as outras todas fam treuas & cegueira: 
por tanto defejo muito & afsi volo peço que todos os que fois 
gentios vos façais Chriftáos,porqfe afsi o fizerdes entam cntc- 
dereis a verdade, do que agora vos digo:& aos que caiftcs peço 
que vos arrependais,& alcuanteis: & aos que tendes Fè firme 
que mais,& mais vos fortifiqueis nella, lançando profundas raí 
zes,& perfeucrantes ate a morte. Eftando afsi fallando & pre- 
gando defta maneira em alta voz & chea do cfpirito de Deos 
lhe deram húa lançada & porque o algoz nam acertou bem, & 
alança n3m entrou diífe ella de cima nam corta,nam corta ald- 
ça,& apos ifto, Iefus Maria, Iefus Maria. E tornandolhe o al- 
goz logo dar outra lançada polia ilharga efquerda lhe foi fair!o 
ferr o por riba do ombro direito, & a fanta fempre continuado 
com o nome de Iefus Maria na boca , ate que nas maó.s de am- 
bos entregou feu efpirito. Era efta fanta molher natural doKei 
no de Ixe, padeceo deidade de cincoenta & cinco annos. 

No fegundo lugar crucificarão a Madanela & feu filhoLuis^ Z 
Pcdio efta fanta aos algozes que por quanto queria orar efpe- 
taíiem hum pouco,o que elles fizeram em quanto ella depois 

c fe benzer diffe a confiíTam geral, tres vezes o Pater nofter, 
& Aue Maria. E porque quando a amarraram naCruz o fizeraó 
com muita crueldade deu cila por ifto muitas graças a noíTo Se 
nhor. O menino Luis chegoufe também pera a fua cruz pera o 
porem nella,& prcguntandolhe,hum dos circumftantes:meni- 
no aueis de morrer,& nam vos perturbais?refpondeo, elle; ne- 
nhua perturbaçam finto cm mim ; & porque quando o amarra- 
uam,o apertauam muy rijamente pedioaos algozos que quifef 
ema rouxar mais hum pouco as cordas,oq o algoz ouuindo 
e enterneceo tanto que chorou & afrouxou as cordas,amarra- 

las S& d am^os may & em fnas cruzes os leuantaram nel- as, e modo que o menino fempre cfteuevirado pera a may. 
' porque parece que o tinha cila dantes afsi inftruido : come- 
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"cindo Madanellàã chamar por Ieíu Maria', Luís refpondii 
chamando pello me imo nome,& afsi o eftiueram ambos repe- 
tindo altcrnatim refpondendo hum a outro,como em choro,& 
cantando ao Senhor aquellas fuauifsimas matinas, como diíTe- 
naos que tambetn vieram fazendo pcllo caminho dentro nas an 
das. O primeiro dos dous que alancearam foi o menino, & dan 
dolhehúa lançada refualou o ferro & nam entrou: pelio que 
arreceando Miguel,que por fer menino fe magoaíTc muito, Sc 
ncrturbaíTc,correndo fe chegou a clle., 8c lhe dilíc que inuocaf- 
fe o nome de Iefus: deramlhe nifto a fegunda lançada, 8c fem 
moftrar final algum de dor com grande esforço hia dizendo Ie- 
fus Maria,Iefus Maria,& ate efpirar foy fempre com eítes fan- 
tifsimos nomes na bocaificando todos os circumftantcs maraui 
lhados da fortaleza,& animo com que eftc minmo morreo.Lo- 
co alancearam a fua may Madanela, aqual em alta voz dizia Ie- 
fus fanta Maria, Iefus fanta Maria,& dandolhe a lançada debai 
xo do peito direito, & nam paffando a lança por hum pedaço, o 
que nam podia deixar de lhe caufar muy gram tormento,efte- 
uc cila com tudo fempre fem dar moftra algua de fentimcnto* 
antes fem ceifar nam fazia fenam chamar, pollo nome lantilsi- 
mo de Iefus,& porque nefte tempo a beatilha lhe caio fobre os 
olhos,diffe, Ah que nam poffo ver o ceo:atc que efpirou & en- 
tregou fua alma aquelle por cujo ámor morna. Foi cfta fan- 
ta molher Madanela natural do reino de Teunocumi, & padc- 
çeo de idade de trinta &: três annos, & o fanto menino Luis,' 
foi natural do Reynodc Xamaxiru,& padcceo de idade de fete 
ou oito annos. . , 
* No derradeiro lugar foi crucificada Ines aqual faindo das an 
das fe aíTentou logo fobre a Cruz,& benzendofe primai, o, di- 
zendo a confi(fam,& rezando algúas oraçoes vocais tcue tam- 
bém húa pouça de oraçarn métal.E depois de dar graças aDeos 
por aue r de morrer em Cruz diffe aos miniltros que fizeficjn 
feu officio,mas porque nenhum algoz ouuc que ali chegaflc, 
porque ao que fc entendeo todos andauam como palmados de 
ver o animo & deuaçam daqucllas fantas ) outros jgentios aque 
•jfto por officio nam pertencia fe chegaram, & a amarraram, SC 
jcuantaramna Cruz, Sc a começaram a a lancear. E porque a la. 
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çã nàm entrãúà bem, lhe deram muitas lançadas com ãs quais 
nam podia deixar de ter grandifsimo tormcnto:mas cila o nam 
moítrou,antes defdo principio ate o fim eíteue fempre inuocá- 
do o nome fantifsimo de Icfus , & porque também lhe caio a 
heatilha (obre os olhos , fe queixou que nam podia ver bem o 
ceo ate que cfpirou,& entregou feu efpiritu a Deos, fendo de 
idade de trinta annos Sc natural do reino de Ixe deita maneira 
paífaram deita vida a eterna,aquellas bemauenturadas,& dito- 

almas em noue de Dezembro de. 1603. 
Os que fe acharam neíte fpedtaculo nam fomente Chriítãos 

mas gentios que foram innumeraueis , todos ficaram atonitos 
da fortaleza,& animo.com que citas feruas de Deos morreram,' 
dizendo todos que tal morte nam era coufa que faiífe de forças 
humanas,& ate os mcfmos gentios confeíTauam q niítofe via 
fer verdade,que na ley dos Chriítãos auia faluaçam, &: como o 
tempo fer de perfeguiçam,moftraram com tudo os Chriítãos 
neíte aíto tam grande feruor,& deuaçam, que nam obftante as 
pancadas,que os foldados lhes dauam com as lanças,& a ira,c<5 
que o fuper intendente daquella juítiça os fazia afaítar, com 
tudo acodiram todos com lenços Sc papel, & com os proprios 
veítiaos a recolher o fangue q corria dos fantos martyres algiís 
chegandofe as cruzes,fe afferrauam & sbraçauarn com cilas bai 
nhandofe no fangue que corria, outros cortauam o que podiam 
alcançar dos veítidos dos crucificados,& porq por fer de noi- 
te fenam via bem o fangue que polia terra corria na menhaã fe 
guiente recolheram os Chriítãos toda aquella terra que com 
clle eítaua banhada, do q muito fe cdificauam,& louuauam ate 
os proprios gentios. Affirmaram os guardas que feriam como 
trinta homens, que ( ao tempo que em fua cafa foi degolado o 
anto martyr Simam) eítauam de fora, vieram na meima ocn- 

junçam em que clle padeceo fobre a cafa do mefmo fantoSi- 
hú marauilhofo refplandor do ceo,apótádo as particulari- 

zes, & circumítancias deita apariçam. Algúas pcffoas dizem 
tombem que naquella mefrna noite que os quatro crucifica- 

„°S j2 ceram viram a tempo que acabauam de morrer, outro gi an<. e rei plandor fobre as quatro Cruzes. Porem citas duas ap 
pariçoes lenam poderam aueriguar com tanta certeza,como to 

da ai 
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da a' mais híftoria deite martyrio,que temos referido,& a"s mais 
particularidades,«[ue nelle ouue. Do qual tudo o Biipo de Ia 
pana dom Luis Sequeira, polia obrigaçam que diífo tem tirou 
hum fumario de teítimunhas juradas aqual mandou a fua lanti- 
dade,& a fua Mageítade donde tiramos tudo o que aqui temos 
eferito. As relíquias deites fantos quatro martyres q morrerão 
crucificados, delejaram muito os padres da companhia auer as 
maós. Mas porque o tyranno Canzuge que os mandou crucifi- 
cados mandou também vigiar, por efpaço de hum anno pera q 
os nam furtaífem, viíta cita dihcultade , le emeomendou aos 
tres Chriítáos Iifiacos acima ditas que .tiueffem feitos pera iíTo 
quatro caixoés diftintos com leus letreiros:& afsi como os ol- 
fos de cada hum dos fantos foífem caindo, ou eítiueílem em 
difpofiçam pera fe poderem tomar,afsim os foílem recolhendo 
como refguardo poucos & poucos: o que os bõs, & feruorofos 
Chriítáos fizeram comfummo cuidado,& diligencia, fem faze 
rem cafo de qualquer trabalho,que por iífo lhes podefie vir, le 
o tyranno Canzuge o vieíTe a faber. E afsi recolhidas as fantas 
relíquias as leuaram aNamgazaqui com grande coníolaçam 
fua & dos Padres que tanto as deíejauam,onde agora citam de 
pofitadas naquelle collegio & eltimadas como tam prcciofo te- 
fouro merece.Da mefma maneira defejaram tambe de auer as 
cabeças dos fantos martyres,Simam, & loam mas por nenhum 
cafo poderam,porque fabendo o tyranno os dcíejos q osChn- 
ftáos tinham de as tomar,& venerar como era rezam,as madou 
por em lugar feguro ameaçando os guardas a quem eítauam 
entregues; que fe por feu defeuido & negligencia as dcixafse 
tomar aos Chriítáos, os hauia de caítigar rigurofamente. 

CAP ÍTVLO IX. 

fioino feconuerteo a nofifa fanSla Fe ojoldado que de* 

<ToloU)'úr martyri^pu i)s fantos,<&* os tres fibri- 

ÍUos Iifiacos foram prefios porella. 

de- 
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DHpois do martyrio deftes gloriofos Santos, foi tam g an 
c a forçado exemplo que deram com aconftancia dc 

ua fè,que muitos dos que tinham enfraquecido & caido 
nas perleguições paliadas, arrependidos de feu peccado fe fo- 
iam ter com os Padres aArima,& a outras partes a fe recóciliar 
com eos, & com fua Igreja, & fazer penitencia dc fua pouca 
onitancia. Entre cftcs foy muv inligne a conftancia de hú foi 
a<io5o qual fe reduzio tam de veras,& entrou em tanto feruor 

fe C P1^0' ftue Parece nam defejaua outra coufa, que offrecer occaíiam pera ellc também dar a vida por Chrifto. Pello que 
teíta do Natal que logo depois do martyrio dos Santos fc fe 

guio,com citar ainda tam frefeo feu fangue, determinou de pu 
icamente celebrar cite fanto dia com viucr,& cftar em Suma 

«loto onde o tyrano refide,& tem fua corte,fez nelle hua gran 
C, c j jCnamando pera ella,afsi Chriftáos, como Gentios,con 

A "a- S a.tod°S&dizendo que oNatal era o annonouo dos 
nriltãos. E com feus amigos,& conhecidos lhe irem a mam, 

Parecendolhes,q por fer ifto depois da morte dos fantos mar- 
tyres, lhe podia vir algÚ grande mal. O forte foldado deChri- 
lto fenam deu por achado deftes medos que os amigos lhe pu- 

iam,mas tam publica, & huremente corria com feu feruor & 
amfeihçam da fè que profe(Taua,que chegou fua fama as ore- 
as o tyranno Canzuge. O qual conliderando feu animo, & 

n"3 Z2'-& teme.ndo poruentura que fc quifeífe entender com C e, hcana vencido, como ficou dos outros Santos martyres, 
omie por melhor nam fomente difsimular, mas darlhe licença 
que viuelfe como Chriftam. 

Outra conuerfam fe feguio depois do martyrio dos Santos,' 
qiic foi tanto mais gloriofa,quanto mais fevio nella euidente- 

ente o Iruito;6c merecimento dc feu fangue. Eftafoidopro- 
pno a goz,ou foi dado, que degolou o Santo martyr Simam,& 

cCeCrUt°nr d
L° martyrio dos quatro, que foram crucificados, 

manoIh A homem como acima fica dito Ichicaua Iifioje. he 
bem ínrf C_FCraÇa91 honrado de boa natureza,muy aífauel,& 
citem J'"ado- f ainda que no martyrio do Santo Simam exer 
he ifto ° 1C'° , 'Soz P°is foio que lhe cortou a íabeça,naõ com tudo cm Iapam nota de ignominia, antes cftilo en- 

tre 
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trc os nobres, quando ham de padecei femelhantes n.oites fe 
rem degolados por peífoas honradas. Efte pois como no mar- 
tyrio dos Santos,& execuçam delle, as fauorecco tanto deixan 
dolhes fazer,& ter todo o aparelho que quiferam , & viando 
com elles de toda humanidade pofsiuel como na hifteria atras 
liça referido:parece que os glonofos martyres em recompenfa 
dcfte beneficio cntercederam porclle diante ae Deos, & lhe 
alcançaram de noíTo Senhor graça, & luz pera conhecer a ver- 
dade de noífa fanta fè,polia qual tam liberalmente deram a vi- 
da. O principal motiuo, & com que mais interiormente fentio 
mouerfe, foi fegundo elie mcfmo contou por ver agrande con- 
ftancia,& vchementc defejo,que todos tiueram de morrer pol- 
ia fc,& alegria com que receberam tam ditofa morte. E cm par 
ticular os eftremos da fortaleza, & conftancia que vio no San- 
to martvr Simam,quando fe achaua prefente a tudo, o que co 
clle paífou de peíToa a pefíoa o gouernador Cacuzaimon,como 
acima fica referido,do qual tudo elle tambe foi teftimunha no 
íumario q o Bifpo tirou, & ifto tudo, como digo,& a lealdade 
grande de amor que nelles notou pera com Deos,afhrniou elte 
bom homem que lhe fora motiuo pera acabar de entender, que 
a ley dos Chriftaós era verdadeira, & fundada em folidas re- 
zÓes.Eq fe afsi naó foraGofioje Simam,q era home de bom cn 
tédiméto,& tam difcreto,naÓ ouuera de perder a vida por ella, 
-ne deixar de fazer avótade deCacuzaimon,q tato amor lhe mo 
ftraua,& a tantos eftremos chegaua,por lhe faluar a vida. Mo- 
uido pois defta maneira efte bom foldado, 1c ioi de Iateuxiro a 
Nangazaqui a bufear os padres pera tratar com elles de ouuir 

pregações,& receber o fagrado bautifmo, como tudo tez & as 
pregações particularmente ouuio muito de vagar,& com gran- 
de atençam como quem defejaua faber tudo muito de raiz pon 
do diuerfas duuidas ao que ouuia.Epera que nam lhe edranha 
fe ifto,dizia aos padres: Nam fe efpantem voilas reuerencias ac 
cu fertam meudo em preguntar polias couias defta ley,potq 
como he ley.que os que arccebem fam obrigados a morrer por 
cila, antes que deixala,& eu determino de o fazer afsi,he rezao 
que'antes que a tome tenha muy inteira noticia della:E afsi co 
mo o difle a comprio, porque primeiro que fe bautizafle fel 
muy grande intendimento dos miftenos dc noíla lanta ie, 
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com tim boa difpbíiçãm,& aparelho recebeo o faftto Bautif..' 
mo.£ tornandofe depois pera fua cafa,deu tais moílras de ver- 

adeiro Chriftam,q vindo a noticia de Canzuge, que o era, Sc 
trundandolhe que o deixaíTede fer, ou perderia a renda, que 

e c t'n^a,quis antes perder a renda que era muy boa,que fal- 
tar ponto no que deuia a Fè que recebera. 

Ainda que por .algum tempo depois do Martyrio dos fantos 
^greja do Reyno de Fingo teuepaz.com tudo nam fc pode 
ctrer o demonio muito tépo q lha nam perturbaífe, tomando 

Por inítruraéto ao Gouernador Cacuzaimó; Sc peraq fc entéda 
o fundamento defta perturbaçam, ha fe de faber, que auia na 
cidade de Iateuxiro onde os fantos martyres padeceram tres 
£»ouemadores,& defies dous eram os principais, conuem a fa- 
ber Cacuzaimon,que tinha a fcu cargo a fortaleza,& toda a gé 
te de guerra,& foldadefca,de q era cabcça;& outro q fe chama 
na Ienluque,q tinha a cargo a gente do pouo,o qual era homé 
poderofo, & q nenhú cafo fazia<le Cacuzaimon, antes ambos 
andauam pouco corrétes.O Ienfuq era muito amigo dosChri- 
Jlaós,& os fauoTccia,o Cacuzaimon poflo q foy amicifsimo do 
ianto Martyr Simam,& fez os cílremos acima dito-,por lhe fal 
Uar a vi da,era com tudo imigo dos ChriftaÓs, & muito maior o 

y dcPols aa morte do fanto Sintam,q por fer Chriftam mor- 
rco'& e^c perdeo tam grande amigojpcllo q creceo nelle mais 
0 °d'°j que tinha cótra os Chriftaós.E em particular o cobrou 
jnuy gráde cótra os tres Chriílaós ofhciaes da Caridade loam,' 
oachim,& Miguel, de que neíla hiíloria tantas vezes fizemos 

mençam: por ter pera fi,q polios officios,q eíles fizeram có o 
anto Simam,& cófelhos q lhe dauam,nam pudera acabar com 

c ie que deixafle de fer Chriftam: E també por faber que cftes 
res cram,os que fuftentauam agente do pouo pera nam deixar 

a l e. Porem ainda que lhe tinha efta mà vontade, nam lhes po- 

uia lazer mal algum, porque eftauam debaixo da jurdiçam,& 
Pi - cisam do outro Gouernador Ienfuque, que osfauorecia, 

emparam Socedeo nefte comenos,que o Tyranno Cázuge- 

no!'° °fficio a ícn^ucluc & o deu a outra pcflba de me qui dtes,& homé,q quad em tudo ficaua fogeito a Cacuzai 
o,c>. corno criado feu.Eftádoafsiascoufas,& vedo osBózos 

E Foquei- 
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Foquclxõs^quc fam abfolutamente os mores imigòs,que noffa 
fanta ley tem em ilapam, nouo Gouemador na terra, & nam 
tam fauorecedor dos Chrifttós do pouo, como era Ientuque, 
auendo fer efta boa conjunçam pera os perfeguir,os foram acu- 
far diante do nouo Gouemador,dizédo q os Chriftaós lhe cor 
taram certas aruores da cerca do feu mofteiro, & lhe trataram 
mal,& com defacato do feu Fotoque. Mãdou logo o Gouema- 
dor,por cófelho,& ordé de Cacuzaimó,por qué tudo fe regia» 
chamar hú Chriftam principal cabeça do pouo de Iateuxiroq 
é Iapam fc chama Beto,mas feu nome de Chriftam era Fabiam 
de que acima ja fe falou,& reprehendeo do cafo grauemente, 
afsi a elle,como aos mais Chriftaós, ajuntandolhe grãdes amea 
ças pella injuria,q tinham feito a feus Camis, & Fotoques. O 
Chriftam como eftaua innoccte,lhe rcfpõdeo, q nada daquillo 
fabia,mas q iria có tudo falar có os outros,&faria inquiriçam,& 
do q achafle o enformaria fielmente. Satisfeito o Gouemador 
com a repofta fe foy Fabiam,& feitas fuas diligencias, nenhúa 
coufa pode achar do que os Bonzos afacaram, pello que veio 
trazer efta repofta ao Gouemador, acrecentando, que nam er* 
pofsiucl fair tal coufa dos Chriftaós, pello grande refguardo 
que traziam em nam fazer coufa por onde entre elles,& os Gir 
tios ouueífe perturbaçam, & q fabida coufa era q entre os Gé- 
tios hauia muitos q faziam efearneo dos idolos,& como naquel 
le tépo ouuera grade concurfo de gente em Iateuxiro, q viera 
dg diuerfas partes por mãdado de Canzuge, pera trabalhar nas 
obras de húa fortaleza,q fazia o mais certo era q algúdelles fa- 
ria aquelle defacato aos Camis,& Fotoques,de que os Bonzos 
fequeixauam. Nam fedeu o Gouemador por fatisfeito com 
efta repofta,antes daqui tomou occafiam pera intentar o nego- 
cio principal, aque todos eftes eftratagemas fe dirigiam, que 
eraaqueos Chriftaós retrocedeífem. Pello que fe declarou 
logo com Fabiam,& lhe diíTe que o que conuinha era , que per* 
os Chriftaós fe liurarem de femelhantes enfadamentos, & ca- 
lumnias,deixa(fem fua dureza & contumácia em que eftauam, 
& fizeflem o que Canzuge mandauá, que fera deixando a ley 
de Chrifto, tornarem ao culto, •& veneraçam dos Fotoques, 
& em final diíTo foflem logo ouuir as pregações dos Bonzo* 

' Foquei' 
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Foqueixos;.& que nifto nám ouuelfe replica. Ao que Fabiam 
lhe refpondeo que fe elle fora fò o que lhe ouuera de dar a re- 
poftade h,ou nam,que o fizera logo, mas comoefte negocio 
dependia de muitos que iria primeiro falar com elles, & con- 
forme o que nelles achaíTe traria a refoluçam. Foy o bom Chrí 
fiam, & ajunta todos os outros que eram muitos, dalhe conta 
do que paffaua. AfTentam todos que fe rcfpondefic ao Gouer- 
nador com muita clareza, que de nenhúa maneira auiam de 
ouuir as pregações dos Bonzos, ainda que por iflo foliem de- 
fterrados, ou lhe deflcm qualquer outro caftigo. Contentifsi- 
nao Fabiam de ver tal animo,naquelles de quem elle era cabe- 
ça,leuou efta repofta ao Gouernador,que com ella ficou gran- 
demente defcontente,& enfadado, & começou a romperem 
grandes ameaças. Indo porem dar conta de tudo a outro Go- 
uernador Cacuzaimon, por cuja ordem tudo fazia, aíTentaram 
ambos,que fe nam deuia de ir com efte# negocio adiante, nem 
apertar mais com os Chriftaós em ponto de deixarem de o fer, 
tnas que cfperafíem por Canzugcaono, que eftaua pera vir da 
corte, & que entam fe concluiria com elles. Veio Canzuge, 
foy a Iateuxiro,deulhe conta Cacuzaimon, como naquella ci- 
dade hauia muitos Chriftaós, com os quaes por nenhum cafo 
le podia acabar que obedeceíícm a feu mandado, em deixarem 
de o fer. Ao que refpondeo Canzuge, que como os nobres, & 
loldados o nam fofiem,pouco fe lhe daua dos outros. Nam fe 
aquietou porem com iftoo danado coraçam doGouernador 
Cacuzaimon : antes andaua fempre bufeando occafioés pera 
lcuar ao c.abo feu peruerfo intento: Sc porque via muito bem, 
que as columnas que foftentauam todos eftes Chriftaós, eram 
os tres Iifiacos acima ditos; contra eftes conuerteo toda fua 
fúria, pera ver fe os podia derrubar, ou com os fazer deixar a 
Fè, ou com lhes tirar a vida. Eafsiem certa occafiam que fe 
offereceo os mandou prender, & meter no cárcere a todos 
tres, (c foy com ordem de Canzuge, ou nam, iíío fe nam fou- 
be por hora,pofto que fe teue por mais prouauel que fora fem 

^ jc\ J^Jcm permitio Deos que logo depois de prefos eftes 
hriftaós, Cacuzaimon caiflfe emdefgraça de Canzuge,de mo 
o q o drou do officio,& o mádouirperaa cidade de C,uma- 

E. 2 moto, 
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moto,onde elle reP.de,pe!locj;&por náquellá conjvnçãm cilrâ 
fcfta do anno nouo dos Iapoés,em q ellcs fe nam occupam por 
.muitos dias em outra coufa,fenam em feftas,& paflatépos, nam 
foy o negocio dos prefos mais por diante (como referem as vi- 
timas cartas,3 neftc mefmo tempo fe efcreueram) mas na pri- 
mam dos trcs Chriftaós -acóteciam coufas de muita edificaçam, 
& entre cilas foy húa difputa muy notaucl,qu'e hum delles por 
home loam teue com o Gouernador Cacuzaimon acerca de 
noíla fanta Fè,coufa que bem moftra como o efpirito Santo nel 
le falaua,conforme à promeíTa que Chrifto noílo Senhor fez a 
feus Apoftolos. Dabiturvobis hl ida baaquid Uquamiui. Os prefos 
glorificauam muito a noífo Senhor com grande edificaçam dos 
Chriftaós,8c admiraçam do Gentios: porque como refere húa 
carta do mefmo líifpo de Iapam: alem da dcuaçam, alegria, & 
fortaleza Chriftaã, com que tomam efte trabalho eftes fantos 
Confeflores de Chriftq, que hc pera louuar muito a noílo Se- 
nhor.Todo o tempo gaftam em falar de coufas Diuinas, anima 
dofe pera o martyrio,porque eftam juntos todos no mefmo car 
cere,& em oraçam a feus tempos, & da hi animam aos (outros 
Chriftaós,que ha naquclla cidade, como faziam antes de os pre 
derem.De modo que de qualquer maneira que efte negocio fe- 
ja,ja nam poderá deixar de fer,fc nam com húa grande vitoria 
da fè com a graça 8c fauor Diuino, 

CAPITVLO X. . 

Do que fe fe^ nos %cynos de íamanguebe, & coníl an- 

ela na Vè daquella QhrlHandade. 

HVm dos mores imigos que neífa fanta Fè tem em Iãpam, 
he Moridono Rey de Iamanguche, o qual antigamente 
o foy de oito,ou nouc Reynos,8c agora o nam lie mais q 

de dotis,dosquaes he cabeça cfta cidade onde elle te fua corte, 
& dóde auerà dous anos,laçou fora os Padres,q aqui reftdiam, 
polio q aqlla Chriftandade, que ali era ja muito grande, ficou 
çm muita defconfolaçam, 8ç defemparo, Porem nam deixam 
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os padres de bufcàr todas as occafióes,& meios pera' ajudarem 
aquellcs Chriftáos,dos quais ainda que com a perfeguiçam de 

londono (que fez quanto pode peraq tornaífematras)alguns 
eram finais de fraqueza, os outros com tudo que foram o cor 

po maior,& principal dcllcs ficaram fortes, & confiantes, & fe 
conlcruam ategora com muita edificaçam, & exemplo , com o 
qual elles raefmos vam animando aos outros mais fracos. E po- 
»o que o Rey Moridono nunca deixa de manifeftar nas obras, 
& palauras o mortal odio que tem a noífa fanta fè,có tudo nam 
deixam os Chriftáos de bufear meios com que fecretamente 
cs padres poííam ir aquclla cidade de quando em quando, perâ 
lc contcflfarem & confolarem,& quando os lâ vem he tamanha 
lua alegria , & contentamento, que muitos choram de prazer. 
E nam he menor a que os Padres tem pello animo, & confian- 
ça que nelles vem pera paífarem quaesquer trabalhos, polia c5 
filiam da fè.no que particularmente fe auentajauam aosdemais 
alguns velhos,do tempo do beato Padre Francifco,& do Padre 
Cofmede Torres. Em húa deftas idas vieram pedir mifericor- 
diaao Padre que là foi huns poucos de lauradores de húa aldci 
vizinha de Iamanguche,que no tempo da perfeguicam,por fra 
queza,& medo tinham contemporizado no exterior com o Ím- 
pio mandado do Tyrano.mas paflada efta borrafca,Iogo come- 
çaram a correr como verdadeiros Chriftaós,ajuntandofe có os 
demais todos os Domingos em húa cafa,pera iífo deputada a fa 
zer oraram,& tratar das coufas de Deos.O padre depois de lhe 
ta2«r efte nceocio muito caro, como a graueza do cafo rcque- 
na, lhe mandou que ou cada hum per fi, ou todos juntos na 
m e fina ca fa diante dos mais Chriftaós, tomalfem húa difcipli- 
na publica,&<lhe pedi (Tem com muita humildade perdam do cf 
candalo,q em materia tam graue lhe tinham dado, proteftãdo 
juntamente como nunca mais pafiaria por elles femelhante fra- 
queza contra a lealdide que deuiam a noíTa fanta Fè,& que de- 
pois cntercediria por elles com o Bifpo que eftaua em Nanga- 
zaqiu pera os tornar outra vez a reconciliar à Igreja.Aceitaram 

ri ° c°m,mu'ta alegria,& logo tornaram com feu prefente vi- 
ra fuTs aim aSar<^ecjcn.<^0^le ntuito o remedio que lhe dera pe 

E j. Húi 
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Húa das coufas em que Deos noffo Senhor moftrà à Prouí- 
dencia grande que tem fobre cites Chriftaõs, & particularmen 
te fobre os que viuem entre Gentios,& em terras de fenhores 
que perfeguem noífa fanta Fè, he em ter fempre ali algús efeo- 
lhidos feus,aquém pera efpelho, & exemplo dos outros com- 
municatal efpirito de fortaleza,& conftancia na Fè, que com 
elles os fracos cobram animo, & a virtude de nolTa fanta Fè, fe 
manifeíta pera confufam , & defengano dos infiéis. E defies 
tem o Senhor aqui alguns nefta Chriftandade de Iamangu- 
che, (como fe vera no que logo iremos dizendo, he a princi- 
pal coluna dos Chriftaõs defies dous Reynos hum fidalgo no- 
bilifsimo, & capitam iníigne, por nome Bujendono Belchior. 
Contra efte parece que meteo o demonio o refto de todos os 
meios, & ardis que pode pera ver fe o podia derrubar, porem 
Deos lhe tem dado tanta graça,& tal dom de fortaleza em fua 
Fè que de todos os combates fahio viótoriofo, & nam com me- 
nos merecimento diante de Deos, que honra, & louuor diante 
dos homés.Pouco antes de tornar Moridono das partes de Mea 
co, conuidando elle hum dia em fua cafa a Saxodono, (que he 
o principal na priuança,& valia com o mefmo Mori & Gouer- 
nador geral de feus Reynos, & que ainda que no exterior fe 
moftra propicio aos Chriftaõs, a verdade he que no coraçam 
os aborrece) no fim do banquete veio efte Gentio a enfiar a 
pratica de maneira, que tratando de nofia fanta ley, veio a di- 
zer, que elle tinha ouuido algúa coufa delia a certo homem ra- 
pado da Igreja, & que nam acham de que lançar mam, pello q 
tudo tinha por negocio de pouca fuftancia: & que também via 
por experiécia que homem nenhum de fer a reccbia:& fe algús 
a receberam q vieram a perder defeftradaméte feus eftados,co- 
mo Teunocamy Agoftinho,& o Rey de Bungo,& outros. Ao 
q refpódeoBelíhior q quáto a nam ter elle feito cóceito da ley 
deDcos q ouuira,nam era de efpãtar,pois eftaua tam cego & ca 
fado có feus erros;& q cm dizer q as peífoas de tomo q toma- 
uam efta ley acabaram miferauelmente, ncnhúa rezam tinha, 
pois o mcfmo Moridono feu fenhor q era tam deuoto dos Ca- 
mys,& Fotoques,fora també defapofado de feu eftado; & An- 
cqlugijCÓ fer Bonzo,& tam fauorecedor das feitas de Iapam, & 

Gibunor 
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Gibunozo,& outros perderam as fazendas,& as mefmãs vidas: 
& muitos fenhorcs Gentios também ficaram pobres, &dcfter- 

radosjfem poder,fem fer, &fem valia. Em fim tornou Sacu- 
no, ou eu tenha rezam no que digo, ou nam, à verdade he 

que nenhum homem de fer fe faz Chriftam. Aqui perdco Bu- 
gendono Belchior a paciência,& virandofe pera elle com as co 
res mudadas lhe dilfe.E bé na cafa dei Rey Moridono nam fou 
eu tara bom como vos?pois porq aueis de dizer nas minhas bar 
uas,q nenhú homé de fer fe faz Chriftam.E dizendo ifto, cego 
de cólera,leua daadaga.Oq vedo o Gouernador Saxodono,fe 
euantou mais deprcíla do que fc a(Tcntara,& começou a cami- 

nhar pera fe fair polia fala fora.Mas paífada aquella primeira fir 
ria, caindo Bugendono no que tinha feito, lançaua da mam à 
adaga fe foy a elle,detendo o que fe nam fofíe, & pedindolhe 
perdam: pois aquillo fora húa paixam repentina, das que foem 
as vezes fobreuir aos homes: E que ainda que leuara da adaga, 
nem polia imaginaçam lhe paíTara offendello comella. E em 
final difto fe o quifefle matar por fer Chriftam que alli o tinha, 
& lhe daua palaura de nenhum moifimento fazer de li. Dizen- 
do ifto dcfcubrio,& abaixou o vertido dos ombros,& eftenden 

o 0 pcfcoço,como quem efperaua o gojpe, repetia as mefmas 
palauras,que fc o quifeífie matar por fer Chriftam que alli o ti- 
nha. Metcraófe também logo no meio alguns homens nobres, 
que alli fe acharam, & auendo que era bom fazerem fe as ami- 
zades em frefeo, porque fe efeapaua dali, feria difficultofo de 
foldarem, fizeram tornar pera dentro a Saxodono, Sc depois 
das dcuitlas defeargas, que cada hum da fua parte deu, fe fize- 
ram amigos,prometendo Saxodono a Belchior,que nunca mais 

em quanto viueífe lhe feria molefto,nem tocaria naquclla ma- 
teria. 

Nam auia muito q iftoerá palfado quando Moridono tor- 
nou da corte pera fuas terras, Sc logo que chegou começou a 
vomiter a peçonha q no peito tinha contra a lev de Dcos.tratá 
do com algús de feus mais priuados, que mevo teria pera extin 
guir totalmente o nome Chriftam naquelles reynos. E como 
abia que o eftio de todos os mais Chriftaós era Bugcdono Bel 

cnior,confultoufe feria melhor, comctelo a elle primeiro, por- 
E 4 que 



Liuro primeiro. 

que rendido "efte forte,fácil feria dar támbem por terra com to 
dos os outros; ou fc poruentura viria mais a propofito come- 
çar polios outros;peraque baqueados ellcs, & vendofe Bugen- 
dono fò,nam podeíTe deixar de fe render, & feguir o exemplo 
dc tantos.Teue noticia deitas traças Belchior,& chamando cm 
fccrcto algús Chriítaós da cidade,dos que nam eram foldados, 
lhes deu parte de tudo,auifandoos,que fe com ellcs entendef- 
íem, que (pera efeufar dares & tomares emfàdonhos) fe reme- 
teífeni cm tudo ao que elle refpondeífe & fizeífe. Porque lhes 
empenhaua fua palaura, que ainda que lhe cuflaífc a vida, ne- 
nhúa coufa faria contra o que deuia a ley de bó Sc verdadeiro 
Chriítam.Em fim el Rey Moridono determinou emreítar pri- 
meiro com elle,crendo que fe o vencia,lhe ficaria o cápo fran- 
co^- fem achar quem lhe refiftilfe. Pello que hum dia lhe man 
dou portres homés fidalgos,»: principaeshum recado em for- 
ma,cujo teor em fumma era que deixada a ley de Chriíto vi- 
ucífe na crença de feus antepaffados. E como Belchior auia 
dias que andaua apercebido pera eftc aífalto, fem moftrar mu- 
dança,nem turbaçam algúa,lhe refpondeo que diífeflem a Mo- 
ridono feu fenhor, q no q tocau3 as coufas deita vida, o man- 
date,porq em tudo lhe obedeccria.com muita lealdade como 
fempre fizera. Poré q deixar a ley q prcfc[raua,na qual fabia có 
íiftir a verdadeira faluaçam, em ncnhúa maneira o podia nem 
auia de fazer,& q fe por iíío o quifeíTe mandar juítiçar, lhe pe- 
dia muito q mandandoo primeiro dtipojar de feus veítidos, & 
amarrado com húa corda o fizeífe leuar tres vezes poi todas as 
ruas de Iamãguche por algum dos que tem por officio esiollar 
bcítas mortas (que he a mais abatida & vil forte de gente que 
ha em Iapam) com publico pregam,que lhe mandaua fazer a- 
quillo por fer Chriftam, & depois lhe mandaffe muito em boa 
hora cortar a cabeça.Ficaram enleados, & confufos os tres fi- 
dalgos com efta noua lineoagem,parecendolhes, que ou aquel 
1c homem eítaua fora de fi, ou nam era pofsiucl auenturarfea 
tanto na vida,&honra polia ley que profeffaua, fem ter muy 
clara noticia, de auer nella a faluaçam,que por tam cuítofo me- 
lo pretendia. Começaram porem cada hum de fua parte a ba- 
telio com muitas rezoés,& confclhos que lhe dauam pera que 
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le rcndefie à fazer o queMoridono lhe pedia,& tanto máis trá- 

, halhauam nifto,& com mais inftancia,'quanto mais defejauam 
de ganhar a vontade a Moridono,fe por feu meio lhe rendiam 
belchior ao que tanto defejauam.Porem de tudo moftraua que 
nenhú cafo fazia o foldado de Chrifto,ficádo fempre immoue! 
a quatas rezoés& argumétos lhe traziam pera o poderé dobrar,' 

moftrãdo q nenhúa outra coufa defejaua, fenam q Chriftq, 
ou P°r vida,ou por morte foííc nelle glorificado. 
t porq fe temeo q os meífageiros mouidos de falfa compai- 

*am nam quifeíTem relatar fielmcte efta fua repofta aMoridono 
leu fenhor: Efcreueo pouco depois húa carta a certos priuados 
do mefmoMori,pera q elles lha moftraífem,cuja fuftancia tra- 
duzida de Iapam em Portuguez he efta. 

Porq efte inuerno paliado entendi de algúãs peftoas gráues 
o conceito de meu Senhor a cerca de eu ferChriftam,quero nc 
iro declarar meu animo, pedindouos muito q auendo boa con- 
}uçam lha queiraes comunicar. Primeiraméte aucra como quin 
2e annos q me fiz Chriftam,& pofto q depois diftoalgú tempo 
andei frio & indeuoto, fem me acabar de refoluer, có tudo de 
quatro ou cinco annos a efta parte entrando mais em mvm,pro 
euro minha faluaçam.entédendo fer cila de maior importância, 
q tudo quanto ha nefta vida.Dc tôclas as feitas de Iapam tenho 
oiiuido algú pouco,& nenhúa delles ha q moftre a verdadeira 
íluaçam,antes enfinam q tudo fenece,& fc acaba có efta vida: 

Mas a ley dosChriftaós nam adora mais q o Senor do Ceo & da 
terra,mãdádo tábé ter refpeito & obediécia aoSenhor teporal, 
a Pay,8iJnáy,& amor aos outros provimos como a Ji mefmo,có 
outras chufas,q fe encerram nos dez mádamentos delia.E pois 
eu õ tudo mais nam difereparei é coufa algúa do q meu Senor 
m_c roádar,pcçolhe q me deixe viuer em minha ley.E fc ifto me 
coceder,lho agradecerei,& eftimarei c mais,q fe me ácrccétara 
^mte mil fardos de reda. Quãto ao cuidar clle q quebramos os 
Camis Sc Fotoques,he verdade q algús mácebos có demafiado 
cruorexcedé as vezes nefta parte.Poré nam fam fo os da noíTa 
c/?os 4 fjzé:porq tábé os Foqueixos, & Icoxos,& outros 

getios quebrã& dcftrué osCamis,& Fotoques.Quádo juramos 
Senor do ceo & da terra,ainda q nos façã é poftas, & nos 

o^fere- 
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offreçám montes de riquezas em nenhúa mane irá podemos fal 
tar. Pello que fe Moridono meu fenhor me mandar que deixe 
efta ley,ainda que me máda cortara cabeça nam o hei de fazer, 
& o fer degolado por efta caufa pera nos he húa lingular ale- 
gria fobre todas as alegrias, & todo o mais temos por cifco, & 
pofto q nam ha coufa mais penofa q perder a vida:com tudo alé 
de fer ordenaçam diuina,como he,por amor da faluaçam o efti- 
mamos em muito,& o temos por húa alegria ícm medida.Tello 
que vos peço que digais a meu fenhor, q có húa fo palaura que 
diga cm que me mande juftiçar por efta caufa de qualquer ma- 
neira q feja,fem lançar mam as armas, me deixareifem re(iftir,a- 
marrar com húa corda,& afsi fahirei amarrado, & porque efte- 
ja mais feguro difto auer de fer afsi.digo que juro pello Senhor 
do Ceo & da terra,& por minha faluaçam de nam diferepar em 
nada do que digo. Atequi a carta de Bugendono Belchior. 

Afsi com a repoíta de palaura tam refoluta , como com e fi- 
ta carta ficou Moridono totalmente defeonfiado de poder fair 
com feirintento.Porem como o demonio lente tanto ver , que 
quantoBugendono na fortaleza & conftancia mais fe efmeraua, 
tanto os outros Chriftáos com feu exemplo cobrauam mais for 
ças pera re liftir a femelhantes batarias,outra vez o intregou, có 
reprefentar outro meio,por onde cuidou que o leuafe. Efte foi 
mandar ao fer capitam geral por nomeOuiçaua que Jie primo & 
muy particular amigode Bugendono que trabalhífc por ver fe 
o podia peruerter; Veio efte logo & trouxe em fua compa- 
nhia outros tres gentios principais,pera delles fe ajudar,& con- 
uidando ajentar cm fua cafa a Bugendono depois de outras pra 
ticas que foi metendo,veio a dar na que pretendia, de eftranhar 
a Bugendono o nam obedecer afuRey, & fenhor em deixar 
de fer Chriftam como tinham feito outros, a que a cudio hum 
dos tres fidalgos gentios dizendolhe também quanto deuiaef 
timar o amor que Guiçaua lhe moftraua em lhe dar hum tam 
acertado confelho,& tam importante pera feu bem. Mas o Tol- 
dado de Chrífto que ja fenam achara nouo em femelhantes af- 
faltos,com muita paz & focego lhe refpondeo, que pofto que 
Moridono tinha tam grande odio a ley de Deos: com tudo efla 
mefma lev era tam juíh & fanto,que aos que a feguiam obri- 

gaua 
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gãuã que feruifleoj, & obedeceflem a feus fenhores, com toda 
a hdehdadc nas coufas que nam fofTem contra Deos,& que pro 
ua dilto era,que com algús fenhores de Iapam depois das gm r 
ras paliadas lhe terce offrccido a elle o mefmo quarenta mil far 

de renda pera que os quifèlfe feruir,nunca porem os quifc- 

aceitar,por nam ir contra a lealdade quedeuia a feu natural 
cnhor,pello que defejaua muito, que no que toca a todas as 

ais coufas da vida, o mandaffe em tudo o que lhe aprouuefle 
• as lo no negocio de fua faluaçam fe nam metefie,porque elle 
íinha muy bem entendido o que nefta parte mais lhe compria. 

>-recentou tambe que pois todos os que ali eflauam eram fol- 
gados maisjhe quadraua tratar de como fe fortalecia, & petre- 
cha bem h-ua fortaleza, que nam quereremfe fazer pregadores 

a íaluaçam,& principalmente nam fabendo o em que ella Con 
i ia. l or derradeiro a modo degraçaconcluio,cm fim fenho- 
es ie vir que todos me tendes aborrecimento por fer Chriílam 

lahtrmehei do feruiço de Moridono , & fe ouuer qualquer re 
uolta na tença,como fei todas as entradas & faidas defies Rev" 
nos he, de vir na dianteira de quem os quifer conquiftar, &fê 

ÍXCÍÍ ,Cm fabtque me aucis de achar pouco te • ílejamlhe logo todos o dito &com hua grande rifada mu 
ram a pratica o que fabendo Moridono ficou tam defengana 

e o poder render que diíTe fallando có os feus pera que he 
w mais com eíle dcixemolo ja porque nam tem remedio. 

Porfe^rnSh"'^05 fida,g°S' u ,dad°S Moridono 
t o s mas «mbem a gente do pouo , & aos la 

oradores,& mercadores,os quais todos viuem com hGa conr " 
oapcrliguiçam. L poftoque alguns poucos enfraqueceram 

efleTrOS ParC 8™ndeconftanda. A cauta porí 
*e poUafaíf """ gra"de "di1' 7 de DeOS' lomé e polia falfa opmiam, que concebeo delia fer origem da def 

£Xr;ÍVCrdi7nd0d0S Cm nue8eu,ra,c„^ 
veneraram d 7 perfuad,do,mas por ferram dado ao culro 

delies que ficanj1 5 perj* Suetodo bem lhe vem 
temnX a cando tatos fenhores desbaratados & perdidos no 
RcTos d„SaS!'airldaS' * deixarlhe o Cubo a clle dóus do modo q tinha, cuida que hc manifeílo linal do mui 

to 
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to que os Cãmis & Fotoques o fauorecem polia deuaçam que 
fempre lhes teue. Eafsicom profcíTarno exterior afeitados 
Genxus,os quais como crem que depois deftasy^j^ nam na cou 
fa algúa,nem fazem cafo de Camis,& Fotoques, riem dc ceri- 
monias algúas tocantes a feu culto,& veneraçam, elle com tu- 
do nam ha fuperftiçam gentílica,que nam faça, nam ha feita, q 
nam fauoreça,nemha idolo que nam adore,ate adorar ao Deos 
piolho, couta que fe nam acha em todo Iapam de quem efte tá 
Vil & baixo Deos feja adorado, fenam fo deftc mifcrauel Key, 
que em varias partes de feu reyno lhe tem feito ermidas,6c húa. 
cm certo bofque junto da mefma cidade de Iamanguchc. E ef- 
te odio que tem a noífa íanta fc,lhe vam fempre atiçando,& fo 
mentando os Bonzos que nunca deli aparta, dizendolhe miL 
males dos padres,& de fua doutrina. Dc maneira que eíta tam 
obftinado,que dizem alguns Chriílyós nobres feus criados q 
ainda que todo Iapam fe conuerteffe, fo Moridono íe nam fa- 
ria Chriftam. . , . ... 

O mefmo odio contra noífa fanta fe moftram também a fua 
imitaçam os fenhores gentios feus vaflalos,& com a meíma tor 
ça procuram fazer tornar atras aos criados Chriftaós que tem, 
porem em muitos fe ve grande fortaleza,refpondcndo có mui- 
ta refolucam que antes perderam as vidas, & tudo o mais deite 
mundo,pello que alguns fenhores, que mais fe deixam entrar 

•S. rezamos ficam por iffo mcfmo jft.rn.ndo ma.s, & tido por 
homens de valor,& primor. E entre «fies hemny nomeados 
cftimado hum por nome Manc.o criado de Saxodono be exer- 
citado cm batarias que pell.fi tem padecido ficando fempre 
delias tam victoriofo & com tanta honra & credito,que nam. o 
mente Saxodono o tem cm muita conta,mas ate ao ProPno 

ridono tem ganhada a vontade, de modo que pouco ha lhe a 
crecentou a renda quaíi cm dobro. A efte manccho acontec 
hum cafo,que ainda que graciofo, hc porem digno de ler íao 
do. Como elle he natural das partes de Guanto, indo a cids 
dc de Iando a certo negocio,quis dar hua chegada a lua patr.a, 
mie difta dali tres dias de caminho, afsi pera vifitar feus pa> s, 
como principalmente pera os perfuadir a fe fazeremChnft.ioS.. 
Eftando com clles os reprendeo de certas fupcrft.çoes q 1- 
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vio fazer Sc delias tomou ocafiam pera lhe falar dà verdade d« 

noífa fanta fè,& como fora delia nam ha faluaçam. Teuc ifto 
por entam pouco effeito : antes o pay auendo o filho por per- 
uertido,&enganado,determinou de o reduzir por cfte modo 
cfta junto de luas cafas hum celebre mofteiro de Bonzos cha- 
mado Majundo,ao qual de vários reinos de Iapam concorrem 
muitos a eftudar,& aprender as feitas gentilicas. Foife o velho 
30 Superior dcfte mofteiro,darlhe cóta do que paftaua,rogalhe 
queira defenganar & reduzir aquelle mancebo feu filho,da ce- 
gueira,em que eftaua.promctelhc o Bonzo fazelo afsi. Ao ou- 
tro dia leua o velho ao filho comligo, com pretexto de fe irem 
fecrear ao mofteiro. O mancebo,como he auifado, entendeo 
° negocio. Poem ao pcfcoço de propoíito húas contas muy fer 
mofas que tinha de cauallo marinho : & afsi em companhia do 
Psy entra pelo pateo, em conjunçam que o mefmo fuperior 
por fua recreaçam andaua varrendo hum terreiro cercado de 
vários alegretes ,& artiorczinhas graciofas a vifta, que os la- 
pões particularmente Bonzos com muita limpeza ,& curio- 
fidade concertam, diante das cafas onde agafalham os hof- 
pedes, & vendo entrar os dous, fe pòs muy de propoíito a o- 
lhar pera o Chriftam que trazia as cqptas aopefcoço, & che- 
gando mais perto o faudou com húas palauras Chinas, & mui- 
to efeuras , que o mancebo de nenhum modo entendeo , mas 

iem moftrar enlcjo , refpondeo cofn muita fegurança : Credo 
in Deum. E feitas fuas corteíias entraram pera dentro . Depois 
de algúas praticas diííc o Bonzo.Eu conforme ao cuftume qu« 
temos de as vezes dizer algúas autoridades dos liuros,vos fau- 
dei com certas palauras, cujo fentido he, que eftando no meio 
do caminho húa ferpente de ferro, como podeftes vir aqui?que 
to dizer fendo efte mofteiro tam nomeado em letras,como vos 
atrcueftes a vir a elle? & vos me refpondeftcs nam fei que,de q 
uam pude fazer conceito. O Chriftam lhe declarou entam q 
tcfpondera que cria em Deos que criou os Ceos,& a terra,tor- 
nou o Benzo a pregútarlhe fe era Chriftam? £ dizendo q'fi lhe 

c' 5C j 3C^"a ^ era fjUa&diabolica có efta ocaliaó comcçouMá •o a acr ° q fabia deDeos,da criaçam & gouerno do mu ido, 
ma racional,& outras coufas, q afsi o fuperior, como outros 

Bonzos 
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Bonzos ouuíràm com áttençam,confeíTando, que tudo era con 
forme a rezam,&ainda que com elles fenam feguio maisfrui- 
torcom tudo o pay & may do mancebo afsi pello que elle lhes 
praticou,como polia. inflancia,com que lho pedio ate derramar 
lagrimas lhe prometeram que iriam a lendo a ouuir de pi opo- 
íito as pregações,& receber o fanto bautifmo com que letoi- 

nou muy cònfolado. 
Pera que concluamos as coufas de Iamanguche, no que per- 

tence acidade,refirirei hum'cafo notauel com que osCbriftaós 
fe animaram,& confirmaram muito. Quando Moridono veio 
da corte fe apofentou nas cafas do gouernador Saxodono,o 
qual pellas defpejar, & dar a el R.ey fe paffou pera as calas, & 
Igreja em que morauam os Padres que Moridono dali mandou 
deitar fora & ainda que accomodou os mais apofentps a leu 
modo : com tudo a capella & altar em que fc dizia Mifia teue 
muito refpeito com fer gentio, de modo que por todas as par- 
tes a mandou taipar pera que de nenhúâ ouueíle feruentia pera 
ella, temendo que fe profanaffe aquelle fagrado lugar, lhe vi-, 
ria algum grande caíligo do ceo. Em húa noite dando hum gia 
de accidcnte afua molher defluxo de fangue començou a

i
tr^* 

ualiar,& dizettais coufas, que a julgaram por endemoninhada 
■fizeram logo vir hú Icmabuxc,(que fam certa calla de Bonzos 
grandifsimos feiticeiros,& de muito grade trato com o diabo ) 
& lhe pediram que o diabo que cftaua apoderado da lenhora 
prometeffe com fuas deprecaçóes em húa moça dc feruiço pre 
guntandolhe que era o que queria,& pera ido (trouxera ali hua 
das criadas bem contra fua vontade, icz o lemabuxi fuas dcpie 
caçoés, & logo a trifle moça começou a fazer grandes efgaras, 

• & com húà fúria tam diabólica, quenamauia força que tiuefle 
mam nella, donde fe vio claramente,que o diabo ie tinha apo- 
derado delia, fizeramlhe varias preguntas, que por nam ferem 
a no (To propolito deixo, por derradeiro concluio, que como a- 
quelle cham;& cafas foram dos padres eftaua em guarda delias, 

nam fe podia dali apartar,& affirman» alguns Chriftáos dig- 
nos de fè,que vifiuelmente dc dia, & de noite fe ve andar mui- 
.tas vezes por dentro das cafas húa repofa pequena, que he au- 
gura em que o diabo ordinariamente apparccc a eftes Iap°^ 
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& entràátc nos mais fecretos apofentos delia,abrindoas portas 
com grande eftrondo, ainda que por dentro eftem fechadas, 
com nam pequeno temor, fit cfpanto dos que eftáonacafa. 

que fabcndo Bugendon o Belchior diffc ao mefmo Saxodo- 
uo q ie dclenganaíle q como Dmanguche foi a primeira pedra 
undamétal da igreja de Iapaõ,afsi elle com todos os maisChri 
aos rogauim cada dia a Deos que aquelle cham, & cafas tor- 

na e a poder dos Padres,pello que lhe nam auia de vir bem em 
pou ar alli. Ao que refpondeo Saxodono que afsi o tinha ja 

cterminado fazer, & que fomente efperaua, qu^feacabaf- 
emhuas nouas cafas que andaua fazendo pêra fe paífar a cilas. 

Depois que o padre confeíTou, &c confolou os Chriftáos 
e iamanguche foi Continuando fua miffam, &: correndo aleús 

ugares de Chriftáos, q eftauam por aquella comarca hum dei 
cs lai Xibuqui , o qual he todo de Chriftáos efta efte lugar ft- 
tuadocm hum valle antrc duas fragolas ferras, & he todo de 
tres irmãos mancebos nobres,& Chriftáos, & entre fi muy vni 
dos pollo qual viuem os Chriftáos aqui com muita liberdade 
& correm em todos feus exercícios,fem auer quem lhes dè mó 
leftu algua, todos elles alem da extraordinário alegria, com q 
re.cberam ao padre fe confeíTaram ate osmininos filhos de la- 
ura ores que pera ifto tinham idade recebeo também o fagra- 

0 aptifmo com toda fua família outro mancebo nobre pri- 
mo os tres,que pera ali viera de fora, o irmaó do meio por no 
me uiamam Andre, & depois os tres com outros principaes 

j°lU!' i1*" os outros ao domingo, fegundo cabe a vez a cada hum,& juntos tratam das coufas de Deos, & de como re 
ftltuam aos encontros que pella fè fe lhe olfrecerem. Tem ali 
Cl to huacafa muy decentemente concertado comhúaimaeé 
onde cada domingo fe ajuntam todos os Chriftáos, a fazer ora 
Çam,quando acerta de adoecer algum Chriftam logoosdous 
irmãos menores q eftam fempre na terra de aíTentoo vifitam & 
pejuade a ter contriçam de feus peccados, & quando efta era 
p amento,o ajudam a bem morrer,&ao enterramento conuo 

m aos demais Chriftáos a fe acharem prefentes, & rogarem 

o 1 1 defunto,& nifto particularmére fe efxoera o mais 
Pequeno, que fèra mancebo,de vinte annos. 

Vendo 
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Vendo o diabo como todas aquellás ouelha's do Senhor fe 
"conferuam daquella maneira polia boa diligencia, & cnduítria 
daquelles tres Irmaós.nam ceffa de os combater rijamente por 

• varias vias fabendo que fe dellcs ficar vencedor facilméte der 
ribara todos os mais. A principal lança que peraiíto lhe arre- 
meíTahe fua propria may que junto dellcs poufa:porque como 
he ainda obllinada gentia, nam fomente polio fentimento que 
tem de lhe parecer,que feus filhos vam errados no caminho da 
faluaçamimas muito mais pello temor de Moridono lhes man- 
dou mata;- por feremChriitáos nenhum meio deixa de intentar 
afsi por terceiras pefloas,como por li mefma, pera os perfuadit 
a deixar noíía fanta fc o mcfmo fazem .os parentes,dos quais al 
guns tem muita entrada com Moridono & o mefmo iaz fobre 
todo o proprio Moridono,o qual por vezes tem dito que acre- 
cpntaria a renda, & fe feruiria em coufas maiores de Andre por 
fer de muito b oa parte, & nomeado por feu esforço fe dcixai- 
fe dc ferChriftam eftimando elle mais as riquezas da fe & opro 
brios de Chriílo,quc todos os tefouros & honrras deite mun- 
'do a nada diíto lhe difere. 

Quatro legoas daliefta hum lugar por nome Fiqiu,onde Bu 
gendono Belchior tem a mor parte dc fua renda & la tinha af- 
fentado de fe encontrar com o padre nam o podendo fazer no 
tempo que o mefmo Padre eftiuera na cidade ; por cftar com 
Moridono,que fora ver a noua fortaleza,que anda fazendo. E 
quanto mor era o defejo que elle tinha de fe confeíí.vr , & con- 
folar com o padre tanto parece que o diabo mais e.toruos ihe 

punha pera ilfo, porque tornandofe o Mon pera Iamanguchi, 
&auendo de deixar encarregado oafumpto aaquellas obras a 

dous homens principaes,mandou lançar fortes entre alguns & 
tres vezes caio fobre Bugendono. Porem eHe como cltaua de- 
terminado de cortar por tudo depois de ido Moridono, rogou 
A hum feu amigo,que por quatro, ou cinco dias ncaíle cm feu 
lu^ar,porque lhe releuauà muito dar hua chegada a Hqui. Em 
barcoufe pera ir por marmas naó tinha andado tres legoas,qua 
do lhe fobrcueo húa borrafea tam forte, que o fez outra vez ar 
nbar.Embarcou a fcgunda,& delta chegou com grande conten 
jamento dc fe ver com o padre, que jalà eítaua efperando, ao 
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qúàl elle ãgafalhoú em húa igreja que ellc mefmo tem edifica- 
da,& muito decentemente cócertada.ConfeíToufc & comugou 
com muita deuaçam, & mefmo fizeram quafi todos feus cria- 
dos,que auia pouco fe bautizaram. Húa prima fua,& outra ua 
ama receberão de nouo o fagradoBautifmo. Ali cótou ao padre 
as batarias q tiuera, & tinha cada dia por caufa da I c, & como 
fempre andauacó o pefcoço no talho efucrando q Moridono 
canfado de lidar com ellc, tiueífehum dia tal cólera que 
ntandaffe cortar a cabeça. 

CAPITVLO xr. 

Da Mijjam quefe fe% ao %eyno de (Bung 

A Mor parte do ânno fe occupam dous padres,& hú irma'm 
em acudir a Chriftandade do reyno de Bungo, difcor- 
rendo por varias partes, fem ter lugar determinado perà 

refidir. Porque como os fenhores que agora pofluem aquelle 
Reyno fam quafi todos Gentios, quando muito nam confen- 
lcm mais,que andarem os padres em continua Mi fiam, vifitan- 
do,& confolando aquelles Chriftaós, com que elles tomar* 
grande alento pera perfeuerarem tantos, ate agora firmes na 
Fe,& os que com as pcrfiguiçoés,& mudanças do Reyno fe ef- 
friaram,& cairam,fc tornarem aleuantar, como fazem,có gran 
de arrependimento da fraqueza paliada. Dos Gentios també fe 
conuerte muitos,& de nouo fe bautizaram quinhentos & qua- 
renta^ alem doutros Oratorios que tem, onde fe ajuntam a fa 
zer oraçam,ouuir mifla, confefiarfe, quando o Padre os vifita, 
Fe leuantaram tres igrejas em diuerfos lugares. Alguns ou-. 

que nas batarias que padeceram polia Fè, foram muy 
afsinalados, dos quais fò tratarei aqui de hum, ou dous. 
Hum homem muy rico, & abaftado nam fomente retroce- 
deo de noíTa fanta Fè, mas ainda a fez deixar a fua molher, 

a todos os de fta cafa% Como eítaua em tal citado feito 
" F da 
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da (citados Icoxus, tornando Bum dia peri fuá cáfa dos tem- 
plos dos Camis deu húa queda, dc que ficou tam maltratado 
que fe nam pode leuantar de húa cama, com tam grandes do- 
res,que parecia que os demonios lhe atormentauam ja o corpo. 
Tinha efte hum fó tilho que perfeueraua aindaChriflam, caia- 
do com húa Chriflam, chamada Maxcncia, & parece que por 
perfuafam dos Demonios imaginou efte homem, que o defa- 
ftre que lhe acontecera, & as vehementes dores que padecia, 
era por feu filho & nora ferem ainda Chriftaós. Pello que logo 
lhes mandou hum recado a ambos, que ellenam tinha outros 
filhos que lhe herdaffem fua fazenda fenam elles: & que fendo 
iíto afsi lhes pedia que fe defejauam de o ver iam, & liure da- 
quellas doresdeixalíem de fer Chriftaós, pois eftaua perfuadi- 
do,que pello ferem padecia aquelle trabalho: ao que a nora to- 
mou a mam,& refpondeo,que cila era Chriftaã, & que por ne- 
nhum cafo podia, nem auia de deixar de o fer, pelo quecf- 
cufaffe delhe mandar femelhantes recados, porque os nam a- 
tiia de ouuir. Vendo ifto o mao fogro, fe ajudou das forças do 
Gouernador da terra, que era Gentio, & tratou de fazer logo 
retroceder o filho como fez,parecendolhc que por efta via po- 
deria também leuar a nora,fez com o Gouernador que lhe man 
daííe hum recado,que logo deixaífe de fer Chriftã. Ao que el- 
la refpondeo como da primeira vezao fogro,tornou a fegundar 
o Gouernador com grandes ameaças,& rigores, & muy indina- 
do,ao que Maxcncia lhe deu tam determinada & refoluta repo 
íta, proteftando q antes perderia a vida,& tudo quanto no roun 
do ha,q nam oufaram de ir adiante com eila. Nam parou aqui 
efte mao homem,mas vendo que nam podia derrubar a nora,& 
perfuadindofe que o que padecia, era por ter Chriftaós em feu 
feruiço, mandou a hum criado feu por nome Romam (que fò 
entre todos os feus era aindaChriftam,&fempre defprezara feu 
mandado,quando o obrigaua a deixar a Fè) q defta feita fe de- 
terminaíTe,ajuntando a ifto fummo rigor, & grades ameaças fe 
o nam fazia.Zombaua dc tudo Romam, & nam lhe daua outra 
repofta, fenam, que bem lho podia tirar a vida do corpo; mas a 
Fè de Chrifto q lha nam auia de tirar do coraçam. Indignoufe 
tanto o peruerfo amo,q logo fe determinou q foíTe mortoRo- 

mam? 
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mam,o qual também fe começou aparelhar c5 muita alegria pe 
ra receber a morte por Chrifto. Era efte bom Chriftam cafado 
com húa molher,a qual também por mandado do amo cmfra- 
quecera na Fè,a qual vendo agora o animo com que o marido 
fcaparelhaua,pera receber a morte,portam fanta caufa,mouida 
com feu exemplo, & tocada da graça do Efpirito Santo, que 
por efte meio a quis aleuantar, fe foy de noite a Igreja a bufear 
o Padre, dizendo que ella fe arrependia muito da fraqueza paf- 
fada, em que caira, & que agora nam fomente fe queria aleuan- 
tar,mas morrer juntamente com feu marido polia mefma cau- 
fa. Confoloufe muito o Padre com fua reduçam:& depois de 
fazer a deuida fatisfaçam, conforme ao que pera femelhantes 
peffoas efta determinado, o padre a confelTou &c aparelhou pe- 
ta hum afto tam heroico como era,o de dar a vida por Chrifto, 
& com ifto fe tornou muy alegre & confolada pera cafa, onde 
juntamente com feu marido eftauam efperando pola morte, q 
lhe auiam de dar, mas vendo ifto o peruerfo amo, ou foíTe por 
arreceo algum que tiuefle,ou por lhe nam dar tam gloriofa co- 
roa,em fim defiftio da determinaçam de os mandar matar: nam 
lhe podendo porem tirar o merecimento do fanto defejo,& dc 
terminada vontade que tinham de morrer polia Fè. 

Huns poucos de Chriftaós de húa pouoaçam,ainda que per- 
feuerauam na Fè, eram porem tam frios nas coufas da falua- 
Çám que entre todos os nam auia mais que dous que fe confef- 
faíTem: fem os mais fe quererem difpor pera iflb; acontecio 
hum dia porfe fogo na pouoaçam,& queimandofe todas as ou- 
tras cafas,fo as duas dos dous com eftarem no meio delias fi- 
caram liures, & intaélas do fogo. Atribuiram todos o cafo a mí 
lagre.com que Deos quis caftigar os que fe nam confelfauam, 
auifandoos com ifto de fua negligencia, & frieza: & guardar a 
°s que o faziam;porem mais riguroío foy outro caftigo,qDeos 
deu a outro Chriftam,o qual auedo annos q o era,núca fe tinha 
confe{Tado,nem menos o queria fazer.Efte andando húa vez a- 
parelhádo húa pouca de madeira pera fazer húascafas,fentio de 
repente daremlhe inuifiuelmete,como húa eftocada no corpo, 
<1 o atraueííaua de parte a parte, com a qual logo cahio, & no 
me imo dia morreo fem remédio,de q todos os Chriftaós que-o 

F 1 foube- 
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Couberam,ficaram efpantadós,& entídendo quãto defagradaa 
notfo Senhor vida ncgiigéte,& nam querer hum Chriftam yfar 
pêra fua faluaçam de hum tam poderofo remedio,como efte,q 
em lua Igreja nos deixou do Sacramento da Confiffam. 

C A P IT V LO XII. 

Vo que fe fe\ nas rejiciencias de Faquata^ Jqtti- 
Zjiqui 110 %eyno de Qbictigem. 

R Elide cm ambas as refidécias defte reyno,quatro dà Có- 
panhia dous facerdotes& dous irmaõs; dous delles citam 
de ordinário na cidade de Faquata, na caia 6c Igreja q a i 

temos.Os outros dou«,ainda q fazem feu aílento em Aquizu- 
qui,dali como de lugar mais acomodado, acodem a toda mais 

Chriftádade,q efta cfpalhada por efte reyno, & tambe pello de 
Chicíígo.Efteue ate agora a Chriftãdade dc Faquata hu pouco 
eracolhida, & pello cófcguinte també os Padres pera a podeie 
ajudar,có a liberdade q noutras partes: & a rezam era pot Cai- 
nocami fenhor defte reyno ate agora fenam moftrar tam fauora 
uel,& afeiçoado às coufas dos ChriftaÓs,como delle fe efpera- 
ua,afsi por feu pay Simeam Cábiogedono fer Chriftam : como 
por outras rezoés q pera iílo auia.Poré efte anno, por occaiiaro 
da morte do pay fe mudou tanto, quáto fe cede nam efperaua. 
Morreo Simeam Cábiogedono na corte de Fuxemi noMeaco, 
& encomédou a feu filho trouxcíTe feu corpo pera fer fcpulra- 
dana Igreja de Facàta,deixãdo maisde mil cruzados dc efmola 
pera edificaçam della.Maspor entre tãto depohtaram os nofios 
feu corpo noutro lugar có parecer do filho.O que fizeram com 
o maior apparato,que lhes foy pofsiuel,& o tempo lhe deu lu- 
gar achandoie prefente o mefmo Cainocami com muitos 
principaes dos feus que acompanharam o corpo ate fcpul- 
tura com-Tuas velas nasmaõs, ainda que Gentios. Os quais 
nam fc fartauam de louuar o modo de que vfauam os Chri- 
#aós nos enterramentos? a deuaçam com que o fazwm,^a 
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a limpeza,& concerto,que niflo tinhim. Muitos Bonzos vie- 
ram a ver efte enterramento, mas de longe por nam confentir 

Cainocami que chegaflcm perto mais que as peííoas que ti- 
nham determinado pera ifto , que todos çram feculares Teus 
criados. Os Bonzos ainda que enemigos, nam deixauam tam- 
bém de Iouuar o modo. dc enterrar dos Chriftãos, mas mais 
que todos Cainocami, o qual ficou tam obrigado, & agrade- 
cido ao que tinham feito a feu pay. E fobre tudo tam edifica- 
do do que vira, que logo ( o que mmea atequi fizera ) veio a 
ttoífa cafa a dar as graças aos padres do trabalho que leuaram: 
O que fez com tanta cortefia, & reucrencia , que todos fe ef- 
pantaram,por fer coufa contra fua natureza,tam foberba ,& al 
tiua,&porq coftumam ainda os gétios dar efmolas em femelhã 
tes tempos, quis elle também fazelas polia alma de feu pay 
Mandando logo a Igreja mil fardos de arros, parte pera os po- 
bres, & parte pera os gaftos do enterramento. Com a morte 
do pay, & com ver mais de perto, o modo dos Chriftáosfe 
mudou noutro efte Principe, dizendo dali por diante mil bes 
dos Chriftaós, & de noífa fanfta ley , & nam menos da Igre- 
ja, Sc dos Padres, ficandolhe tam familiar, & bem affeâo,que 
algúas vezes quis vir comer com elles de que todos muito fe 
marauilharam. E com tal conceito ficou da lei de Deos, que 
declarou,a todos os feus,que ella fo era a verdadeira, Sc de fal 
tiaçam dos homens. E que por tanto ainda que elle parte pol- 
io arreceo , que tinha do fenhor da Tença, de quem dependia 
fua vida, Sc eftado, muito mais polio que tinha de fua fraque- 
za pera o nam poder guardar, nam ofaua ainda profeíTala, que 
com tudo todos os feus que quifeíTe o podiam tomar, coufa q 
íte entam nunca tinha dito, antes fignificando iempre o con- 
trario. E agora ate a fua propria may que he grande gentia,dif 
fc, & pedio que ja que Cambiogedono feu pay morrera Chri- 
ftam , deuia ella também de fe fazer Chriftá, fe defejaua de fe 
faluar pois fora da lev dos Chriftáoe nam auia faluaçam. Com 
iftor.efpiraram os padres,& os Chriftãos daquella cidade,& de 
todo o Reyno dando graças a Deos por tamanho bem. Man- 
dou também Cainocami que denouo Sc publicamente fe le- 
Uántafíe húa igreja no Pocata,a qual pofto que ate entam 
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nãm deixou dc ãuer, mais fe podia poré chamar cafa da feiçam 
das out. as,que Igreja por elle mefmo afsi o ter ordenado. 

Acrccentou mais a Cainocami a obrigaçam do amor em que 
ficou a Chriftandade,& a noiTa fanta ley, & aos padres a dcua- 
çam,apparato,& fucceíTo das exequias que depois íe fizeram 
por feu pay na noífa Igreja. Pera as quais fc ajuntaram o mor 
numero dePadrcs & irmaõs que foy pofsiucl,com muitosDoju 
cos & Cantores, que vieram de diuerfas partes, & os melho- 
res ornamentos,& peças que hauia cm Iapam.Pafmaram os que 
fe acharam prefentes, & particularmente Cainocamy, com to- 
dos os feus principaes fidalgos,& criados,os quais nam fe far- 
tauam de olhar,& vera perfeiçam,folenidade,grauidade,& de- 
uaçam,& todas as mais cerimonias da Igreja,que em femelhan- 
tes officios fe coftumam, & os Padres que particularmente fe 
efniçrauam em tudo, pollo muito que importaua ao credito & 
autoridade das coufas da Igreja; pello que Cainocamy,&os de 
mais nam acabauam dc louuar & gabar tudo tanto, (auendo as 

' exequias,que coftumam fazer os Bonzos em comparaçam de- 
lias por coufa tam baixa) que nam foy pera clles occafiam de 
pequena dòr por todos eflcs dias, nos quais também muitos fe 
ajuntaram na cidade do Facatà,& algús fc acharam prefentes as 
exequias. 

Bautizaremfe efte anno de 1604. afsi na cidade do Pacata, 
como cm Aquizuqui,& no Rcyno de Chicungo perto de oito- 
centos Gentios,& a mor parte defta conucrfam foy em Aqui- 
zuqui,terra de SogeimondonoMiguel tio de Cainocamy excel 
lenteChriftam,& zeloiifsimo do feruiro deDeos,ccmo fe tem 
vifto no fruito que em fua terra fe tem feito, & cada dia fc vay 
fazendo: E cujo zelo fe eltende ainda a outras partes muy re- 
motas, pois a elle fe pode attribuir depois de Dcos a refiden- 
cia que temos cm Firoxima, dc que logo fe dirá por fer inti- 
mo amigo de Fucoximadono, fenhor daquella cidade & Rey- 
nos,&o principal que a procurou.Afua fombra efta o Padre 
em Aquizuqui, onde tem feito muito fruito, & a terra efià de 
tal maneira difpofta, que tem muita efperança de a fazer to- 
da Chriftam, & outras muitas vezinhas dc que jà ha grandes 
principios. 

Entre 
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Entre os que fe baptizaram no Faquatà foy hu mancebo foi 
dado,o qualfe conuerteo fò de vera folennidade & dcuaçam 
com que fe fizeram as exequias de Simeam. Eftc fc bautizou 
fem licença de feu fenhor,q he hú grade Gentio,nada affeito à 
noíTa fanta ley,o qual táto q foube q o criado, de q elle fe fer- 
uu muito familiarmente,fe fizera Chriftam,o reprehendeoaf- 
peramente por tal coufa; mandandolhe q logo tornafle atras, & 
ilto.com tanto rigor,& taes ameaças,q arreceado os cópanhci- 
tos q o negocio chegaífe a mais,o aconfelharam q para abran- 
dar a fúria, & indignaçam do amo,refponde(Tc de palaura q fi, 
& no interior folfe Chriftam, mas que no exterior correfle por 
diante doSenhor como fe o nam fofle. Difsimulando defta ma- 
neira pera le poder conferuar,& fe nam perder de todo. O po- 
bre mancebo mouido com os confelhos dos amigos,& cuidan- 
do que niflo nam hia coufa algúa, pois em feu coraçam nam 
auu mudança; refpondeo ao fenhor de maneira que os amigos 
lhe aconfelharam.O que feito muito feguro & quieto por auer 
pouco tempo que recebera o baptifmo, & nam labia o mal que 
era a tal difsimulaçam;fe foy ao outro dia à Igreja, & contou o 
que lhe acontecera, & a reporta que dera a feu Senhor de fi, 
nam de coraçam mas fomente de boca, pera por entam fe li- 
nrar: mas hum dos Chriftaós aquém ifto contou lhe dilífe q ta! 
reporta era peccado,pois os Chriftaós nam fomente com o co- 
raçam,mas também com a boca auiam de confelTar a ley que 
profcíTauam quando foífe necefiario; efpantado com o que ou- 
nio,& nam menos arependido do que fizera,diífe que ja que af 
fi era,que logo fe hia defdizer diante do Senhor. 

Com erte fanto intento,^: fixa determinaçam fe partio da 
Igreja o bõ mancebo,&chegado a cafa mandou logo hum re- 
cado a leu Senhor,dizendo q a reporta que lhe dera de fi, fen- 
do por elle mandado que tornaífe atras,a nam dera de coraçam 

iomente por comprimento, cuidando que nam era pecca- 
do. Mas como agora tinha ouuido que a ley dos Chriftaós,que 

ele abraçaua nam fofria femelhantes fingimentos, elle fc def- 
izia,&lhe fazia faber que era Chriftam,& que fc como tal fe 

queria feruir delle eftaua muyto preftes pera o feruir,em qual- 
quei officio por baixo & vil que folfe. Com efte recado fe 
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alterou,& indignou o Senhor grandemente contra elle, dizen: 

do que fe nam tornaua atras,o auia de matar. Nam fe moueo na 
da com cilas ameaças o bom mancebo,nem menos com as mais 
períuafoés de muitos, principalmente dos companheiros, que 
mouidos iniqua miferatione, fedoiam de feu prov.auel deíler- 
ro, quando o negocio nam chegafTc a mais, fegundo moftraua 
o grande agaftamento,8í cólera que o Senhor tinha contra el- 
le. Mas o forte mancebo tam pouco cafo fez de tudo iílo, que 
pera mais moflrar a promptidam dc animo, & aparelho com 
que eílaua pera dar a vida por Chrifto,& por fua fanta Fè,man- 
dou ao Senhor a cfpada & adaga que tinha,pera lhe dar a enten 
der q naquelle cafo nam auia de morrer como foldado refiftin- 
do,ou pelejando com armas,fenam comoChriftam oferecendo 
opefcoçofem nenhúa reíiftencia. 

Ouuio hum fidalgo Chriílam o aperto em q eílaua o mance- 
bo có bê de fentimèto por húa parte; mas có muita alegria por 
outra,por verbal animo,& aparelho pera morrer pola Fe naquel 
le,dc quem elle mcfmo fora padrinho no Bautifmo,& porq pro 
metera a Deos de lha manter, & guardar fielmente ate morrer 
por ella: com tudo parcceolhe bem por entam interceder por 
elle; & afsi procurou quanto pode aplacar o amo; mas como 
era hum Gentio tam cruel, & eílaua tam tomado da refolutã 
repoíta que o mancebo lhe dera, quando muito acabou com 
elle, fov trocarlhe a pena da vida, polia do defterro, lançán- 
doo fora de fua cafa, com lhe tomar nam fomente as armas, 
mas também os veílidos. Mas o fidalgo feu padrinho o reco- 
Iheo logo, & o tratou com muito amor, & lhe bufeou remedio 
com que paíTaíTe honradamente. Símbe elle cafo outro fidalgo 
Gentio,grande amigo do Senhor do mancebo, & indoo vifitar 
lhe diíTe. He coufa de efpanto ella defies Chriftaós que tanto 
folgam dc morrer pola ley que confeflam, eu tenho outro cria- 
do que também he Chriílam, & por mais ameaças que lhe faço 
nam ha remedio pera o deixar dc fer, pelo q ja de canfado nam 
quero entender com elle. 

De Aquizuqui foy o Padre que ali eílaua vifitar osChriíldós 
do Reyno de Chicungo,cujo fenhor,pofto queGentio os fauo 
rece muito,& faz muitos gafalhados,& honras ao Padre quádo ~ ' 1 ^ 
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là vay.Cófolãràmfe grandeméte os Chriftáós c6 I viftâ do Pa- 
dre,o qual os confcflou,& bautizou de nouo mais dc 50. Gen- 
tios: & fe mais tempo fe pudera deter, mais foram os bautiza- 
dos pola grande difpofiçam que pera iffo ha naquelle Reyno, 
& principalmente na cidade Ianegaua,onde o Senhor do reyno 
relide.Mas dauafe ordé pera eftar o Padre naquelle reyno mais 
deuagar, & colher o fruito que a difpofiçam de todo elle eftá 
prometendo. Auia nefta cidade hum Gentio que trazia grades 
deftjos de fe fazer Chriftam,efperando cada dia polo Padre pe 
« os cóprir. Andando afsi com eftes defejos ouuio húa voz de 
húa efpantofa figura que de noite lhe apareceo, a qual lhe difle 
que em todo cafo cortaíTe a barriga: E afsi a voz, como a figu- 
ra,& medo delia lhe ficou tam impreíTa, que lhe parecia ao po- 
bre homem,que fempre a trazia nos ouuidos, & diante doso- 
lhos. Pelloque enganado pello demonio que tal lhe perfuadi-' 
ra fe refolueo eni cortar a barriga como logo fez,mas de tal mi 
neira que nam acabou de todo; acudio gente áo cafo, & entre 
dies alguns Chriftáós, os quais como fabiam de feus defejos 
ficaram marauilhados, & lhe eftranharam muito o que tinha 
feito, contandolhe elle tudo o que paflara. E também o amoe- 
ílaram que fe arrependefle, & bautizaífe, que ainda noíTo Se- 
nhor lhe perdoaria, & faluaria: feio afsi o pobre, mas por ou- 
tra parte ditofo homem, porque inílruido fegundo o tempo pe 
dia íc bautizado (coufa que elle tanto defejaua) fefoy a'gozar, 
de Deos,ficando o demonio confufo, & vencido onde cuidou 
ficar viâoriofo. 
_ Paífando o Padre por hum caminho vio eftãr muita gente 
junta em hum lugar,onde queriam juftiçar hum homem,foife 
logo là, Sc pedio a juftiça lhe deíTc licença pera ver fe aquel- 
le queria fer, & morrer Chriftam, concedeolha facilmente 
pofto que todos eram Gentios, fez logo o Padre feu officio có 
aquelle homem,declarandolhe o q podia ganhar ou perder na- 
quella hora,em fim o homem fe lhe rédeo,& inftruido pelo Pa- 
dre nas coufas da Fè,quanto a breuidade do tempo fofreo, que 
foy baftante pera receber o fanto bautifmo, lho deu logo,1 

& nam fe foy dahi ate o mandar pera o ceo,peraque Deos o ti-' 
nuapraedeílinado por arejo daquella hora. Da mefma maneira 

f - - 
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lKe ãcõntccco cõ húa gctia muito velha,8c tâm chegada ã mor 
te de húa nogenta doença, que a tinha lançado como fe foi-a 
hum jumento na coua de húa fortaleza pera ali acabar de mor 
rer. Acertou o padre de paíTar por aquel lugar,& vendo mui- 
ta gente que eftaua olhando,como acabaua a defemparada ve- 
lha,informado do que era a fez recolher em húa cafa,& falan- 
dolhe fe queria fer Chriftãa & no que nifto ganhaua, dizendo 
a boa velha polio que ouuio que folgaria muito dc o fer, a in- 
ftruio,5c logo baptizou,8t o mefmo diâ fe foi pera o Parayfo, 
ficando os gentios muito edificados da charidade,Ôc mifericor 
dia do padre que vfou com aquella velha, como também o fi- 
caram do que lhe viram vfar com outros defemparados,8t lanr 

çados fora de cafa por doenças,aos quais o padre farou no cor- 
po,& alma fazendoos curar, dandolhes o fanto baptifmo. 

CAPITVLO XIII. 

Do que fefez.na refidencia de Çofura, no 

%eyno de Dugon. 

HE eftã cidade de Cefurã à cabeça^ & corte do Rcyno de 
Bugem,& ainda que naó ha mais que dous annos que fe 
edificou,tem crecido tanto que auera nella comofeis 

ou fete mil vezinhos. Fundoua Ieuendono fenhor defte reino, 
& fez nella húa fortaleza aqual a enobrece muito mais polios 
fumptuofos edificios,5t grande cafaria que tem, com íeus mu 
ros muy altos, & couas muy fundas ao redor,com que fica húa 
coufa inexpugnauel.E das melhores que ha em Iapam.Tem 
aCompanhia nefta cidade húa muito boa, 8c acommodada ca- 
la,5c de grande momento pera a pregaçam do E'uangelho,nam 
fomente por eftar em húa terra tam nobre, mas por fer parage 
por onde paíTam ordinariamente todos os que do reino debai- 
xo a que chamam Ximo va pera as partes do Meáco, os quais 
communmentc vam ter a noífa cafa com o defejo de ouuir pre 

gaçam* 
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uíH Kf uem ?ella tres da ComPanIl« quê afombri dc Ie- 
íadres &l"h?ldTCl,e reyno , & amicifsi^o dosn,^ 
dofe rnnt brilhos viuem em muita quictaçam, occupan 
&pmf ntj naC°nfcruaÇam dos Chr'ft»ósja feitos, 

qua.ro«L°Tul,„s.nOUO J0S <1UaÍS Cfte an°° fC baP"""a™ 

Ieí.nT OS?hrÍftlOS defta cidade,& reino,com os fauores de 
he "nd?no *í len,hor viuem em tanta quietaçam & liberdade 
brarem m 1 as/cftas>& folemnidades da igreja ce!c- 
cu rl m êTdC P/í1?31" & d«'3?am, & efte anno parti- 
celel !TtC alasícftas>&PnnciPalmentehadaPafcoafoy 
nl!ura±Csf Cftlnh°rCUrf0<lc Chrifta— fomente 
te rl- E masf°rafteiros das terras & reynos comarcaóos. Nef 
r. 'a Fayto Ennque o principal Chriftam de todaConcura,& 

o rcílH pnujde,Iccundono,& hum dos que gouernão remo,deu a todos os homens ChriftaÓs, afsi Toldados como 
rncrcadores,& pnncipaes da cidade hum folene banquete cm 

Ifí / °í 7 Asada °deuem fua cafa a todas as ttolheres dos conuidados do marido, o que fizeram eftesno 
bres Chnftaos,que fam ali as colunas dc todos os outros pel 

aleçri?ÍltTd antafCfta daPafcoa> *darem moftras da 
tios53 K' n13 ° m"ece' 0 quc yédo muitos fidalgos gen- 
0 ' L cn trc elles os principaes de toda a terra, fabédo a fefta que era, vieram a igreja a vifitar o padre dizendo que queriam 

atcnoiri r )3r/0ira Pafcoa'como ° fi«ramtodo odia 
e,com a fua coftumada mufica & vários entremePes o que muito a egrou aos Chriftaós & padres, vendo o fauor 

TrLf'7 3 ,grCJa OS RrinciPaes da tcr"' & '««» gentios & 

^ftejanXalanw m 3Uam ^ C°ufM dC fanta 

Ainda que Iucundono he gentio,com tudo todos os annos, 

queÍ quTos "Tile '"1/ m°lher> <*VC ^^riftáa, 
Pode achar nP3freS faSa™ fuaS cxeq»'as,&ainda que fe náo . 
te nnnrl Pente as que efte anno fe fizeram por eftar doé- 
cCZtr™ ,Ud° Sue viefsem todos feus fidalgosy & ai- 

carsell-j 1 es ScntIOS>que entam tinha,os quais vendo a efía .«P=Ua também armada , o concerto Jrdem , deuaçam, & 
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ippárãto com que tudo fe fez, fe tornaram mirlmlhâdos ; & 
m£y edificados foram logo contar tudo a Iecundono dizendo 
oue nunca viram coufatam fanta, & deuota. Nefte dia alem 

das "imolas que Iecundono mãdou aoPadre pera repartir pel- 
los pobres: quis fazer hua afinalada mifencordia polia alma 
de fuamolher,que foi perdoar a morte a alguns homens que 
no tronco eftauam fentenciados a ella, & pera ifto mandou o 

dia antes das exequias chamar hum irmam noflo Iapam,& dan 
dolhe contado que determinate fazer, preguntou fe folgaria 
o nidre com tal prefente:& refpondendo o irmaó que nenhua 
coufa lhe feria de mor gofto,lhe mãdou logo entregar fete ho 
mens,que entre outros muitos eftauam lentenciados a morte, 
os quais o irmam leuou,& offreceo ao padre de fua parte. Ao 

• outro dia acabadas as exequias mandou outro recado, dizedo 
queodia dantes lhemandaraas vidas de fete homens, mas q 
namcftaua fatisfeitocomifto cni.feu coraçam parecendolhe 
que fora muito curto, em nam offrecer ao Padre todos os pre- 
fos.Pollo que agora mandaua de nouo abrir o tronco,& foltar 
a quantos nelle cftineffcm & offrccelos ao padre,polia alma de 
fua molher.Caulou ifto cm todos notauel admiraçao,&aos co 
denados excefsiua alegria,& agardccim^to por taÓ grade mile 
ricordia. Foram logo ao tronco,tiraram dellc todos os conde- 
nados a morte que eram vinte,vieram com elles a noíTa cafa,& 
aprefentaramnos ao Padre. Vinha apos elles grande multidão 
de gente que nam fazia fenam engrandecer, & louuar a libera- 
lidagde,& mifericordia de Iecundono,* também o cafo que fa 
ria do Padre da Igreja, por cujo refpeito daua a vidaaquelles 

homens. Logo os perdoados em rccompenfacam do benefi- 
cio recebido, por via da igreja pediram ao padre com grande 

inftancialhc fizeffe pregar & enfinar overdadeiro caminho da 
faluacam,porque, dahi por diante o queriam tomar poi pay dal 
ma,afsi como o fora do corpo cm lhe dar a vida. Pregoufe- 
Ihes alguns dias o catcchifmo, & com bom entendimento, & 

• «rjnde confolacam fua fe fizeram todos Chriftaos. Com cftes 

fam grandes fauores,quc cftc principe faz ao padre, & a igreja 
crccc adinirauelmente afsi cm feu remo pera có feus vaffalos;, 
como cm outros dmerfos, o conecto, & cltma de nolTa fan» 
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fè & tanto irais , quanto conhecem á Iecundono por 
um príncipe tam grande, & o tem por homem dos me- 
ores entendimentos de todo o Iapam , & que com tu- 

01 lio , & Com fer gentio eílima , & fauorece tanto os 
padres ; & a ley de Deos que pregam. Tem elle por mui- 
tas vezes ouuido pregaçam & poíto fuás duuidas, ficando 
iempre íatisfeito das repoílas , que os noífos lhe dam. E 
aí si muy de ordinário ie poem a praticar com outros fe- 
ri lores Gentios nas coufas de noífa fanta fe , dizendo mil 
ouuores delia : E também da vida , & exemplo dos que a 

pregam. E por outra parte tem tam baixo conceito das leys 
do lapam, que diz quanto mal pode dos Bonzos queasenli- 
rum, & com ellas enganam os homens. Com tudo nam fe aca- 

ha de conuerter: & a rezam he , polia difficuldade que fente * 
na obfcruancia de nofla fanta ley, ha com tudo rezam pera fe 
poder cfperar, que Deos noíTo Senhor lhe remunerara, com 
lhe dar fua luz a honra que cllc faz a fua fanfta fè , & o muito 
que fauorcceíTe as coulas de feu feruiço. 

No tempo que hum Bonzo principal do Iapam per auto! 
ndade, & confentimento do Cubo, procurou que os fenho- 
res Iapoens em cujas terras auia Padres os botaíTem fora del- 
as ( que toy auera hum anno, ou dous) entre os fenhorcs a- 

quem difto auifou, foy o noíTo Iecundono, nam fey entam por 
cartas, mas prefencialmcnte, dizendo entre outras coufas que 
nam cftaua bem a hum fenhor como elle fauorcccr tam pu- 
blicamente cm feu Reyno aos padres, cfpccialmente fendo 
lito contra o mandado & vontade do Senhor vniuerfal do Ia- 
fam, pel lo que conuinha os lançafle logo fora de fuas terras.A 
1 lo refpondeo Iecundono de forte,que fem perder o refpei- 
t0 ao fenhor da Tença, tapou a boca ao Bonzo de talmanei- 
ra que nem elle, nem outros ouzaram mais a fallarlhc neftá 
^ateria , & a rezam , que lhes deu foy efta. Primeiramente,' 
que elle nam era Chriftão,mas que fua molherGracia o fora,& 
como ta!morrera (>(precen£j0 a VÍ£]a p0na honra fc feu marido, 

tonra de Dayfu fenhor agora de Iapam. Pelloq elle nam po 
13 tixar de fçr agradecido a tam fiel molher ajudádolhe fua 

alou 
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almi perã ã faltiâçàm da" maneira", que lhe era pofsiuel,& àfsí 
pera fuas excquias tinha padre êm fcu Reino. È que nam po- 
dia deixar de o fauorecer por jufto refpeito , que fazer elle 
ifto, deuia de parecer bem a todo o mundo , dando ou- 
tras muitas rezóes de tanta força , que os contrários fe 
calaram , & elle ficou muito alegre,& feguro, mandando aui- 
far ao padre,do que paffaua, & que eftiueífe em feu Reino li- 
uremente, & a fua vontade. Com efta fegurança o Padre & Ir- 
mãos começaram a cu!tiuar,& cultiuam aquella Chriftandadc 
fem nenhum impedimento.E os gentios afsi nobres,como pie 
beos vendo o amor & fauor que Iecundono moílra aos Padres 
todos lhe tem muv grande refpeito, & nam ha quem fe atreue 
a falar contra nofla fanta ley,antes fentindo bem delia, te mui 
to trato & familiaridade em nofla cafa com o qual muitos fe 
vam difpondo pera a receberem,de modo, que poucos fam os 
dias cm que nam aja algum,ou alguns que fe bautizam , dando 
bem,em que entender a dous ou tres pregadores, que niílo de 
ordinário fe ocupam. 

CAPITV LO XIlIí. 

Do que [efe< na cafa^isr reftdencia de 
Firpxima. 

HE eftã cidade cabeça dos dous Reinos dc Aqui,& Pingo 
de que he fenhor Fucuximadono,príncipe muy cftima- 
do em todo o Iapam,& de quem o mefmoCubo faz mui 

to cãfo. Eftc fabendo que antes delle fer fenhor de Firoxi- 
ma,& no tempo que o eraMoridono,eftiucra nclla hum Padre 
& que por caufa das guerras, & mudança dos Reinos fe faira, 
ficando ainda a cafa noífa como dantes,como elle ja do Meaco 
& de muito tempo conhecia osPadres,& fempre lhe fora pro- 
picio,& amigo,& porque também algús Chriftáos nobres vaf- 
fallos feus lho pediam com inftancia,defejou,& procurou mui 
to,que o padre tornafle,& fizefTe afento naquella fua cidade, 
que he húa das mais nobresjôc principaes de Iapam prorneten- 
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em terras lur ^ faU°r* MaS COn,° eftaS CafaS * refidenci* 
u 'enborcs gentios fam de muito cuilo,&osPadrcs 

tinm'v am c,<?m.tluc 3 Poder fnftentar foram dilatando fua pe S m>« acudindo cada anno a mefma cidade por via de Mif- 

JJC-JP6» copf°}"cm OS Chriftaos que nella auia. Mas porque 
enhor hia ja quafi defccnfiando, parecendolhe quenam 

laziam os padres cafo delle,& auia perigo de nos.ficar aducrfo 

Cefhn °llt.raPar",fc 3bna
1
alih"a porta tam grande ao Euan- 

ben, r alguns Chriftâos honrados, & nobres offreciam tam- 
n fte PCra 3JUda L

de fuftent3Çam > foram forçados 
fen o nTr fC d°4' PrTm 3h hum PadrC & hum Irmam dc af" wnto pera fundar rendencia,& cafa,o qualFucuximadono re- 

e&rarn,U,t;rtCfir3' & finais dc amor' di"ndolhe, que 
u def-anfado em fua terra, & porque elle eftaua de ea- 

rn™ 7 Pj^l C,°rte í:om0 tornaífc Ibe faria muito agaíTalhado, • c.andolhe logo juntamente dar fetecentos fardos de arros 
aeeímola, deixandoo muito encomendado ao feu princina! 
gouernador do reino. Mas depois que tornou compriomuv 
bem fua palaura, porque fabendo que a cafa & f.tio em que os 
Padres eftauaó,era muv eflreirr. A. í cm que os 
deu os melhores paços & de mclh C -US:11 incoiTlmodo>lhes 

quella Prand* JP Í . mdhor fitlo> cluc auia cm toda a- 
.crefa í f C3PaZes>qucfc «comodou nel- g eja, &. cafa pera receber hofpedcs, efcola pera os mini 

nos,apofentospera os nofTos, com todas as officinas neceíTa- 

certo DTrter necefs,dfdc de ma's,quc de algum pequeno con- ,'P ra que tudo ficafle mais acommodado pera nofío vfo 
Toy ,fto grande merce de notfo Senhor.porque a]em d ficarí 
o* padres também reommodrdor, pera Ls miniCír deí 
afte pr,nc,pe com talfauorhum pregam nam fomeme èm f u 

ta let°&Tsned ° Iâpam'domuito<luc cftimauanoíTafan- 
fauor « Padres'^ue a Pregam.E afsi os Chriílaós com cites 
figo O pLdre nm "T C°??Tldo$ feus dcfeÍ<* de terem com- 
feíTarfe tod "am Ç ■'Pra"r>& ""icnçaram logo a con 
fe fartauamt dVdaí "T"05 qU® Pe/a 'f0 tinham idade,& na<5 fe fartauam Àa ' 'n°S queJ>era llio tinham idade,& naó 
eedido o o,„ C 8raÇas 3 no^° Senhor , por os lhe ter con 
do aqui Sopimo0^ tântaS °raÇ°cs.Jhe pediam tanto auia.Ven- g mondono (tio de Cainocami fenhoi do Reino dc 

Chicugcm, 
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Chicugem, de queacima falamos ) a vifitâr iFucúximádono 
por ferem grandes amigos defdc fua meniniçc , & tratandoie 
de noífa doutrina diíTe o mefmo Fucuximadono,que fe enten- 
dera,que nella auia faluaçam,logo a recebera de boa vontade: 
& rcfnondendo hum dos gentios,que "naquelie tempo ali le a- 
charam.q nam armaua noíTa ley aos fenhores lapões pots veda 
ua rigurofamente os delevtes fenfuaes,tornou elle , q nam era 
aquillo,o que lhe fazia difficuldadejporque fe de certo ioube- 
ra que nefta ley auia faluaçam pouco cafo fizera diilo,mas que 
co'mo tiuelfe tempo,ouuiria as pregações. Porem ainda que o 
fazcrfe Chrifiam fera coufa muy difficultofa, polios muitos 
impedimentos,& dificuldades que pera ilíb tem as pelToas de 
fua qualidade, cõ tudo o ouuir elle as pregações da muito gra 
de autoridade as coufas de noíTa fanta fè & facilita muito pera 
que os feus as ouçam também , com os quaes o padre vay fa- 
zendo muito fruito,bautizando algua speíToas principais,& ou 
tras de toda forte. . . c 

Entre os que vieram ouuir foi hum delles Foque dono perfi 
lhado do mefmo Fucuximadono, & mancebo muito querido 
dc todos por fuasboas partesio qual na primeira pratica, que 
ouuio das coufas de noíía fanta Fé ficou tarn fatisfeito, que 
diffe nam aueralli que replicar íenam cruzarfe: pois tudo era 

tam conforme ao que o lume da rezam enfina mas que era ley 
rigurofa & muy repugnante a natureza. E pofto que anda abai 
lado,nam ouza com tudo ainda a declarar feus deíejos. Iofat- 
mondono fogro de Fucuximadono pay de fua primeira mo- 
lher ja defunta, & auo de Fachifuqut feu filho morgado 
louuandolhe muito noffa doutrina alguns que a ouuiram, man 
dou também feus criados que foffem ouuir pregaçam, porque 
elle também por derradeiro a querria ouuir de modo que com 
a gente nobre, que comfigo trouxe Fucuximadono quando 
* "o pera efte reino acham os padres menos dificuldade pera 
> r0ufas de notTa fanta fè , antes os acham muy affe.çoados a 

& em tal difpofiçam, que feFucuximadonoder de fi aueri 

mèftes reinos fem duuida muy grande conucrfam-Mas ditheul 
dade fe acha nos natur.es antigos da terra. Porque como ef- 
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Mori dono, quando pofluiá oito Reynos; & elle hè tãm dado i 
todo o gcnero de fuperftiçoés gentílicas,como atras fica dito, 

oreciaaquia idolatria de maneira que ainda agora ficaram 
"e la paffante de feíTenta mofteiros de Bonzos, entre grandes 

' pequenos, os quais todos (tirando tres aquém o tono da al- 
fiua renda) fe mantém das cfmolas que feus fregucfcs lhes of- 
erecem: & afsi procuram quanto podem de os conferuar,pois 

Com elles conferuem também fua luftentaçam. Efta venera- 
& culto dos idolos fomenta também hum afamado templo 

ftueauera quinhentos annos, edificou em húa pequena Scgra- 
^10 a ilha, perto defta cidade pello rio abaixo num Senhor de 
^3parr. chamado Quiomori muito nomeado cm fuas hiftorias, 

onde cinco vezes no ãnno concorrem,nam fomente quad to- 
0s os defta cidade, mas õutra muita gente de diuerfos Rey- 

"0s, que ali vem em romaria,•& por efie refpeito fe fazem en- 
naquellc lugar algúas feiras celebres. E tem todos eftes «, 

JCntios de Firoxima tam grande medo do Cami que ali he ve- * 
n era do, que as mais das doenças graues & outros defaftres.qnc 
Jhes focedem atribuem a caftigo feu: pelo que algús cuidando 
que fe indinara contra elles fe fe fizerem ChriftaÓs, deixam de 
ece ei o fanto bautifmo.Ajuntafe a iífo ferem os Gentios dc- 

a teria pelo maior parte Icoxos,que fam os mais duros &ob- 
inados em feus erros que todos os das mais feitas de Iapam.E 
a aqui Bonzo que tcmdeftes paflante de dez mil freguefes: 

Pc " fiuc a'nda que muitos dos naturaismoftrem fentir bem de 
no a 'anta 'cy: nam oufam porem ate agora tomala,efperádo q 
outros a tomem primeiro,dos mais poderofos & honrados, pe- 
ta terem cofias com que fe poliam defender, & refiftir as bata- 
ias,Sc contradições,q nam fomente os Bózos,mas també feus 

Pa' etes & amigos lhe ham de fazer; de modo q de céto & tátos 
anitos Gctios q fe bautizaram depois q o Padre ali efta,muito 

poucos foram dos naturais da terra; porem, como nam deixam 

munV PreSaS°«>P°<kfe cfperar,q por cilas o Senhor lhe cã . i-ara,como cuftuma fua Diuina luz,peraq o venham a co- 
Wiecer,& receber fua fanta Fè. 

Fum11^m05í"r'a<^os facuximadoRO que fe bautizaram, fov Cl cs hum mancebo foldado nobre, com toda fuafami- 
G 1%' 
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lia,o qual quando Gentio,era tam deuoto de fua feita,que a fua 
cufta fuftentou por alguns annos ao fuperior de hum dos prin- 
cipais moftciros defta terra; & agora a graça do Senhor o tro- 
cou de tal maneira,que he dos melhores & mais finos Chriftaós 
de Firoxima;& indo depois de bautizado ao moftciro,cujo Irei 
gues fora, encontrandofe com alguns Bonzos, lhe propos al- 
gúas duuidas, acerca do que delles tinha aprendido,mastam 
cmlcados ficaram que nenhum ouue que lhe faiíTe, nem foubef 
fe refponder. Efte como he muy zelofofcmprc procura dc 
tratar aos Gentios feus companheiros da verdade de nofla lan- 
taFè, & perfuadilos a que ouçam pregaçam, pello que parece 
que o demonio determinou de o auombrar, & fazer o mal que 
podeífe defta maneira: aconteceolhe húavez ja alta noite, & 
dormindo ja todos os feus,ir a certo lugar dc fua cafa:& abrin- 
do húa porta, eis quede repente, fentio hum bafo, ou vento 
muito quente,q de dentro lhe daua no rofto, & vio juntamen- 
te diãte de fi húa figura, na qual nam diuifou feiçam algúa de 
rofto: & apos iíTo ouuio emeima de lua cabeça dar húa gran 
de pancada no telhado, & com tanto eftróndo & força que 
parecia fe vinha abaixo. Logo lhe lobreueo hum fubito tre- 
mor.& arrepiamento, de modo que ficando como enteiriçado, 
nam podia nem benzerfe, nem dizer Iefus Maria, ainda que 
procuraua de o fazer,jquerendo voltar atras puxauam por elle 
& o detinham: ate que iazendo força quafi meio caindo fe tor- 

nou a cama,onde deixara dormindo hum filhinoo leu, de dous 
ou tres annos, a qual criança tanto que o pay chegou, dcfpei- 
tando com grande tremor fe encolheo toda como em hum no- 
uelo,& deu dous gritos muy altos,ficando pouco depois quie- 
ta. No dia feguinte leuantandofe antes damanhecer pera ira 
Igreja, como tem de cuftume, ainda que poufa bem longe, ao 
fair da cafa,& pello caminho,fentia que o detinham de manei- 
ra que efeafamente fe podia bolir: mas entendendo que eia o 
diabo,como he mancebo naturalmente colérico & valente, lc- 
ua do torçado,como quem jugauaas cutiladas, dizendolhe jun 
tamentealgúas palauras injuriofas: tornando porem fobre fi> 
& parecendolhe que quem o ouuifte com a efpada nua daquelly 
maneira no meio da rua, fem imigo algum com quem brigai- 
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fe, o teria por doudo, ã tomou logo a embainha'r, Sc com tra- 
balho pode chegara Igreja ao romper da alua:& depois de ou- 
uir miííajainda como homem afombrado, contou ao Padre tu- 
do o que lhe tinha fucedido, andando ainda depois dous ou 
tres dias como efpantado: Ia dantes hum moço criado fcu em 
algúas noites padecia os meímos afombramentos, 8c por ve- 
zes ficaua como fora de fi, dizendo muitos trefualios com que 
caulaua temor aos que o viam,o padre entam declarádolhe fer 
tudo iftooperaçam do demonio,& odio,que contra elle tinha» 
afsi por lhe ter efcapado das maós,como por procurar còm tan 
to zelo de trazer outros ao conhecimento de feu verdadeiro 
í^eos,o animou, & fegurou que efteuetíe dcfcanfado, que ne- 
nhum dano,nem mal lhe podia fazer tal imigo, lenam quando 
Deoslhe deífe licença, a qual, permanecendo elle na Diuina" 
graça & temor de Deos, nunca paliaria adiante, do que tinha 
chegado. Iuntamente com ifto lhe empreitou húa imagem de 
nolfo beato Padre Ignatio, que por alguns dias tcue em lua' 
caía, & pelos merecimentos deíie fanto ( como piamente fe 
pode crer) aquém o demonio na vida, Sc na morte confeífou 
pelo mor imigo que tinha, nunca mais fentio femelhantes af- * 
fombramentos,nem ainda o feu mcfmo moço, que dantes tan- 
tas vezes os padecia. 

„ Outro foldado honrado criado também de Fucuximadono,' 
q primeiro fora Bonzo,& era ainda agora muito fuperfticiofo 
& dado ao culto dos idolos,tcdo muitos efcritos, finais,& figu 
ras dclles,q os Bózos de algús tépíos afamados dc Iapam védé» 
perluadido de húChriftam feu amigo,veio ouuir as pregações:. 
Sc depois de propor fuas duuidas,& ficar fatisfeito có a reporta 
q ic lhe deu,fe bautizou, Sc logo tornando a cafa tomou todos 
quãtos papeis daqlles tinha,arrancado a muitos das paredes & 
portas,onde. os Gétios os cuftumam pregar por defenfa & pro- 
teiçam dosq ali moram,& feitos em hú feixe.os trouxe a igreja 
pcra fe queimarc: a molher q també era Gétia,& forabiconi,q 
he o mefmo q freira,vedo ao marido tratar có tanto defprczo 

vltuperio aquclles efcritos,& figuras,q ate entam tiuera em 
tanta eftima,3c q os leuaua pera os meter no fogornam fomente 
tcue aquilo per intolerauel defatino: mas eftcue quafi de- 
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terminada , fegundo cila mefma depois contou ào Padre, o 
fc fair de cafa.Se irfe por cffe mundo,mas que foíTe pedindo ef 
mola de porta cm porta,antes que viuer com homem tam defal 
mado,credo que fem duuida os Camis & Fotoques o auiam de 
caftigar muv rigurofamente,por tam grande atreuiméto. Poré 
paíTado aqueíle primeiro impeto, vendo tam mudado cmfeus 
cuftumes,tam brado pera có os de cafa,tam moderado em ou- 
tros exceffos q polia maior partç os outros Gétios té,lhe pare- 
ceo q aquella mudança nam era coufa ordinária: & em fua au- 
fencia abria hú liurinho por onde elle aprendia as oraçoes,que 
no cabo tem refumidos em breues artigos os principais myfte- 
rios de noífa fanta Fè,& praticando depois naquillo com o ma- 
rido que tudo lhe hia declarando,como o tinha ouuido,era hm 
no cabo de hum mes ou dous ella veio também ouuir as prega- 
ções,& na primeira fe refolueo logo a fer Chriftá, aprendendo 
defde entam todas as oraçoes com muita diligencia , ate que 
reccbco o fanto bautifmo,com hú filhinho feu vnico,& algúas 
criadas:& depois rédeo também fua propria máy a ouuir,a qual 
fe fezChriftã cõ quafi todos os mais de fua família,& viue muy 
agardecida ao Senhor,polia grande merce,quc de tfua mam rc- 
cebeo. 

Auia aqui hú mancebo Gétio de húa nobre & muy antiga fa- 
mília doiapam,o qual fora pagem de Taicofama,& agora ferue 
a Fucuximadono,& he filho morgado de hum dos mores priuá 
dos q elle tc.Era efte da feita Genxu,& tinha feito certas medi- 
tações, q os Bózos daqlla feita coílumim dar a algús,q por iífo 
lhe pagam muy bê: as quais todas fe refumé em q nam ha lal- 
uaçam: & que todas eftas coufas corporais,q vemos nam te ver- 
dadeiro fer,fenam aparcte:& finalmete q tudo có efta prefente 
vida fe acaba,& como naturalméte o mácebo he agudo de enge 
nho,&eloquúte,fépre tinha grades debates có algús foldados 
Chriftaõs feus amigos. Ate q húa vez cabcdolhe a forte de vi-- 
giar certolugar deíla fortaleza,có outros dousChriftaõs,forao 
tatas as porfias,q gaftaram a noite toda nellas,atè enrouquecer, 
cócLuindo por derradeiro q vieffe ouuir de propofito as prega- 
ções,&veriaquã errado andaua.Cófentio no qlhe dizia,& veio 
ouuir mais cõ defeio de altercar,que de fe conucrter.E afsi nã 
 " ' ' "" primei rã 
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primeira pregãçam foram tantos os brados que deu , is in- 
ilancias,que fez, que nam auia quem fe pude (Te ouuir com cllc 
na lala onde lhepregauam. Na fegunda jaeflaua hum pouco 
mais brando, vendo a cfficacia das rezóes com que fe lhe pro- 
uou que auia criador do Ceo,& da terra, & de todas as criatu- 
ras. Polloquccomeçou depois air comfigo fò confiderando 
° que ouuira,& achando tudo tam conforme ao que o lume ná 
tural enfina húa noite em que o ceo eftaua muy claro, &^fere- 
°o fe pos por largo efpaço, com muitaattençam a olhar pera à 
j.Ua>& as eftrellas,notando com quanto compafo hiam fazendo 
icu curfojchegandofe pouco a pouco pera oOccidente,ate que 
totalmente algúas fe encobriram debaixo do Orizonte : & da- 
qui foi difeorrendo pcila ordem & concerto defte Mundo de 
modo que com o fauor diuino fe refolueo , que tudo iílo nam 
podia fer fenaó effeito manifefto daquella primeira caufa de to 
das as coufas,a que a lev dos Chriftaós chamaua Deos,& pollo 
ooníigulente,efta fò era a vcrdadeira:& q tudo quanto dosBõ- 
2os tinha aprendido eram meros enganos,& fingimentos.E da- 
li por diante com mais gofto continuo todas as pregações,ate q 
por derradeiro fe baptizou com tam bó entendimeto das cou- 
fas de no fia fanta fe,q quanto dantes procuraua de a contrariar 
tanto agor-a trabalha pella louuar & manifeftar a todosfeus ami 
gos,& conhecidos,aos quais fua mudança caufo muy grande cf 
panto fendo primeiro tam obftinado,& contumaz. Alguns por 
leu meio vem ouuir as pregações,& como elle juntamente afif 
tenellasfabe jaquafi de cor o catechifmo, 8c nam fe farta de 
dar graças a noíTo Senhor, pella afsinalada merce que lhefezj 
Logo também quaíi todos feus criados receberam o fanto bap 
til mo,& por derradeiro perfuadio a fua molher,que por algum 
tempo efieue muito dura,& incapaz, ouuifife as pregações & fe 
DaptizaíTe,como fez com outras dez ou doze molheres de fua 
cala,& cinco filhos pequenos, dos quai-s pouco depois, leuou 
nofioSenhor pera li hum.E como tem boas partes naturais con 
■ tamos que o tomara fua diuina Mageítad por inftrumcnto 
para trazer a feu pay may 8c irmaós,com muitos outros, ao ca- 
minho da verdade. 

Lm húa pequena Villa do reino deSuuo viuc hum mancebo 
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nobre Gentio,criado de Mori, o qual era tãm dado ã fuperfti- 
çam,& culto dos ídolos,que muitas vezes,por efpaço de largas 
horas fe punha em pè, com os pès ambos juntos, & fixos em 
huin lugar, & {'cm mouer, nem bolir, eftaua cfperando ate fair 
alua, que he certo género de penitencia, que alguns defies 
Gentios foem fazer. Outras vezes pello mefmo refpeito no 
coraçam do Inuerno, quando os frios fam mais intenfos.fe me- 
tia na,agoa fria, ate que a mefma lúa aparecia. Aconteceo que 
hum foldado Chriftam feu amigo, lhe tratou hum dia como 
nam auia outro caminho dalaluaçam, fenam o que os Chri- 
ftaós feguiam, dizendolhe de nofla fanta Fè algúas coufas afsi 
cm grofio, as quais o penetraram tanto,que vindo a Firoxima, 
em tempo que ainda aqui nam eftaua Padre, andou por varias 
ruas bufeando algum Çhriftam; & finalmente encontrou com 
hum official mecânico, & a efte perguntou fe haueria quem 
lhe pregaífe as coufas de Deos. Encaminhou o elle a cafa de 
hum homem natural do Meaco, Chriftam antigo, &intelli- 
gentenas coufas daFè, ao qual pedio lhe praticaífe algúacou- 
fa de nofta fanta ley. Na primeira pratica que ouuio, propos 
muitas duuidas debatendo fortemente fobre ellas, & por der- 
radeiro lhe parcceo, que o que ouuira hia fundado em rezam, 
pofto que muitas coulas nam entendeo bem, & nam lhe dan- 
do o tempo lugar para mais fe tornou; & tendo ouuido que 
os Chriftaós adorauam a Cruz, grudando algúas folhas de pa- 
pel húas nas outras, por fua mam pintou nellas húa grande 
Cruz de tinta , & dependurandoa em húa parede de fua ca- 
fa, cada dia a adoraua, & fazia adorar aos feus, dizendo que 
era o final do Criador do mundo, fem faber mais outras parti- 
cularidades. Depois alcançando húa imagem do Saluador, de 
certo Chriftam, da mefma maneira a dependurou, & adoraua 
com muita reuerencia. Soube que na mefma ilha viuia hum 
Ouriuez Chriftam, logo fe fez feu familiar, & o conuidaua em 
íua cafa cada Domingo : & fabendo defte as fcftas mais princi- 
pais, as guarda com muita pontualidade, de modo que no Na- 
tal fe veílio de nouo com todos os feus, & chamando os vezi- 
nhos, lhe deu hum banquete, dizendo, queaquelle era o feu 
anno nouo. E quando depois veio o primeiro dia dos lapões, 
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que elles celebram muy fcftiuelmente, fe deixou 'cfta'r fcm fa- 
zer emonftraçamalgúa de fe dar por achado delle. Morreo- 

cnelta conjunçam fua molher, & todos os Gentios, & pa- 
rentes feus, & amigos, tendo aquillo por manifefto caftigo dos 

°los, aos quais deixara, por tomar húa ley noua, & peregri- 
na, lhe dauam rija bateria, que nam fofte por diante naquellá 

feirna, peraque os Camis lhe nam defifem outro caftigo maior. 
3 e°do que o Padre era chegado a Firoxima, veio logo ou- 

}|lr as Pre£aÇ°cs, mas nam tendo ouuido mais que a primeira 
cfobreueo certo negocio que lhas fez interpolar, tornando 

depois com outro mancebo honrado, & ouuindo ambos fize- 
ram muito conceito de tudo : mas como o diabo fentia tanto, 
jahirlhe das maós efta prefa, ordio outro eftoruo com que lhe 
|oy neceíTario tornarfe, pofto que muito contente,parecendo- 
he que ja era Chriftam,& com determinaçam de logo vir re- 

ceber o lanto Bautifmo com feu companheiro, Sc de perfuadir 
a outros amigos feus que também venham. 

A coluna principal de todos os Chriftaós defte Reyno he 
hum fidalgo & fenhor nobilifsimo por nome Chicueodono 

'O <lur
al com

r 
fer PeíToa tam abalizada & conhecida em Ia- 

pam,por feu esforço & valentia, com tudo na affabilidade, Sc 
ciianeza com que trata, & agazalha a qualquer Chriftam, por 
pobre que feja, parece qualquer do pouo, guardando ainda a- 
quclle (eu bom & antigo coftume de conuidar, em fua cafaa 
todos nas principais feftas do anno, feruindoà mefa elle mef- 

"10 com ^eu filho morgado aos homes; & fua molher Caterina 
fazendo também o mefmo as molheres, com muita liberalida- 
de remedeia pobreza dos que fabe padecem necefsidadcs:com 
igual ze!lo,& brandura, aconfelha & procura de encaminhar 
nam fomente aos Chriftaós que vè fe defuiam de fua obriga- 
Çam: mas ainda de perfuadir a muitos Gentios nobres, que ou- 
çam pregaçam das coúfas de noífa fanta Fè, trazendoos clle 
mclmo:& depois com particular gofto fe faz padrinho de algús 
que recebem o fagrado Bautifmo. Deixo a humildade & refoei 
to com que trata, & falia có o Padre com paíTar jade óo.â-inòs, 

ua cala diftar da [Igreja hum grande pedaço, todos os dias 
nam le offerecendo algum negocio de qualidade, q o empida, 
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Vem de madrugada a éneomendarfe a Deos,&i a ouuir Tua mifla 
& pregaçam quando a ha. Confefla cada mes, & comunga com 
muita deuaçam: & em tudo mais viue com tal exemplo,& pie- 
dade,que nam fomente dos Chriftaõs he amado,5c tido em con 
ta de pay, mas ate os mefmos Gentios fe efpantam de lua \ ir- 
tude,&inteireza diuida. Nam he menor a deuaçam que vay 
moftrando Zazuche Simeam feu filho morgado, o qual com 
íer muito amado de todos por fua difcriçam,& boas partes na- 
turais,& viue entre tantos outros mancebos nobres,& Gentios 
que todo feu intento poem em gaftar a vida em prazercs,& paf 
fatempos & elle eftar ainda na flor & primauera cia idade, pois 
nam chega a dezoito annos, com tudo alem de vir fempre com 
feu pay ouuir mifla,comummente gafta a mor parte do dia na 
Igreja,ou rezando diante do altar,ou lendo liuros efpintuaes, 
ou praticando com os de cafa,procurando fempre de aprendei 
algúa coufa da faluaçam que nam fabia, confeífandole linal- 
mente quafi cada mes, com tanta deuaçam, que nunca o faz 
fem derramar muitas lagrimas, & porque Ficuximadono tem 
por vezes moftrado dçfejos de o tomar por pajem,receandofe 
elle,que ifto fe effeituaíle,hum dia pedio affincadamcnte ao Pa 
dre,que com particular cuidado rogafle a noílo Senhor, que 
nam permitifle tal, porque nam fomente nam teria tempo pera 
continuar feus bons exercícios,como agora fazia;mas que fe te 
mia muito que a conuerfaçam, & familiaridade dos outios pa- 

jens gentios,lhe esfriafle o feruor, & deuaçam que nas couias 
de Dcos agora fentia, 

CAPITVLO XV. 

Das coufas que fe fizeram na cafa <y refidencia 

de O^aca. 

R Efide neftá cidade por ferhiiãdas duas cabeças de Iã- 
pam,& a principal aepois doMcaco o Principe Findeyo- 
rifama,filho de Taico,por cujqrefpeito efta Chriftanda- —J - v ç»ç 1Ç 
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dc fc vio noànno dc itfoj. em hum grande fobrefalto,de que 
no o senhor por derradeiro a liurou,&paífou a coufa defta ma 
neu a. Mandou Cubofama aos Gouernadores dc Ozaca que fer 
uem ao Principe & lhe gouernam fua cafa,que trouxeflem mui 

3 \ ígia fobre elle, pera que lhe nam dcíTem peçonha: &pera 
e »-s executarem ifto,, affentaram que feria bem fe tomafle ju- 
ramento a todos os tcndciros da cidade que nam vendeiTem 
Pe$onha a peíioa algúa. Auia entre os Gouernadores hum que 
era amigo dos Chriftaós, & tratandofe ifto, acudio dizendo 
que nefta cidade auia muitos Chriftaós, & que como eíles nam 

orauam os ( amis & Fotoqucs, nam fc lhe podia tomar jura- 
mento, ao vfo do Iapam; foy logo iílo denunciado ao Cubo, o 
qual refpondco que fe procuralfe que nenhum criado do Prin- 
c'pc íe fizeíTe Chriftam, Baftou ifto pera logo dous dos Go- 
Uei nadores, que eram os principacs mandarem lançar pregam 
Por toda a cidade, que fo pena dcvida& perdimento d e^ fa- 
ldas ninguém dahi por diante fe fizefíc Chriftam. Ao que 
acrecentaram os officiaes fobordinados, por quem o negocio 
corna, outra coufa mais rigurofa, que fov fazer lifta de todos 
os Chriltaos, o que fe nam coftuma a fazer ordinariamente ne- 
ftas partes, fem fe feguir defterro ou perdimento dc bens. 

au ou elta nouidade muy grande aluoroço em toda a cidade 
por auer nella muitos Chriftaós,os quais começaram logo a fer 
combatidos de feus parentes & amigos, peraque deixaflem a 
ey dc Deos, mas viofe cm todos geralmente muito animo & 
ortaleza : Durou efte fobrefalto poucos dias,porque vendo os 
eímos Gouernadores,por húa parte o grande aluoroço que 
ia na cidade: por outra que o Cubo nam prohibira fazeremfe 

iriitaos, lenam os criados do Principe,ellcs proprios prccu 

PreW9^"3? neS°C1°' Pfra ° clue muito ajudou acharfe P ciente hum dos Gouernadores em Meaco nua conjunçanv 
que o Padre JVlorejon vice reitor daquella cafa foy dar ao 

rr!í:c!iÇama °S Parabens de feu anno bom, & ver as demonftra- 
Ç esdeamor&gafaJhado com que o Cubo o recebeo&tra- 

u. acrecentoufe também a ifto, que perguntando eftemef- 
ouernador ao Cubofe tomaria juramento aos criados 

% ' do 
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do príncipe que fenám fariam Chriftaos, refpondeolhe o mcf- 
mo Cubo,que nam auia pçraque, porq era coufa defncceflaria. 
E afsi toda aquella borrafca com o fauor diuino ficou ferenada 
& a Chriftandade correndo com muita quietaçam, & paz, Sc 
crccendo cada vez mais em numero de fieis, entre os quais re- 
cebeo noíla fanta fè,& fe baptizou hua nobilifsima fenhora fi 
lha de Nobunaga,aquelle grande monarcha que foi de Iapam, 
anteceffor de Taico, a qual he também prima, & grande amiga 
da mav do principe Fideiorifama moueofe efta fenhora a rece- 
ber noifa fanta f.- afsi por feu marido ater também recebido, 
auera dous annos, como por perfuafoés de Iulia, húa Chrifta 
muito nobre de que ja fe fallou noutras relações & adiante tá- 
bem fe fallara & fem ter refpeito a amizade tam eílreita, & de- 
pendência que tem da may do princip e tam dada ao culto dos 
Camis,& Fotoques,nem menos ao eftar de ordinário junto dei 
la com tanto perigo de vir a faber que fe baptizou , & o tornar 
mal, depois de feita Chrifta fez tam bom entendimento das 
coufas de nofla fanta fè,& da falfidade de todas as leitas de Ia- 
pam,que nam podendo encubrir o bem que fente em lua alma 
a todos o defeja comunicar principalmente a fua may, perfua- 
dindolhe muitas vezes que fe faça Chrifta,a qual ja ouuio duas 
vezes pregaçam, com o que ficou tam mouida que prometeo 
de fe baptizar & como he prima da may do principe,& lhe tem 
amor,tem grande pena & fentimento por ver que afsi ella co- 
mo feu filho fenam ham de faluar : pois falando humanamente 
liam deixaram os erros & cegucria da idolatria, em que eftam, 
do que tem fuma compaixam, polia ver de tam boa natureza, 
tam dada a efmolas & obras pias,que tam pouco lhe aPro'^!- 
tam,pois todas fam em honra dos Camis & Fotoques , de q he 
tam deuota,quc perde efta as efperáças de fua cóuerfam,maior 
mente tendo fempre a fua ilharga tanta multidam de Bonzos 
que muito mais a perfuadem,a perfeuerar no culto & adoraç,a 
do demonio. Nam deixa porem efta fenhora em toda boa oca- 
fiam que fe offrece de lhe dizer algúas coufas dos Chrifl aós 
dos padres,como que as ouuio de outrem,com o que fe ve que 
pollo menos vai fentindo milhor de noífas coufas, &"llando 
doutra maneira do que antes f allau*. E no príncipe feu filho 
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iiereU & bmobmem 3lg"aS de ter bodvontadT 
him hnn,. nerltod°SPadres'Porcíue cfta"do hum dia 
mundi g[fUe .efcreuendolhe huns titulos no feu mappa 
dir O nn<rUe cIiamam Ximixem, mandou a noíTa cafape- nt -o mappa, & hum inftrumento como efphera em one 
fe moftrz ° mouimento do Sol & Lua. E ieuoulhaVhlTS 

COifaTd o™Cntc lol8ou- E perguntando ao Bõzo algúas 
«ôfetratTff'"uTT'81 ""PP^^erCdofeellemoftrar mui dlir; desbarates. Mas com o que o irmam dilTe 
mJ a C° qre ° Prouou tícou ° príncipe, & todos os mais 
dos a m PrePentes m«y fatisfeitos, & nam menos admira- is do enganhofo,& raro artificio, com quefe moftrauao dl 

do fè !int°f :11P
elIo,clue ° ®onzo ficou muito melanconiza- 

Vend m p° r3r Pa,aura>ncm contradizer ao irmam. O que end o príncipe fe chegou ao Bonzo & dandolhe hum piparo- 
v , "anz lhe difle, anda Bonzo que nam fabes nada. 

Huamdhermiiito principal ouuindo das coufas da lev de 
Jeos defejou tanto de fe bautizar que querendoa fua m„ lt 

Mr per. terras de hum Penhor grande , & fofpeitando elja auê 

Por Ú^qu6ena7e6r Chr^T 7^ f * ÍT^ 

Ã& hh"h° «"e,adSr7t\±das h°oC„mí: 
ZaflV ezas domu"^°'& aí"si inftou muitas vezes que a baptil 
hm 1?,nm Por Juft°s refpeitos pareceo melhor diferirlhe o 
baptifmo o qual também fe diferio a outra fenhora , dâs mais 
P incipais dc Iapam , irmã de Figendono fenhor detresRcv 
nos,& molhe,r dc hum fenhor que ainda que agora efta dcft£" 
^do.quado eftaua em fua profperidade ocra também de dou! 

Cand °S' Lftafenh
1°

rate'« cftranhos defejos dc fe bautÍzar buf «ido pen líTo todos os meios que pode.goftando grandeméíe 

com iCUmPram :maS a slPeraaProuar& difpor melhor 

feu b°apt!fmom P°r outros Ju^os refpeitos, fe dilata por agora' 

r«hÔ"sd&^adsefed£bernOÍrafa"-á fiem l™ 
virtunfi mnll T' ?■ uem cm muita parte aquella nobre & 
quXr.ròÍ/'nl,a '"T5 de Neito H-dandouo loto q„o o Remo de 1 amba, da qual fc tem ja eferito 

outras 
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outrís vezes", & como por fe ocupar cm femelhantes obras, & 
perfuadir a muitas fenhoras nobres que fe façam Chriftás fo- 
ri perfe^uida por mandado do Cubo, a inftancia dos Bonzos, 

& por cfte refpeito por confellio dos Padres fe retirara pera as 
pastes do Ximo, porem tornando depois pcra as partes do Mea 
co nam deixou de continuar com feu fanto exercício, perfua- 
dindo a eftas fenhoras de que acima falamos, & xoutras que (e 
fi 'effem Chriftás pregandolhes, & eníina.ndolhcsas coufas de 
noffa fanta fc. E. ainda que porfc ella nifto auer com tam bom 
modo nam ouuc no Meaco oreboliço,& trabalho,que fobre el- 
la ouuera os annos atras,nam pode porem liurarfe de todo, pê- 
ra maior feu merecimento. Porem tendo os Bonzos noticia de 
fuá tornada,& ainda que andaua pelas cafas das fenhoras,& per 
outras menos principaes fazendo o que dantes fentidos de lhes 
tirar das vnhas fuas freiguefas,& muito mais dc lhes delcobrir 
fuas falfidades,& a luma defordem que tem na vida,como tam 
bem o fabia de raiz,traçaram dc lançar mam delia , & prendei» 
no caminho quando foíTe de Ozaca pera Meaco,pondo pera if- 
to sente que a cfperaíTe, & depois de prefa pedirem ao Cubo, 
que ou a defterrafle,pera onde mais nam podeíTe exercitar o oi 
ficio de pregadora da ley dos Chriftáos,ou lhe dcíTe outro mais 
rigurofo caftigo.Efta traça dos Bonzos aqualellcs comunica- 

ram a algúas molhercs gentias fuas freigucfas que .viae dentro 
do paço do Cubo,& imediatamente o feruem fouberun logo 
duas molheres Chriftás,que Dcos parece que pos também no 
feruiço do mefmo Cubo, pcra darem aos padres femelhantes 
auifoL&afsi eftas auifatam logo difto a hua fenhora ChnlU 
por nome QuicgocuMaria amiga inuma de Iuha, aqual logo 
também deu rebate aos padres que com toda diligencia acudi- 
ram a iíTo impedindo a Iulia pera que nam faille dc ema,o que 
cila bem fentio.por lhe tirarem a ocaliam que fe lhe oftrecia 
padecer, portam fanta caufa,ainda que foffe a morte, que <el 
tanto defcjaua,mas parecendo o cótrario mais ieruiço de , 
a mandaram os padres ao reino de 1 amba, onde fez muito in- 
to com fuas pcrfuafoés & confelhos, & quieto o negocio .corn 
fe aufentar por entam tornou depois pera a cidade de Ozac* 
onde re lide. MorrçO' 
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Morrendo ã húa molher Chrifta fua mày gentia foy muito 
per "adido polios parentes,& marido que fizeíTe por fua may 
as exéquias acoftumadas ao modo gentílico,& ainda que aper- 
aram muito com ella nunca porem o quis fazer, dando por re- 
am que era Chriftá, pelo que agaftandofe rijamente o marido 

_ ntra ella ihe. diífe que os Chriftáos era húa gete medonha,& 
n iumana,& fem nenhúa piedade,nem amor aos pais,pois nam 
i' m conta có lhe fazer exequias depois de mortos,& ajuda- 

fe rCn-mi ^Crr 3 ^ça^pelo q a nam queria por molher,cí lie logo de fua cafa. A ifto refpondeo a molher que quan- 
ao lazer das exequias os Chriftaósas faziam por feus defun- 

1 hl mmt°r u' & Pcr^itamcnte, & q eftando a may viui «e aconfelhara muitas vezes q fe fizeíTe Chrifta pera fe faluar 
pera ella lhe fazer as exequias pola alma,mas que nunca qui- 

ta ouuir os bós confelhos,que nefta parte lhe dera & fe tinha 
o ao mferno por fua vontade, pelo que tendofe condenada 
m lhe podia ella fazer fuífragios que fabia nam lhe auiam de 

aproucitar,& q quanto ao fe fair de fua cafa por efta caufa d o 
fana logo,como fez a boa & forte Chriftá, eftimãdo maisnam 
perder a fua alma,q perder feu marido.Pore como fua virtude ' 

cio tacia merecia todo o bé,ordenou noífo Senhoras coufas 

' a/,eira C1 fe aplacou o marido,&: feitas as amizadesviué ago 
^ ambos como dátes.A mefma cóftancia fe vio em hú máccbo 

onrado,q fendo fortemente perfuadido do pay,& parentes,q 
eHe cerras ceremonias gentilicas nas qxequias de fua may'q 

orrera gentia nunca o pudera mouer a ifíbjO qual vedo q nam. 

I mrSrTS,&lunfta,ncias' 1" fez ao PWue a tal coufao 
tfolucoP- rP7 f fr Prohlblda na lev dos Chriftãos, fe 
quetính/ C d° P7 C°m fua m°lW> & tudo ° "lis,- SUetinha com fer morgado, &Vnico herdeiro. O que ven- 

con??7' dcfiftl°d° intento, ficando o filho vencedor mtfy 
Pollo fer°* f'°To man

J
Cebo Chrifta™ auera dous annos, qui 

(W, l a7 dcí*errado Por ™ndado do gouernador de 
Ruido ' £ !íwnooja quieto, eis quando tornou aferperfe- 
tiuito d m° , ° dos Poentes gentios, que doendofe 
cip dl°.VCrp°brc ' & defterrado, fendo antes tam p, in- - > ' nco na pouoaçam donde moraua, lhe perfuadiram 

muito, 
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muito,que pello menos no exterior difsimulalTe Por,^a- ^ 
moftrafle nam fer Chriftam,pera por efta via poder fer reftitui 
do ao antigo eftado, & fe ver liure das mifenas, & neccf^a" 
des que padecia, do que tudo o bom Omftamfez tarn pouco 
cafo,que dc nouo rapou a cabeça(que em Iapam he geralmc 
te final de hum homem deixar o mundo ) & foi morar a cidade 
de Fuximi perto da igreja com tençam de feruir a Deos; con 
faz ajudando aquclla Chriftandade,incitando a muitos a fe la 
zerem ChriftaÓs, enfinando a todos a doutrina,& lcndolhes li- 
uros dcuotos,no que também fe occupa fua molher, nam me- 
nos dcuota que feruoroza,& conftanteChnftaa. ra ^ - 
nador deOzaca,quc perfeguio,8c defterrou cfteChnfta 
grande imigo de todos os Chriftaós, & que por a L ua . 
tinha caufaao grandes apertos,& inquietações aos deft t cida- 
de,& foi,o queno anno de oitenta &Mete entregou a morte aos 
nolíos irmaós Michc paulo, loam, Diogo. Efte neftc anno, a- 
doeceo a morte & fem lhe valerem os Camis, & r°t0^u,e; 
que era tam deuoto acabou feus dias,& os males que ti 1 

to foi pagar por junto ao inferno. Na doença moftrou ter a g 
eferupuío dos males que fizera,Se fartado da morte lhe veto 
a memoria, que poderia auer outra vida, & afsi chegou a dizei, 
aue foleVr a de ouuir nolfas coufas, mas como nam o mereceo 
aDeos nam nos em eífeitofeus defejos, & afsi morreo mifera- 
uel mente, défapreffando aosChriftãos,& a roda a terra de luas 
tinnnias & foi noíTo Senhor feruido.que era feu lugar focedd 
fe outro bem differente, por fer muy propicio as coufas de nof 

nT cidade de Sachdy mora hum gentio ^e ^ 
da que tal, fe pode com tudo chamar fupenor, & cabeça de t 
dosos que em lapam adoram ao demonio : porque ante d. 
fdii defterro era fupenor de hum dos onnapaes mofte ros ». 
romarias dc todo o lapam,no quai çfta humCami muy famofo. 
& pòr eftremo venerado de toda efta gentilidade, c on c ' 
ficularmentc o demon,o mais domina & engana os miferau 
lapões. Eftc gentio , de tanto nome, & autoridade em I p 
St fua molher tiucram muitos filhos, mas todos ' |"orre

CJ, 
de pouca idade,por mais romanas,& votos que faziam ^. 
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mis, & Fotoques, rogandolhe pollã vida dos filhos. Pelloque 
dcfcoofiaclo defies, & de feu pouco poder, & ouuindo dizer ã 
O JJcos dos Chriftãos tinha poder pera dar vida, & faudea quê 
quem, determinaram fazerChriftam a hum fò filho q tinham 

f dando conta difto ao padrej que naquelle tempo foy ao Sa- 
c iay a petiçam da mefma may gentia com aprouaçam do mari- 
do, o padre lhe declarou averdade do que ouuiram:& logo bau 
tI2ou o minino tomando primeiro bós fiadores de que fempre 
o deixariam correr, & continuar como Chrjftam fem lhe faze- 
rem ceremonias algúas nem fuperftiçoés gentílicas, nem lhe 
«andaram que elle as faça. Feito o meninoChriftam dali a pou 

cos rncfesadoeceo mandaram logo feus pais chamar hum de- 
•jOjO Chnftam por nome Roque (que naquella cidade tem cui 

ado de ajudar aos Chriftaós)pera fazer oraçam pollo menino 
'-lo afsi o bom Roque, & logo o menino fe achou bem, pello- 

que os pais ficaraõ confirmados na deuaçam,&confiança que ti 
nham nas coufas dos Chriftaõs. E afsi muitas vezes o mandam 
a igreja bem acompanhado de criados por fer peíToa tam co- 
nhecida, & com elle vai também húa fua tia gentia,aqual diz q 
o Deos dosChnftaos tem tomado a fua conta aquclle menino: 

que ella também quer ouuir pregaçam & fazerChriftaÓs aos 

jU I?S "Vninos que feruem aefte pera que tenha companhia" c niilrãos com que fe crie. O menino parece hum anjo, & 
muito querido dos pais,por cujo meio pode fer qafsielles 

como outros muitos venham a receber o fanto bautifmo. Húa" 
menina de quatro ou cinco annòs de idade, filha de hú fenhor 
gentio adoeceo a morte. Tinha efta por ayo a hum Chriftam o 
qual vendo como ella morria defejando de lhe faluar a alma 
veio ^a igreja a preguntar ao padre o que faria pera iífo.Conful- 
íandofe fobre o remcdio,o correo que feria bom que hum ir- 
«am noífo fe fizeíTe confio medico pera que com efta capa po- ' 
acue entrar na cafa fla enferma,& ir em compahhia doChriftáo 
que a tinha cm fua guarda como a vifitar a enferma, & darlhe 

gum remedio o qual lhe deu, o melhor que podia fer que foi 

dio^r r ° Jaf>tl^1°'com que farando nalma dali a dons ou tres 
rnm C °c S°2a^ dçl^eos.Morta a menina declarou o ayo a may o a ízera Chrjftã cõ o que ella muito folgou,& mandou ío 

g<> 
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go a igreja" i pedir fizeíTem polia filha,o que fe coftumã por fe- 
melhantes Chriftáos: Sc com cfia ocaíiam veio cila também, 
ouuio as pregações & fe bautizou. 

CAPITVLO XVI. 

T)as coufas que pajjaramna Çidade 
do Meaco. 

Elidem neftas partes do Meaco dczafete da Companhia 
repartidos em quatro cafas que fam duas na mefma cida- 
de ,húa na de Vozaca de q ate agora falamos, outra na ci- 

dade de Fuxcmi que cftà pegada com a mcfma do Meaco onde n r—< 1    - Q r ^ní> rl/i tn/ii /*Arf# Hft 

R 

aaue ae ruxcim   - 
particularmente efta o Cuboçama, & refide toda a corte. He 
efta a principal cftancia dos padres em Iapam de cujo bom pro 
cefo,& quietaçam depende a de todas as outras partes em que 
os padres refidem neftes reinos,como também qualquer aduer 
fidadeou trabalho que aqui aja naChriftandadc todas as outras 
ficam participando da mefma.Pelo que com fumma diligencia, 
& cuidado procuram os padres ganhar a beneuolencia do Cu- 
boçama fenhor vniucrfal doIapam,& dos mais fenhores de fua 
coTe polls experiência que tem de quanto rfto ."-pugnam 
fomente pera a paz,& quietaçam de toda aChnftandade dcfte 
reinos,mas pera o credito,& autoridade de noffa fanta fe ir fe* 
pre crectndo,& os gentios,& Bonzos noflos imigos fe ire mais 
emfreandona liberdade do falar contra no{Ta fanta ley, & efta 
merce faz noíTo Senhor neftes anhosa Chriftandade de a dei- 

xar viuer neftas partes em muita paz & quietaçam,debaixo d 
gouerno temporal do Cuboçama fenhor vmuerfal, & mona - 
cha que agora he de todo o lapam.Oqual como atras dilfcmos, 
como he de tam bom natural,& amigo dc quietaçam,& tam a- 
mado & temido de todos detal maneira procede em feu gouer 
no oue nunca Iapam efteuc tam pacifico,& tam fora de tumu 
tor a- guerras como so prefente c-fts o que grander!teme «£ 
da pera ir creccndo s promulgsçsru do fanto Euagclito,& ellft 
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dendofc cada vez mais à noticia de noflTa fantà Fè, & os Chri- 
ftaós ja feitos poderem ferliure & quietamente cultiuados pel 
los Padres, & cõ o vfo dos Sacramentos,celebraçam das feitas, 
exercicio das coufas Diuims poderé creccr cada vez mais nos 
bons cuftumcs,& virtudes Chriftaós. 

F ainda que Cuboçama naquclles primeiros tempos de fuá 
monarchia, & gouerno vniuerfal, tinha mandado que os Pe- 
nhores grandes fe nam fizeíTcm Chriftaós: Sc também atcgorá 
nam tenha reuogado o edito,ou prohibiçam de Taico feu ante- 
ceííor que os Padres de noíTa Cópanhia nam eftiueffem mais q 
em certas partes de Iapam: & ainda q também algúas vezes na- 
quelles princípios por falfas informações dalgús Gétios,& Bó- 
2osimigos da Chriftandade,foltaífe algúas palauras contra el- 
F,& contra os Padres; có tudo como he de boa códiçam,&ami' 
go de juftiça,& verdade como logo a fabia, fe rendia a ella, Sc 
núca depois por mais q foube q os Padres andauam efpalhadosr 
por todo o Iapam,& faziam Chriftaós a todos os que íe conuer. 
tiam,o prohibio,nem fe deu por achado diíío, nem vfou de ri- 
gores,antes fempre foy moftrando em varias occafioés bene- 
Uolencia,& boa vontade aos Padres, como fe vio no que atrasi 
tocamos quando foube a extrema necefsidade,& pobreza em q 
os Padres ficaram,polia falta da nao do Iapam que os Oládefes 
tomaram,porque a'amor & graça lhe mandou trezentos & ciri 
quenta tais, que importam na noífa moeda paíTante de quinhen 
tos cruzados,& empreitados fem os Padres lhos pedirem cinco 
mil tais,que importam paíTante de fete mil & quinhentos cru- 
zados, peraque fe ajudaíTem delles na prefente necefsidade em 
que eftauam,& depois lhos pagaftem, quando pudeíTem;que 
naquella conjunçam & aperto cm que os Padres entameftauam 
Te teuc como húa coufa miracuiofainfpirar Deos cfta vonta- 
de & humanidade tam grande a hum infiel idolatra, pera 
nuns homens eftrangeiros & pregadores de húa reiigiam, 
& ley tam contraria, as que elle & outros do Iapam profcfTa. 
Pouco depois focedeo também que certos mercadores Gétioj, 
(dos que coitumam vir â cidade &,por.to de Nangazaqu' • 
t^r com os Portuguefes, quando ali vaynn .o da Chir 
mados de fe lhe nam dar a cantidade da (• • c'~ merr a 
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queriam,por meio de certos fenhores principies criados do Cu 
bo,aquém tomaram por terceiros,lhe deram capitolos.&accu- 
façoés contra os Portuguefes,& contra hum dos principaes mo 
radores de Nangazaqui, metendo também niíTo os mefmos Pa- 
dres,pelos quaes o Cubo fe alterou, & indignou grandemente, 
& chegou a foltaralgúas palauras pefadas contra os acufados, 
& contra todos os mais Chriftaós, atiçando efte fogo cada vez 
mais,os dous fenhores Gentios,de quem os accufadores fe va- 
leram.Porem focedendo logo depois (permitindoo afsi o autor 
da verdade peraq ella fempre fique manifefta) ferem os mef- 
mos accufadores comprendidos em húa grande falfidade fobre 
as mcfmas coufas que tinham dito,com q de todo ficaram defa 
creditados,veo o Cubo por aqui a faber a verdade do que paf- 
fauaj& afsi indo nefta conjúçam o Padre Ioaõ Rodriguez a dar 
lhe o para'oc de feu anno nouo,&vifitalo da parte daCópanhia, 
Portuguezes,& da mefma cidade de Nangazaqui,com outro ho 
mem honrado dos principaes delia por nome Antonio,muy bõ 
Chriftam,& zelofo da honra deDeos, elleos recebeo a ambos 
cõ muitas demóftraçoés d'amor & beneuolencia,fem lhe tocar 
palaura das calúnias fobreditas:antes acõteccndoeftar nefta cá 
junçam em fua defgraça Tarazaua XimanoCami,q auia muitos 
annos corria cõ o gouerno de Nãgazaqui,cõ grãdifsimaaffliçã, 
& tribulaçam daquella Chriftádade,por fer efte infielimigo ca 
pitai dosChriftaós) elle lho tirou,& o deu ao proprio Antonio, 
fazédoo cabeça,cõ outros quatro dos mais hórrados,& milho- 
res Chriftaós, paífando logo prouifam pera todos; & ao Padre 
loam Rodriguez,encomédou també o bõ gouerno defta cida- 
de: q foy hú beneficio fingular,qN.Senhor lhe fez, & quis in- 
fpirar a efte Gétio,& de q refultou grãdifsimo bé pera toda aq- 
11a Chriftãdade,pera os Portuguezes q alli vam có a nao, & pe- 
ra paz & quietaçam dos Padres,& por fe veré liures daquel ou- 
tro tyrãno,q ate entam os gouernara.Có efte tam bó,& nam ef 
perado foceífo,&: fauor de Cuboçama,nam fométe os acufado 
res fe acharam tam alc|çados,q ouueram ferlhes neceíTario pe- 
dir perdam aos acufados,do q tinham feito: & os q os fauorece 
ram daré també fuas defcargas : mas outros q nem aos Padres, 
nem a Chriftandade tinham tam boa vótade,fe enfrearam,pera 

nam 
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nam oufarem tám facilmente aleuantar femelhãntes calúniás.E 
peraque Deos noíTo Senhor mais claramente moftra{Te,que el- 
le foy o que deu tam bom fim a efte negocio: aconteceo tambc 
pouco depois que hum daquelles fenhores que tomaram as par 
tes dos calumniadores,& terçauara por elles, em certa ocafiam 
dcfagradou ao Cubo de forte,que priuandoo do officio de Go 
uernador doMcaco,o mandou deftcrrar, & o outro feu compa- 
nheiro morreo fubitamente. 

Nam foy menor o fauor & gafalhado,com que o mefmo Cu 
bo no anno de 1604. reccbeo o Padre Organtino em húa vifita 
que lhe fez,o qual,como auia muito tempo que o nam fora ver, 
tantas foram as feftas de alegria, & amor com que o recebeo,» 
que eftando as falas cheas cie muitos fenhores, & de Bonzos 
muito principies, & de outra gente nobre,que de diuerfas par- 
tes o vinham vifitar, fem dar audiência a nenhum delles, nem 
os querer ver naquelle dia, fò fez ao Padre Organtino, tanto 
Que foube que eftaua ali: & afsi mádou logo dous criados feus, 
os mais priuados,& de que mais fe ferue, que lho trouxeíTem, 
como fizeram chamandoo do meo de tanta gente, & leuandoo 
com figo pera dentro onde o Cubo eftaua:o qual por efpaço de 
duas horas fe deteue com o Padre,falando com elle varias cou- 
>as,com muita beneuolencia & affabilidade,& nam fem efpãto 
dos Bózos,& dos mais q ifto viram,os quaes dantes zombando 
diziam, que por mais que o Padre efperaíTe, nam teria entrada, 
pois elles a nam podiam ter. 

Eftes fauores que o Cubo faz aos Padres, ha também occa"- 
fiám & motiuo,pcraq façam o mefmo muitos outros fenhores, 
& entre eftes muitos dos q andam perto delle,& os mais priua- 
dos,& familiares feus,entre os quais he o principal Cófuquedo 
Po,por qué corre todos os negocios de importancia.o qual no? 
defende,& fala por noíTas coufas,como aconteceo húa vez,que 
falando diante do Cubo algús maleuolos contra os Chriftaós, 
& Padres,& contra a cafa de Meaco,dizendo q fe pregaua nei- 
la publicaméte a ley dos Chriftaós,& q os Padres em Iapam er$ 
gente defnecelfaria:acodio logo Cófuquedono,& outros dou? 
ou tres fenhores nolfos amigos dizendo,q antes os Padres eram 
de muito proueito pera Iapam,pois a fua fombra vinham a elle 

H z os 
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osPortuguefcs nanao de China,& aprouándo ifto o Cubo,nam 
ouzaram os outros dalli por diante de fe defmandar mais em 
falar. Pelo que viuem os Padres neftas partes do Meaco com 
muita'fegu rança, em duas cafas que tem na mefma cidade do 
JVleaco, & outra como diftemos na corte de Fuxumi logo pe- 
gado, nas quaes todas alem do fruito que fe colhe nacultiua- 
çamdos Chriftaós jafeitas, que he muy grande, nam he me- 
nor, o dos que de nouo fe conuertem, que foram nefte anno 
de 1604. paíTante de nouecentos, parte Toldados & gente no- 
bre,parte mercadores & gente comum, que por ferem feitos, 
onde tanto florece a gentilidade, tam imiga de no fia fanta Fè, 
fe deuem eftimar por muitos mil. E porque fempre nefte trato 
das almas acontecem muitos cafos particulares notaueis, & di^ 
nos de memoria,iremos apontando alguns. 

Alegrou & confolou muito aos Padres do Meàco a redu- 
çam de hum nobre & principal fidalgo, irmam de hum fenhor 
de hum Reyno, o qual andando ha muito tempo como caido, 
fem fazer muito cafo das coufas dafaluaçam, mouido cfte an- 
no de Deos, mandou chamar hum irmam nofío a fua cafa:& 
perguntandolhe todas as duuidas que tinha a cerca daFè, & 
outras coufas de noífa fanta ley: ficou tam fatisfeito dasrepo- 
ftas, & com tam bom entendimento, que tirados todos os 
empedimentos que ate agora o detinham, & declaradas as du- 
uidas que o traziam perplexo corre como Chriftam, vindo 
muitas vezes a igreja conleífandofe, & auendofe em tudo de 
maneira, que fem lhe dar dos pays Gentios, a cuja fombrã 
efti, nam fomente procura fua faluaçam, mas ainda a de mui- 
tos, trazendo alguns fidalgos a ouuir pregaçam, & dando a to- 
dos grande exemplo com fua mudança & reduçam. Hum Tol- 
dado Chriftam auendo poucos dias que recebera o bautifmoj 
& enfadado do feruiço da fortaleza de Fuxumy, onde feruia 
ao Cubo, pedio licença ao capitam da mefma fortaleza pera fe 
mudar pera outra parte. Indinoufe tanto o capitam, por lhe 
pedir tal licença que mandou logo lhe cortaíTem a cabeça, o 
q indo outros pera executar,podédofe o bõ Chriftam deféder,' 
& matar primeiro algus cõforme ao cuftume de Iapam, largou 
jts armasj& fe deixou amarrar dizendo que elle era Chriftam^ 

& que 
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Sc q nãm ãulà dc fazer coufas de gentios. Tomou logo o relicá 
rio,& meteo na boca,&as contas também da milhor maneira 
que pode:& juntas as maòs diante do peito podo dc goelhos, 
efperou o golpe inuocando o nome dc IcfusMaria,o qual a ca 
beça ja fora dos ombros & caida no cham pronuncio claramen 
te dizendo Iefus Maria,nam fem efpanto dos gentios quc.ifto 
viram, liautizoufe outro foldado,no qual obrou tanto a graça 
do Spiritu fanto,que no mefmo dia que o recebco no bautif- 
mo defejou tanto,que também os de fua cafa a recebcílcm , q 
logo lhes começou a'pregar o q ellc tinha ouuido, perfuadin- 
doas q deixadas as falfas feitas de Iapam,em q nam auia falua- 
Çam,abraçaíTem a ley dos Chriftãos q foo a dauato q fez com 
táto feruor q cafi todos os feus fe conuerteram, & receberam 
o fanto baptifmo. O mefmo perfuadio a algús feus amigos, 8c 
conhecidos,& pode com elles tanto feu zelo Sc efficacia, que 
alguns fc fizeram Chriftãos. Afifte fempre as pregações que fe 
fazem aos que cllc conuerte,animandoos,& amoeftandoos a <Ç 
façam entendimento em coufa tam importante.No tempo que 
ellc fe cathechizauapera receber o bautifmo,efcreueo.todas a$ 
orações em húabano do qvfaua cóforme ao cuftume delapaó.' 
E ccm tanto defejo as aprendia, q as andaua decorando polias 
ruas, & caminhos, q fazia & afim em oito dias as foube todas. 

Baptizoufe mais efte anno antre outras peffoas nobres hú no 
bre mancebo fobrinho da molher principal q foy de Tayco*& 
q ora refide no McacO,& irmam de alguns fenhores, que o fo- 
ram ja dc reinos. He efte mancebo peífoa dc muito bõ entédi- 
méto,& como tal vendo q nas feitas de Iapam de q elle fe ti- 
nha feito grande difcipulo,nam achaua faluaçam,né coufa que 
aquietaífe fua alma: Ouuindo dizer ja de muito tempo q noífsi 
fáta ley enfinaua o caminho da faluaçam,defejou de a ouuir cá 
propoíito de abraçar & feguir fe nella achaííc o que defejaua, 
como tantos lhe affirmauam . Pello que mandou hum recado 
a igreja,q elle defejaua de ouuir pregaçam,& de fe fazerChrif 
tam, le achaíTe na ley dos Chriftãos a verdade quebufeaua. 
Veado ifto os padres,& como elle erahúa pefloa tam nobre,' 
& tam aparentado, com aquella fenhora, que ainda agora,he 
tam podcrofat Sc fobre ilfo tam pouco affeiçoado as coufas 
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dcnoifa fanta Fq, depois de lhe louuarem grandemente feus 
bons defejos,lhe refponderam,que como elle era fobrinho da- 
quclla tam grande fenhora, & era prouauel, ou certo que nem 
cila, nem o Principe Findorifama, nem menos o Cubo por fe- 
rem pouco affeiçoados a ley dos Chriftaõs, & prohibirem que 
pefioas de fua qualidade a nam recebem,tomariam bem fua có- 
uerfam,conuinha que confidcrafle mais o negocio, pois huma- 
namente parecia que nam poderiam deixar dc fe feguir de fua 
mudança algús inconuenientes graues & trabalhofos,afsim pe- 
ra a Igreja, & Chriftandade, como pera elle, o que tudo també 
le lhe diíTe pera mais proua de feus defejos, &c peraque viftos 
todos os inconuenientes,que depois poderia auer,(e aparelhaf- 
le milhor,& com mais refoluçam,& firmes propofitos na perfe 
uerança da Fè,& de contraftar com todos os encontros q nella 
tiuefle.Dada efta repofta refpondeo a ella, q feus defejos eram 
antigos,& nam dc agora; & que como elle eftaua no Mcaco de- 
fterrado,era certo que nenhúa memoria delle tinha o Cubo né 
menos o Principe.Pello que nefta parte, nem elle tinha que fe 
temer,nem menos a Igreja,& que quanto a Raynha fua tia,po- 
fto que por ora dependia delia,que o fuftentaua,& o tinha a fua' 
fombra,elle tomaua o negocio fobre ix,pera fair com elle dc mo 
do,que nenhum trabalho pera a Igreja fe fcguiíle. E que procit 
raria também fazer tudo ae tal maneira que fua tia naõ foubef- 
fc de fua conuerfam,& que também affirmaua que fazendofe 
Chriftam,como defejaua,ainda que lhe cuílafie a vida nam auiá 
de tornar atras, pois entendia muito bem quanto lhe conuinhá 
nam trocar a faluaçam por coufaalgúa defte mundo. Que elle 
fora ja da feita dos Genxus, & deixada efta fe fizera da dos 
Icoxos, mas que em nenhúa delias achará auer faluaçam, por 
ferem todas coufas de zombaria; pello que como era homem 
racional, & por outra parte enfermo, que nam fabia fe morre- 
ria a manhaã , nam queria que o tomaflea morte como hum 
bruto animal,fem ter feito o que deuia pera fe poder faluar. O 
que fendo afsi nam auia pera 'que arrecear de o fazer Chriftam,1 

depois delle ter feito entendimento da verdade de noífa fantá 
ley,& eftando elle tam refoluto a depois de bautizado auer de 
perfeuerar,& por nenhuns refpeitos humanos auer de deixar i 

verdade,' 
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verdade, ãinda' qúé por iíTo o fizeífem em pedaços. Vendo os 
Padres efta fua refoluçam,& firmeza,& as mais rezoés q daua,o 
admitiram as pregações, & antes de acabar de as ouuir todas, 
chamou feus criados,& lhes declarou feu. intento, ajuntando 
que os que delles fe quifeflem fazer Chriitaós o podiam fazer, 
roas que auia de fer de fua liurc vontade, nam por força algúa, 
quatro delles o quiferam logo acompanhar, os outros lhe ref- 
ponderam, que íe queriam ficar antes na feita dos Icoxos, que 
feguiam, a qual tinham por boa, ao que elle refpondeo, que 
boa nam era ella, antes falfa, & enganofa, mas que fe elles afsi 
nella queriam ficar,que la feauiefíem. Lançou logo fora de ít 
todos os inftrumentos que tinha de Gentio,& com muito bom 
entendimento das coufas de noífa fanta Fè, recebeo o fanto 
bautifmo,& com elle muy grande confolaçam, a qual também 
tiueram os Padres,vendo no curral de Chrifto húa pefloa de ti 
ta qualidadejera feu nome de Gétio Iufumandono,& o que to 
roou de Chriftam foy Pedro. E em táta deuaçam & conhecimé 
jo das coufas de Deos entrou depois de bautizado,q fe vè nelle 
cuidenteméte, q Deos o chamou de verdade.He hú exemplo a 
todos de deuaçam,& refguardo de fua alma: fua cafa he hú mo 
íteiro,nam admittindo pera feu feruiço molher algúa, ( que em 
fenhores Iapoés he coufa rara)mas fomente fe ferue de homés 
em tudo: & pera maior fua deuaçam,fez em fua cafa húa capei- 
la muito limpa,& bem concertada,onde fò elle entra,& de que 
tem a chaue,fem de ninguém o fiar: tem nella muito boas ima- 
gens,ouuc muitas vezes mifía na fomana,& em feu oratorio to- 
ma muitas vezes difeiplina; tem fua campainha'pera tanger as 
Aue marias. E pera que nam aja falta nifto, tem feito hum rol, 
& pegado publicamente na fua fala, a onde tem eferitos os no- 
mes dos pajens principaes,peraque cada hum tenha cuidado de 

- tanger o feu dia, & dar final com a campainha as Aqe marias,& 
Peralhes dar exemplo;efta elle também eferito no meio do rol, 
& infaliuelmente no dia que lhe cabe por ordem, tange també 
a campainha a fuas horas,confelTafe muitas vezes,da mclma ma 
neira o fazem feus criados,mouidos com tal exéplo,imicandoo 
também no tomar das difciplinas,principalméte as feftas feiras,' 
& cõ cfte mefino exéplo os criados q no principio fenam quife 
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fãm bàutizãr,fe mouerãm tanto, q clles mefmos depois vieram 
pedir o bautiímo,& o recebiam ja muitos. Tudo iito faz lufu- 
mádono Pedro publicaméte,fé ter de ver có a tia, júto da qual 
mora,nc menos có outros refpcitos humanos, & cada dia mais 
vay crecédonaFè,&dcuaçam.defejádo de comunicar a outros 
o thefouro q achou,como té feito a algús,q Deos por feu meio 
trouxe a conhecimento da verdade. 

Nam foy de menor confolaçam & edificaçam a notauel con- 
uerfam dc húa moça,de idade de 15.ou r6.annos.Auia ja algús 
que eíta defejaua de ferChriítã,fem nuca o poder cffeituar,por 
todos feus parétes fere Gentios,& o Pay entre todos inimicifsi 
mo denoíía fanta ley,da feita dos Foqueixos,homé aífomado, 
& furicfojde que a filha tinha grande medo. Titã moça defde 
idade de dez annos vedo a mà vida que feu pay dauaa fuamáy, 
fez muitos votos,& deuaçoés gentílicas a Atango(que he hunt 
Cami,ou pera melhor dizer demonio,quc fe adora em hú mote 
perto do o Meaco)peraque tiraffe a feu Pay a occaliam donde 
lhe nacia tratar tam mal a fua mãy: & vendo que por mais vo- 
tos & deuaçoés que fazia,nunca leu pay acabaua de fer o mef- 
mo,& ouuindo algúas vezes dizer,como os Chriítaós adorauá 
o verdadeiro Deos do Ceo & da terra, lhe vieram grades defic- 
jos dc fc fazerChriftã,& leuada có elles,hia de quando em quã 
do a cafa de hum Chriítam,q moraua perto de fua cafa: & pra- 
ticandolhe a molher do Chriítam,& húa fua'filha da mefma ida 
de as cotifas dc noífa fanta Fè,particularméte os myfterios de 
Chrifto N.Senhor pellos fabcrc muito bé,& jútaméte como de 
pois da morte auia dc auer juizo,& inferno pera os gentios, & 
maos,& parailo pera os bós Chriftaós q guardam os mandamé- 
tos de Deos,os quais ella ouuia,& lhe pareciam muito bé, cho- 
raua muitas vezes,& dizia. O béauenturados vofoutros,q fer- 
uis ao verdadeiro Deos dos Ceos,& da terra, & aueis de gozar 
fempre do paraifo:& trifte de my,que inda que queira fer Chri 
llá,o nam pofio fer: & dc dia, & de noite fou forçada a eftar 
eptre demonios, adorando o demonio contra minha vontade, 
por afsi me mandar meu pay,& meus parentes,Ique o faça. Ou- 
uionolfo Senhor os defejos,& lagrimas deita moça, & deulhe 
^ajmo?pera mais dc propolit-o c cafa deiteChriítaó oúuir as cou 
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ias de noffa fántaFe,8t depois de fabidas,vcio hú diã em compa 
nhia da molher do mefmo Chriílam & da filha a noiTa Igreja,8c 
declarado ao Padre feus defejos tam atigos,8c cõtinuos, lhe fez 
o Padre praticar húa tarde as coúfas do Cathecifmojpor na po- 

cr vir muitas vezes ouuilas.E fazédo delias bó entcndiniétoa 
autizou logo,& fe foy muito alegre,fem dar difto cõta mais q 

a ma máy,naqualfò achaua algú fauor.Masnam fe podédoifto 
por muito tépo emcobrir, vieram a faber feus parentes,que era 

larifhã polias contas,& Agnus Dei q lhe viram, pello q aper- 
taram có ella muito que deixaftc de o fer, amcaçandoa que fe 
0 nam íizeífe o auiam dc dizer a feu pay; pore ncnhúa moça fi- 
zeram nella todas eftas ameaças,moftrãdofc fempre muito có- 
ftante.Pcllo q vendoa os parétes tam refoluta em fer Chriftã,te 
médo q fe o pav o foubefte,nam poderia deixar de fazer algum 
deiatino contra a filha,& contra o Chriftam feu vizinho,lhe ti- 
rai am por força as contas,& o Agnus Dei, mandando húa cou- 

outra à cafa do Chriftam. Nada fe perturbou com iftoá 
tnoça, mas pêra que o Chriftam nam cuidaífe delia outra cou- 
ta, mandoulhe logo hum recado, que inda que là vifie aquel- 
as peças, nam era ella, a que as mandaua, nem deitaua de fii 

pois eítaua muito firme na fanta Fe que recebera, mas que as 
gnardalTe muito bem,que quando ella da cafa dos parentes, on 

c entam eftaua,fofle verfua máy,hiria a fua cafa, & tornaria a 
cobrar ambas as coufas, como logo fez; & porque nam podia 
ter imagem em fua cafa publicamente, pera fe emeomendará 

cos,por rezam do pay,8c toda a mais familia,q fum tam gran- 
es Gentios, ouue hum rclicairo, que traz con ago, onde tem 

Pintada húa imagem, diante da qual as efeondidas fe emeo- 
n.enda a Deos. Aconteceo no Meaco, que mandaram em 
num dia de veram da cafa do Dairi, auifar a gente daquella 
Parte Qa cidade onde ella mora, que aula de aucr naquelia 

oite hunt grande tremor de terra, que cada hum fe vigiaf- 
e. Ailomorados os Gentios fe fahiram todos fora de fuás ca- 

c^ 2S tU3S' ^ conforme a deuaçam década hum inuo- 
nnr

anilCUS ,f>toclucs> chamando por Xaca, 8c Amida, 8c por 
do r°S CI1C ^emon'os>a ftuem pediam que os liuraffe ..crrenVoto« Mas a. boa moça nefte tempo eftauafe em- 

comendando 
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emcomendando ã Virgem nofia Senhora,& pedindolhe q nãrn 
permitifle morrer ella entre tantos gentios,& que em cafo que: 
ouuefle de morrer,que ordenaíTe foíTe feu corpo enterrado en- 
tre Chriftáos,porem nem ella morreo,nem ouue tremor da ter 
ra. Eo Chriftam feu vezinho em cuja cafa ella muito corre, có 
ta tantas coufas ao Padre de fua virtude,& conftancia,quc fam 
occafiam de muita gloria de noflo Senhor. 

Aconteceo nefta cidade do Meaco hum cafo, que ainda que 
naó he deChriftaós,he todauia taó notauel por fer entre gétios 
que nierece fer pofto em memoria. Auia nefta cidade húa may 
que tinha tres filhos, & porque nam tinham pay todos elles 
fe ajuntaram pera fuftentar a may por fer muito pobre. 11 nam 
o podendo bem fazer,fizeram hum cócerto emtreíi oqual fo> • 
Due hum delles fe fingiffe,ladram corta bolfas,& os dous o fof 
fem acufar ao Iuiz,pera q morrendo elle com titulo de ladram 
deffe a vida pera remediar & a dar a fua may, porque eftaua po- 
fta húa chapa em publico, ou prouifam que a todo o que trou- 
xeffe algum ladram deftes amarrado,lhe dariam de premio coi- 
tas barras de ouro, fazendo conta, que com efte premio, q lhe 
dariam aos dous por leuarem amarrado o terceiro,& o entrega- 
rem a juftiça por ladram corta bolfas , poderiam fuftentar fua 
may. E tinham tratado de lançar fortes cmtreíi fobre que fe a- 
uia de fingir o ladram pera que aquelle em quem ella cai (fe fe 
deixaffe atar,& dizer de fi,que era o que os outros afhrmauao. 
Cahio efta forte fobre o mais pequeno, o qual logo fe deixou 
atar dos dous,que o leuaram a cafa do Iuiz, acuiandoo poi la- 
dram.E elle que a primeira pergunta,que o Iuiz lhe tez,contei 
fou logo de fi que o era.Mandou logo o Iuiz dar aos dous o pre 
mio'das barras de ouro, que eftaua própofto,b qual re cebido, 
& qúerendofc ir com elles fe foram primeiro defpedir do me- 
nor que ficauaatado,pera logo fer juftiçado. Nefta defpedida 
o prefo começou a chorar,& os dous nam podendo também re 
primir as lagrimas,nam faziam fenam alimpar os olhos. Vendo 
o Iuiz ifto,& que os dous fe defpediam do terceiro, nam como 
malfeitor, fenam como amigo, em elles fe fahindo , mandou 
hum criado feu, que fofte apos elles , feguindoos viííe onde 

«ntrauam & o que faziam, ou diziam, entre tanto mandou,qu 
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nãm executafle oprefo, mas o tiuelíe guardado. Chegan- 
o osdous a cafa da may, lhe deram conta de tudo o que paf- 

aua,& tinham feito, a pobre em ouuindo fe começo a carpir, 
« dizer com grandes gritos,que nam queria feu ouro,que o fof 

em botar no mar,& que antes queria morrer a pura fome que 
morrer por íua caufa filho algum feu: ouyindo ifio o criado do 
uiz foy contar tudo a feu fenhor o qual chamandoo o moço, 

« razendolhe preguntas,o pobre lhe contou tudo quanto paf- 
iaua,& como era hú cafo tam raro o Iuiz foy logo dar conta de 
tudo aoCobuçama,o qual ficou muito marauilhado,& fe efpan 
jou muito mais do amor & piedade natural dos filhos pera com 
tua may,& chamandoos a todos tres os louuou muito, & deu 
de renda ao menor que fe ofreceo a morte mil tais,que fam de 
ofia moeda mil & quinhentos cruzados, & quinhentos a cada 

num dos outros dous. 

CAPITVLO XVIÍ. 
T) a climas Mi facs queje fiaram da cafa de Meaco 

d diuerfas partes? & ^Peynos. 

POr alguãs vezes foy hú Padre às ferras do reyno de Teu~ 
nocumi a vifitar,& confeíraraquelIaChriftandadc,que hl 
húa das melhores de todo Iapam & muito antiga,& do tc 

P^.^ftucúdono era fenhor daquellas terras, & como eftec 
Chriitaos fam gente muito fingella,viue com tanta pureza dal- 

a,&inteireza na fè,que parecem húas rofas purifsimas entre 
quellcs matos,& ferras,cercadas todas de efpinhos da gentil! 

ri ^UC ^°r Também fe vifitaram por duas vezes os Chnftaos do Reino de Tamba,os quaes pofto que ao principio 
eram poucos em numero, com eftas vifitas fé começou o fogo 

irlrTrl n < fe va>'Ía faze'd° naquelle reino húa 
i j a 'Pera o que ajudou,& ajuda muito o bô 

j yP ° Cllu' os fidalgos Chriftaós.que ali viuem criados 
}, i ugcndon°tambom Chriftam, & fenhor daquelleReino, 

muy grande eítima,& gloria de Deos a notauel edifi 
i ca- 

çam 



Liuro primeiro 

çãm com que procedem eftes fidalgos nam fe achando entre cl 
les,quc em fua vida fe defmancha, nem fc defordene, mas co- 
mo fe foram huns religiofos afsi fe conferuam &viuem, narri 
fomente procurando em tudo o proueito de fuas almas,mas ta 
bem os das dos gentios, perfuadindo a muitos^ fe façam Chril- 
táos,& defejando de acrecentarem muito noíla fanta fc pera o 
que por muitas veze s tem pedido lhe dem hum padre que reli- 
da com ellcs,oflfrccendofe ao fuftctar a fua cufta, & lhe lazer i 
cafa,& Igreja. E podo que ifto feja de todos em geral, ha hum 
em particular tam feruorofo , que fez em fua caia húa igreja 
muito bem acabada,pondo efte titulo com letras abertas por 
fua mam em húa taboa muito limpa, & bem concertada lobre 
o arco da capella,a qual diz. TeuTeugi: que quer dizer. Tem- 
plo que tem comunicaçam com o cco , dando a entender que 
golo caminho da igreja deJDeos fe communica o ceo,& a terra. 
Leuantou mais emeima de hum monte a cujo pè eftà efta igre- 
ja edificada, húafermofaCruz,indo elle em peíToaahÚ bofque 
cortar o.pao pera ella o qual com leftas,& danças trouxej& dc, 
pois da Cruz bem laurada a aruorou no alto daquelle monte, 
como eftandarte de Chrifto,que dali tomaua pofíe de todas a- 
quellas torres,& ante delia fez húa cafa muy limpa a modo de 
Alpendre pera os Chriftaós dalli adorar a fanta Cruz,& ainda q 
ds mais da terra fam gentios nam ouue quem nifto lhe folie a 
mam,& osChriftaos fe alegraram tanto com ifto, que tem efte 
lugar por húa deuota romaria,onde vam algúas vezes na foma 
tia a fazer fua adoraçam diante da fanta Cruz. A efte feruor,^ 
zelo defte nobreChriftam fe acrcccnta a grande charidade que 
tem pera com os enfermos, ajudandoos quanto pode em fuas 

' enfermidades,& fe poruentura algum morre, elle he o que em 
aufencia do padre,& irmam faz o officio indo em pelToa entei 
rallo,& rezarlhe as orações. E com ifto que nclle viam os 
dores gentios de fuas terras,& com os confelhos bons, que de 
le fempre lhes daua fc moueram de forte, que todos ftm ficar 
hum fò fe fizeram Chriftaós. 

Outra MiíTam fe fez aos reynos de Mino,& Oari.em que lc. 
vifitaram aqueíles Chriftàos,quc alli ha, os quais ainda que 
prefente nam fam tantos,& como foram os annos atras, antes 
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das guerras,por cuja occafiam fe efpalhàràm por diuerías par- 
tes,ainda com tudo ha hum bom numero delles, que como fo- 
mente ficaram pera noííb Senhor delia ir produzindo,& aleuã- 
tando húa grande Chriftandadc. Confoloufe muito o Padre q 
loy a efta MiíTam vendo como aquelles Chriftãos, no meio de 
tantos gentios entre os quais viuem fe conferuam todos com 
tanta inteireza cm nofla fantafè , & na guarda da ley de Dcos. 
ConfelTaramfc todos leuantaramfe alguns Toldados honrados, 
•jue por andarem muitos annos por reinos muy afaftados dos 

adres tinham caido em algúas fraqzas nas coufas da fè. Ouuí 
tain de nouo as pregações,& receberam noua luz,&dc nouo fc 
hzeramChriliãos quatro foldados nobres,Sc dous pages princi 
paes de Ximuteuquedono fenhor do reino de Oair, & filho do 
Cubo. . . 

Outra mifiam fe fez aos reinos de Fococu q eftàm perã ápàr 
te do norte,cinco ou feis dias de caminho do Meaço. Neftes 
reinos efta Iufto Ycondono tam antigo,& conhecidoChriftão,' 
com muitos criados feus todos ChriftaÓs.Ha tábem aqui mui- 
tos q vieram de diuerfas partes,& outros, q pello tempo fe fo-í 
ram fazendo. Demodo que feram por todos perto de mil, & 
quinhentos. Nefta miffam gaftou o padre feis mefes,ou mais fa 
endolhe fempre Iufto (por cujo refpeito principalmente ella" 

PI ea-mUlt0?rande Sa^a^lad°- He Iufto a cabeça de todos os íriftáos,q ali ha pofto q també ha muitos outros muy honra' 
°s,& criados graues de Fingendono fenhor daquelles.reynos 

dos quaes de húNaitoFirandonoIoam de q acima falamos muy 

jntÍS j' ^ n°hre Chriftam,& q depois de defterrado por caufa a fè do reyno de Pingo por mandado de Canzuge fenhor da- 
quelle reino, como em outras relações fe difte, fe foy pera os 
<je Fococu,^ aonde ferue a Fingendono com a mefm a renda,ou 
r«ilhor da q tinha quando feruia a Canzuge. Ha neftes rcynos 

F
rcs igrejas hua no reino deCanga na mefma cidade,&corre de 
ingedono duas no reino de Noto nas terras de IuftoVcundo- 
o,aproueitaramfe muito os Chriftáos do tepo q ali refidio o 

Padre,afisi com o vfo dos Sacramétos,como tábem có as prega 
y^esjmiflas & praticas continuas de boas coufas, q fempre auiá 
.. íjI a prefença do padre,& do irmam,com o que todos ficaraõ 
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confolados,& animados i ir por diante no bem. Báptizâràmfe 
paíTante de oitéta adultos,& entre elles algitas peíToas graues. 
Bautizoufe hum Bonzo muito vifto nas letras de Iapaó, & por 
que feito Chriftam ficaua defacomodado & com pouco remé- 
dio,Iufto o tomou a fua conta pera o prouer do necefiario.ILf- 
te dizia que com fer antes pouco inclinado as coufas de falua- 
çam,depois de bautizado nam fabia o que era,que fentia total- 
méte mudado,& naó fométe có grade fatisfaçam,& alegria dal 
ma,mais cõ hús grandes eftimulos de tratar das coufas, de q da 
tes nam goftaua,pello q elle mefmo fe efpantaua de fi , & tinha 
ifto por hum grande argumento da verdade de nofla fanta. fè. 

Com a prefença,& doutrina do Padre fe efpertaram alguns 
que andauam tíbios,& fracos,outros, que por fraqueza tinham 
caido;& retrocedido nafè fe tornaram a aleuantar: & entre ef- 
tes o fizeram quatro criados honrados de Figendono, hum dei 
les muito priuado feu,a quem o mefmo Figendono reprendeo 
porque fenam reduzia, pois o Padre eftaua na terra, & a ley de 
Deos tinha peraiffo hum remedio tam fácil,como era o arrepé 
dimento,& confiífam. Donde fe pode colligir o entendimen- 
to que efte grande fenhor tem das coufas dcDeos;& dos Chrif 
táos,pois as fabe tam meudamentc,& lhe tem tal aífeiçam que 
fe faz pregador delias. Vifitou o padre a efie Rey com hú pre- 
fente que lhe leuou,conforme ao coftumc de Iapam,elle o efti 
mou & agardeceo muito tudo, & por efta occafiam fallou por 
hum grande efpaço de noíTas coufas,dizendo diante de todos, 
que eram muito pera fe ouuir,& que ainda que hum nam foiíe 
Chriftam,eram e.llas taes,que qualquer homem fe auia de pre- 
zar de as faber,pois eram coufas de muito entendimeto,& mui 
fobidas, que elle as defejaua de ouuir, & que de dez partes as 
feis fe auia de fazerChriftarri,que conforme a phrafe de Iapao» 
quer dizer,que ouuindoas eftaua muy perto de ferChriftam> 
Finalmente falou tam por extenfo nefta materia com Iuftocun 
dono,& tantas coufas difte diante de todos em louuor de noíU 
fanta ley,& dos padres,que a pregauam , que foy neceífario a 
encolherfe pçr modeftia,& mudar a pratica por alguns gentios 
mal affeétoswmoíTa fanta ley lhe nam cobrarem algum odio,& 
rancor,polios taens que delia dizia Figendono..Húa das molhe 
res da cafa deite príncipe fo có o q elle té dito de nofla fancD 
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fc,fez tal entendimcto, & íe affeiçoou tanto a ella q rénuncian 
do de todo a adoraçam dos idoios,fe té, Sc profeíía por Chrif- 

• ,am ° ^ e,J^ Pam íométe confente mas antes a exhorta, & lhe 
12 íepre qfeja muito boaChriftá,& afsi procedédo a boa mo- 
her nefta <implicidade,féfer bautizada,pois efta em poder def 
c íenhor gentio q a tépor húa de Tuas molhares corre com to 

aas coufas comoChriftã,& iíto com tanta deuaçam & cuidado 

- CoP.nr co™todas as coufas, q coftumaÕ a fazer osChriftáos q a mmtos q de ve dade G fam ]eua venta.tf> Sabe quando fam 

sdomingos,& as feftas,jejua,&toma fuas difciplinas:finalmê 

lo nf," 1U °-Utrj CU'dado rÇ ma'or 4 das coufas da faluaçam pel- Jo qhe muito de efperar,q noíTo Senhor aja mifericordia delia 
lie abra caminho có q fe polía bautizar,& faluar,porq como 

3 P°der de hu príncipe gentio,do qual fenaõ podeliurar nam he pofsiuel receber o fanto baptifmo. Védofe efta molher 
o outias fuas companheiras em húa ocafiam de certo trabalho 
e q ja todas le dauam por mortas,as cópanheiras fizeram fuas 
cpi ecações aos Camis & Fotoques : mas ella efereueo a lufto 

Vcundonohua carta dizendolhe,q'eftauanaquelleaperto,& á 
como era Chnftaã q por tal fe té) nam podia rogar aos Camil 

biPCd,ílhf foc°rrP'Como faziam as outras,poTS a q ejles lhe nam podiam dar,lhe pedia rogaíTe aDeos por el- 

nu^ Proc.uraíJc- qomefmo fizelTem os Chriftáos. Foy o Se- 

trrid° q faiffc bld° a?crt° em fe via' PclI° 4 tnandou ogo dar as graças attnbuindo tam boa conclufam defeu neen 

CS05 S qr C ^°r Clla fe tinham fcito> có <lue ficou míis 
tu u Cm V ra ProP°fito*Ajuntou mais,q eftãdo da «Ml. mane.ra podena acontece, verfe outra vez em 

Có j !>" cu Pa a> <i?mo agora nam tiuera, pello q eftaua 
da 50ntinua a i?am'da qual defejaua defeliurar ain 
ria fa ° CrC° matar'& <1 Por >flo folgaria de faber,fc o pode 
(Í,;CI ."| I

t
|"!5CCC"do

r"'
l° cí fc lhc "fpõdco.como nam era pof- 

femui ô1 f? sDc0Sj& coXf. 

fallaf^Vre4,nrou?afdT„o& fTP°"° 

* Pua propria ProPn° F'gendonp fe diz,q as perfuadira P p a S. legitima molher,q he húa filha de Nobunanga, 
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& nam h'd pequenos fúdamétos,& efpéráçãs perã noflo Senhor 
ncfta cafa,& géte fazer algúa grade marauilha de fua gloria, na 
conuerfam dc géte Cam defpofta & bé aífeaa pera as coufas de 
noífa fantafè. E afsi comeftestam bons princípios, & finais de 
poder auerigrãde conucnam naqiielles reinos» & também por 
aner nellcs tam bõ numero de Chriftaos,fe moueo Iufto\ ^un 
dono a pedir agora có mais inftancia fc poleíle ali hú padre de 
aífento pois nam auia q duuidar do bó animo dc Figédono pê- 
ra có as coufas de noífa fantafe,o qual tãtas vezes manifeftou, 
& cóforme ao q dcllc fe entendia,fe nam fora o rcfpeito doCu 
boja ouuira mais de propoíito as pregaçóe.smaó menos do frui 
to q có a relidécia do padre ali ie colheria,pello q parcceo có- 
cederfe tam jufta petição,& fúdar de nouo efta relidécia aqual 
fe faz na cidade principal do reino de Canga , onde Figédono 
tem fua corte,&pofto q o fruito q delia fe efpera he muito gra 
dc,ainda cj nam fora mais q defej alo Iufto pera fua cofolaçam, 
& dos feus.baftauá fomente ifto pera fe lhe conceder pois tam 
bé o merece fua tam antiguã,prouada.& conhecidaChríftanda. 
de,& elle proprioa cufta de lua fazéda té ja leito caías,& !grc~ 
ja de nouo pera agafalhar o padre & o irmaó,& todos os mais q 
leuar cófigo,& toma a fua conta afuftentaçam daquella noua 
& tam importante refidcncia. ... 

Em o Keyno de Iechigem,q he tambempera a parte do nor 
te,& caminho pera o reino de Canga,ha alguns Chriftaos, que 
ainda que poucos em numero, vnidos porem todos,& contor- 
ces fe conferuam na fè no meio daqllagentilidade. Vtfitouos 
o padre com o q grandeméte fe confolaram,por auer muito te 
po q o nam tinhamviftoideteuefe có elles o tepo q parcceo ne 
ceífario, adminiftrãdolhe os Sacramétos có muita coníolaçam 
fua,por ver a fortaleza & conftancia :daquelles heis, q viuen- 
do entre gentios nam faltam em fua obrigaçam antes lhes dam 
tal exemplo,q com elle os mouemapediro lagradobautifmo, 
o qual o padre deu a dez ou doze, que elles ja tinham bem ca' 
thechizados,& antes dc o receberem ja jejúauam a quarefma, 
tomauam fuas difciplinas,fcftejauam os domingos,& dias ían- 
tos,ajuntandofc com os outros Chriftaos em húa cafa,que pe", 

fa iíTo tem,a fazer oraçam,& a praticar das coufas deDeos^ ^ 
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LIVRO SEGVN- 

DO-DASCOVSAS 

DA CHINA: 

CAPITVLO I. 

Do collegia de Macbaoy isr citado em geral 

das confas da China, acerca da 

Qbrifiandade. 

Àbeçá & Seminário principal dás duás gra- 
des miíToés dos reynos da China & Iapam^ 
hc o Collegio que a Cópanhia té na cidade 

"mj dc Machao,porto,q ainda q o he doreyno ' - da China,he quaíi todo pouoado de Porti» 

r JÈ guefes'? Clua^ Collegio depois q fe fez, cá 
W?\gV*+W m°r Parte f°ftétar das efmolas,q os 

•j moradores da terra lhe fazé,foy táto crecé 
ao afsi cm numero, como na qualidade de fojeitos que delle 
aem todos os annos para todos os Reynos, feitos TheoloeosJ 
r Letrados fufficientes para a pregaçam do fanto Euangelho,1 

que he coufa para dar muitas graças a noíTo Senhor, ver o fer- 
u.ço feu, que dclle refulta, na conuerfam da Gentilidade, 
& no que nefta propria cidade também fe faz com os mo- 
edores delia. E deixando as coufas do Iapam para feu lu- 

traiCin ° ° ° q»e pertence à China, com muita rezam 
e pode alegrar,& glorificar muito a Deos toda a Chriítandade 
a Igreja \ nmerlal, por fe ver ja naquelle grande & poderofo 

r -jl3 ". -uagelho dc^Chriílo tá entrado,& o eftãdarte real de 
"tifsirna Cruz leuátado, & pregado nas principais cabeças 

l delle, 



Lm o [egundo 

delle,que fam às duas cortes de Namchim, & Pichím, & nou- 
tras cidades & lugares,& os pregadores delle andarem ja com 
tanta liberdade por todo aquelle Reyno, indo & vindo da Cor 
te,como fe fora por qualquer outro Reyno da Chriftádade de 
Europa. Coufa que (para quem fabe o eftilo da China,& de 
feu gouerno, & quam odiofo he naqlle reyno o nome de eftran 
geiros,& quam fechada eftà para elles a entrada nelle) nunca fe 
cuidou q dentro em cem annos fe podeífe ver.Mas como Deos 
he mais poderofo q todas as induftrias,& goucrnos humanos fa 
uoreceo tanto a paciência de fcfenta annos,q ha,q os Padres de 
noífa Companhia andam batendo a efta porta, que em fim lhe 
deu a vitoria,que defejauam,o que eftauabem fora de fe alcan 
çar por força algúa,nem de poderofos armadas, nem de grades 
exércitos,que de Portugal ou Caftella puderam ir,fe por força 
darmas ou de conquifta fe pretendera introduzir o Euangelho 
naquellc grande Reyno. Porque ainda que a gente de fua natu- 
reza he fraca,& pouco bellicofa,& para fe lhe fazer guerra ou- 
uera jufta coufa,conforme porem à experiécia que tem daChi- 
na os que nella andam à tantos annos,coufa de fonho fora cui- 
dar,que por via de armas,nem a China fe poderia conquiftar,né 
pregarfe nella o fagrado Euangelho.Porque,quando o valor da 
gente faltaífe a multidam dos foldados,&o poder das armadas, 
q nella ha,& o gouerno com q tudo fe gouerna he tal,q baftàra 
para fe poder defender a mui grade poder do niúdo.E he certo 
q fe agora em algúa maneira fe tétaíle fazerlhes qualquer fom- 
brade guerra, có qualquer pretexto que fofie, comodefejam 
algús mal informados,& mais leuados por feu interelfe particu 
lar,& cobiça,q por zelo do bé comú,né do feruiço de Deos Sc 
de fua Mageftade,& ou foffe por via dos Portuguefes,pella par 
te da índia oriétal,ou dosHefpanhoes pellas Philipinas,alem de 
nenhús,nem outros poderem fazer coufa de proueito, nem dc 
dura,& de por iífo fe perder de todo aquelle comercio tep.oral» 
també o q eft'a ganhado por parte do fagrado Euangelho, fem 
duuida de todo fe perderia: nem poderia o diabo acnar inuen- 
çam mais efficaz q efta,para de todo outra vez tornara fechara 
porta daquelle grande Reyno à pregaçam da Fè,que agora,pel" 
la mifericordia de Deos,eftà tam aberta. 

. ' " E ainda 
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II ainda que õs Chriftãós àtegorã nãm fam muitos êm nume- 
ro, pois nam paftam de mil em todas as quatro cafas de Pechim, 
Nanchim,Namcham,Xaucheo, có tudo a qualidade de muitos 
delles,& o grade credito q noífa fanta ley & os pregadores del- 
ia cada dia vam ganhando em todo o reyno, & principalmente 
na corte eftam dádo muy certas efperãças q efte granzinho de 
moftarda,q ja eftà nacido naquelle grande campo,venha a cre- 
cer emhúaaruore tamfermofa, que faça húa das mayores, & 
maisfermofas Chriftandades do mundo. E afsi dizem os Pa- 
dres, que là andam, que pella difpofiçam que vem naquelle 
grande Reyno, & gente delle, &: credito em que ja eftànoíTa 
tanta ley,lhes parece que para conuerfam daquellc Reyno tem 
noífo Senhor ja feito da fua parte quanto era neceíTariò, que fò 
lalta da noífa cooperar com muitos obreiros,& feruor de cfpi- 

f t|3i'P0's os mc/mos Mandarins grandes & poderofos da corte le lhe eftam oíferecendo com muita inftancia para imprimirem 
a íua cufta os liuros, &.tratados que fazem, & afsim fe pode- 
rem efpalhar pelloReyno; de modo, que efcaíTamente lhe fae 
liuro das maÓs,que logo nam feja impreíTo pellos mefmos Mã- 
darins letrados, & ornado por elles com proemios muy elc^an 
res & honrofos, como abaixo fe dirá, chamando ao Padre Ma- 
theo Ricio,que os compoem, ja gram meftre , ja fanto , ia ceo 
& terra, porque tratando tam alta &fotilmente do ceo & da 
terra, parece conforme o frafi Sinica, que hum & outro traz 
metido no peito: outros lhe dizem que façam ir mais compa- 
nheiros, outros os conuidam com inftancia queiram ir com el- 

les para fuas terras,para nellas deuulgarem tam fanta ley. P-e 
modo que le ouuera com que os prouer,& fuftentar muitas ou- 
tras cafas & refidencias fe puderam fàzer,alem das que ja eftam 

tas. Porem a falta do necelTario para a fuftentaçam nam fo- 
mente empedeaccitaremfenouas refidencias, mas nem aindã 
a$ que eftam feitas fe puderam fuftentar,nem fer focorridas có 
mais companheiros, fe nam foram alguns deuotos moradores 
«e Machao, que mouidos com o fruitoque viam fe hiaja co- 
meçando a colher,lhe parcceo coufa indigna da piedade Chri- 

eixalo perder à mingoa do prouimento ordinário para os 
adres que eram neceflarios. E afsi fe offereceram quatro ou 

I i cinco 
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cinco que ajudariam ãos fuftentar em quanto fe dáuã contã do 
eftado defta noua conuerfam ao Viforey, & a fua Mageftade. 
Efobreefta boa vontade,& palaura nomeou logo o Padre vi- 
fitador daquellas partes feis Padres todos Theologos de boaí 
partes, & idade para puderem aprender a lingoa, Sc ir acodir 
aquella grande meííe. Para o qual começaram também logo a 
criar o cabelo, & deixar crecer a barba, como là a trazem os 
Padres pella terra dentro, com muita edificaçam dosfecula- 
res da cidade, & de outros Religiofos, que fe nam fartauam 
de falar niíTo. Mas andandofe auiandofoy noffo Senhor fer- 
uido, que por falta do neceíTario fe eftrouaíle fua ida, de 
modo, que fòs tres poderam partir, & a occafiam foy a fc- 
guinte. 

Aos trinta de Iulho do anno de feiscentos.& tres, entre as 
onze & meio dia, chegou a cidade de Macao hum junco de 
Siam,comnouas como no Março paífado a nao da China que 

hia pera Malaca,a mais carregada, & rica,que ha muitos annos 
fora outra,fora tomada polios Olandefcs no eftreito de Sin 
quapura. E logo na mefma tarde eftando ja abarrotada, & pera 
partir na manhaá feguinte a nao, que hia da China pera Iapam, 
•chegaram ao mefmo porto do Macao duas naos, Sc hum patai- 
~XO dos mefmos tmigos, & a tomaram fem nenbua rcíulencia, 
pornamauer nella gente, que toda anbaua ernteira, apare- 
Ihandofe pera fc ir embarcar. E como os moradores da cida- 
de de Macao perderam neftas duas naos quafitodo leu cabe- 
dal,que lhe importaria em ambas perto de hum conto de ouro, 
Sc na de Iapam mandauam ainda mais do que tinham, em fa- 
zendas que compraram liadas, ficaram todos mais em eftado 
de pedir cfmolla que de a poder dar, pello que os feis Padres, 
que fc andauam apparelhando pera as miffoés da China, com 
fundamento das efmollas, queosdeuotos & amigos tinham 
prometido, nam puderam hir, pello menos todos, mas foram 
fomente tres,&eftes ainda com muita difficuldade, & com os 
Padres fc empenharem pera os poderem auiar,porque as necei- 
fidades chegaram a ponto,que fe tratou nam fomente de nam 
irem, mas das quatro refidcncias da China tirarem as duas, por 
nam auer com que as fuftentar. Porem confiderando o Padre 

v — — ■— —~ N yifitadoi; 
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viiitádor Alexandre Vallinhano,por outra parte,quam grande 
quebra era do profpero curfo que leuaua aquella miíTam de tá- 
ta gloria de Deos,& quarr. laftimofa coufa feria,defamparar os 
Chriftáos que ja eftauam feitos, & tornar atras cm húa obra tí 
diuina, nam lhe podendo fofrer o zelo grande que tem do aug 
mento da fè, que o demonio ficafíe com efta viétoria, elle mef 
mo por fi,& os demais Padres tratando comos proprios merca 
dores gentios, ouucram delles empreftimos, com que nam 
fomente fc pode cffeituar a ida dos tres, mas ainda fe nego- 
ciou algum remedio que fe podelTemandar aos Padres de Ia- 
pam. . 

Impedioefta perda outra coufa das milhores & mais efficà- 
ces,que fe achauam poderé ajudar pêra a conuerfam da China, 
que era hum feminario dos meninos filhos dos Chriftáos, que 
fe foflem bautizando,que fe entende feria na China , & fera fe 
algum hora fe fizer,ainda mais importante que no proprio Ia- 
Pam , & que em nenhúa outra parte da Chriftandade. E a re- 
zam he efta, porque como na China o caminho mais certo pê- 
ra os homés virem a valer,& crccer he o das letras,polias quais 
montam mais q por via de armas,nem de qualquer outro meio 
dos humanos: os naturais as tem em tam grande eftima,& faõ 

ram dados aellas, que ate os officiaes machanicos como tem 
pera pagar o meftre mandam eftudar feus filhos. Donde fe fe- 
gue hum grande perigo aos meninos Chriftáos, que como nas 
cfcolas onde ham de aprender, & eftudar,ham de andar entre 
condifcipulos, & meftres gentios, nam poderá deixar de lhe 
acontecer o que diz o propheta: Comnixti (unt inter gsntes didice. 
tutu opera eorum, que mefturados entre gentios faram o que elles 
«azem,& facilmente perderam com elles,o que aprenderem cò 
os Padres.Péllo que tratauaó o Padre vifitador, & os demais pá 
ores de por via das cfmolas dos mercadores, & mercadores de 
Machao,que pera ifto moftrauam tanta piedade, darem neftes 
«Rnos algum principio aeile feminario, recolhendo cm noffa 
caia os meninos Chriftáos,que ouueflc de mais habilidade na- 
tural pera a virtude; porque aprendendo nella fuás letras junta 
t^Çtc comas virtudes,& fantos coftumcsda fc,& religiam Chri 
£J c podiaõ elperar delles todos eftes proueitos.Oprimeiro q 

I 3 os 
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os pàys ficariam mais beneuolos,& afeiçoados ã noflas coufas, 
pois vendo que dando elles aos padres feus filhos meninos, Sc 
ignorantes os Padres lhos mantinham, & infinauam por tan- 
tos annos, & no cabo dellcslhos tornauam a mandar pera ca- 
fa feitos homens,& letrados,coufa que elles tam grandemen- 
te eftimam.O fegundo que os que tiueífem vocaçam,poderiam 
entrar na rchgiam, como fazem os Iapoés, & ajudar aos Pa- 
dres no meneio da Chriftandadc, pois tem pera iíio tam baftan 
te fufficiencia. O terceiro,que os que Deos nam chamaífe pe- 
ra fer religiofos, fairiam pello menos de nofla cafa letra- 
dos & bons Chriftaós,& chegando a fer Mandarins como he or 
dinario depois de agraduados fauoreceriam os Chriftaós,auto- 
rizariam a Chriftãdade,leuariam os Padres as cidades,& cornar 
cas onde folfem có officios,& afsi a fua fombra fe efpalhariara 
por todo o Reyno,com muita facilidade,Sc quietaçam. O quan 
toquefe el Rey pello tempo cm diante moueíle perfiguiçam 
como fez o de Iapam,eftes os emparariam, & recolheriam, co- 
mo agora fazem os Mandarins a feus amigos ^quando andam a- 
yncziados-Finalmente o quinto,que gouernariam com mais ju- 
ftiça,inteireza,fuauidade, & fidelidade,do que fazem os Gen- 
tios: o que também feria hum grande meio pera el Rey folgar 
com os Padres,vendo a boa gente que lhe faziam pera o feruir 
no gouerno do revno, & eiíimaria mais a ley de Deos, pois os 
Chriftaós,pello q nella aprendiam faziam milhor feus officios. 
Por todas eftas rezoés defejauam os Padres tanto começar eftã 
criãçam de meninos que faziam conta priuarfe afsi de húa gran 
de parte das efmolas,quc os dcuotos,&amigos lhe prometiam, 
& gaftalas nefta obra tam pia,ate que fua Mageftade, ou algura 
fenhor de Europa quifeffe darfundaçam pera hum deftes Se- 
minários, que ainda que tam remoto deftas partes de ca, tanto 
mais aceito feria a noíTo Senhor, quanto mais ajudaria pera o 
augmento da Igreja Catholica,& exaltaçam de fua Fè naquelle 
tam grande,& tam cego reyno da gentilidade,que depois de có 
uertido vira a fer tam illuftre na Igreja. Mas toda efta traça fe 
desfez com a tomada daquellas duas naos, nem parece que tam 
cedo fe poderá pòr por obra. E ainda que no anno feguinte de- 
pois defta perda,noííb Senhor trouxe .a faluaraento a nao dc Ia 
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pãm,que com empreflimos,& fazendas fiadas dos mefmos Gé- 
tios fç pode mandaria,com tudo comcxos homens eflauam tam 
quebrados, ainda que todos fizeram fuas efmolas pera ajuda 
defta obra da conuerfam da China, nam poderam porem arri- 
bar a mais,que pera fe poderem mandar outros tres Padres,que 
nam foy pequena merce de noíTo Senhor, porque com clles e- 
ftam agora polia terra dentro defies Reynos defafeis da Com- 
panhia diuididos polias quatro refidencias delle, tres padres, 
& hum irmam em cada húa, pera que deíla maneira fe poliam 
confolar, & animar huns com os outros nos trabalhos, & per- 
hguiçoés,que nunca faltam entre Gentios;& alem diíTo fair de 
húa parte pera a outra a fazer fuas miíToés,ficando fempre a re- 
fidencia prouida.Iflo quanto ao que toca ao Collcgio de Ma- 
chao Seminário delias duas miíToes,lapam,& China.Nelle ou- 
Ue também algús Gentios, que de nouo fe conuerteram a nolfa 
fanta Fè,& todos, ou os mais delles por meio de hum Chriílar» 
por nome Andre,que auia hum anno fe conuertera, o qual en- 
trou em tamanho feruor de Spirito, & conhecimento das cou- 
fas de noífa fanta Fè,que nam contente delle fò gozar de tama- 
nho bem,determinou de fazer também participantes a muitos, 
& afsi depois de elle per fi lhes pregar, os trazia ahum Padre 
deíle Coílegio que fabe a lingoa, peraque também lhes pregaf- 
fe,& dia ouue,em que viriam mais de 50. & 60. ouuir as coufas 
deDeos, dos quaes ainda que a maior parte fe nam conuertia 
logo,ficaram pello menos,com grande conceito das coufas de 
noila fanta ley, confeíTandoa por boa, & verdadeira, & o bom 
Andre defejando também de denunciar o nome de Deos a fua 
propria patria, que diíla daqui hum mes de caminho, fe partio 
pera là,nam fazendo cafo dos muitos perigos,a que por tam ju- 
ftacaufafepunha;&foy com intençam deauendo difpofiçam 
pera em fua terra fe poder pregar o Euãgelho, auer licença dos 
Mandarins pera là ir hum Padre. Outro homem de muita im- 
portaheia fe conuerteo aqui, que foy hum Medico do Daifu, 
fenhor do lapam, o qual he China de naçam, & veio eíle anno 
de lapam a Machao,por mandado do mefmo Daifu feu fenhor, 
abufearpera elle algúas medicinas, que là nam ha, & com feu 
exemplo fez o mefmo hum criado feu. E. porque he bem que 

' I 4 fe 
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fe faibà alguã coufa mais em particular do que pollà terrá den- 
tro fc faz, trataremos das cafas cada húa per li, começando 
polia Corte,pôr fer cabeça. 

CAPITVLO II. . 

3)a rejtdencia, cafa de Teguim, zsr do 

que lie 11 afefe^- 

EStiuerlm eftes ánnos ná refidencia", & cafa delia corte, 
, tres de noífa Companhia, que foram o Padre Matheus 
' Ricio, & o Padre Dioguo Pantoja, & o irmam Iacobe,Ia- 

pam de naçam, com tres eftudantes que em tudo correm, cor 
moirmaós noífos. A occupaçam de todos he, ir lançando os 
fundamentos,& vfando de meios cada hum coníorme a feu ta- 
lento,pera o edifício da Fc,que vam começando a fabiicar: os 
Padres com pregar, emhnar,efcreucr liuros accoromodados, &. 
tratar com os proximos, como abaixo fe dira: o irmam que lie 
excellentc pintor, com fuas pinturas,com as quais (vfando das 
palauras do Padre Matheus Ricio) faz pafmar todo aquelle mu 
do da China,tanto que confeíTam todos,que nam ha pintura na 
China em comparaçam da iua,eftando dantes perfuad!dos,que 
nam auia outra fenam a da China.He verdade que ate agora via 
o irmam deíla 2rte com tanto icgredo, que fo dous Chriítaós 
muito fieis fabem parte difto,& a rezáo he,porque vindoo a fa- 
berelRey,namfe poderá occupar em outra coufa q em obras 
luas,& de Mandarins grades,& ficaua expoíto a perigo de nam 
podermos deixar de ter agrauados, fenam podefíc fatisfazerã 
todos,os que quifeíTem algúapeça de fua mam.O Padre Panto 
ja fe occupa principalmente em cathechizar, & inftruir os que 
fe ham de baptizar,por faber ja ler bem a lingoa da China, que 
todo eíle tempo eiludou com hum meftre Chriílam. O Padre 
Matheus Ricio acode as vifitas,có as quaes nam pode deixar de 
correr afsi fazendoas,como recebédo as q vé a cafa,q naChina, 
cfpecjalméte na corte,he húa occupaçam tam grade,q ningue, 
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que com os olhos o nam veja,& experimété o pocFeVâ crer, por 

lerem os Chinas principalmente gente nobre nifto, tam men- 
os & pontuaes, que ha myfter particular eftudo, pera fe apre- 

der o eftilo das cortefias & vifitas, que entre li vfam; & he efte 
ium dos meios por onde os Padres tem acquirido, & confer- 
iam por amigos, a maior parte dos grandes defta corte. Ná 
qual pera fever a altura da opiniam,& credito,em que os noffos 

adres eftam afsi de letras, como de virtude, & de verdadei- 
ros na ley,que enfinam porei aqui hum capitolo de húa carta,q 

o Padre Matheus Ricio efereueo ao padre vifitador da China 
& Iapam,em Abril de 1604. que diz afsi. 

Como cfta corte he a onde el Rey eftà, & concorrem ã cila 
tam grade numero de Mandarins,de todas as partes do Reyno 
vendo que nella tratamos com todo genero de peíToas, & quê 
omos tratados delles cómuita cortefia,nam fomente aqui,mas 

em todas as mais refidencias,crcce cada vez mais o refpeito, & 
autoridade dos Padres. E nefta corte polia mifericórdia de 
u>eos,eftamos ja em tal foro,que nem os Colaos,que fana os fu 
premos do confelho do eftado delRey,& o mais alto de todos • 
nem os Xanxus,que fam as cabeças & Prefidentes dos feis tril 

unais,que ha de todo o gouerno defte reyno,que fam o da ju- 
'Çajdafazcdajdas obras delRey,dos exames,dos letrados, dos 

Hcgocios dos Eftragciros, das coufas tocãtes a peffoa do Rey: 
uem os mefmos parétes dei Rey fe defdanham de tratar cõ nof 
co,coni tanta familiaridade & cortefia,como fe foramos feus i- 
guaes: donde pello confeguinte todos os mais Mandarins no$ 
tratam cô a mefma corrcfia,&beneuolécia.E naó imagine v.R. 
q temos alcáçado pouco,depois q nefta corte eftamos,porq po 
Qemos dizer,q cõ noffa entrada,& eftada nella fe té mouido & 
wuoluido todo efte mudo de cà,mudado muitas opinioés erra- 
aas,q primeiro tinham:& todos eftam efpãtados das muitas ver 
ades,& tam importates, q por todo efte tepo có tanta clareza 
es temos dcfcuberto,porc] alé das fobrenaturaes & Diuinas,fí 
m mui admirados das naturaesq lhe enlinamos,como fam do 

j J/? c diuidir to.Orbes,da terra eftar no meio da machinã 

l.» ° j redõda,& por riba,& por baixo,& por toda ã 
- uâuitac.a, coufas nunca perá elles ouuidas, dos Eciypfes 

do • 
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do fòl,& da luá,dá variedade que ha em diuerfas partes de noí 
tes,& dias,& da caufa defta diuerfidade, que nafee da diuerfi- 
dade do caminho,que o foi polloZodiacovay fazendo,da qual 
também fe caufa ferem que os dias em húas partes, & as noites 
maiores,ou menores,q em outras de adoras,ate chegaré algúa 
delias a fer por feis mefes contínuos noite, ou dia, & moftre- 
lhes todas cftas coufas naturaes muito claramente como tam- 
bém ferem os elementos quatro,& auer fogo debaixo da efphe 
ra da lua,com que fe lhes declara facilmente as caufas dos Co- 
metas,& outras exalações das quaes coufas todas como nellas 
antes hiam tam errados,& agora as entendem com tanta clare- 
za,ficam admirados:& nam menos fe efpantam dos globos, 8c 
mappas, que fazemos, pondolhes como cm hua palma da mam 
diante toda a redondeza da terra com todos os reinos delia,Sc 
graduando nam fomente de Norte a Sul,mas de Lefte aOefte: 
com que facilmente fe da rezam,& fc refoluem infinitas quef- 
tócs,nas quaes todas eftauam com tam grandes enganos, & er- 
ros,por onde tendò primeiro aos eftrágeiros todos por homés 
de tam pouco faber que nenhum cafofaziam delles,agora con 
feflam que fc cnganauam,& que elles fam, os que nada fabem 
em cornparaçam dos noffo», & com dcclaraçam tam clara def- 
tas,& outras coufas naturaes,imos também com elles alcançan 
do grade credito, pera os mouer a crer as oufas fobrenaturaes 
de noffa faqta fè,que lhe diífemos. E afsi ate os mefmos Chri- 
ftaos,quando falam com os gentios, & difputam vfam defte ar 
gumento itrefragauehfe os noffos pagodes,& letrados diíTerao 
tam grandes desbarates das coufas inuifiueis, &_dcfta vida,que 
rezam ha pera lhe crer coufas inuifiueis , & da outra vida, 8c 
fe os noífos padres,& meftres fam tam verdadeiros nas coufas 
naturaes,que nos defcobrem, como o nam feram também nas 
coufas fobre naturaes, que nos cmfinam. Atequi o Padre Ma- 
theus Ricio. 

Mas pera que mais em particular fe entenda, o que o Padre 
no capitulo acima refumio em geral dedous meios principal 
vfou ategora,quc foram caufa de tudo ifto,hú delles foi a doU' 
trina da Mathematics,a que os Mandarins,& letrados da Chi- 
na por extremo fam inclinados,fobre a qual efereueo dme^rios 
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tratados, & fez globos, & mappas de que ácimà fala', tudo na 
ingua da China, & com fuás declarações muito copiofas, & 

pinturas excedentes,os quais foram tam eflimados,&caufaram 
tanto elpanto na corte,que diuerfosMandarins grandes os fize 
ram imprimir por varias vezes,& fizeram delles beobos precio 
ci simos,que tem em fuas cafas armados,& ornados có vários 
proemios, que hum cuphído dei Rey cafadd com fua irmaâ Sc 
outios Mandarins grandes &pe{Toas nobres fizeram em louuor 

os autores & da obra,& naó fe pode crer o credito que ifto té 
aado,& caminho que tem aberto pera as coufas de noíTa fanta 
te,nam fo por ficarem osChinas defemganados,porque dantes 
cuidauam que nam auia mais mundo que elles : mas por fe vcp 
nclle a falfidade da patranha que feus Pagodes fingiram do 

eo & da terra, demodo que qtbndo os padres os vam vifitar 
a uas calas,acham feus mappas armados nas falas com feus no- 
mes,& com feus louuores os recebem & feftejam aquellcs, a- 
queni vam vilitar,donde cobram grande animo &authoridade 
pera daquellas coufas vifiueis & naturais lhe irem defcobrindo 
as coufas inuifiueis& fobrenaturais de nò(Ta fanta Fè. 

O outro meio de qvfou foi de vários tratados que compos 
de coufas & fentenças morais tiradas de noíTos fantos,& Phi- 

op ios,obra tam excedente , & eftimada naquella corte que 
nam íe pode encarecer,mas fobre tudo o cathecifmo daFè que 
acn ou de perfeiçoar,&: imprimir nefte anno, foy a coufa que 
mais tem acreditado noífa finta lei & dado a conhecer nam fo 
mete na corte mas por todo oReino que te agora fe fez,&ner* 
o apurar na lingua politica da China fe ajudou o Padre de 
ous Mandarins grauifsimos.hum delles do confelho que cha 

IT rrq° \daSobras del R-«y.g"ndc difcipulodo mefmo Padre na mathematical afsi efperamos que o fera tam 
bem naS co„fas da Fè,„q,„l foy hum /os quea qa 

aram eftamparomappa que o Padre tinha feito. Outro que 

Hunni lOU &oue!'nador de duas Comarcas na prouincia de 
JaXr' Tem d

i;.
tantf3Ut0!,!c3adt'&reputaçam naChina, 

Pera nn ff gir do que he bem que fe nam cale delle 
a:nfi 

e % eía ° e*PmpJo de; virtudes moraes & inteireza,q Wda que hum gentio, 8t infid fe.ack..Andaoa.neílaprQi,in° 
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cia deHunqtiãm humEunucho arrecadando os dífeitosReàcs, 
como andam por mandado dei Rey por todas as prouincias da 
China, porque fo dcftcs Eunuchos fe ferue cl Rey peraifto. 
Porem eram tam grandes as tyrannias,& extorfoés que cite co 
feus miniftros fazia a todos aquelles pouos, So capa do íeriuço 
dei Rey, & do protseito de fua fazenda, que a prouincia o nam 
podiam fofrcr, mândaramfe queixar a cl Rey, por varias vezes 
n>as nunca foram ouuidas. Acertou nefta conjunçam de ir por 
mádado dei Rey a gouernar aquella prouincia humMandarirn 
orauifsimo por nome Fumucam , homem muy douto , & de 
muita bondade,& inteireza. Efte entrado no officio começou 
snuy de propoíito a procurar o bem do pouo,& com muito ze- 
lo pos o peito a reprimir as tyrannias do Eunucho pera ifto, 
mandou algúas petições, & memoviacsa elRey, mas ne- 
nhum delles loi ouuido,porque como o Eunucho paleaua tu- 
do com o fcruiçodel Rey & proueito de fua fazenda, & tinha 
na camara dei Rey outros Eunuchos,& miniftros feus confor- 
tes que o fauoreciam,eftes faziam có que elRey nam deile ou 
uidos aos clamores do pouo, antes fingiam muitos crimes Sc 
«nentiras contra o Fumucam pera o poderem odiar com clReit 
Vendo ifto o pouo daquella prouincia nam podendo ja mais lo 
frer as maldades do Eunucho fe alterou de modo,que toman- 
do as armas eftiueram muito perto de o matar, pcllo que el rei 
o mandou vir a corte, mas nem por ifto o bom Fumucam ficou 
fceuro, ou apremiado por feus feruiços, antes tam defacrcdi- 
tado com cl Rey polos officios q os Eunuchos fizeram contra 
cllc que o priuou do officio,& mandou que fe fofte pera fua ca 
fa fora de feu feruiço,com grande fentimento de todo o pouo, 
nam fe atreuendo por entam fazerlhe outro mal. Pore depois, 
o priuou de todos feus grãos,& dignidade, & o mandou trazer 
prefo de fua cafa a Paquim onde foy metido num eitreno car- 
cere,& tam fechado que nem os feus criados Ine podiam falar, 
nem velo,ate chegar ao mãdar açoutar,& atormetar muy cruc 
'-mente, coufa que na China fe faz tam facilmente,ainda a *»ai» 
darins grauifsimos,qúal efte era,como el Rey tem delles qual- 
quer naixara,como càneftaspartes fe açoutamos meninos o» 
'cfcoia,o qual tormento, & açoutes clle fofreo com grandea^ 
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mo, Síàlcgm dizendo que nada fe arrependia' doqiie tinhi 
feito. Porem tam longe efteue de com cfta afronta, & açoutes 
perder ponto da reputaçam & autoridade que antes a cobro 
muito maior,&ficou muito mais afamado,nam fomente na cor 
te, mas cm toda a China,& a prouincia de Hunquam moftrou 
por elle tanto fentimento que fe pos cm armas, pello que foy 
oeceflario mandar el Rey aquclla prouincia tirar o Tutam ou 
V iforey,que fauorecia ao Eunucho,& por em feu lugar outro 
peífoa muy graue,o qual com fua prudência pacificou tudo, & 
°s de Hunquam em reco"nheciméto,& memoria dobó tratante 
to com que os goucrnara Fumuquam & dos trabalhos, & pri- 
joés que porelles padecera primeiramente compuferam hum 
liuro cheo todo de feus louuores, & faudades que delle tinha,' 
eflamparidolhe na primeira folha feu retrato ao natural,& de- 
pois diílo lhe edificaram muitos & muy fumptuofos templos," 
°nde lhe puferam fua eftatua,&por todas as cafas da prouin- 
cia lhe té feu retrato,a que poé cheiros,&veneraó cõ muito ref 
peito como a fanto,& num dos templos lhe poferam húa bota 
fua & outras coufas dc fua peífoa,q lhe là ficaram metidas em 
charolas,onde as guardam como relíquias. Efte pois ainda an- 
tes de feus trabalhos polia fama'cj tinha dos padres formou tad 

ÍPj conce'to ddles.afsi de letras como de virtude,& da ver aade da lei q enlinauam,q mádou hú difcipulo feu a prouincia 
de Qujanfi#onde tinha por noticia,q os padres eftauam pera a- 
prender delles,& lhe vir enfinar a elle o q dclles foubeífe,& ná 
os achando alli foi a Nanquim, & defencontrádoos tábem alli,' 
porq efiauã ja em Paquim,vindo aqlla cidade quãdo o trouxe 
ram prefo aprimeira coufa q fez,aindaantesde entrar na prifad 

01 mãdar logo o mefmo difcipulo feu ao padrcMatneusRicio 
co hum muito bó prefente rogãdolhe quifeífe fer feu meftre,' 
& enfinarlhe algúas coufas da mathematica, pera acabar hú li- 
dro muy erudito que tinha começado'a imprimir na pro- 
víncia deHunquam, pera o qual lhe faltauà certa coufa da def- 
cripçam do ceo,& da terra. O padre que ja fabia a grande fama 
que corria defte homem em todas as partes fe alegrou muito 

llT'd* reca^°'^: mandou dizer que de muy boa vontade . c. daria toda á ajuda que podeífe, mas que por efte rcfpcito 

nam 
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nam auia de receber o fcu prefente, & logo após iftoõ foy ví- 
fitar,& praticaram ambos nas coufas das virtudes moraes com 
tanta familiaridade,como fe toda a vida fe conheceiam. Alli 
fe offreceo ao Padre por palauras, & depois muitas vezes por 
cartas, que todas quantas forças tiuefTe auia de por cm dilatar 
por toda a China húa ley tam fanta como era a de Deos,que o 
Padre pregaua, E, com muita efficacia animou, & exhortou o 
Padre fe dcíTe preífa em trafladar os liuros de noíTa ley,porque 
a China eftaua perdida ,& nam era tempo de lhe tardar mais 
com o remedio. Nefta.mefma conjunçam lhe veoas maõs o trai 
tado de amicitia que o Padre Matheus Ricio fizera na prouin- 
cia de Quianfi,& oflrrecera a hum parente dei Rey que alli efta 
ua,& que foy obra muy aceita em toda aparte o qual lhe con- 
tentou tanto, que fem o fazer a faber ao Padre, o mandou im- 
primir,& o comunicou por toda aquella corte, mandandoa de 
prefente a feus amigos,& o que mais fe eftimou,foy hum pioe - 
mio que lhe fez no principio muy erudito aisi em louuor da o 
bra,como dando rezaõ do intento com que os Padres forami 
China,por fer de hum homem de tam raras qualidades, foy de 
grande credito, & autoridade pera noffas coufas. Trabalharao 
muito os Mandarins principaes por liurar cfte homem do tron 
co & prifam em que el Rey o tinha & entendendo quam inju- 
íhmente fora prefo.mas nunca el Rey o quis foltar com auer 
tres annos que o tem defta maneira,& vendo elle como lua o 
tura fe nam cffeituaua com tantos officios como fobre ella e 
faziam polios Mandarins, efcreueoluia carta aos padres, em q 
lhe dezia como folgaria ja de eftar alli, porque polios leys da 
China, faindo da prifam fe auia de ir fora da corte , tclo Deos 
nella prefo,lhe parecia que era pera não fe afaftar dosPadres,& 
poder aprender as coufas de fua fanta ley, pello que pedia, ja q 
de prefença,&palaura nam podia fer lha enfinaflem por efeti' 
to. Mandoulhe o Padre li dentro, o cathecifmo que tinha lei- 
to pera que por elle podeífe entender as coufas de nofia fanta 
fè,& juntaméte reuelo no que tocaua a pureza da lingua. Qua- 
droulhc tanto tudo o que nelle vio , que logo tornou a efere; 
uer outra carta em que dizia ,quc ategora nada foubera, porq 
todo o feu bem obrar fora como de corpo fem cabeça, porq»« 
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nãm conhecia o fim que auia de por em fuãs obras. Trasladou 
Jogo todo o cathecifmo de Tua mam com intento de o mandar 
imprimir,mas os padres o impediram, & ainda que a caufa era 
porque ate entam,nam lhe tinha ido licença pera o imprimiré' 

a cor que lhe deram,foi,que tinha necefsidade dcfermócs & 
emendado na compofiçam da lingua, & que efte lhe pediam q 

e tomaífe a fua conta,fello ellê em algúas coufas que lhe pa 
lcceo,mais forçado como dizia por lhe pedirem queporyul- 
gar que o liuro tinha diífo necefsidade.E vendo que os padres 
mnda com iíTo nam lhe permitiam imprimillo,lhes tornou a má 

. h"m recado dizendo que olhaíTem oque faziam,em dilatar 
a ímpreífam de tal liuro pois o negocio da China nas coufas de 
lua faluaçam eftaua em tarn mao [eftado, q todo o remédio lhe 
vinha ja tarde,& q afsi nam lhe parecia coufa de homes pruden 
Us, citando hum feuirmam doente pera morrer, & tendolhe 
Ja feita a receita da mezinha em que confifte fua vida, dizerlhe 
«-lperay hum pouco mais,porque quero fazer efta receita com 
mais elegância de palauras. E que elle nam fomente tinha vif 
to aquelle liuro,mas também o tinha moftrado a outro letra- 
do maior que elle,& que lhe diflcra,qúe nam auia mais que fa- 

cr na compofiçam, nem mudar letra algúa, finalmente checã 
°a licençapera fe imprimir efte cathecifmo,&dando!hc o pa 

re pera que elle podeífe fazer nifTo o|que lhe pareceífe pera 
£ cito da eftampa,eile lhe fez hum proemio no principio con- 
orme ao eftilo da China,tam douto & erudito que foi hua erá 

tie parte pera fe lhe dar o credito & autoridade que agora tem 
a qual he tam grande, que efeafamente ha letrado na China <5 
O nam bui que,& em muito breue tempo lhe gaftaram todos os 

o umes que fe fizeram,& fe compraram muy caros,& por ore 
Ço muy excefsiuo,ao que em effeito valiam, & alem da noticia 

tTft íríj í v?yr
tend° de verdade das coufas de noíTa fan- a te,&Talhdade da feita dos Pagodes,por elle acabam de ente 

aer todos o que nunca por palaura os Padres lhe poderam per- 
adir,que he ° intento de fua ida aos reinos da China. E nam 

mente efte bom Mandarim fe,contentou com aimpreífam 
cathecifmo mas como he tam gráde o credito que da a nof 

s coulas tudo quanto delias pode alcançar vay trasladando 
& impri- 
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& imprimindo SI linguá da China dc modo que he íeccflaruv 
irem os padres encolhendo a mara em lhes comunicare as cou- 
fas que vam fazendo, por logo lhas nam imprimir & diuulgar, 
& pera que efte cathecifmo fc podeíTe dilatar mais por toda a 
China,& por clle a noticia do nome de Chrtfto, ordenouDcos 
por fua prouidencia,húa tal ocafiam pera iiTo, qual outra nam 
poderá auer milhor & foy a feguinte. ., 

He coftumc nefta corte fazerffe dc certos em certos annos, 
hum exame geral dos letrados da China,pera delles fc efcoihe 
rem os que ham de entrar no feruiço delRey,& húa audiência. 
& juiziovniuerfal de todos os Mandarins que gouernam por 
todo o Reino,afsi aufentes como prefentes conforme as^deua- > 
fas, & informações que de feu procedimento fe terç tirado • 
polios vilitadorcs,que cada anno faem pollasprouincias a fazer 
cftas diligencias,& efte anno de feifeentos & quatro foi o dei- 
te iuizo & exame,& pera húa coufa, & outra concorreram dc 
todas as quinze Prouincias daChina mais de trinta mil homens , 
a efta corte de Paquim,& fe deu o grao do doutor a trezentos,, 
que antre cinco mil licenciados fe efeolheram , & o juizohe 
coufa muito pera ver porque deixando os que o fazem bem, q 
fam acrecentados cada hum conforme a feus grãos,os que iaem 
condenados fe repartem em quatro claffes: a primeira dos co- 
biçofos & que tomam peitas,& eíies nam fo oerdem o officio, 
mas obrigãnos a vir ouuir a pena que fc lhes da. A iegunda d 
que foram defatentados em feus officios os quais ficam prma- 
dos delles,& os mandão ir pera fua terra depoftos dos vcft.dos 
A infigniasde Mandarins. O terceiro dos que fam ja velhos, 

ou doentes & brandos nos caftiguos, aos quais depõem do of- 
ficio^ os mandem pera fuas terras como fe ellcs pera ifio pe- 
direm licença,mas com iníignias de Mandarins ate morrer, 
quarta dos que foram arrebatados nos juízos, & cites mia a 
pera outros lugares inferiores dos q dantes tinham,& as ve'*5 
os abaixam dous,& tres grãos. A fentença defte juizo, que e 
anno fe fez fe diuulgou impreífa, & por c'-'c fe vio que entra- 
ram neftas quatro clafcsmais de tres mil Mandarins condena 
dos donde fc pode collcgir a grandeza defte remo, & tambci 
o numero dos ruins Mandarins, que ncUe ha, porque ífto he : *• •* - 1 v 
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ãlem dos que cãdá ànno fe caftigam áfsí por ordem dei Réy^cò 
mo dosMagiftrados,que tem efte officio,& também alem dos 
Mandarins,que refidem nas duas cortes Nanchim, & Pachim q 
feram perto de tres mil,em cada húa delias, dos quaes fenam 
faz efte exame de tres em tres annos, mas de feis em feis. 

Efta digo, que foy a occafiam de fe diuulgar muito a noti- 
cia de noflafanta Fè nefte Reyno: porque como concorreo 
tanto numero de gente letrada a efta corte, & tanto polia fama 
<iue ouuiam dos Padres em fuas terras, vinham com defejos de 
0s ver, & lhe fallar, foram tantas as vifitas que teueram delles,' 
& o concurfo dos que vinham a cafa, que os Padres teuerem 
por todo efte tempo muito grande occupaçam, & trabalho,em 

-°s agafalhar & receber;mas com tudo foy o trabalho muy bem 
empregado, porque por efte meio trauaram amizade com mui-; 
to numero de gente, dandolhe muitas mapas de prefente, po-| 
fto que muitos mais compraram elles, por auer ja muita copia 

venda, deram também a muitos o liuro do Cathecifmo, & 
& outras obras que tinham eftampadas,& hiam tam contentes,1 

& tam auentejados ainda no conceito de noífas coufas, que 
muitos fe offereceram ao Padre pera imprimirem a fua cuftà to- 
das as obras,que fizeífem,peraque fe podeífem diuulgar na Chi 
na, por feu meio coufas tam folidas, & verdadeiras como nos 
pregamos, & outros deixaram boa copia de dinheiro, nás maòs 
de hum Chriftam,pera lhe comprar tudo o que faifle impreíTo 

feito das maós dos Padres. 

CAPITVLO III. 

Be algíias contradiçoes^que fe akuantaram contra os 

TadreSy&r do fucccfjo que teueram. 

COmo he coftume deDeos nas coufas de feu feruiço,&dos 
q nelle andam occupados raefturalhe fépre as coufas prof 
peras com algúas aduerfas, peraque nem húas os leuan- 

tem demafiadamente? nem as outras os derrubem- afsi o víoii 

K Sambem 



Liuro fegiwdo. 

também õ Senhor com os nolfos Padres, porq perâ 'lhe tempe- 
rar a grade confolaçam,que recebiam com o bó fuceífo de luas 
coufas,& cõ a geral aceitaçam q auia naquelle grade Reyno Sc 
corte do Cathecifmo,& mais obras fuas q fahiam imprelias,per 
mitio també,q nam lhe faltaíTem emulos, q os exercitaflem, Sc 
os pofeflem em temores de correré algú perigo.Foram eftes al- 
gusMãdarins grades letrados,& poderoíos,muito deuotos dos 
Pagodes,os quais védo como no cathecifmo, & mais tratados 
fe dcfcobria có táta liberdade a falfidade,& patranhas dos pago 
des,nam o podédo fofrcr, fe começaram alterar cótra elles, Sc 
fazer todos os officios,q poderam pollps encontrar a ver fe lhe 
podiam fazer algú mal.Eftes foram primeiramente dous grades 
Mandarins do tribunal, aque chamam Nanlijuem, aquém per- 
tence tratar os negocios tocantes a peííoa real, & onde fe me- 
tem os maiores & milhores letrados do Reyno, Sc donde fo- 
bem ao tribunal dos Colaos, que fam os immediatos a peffoa 
real, & fobre todos os outros rribunaes. Eftes dous, como di- 
go,dos quaes hú he meftre doPrincipe,gozaram os tratados do 
Padre Mateus Ricio, por falar contra os Pagodes, de quem el- 
les fam muy deuotos, & lhe tomaram ambos tanto auerfam,' 
que diziam publicamente, hauiam de dar queixume aelRey 
contra elle, por pregar húaleynoua, Sc deftruir a dos Pago- 
des, Sc outras couías femelhantes. Andando elle nifto entrou 
na corte hum Bonzo com tanto nome de virtude, & fciencia 
de Pagodes, que muitos Mandarins graues o foram vifitar, Sc 
baterlhe a cabeça, & atè a Rainha, que fe preza de muito de- 
uota, porque o nam podia ver, lhe mandou pedir hum veftido 
feu, ao qual la dentro no paço fez reuerencia, como a relíquia 
de homem fanto. Na mefma conjunçam andaua perto da cor- 
te hum Letrado muito grauc por nome Chuiu, que depois de 
fe apofentar, & deixar o officio de Mandarim, deixou também 
a molher, & fe rapou como Bonzo, Sc fe deu todo a compor, 
& comentar liuros de Pagodes, & era tido geralmente em tan- 
ta conta de Santo, que todos os Mandarins, & atè os mefmos 
tutoés, ou Viforeis que queriam reformar os coftumes de fuas 
Prouincias, oudarfemaisa deuaçam, o mandauam bufear, Sc 
tinham comfigo, como Pregador, ou padre efpirituai, & afs» 
- — • 9ruiaua 
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ãndáuà fempre de húãs cidades em outras^ a quem ò poderia 
auer. Com eftos dous padroeiros ficáramos deuotos dos Pa- 
godes muy foberbos, & os dous Letrados do tribunal Nanli- 
juen muito mais furiofos contra os Padres: & alguns dos ami- 
gos dos Padres muv medrofos, arreceandolhe algum mal, pel— 
lo que nam faziam fenam dizerlhe, que nam fe meteíTem em 
falar, ou efcreuer mal dos Pagodes, peraque nam irritaíTem 
contra fi aquelles dous Mandarins grandes, que grofaram os li-, 
uros do Padre, & eftouwos dous Pregadores dos Pagodes que 
eram tam Letrados na feita, & tam acreditados na vida. Porem 
a tudo noífo Senhor atalhou por meios nam efperados,porque 
alguns Mandarins dos grandes, tomando muito mal, iremos 
outros vifitar o Bonzo,& baterlhe a cabeça, & muito peior ra- 
parfe o Lichugu depois de velho, entregarfe tanto aos Pago- 
des,deram petiçam contra elles a el Key, dizendo que muitos 
Mandarins fe dauam todos a feguir a feita dos idolos,& defem- 
parauam as dos Letrados , & que ate os eftudantes nos temas» 
& compofiçóes dos exames, nam allegauam ja fentenças do 
Cum, (que foy hum gram Philofopho,& Letrado antiquifsimo' ' 
da China,cuja doutrina feguem os letrados) mas as fentenças 
& doutrina dos Pagodes: que por tanto deuia fua alteza man* 
dar,que quem nos exames as alegaífe mais,fo por iífo nam faf- 
fe agraduado.Defpachou elRey efta petiçam aosMadarins,co- 
mo elles lhe pediam,& tinha ja nefte tépo mãdado préder o ve 
lho rapa do,o qual, tanto q efte defpacho fe publicou, elle mef- 
mo por fuas maós fe matou logo na cadea,& o Bõzo da Rainha 
defapareceo húa noite,fem fe faber pera onde fora, & em efta 
ruina deftas duas colunas & pregadores dos Pagodes,feus deuo 
tos ficaram tam defcaidos,& os dous Mádarins grades do Han- 
lijuen,cópetidores & ameaçadores dos Padres tam confufos,& 
encãtoados q hú fem licéça del.Rey fe foy logo pera fua terra, 
deixado quito tinha,& o outro fazédofe doéte,a pedia pera fe 
■r curar a fua patria: ficando os Padres defabafados delles, & os 
amigos tam cõtentes & cófolados,cj hú Letrado muv principal 
fo por verifto fe fczChriftam,de cuja cóuerfá diremos abaixo, 

I^ous ou trcs Mandarins do confelho ou tribunal do Lypo 
Onde correm os ncgocios dos eftrangeiros,*& aquém os Padres 
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ipor o ferem eftãmcomo fobordinados, trataram também de 
lhes fazer mal,cada hum por feu modo,& tudo pello fentimen- 
to q tiucram dos Padres pregare,& efcreuere cótra os Pagodes. 
E afsi hú delles foy fazer queixume ao Chãçarel mor do Lipo, 
dizédolhe q fe deuia tirar o ordenado q el Rey mãdaua dar aos 
Padres,porq enlinauam,& diziam coufas nííca ouuidas na Chi- 
na:mas como cfte Chãçarel era muito gráde amigo dos Padres, 
& cntcdeo a malicia do acufador: a reparta q lhe deu foy que 
elle conhecia os Padres defde Nanquim: & que quanto a dou- 
trina daMathematica q os Padres enfinauam,& coufas q diziam 
do ceo,& da terra,deflas nam fabia elle fe eram verdade,fe mé- 
tira: masoqueeniinauam,& diziam da virtude & bem viuer,fa 
bia muito bem que era tudo,cóformc a rezam,& a doutrina de 
feus fanétos & Letrados antigos,çomo elle tinha ir.uy bê vifto 
nos liuros,& eferitos-dos Padrcs-.có a qual reporta o acufador fi 
cou cõfufo,& de todo defeftio de fua accufaçam. Outro Máda 
rim gráde & principal da corte,& q tira,& poé os Mãdarins dei 
la,có dates moftrar ao Padre muita amizade, depois q vio o Cã 
techifmo,& como o Padre nelle defeubria as falrtdades dos Pa- 
godes,de que era muito deuoto,fe começou a queixar dos Pa- 
dres, dizédo, q ainda q Deos era gráde no ceo,deuiam elles de 
cntéder,& faber,q també os Pagodes eram grades na terra, mas 
andado có cftas queixas q nam eram pouco perigofas pera os Pa 
dres,por feré de hú tam grade Madarim: el Rey por hú agafta- 
méto q contra elle teue,íhe tirou o officio, & o mandou viuer 
priuadamc-nte cm fua terra.Mas nam foy nada o q cftes fizeram 
contra os Padres, pera o que intentou outro também do tribu- 
nal do Lipo,q foy procurar de os meter em húa reuolta das ma 
iores,& mais trabalhofas pera osMãdarins,q foccderam ha mui 
tos annos,a qual peraq fe entéda melhor,& també por fer cou- 
fa curiofa tomaremos a hiftoria delia hú pouco de maisalto.Tc 
clRey daChina muitas molheres,mas tudo principal q he a Rai 
nha,&r apos efta outras cinco ou íeis, q també te titolos de Rai 
nhãs: depois outras quantas quer,mas fem efte titolo, as quaes 
molheres todas afsim a Rainha como as demais nã tomã por no 
breza de fãgue,porq a nam ha na China,fenã fo por partes natu 
rais,&bõs cuftume's.Dode vé muitas vezes a fer Rainhas,filhas 
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de pays muítõ baixos, 8c a efcolha deftãs fefazpcllos Eunu- 
chos,que pen i£To eftam deputados, o herdeiro do Reyno pol- 
las leys he fempre o primeiro filho da Rainha principal, 8c em 
defeito de filhos legítimos defta,herda o da fegunda,ou da ter- 
ceira,ainda que nam feja legitimo,8c tal he efte Rey que agora 
Reyna,:8c foy o paíTado antes delle,8c tendo efte dagora filho 
legitimo da Reyna principal, 8c outro filho da fegunda molher 
determinou, por ter muita affeiçam a fegunda molher, de ti- 
rar o Reino ao principe filho da primeira,& dalo ao filho da fe- 
gunda,nomeandoo por principe herdeiro feu, mas ao tempo q 
fiuis por ifto em execuçam lhe foram a mam com tanta inteire- 
za com os féis confclhos ou tribunais da corte, com todos os 
mais Mandarins delia que o fizera defeftir, 8c nomear por prin- 
pe 8c herdeiro o que o [era legitimo , correndo o tempo depois 
difto,nefte anno de 1604. fe botaram hus liuros imprefios por 
modo de libellos infamatorios em que notauam 7. ou 8.Manda 
darins principaes, afsi dos Eunuchos q eftam dentro no paço,' 
como dos outros que viué fora delle, dizendo q tratauam com 
elRey de tirar oReino ao principe morgado que ja efta jurado,' 
8c dalo a outro iegundo filho,a quem acima diflemos ja dantes 
o quifera dar fe os principais do Reino lhe nam refiftiram,pel- 
lo que el Rei ficou grandemente afanhado,8c fez exceflos gran 
des por faber o autor deftes libellos,pera o que propos grandes 
promeífas de dinheiro,8c dignidades, a quem o defcobrifle: o 
que foi occafiam de multas maldades,8c vinganças,de que mui- 
tos por efte meio quiferam vfar contra quem tinham odio,por 
que huns pella cobiça do premio,outros por vengança 8c odio, 
outros por ganhar agraça del Rey,acufaram a muitos innocen- 
tes,8c foi coufade muitaadmiraçam 8c temor areuolta em que 
fe vio efta corte toda,prendendofe cada dia muitos 8c dandofe 
lhes tratos, 8c tormentos muy horrrendos , porque muv- 
tas vezes chegaram a lhe meter polias vnhas 8c carnes pre- 
gos muy agudos, polio que todos os Mandarins grandes 8c 
principais andauamtam afombrados, que huns nam fahiam 
da caia , outros fe fahiam da corte difraçados, outros fa- 
nndofe , foram prefos no caminho, nenhum fe fiaua do ou- 
tro , nemfefalaua defta materia fenam cm voz baixa, 8c as 
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portas fechadas,porque ás efpias eram tantas por todas ás par- 
tes,^ ate os que falauam prendiam. E o Rey com tudo a quei- 
xarfe dos Mandarins que faziam nifto pouca diligencia. Nefte 
tempo que duraria perto de dous mefes, ainda que os Padres 
círiueram defeanfados & quietos de viíltas, coufa ate entam 
nunca acontecida,porque ninguém naquelles dias fahia a fazei- 
las, com tudo nam deixauamde eftar em muitos arreceos de 
nam lhe faltarem alguns imigos, principalmente os Zeladores 
dos pagodes,que os quileífem calumniar,& meter também ne- 
ftas reuoltas,& com muito mor rezam os tiueram,fe entam foil 
beram o que depois lhe veio à noticia que nefte tempo fizera 

contra elles húMandarim, q he o q tem cuidado da cerca dos 
eftrangeiros,o qual como he da feita dos Pagodes,& muy dado 
a elles,ainda q no principio fc moftrou muito amigo do Padre 
Mateus Ricio,vendo porem depois o Cathecifmo, & o q o Pa- 
dre nclle dizia contra os pagodes, lhe cobrou tamanho odio q 
no tempo deftas reuolt^s procurou também de o meter nellas, 

& fez os officios que pode, pera que os que deuaífauam do li- 
bello infamatorio,entendeftem també cõ os Padres,& pera ifto 
fe quifo ajudar,do principal Mandarim do tribunal ou cófelho 
d? Lipo,q nouamente era vindo de Nanchim,& pofto nefta di- 
gnidade. Porem Deos noíTo Senhor que tem aos feus debaixo 
de fua proteiçam & emparo,& tem tomado a fua conta efte feu 
negocio,desfez todos os defenhos & confelhos defte infiel ido 
latrajporq o mcfmo Mandarim de quê elle fe quis ajudar, pera 
deftruir os Padres,tomou Deos por meo de os conferuar, porq 
com efte nunca os ter vifto, nem os conhecer mais que polia 
fama que delles corria, & polia noticia que ja tinha da doutri- 
na que enfinauam fertam boa, & tam conforme à rezam por 
ifto fò os defendeo com muita inteireza, fegurando que nam 
auia que fofpeitar mal, de tam bons homens. E infiftindo o 
outro que pcllo menos tornaíTem os Padres a fer metidos na 
cerca dos eftrangeiros, pois andauam pella cidade'pregando 
coufas que por ferem contra os Pagodes, os homens nam foi" 
gauam de as ouuir, (que em effeito era ficarem prefos.) Rcf- 
pondeo o bom Mandarim,nam ha na cerca dos eftrangeiros lu- 
gar ondep oífam poufar tais peíToas como fam os Padres.E tor- 
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nando 6 outro quê poderiam poufar nos àpofentos dos embai- 
xadores da Caria por ferem muito bons, lhe deu ta! defuio que 
cm Hm o aduerfario nam teue màis que ir por diante, & os Pa- 
dres ficaram liures do perigo em que os poderá meter. 

Duas coufas aconteceram nefta reuolta,ambas dignas de fe- 
rem notadas, húa em fauor daFè, & outra pera fe ver o bom 
natural dos Chinas. A primeira foy que andauam nefta con- 
lunçam naquella corte tres Bonzos muy afamados,que traziam 
fPos fi muita gente principal, nam fò de Mandarins, mas tam- 
bém algúas das Rainhas, de que acima falamos. As quais ainda 
que eftes Bonzos nam tinham entrada por eftarem dentro no 
paço, com tudo per cartas,& por meio de Eunuchos, internun 
cios fe communicauam entre fi,auendofe ellas com elles como 
difcipulas,& mandandolhe grande quantidade de dinheiro,pê- 
ra edificarem templos,& gaitarem em feruiço dos Pagodes. O 
principal deftes por nome Fachicon nam fofria fer vifitado,' 
ainda que foífe de Mandarins, fe fe lhe nam pofcíTem de joe- 
lhos,& porque tendo hum Mandarim grande dado a el Rey h& 
memorial contra elle, el Rey o nam dcfpachou, ficou elle com 
iffò tam foberbo,que cuidou que tinha el Rey por fi,pello que 
cada vez fe fazia mais arrogante, & hia tendo mor numero de 
difcipulos,afsi Bonzos,como outras peíToas graues da corte. E 
também por fe autorizar,com fer vifitado de hum homem tam 
aramado em letras,como era, afsi na corte corno no Reyno o 
Padre MatheusRicio,pretendeo por muitos meos que o Padre 
o viíitafTe,aque o Padre refpondeo que fe tiuera que aprender 
delle algúa coufa o fora vifitar,mas como nam tinha que apren- 
der,nam auia pera que o ir ver. Efte pois nefta reuolta com os 
outros dous companheiros feus, como eram os cm que prin- 

cipalmente fe podia ter fofpeita, foram logo prefos, & dando- 
e em cafa, lhe tomaram todos feus efcritorios, & papeis, nos 

ftuais amda que nam ouue ipdicios do libello infamatorio, ou- 
ueo porem de outras coufas muyxnormes. Mas o que maior 

1113 u r ^CZ carta Tacham que fe achou no efcrito- 110 de hum dos outros Bonzos, em que dezia mal de el Rey, & 
e ua pello qual logo fov prefç», & conforme às leys ou- 

ueia de íer condenado à morte: mas ante/que o fofte, morreo 
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de oitenta cruéis açoutes que a entrada do tronco !hc deram» 
de que fizeram grande fefta os Mandarins feus aduerfarios, 
principalmente vendo, os viuos gritos de fentimento, & dor 
com que acabou, porque quando pregaua dizia íempre que a- 
quelle feu corpo nam lhe pertencia a elle, nem lhe aaua nada 
delle: os outros dous companheiros também foram condena" 
dos, & defterrados com vários caftigos, com que a feita dos 
Bonzos & Pagodes ficou muy abatida,& os Chriftaós por ifto 
muy alegres, & animados, pera fe entender milhor à fegunda 
coufa notauel que diflemos, acontecera nefta reuolta, fe ha de 
notar que húa das nações do mundo, em que maior refpcito 
& piedade natural fe ve de filhos pera pa) s fam os Chinas,por- 
que alem das grandes penas que ha em fuas leys pera filhos def 
obedientes a feus pays,he coufa ordinária que muitos homens 
graues,&Mandarins pedem licença a elRey pera deixarem feus 
officios,& Magiftrados, & fe irem a fuas patrias eftar com feus 
pays, dando por rezam que fam velhos, & que os querem ir 
feruir. E he efta húa petiçam tam jufta diante de todos, que 
muv de ordinário fe concede logo a quem a pede, & defte ref-, 
peito & piedade, focedeo agora aqui hum notauel exemplo. 
Porque entre os que foram prefos por fofpeita do libello infa- 
matorio, o foy também hum Mandarim muito grande, &: no- 
bre aquém el Rey tinha feito muitos fauores, & ifto por indu- 
ftria, & calumnia (como fe dizia) de hum Coilega do leu 
mcfmo tribunal, por arreceos que tinha de lhe fer antepofto 
em húa dignidade, eftando o pobre bem innocente do crime. 
Com elle foram também prefos todos quantos auia em fua ca- 
ía, molheres, filhos, afsi grandes como crianças, & todos quan 
tos criados tinha chegado a juizo. Vendo diante de li o Eunu- 
cho, que pr^ãdia no tribunal, hum homem tam graue, & de 
tanta autotfdade, pofto de joelhos, com todos feus filhos, Sc 
molheres, foy tamanha fua compaixam que fenam pode ter, 
que nam choraífe, & encomendando aos criados que tiueflem 
muito cuidado daquellas crianças, diííe ao pay,que pois elRey 
em todo cafo queria faber a verdade do autor daquelle liuro, 
elle confeíTaíTe fe o fizera, ao que refpondeo o Mandarim que 
<juem taro grandes bfneficios tinha recebidos delRey como el 
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lc,pois dentro em dous annos,& fora de todo cúftumc dos ou- 
tros o leuantara tanto & fizera tam grande,nam auia rezam por 
que elie foíTe tam ingrato a elRey que cometeffe cótra elle tal 
crime. O que ouuindo o Eunucho (ainda que teue tanta com- 
paixam delle que virou o rofto pera outra parte) com tudo o 
mandou por a tormento,em efte ponto acodio hú filho do mef 
mo Mandarim,mancebo de dezoito annos,q ali eftaua,& baten 
do cõ a cabeça no cham pedio ao Eunucho, q pois feu pay erã 
Velho,& nam eftaua pera fofrer aqlles tormétos,lhe pedia mui- 
to por merce lhos mandaíTe dar a elle, em lugar de feu pay, & 
mouco ifto tanto ao Eunucho,por fer de boa condiçam & natll 
reza,q fez logo hú liuro do proceíTo defte negocio,'& dos tor- 
mentos q a tantos innocentes injuftamente fe dauam, & o ofe- 
receo a el Rey,ajuntando mais,que elle eftaua ali pera o feruir,' 
mas nam pera fer carniceiro,& algoz de innocentes, q por táto 
fua Alteza o tiraíTe de aquelle officio, o q foy caufa de elRey 
abrandar,& ceifar da crueldade com que nifto procedia. 

CAP IT V L O IIII. 
. # 4 

kA ,1 

T)d deuaçam lom, procedimento dos 

QhriYtaos de Taquinu 

Alnda^queos Chriftaós que de prefente hã neftá cidade 
dePaquim, fam poucos cm numero, procedem porem 
com tanta cdificaçam &: exemplo, que efcreucm os Pa- 

dres que mais eftimam o bom conceito que os Chinas tem de 
noífa fanta Fè, polia vida, & exemplo dos que j,a fam bauti- 
Zados, que fe aftualmente tiucram feito muiíbs milhares 
de Chriftaós, porque nam acabam de louuar os mefmos Gen- 
tios a ley que tam bós homes faz. E particularméte encarecem 
o amor que entrefi tem hús aos outros, dizendo que né o amor 
* entre irmaõs nafeidos dos mefmos pays lhe pode chegar.Re 
cebeo o fan to bautifmo auera dous annoshú homé mui hõrado,' 
& q tem offiejo nu dos tribunais da corte}o qual no dia que fe 

bautizou 
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bautizòu q foi o do Apoftolo fam Matheus trouxe húà protê- 
ftaçam por efcrito,a qual depois dos exorcifmos, leo, & fez de 
goelhos antes do baptifmo diante de hum Crucifixo, que por 
fer digna de memoria,& caufar muita deuaçam a quem a lè me 
pareceo por aqui tirada a letra da lingoa Sinica, a qual diz afsi. 
Eu Liyuxi difcipulo.que fielméte profeflo o fanto enfino, falo 
de todo coraçam &leuantando os olhos pera o trono da diuina 
mageftade;humilmcnte confeito que defde meu nacimento ne 
fta terra ategora nunca ouui o fanto enfino deDeos, & mais 
nunca me chegei pera receber a charidade dos homens virtuo- 
fos & fantos,por ilTo ficando rude,& efcurecido,nem falaua nc 
obraua coufa que preftaífe,agora por minha grande dita encon 
trei com os efclarecidos fabios de Europa, os padres Matheus 
Ricio,& Diogo Pantoja,que andam diuulgando,& enfinando i 
fanta doutrina de Deos,& afsi atentando, & reuerenciando aql 
le fanto rofto começei a faber que meu pay efta no Ceo,& dahí 
veio enfinar, & acudir ao mundo, Como poderei atreuerme a 
não efgotar todas minhas forças pera feguir,&obrar o fanto en 
fino defque nafci ate efte póto, por efpaço de quarenta & tres 
annos nam pude ouuir agrande lei quanto fazia,nam carecia de 
•faltas,& culpas,tudo foi maldade,roubos,fingimentos,falfida- 
de,incontinência,torpeza,auareza, cobiça,vammente falei.te- 
merariamente cudei, desfiz nos homens, tratei malas coufas, 
por todos meus peccados afsi graues como leues,ora foífem có 
aduertencia,ora fem advertência,igualmente peço ao meu pay 
do Ceo que vfe comigo de fua grande mifericordia, & me con 
ceda total perdam delles. Defda agora por diante tendo recebi 
do com tanta reuerencia aagoado fanto baptifmo fugirei de 
peccar,& feguirei noua vida com reuerencia exalçarei o fan&o 
enfino,& altamente darei credito a diuina efcriptura,com cau- 
tela guardarei os dez mandamentos, & feruindo fempre com 
temor nam oufarei por hum momento de fer preguiçofo,&def 
cuidado. Os affeétos feculares aos quais de minino me acoftu- 
mei,feporuenturaaconteceíTequenam fe conformem como 
fanto enfino da grande ley, pera fempre os tirarei, & alon- 
garei de mim, nam tornando a fer rebelde; & contrario. Tor- 
nou outra vez a pedir fe eu ouuindo nefte principio o fanto en 
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fino,nãm entedo ã fua delicadeza,& perfeiçàm,pois ainda quaif 
quei homens prudentes acham que nam a podem penetrar, & 

com quaisquer forças nam fe lhe pode chegar. Por tanto meu 
pay que com voífa mifericordia fizeftes todas as coufas,peço q 
me eis bom entendimento , & promptidam pera fazer obras 

eperieuerante fortaleza,& me liureis de tentaçam , afsi na vi- 
a como na morte,nunca me defmandarei,veja eu com cedo o 

meu pai o vofTo verdadeiro rofto,& receba o voíTo fanto enfi- 

lí° ■ j"ce,*me tamhem que a imitaçam do Padre Matheus 'cio, íuulga a fanta ley por todas as partes do vniuerfo,fazé- 
° que todos os homens a cream & ligam,rogo finalmente que 

enhais por bem de atentar por efte meu pequeno offrecimen 
to,&ouinreftas rudes palauras que aprefento a voífa diurna 
magcltade.Atequi a proteftaçam defte nouo Chriftam. 

utro muy bpm letrado,de lingular engenho & habilidade 
ie bautizou com todafua cafa,moíhcr,& filhos,& comunicou- 
meUeos tanto feruor,& efpirito feu,que parece nam fabe faiar 
nem tratar de outras coufas fenam das diuinas, & porque hua 
dascoufasemque os Chins achauam maior difficultade cm 

porihímm h ' na.co»Cían>.P»"«ndoIhe coufa mny ardoa 
III;, Jlum llomem gocllios diante de outro,& dcfcobrirlhe 
oc r>u -/í- Pe<;cados'Vam os padres com muito tento com hriltaos, ainda depois de baptizados, pera os aplicar a efte 

d "í j acramcntoídern°d° que caiam na fuftancia, & necefsi- 
rnr 1 n ,: p0rem Chriftam que no bautifmo tomou o no 
fez loern rnrnK UUm qUe,0S padreS ral^ám dcfte Sacramento 
„r o ™ m,oentend'mtntodelle,que nam quis dilatar o 

enf Cj-m 13 m,° ^.er> % .filhos, & porque também fez grande 
a coST d°lantirsimo Sacramento da Euchariftia,& que 
terin fr 1Cra ° aParelho Pera ^ceber tam alto mif- 
tr'' j'°m ° 'j5 ° rccfhe\fe "meçou a confeíTar cada" 
tinha nr.'2 ^ to ° Padre foi a mam por ver que nam 
ria a d' 13 ° aZcr tam a meude,mas foi grande & extraordina- 
Chr-n.eU3Çam * conlolaÇam > & dos padres em que efte bom 
fah/ ai-1 c"rnugou a primeira vez. Todas as orações da igreja muito bem,& yay trasladando era lingua China có outras 

muyz 
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muytãs coufas piás, & deuotas, que os padres determinam im- 
primir, peratícm de muitos. Poi de muita cftima pera com os 
Padres a deuaçam, &: cuidado com que fez aprender a hu filho 
feu minino de quatorze annos o ajudar a Mtífa, & afsi quan o 
aiudou a primeira veio elle com toda fua cafaa le achar prelen 
te com tanta fefta, como entre nos vam os pays ouuir a primei 
ra Mi (Ta noua de feus filhos. Prezafc muito de faber os vocabu 
los Ecclefiafticos,como Igreja,Papa,Bifpo,Sacerdote,& os^de 
mais femclhantes,fem qucrervfar de outros por reuerencia das- 
coufas da igreja. Nam perde póto em coufa de deuaçam como 
cm vir ouuir MifTa todos os domingos & dias fantos, trazendo 
comfigo toda fua cafa,jejuar tocas as vigílias,têmporas,& dias 
da quarefma, fem faltar hum fo,& ouuindo praticar das indul- 
gências,que fe ganham pelas contas bentas,& dandolheos Pa- 
rres húa que tinha indulgência plenaria pera cada vez que con 
uertefe algum a nofía fanta fè,arde por ífio em zelo de conucr- 
ter outros! & em fim namha poderfe fair de cafa , nemi aparta 
dos Padres de cuja vida fe edifica tanto , queq^ndofaac°^ 
osChinas.lhe diz pera lhe encarecer as coufás de noffa fanta te 
& virtude dos que a pregam que nam lhe quer alegar com os 
mcfmos padres,a cuja virtude elles naõ podé afpirar, mas q te 

> iSJ'pSW * fe ftnd» b=m & dita* 
nolía fanta Pè no Reino da China. n-„*«nr>de 

Outro Chriftam também por nome Paulo veio efte anno de 
Nanchim a Pachim.o qual nam da ventagem a eftoutro nas par 
tes que té,afsi naturais,como fobrenaturais, antes nas naturais 
lha faz em muito porque he grande letrado , & aSraduad°d 

doutor,& tem muito mais autoridade. A efte bautizbu em - 
chim o padre loam da Rocha, & teue ja hua dignidade muito 
Erande ncfte Reino,& quando efte anno fe fizeram os exames 
cm Pachim veio elle tomar o grào de doutor, que alcançou 
muita honra,& fahio depois defpachado có o gouerno de hu. 
comarca, que efta perto de Iapam por via da Cor:a,& detcj» 
muito lcuar comfigo o Padre loam daRocha, pera pregar o u > 
uangelho naqucllas partcs.Efte como he grande letrado,eicr . 
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Vico todas às coufas de noíTa fanta Fè, que ouuio aos padres, & 
tudo o mais que elles tinham eícrito tocantes a Chriftandade, 
& também muitas outras fentencias, reportas,ditos, & feitos, 

de noífos PhiJofophos, & fantcs, do que tudo faz humliuro 
nniy graue, & curiofo, que na China fera de muy grande mo- 
mento, pera o credito & noticia de noífa fanta Fè. 

Outro doutor & Mandarim muy principal fe fez Chriftam 
eíte per muitos officios foi fobindo,ate chegar a fer gouerna- 
dor dehúa comarca,&de prefente ohia ferem outra prouin- 
cia,o qual veio ter com os padres polia fama grande da doutri- 
na que prcgauam,& contentoulhe tanto que a recebeo,& com 
cila o fanto baptifmo, & vay com muito defejo de dilatar nof- 
fa fanta Fè, &aenfinara todos os que puder. Eftc foi ornais 
graue homem que ate agora na China fe fez Chrirtam, nam fo 
por fer Mandarim, mas por fer grande,& agraduado,& de mui 
ta autoridade. 

Outro Mandarim dos màyores, & mais graues da corte,chà- 
"j^do Lingoquam,que logo quando os padres entraram cm Pai 
chim , começou a ter tanta amizade com elles leuado pello de 
lc]o das fciencias, que nelles via, que fe fez difcipulo dos Pa- 

rcs na Mathematica,& nclla aproueitou tanto , que tem tres- 
adado alguns liuros inteiros com muito feu gofto, & admira- 

Sain, & feitos muitos inftrumentos emfua cafa, de glohos, & 
rclogios, & efpheras, & o principal foy hum aftrolabio de la- 
niinas tambern feito, & primo,& com hum liuro juntamente 

e ua declaraçam que o Padre Matheus Ricio fe marauilhou» 
F-fte com faberem todos a grande opiniam que tinha dos 

adres, & as coufas que a boca chea dizia de feus louuores,' 
a si de fciencia, & como de coftumes, lhe tem dado grande 
credito naquella corte : & ja eftiuera bautizado fe narn tiuera 
nua fegunda molher,que nam fabe ainda o modo como a pof- 

a 3rgar, por fer efta a mais difficultofa coufa que na China 
na,por rezam do modo dos cafamcntos com duas molhercs de 
oujnano.-mas elie efta também nas coufas daFè,que com a aju 

a de Deos efperam os padres que cedo dea ifto algú remédio 
a)udou também eftc muito ao padre Matheus Ricio,na reuifti 
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d* compofiçãm do cathecifmo,8e orações & no tempo dos exã 
mes que fc fizeram dos licenciados em cada prouincia foi no- 
meado por hú dos prefeitos do exame dos da prouincia de Fo- 
quiem, q he húa das daChina,em que ha mais letrados:& antes 
de acabar o exame fobio a hum officio grande na prouincia de 
Xanthum,8c ainda que veio a corte a dar relaçam a el Rey de 
feus licenciados, logo com tudo fe tornou a feu gouemo, mas 
em quanto efteue emPachim,foi eftranho o amor que moftrou 
aos padres que parece nam podia eftar, nem viucr fem eiles,8C 
tratou de leuar comiigo o padreMatheus Ricio,pera acabar cõ 
clle muitas coufas,que tinha começadas , mas nam foi pofsiuel 
deixar a corte,afsi pelo muito que fua prefença ali importa,& 
como por fe nam poder fair de la fem licença dei Rey.Tinham 
os padres nelle em quãto ali efteue hú grande protcAor em va 
rios trabalhos,& perigos,que nunca faltauam no meio de tanta 
gente nam fanta. A defpedida mandou muitas coufas aos Pa- 
dres & nada lhe quis tomar : deixoulhes dadas muita parte de 
fuas alfaias,o demais em depofito,mas que de tudo fe feruifsé, 
& de tudo vfaífem como de proprio. Efte foy o que a primeira 
vez imprimio naquella corte o mappa de feis quinas do padre 
Matheus Ricio,& lhe fez as declarações, & lhe procurou tan- 
tos proemios,8c encomios de letrados infignes quantos nelle 
■vam,ja efereueo aos padres da terra onde refide có leu officio, 
que por fua jurdiçam chegar ate hua legoa dos muros de Pa- 
chim pello rio abaixo,determinaua vir a vifitar aquellas partes 
& entam deterfe com elles alguns dias, indo o padre ao vitimo 
termo de fua jurdiçam,o q poderá fazer por fer tam perto. Hu 
mancebo,neto de hum Mandarim da corte,o fegundo no tribu 
nal do crime fet baptizou,mas foi nofloSenhor feruido q quin- 
ze dias depois fe foífe pera o ceo,cuja morte ainda que os Pa- 
dres fentiram muito pello que efperauam fazer por feu meio, 
pelo fcruor,& efpirito,com que fe baptizou:por outra parte fc 
confolharam de Deos recolher pera o ramalhete dos viuentes 
naquella rofi,q ali tinha entre tantas efpinhas.Ahum mancebo 
exceléte pintor n,aChina,8e principalmente dePagodes,pello q 
tinha grande fama 8c ganhaua muito,fe moueo a fer Chriftam» 
mas primeiro teue grande duuida fe era melhor a noífa lei.qnc 
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ã fuà,& fe poderia viuer fem a ajuda do ganho q tinha da pintu 
ra dos Pagodes,tirando com tudo mais por elle o q a rezam, & 
confciencia lhe ditaua, quis fatisfazer a ella com pello menos 
dar hum filho o que tinha de doze annos pera fe fazerChriftão 
mas nam fe aquietando com ifto pello muito que a confciencia 
o eílimulaua,finalmente antes que o filho fe baptizaíTe,elle fe 
■refoluco de todo a queimar osPagodes,& feguir a Deos deixã 
do de pintar tudo o que na noíTa fanta ley nam foíTe licito, & 
bauti2arfe apos o filho. Acertando hum dia o Padre Matheus 

Ricio de praticar com Paulo,aquelle Chriftam de Pachim, de 
que acima falamos,fobre as coufas do lagrado bautifmo, como 
em cafo de necefsidade hum leigo também podia bautizar pa- 
rece que foi prouidencia diuina pera effeito da predeftinaçam 
de húa alma , porq logo ao outro dia depois diflo acontecco,q 
veio ter có o mefmo Paulo hum velho feu parente gentio,q g* 
nhaua fua vida em deitar os diabos fora das cafas có certos ex- 
orcifmos gentilicos, & pafto que có elles tinha, ou por milhor 
dizer metelos mais,& lhe deu conta como tinha em cafa húa 
criança fobrinha fua enferma fem lhe poder achar remédio. Ao 
que Paulo, lembrado do que o padre lhe tinha dito,refpondeó 
que na noíTa fanta ley tinhamos o agoa do fanto baptifmo,que 
quando menos o corpo nam recebefie faude , feruiria pera lhe 
laluar a alma,& a leuar ao Paraifo,que era o q mais importaua» 
Folgou muito o velho de o ouuir,& logo Paulo de fua cafa má 
dou recado ao Padre, que quifefie là mandar hum dos mance- 
bos dc cafa,pera que foíTe baptizar aquella criança.Foyfe lo<*o 
o padre muy depreífa^ter com elles, & dizendolhe ambos que 
nam quifefie tomar tanto trabalho em ir tam longe,porque era 
dali húa legoa onde eítaua a criança , pois baftaua mandar hum 
dos mancebos:refpondeolhe o padre,que donde elle viera no- 
ne mil legoas a bufear aquella alma, nam era longe pera elle ir 
mais húa:o que aos dous nam paflbu por alto, mas entrefi o po 
deraram,& fallaram muito nifto. Foy o padre,baptizou a crian 

Ça,&encommendando depois que feviueffe nam fizeffe cafo 
dos Pagodes,nam fomente a may & todos os de cafa promete- 
ram que afsi o fariam, & Lque elles o offreciam a Deos viua, & 
^orta^mas também o mefmo velho,falfo exorcifta?o qual virá 
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dofe pera os Pagodes,de que tinha cheá ã fala", e~m que efHuâ, 
(dc modo que parecia hum templo delles ) diffe pera o Padre. 
Eu nam ando com eftes fenam perafuftentar efta boca, que no 
demais em nada creio nelles,antes todas as yczes que vou a ca- 
fa de meu tio(que era Paulo) faço reuerencia & adoro a image 
de Deos. E dahi a poucos dias veio dar os agradecimentos ao 
Padre porque fua fobrinha morrera, 8c fe fora pera o parayfo. 

Nam he bem que paliemos fem dizer o grande gofto.S: fatis 
façam que recebem os letrados da China, & todos os mais ho- 
mens de entendimento,qnando os Padres lhe contam do gran- 
de concerto,armonia, & mifterio das coufas, & ceremonias fa- 
ltadas de noíTa fanta ley em Europa,&: a ordem da Hierarchia 
Ecclefiafl:ica,&fubordinaçam,q ha dos miniftros inferiores aos 
fuperiores,ate fe rematar tudo em hua cabeça vniuerfal de to- 
da a igreja,que he o fummo Pontífice,q efta em lugar deChri- 
fto & nam fe pode encarecer quanto ifto lhe quadra ao enteti 
diméto,auer húa cabeça,& pai vniuerfal de todos os Chriftáos 
que efteja em lugar de Deos na terra. Nem fe fartam de ou- 
uir fallar nas coufas do Papa,& dc lhe dizerem a obediência,Sí 
fubordinaçam,que todos os Reys temporaes da Chriltandade 
lhe tem,& a humildade & deuaçam,com que poftrados dc goe 
lhes diante delle lhe beijam o pè,& que com fer húa cabeça ta 
grande vniuerfal da igreja.he pofto no trono do fummo Pon- 
tificado,nam por fuccelTam de geraçam fenam por eleiçam dos 
príncipes da igreja,como fam os Cardeaes & dependerem de 
fua approuaçam & ordé das coufas pertencétes a igreja,& bos 
coílumes della:& he tarn grande a cófol^çam, & gofto que re- 
cebem de ouuirem dizer iíto,que com muita rezam fe pode el 
perar,q abrindolhe Deos mais os olhos pera receberé noífa fan 
ta Fè,feram huns filhos mui leaes,& obedientes a fanta igreja,' 
& ao fummo Pontífice R.omano. Mas a volta difto nam deixao 
também alguns de fair conrhum graciofo defdem,& lhe dize- 
rem aos padres quando lhe falam, & contam defta materia, qu^ 
fe tornaíTem a fua terra,fem duuida os auiaõ de fazer Papas, SC, 
a rezam que dam he,porque fobre todos os outros homens dc 
Europa ficauam com húa grande ventage,que era terem vifto, 
&eftudado por feus liuros,os quais clles cuidam que fo Poae" 
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flízer hú hõmé cõnfumádo. Tanta he a opinia'm q te dos liiiros 
de feus Philofophos,& de todos os mais por ode elles cftudam. 
Ainda q outros cófeífam abertamente q viuiam enganados cm 
cuidar,que todo o faber do mundo fe encerraua na China,pois 
por experiência vem agora,que todo o feu hc nada em compa- 
raçam do noffo. 
Ha na China muitos milhares de milhares deMouros,os quais 

ficaram aqui do tépo dos Tartaros,q por duzétos annos poíTui 
ram efte Reyno,no cabo dos quais osChinas os láçaram fora,Sc 
dos q entam ficaram defcéderá,&fe foram multiplicado eftesq 
agora viué,eftes té fuas mefquitas,& fe differéceam muito dos 
Chinas nas figuras,& roftos;& poílo q dos naturaes poucos,ou 
nenhús fe fazéMouros,nam deixam poré os Padres de os defen 
ganar & declarar a perueríidade,& malícia da nefáda ley de Má 
famcde,peraq nam cuide delia o q ate agora cuidauam q podiá 
fer boa.Em hú deftes annos depois que là eftara os Padres,che 
garam aquella corte de Pachim obra de fetenta ou oitéta Mou- 
ros de touca,com titolo de trazerem prefente a el Rey,em no- 
me de quatro ou cinco Revs, mas a verdade era que vinham i 
vender fuás mercadorias. Fallou o Padre com elles, & folga- 
ram muito de ver hum homem que deitam longe viera,cuidan- 
do delle q podia fer Iudeu,porq também ha muitos na China. 
Mas tanto q fouberam q comia carne de porco,entéderam logo 

era Chriftam;& afsilhe começaram a pregútar por Portugal,' 
Hfpanha, Alemanha, Veneza,& por outras muitas terras de Eu 
fopa. Também fabiam muito bem de Goa,& Ormuz, & quife- 
ram faber em particular fe Veneza era mayor que Pachim. O 
que vinha mais de longe, & entre elles fabia mais de Europa/ 
era hum que fe fazia natural de Alepo, & porque viera muitas 
Vezes a China,fabiajafallar tanto dalingoa, que o Padre & el- 
lefallauam ambos quafifem interprete, Alguns auia que eram 
de Samacham, & perguntando o Padre a hú delles, fe era aqllá 
a terra do Tamorlam,q desbaratou o grã Turco,& o leuou pre 
jo a lua terra,começou de feruer de alegria,que parecia nam ca 

ia em fi, por ver que o Padre fabia tanto das coufas da fuá 
terra. Souberam mais delles q entre os Chins,&aqllesreynos 
Pezinhos da Períia ha hum areal muito grande, & de muitos 

L dias 
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dias de cãmlnhojonde nam ha agoã,nem coufa algúã de comer, 
porque tudo eftà defpouoado:& efta he a caufa porque aquella 
gente tam bellicofa, & que fabe da fraqueza da China,o nam 
vem conquiftar,porque parece impofsiuel poderfe paíTar aquel 
le areal com exercito grande, & pode fer que efte he o areal q 
Ptolomeu poem na taboa de Afia, cuja fituaçam por erro cft» 
pofta na Arabia. 

CAPITVLO V. 
JI D: 

Do que fefe% na refidencia & caja da cidade 

de N^amcham. 

COmo efta he ã primeira vez, que de propoftto fe começa 
a efereuer do fruito & conuerfam que os Padres de noítá 
Companhia fizeram, & vam fazendo na cidade de Nam- 

chám, he bem que declaremos primeiro a calidade da cidade» 
& a natureza da gente delia, peraque depois fe vejamelho.a 
efficacia da Diuina graça, com que Deos a vai começando a 
mouer. He eíla cidade cabeça & metropoli da prouincia que fe 
chama Quianci, fera na grandeza como a cidade d'Euora de 
Portugal: mas a multidam de gente outro tanto maior, a qua 
fe diuide em duas fortes, húa dos defeendentes da cafa real, 
aquém os reis ordinariamente mandam viuer nefta cidade, de 
que ha muy grande numero.Outra deLetrados que tem ja feus 
eftudos acabados, & alcançado feus grãos, & eftam aqui efpe- 
rando ate ferem chamados pera o feruiço dei Rey. Porem a 
fuperftiçam da idolatria & Gentilidade reyna aqui mais qu^ 
em nenhúa outra parte da China, de modo que com muita ie~ 
zam fe pode chamar efta cidade como antigamente fam Leam 
Papa chamou a Roma antiga húa mata de beftas feras, & hu p1*^ 
fundo Oceano onde reíide junto,tudo o que de fuperftiçam 
idolatria por todas as outras partes da China efta efpalhado 
porq tres feitas diferentes,q ha na China,alé da dos Mouros,4 
como acima diífemos) també tem feu lugar?todas aqui xcyn*™ 
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c6 grade profperidade.Deftas i mais antiga he i dos letrados o 
coforme a fuas hiftorias começou cõ cfte [império ha perto de 
quatro mil annos,no meio dos quais a reformou,& ordenou me 
hor,& illultrou c<5 exéplo,& doutrina d<hú Philofopho famo- 

«jimo ieu,por nome Cum,o qual ainda q enfina a viuer cófor 
me a rezam,& ditame do lume natural, té có tudo algús erros 
cralsiísimos, porq adora occo&a terra,cÓcede muitas molhe 

?s'_ da legitima nam ha filhos,& outras coufas femelhantes q 
t>us negam fcr do texto,fenam graças & tradições q os comé- 

ad o res hz era m. A feguda he dos q chamam Tauxus,nafcida tã 

l - "a Chin5 3 dou* mH, & °lto annos, pouco mais ou menos dc 
, auxu,q quer dizer filho velho,porq dizé q antes de nacer 

andou oitéta annos no vétre da máy,& como veio tam bé cria- 
do,promete fua feita dar có certa mezinha vida cõprida,& con 

uar os homes fem morrer, fubilos ao ceo,em corpo,& cm al 
ma: fazer prata de qualquer metal, chouer,fercnar o tempo, & 
ainda refufcitar mortos,& ale deite Fundador tem feus,que'el- 
les chamam fatos,de qué dizé q fizeram & alcãçaram tudo iíto 

& cotam nefta matéria mil patranhas,&falfidades como as do 
l almud dos Iudeus,com q encobre fuas métiras. A terceira he 
dos Pagodes trazida a China de fora ha mil & quinhétos annos 

i°UC? mais ou menos, & a terra donde veio chamam elles Fian ono,q por algúas cójeituras parece q he o reyno de linde,ou as 
e|"ras do Indoftam.Da eíta feita immortalidade dalma,da tranf 

migraçam comoPythagoras ate feis vezes em diuerfos animaes, 
da paraifo,& inferno de q té em fuas varelas, ou téplos muitos 
retratos de vulto,& grades reprefentáçoés. Seus miniftros fam 
os Bonzos, maiores hypocritas q os Tauxus,& de muitos finei 
"mtos de deuaçam.Todas eítas tres feitas,ainda q em todo rev 
«o Iam geraes neítaProuincia deQuianci,& fua metrópole Nam 

af/r ?°r/Cé mUÍt° ^aÍS'& CÕ tâta fuPerfti93<" q a fazé a mais ramada & aucntejada no paganifmo q todas as outras da Chi- 
a. brande parte do pouo meudo,& muitos Letrados graues fe 

ha rrf Pag°des com tanto affe<fto,& deuaçam,que nam aia por pequena que feja,que ao foi pofto lhe nam queime 
iro, acenda candea, & em linal difto tangia fua campainha: 

porque cuidam que fuas almas depois da morte ham de en- 
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trãrem animais , & as de fcus antepailados podem eftarja em 
alguns dos que fe comem ordinariamente,fam infinitos os que 
nunca comem carne,nem peixe, fenam arroz, & legumes, por 
nam matar algum daquelles cm q fe elles hão de conuertcr, 
emqueja fcusauòs podem eftar conuertidos. Ados iauxus 
tem outra parte da gente popular, & muitos outros ricos« 
honrados com defejo de vida comprida,& de fazer prata como 
ella promete. Nas outras cidades efta feita efta mais dtfcaida, 
mas nefta muito acreditada,principalmente agora de pouco tc- 
po pera cà,por refpeito da occafiam liguiente, 1 em aqui hum 
templo muy fermofo de grande frequentia & vencraçam, dedi 
cado a hum feu fanto que elles chamam K.iuchinKium,do qual 
elles affirmam,& muitos o crem, q fobio ao ceo veftido,& cal- 
çado có toda fua familia,ate os ratos que lhe andauam em cala. 
& porque hum dos ratos,indo voando cahio como outro Icaio 
o ChinKium deceo a bufcalo.por nam querer ir,nem ainda mo 
rar no ceo fem elle: nem ainda deixar na teria aquella pequena 
relíquia dc fua cafa, & daqui veio que em toda a China aos e 
Nancham,& fua prouinciaQuiançi chamam ratinhos,como em 
Portugal aos da Beira.Eftc templo como muitos outros, eltaua 
feito hum bazar,ou praça de feira publica,& chco da cerca pera 
dentro de tendas de bofarinheiros, & diuerfos officiaes, que 
vendiam ali luas obras,a huns dos quais auera tres ou quatro an 
nos,que eftando jugãdo de noite,ou de embebidos no jogo,ou 
de tomados do vinho,fe lhe pegou o fogo a cafa, cõ q ardeo to 
do o téplo.OsTauxus q ali morauam,como o nam puderam a 
pagar,fingiram duas grandes métiras,q publicaram pella cidade 
pera mais confirmarem os erros & erença de fua feita. A primei 
ra que aquelle incêndio nam fora cafo,nem por defaftre,fcnain 
que eftaua o Ceo muito irado, & afanhado contra Nancham» 
& determinando queimarlhe quinhentas ou feifeentas cafas, o 
feu ChinKiú intercedeo q lhe perdoaffe,& pera o poder alcan 
çar offerecera a fua propria,peraq foífe caftigada pellas outras, 
& que por iíTo o ceo a queimara, & nam fogo da terra. E peraq 
a mentira ficaíTe autentica, com fe de official publico, & apro" 
nada no foro fecular,acharam logo oChifui, que he Ouvidor 
£ieral,ou Corregidor da comarca, que diffe como na tacli™ 
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noite tiuerã ém fonhos efta vifam, porque na verdade mentira 
tam abalizada nam fe podiaver, fenam dormindo nem prouarfe 
com outros teftemunhos que de fonhos. 

A fegunda mentira foi,que pouco depoischegaráó pcllo rio 
muitos mercadores de madeira com muita, 8c muy groíTa co- 
mo fempre vermos quais leuantaram os Tauxus que vieram tá 
hem milagrofamente,porque eftando todos num monte lóge, 
onde naó auia quem compraífe a madeira por eftar fora de maó 
nem fe poder deitar ao rio pera a leuarem por cllc abaixo,fora 
ter cõ ellcs o feu CinKium disfarçado,clle diífera que a trou- 
Xeífem a Nancham,q ali lha cóprariam muito bem,8c refpondc 
do elles que nam podiam,porque eftaua muito polia terra den- 
tro,elle lhe diíTera que dali a pouco creccria o rio tanto, que 
a agoa chegaria ao pè do monte,de modo que o pudeíTem lan- 
çar,o que tudo acontecera afsi, & que chegando a cidade 8c i- 
chando o templo quemado de frefeo,entenderam que aquelle 
homem fora o CinKium , que afsi como no ceo com charida- 
de offrecera fuá cafa ao facrificio por liurar as outras do encen 
dio: afsi na terra com aquelle confelho,8c milagre da enchente 
do rio,prouera de madeira grofía, pera lhe tornarem a reedifi- 
car. 

Com eftas duas também poftas 8c fingidas mentirás dosTáu 
Xus, fe foi ateando tanto a deuaçam ao demonioCinKium, que 
alem dos deuotos antigos fe confirmarem, & fortificarem em 
fua deuaçam,fe lhe acreccntaram muito de nouo, & deram 
tam grolfas efmolas, que com ellas a varella fe tornou are- 
ftaurar,8c fazer mais fumptuofa do que dantes eftaua, pello 
que a feita dos Tauxus ficou muito mais autorizada,& acredi- 
tada. 

A dos letrados tem também muitos 8c muy graues que a fe- 
guem . Porque como nefta terra floreceram fempre os en- 
genhos & eftudo das letras Sinicas, ha muitos agraduados 
que profefiam acreditala, defendela, 8c dilatala. E particu- 
larmente ha fempre hum como Collegio de noue , ou dez ho- 
mens,que tem nome de meftrcs delias, 8c fam como pre- 
gadores gerais, os quais fe ajuntam cada mes fete ou oito 
v ezes cm varias cafas?huns dias huns, outros dias outros,8c ali 
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àdeclãráçâm,&eníinamcomo feha de entender & guardar à 
muito numero de gente que concorre aos ouuir.E quando ca- 
da tres annos fe faz o exame geral pera os Licenciados, aque a- 
codc de toda a prouincia os bacharéis,chegam eftes auditórios 
a cõcurfo de milhares.E efta era a primeira caufa porque os Pa- 
dres quando entraram nefta cidade,arrecearam que nam teriam 
nclla tam depreífa Chriftandade algúa, pollo muito que eftas 
tres feitas aqui eftauam arreigadas, & o diabo com ellas apo- 
derado da cidade. Porque por parte da dos Letrados,temiam a 
grande refiftencia que lhe auiam de fazer aquelles dez Prega- 
dores, que fam hum viuo retrato dos Pharifeus de Iudea, fo- 
berbos,ambiciofos,arrogantes,cheos de fi, que ate aos homens 
graues falam com foberania. Pello que era mais que prouauel 
auerem de fentir muito,fe os Padres moftraílem alguns erros, 
(como nam podiam efeufar) na doutrina que elles enlinauam, 
& lcuantarfe contra elles, como os Pharifeus em Ierufalc con- 
tra Chrifto noífo Senhor, & contra feus Apoftolos, porque 
nam fam menos zelofos da conferuaçam da fua feita, do que a- 
quelles eram de fua ley: nem amam, menos onome de meftres, 
& cortefas dos difcipulos que lhe fazem os que os ouuem, do 
que aquel outros o de Rabbi: Salutationes in foro, & primas Cat be' 
dras in Syi,a^egis, Os Tauxus tiniram por fi a AíTumpçam do feu 
ChinKium, tam crida com os mais milagros falfos, & menti- 
ras que delle contam, os Pagodes a fúria de todo o pouo, que 
ãfsi como nefta terra os cre com maior cegueira,& feruera com 
mais deuaçam,afsi eftaua menos capaz de entender fuas falfidá- 
des; reforçaua efta difficuldade hum Colao, que he hum Man-, 
darim muy poderofo, que foy do confelho fupremo do eftá- 
do dei Rey, & immediato a elle, que agora aqui efta apoufen- 
tado,aquem polia dignidade que tem, & de cujo titulo ainda 
goza, & por fua grande autoridade o pouo, & todos os mais 
tem tamanho refpeito, que fazendo nefte anno os fetentade- 
fua idade, lhe feftejaram com grandes feftas, por feia ou fete 
mefes. Efte pois fe fez prote&or do todas as tres feitas, & afst 
como Mafamede antigamente ajuntou na miíTclania de feu Al- 
coram,as cerimonias da ley dos Iudeos, que mamou no leite 
da mãy, os ritos da dos Gentios que herdou do pay, os erros 



China. 
das feita's dos hereges, que lhe enfinara'm loam Efca'rglo Ar- 

rianos,& Neftorianos, &a fortaleceo com poder, riquezas, & 
nome que tinha de prudente, & experimentado, afsi efte ho- 

íemi fez de fi hum Alchoram de confufam, feguindo todas as 
res leitas da China; polio que por húa parte ajunta em lua ca- 
a os pregadores dos Letrados, & ouue Tuas collaçoés, por ou- 

ro he grande deuoto do ChinKium, pera cuja varella queima- 
a> c c concorreo com dar a telha, & eíTa toda verde com grã- 
es canos, & aljerozes, & paííaros fermolifsimos, pera orna- 

cntodo cumcdo telhado, & por outra parte comentou & 
mpnmio a fua cufta hum liuro da dos Pagodes, pera fe darem 

s deuotos delles, & como fobre tudo ifto tem muita autori- 
ze, polia dignidade de Colao credito de letras, opiniam de 

prudencias,& muito poder de riquezas & dinheiro,bem fe dei- 
aver,quam grande padrafto feria pera os pregadores do Euã- 

p , °» ftue naquelle primeiro anno nam foy mais que hum fò 
a re, por nome loam Soeiro, que ainda entam nam fabia dá 

jingoa, pera tratar com a gente, & depois que foube algúa cou 
la della,por hfia doença em que cahio de deitar fangue polla bo 

ca,por hum anno todo efteue doente, &quafi tiftco confirma- 
o;pello que nefte primeiro anno cfcaíTamentefoy conhecido, 

nem ouue quem fizeífe cafo da doutrina de nolfa fanta Fè, pe- 

^ aJ?ce'3er .ma's <lue hum fò velho barbeiro de fetenta annos; 
& afsi parecia coufa quali impofsiuel (vifta a diftàculdade acil 
ma dita, & potencia da parte das feitas dos Gentios, & a pou- 
ca pofsibihdade, autoridade, & fraqueza do inftrumento que 
auia de nofla parte) fazer fe fruito algum de conuerfam nefta 
cidade, Porem pera Deos moftrar quam curtos fam noífos dif- 
curfos,6c quanto mais fe efmera fua Diuina virtude na fraque- 
za dos inftrumentos,que nefta materia toma pera confundira' 
jortaleza do mundo, dentro em pouco mais de hum anno quis 
logo moftrar quantos tinha efeolhidos nefta cidade pera o re- 
banho de fua igreja; porque no cabo defte tempo foy feruido 

ao Padre de fua tifica, & ajudalo no aprender da lin- 
goa,com que logo começou de viiitar & grangear amigos, os 
ftuais acquirio,& obrigou de modo que donde no primeiro an-> 
no ncu° dos Chinas, que alli efteue (no qual tempo fe vili- 

fy 4 tam 
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tãm todoslrus ãos outros) efcaflamente ouuehum queovifi- 
tafte, no fegundo ja eram tantos, que era coufa marauilhofa, 
porque foram mais de fefenta peffoas graues & nobres, & o 
primeiro fov hum dos parentes del Rev,dos dous maiores que 
na nefta cidade, que entam tinha titulo de Principe, Sc agora 
o tem de Rey, com dous irmaósfeus, & outros dezoito ou 
vinte do mefmofangue real, dos Mandarins do gouerno mui- 
tos, dos pregadores gerais, de que acima falíamos alguns, os 
quais todos o trataram, & viiitaram com muita afiabilidade, Si 
cortefia, Sc afsi eftaua aquella pequena cafa dos Padres, como 
fe fora hum collegio muito grande de Luropa, onde tiueíle- 
mos muitos deuotos,& amigos: porque toda a rua eftaua chea 
de cadeiras, de fombrciros, de pajens, o qual tudo depois ca- 
da vez foy crecendo mais, com a vinda dos outros dous la 
drcs que depois vieram pcra aquella cafa, Sc afsi fe comcnçou 
a atear o fogo da conuerfam, de modo que auera ja agora na* 
quellarefidencia alguns trezentos Chriftaós,pouco mais ou 
menos, que para a pouca efperánça que auia de conueilamna. 
quella cidade he hum grande fruito, os quais procedem com 
muita deuaçam,prezandofe muito de ferem Chriftaós, & p°r" 
que na conuerfam de alguns delles ha algúas coufas particula- 

res de muita edificaçam,as iremos apontando. n 

Hum mancebo natural da Prouincia Fuquiem, & de hua fa- 
mília que nella chamam Lini, que'quer dizer dos Matos, tam 
afamada com engenhos, Sc habilidades pera letras, que heja 
prouerbió na China,que fe nam^faz exame de Licenciados, 
em que nam entrem alguns matos, pello que tem muitos Le-, 
trados que a ennobrecem muito. Foy eftc filho de hum Man- 
.darim, de que ficou bem herdado, mas quafi como outro fi- 
lho prodigo:DifiípáHíf fubfttntiam fuÂitt, em mocidades & cor- 
rer terras, & bufear alchimia pcra fazer prata (occupaçam Sc 
defejo vniuerfal nefte Reyno, & baixo em que muitos ricos 
tem perdido muito, fem ganha nenhúa) Sc antes de gaftara 

fua toda cafou na patria honradamente. Porem vindo depois 
a efta cidade de Namcham, foube delle hum parente delReJ» 
Si de fita honra, & partes, Sc como era cafado; mas com tudo 
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por juftiçá, o forçou ã cafar com húa fuà filha, dando primei- 

ro conta a cl Rey que lhe deu tença perpetua. E nam heiflo 
c eipantar, porque como ja tocamos acima, nam fc fazem os 

calamentos na China por via de Fidalguia, ou nobreza, fenam 
a apparencia exterior, & principalmente os parentes de el 
UT> defta maneira fc defearregam das filhas, cafandoas com 
quem bem lhe parece, pedindo a elRey lhes dè tença em lu- 
gar do dote, porque nam tem outro, & nem afsi acham facil- 

mente quem lhas queira, porque as tenças efpiram com ellas; 
em paliar aos filhos, mas os parentes dei Rey à força, & por 

1L1 tiça lhas fazem tomar, ainda que noutra parte fejam cafá- 
os. Eporefta via fizeram cafar o Matos que tendo fua mo- 

jt na Prouincia de Foquiem, & tinha delia tres ou quatro fi- 
lhos, por força lhe fizeram também aqui tomar eftoutrá, de 
que tem ja tres filhos &húa filha. Efte pois vindo a vifitar 
° Padre loam Soeiro, por occafiam de hum relogio, de que he 
muito curiofo, o Padre a volta da Mathematica lhe fallou, co- 
mo cuftumam elle, & os mais, da ley de Deos, cuja Diuina pá- 
aurao foy penetrando pouco & pouco, ate que fe refolueo 
de fer Chriftam.Deulhe o Padre o Cathecifmo, peraque o fof- 

. le paliando deuagar, elle nam fo o paflou, mas todo trasladou 
P°i lua propria mam, com termais de tres de papel, & com 
morar dos Padres mais de mea legoã, por efpaço de vinte dias 
veiQ todos arreio fallar como Padre, & perguntarlhe diuer* 

as duuidas das coufas da Fè, com tanta curioildade,que quan- 
do entendia a repofta ficaua tam contente & alegre, que bá- 

tia com os pès, & maõs leuado da força do gofto. Deitou ne- 
lte tempo os Pagodes fora, & mandou pintar húa imagem do 

a.uador, que pos em feu lugar, trouxe ao Padre muitos li- 
nros que tinha de fuperftiçam Gentilica, aprendeo a doutrina^ 
« prometeo que também os filhos fe auiam de fazer Chriftaósj 
Na maior parte defte tempo procedeo o bom homé bem inno-' 
cente do eíhdo em que viuia, porque como a poligamia he na 

nina confa tam geral,nam cuidaua elle que a fua mótaua,pera 
e deixar de bautizar,ate q chegado no Cathcchifmoà declara" 

Sain do lexto mãdamento, vio o impedimento q por cila tinhaJ 

Deu 
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Deu cota dcllã pedindo remedio,refpódeolhe oPadre q bévíá 
a difficuldade,q écomédaria o negocio a noíTo Senhor,Sc viria 
o que nifto fc podia fazer.Foyfe oMatos pera cafa & ao outro 
dia cfcreueo húa carta ao Padre a qual diz afsi. Tornando onté 
do enfino de voífa raerce cuidei nelle meudamente,&no meo 
dcfte difcurfo me pareceo de repente que via em vifam hú co- 
mo efpirito,que me dizia q afsi como o fanto Ionipero ( tinha 
elle lido efta hiftoriano cathecifmo do Padre Ricio ) nem por 
anaor do Paravfo, nem por amor do inferno, deixou de feruir a 
Deos,corno pretendia o diabo,afsi cu nam deuo deixar por ne- 
nhufh impedimento de me baurizar, & fer Chriftam. Lembra- 
me que diz a doutrina perdoainosnolías diuidas,como nos per 
doamos aos noíTos deuedores, 8c no Credo, que nolfo Senhor 
perdoe os peccado as quem fe'arrepende o que tudo procede 
de querer Dcos,que fejam os homens bons,& fe faluem.Tam- 
bém entendo,que fe hum ladram fe arrepender de fua mávida 
8c de coraçam fe quifer emendar,& reftituir o que furtou,que 
o nam ha Deos de engeitar,pois fua vontade lie que todos fe 
faluem. Afsi eu nam he rezam, que V. M, me deite de fi pois 
me arrependo do mal que fiz. Éfta carta lhe peço me faça mer 
ce de queimar no thuribulo diante de Dcos. Ate aqui a carta 
de Matos. 

Nefta conjunçam chegou á efta refidencia o Padre Manoel 
Diaz,8c tratando ambos os Padres fobre o cafo, viram logo a 
impofsibilidade queauia pera efte bom home fe bautizar.Por- 
que o fogro parente dei Rey em nenhúa maneira auia de 
confentir,que elle deixaffea filha,Sc fe folie pera a primeira,8£ 
legitima molher que tinha em Foquiem. Deixar ambas, 8c lar- 
gar cafa,8c filhos 8c irfe pera outras terras, alem de fer tam dif- 
ficultofo de fazer, 8c de aconfelhar euidenteméte fe via que fe 
ria de pouco effeito,porque coma China fer tam grande,& de 
tam increiuel numero de gente,he coufa marauilhofa, que fe- 
nam pode nella efeonder hum homem q elRei nam faiba onde 
efta,pello que nam auia duuida que indofe efte pera outra par 
te el Rcv o auia de mandar bufear 8c trazer, pois era cafado có 
fuá parenta,com fua ordem 8c com fua tença, 8c pode fer tam- 
bém que o mandaífe matar. Nem também auia duuida dos Pa- 
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entender, que^oTfeu co f"ndcPcn>'Porfl^ log<> & auia de 
tar perde fe tudo o !??/£ ? a"kntara,de que podia reful 
dp ^ 'e 'lia fazendo em feruico de Deos il,* 

defennd' ' '>Porcluc a primeira eftaua em parte on 
a fem,^ «eqUerCr-CAntes clIe hia ,a as vezes,& d'húaleuou 
com elhs' • ^ tCUe fmbaS namefma caia) & he certo morará 
nha lu Jar T cont"*el'* (*l*«oristnem nefte cafo parecia que tí 
das portas a den,™lo,rsnto

J
Padr«1P

rc8orio X I fl. que .LVé 
Ja quereria ficar^eíTa f<fU" molher'com

r° irmaá,pois ncm el 

& fería grande efcfnd^'nem °$ PadrCS fe dcuia™ fiar d^o, 

Pello que nenhum caminho^iia^anTos^adreSiperaquaPcicP" 
° "adtZ^D ^ bm? l,0Tem-° 1»" JS25ES 
zcs & nq n J Cra Chc8ad°'° vei0 v'htar por varias v<2 
CQuíaç d" .Pratl^s^ue comelle tinha, quefempreeram de 

aeSeggff^yiigg 

feruem noíTasobras"doT'"6® P°dcCnSansrniflo, deque 
fer? fr i / r a 'P°lsclUCiramoso"nam,oque ellevchadí>- 

quandoeft ^ ^ fM V°mí<,<:' Com° P* WtoB guando eftamos enfermos, pois elle nos deu a doença ? Poroní 

3(1' " • ? ao,s §cnti°ssquc avam pedir aos Pagodes,& ficam nn 
í° ""dsndo que lhe deram elles, ou que lía podem dai?»n 

oie ,"T V t0m°5 °shom™ indole peVa vltufe Soe rodos o leruiflem, & nam ouueífe quem o offendeffe i 

™Uasotrasdeftaqual.daderem cujas repofta, cava também 

rador!;ra ",lt0 J"-V20vcomo engenIro nas duuidas. PoTdc™ acuo lhe preguntou o feu cafo,pedindo remedia c - 

^SIaro^eoPadA^^Sfe 
rem quecoí fit?'«Pr T0 qilC CÍk tinha ° eftoruaua. Po- 
le tinha em ca fad 11 cÍPcrade em n°floSe.nhor,cuja imagem C1 
Como Vp ÍÍTr Jhe abriria caminho pera fe poder faluar Como defenganado trouxe logo dous filhos pera que 
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lhos bautíziíTem hum de doze,outro de treze ànnos,& ambos 
eftudantes,& que logo no rofto moftrauam o fanguc real de q 
procediam, ainda que ja com tanta outra miftura, & diz o Pa- 
dre que defejou que os vira outro Papa S.Gregorio,porque lhe 
ouucram de parecer taffl anjos,como os Ingrefcs,o que fe po- 
derá fer poruentura que tiuera eftc Remo pêra fua conuerfam 
os fauores,& foccorros que teue entam Inglaterra.Ia o pay ti 
nha dito ao Padre que eram ellcs ambos em cafa.fam Chriftao.^ 

romanas,& cada hum na fua tinha cuidado dc acccnder a ala 
mda.& queimar cheiro á imagem do Saluador,& ambos todos 
os dias lhe rezauam a doutrina:mas como eram meninos, & ti- 
nham a may gentia,que os tinha muito mimofos, no primeiro 
dia do cathecifmo lhes diíTe o Padre que foflem a fua mav,, & 
lhe preguntaffem fe era cila contente de elles ferem Chnftaos 
&feos auia de deixar viuer conforme a ley dcDeos. Ion a- 
ram ao fegundo com a rcpofta,que dizia ella que ^gaua Jy 
to & que tudo o que la lhe contaram & lhe tinha dito leu mar 
'do,lhe parecia mulo bem, fomente eftranhaua no fato.manda 
mento prohibíremfe muitas molheres, porque fc ellcs q«a"d 

•cafaffem nam tiueííem filhos da primeira, como amam de ficar 
fem os ter por nam tomar a fcgunda.Tanto tem o diabo naClu 

g££dficou latisfeita, * Cies continua- 
rampera fc baítizar no dia de fam Mathias, mas os quatro, ou 
cinco dias antes neuou muito,pello que nam poderam Mr ac 
bar o cathecifmo por morarem muito longe, nomefino to» 

tarde que os padres o nam efperauam,fenam quando o pay en 
•tra com ambos,&com o terceiro dc oito ou noue annos,pera to 
dos receberem o fanto baptifmo:acabaram porem os padres de 
os inftruir,& ao dia feguinte os tornou a trazer fazendo vir at 
o pequinino a pè todo o caminho,o que ellebem moftrau na 

cor dizendo,que pois vinha tomar, a agoa fanta,era bem que R deceíTe por ella aquelle pequeno trabalho. Foram bautiza 

com nomes deMiguel,GabrielRaphael,que oterceirc, nOT P 
recia menos,que os outros. Efteue o pay ao bapttfmo com 
pequeno no collo p=ra que eftiuefle quieto.Elie os cheg» 
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perá às ccremoniàs, elle os defaboatãuapcrã receberem os o- 
eos,el!e dizia o Credo juntamcnte,ellerefpondia as prcgútas, 

de abrenuncias, Visbapti^ari &c. como fc fora hum pay deChri 
ftãos muito verfado em baptifmos.Deramlhe os padres no fim 
°s parabéns com as cortefias,& elle & os filhos maiores com as 
niefrnas lhe deram as graças pello baptifmo que receberam,fi- 
canao elle com muita alegria de ver ja feus filhos Chriftaós,& 
|gual fentimento de ficar de fora,& os padres com nam menor 

c lho nam poder dar.Como he tarn auifado,& cortefam, a pri 
51e'ra vez,que propos fuas duuidas ao padre lhe quifera no ca- 

° das repoftas fazer pay , id eft reuerencia,como difcipulc ã 
feltre que era eftando o padre aflentado na cabeçeira da fala, 
&■' elle porfe degiolhos quatro vezesa bater a cabeça no cham, 
cuantandofe a cada húa, & afsi em pè tornandofe a inclinar a- 

te ajuntar acabeça com os pès. Mas como vio que o padre de 
Nenhum modo lhe conlentia ifto, pello menos a cada repofta" 
he daua as graças. A vefpora de feu anno nouo veo em for- 

013 vifita fazer pay a imagem do Saluador,!» aftia* 
netn, & delias também aos padres polio enfino que lhe deram 
por todo aquelle anno que acabaua. Depois que os padres lhe 
differam como por hora fenam podia baptizar. Pediolhe enfiJ 
fiai c mrigum exercício de Chriftam pera fazer entretáto, q o 

enhor lhe não fazia efta merce. Dando ospadres aos meninos 

n^j'S '3aPtií"10 a cac*a ^um fua nomlna, & nam a dando á elle de propofi to,tornou ao outro dia,&pregútou fe os gétios 
também podiam trazer nominas, & com a repofta quefe lhe 
deu pedio logo tres,pera fi pera a molher, & pera a filha,pregu 
tando meudaméte como as auiam de trazer de dia,& aonde as 
suiam de por de noite,com fuas rezóes de duuidar em que naa 

ei. e reparam todos os Chriftãos antigos,que trazem relí- 
quias ao pefcoço. Pedio ao Padre Toam Soeiro difeffea hum 
Parente dei Rey feu amigo, que tinha filhas, & fofpeitaua 

r as.queria cafar com feus filhos,como ellevinha a nofla cafa' 
• °j tinha feito Chriftãos, quando oPadre Manoel Diaz fe par 
10 dah peraXauqueo lhe tomou palaura,q a tornada o auia de 

uttzar, repetindo muitas vezes, que ficaua cfperando lhe 

trouxeífe 
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trouxefíe remedio pera fcu impedimento, com tanta ínftancíaV 
& efficacia,que acrecentaua a magoa de o ver ficar afsi. 

Hum homem que era eferiuam em hum dos tribunais dos 
Mandarins fe conuerteo a nofía Fè,& porque antes em feu of- 
ficio tinha muitas occafioés de fazer muitas injuftiças, depois 
de bautizádo efereueo logo hum papel,o qual foi pregar na fa 
la onde fe faziam as audiências, no qual dizia que elle ja agora 
feguia a ley do verdadero Deos,&guardaua feus mandamen- 
tos,por onde ninguém mais orequerefle pera coufas impertiné 
tes,& injuftas,porque fazia juramento aDeos verdadeiro de 
as nam fazer mais dali por diante. Efte moftrou tanto feruor, 
& zelo de dar a conhecer noffa fanta Fè,que ate aos padres pu- 
nha efpanto,porque quafi nam auia dia, em que nam trouxeífe 
gente de nouo a ouuir as coufas de Deos,dos quais alguns fe fi 
zeram Chriítãos,& outros andauam niíTo.Elle mefmo enfinou 
a doutrina a fua molher,que ja também he bautizada,aqual té- 
do por vezes vários fonhos de coufas,& peíToas nunqua villas, 
clle lhos interpretaua tam efpiritualmente atribuindo tudoã 
Dcos,que a confirmou muito na Fè. Indo hum dia a cafa de hú 
feu amigo,& achando que cílaua pera por mandado de feu pay 
àr chamar os Bonzos, & negociar outras coufas pera virem re- 
zar a fua cafa, & oífrecer facrificio aos Pagodes polia faude de 
hum fcu irmam doente,elle o tirou ditto perfuadindoo,que tu 
do aquillo era perdido,& debalde mais que fe quifette.foffe cd 
clle a cafa do padre,que pregaua a ley do verdadeiro Deos,em 
cujas maòs eftaua a faude,& vida dos homens,& que com ver- 
dadeira fè lhe pedifle a agoa benta,que elle lhe prometia, que 
com ella feu irmam receberia faude. Fello afsi, foy com elle, 
deulhe o padre a agoa,fella beber a feu irmam, recebeo faude, 
pello que logo o amigo fe fez Chriflam , & o pay andauaja 
cathequifandofc. Indo húa vez com hum Chriílam a cafa de 
hum gentio,que tinha hum filho doente,&vendo ali muitos Pa 
godés fez húa grande cruz pera elles, como quem com cila os 
queria caíligar, como acufadores daquella doença,dizendolhe 
palauras afrontofas,& perfuadio ao pay do doente,que fe que 
ria faude pera feu filbo tiratte logo dali aquelles Pagodes, & °s 

leuafle ao padre, pera que os queimaíTe , & tratafíc como elles 
mereciam 
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Tom elífeífiií® rm ^ ddleS lhc ?C.Mc 3 a?oa benta,que 
rb A i U i ° ana '°g°j fcJlo afsi o bom homem,& en 
Uon", 1° Í™ "ft° delles><lue eram bem dourados, os id 
fauífc a£

aííí C°m 3 ag°a benta qUe ddle tJ,°uxe alcançou a audc ao filho em poucos dias, pcllo que ambos foram fa- 

2eremUr |Cnn!-' & graÇjS 3 Deos,& deram palaura de fe fa- 
Dor • T a°S' Outr.os dous homens fe conuerteram també 
L r CI° df ' os Cluais ambos cada hum por fi tinha fua oca- 

mfortifsima de molheres,com quemcftauam embaraçados1 

& porque no apartamento delias auia muito grandes difficul t 
des.andaram muno tepo fem eftas fe poderem tirar,defejando 
«da hum dellcs o baptifmo,& faluaçam com grandifsimo affe 
ôo ate qUe por derradeiro bufearam meios com q de todo fe 

Perl os
anadPartrr?Ç|era recebcre

r
m 0 fanto bautifmo coufa que 

fiin^a res nC mVlta con^°laçam,& alegria,por veré pre p as as circunílancias de cada hum dos cafos, quam pode- 

be/am6"^teDeos mouia os corações dos homens,que nunca fou beram que coufa era Deos,nem ley, polia qual chegauam afa ' 

cr ^°U?Srtfma S,&ei" queos Chriftáos muy antieos & criados defde meninos com o leyte da Fè & no premia A • - 
» ouueram deur bem de 

Proun 3J, cnccram* Andando nefte feruor noíTo bo'm Cofme o 
mai"na ?h°S Cm rtentaÇam'qUe-PCra Chriftam denouo,& 
defe ba bina' nam ^01 Peiuena. E foi que poucos dias depois 
Pera n U tlZar> *luando mai acefo andaua em a carretar gente 
Um. fri j° faltou hum ladram fua cafa de noite, & lhe JeJ 
cafo nJ 3 prata^ 0"tras coufas que tinha num caixam,o qual cafo pofto que elle nam pode deixar de fentir muito,porlhe to 

car no dinheiro que he a vida dos Chinas, todauia femoftrou' 

dram pacl<Ínte ™ roSar nenbum mal,nem lançar pragas ao la-' 
faz^T / pnraei,ra coufa que dies em femelhantes cafos 
lo olÍTjtr UÍT CbrÍftT'& naó queria fazer 

«horteia37Í í"aky àeDeost mas que nolTo Se- 
tnerecefli- F e'u ° de "ftigar ao ladram como feu peccado 
veio one m íaZend° h.um ro1 de ^do o que lhe furtaram, o 
conta dn mm r,la<rte ag-em doSaluador' Como dandolhe *1 pahaua,&pedindolhe defcobrilTe o ladram pera 

podej 
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poder cobrar õ fcu. Sentiram os Padres grandemente efte cáfo 
por fer em planta tam noua,& arrecearem de afsi eile,como os 
mais Chriftãos fe esfriarem , & tomarem difto algum agouro, 
a que os Chinas fam muy dados, mas quis noífo Senhor que tu 
do fuccedefife pello contrario,porque todos ic fizeram capazes 
das rezóes que os padres lhe deram,porque Deos as vezes per 
mite femelhantes prouas, trazendolhes o exemplo de íob, & 
outras coufas a efte propofito. 

E ia que falamos na tétaçaó com que noffoSenhor prouou a 
Cofme diremos também,doutra,có q permite Tcjam prouados 
rodos os maisChriftãos,pera que fe veja a fua fineza,& bonda 
de,que Iam muitas injurias,& afrontas, que perfeguirem a nof 
fa fanta ley lhe fazem cada dia os gentios,efcarneccndo delles, 
& dizendolhes que vam errados,& que cometem hum grande 
disbarate,cm adorarem a imagem de hum Mouro eftrangeiro, 
(que afsi chamam ao padre)que lhe mete em cabeia, que he a 
de Deos deixando de adorar os Pagodes,que o mcfmo Rei Ma 
darim,& todo o mundo adora. E pêra os afombrarem lhes di- 
zem que o padre a quem elles tem por meftre, nam pretende 

""outra coufa fenam com capa da ley que prega ajuntar gente,"?c 

ra depois fe aleuantar com o reyno, affirmando que fò efta lh« 
falta,que quanto he prata pera o gafto ellc a fabia fazer, afsi 
por via de alchimia, como por outro artificio diabólico,com q 
tambe faz vir pera fi toda a prata, que ve nas mãos dos outros 
fem elles o aduertire,fenam quando fe acham fem ella,por ons 
de vejam o que fazem,porque antes de muito tempo o pa re 
auia de fer prefo,& todos os que o feguiíTem, fem fe poderem 
liurar.E alguns acrecentauam que jaeftauam prendendo.oque 
ouuindo hum Chriftam veio logo ver o que paíTaua, & contar 
tudo ao padre,&ifto de quererem os padres ajuntar gente s 

efpalhou pellos bairos daCidade,em que auia algunsChriftao 
o qual he vn grande ardil do diabo, inuentado por leus minii' 
tros os Bonzos, & de tãta força pera na China eftoruar a coo 
uerfam,que nam fe pode bem faber fenam dos que andam i 
por dentro,& fabem o odio,& medo que osChinas tem aos ei', 
trangeiros,6c afsi nam fundio tam pouco ao diaboiPorque p0^ 
cila caufa deixaram muitos de ouuir as coufas de Deos com^ 
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tinham determinado. Porem nos Chrtftaós "pollã bondade dc 
Dcos nenhum abalo fez,antes com ilío parece que fc fortificam 
mais na Fè,continuádo como dantes em fua dcuaçam,Sr exerci 
cios Chriftaos, vindo todos os Domingos,& fantos a Mi(Ta,ain 
«a q por meio de imigos, q quádo os vê vir lhe ,baté as palmas, , 
& lhe dizé muitas injurias,o q he coufa dc muy grande efeima 
cm géte tam noua na Fe,Sr em terra em q núca fc ouuio, q era 
virtude fofrer injurias, Sr afrontas por amor dc Dcos. 

Mas pofto que noífo Senhor por húa »parte os proua có eftas: 
tentaçoés,por outra os anima comalgúas coufas marauilhofas*; 
com que muito os confola. Húa foy,q auédo cfte anno grande 
leca,Sr falta de chuua , foram os Mãdarins por parte dopouo a 
Pedillaaos Pagodes por meio dos Bózos,Sroutros feiticeiros q 
'_qui ha,os quais o pouo crè q pode fazer chouer, mas por mais 
q niífo andaram dez ou doze dias inteiros, a nam poderani ai- 
cançar.Vindo ao Domingo os Chriftaos a Miffa, diífelhes o Pa 
~te, que feria bom pedirem efta merce a Deos, que a podia dar 
facilmente fc quifefle,Sr que elle diria a Milla por efta tençam,' 
folgaram todos muito, Sr afsim o fizeram, rezando húas La- 
dainhas era voz alta, S: algúas outras oraçoés, S: foy noífo Se- 
nhor feruido,que nefte mefmo dia nam auendo ate entam ra- 
ito de nuuens noCeo depois do meio dia,& fobre a tarde foi tá 

a chuua,que ficaram efpantados. Logo ao outro dia pella me 
nham tornaram a Igreja a dar graças a Deos, Sr pedirihe mais 
chuua,que noífo Senhor também lhe deu, com o que ficaram 
niuy alegres,Sr confortados na Fè, crendo que lhe dera noíTo 
Senhor a ellcs aquella chuua por meio de fuas oraçoés, q os Bo 
*os Sr feiticeiros nam puderam alcançar. 

Achandofe hum Chriftam em-húa aldeã áconteceo, que 
húa molher na mefma cafa, em ;que elle poufaua, por defgo- 
ftos q tiuera có fua fogra,nam eftádo o marido em cafa fe enfor 
Cnl!mefma de noite : acertou cfte Chriftam dc a ouuir 
Çftãdo ja arrãcádOjSr chamado o dono,Sr mais géte da cafa acu 

t r° la^iaram Ía ciuafi fem fologo com as maós frias, Sr den- es fechados,Sr botado efeuma pella boca,tiramna muy depref 

3,mas qua fi fem final devida. O Chriftam mouido por húa 
fatie ue conipaixam da molher,Sr por outra dc arrcceo dc lhe 

M poder 
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poder vir algum mal culpandoo no cafo, difle aos cj ali eftauim 
que elle rogaria por ellaao Deos q adoraua,mas q fe viueífe, fe 
auia de fazer Chriftam. Com ífto fe pos de giolhos tendo pri- 
meiro armado húa mefa com cheiro,& leuantando os olhos pê- 
ra o Ceo,começou rogar a Deos com grande affeéto 8c deua- 
çam,que liuralíe aquella molher,8c lhe defle vida que elie pro- 
metia porelladefe fazer Chriftaa , 8c rezando algúasvezeso 
Pater nofter, 8c Aue Maria fe aleuantou pera ir ver,aqueja ti- 
nha por mortq,a qual achou com os olhos abertos,8c que ja hiá 
tornando em íi: com ifto animado tornou có o mefmo affefto, 
& deuaçam a continuar fua oraçam,'a qual acabada a molher fe 
achou bem,8c fe leuantou por li: 8c vendoo que aquelle home 
por ella tinha feito,8: que por feu meio a liurou nolTo Senhor, 
prometeo logo de fe fazer Chriítaã, 8c afsi vindo o marido de 
fora, dalli a algús dias o fez vir de fua parte dar graças a Deos 
a Igreja,8c ambos fe fizeram Chriftaõs. 

Outro Chriftam parindo húa fua nora ainda Gentia hum fi- 
lho,8c nam podendo a criança mamar,nem chorar, atribuindoo 
elles por agouro que nifto tem, a ter ali entrado hum homem 
com húa bolfa fechada, com a qual dizem fechou a boca do me 
nino, fe pos em oraçam diante da imagem do Saíuador, que ti- 
nha em cafa, 8c rezando algúas oraçoés, lhe pedio abriffe a bo- 
ca aquelle menino, 8c que a mãv, Sc elle fe fariam logo Chri- 
ftaõs,foy noífo Senhor feruido cie o ouuir,porque logo o meni 
no começou a chorar,8c mamar com o que todos ficaram muy 
contentos, 8c compriramo que prometeram, fazendofe cila 
Chriftaa com dous filhos 8c húa filha. 

Mandou elRey efte 3nno o titulo de Rey á hum parente feu 
que mora nefta cidade o mais graue de todos, 8c pera lhe darem 
èfta dignidade,vieram dous Mandarins da corte por mandado 
dei Rey,por afsiftentes 8c Prefidctes defte aéto,que fe faz com 
grandes ceremonias,indo elle tres dias antes,com todos os 
darins,8c mais parentes dei Rey,(que fam muitos) a caualo v«- 
ftido do trajo,8c libre cõ q em Pachim fe faz reuerccia ao Rey» 
a fazer a mefmaahúa cadeira dentro da qual eftà o nome do 
Rey,que pera eífe effeito fe tinha armado,em hum paço,8c de- 
pois dos tres dias foram os Mandarins ao feu paço, com todos 
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OS mils parentes delRei,á darlhe o titulo fcveftido real,cõ ore 
lente que o Rey juntamente lhe mandaua. Coftuma fer o con- 
curio da gente que lhe vai dar os parabéns,tam grande naquel- 
es primeiros tres dias, que aconfelharam os amigos ao Padre 

pcraílc ate o quarto,pera o poder vifitar mais de vagar, 5c a 

•Ua votltade: mas achou ainda tanta gente,que lhe fov neceíTa- 
io eiperar húa grande hora cm húa cafa,acompanhado de hum 
mao do mefmo Rey, antes que elle pudcíTe defpedir os hof- 

Pedes,qUe fuccefsiuamente o viíitauam, ate que furtado o cor- 

P° o veo receber em húa fala interior da cafa, pera lhe moftrar 
''ais amor,& lhe fazer mais honra: a onde depois de o Padre 

razer as deuidas cortefias, que elle porfauor lhe nam dei- 
xou acabar de fazer,& depois de lhe ofrccer o prefente que le- 
uaua, que por fer de coufas noífas recebeo, nam recebendo os 

s outros,fe affentou com o Padre,& falou com elle familiar- 
mente,Depois de algús dias faindoapagar as vifitas, veftido de 

Ugnias reais,& com grande aparato em húa cadeira,que leua- 

ftuma°m° peír°aS' a f°y tambcm PaSar a0 Padre como co- 

CAPITVLO VI. 

T>as refidencias deXaucheo, 

PTS^anquim. 
Or quanto de ambas eftas refidccias nám chegaram 'as câr 
tas a nos,pera fe poder refirir o que em cada húa particu- 
larmente fe fez, com tudo por nam ficarem fem delias fe 

dar algúa noticia poremos aqui húa carta, q oPadreGafpar Cor 
rcaindoperaPachim, & paíTando por ambas eftas cidades de 
Aaucheo,& Nanchim,efcreueo ao Padre Viíitador do que nel- 
as vio acerca da Chriftandade, & doutras coufas de fua jorna- 

Oa,ainda que breuemente,a qual diz afsi. Por efta quero agarde 
er a \ . .a grande [caridade que me fez3 cm me efeolher pera 
ua emprcía tam gloriofa como he efta da China,fendo cu tam 

>■ igno delia, 6c de tampouco cabedal de virtudes, 6c letras 

M a auendo 
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ãuendo outros mintôs tám auétajados a mim,& que tanto mãís. 
que eu a ouueram de acrefcentar,& acreditar, Sc por efta mef- 
ma caufa vou com grande animo,confolaçam & alegria,confia- 
do cm noífo Senhor que tomou a v. R. por inílrumento pcrã 
me fazer eíte tam afsinalado beneficio,q nam tenho por menor 
q o da vocaçam,q me ha de dar forças eípirito,lingoa pera o fer 
uir,& também nas oraçoés & facrificios de voífa R. có os mais 
noílos q v.R.ha de mandar fazer por o bom fucceífodcfta mif- 
fam, cujo effcito ja experimentamos nos muitos fauores que 
noífo Senhor nos fez nciic caminho, com bem manifeílos fi- 
naes de fe querer feruir de nos: ordenando as coufas de manei- 
ra, qeftando no rio de Cantam,onde osPortuguefes nos deixa- 
ram duas noites,& hu dia.no meo de trezentas embarcações,& 
vindo nos ali vifitar algús eíludantes da cidade,núca ouue qué 
reparafle em noíTa vinda,antes parece q todos noífos imigos:F4 
íli funt immobilcs quafi lapis doncc pertranfiret popuhs Cbrifli.Y)OHdc 
com muita rezam podemos dizer: Caitemus Domint,gtorii(è tnint 
magnificam ctt in nobis,&(, Pois que direi a vifta de Xaucheo, 
Conde chegamos Domingo da Quinquagefima) & onde diante 
de.todo o mundo nos fahio o Padre Longobardo com os Chri- 
ftaõs a receber ainda no rio,com charan-.ellas, & outros tange- 
res proprios de Mandarins, & com os mefmos nos acompanha- 
ram ate noífa cafa,ondc todos os dias fomos vifitados dos Chri 
ftaós,ainda dos que moram nas aldeas có feus preientinhos. O 
Mandarim Iorge logo naquclla noite nos veo ver, Sc muito fen 
tido de o Padre o nam fazer fabedòr de ncífavinda mais cedo, 
porque determinaua de nos ir tomar ao caminho. CóuidounoS 
pera a outro dia nos banquetear em fua cafa,& porque nos nos 
efcufamos,nos mandou o banquete à noífa por Vitto feu filho 
mais velho,menino de onze annos, mas anfiam na policia,& bo 
enfino. As iguarias foram muitas,todas feitas pellas maós deA» 
na,Paula,& Luzia,fua auò, máy, & molher,q todos aqlles dias 
de carne nos fizeram o gaito alé do vinho, & arròs que manda- 
ram pera muitos dias: dia de Cinza nos mandaram outro prefeo 
te de Quarefma,alé do de peças de feda, & outras coufas curió 
fas,q Iorge nos mandou a todos ate aos eftudantes em retorno 
de que lambem o PadreReitor lhe mandou em nome de todos. 
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Qpafi todos õs dias gaftãuà em noíTa cafa, tendo á fua" cheá dc 
officials,có tanto gofto, & alegria conuerfaua có nofco, como 
IVnos trataramos &conuerfaramos toda a vida,& dcfeja muito 
ir ver elTc collegio,do qual té muita noticia , q lhe dam os q li 
nos conucrfam,como o Atay,& outros femelhãtes.Tãbé oure 
cia a fua embarcaçam Mandarinica com vppos, que fam bele- 
gins & Toldados ate Macao,pera vofía reuerencia vir nella.Efta 
ja muito affeiçoado ao Padre ThedcTque , & lhe mandou logo 
cortar pello Teu alfaiate hum vefiido de cortefia.Defeja muito 
4 Te palfem Os Padres do arrebaidc onde eftaò,pera a cidade,& 
tratou com noTco eftc ponto muito de vagar, dando o modo q 
niílo auiamos de ter,& que Teria mais acertado,offerecendoel- 
le logo pera ifto húas Tuas caTas. O Tauli corre bem com o Pa- 
dre efte anno no principio do Teu nouo lhe mandou doze Tol- 
dados vertidos de vermelho carregados de hú groífo prefente,' 
°meTmofez o gouernador da cidade. E os Bonzos que auia 
tilais de oito annos que nam entrauam em noffa caTa,nem con- 
Herfauam ao Padre,efte anno lhe foram dar obediência,prono- 
ftico bom de ainda a darem a noíTa fanta Fè, & fe fogeitaré de 
veras ao fuaue jugo ao Senor.Daqui de Xaucheo nos partimos 
aos feis de Março com o mefmo acompanhamento de Chrif- 
tãos,& fefta de charamelas con tanta alegria fua, & noíTa,q bê 
parecia morar ja nellcs a Fè, & graça do diuino efpirito,que no 
bautifmo receberam. Ao outro dia fe foram ainda algunsChrif 
tãos defpedir de nos a embarcaçam, com hum prefente de va- 
rias coufas pera o caminho,tratandonos com tanto amor,& ref 
peito que nos metiam em confufam. Bendito feja o Senhor q 
afsi troca,& muda os ânimos,& corações daquclles que ontem 
com odio nos apedrejauam,& oje nos bufeam &rcfpcitam,não 
fomente como a meftres,mas ( si fas est dicerc)coma alguns lio- 
nês diuinos. Em Nanhium nos detiuemos tres ou quatro dias 
cm húa boa eftalagem, por nam podermos paífar o monte, ou 
ierra por caufa da chuua.Mas paíTamola aos 16. de Março& no 
mefmo dia chegamos a cidade Nangam,onde nos detiuemos 
outros tres dias,efperando polo fato que nam acabaua de che- 
gar, he o caminho defta ferra mui frequentado de géte, & com 
tio.co iriam como 5. mil pelfoas coufa muito pera ver, porq To 
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os de noíía obrigáçam eram ferenta.O caminho com fer de dez 
legoas Sinicas hc todo calçado, & no alto do monte cortado ao 
picam. Por todo o Caminho a pálios eflam Bonzos,que pedem 
eimola aos paíTageiros pera o concerto da eftrada. Os eftalaja- 
deiros delias duas cidades,principio & termo de duas Prouin- 
cias,tem tal-ordem entre fi,que mandam o fato que fe lhes en- 
trega hús aos outros por fua conta,com tanta fidelidade q nam 
falta coufaalgiía. De modo que o eílalajadeiro de Nangam re- 
colhe todo o lato q lhe manda o feu rcfpondente deNanKiú,& 
també os donos,fem por iflo lhes leuar nada, antes lhes da os 
primeiros comeres,apofentos,& catres, tudo de graça, & ve fe 
o fato te todo o pefo,& numero q lhe vc no rol. Indo caminha 
do polo monte nam faltou qué nos chamou Padres de S.Paulo, 
& aqui me veo vifitar hú mancebo muito honrado, filho de hú 
3Yládarim,dc Chequiam,louuádo muito nolfa fanta ley, & nio- 
ílrado defejosq a foliemos deuulgar à fua prouincia Daqui nos 
partimos dia de S.Iofeph,& aos dezanoue de Março chegamos 
a Nãcham,onde achamos doéte o Padre loam Soeiro,mas quã- 
do delle nos partimos ja ficaua quafi fam, pola grade alegria q 
teue cõ nolfa villa. Antes q chegalfemos a cfta cidade paliamos 
por outra onde cila húa ponte fechada,& nam fe abre fem orde 
do Mandarim. & fem fe pagarem primeiro o direito de todas as 
fazendas que os Vppos,ou belegins vem. Quando aqui chega- 
mos eftauam muitas outras barcas efperando que o Mandarim 
as vielfe defpachar,& entre elles algúas de gente honrada,& le 

trados, mandaram elles feu papel,& nos o noflb, & veonos por 
defpacho, que palíafemos diante fem direitos, & fem darmos 
villa do que leuauamos. Mas elles fauores & honras que os 
Mandarins gente graue,& aprimorada nos fizeram afsi aqui co- 
mo em Nanhiumjios tirou o Eunucho que refide em outra al- 
fandega,por onde palfamos antes de chegar a Nancham, & °s 

direitos que atequi nos perdoaram aqui os pagamos,porque os 
Vppos nos reuolueram quanto fato traziamos, & ainda os ef- 
critoríos, & puferam amor parte a rol, donde efeolheram al- 
guas peças pera leuarem ao Eunucho, em que entrou hum 
crauo, & alguns vidros, mas tudo por derradeiro fe nos tor- 
noUj nemfe efpante voífa Reuerencia dcíla defcortelia, que 
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todílrí22 jm' P°rque Poft°que fomos já conhecidos por 
r agentelimPa&honrada'&nos tratam todos co 

nurl reiPeit0>a gente baixa,& principalméte criados dos Eu- 
tro t ^ arr5cadam os direit°s nam tem efte primor,porq ou- 
Pof a°S mei"mos Mandarins. De Nancham a Náquim F emos noue dias co veto profpcro,& as agoas q nos ajudaua, 

chegamos a te'po q podemos fazer a folenidade dos ramos, 

cío a da fomana fáta & feftas da Pafcoa. O Padre IoaÓ da Ko 
" eltanefta cidade muv acreditado,& conhecido dos m.io- 

fir,jmrn°r?.S ^ladarins 4 ha nella,& quali todos os dias té vi- 
no íT f crn

r!
1Iaat" peífoas,folgam muito de ouuiras coufas de 

ria r f 5 Cíam 35 VCZCS aqui CÓ ° Padre PVgútando va- as coufas.Em todos os 6. tribunais,ou cófelhos,té conhecidos 
^amigos;dos Preíidétes dous,& doutros menores fé numero 

correr com elles com todas as cortefias Sinicas, & elles com 
e e como com igoal,& outros como com Superior, &Meftre. 

tequi a carta do Padre Gafpar correa. 
Noutra carta do Padre Diogo Pátoja entre outrás coufas vi- 

nha hu cap,tolo q dizia afsi.No tépo q os Padres aqui vieram á 

j c an° C? terNam de ficar nella,auia húa grande difficuldá 
m S>.n V °,q Cra teme? q nam cófcntifi"em os Mãdarins <5 to- mai e cafa dos muros a détro,mas a Diuina prouidécia deu pera 

o m-TC° mUy fedl'& fuaue'q f°y efte- Vhlê naqlla cidade adanns em cafas nam fuás, mas próprias dos officios q té 
«aisi acabado hil officio,o q fuccede nelle fuccede nas cafas d 
odas fam edificadas a cufta dei Rey;nefte tépo tinha hú Máda 

J grade edificada húa deftascafas,cm q por obrigaçam de feu 
officio aim de morar,mas acabada, quis Deos N. Senhor q elle 
nam gozaíTc delia, & mádou entrar Sella,Ccomo entraramlmu! 

q" nellaTno °r'q C° figUras.med°nhas,atemorizauam a todos os 
ifto drodr 7u'1Parc'cular

r
míte de noite,& durou táto tépo 

Hftleml 'C *ram daC;lfa/em ningfé querer morar nella. 
tudo ifto ,HU,P°ft°cx

r
c.ellete da c,dade,& era muy boa,& com 

uia auéa ni^r^ 3 eíauam véder muy barata,né de graça a- 
neeoppiíii "ri6 Andando o Padre Mattcus Ricio, q era o q 
do cafa DeVi °-Corno ^penor defta miftam, nefte tépo bufcan P coprarjcomo por zombaria lhe offreccram fe que 

M 4 ria 



L'inro fegundo 

ria comprar húa cafa chea de demonios: refpódeo o Pâdre,que 
clle o nam tomaua por zombaria,mas q fe a cafa lhe cótentaile 
liam repararia niflo,porq leruia a húDeos,aquc os demonios te 
miam & tremiam,& q cofiado em lua ajuda, nenhú medo unha 
delles,antes clles o teriam grade delle,por fer íeruo de tal Se 
nhor.Foram ver a cafa,a qual logo contétou: & como por aql- 
la tacha q tinha a dauam barata,& em breue fe concertaram, & 
o Mandarim folgou tanto,q nos deu patentes perapofuilas per 
pctuaméte na China,coufa q em nenhú lugar fe pode alcançar 
doutro algum Mandarim. Palfaramfe logo pera a caía,& entran 
dojbézeramna cõforme ao cuftume da greja Catholica, & pola 
graça de Dco^núca mais ouue nclla,né por fonhos coufa i nina 
q inquietaffe. Eftauam efperãdo todos,em q ifto paraua, cc co- 
mo viram a grade quictaçam,fern fumo dc fatafma, ficaram gra 
deméte efpátadas,& dizédo q fcm duuida acílleDeos era gran- 
de,& q ciuifera morar naquella cafa,& por iffo mandara aos de- 
monios poufaffem nella,8í impidiíTem a entrada a outros,& em. 
elle entrando fe foram logo. 

Outro capitolo de húa carta do Padre Nicolao Longobardo 
efcrita em Xaucheo, a 15. deNouembro de 604. diz alsit ria a 
gús annos que os noffos andam polia China dentro, viucndo 
fempre com muitos trabalhos & contradições, polia fcfpcjta q 
os Chinas tinham de ferem efpias, & principalmente pcrq nos 
princípios nana entenderão tanto o intento nono de introduzir 
nella a ley dc Deos,q elles chamáo do grande Cccidétc, porq 
como nam fabiamos de raiz a lingoa,& as feitas da China, nam 
tínhamos tãto credito có os Letrados &Mãdarins: &. tábe por~ 
q como andauamos vertidos em hábitos de Bózos,q faõ os ícus 
faccrdotes,os quaes nefta terra cótra o eftilo de todas as outras 
nações do múdo faó tidos cm baxifsima & vilifsima conta fica 
uamos nos no mefmo foro q elles,8c por iffo naó éramos rcfpel 

tados nc eftimados, poré de fete ou oito annos a efta parte,qup 
tomamos o traje de Letrados,em os quaes na China efta to a 

a hóra& riqueza della.começamos alcuãtar cabeça,& ganhar re 
putaçam,de modo q có iíío,&cõ os liuros & opufculos q na li» 
goa da China deitou a luz, o Padre Matheus Ricio, q logo pc . 
varias vezes fe imprimirão,foy tal a fama q 'fe efpalhou de nos, 
liç çoufj maraujlhofa o defejo q em muitas partes té de nos - 



*De China. çj 
re■ cófigo.H fe tiuera'mos có q fuftétár os fogeitos & refidécias," 
pe o menos agora neftes princípios, muito numero dos nolTbs 
p° era viuer détro na China,& fazer marauilhas có a pregaçam 

f> uagelho,mas he a magoa q não temos có q os fuftctar, né 
a "as quatro refidécias q eftaÓ fundadas, & fe naó foraó al- 

guns ajudas dos mefmos Chinas, q fe conuerté, naó fora pofsi- 
lC. P°^er :r adiãte efta empreza.He verdade que toda efta diffi 
cu dade da fuftentaçam efpcramos q nam feja mais q agora no 
principio,porq indo a cóuerfam por diãte,& dadonos elRey li 

?,^a Pe^.a lacar Hureméte na terra,como efpcramos,cófiamos q 

õ A my.rao "os d ara có q nos fuftétcmos,ainda q naó feja mais 1 uas redas dosBózos applicarnos algúa,pera os Pregadores do 
_uagelho,porq fam ellas tatas q parece fé encareciméto podc- 
a iuitctar,não digo fò a toda noíTa Cópanhia, fenaõ a todas as 

re igioés de Europa,porq ha v.R. de faber q o rcyno de China 

íe 'Sual>ou ainda maior,q toda a Europa júta,& cotejado cida 
e por cidade,& terras por terras,fam nellas os Bózos mais em 

numero,& de mais rédas,do q fam todas as religiões juntas cm 
Europa. De modo padre meu q temos ca hu mare maguú,hum 
mudo nouo,hua terra de promiíTaõ larguifsima pera fogeitar ao 

dèSr° ^®5hnfto'&/on]éte neftes princípios temos ncccfsidade 
11>C VD1 peraa fuftétaçaõ por lho nam pedirmos a elles,nem armos occafiam a cuidarc q vimos ca bufear outra coufa,q 

'as almas,&crea q da cóuerfaóda China refultarà mor gloria 
e eos,q de todas quãtas té a Cópanhia a fua conta no múdo 
niuerfo,Entre as obras q té feito ategora o P. Rido,as q mais 
ju a ao negocio da cóuerfam,fam húMapamúdi, & hú Cathe 

fam m°n ftP-rimeiro da luz aos Chinas,cj os Europcos,na<5 aq es eftrageiros,q refere os feus liuros có táta ignominia; 

p.n
c P1 ^zo:r".asoutros que profcíTaó virtude, letras, & todo o 

Senero de pohcia como dies. Pello fegundo fe confufam os 

til S entre e^'es ha acerca do primeiro principio: & ifto de 
dei^aneira' qiàC deftruindo a fe'ta dos Pagodes & Ídolos, fe 
lo Ai n» Jr PC j S Letrados,q he a mais principal da China,"pel 
nUãto?Lmd£S dles & aos Mandarins temos de noíTa banda.E 
conherer" ° '"P^'^s'erdadeiroSeiior do vniuerfo,muito bé o 
anos mm'1 °s.aJltl8os da China,5c adorará por mais 'de tres mil > o coita de feus liuros,poré depoisq étrará os Pagodes 
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fe efquecerãm quad de todo delle, nam ficando mais lembran- 
ça delle que nos mefmos liuros,& afsi ouuindo agora que nos 
lhe pregamos húa levedada pello mefmoDeos,aquém clles cha 
mam Xanti,folgam grandemente comiíTo,& de rnmito boa vó 
tande adoram,& reuerenceam fua imagem,& iíto todos a mini- 
7>10 vfque ad maximum. Porem difcrepamos que queriam elles ter 
em feus oratorios a imagem de Deos junto cornados Pago- 
des, parecendolhe que eítes nam foram mais que huns vaffãlos 
leaes de Deos,como nos dizemos dos noflbs fantos. Mas ja fe 
lhe vay tirando cite erro,que elles também conhecem claramé 
te como homens que fam de bom juizo, de modo que pera to- 
da aChina fe conuerter & fe tirarem delia os Pagodes, nam ha 
miíter mais que hum fiat del Rey,do qual depende todos ncf- 
te grandifsimo Reino como qualquer religiam de feu geral 

Entre os Chriítáos que fe tem feito em cada reíidencia, ha 
alguns muito nobres,& afsi quando acontece porfc cm contro 
uerfia noffo negocio,nos he grande efcudo,& emparo dizer q 
foam & foam leguem ja eíta noua ley. He afsinalado o amor, 
& refpeito que tem aos padres, & as coufas da Fè, & nam lhes 
culta pouco a alguns, principalmente aqui em Xauchcoonde 
lhe nam faltam aducrfarios. Sam muv dados a rezar efpecial- 
méte as molhcres,as quais parece que naõ leuaó vétaje,as mais 
deuotas,& recolhidas de Europa. Quando ouuem MifTa os fa- 
zem oraçam, procedem com tanta modeítia & deuaçam, que 
nos reprefentam hum choro de deuotos religiofos.Nam temos 
aqui trabalho em lhes enlinar a doutrina,porq todos fabem ler 
& efcreuer, ate oslauradores &pcfcadores, & afsi nam faze- 

mos mais que declararlha, em que também ha muita facili- . 
dade , porque todos tomam polios aves qualquer coufa 

que lhes endnam. Em fumma he tam grande a vniam 
que entrefi tem , que parecem outros tantos ir- 

mãos de hum pay,& may,como elles fe cha- 
mam filhos de Deos,& da Virgem noífa 

Senhora. 
(.?.) 

LIVRO 



94 

livro TER 

CEIRO 

CAPITVLO I. 

T)o qtiefefe^na Ca fade Mmboyno em 

Maluco. 

E S ID IA em Amboyno eftes dous an- 
nos Padres afas poucos,pera o muito que 
por aquellas partes & ilhas auia que fazer 
efpecialmente depois do bom fucceíTb q 
noíTa armada no anno de 602. teue naql- 
lasilhas,como jana relaçam paflada fe cf 
creueo, porque logo fe começou a reco- 

, .. • lherofruJtoqfecfperaua.FizeraÓfedous 
oautilmos folenes, hum de nouenta p*e(Toas,outro de fetenta i 
rora outros de peíToas particulares como foram doze mouros 
dos quais mouidos có as boas obras,&focorro q receberão dos 
Padres em húa doença geral que ouue naquella terra,fe vieram 
a conucrter,& os mais delles morreram logo. Peilas ilhas adia 
centes a eíta de Amboino baptizaram os padres por vezes eme 
por cilas difcorreram duzentos meninos,& quatrocentos adul 
os, que deixando a ley de mafamede receberam a de Chrifto 

f Pafla"do h'jm Padr<; de largo por hum lugar fem entrar nel- 
lhe íairam os mais honrados a pedir que também o folic en- 

Hnar,& bautizar,& leuantarlhe a fanta Cruz em fua pouoacam; 
ajuntando q ainda tinham guardados os pedaços dc húa Cruz. 
que ahi efteue antiguamente , & o tinham efeondido no matto 
ir c os °iam por, pera que nam vieííem as maós dos mouros 

quando tomaram aquelle lugar. Vendo Padre fua juíla peti' 

Sam 
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çãm &o bom corãçám có q«c o faziam os foi cõfola"r,& achou 
fcr verdade o que lhe diCçram da Cruz,& logo lhe leuantou 
outra noua, & bautizou todos os que no lugar cftauampera 
jíío cathccifandoos primeiro. Muitos que dantes fc tinham Ian 
çado com os mouros,fe reduziram,& foram reconciliados com 
a igreja,& em fim fe hia colhendo cm todas eftas terras glorio 
fofruito pera a igreja, mas o diabo inuejofo de tanto bem,ma- 
goado de tantas almas quantas lhe hiam tirando de feu poder, 
procurou bufear meios pera tornar a perturbar toda a paz da- 

quellas terras,& ilhas & eftoruar o feruiço tam grande q fe nel 
las hiafazendo a Deosnoíío Senhor. Os inftrumentos q pera 
ifio tomou foram feus acoftumados miniftros os hereges & pi- 
rates 01andezes,os quais em n. de Feuereiro do anno de 605. 
deram fobre aquella fortaleza com quatorze Villas, conuema 
faber feis naos groifas duas nauetas*, cinco pataxos, & hua 
caleota, indo de propofito pera conquiftarcm aquelle forte,» 
o de Tydori em Maluco , & afsi lançarem os Portugueses fo- 
ra de todo aquelle Arcepilaeo. Eftaua neíle tempo aquella for 
talcza muy defapercebido de mumçoens, mantimentos, & ti 
ros grotfbs.pello que o capitam,&mais foldados julgando,que 
o forte por nenhu cafo fe podia defender fe deliberaram de ic 
entregar a partido, po^o que os padres & os Chrtftaos da ter- 
ía andauam bradando polias ruas o contrario, & fazendo requ 
rimentos,que fe defended a fortaleza de fua mageftade,&pc 
lejaíTem com os imigos'.em fim a fortaleza fe entiegou aos 
landezes,por afsi parecer milhor aos q a entregaram, mas prou 
lie a Deos auer entre aquelles Holandezcs alguns capitaens 
•catholicos,& fello também o general,os quais nam permitirão 
que a gente fe fizeffe mal algum,nem nas peíToas,nem nas faz 
das como defejauam os foldados,» mouros,que com dies 
nham,mas dando feguro,&perdam a todos os naturaes os fe* 
jurar fidelidade,» vaiialajem ao Co ide Maur.cl0:& aos Porto 
cuefes deu licença que os que quifcíTcm fe foíTcm embora,dan 
dolhe pera ifio embarcações, nas quais fe foram muitos ca - 
dos Entre os concertos,que fc fizeram da entrega fefez hujn 
capitulo,que os padres podeffem ficarem fua propria caui, 

na5 mefmas ilhaside Amboino , correndo na cult,u£h
a
riftâoS 
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Chriftãos & conuerfam dos gentios,como dantes, & difiro lhe 
paliou hum papel o general Catholico, mas depois dellc dali 
partido o gouernador, que ficou na fortaleza o guardou muy 
tfial,porque hum dia,que foi a noue de Maio mandou chamar 
3 guns Portugefes principaes,dos que alli ficaram, & ao Padre 

ourenço MaíTonio fuperior daquella cafa com feu companhei 
r°,&: femi nenhum delles faber a caufa lhes mandou,que détro 
cm feis dias fe foílem todos quantos auia na fortaleza,& pouca 

ÇamPortugefes myfticos,&Padres,& aos que foram chamados 
Pcra lhe darem efte auifo,atodos os mandou logo meter, 
fio cárcere ate fe embarcarem,ccmo fizeram détro em trcs dias 
todos cm hum nauio muy pequeno,que feriam ceto,& cincoé 
ta peífoasjfem piloto nem aparelho develas,fenaõ muy pouco,' 
& com falta de outras muitas coufas neceíTarias. Fizeramfe na 
volta da Manilha, nam tendo outra guia fenam o Efpiritu fan- 
to, que como tam bom piloto em quarenta dias cõtra monção 
« tempo os pos na ilha de Zobu,q he húa das Philippinas. Em 
quanto eftiueram prezos no cárcere lhe faquearam osHolande 
2es as cafas & particularmétc a dos padres,aonde roubaraó tu- 

o qu.uo acharam, tirado algúa coufade importada,q ia dan- 
tes eltaua pofto em cobro.E os ornamentos da igreja que o pa" 

re aepois de prefo mandou queimar por hum português, pe- 
sque os hereges nam vfafTem mal delles. Ao partir dos Padres 
°ram de grande magoa pcra elles os extremos que faziam aql- 

pobres Chriftãos, de Iaftimás, de lagrimas, de fentimentos 
|°'(cverem ficar cm tãto defemparo,& em poder dos imi^os 

a Fe fem padre,fem paftor,& fem o refugio que nelles tinliao 
em todas fuas neccfsidades éfpirituaes, & temporaes. 

CAPITVLO ir. 
T>° quefucedeo na cafa, ^ refidencia de Ty: 

dore em Maluco. 

COm muito grande aluoroço eftáuám os pádres deftá refi- 

todos os mais Portuguefes, & Chriftãos que 
— . que laiiha>& fortaleza yiuem?efpcrandopolianoífa sir 

pjjdá 
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máda do árino de feiscentos & tres,pello general delia Andre 
Furtado de Mendoça.que depois de comporás coulas de Am- 
boino,auta de irfobreTernateque efta mea legoada noffa for- 
taleza de Tydore,cuidando que com fua chegada íe lhe acab 
riam os trabalhos que tátos annos ha que padecem,com a guc 
ra continua que osTernates lhe fazem, & principalmente de- 
pois q fam ajudados nella das naos Holandezas q aqllas partes 
vam. Porem Deos por feus juftos juízos,parece que nam toy 
feruido,que éfte caftigo por agora tiueífe ainda iim,porque ain 
da que o general chegou com fua armada,nam teue porem em 
Ternate tam bom fuccíTo como tiueraemAmboino,porque de 
pois de ter a nofla gente defembarcado naquella ilha com mui 
ta ventajem da noffa parte,& muitos danos da do imigo, & ten 
dolhe ja os noffos tomados dous baluartes,foram tantas as dot 
ças que recreceram aos foldados, & tanta a talta de mantimen- 
tos & munições pera fe poder continuar a guerra, & índole ,a 
também acabando o tempo da monçam pera tornar aquclle an 
no a Malaca,que foi neceffario pera tudo fe nam perder dciU- 
tirdaempreza, & deixala por acabar, ficando os mouros com 
ifto mais foberbos,& afanhados contra os nofsos , & os padres 
defraudados da s efperanças que tinham do grande fruito que 
naquellas partes fe poderá fazer,fe o fuceffo fahira como dele- 
jauam. Nam eftiueram porem ociofos, porque alem do traba- 
lho ordinário nos minifterios de pregar,confeffar,enfinar ado 
trina, foi extraordinariamente grande o que tiueram aisie 

quanto alli cfteue a nofla armada,como depois tanto polia g 
de fome,& falta que ouuc das coufas neceíTanas, como por u 
zam das grauifsimas doenças que oiiue naquellas partes poi 
paço de dous annos,dos quais tambien .os padres nam ficai 
ifentos. Porque no tempo que alli efteue a noffa armada,cheg\ 
ramaeftar todos juntamente doentes em cama, cí lenam 
hum que conualeceo mais dcprefla,o que pareceDeos or en 
pera curar aos outros,&lhe bufear o remedio,aísi dc comet 
mo de mezinhas,muito mais ouueram de padecer, & poiuen 
ra que alguns delles acabaram por ferem as febres como de p 
te,& com grandifsimos agaftamentos de coraçam, que chcg 
uam a por todos em agonia de morte. Mas foi noífo Senh ^ 
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uido que no meio de tanta pobreza & necefsidade todos farraf 
fem,pcra que fe occupalfcm,em curar, & ajudar afsia gente de 
noiTa armada como a da terra,& a,que viera de Amboino, que 

certo depois de Deos a diligencia, & charidade dos padres fe 
pode atribuir a faude dos que efcaparam com vida,& o mefmo 
cfcaparem parece coufa milagrofa.afsi polia graueza das doen 
Ças,como polia falta dos remédios humanos,afsi do comer co- 
rno de mezinhas. Nam fe faltou também nefte tempo com roJ 
d_a a pofsiuel caridade ao efpiritual das almas daquelles Chrif- 
^ãos,efpecialmente na ilha de Labua,que difta vinte legoas de' 
j ydore cujo fenhor he também Chriftam,mas vaífalo doRey 
dc Bacham,que he mouro arrenegado, có cujas perfeguiçóes ' 
& tyrannias padecem os Padres-muy grandes trabalhos na con 
feruaçam daquella Chriftandade. 

Também fc acodio a Chriftandade da ilha,& Reino de Siam 
^Uc difta de Tydore como quarenta legoas,onde auera quator, 2C ou quinze annos q nam entraram Padres,por nam poderé irj 
né fe poderé prouer do neceíTario fenaó de anno em anno& c6 
muitos perigos por rezam dos Ternates noíTos imigos,que tu- 
do faltcam,&roubam,porem agora fem embargo'de tudo fe 
mandou la hum Padre,& hum irmam que noíTo Senhor quis q 
chegaílem a faluamento aquclla ilha,onde(pofto que nam auia 
recado do q tinham feito)auia muy grades efperãças de fazeré 
muito fruito naqlles pouos,q todos com feuRei famChriftaós 
tirando os mininos que nefte tempo nafceram,& fc prezam táii 
to de o ferem,que vindo alguns a Tydore 3 bautizarfe,tanto q 
ncamChriftãos compraó logo chapeos pera com elles o parece 
tem,&fam tam grandes imigos dos Mouros,que ategora nam 
ditrou naquella ilha a maldita feita deMafamedc,nem mouros 
Porque o nam confentcm. E fobre tudo fam tam grandes imi-' 
gos dos Ternates que com todas aquellas ilhas vezinhas fe lhe 
°0eitarem elles fos lhe reíiftem. E tanto que fouberam que 

a noífa armada eftaua fobre Ternate, veio logo feu Rei com 
três,ou quatro embarcaçoesi&em tempo que o arraial padecia" 
muita fome,ao qual logo que chegara óproucram de muito pei 
Xe por ferem eílremados pefeadores. E acertando de ver hum 
Oollo padre no meio dos foldados,arremeteram a elle leuãdoo 

Dos. 
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"nos braços,& dizendo,Chriftáo,Chriftáo.De~ modo que nefti 
ilha de Siam,& na dos Celebes,que lhe he fugeita, & vczinha 
cfpcramosque o padre que la foi,faça muito fruito com agraça 
diuina,& que fera húa principal miífam, ou das principaesdc 
Maluco. , 

Tornando a fortaleza,dous baptifmos ouue nella de grsnae 
gloria de noíToSenhor,alcm doutros, pofto q poucos por cau- 
fa das guerras. Hum dclles foi de hum mouro,o qual apartado 
de graucs dores que padecia de hum mal, de que morreo, tarn 
fortemente chamaua,& bradaua pello nome de lcfus,que daua 
materia de efpanto aos que o oiiuiam, & paífando hum padre 
noífo por hum lugar onde clle eflaua,ouuindo os brados,& pJ 

recendolhe que eramChriftam,fe chegou a ellc,o qual lhe pe- 
dio com muita inftancia que o bautizaíTc,ajuntando,que pol o 
defejar muito bradaua tam fortemente por aquelle fantifsimo 
nome,fem dclle fe poder cfquecer,& que elle via que morria, 
por iífo lhe ácudiífe logo. O padre o cathechifou com a mor 
breuidadc que pode,&bautifado deu a almaa feucriadoi» 
Outro padre foi chamado pera fazer Chriftã húa moura muito 
velha,a qual eftaua doente & defejaua muito de o fer, chcgoj} 
o padre & inftruindoa quanto bailou lhe deu o fagrado bautn" 
mo,& ao dia feguinte fe foi a gozar dc Deos. E defies cafos & 
demóftraçóes tam manifeftas da diuina predcftinaçam,aconte 
cem muitos continuamente,& neftas partes, 5c outras, onde c 
anda pregando o fanto Euangelho,& com cíles & outros fenje 
lhantes bocados de confolaçóes vai noíTo Senhor fuftentando 
áquelles padres no meio de tantos,& taò continuos trabalhos, 
de que fempre andam cercados,& alleuiandolhe aquelle gran- 
de deílerro em que viuem por feu amor, dandolhe nelle tan" 
confolaçam& goílo,que nenhúa outracoufa mais eftimam. "c 

dcfejam,como"fe poderá entender de húa carta quehumdel- 
les fobre iílo efcrcueo deMaluco aoPadre prouincial da índia, 
fofpeitando que outros lhe ncgoceauam,que o mandaíTevir dc 
M por fuas indifpofiçóes,& pouca faudc,aqual por fer dc tanto 
efpirito 5c tam propria de hum varam apoftolico, quis por aqut 
que diz aisi. .. . • 

Dando a Y.R.conta de mim em particular,pofto que a 
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de nam hà muita, he todauia baílantc perã leuàr a carga, que 
nunca polia bondade de Dcos minhas indifpofiçoens fana 
taes, que de rodo me priuem de remar meu remo/ E porque 
0s Padres que vieram com aarmada, medindo minhas enfer- 
midades por outra medida, lhes pareceo me faziam graça de 
tratar com os fuperiorcs da mudança, dado que lhes pedi que 
'c nam metelTcm niíTo, fe por ventura iílo nam bailou, baile 
Pcra com voífa Reuerencia faber de mim, que fe engana quem 
Cu'da que.por minhas indifpofiçoens ei mifler mudança, pois,' 
c°mo digo, nam fam tacs que me impidam trabalhar, & muito 

menos requerem outros ares, ou outro poílo: como requere o 
armam Brito, que voíTa Reuerencia manda ir, & o padre Ro- 
geiro, & cm particular o Padre Luis Fernandez, cujos males 
Malmente Ce nam compadecem,nem com os ares & poilo, 
nem com os comeres delias terras. De mim pois digo fó, que 
"am ha pcra que voífa Reuerencia faça cafo de coufa que al- 
guém lhe diífer, ou efereuer de minhas indifpofiçoens: por- 
que pera que diga algúa coufa dos affe&os de meu animot 
polia mifericordia do Senhor nunca vidatiue mais alegre nem 
de mor contentamento, que aque tenho palíado,& paífo antre 
as incomodidades deíle Maluco, & fe o papel o permitira, vira 
vo(Ia Reuerencia quam liberal hc o Senhor onde os homens 
•Lm abrangem, & onde de contino faltam todas as commodi- 
dades humanas, & como eíles poucos feruos do Senhor que 
Por ca andam,tenham dellc taes mimos, & prendas, nam tem 
por menos crime a mudança, quando algúa coufa leuaflç de 
culpa, que a tornada dos filhos de Ifrael pcra.o Egypto, com 
audades de cebolas & alhos,depois deterem goftado do maná 

docco. E pois o Senhor nos pòs ncíle lugar de fuas baralhas, 
Pormcioda fanta obediência, como foldados & caualeiros 
'eus, nam he muito que todos defejemos morrer na demanda 
de tam ardua emprefa,por fair deíla vida miferaueL&appareccr 
diante de noíTo Rey & Senhor,có mais gloriofas vi&orh.Mtfsis 

operjrij páiui & por iífo rogamos a voífa Reuerencia, 
d°s mande obreiros dignos, que participando de noífos tra- 
ames, alcancem gloriofas coroas, pera que mais nos anime- 

mos & confolemos todos em o Senhor.Dc Maluco 17.de Maio 

N .1<^0d. 
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1604. filho'em o Senhor de voífa R. Iorge da Fonfecã. , 
Por remate das coufas de Maluco, nam he bem que deixe- 

mos de contar outro nouo & muy perigofo trabalho cm que e 
viram aquellcs Padres, com todos os mais Portuguefes & 
ílaós daquella fortaleza de Tydore, que pofto que fe nam lai- 
ba por carta particular dos noífos que la eftam, fabeíe porem 
por relaçam de muitos; & foy o cerco que os Holandelcs com 
os Ternates poferam aquella fortaleza, depois que no anno uc 
605.tomaram como fica dito o forte de Amboinoiforam pois os 
imigos com fua armada a ilha deTernate, & ahi ajuntandoíe 
com o Rey delia,como imigo capital do nome Chriftam, com 
todas as forças que puderam ajuntar,deram fobre a noífa forta- 
leza de Tydore, que nam difta mais que meia legoa de 1 erna- 
te; porem quis Deos noffo Senhor que nam tomaífem os nofios 
defapercebidos,porque hum mez antes teueauifoo noífo ca- 
pitam, de como os imigos em Amboino fe apreftauam pci3 
vir fobre cila, & também foy de grande momento pera bem 
de noíTa fortaleza híía naolngreza, que de Amboino partio, 
& chegou la primeiro que os Holandefes, cujo capitam deu a° 
noífo húa boa fomma de barris de poluora,offerecendo o mais, 
Sc juntamente fuas peífoas, aceitoulhe o noífo capitam a pol 
uora fomente, nam confentindo que defembarcaífem. Cem 
eftas munições, & com os mais'aparelhos, trincheiras 8c forti 
ficaçoens que o capitam fez, eftaua efperando os imigos, auia 
também no porto duas naos noífas, cujos Capitaens asnego- 
cearam pera receber o combate,como cofiumam em Maluco, 
que he abarbandoas com a fortalcza,& paílando a artelharia to- 
da pera os lados do mar, & nefta ordem receberam os Holan 
defes quando vieram, & porque a fua Almirante chegou prI ^ 
meiro as noífas naos, a receberam com tam boa falua de aiti 
lharia que a meteram no fundo, mas chegando depois fua at 
mada, Sc vendo os Capitaés que as naos lhe nam podiam i£ 1 

jftir, recolheramfe com toda artilharia pera o forte, pondolhe^ 
o fogo, peraque os imigos fe nam aproueitaífem delias. Com<C 
çaram os Holandezes por húa parte abatera fortaleza, com a 
artelharia das fuas naos, nam faindo porem delias, & os Teipa-: 
tes por outra faltando em terra, Sc pelejando nella com os y ( 
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dores, & durou ã bataria das naos,& á guerra féis dias inteiros» 
defendendofe fempre os nofTos com muito e?forço,fem nelles 
e enxergar temor algum, & à fua fombra também os Tydo- 

res pelejaram de tal maneira com os Ternates, que no cabo dos 
eis dias hús & outros fe retiraram com muita gente morta, af- 
i dos Holandefes como dos Ternates. Mas a guerra com cíles 

inneis, que aqui fe nam pode acabar, foy noílo Senhor ferui- 
o fe acabaífe no anno feguinte, vindo dasPhilippinas dom Pe- 
roda Cunha, Gouernador daquellasilhas,comhuagroflaar- 

mada de Efpanhois,& naturaes da terra, o qual dando de fubi- 
to fobre a ilha de Ternate a tomou, & entrou na fortaleza, on- 
de tomou viuos o Rey & o Principe, & fez muy grande eílra- 
go nos Mouros, matando muitos, & todos os* Holandefes & 
eílrangeiros que com elles eftauam, & tornou a reduzir aquel- 
la fortaleza & Reyno ao feruiço de fua Majeftade, 

CAPITVLO III. 

0 quefocedeo na WtJJdm dos ^eynos , 

de 'Bengala» 

NA relâçãm pãífada fe efereueo o muito que os Padres pa- 
deceram na miffam defies Reynos,& principalmÉte os q 

eílauam na relidencia da cidade deChatiguam, porto grá 
de,& como osMogos fenhores do reino de Arracam,géte muy 
atreiçoada, no mes de Nouembro de 1602. deftruiram nam fo- 
mente a cafa & igreja que tínhamos em Chatiguam, mas tam- 
bém outros iugares vezinhos de Portuguefes, abrafando tudo 
juntamente com as igrejas, & cruzes, por onde foram força- 
dos os Padres, a fc recolherem na ilha Sundiua, que pouco an- 
tes fora tomada aos Mogos polios Portuguefes, fendo capitam 

omingos Carualho, homem de grande valor & esforço, & 
muito temido em todos aquellcs Rcynos. Neila ilha hiam os 

/ Na ' Padres 
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Padres fazendo cafa& Igreja, & começauãm já a entender na 
conuerfam dos naturais, mas como o Rey do Arracam, a tra- 
zia muy atraueíTada, nam ceíTaua com íeus cnpitaés de irne- 
goceando como a pudeífe, outra vez tornara tomar aos Portu- 
guefes,o que fazia nam fomente por reputaçam iua, mas pol a 
importância damelma ilha, que he de muito proueito & ren- 
da,'&com cila juntamente trazia o olho a outros reynos de 
Bengala, que defejaua conquiftar. Em fim elle fe aparelhou de 
modo, & com tanto poder pera efee feito, que fayo feu Capi- 
tam geral com hiia armada de mil velas, as mais dcilas geieas» 
qucfámhúas embarcaçocns de trinta remos muy ligeiras, & 
algúas outras maiores, como catures, & outras que chamam 
Coifas. Com eíta tam grande & numerofa armada fe foy na 
volta da Sundiua, onde eftaua Domingos Carualho, o qual cm 
nolfa armada nam tinha mais que cinquenta geleas, quatro ca- 
tures, & hum nauio: & ainda deita fe foy diminuindo o nume- 
ro, porque tanto que viram vir aos imigos com tam grande nu- 
mero de velas que coalhauarn o mar* as mais das noíias lê po 
feram em fugida, ficando fomente Domingos Carualho com 
hum feu nauio, & com outras doze ou quinze embarcaçoens- 
& como era tam esforçado, com cftas determinou de efperat 

o impeto dos imigos, como fez intrepidamente, fem nunca lhe 
viraras coitas,mas pelejando fcmpre,desdahúa hora que aba 
talha começou, ate o Sol polto com tanto animo que fazia pa 
maraosmefmos imigos. Tinha comfigo ao Padre BiasNunes 
da nofla Companhia, que em todo cite tempo da batalha nun- 
ca ceifou de animar os Soldados, & confellar a todos os qu 
podia : concluiofe a batalha com a noite ,& fov noífo Senhor 
feruido pera confufam daquelles infiéis,& manifeítaçam da vi 
tude de fua Cruz, que nas noffas bandeiras apparecia, & dc 
iantifsimo nome, a quem os Chriftaõs inuocauam, que co& 
fero numero dc noifas embarcaçoens tam incomparauelmen 
te defigual, pois eramfo dezafeis contra mil, a vitoria co ^ 
tudo ficaífe com os noifos, os quaes ^desbarataram aos ími- 
gos, metendolhe no fundo paífante de cem embarcaçocns, 
queimandolhe trinta Zocns,quc fam como catures gra"Qes^-oS 

matãdolhe mais de dous mil homes, nam morrendo dos 
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inãís que feis cm fete. Com efta afronta fe recolheram os imi- 
gos deftroçados,& o Rei de Aracam fentio tanto efta perda & 
ínjuriajque em fatisfaçam da paixam q tomou,mandou veftir a 
muitos de feus capitaés em trajos de molheres,por lhe nam le- 
uaré hú fò português né morto,nê viuo.Os noífos pofto q fica 
ram também do partido & com tam grande vidtoria,vendo po 
tem a falta que tinham de munições com que podelfem refa- 
zer as defafeis embarcações, que permaneceram no conflito,& 
flue as outras,que as tinham eram fugidas, vendo também o 
pouco aparelho,que tinham pera poder fuftentar,por entam à 
ftha Sundiua,& efperar outro femeihante encontro dos imigos 
que eftaua certo auerem de tornar fobre elles, fe refolueram i 
largar a ilha por entam pera noutra melhor conjunçam a torna 
rem a recuperar,& fe embarcaram todos aquclla noite afsi os 
Portuguefes como os demais Chriftãos da terra,que eram mui 
tos,& noífo padre com o fato da Igreja,que leuou comfigo cã 
Muitos moços,& meninos Chriftaós,& fe foram todos efpalhí 
ftofe polas terras de Syripur, Bachala , o Chandecam, onde o 
noífo padre fe recolheo com os outros tres, que eftauam na cáS 
fa que alli tínhamos,& que fo ainda ficáua em pè em Bengala j 
Repois de fe terem perdidas todas as mais, que auia naquelles 
Reinos,tinham pera fi os padres, que pello menos nefta caía,' 
& Reino de Chamdecam tiriam mais algum fofsego, por efta- 
rem em terras mui afaftadas dos Mogos, & de feu Rei, tanto 
nofsos imigos:mas nam fucedeo afsi. Porque o Rey de Ar- 
racam depois de recuperar Sundiuá, foberbo com a preza 
foi profeguindo feus intentos,& deu fobre o reyno de Bacha- 
ht,que com facilidade tomou, por o Rey fer moço, & eftar 
'ufente. Dahi com efte fucceffo determinou também ir fobre 
Chandecam,onde eftauam os Padres, & muitos outros Portu-, 
guefes. 

Nefta conjunçam fucedeo, que eftando Domingos Car-' 
f alho em Syripur, onde fe recolheo depois de largar Sun- 
diua,& onde foy muy bé recebido doCadarrayScnhor d'aqucl 
las terras, & eftando bem defeuidado com trinta jaleas, que jã 
tinha comfigo preftes pera qualquer feito, eis que em húa ma- 
thaã z8. de Abril aparece fobre elle húa armada de cem 

N 3 yelaSj 
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vela's,que chamam Coifas, a qual era do Mánãfsinga, capitam 
geral do Mogor naquellas partes,& conquifta, em .que anda ha 
alguns annos naquellcs Reynos,a qual armada elle mandaua di 
rcitamente fobre o Cadarray, & por Gem capitam rnor delia 
vinha hum Gentio, por nome Mundarray, muy esfolado, & 
temido em todo Bengala. Vendo Domingos Carualho efta ar- 
mada fobre íi, & julgando como outro ludas Machabeu, fer 
grande menofeabo de fua honra, virar as coftas ao imigo, & có 
trinta velas que tinha fugir de cento', pois tam pouco auia, que 
fo com defafeis desbaratara mil dos Mogos, com tanto impeto 
arremeteo, & deu nos imigos, que em pouco efpaço de tempo 
desbaratou toda aquella armada, metendolhe muitas velas no 
fnndo, &: com morte de muita gente. Onde também acabou 
o Mundarray General delia, q da popa de feu nauio cahio com 
tres efpingardadas, que juntamente lhe deram polia cabeça; & 
nam foy a vitoria fem perigo, & fangue de Domingos Carua- 
lho, porque lhe deram húa frechada pola garganta, que o pos 
emrifco de morte, aqualfenamfora, fem falta fora naquelle 
dia a vitoria dos noflos muito mais alegre,& gloriofa. 

Paífados alguns dias depois difto, & conualecido ja Domin- 
gos Carualho fe foy de Syripur pera o Goli, porto pequeno 
de Bengala, pera alli fe refazer, & tornar outra vez contr3 o 
Mogo, a recuperar a fua ilha de Sundiua. E aqui nefte porto 
pequeno teue outro grande fucceíTo, & nam menor em feu gé- 
nero, que os paífados, porque os Mogores, que fam fenhores 
daquellas terras, pera fenhorearem mais aos Portugueles, que 

naquelle antigo Bandol,ou pouoaçam moram, onde auia paf- 
fante de cinco mil almas, & os conftrangerem a rtouos tributos 
&impofiçoés, fizeram naquelle tempo perto de noíTa pouoa- 
çam ao longo do rio húa fortaleza, cm que eftauam de prefidio 
quatro centos Mogores,os quaes também faziam muitas vexa- 
ções & tyrannias aos Chriftaós da terra, porque quando paf- 
íauam pello rio em fuas embarcações^ lhas roubauam, & nia- 
tauam a muitos, executando nelles crueldades tam feas, &3- 

bominaueis, que fenam podem efereuer. O roefmo quife- 
xam fazer hum dia à Domingos Carualho, porque paíTando el- 
ite com fuas trinta jaleas ao longo da fortaleza os Mogores dei- 
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lá o começaram à feruir com muitas efpingárdadás. O que ven- 
do Domingos Carualho, & nam lhe podendo fofrer o cora- 
Çam tal atreuimento, falta logo cm terra com oitenta Tolda- 
dos Portuguezes, & tomandolhe do primeiro ímpeto a porta 
da fortaleza, & trepando outros pellos muros a entraram, & 
dando nos imigos foram fazendo nellcs tal matança, que todos 
°s quatrocentos Mogores ficaram alaftrados por terra fem ef- 
capar viuo,mais que hum Cafre, que varou fora por hum cano. 
Com eftas vitorias ficou Domingos Carualho tam temido, 
que era hum terror de todos aquelles Reynos de Bengala, dc 
modo, que ainda por fonhos fugiam delle os imigos, o que a- 
conteceo húa vez, que eftando cinquenta jaleas dos Mogos na 
boca de hum rio, vigiando de noite fonhou o capitam mor del- 
las, que vinha Domingos Carualho, & tal marinada fez, qUe 

dando também o medo nos outros,a armada fe meteo toda po- 
lo rio dentro, & nam parou fugindo ate chegar onde eftaua el 
Rey, o qual fabendo do cafo, mandou logo cortara cabeça ao 
capitam,pello medo com que o foy inquietar. 

T>a prlfam & morte de Domingos Qarualho,deslrui- 

çam da cafa da Qompanbia, zsr da Qhri- 

Handade de Cb ande cam, 

DEpols dos fucceífos ãcimà ditos de tanta' profperidadé 
do capitam Domingos Carualho, virandolhe o mundo 
arodacorQo coftuma, permitindoo afsi Deosporfcus 

lecretos juizos,quando,& onde menos cuidaua veio a fer pre- 
fo,& morto por efte modo. Eflauafe refazendo no Gulli, co- 
mo di(Temos, pera tornar fobre os Mogos com fua armada,8e 
como elles depois de tomarem a Sundiua, & o Reyno de Baca- 
la,eftauam japera ir fobre o Chandecam, vendo oRaja Rey do 
mefmoChandecam.como nam tinha forças perarefiftir aos Mo 
gos,quis vfar de manha pera fe liurar daquella fadiga, & efta 
foy, que fabendo quam fentido eftaua o Rey Mogo de Domin 

§os Carualho, & quanto fetimia delle, determinou de o auer 
N 4 as 
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ãs máós, perã com fua cabeça o aplacar, & deftã maneira con- 
feruar feu Reyno, & afsi aconteceo: porque o Raja mandou lo- 
go feus Embaxadores a Domingos Carualho, ofterecendolhe 
largos partidos, peraque o foffe ajudar contra o Mogo, Ouue 
Domingos Carualho efte por grande aluitre, parecendolhe 
que com efta occaíiam fatisfaria com as obrigações, que por 
outros rcfpeitos tinha ao mefmo Raja,& depois alcançaria dei— 
le ajuda contra o Mogo. E afsi com toda a breuidade pofsiuel 
feíoylogo ajuntar com o llaja, leuando comfigo muy bem 
petrechados,& com muy boa foldadefca,tres nauios,feis catu- 
res,& cinquenta jaleas, armada poderofa perahum grande fei- 
to. O Raja o recebeo com extraordinárias demonftraçoés de 
alegria, fazcndolhe muitas honras, dandolhe húa Cabaia de 
borcado, & hum caualo de preço, & prometendolhe que cm 
tres dias o proueria de tudo o que foffe nccefTario contra o Mo 
go:mas paíTaram depois quinze fem lhe falar a propotito.Antes 
nefte meio tempo fe concertou em fecreto com o Mogo, pro- 
metendolhe a cabeça.de Domingos Carualho. Com eitas dila- 
çoés,& outros linaes fe hia cada vez mais defcobrindo a peço- 
nha,q o Raja tinha no coraçam: pello q afsim os noífos Padres 
como os Portuguefcs,nam faziam fenaò acófelhar aDomingos 
Carualho,q fe retiraffe a lugar feguro ate que as coufas deflem 
«nais de fi,& dalli fe negociaíTe com o Raja,mas que por nenhú 
cafo fe tornaífe auer com elle,& principalmente,porque ja an- 
daua roto antre os mefmos Gentios,que o Raja pretendia ma- 
talo.Porem núca ja Domingos Carualho fe pode dobrar a cfteS 
bons confelhos,mas por comprazer a alguns de feus capitaés,íe 
foyalaforondeoRajarefidia, & alli eftcue tres dias femj» 
mais poder alcançar delle audiência,dando peraiffo o falfoRey 
tais achaques, & efeufas, que bembaftauam pera Domingos 
Carualho fe defenganar, fe o fim de fua vida nam eftiuera ja 
determinado. No cabo dos tres dias o mandou o Raja leuar em 
hum Elefante por hum feu capitam, com quatro centos homes 
d£armas,que o leuaram com grande grita,& meneio das armas,' 
como quem fe gloriaua da prefa,q ja lhe tinha caido nas maós, 
Hiam em fua companhia alguns poucos Portuguefes,áos quais, 
jiepois que meteram a Domingos Carualho pe 11a porta derra- 
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de ra do paço,deixaram todos de fora, fechadolc ã porta.E mo 
ftrãdo logo ali o q pretendiam, os defpiram todos,& lhe lança- 
ram grilhões nos pès có muitas pácadas,q lhe deram.O q daqui 
J>or diáte fe fez de Domingos Carualho, nuca fe pode faber de 
certo,mais q fer morto,& o modo da morte diíTeram hús q fora 
cortandolhe a cabeça: mas que antes de o matarem, pedio elle 
a elRcy qUc o deixaífe cófelfar primeiro com os Padres: & nam 
lho querédo cóceder fe pufera de giolhospor hú pouco de tépo 
pedindo perdam a Dcos de feus peccados, & q depois elle mef 

diífera ao propio algoz,qfizefle feu officio,como fez corta 
dolhe a cabeça.Outros difierarn q depois de lhe cortare a cabe 
Ça,ficara afsi de joelhos hú gráde pedaço,ate leuare fua cabeça 
ao Raja: Outros q o nam mataram logo, mas que o guardaram 
viuo alguns mefes com muita vigia. Foy logo recado à pouoa- 
Çam dos Portuguezes,& Chriftaós defta treiçam,& como che- 
gaíTe quaíi a meia noite,fov tam grade o fentiméto & perturba 
Çam,q nam fe fabiam os Portuguefes dar a cófelho: hús diziam 
4 nas embarcações & armada q ali tinham,fe foifem logo pello 
rio abaixo, & ifto era o mais acertado : Outros pello contrario 
auendo que ainda que o Raja mataífe Domingos Carualho por 
queixas antigas, que delle tinha,nam paífaria adiante feu fu- 
ror, & com ifto fe aquietaram, & deixaram ficar, nam fe pre-* 
Catando dos trabalhos que ao diante os efperauam : porque 
logo com eftas nouasos Patanes Mouros noífos grandes imi- 
8°s, que morauam perto do noíTo Bandel, ou pouoaçam co- 
meçaram naquella mefma noite a fair queimando, rouban- 
do tudo quánto podiam, & matando os que achauam defgarra- 
dos, ate com efta fúria chegarem a querer entrar na cafá 
da Companhia, cuidando terem nella boa prefa por eftarem 

quatro Padres, mas os Portuguefes que ali fe ajuntaram,- 
e defenderam a entrada com Tuas armas. Ao dia figuinte 

Mandou elRey tomar todas as embarcações da armada de 
Domingos Carualho, & apos ilfo os Portuguefes com fuas ar- 
mas Sc lato,& que lhos leuaíTem todos prefos,como leuaram,& 
Qcfpidos,aos quais logo mádou por é eftreita prifam,a onde pá 

ecerá muitas fomes & trabalhos,efperádo cada dia pella mor- 
andar diáte dos olhos,porq logo ofalfoRey,mãdou 

cortar 
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cortar às cabeças à dous Portuguefes, & alànceãr outros dous 
com muita crueldade. 

Nefte tempo os nolTos Padres námlhe podendo ferbós aos 
corpos,procurauam com toda a pofsiuel diligencia acudirlhes 
as almas confeífandoos a todos,afsi aos quejaeftauaõ prefos, 
como aos mais,& porque os gentios quando viam o que os Pa- 
dres faziam com os Portuguefes no tempo em que os eftauam 
confeíTando,nam entendiam o que aquillo era, tomauam tudo 
a mal cuidando que os Padres andauam perfuadindo aos Portu 
gucfes.que nam pagafíem a el Rei certa quantidade de dinhei- 
ro que lhes pedia, pello que faziam grandes feros, & ameaças 
contra os mefmos Padres, & lhe vieram a cafa bufcar,& reuol- 
uertudo, dizendo, que tinham armas, & dinheiro efeondido, 
& o mefmoRaja lhes mandou dizer também muitas vezes,que 
logo fe foíTem das fuas terras, porque nam queria que ouueíle 
nella Padres. Duraram eftes fobrcfaltos por efpaço de hú mes 
inteiro,ate que os que eftauam prefos vieram a refgate de tres 
mil pardaos. Pello que afsim difto como pello que nas relações 
paliadas do anno de feiscentos & tres fe efcreueo,fe pode col- 
ligir quam impofsibilitadas eftam eftas terras,& reynos de Bé- 
gala,pera ncllas fe poder plantar feguramente nofla fanta Fè,& 
fazer fundamento de conuerfam,em quanto nam forem con- 
quiftadas,nem ouuer nellas fortalezas noífas a que eftejam fo- 
geitas,& de quem aquelles Reis,& tyrannos ajam medo,o que 
fem muita difficultade, & com muita juftiça fe podia ja fazer, 
£ois com tantas afrontas, & contumelias de Chrifto, & de feu 
fagradoEuangelhojdeftruiram em efpaço de hum anno toda i 
Chriftandade,que naquellas partes auia, nam ficando em pè i- 
greja,nem Cruz,que tudo nam aíTolalTem, & queimaífem com 
quatro cafas .da Companhia,q alli ja eftauam fundadas,& muy 
bem acommodadas, & por efte refpeito vendo os quatro Pa- 
dres que alli eftauam, como ja nam auia que efperar deftes fal- 
fos Reis,nem lugar alguém onde quietamente pudeltem eftar, 
fe refolueram de tornarem todos pera a índia ate auer milhor 
difpofiçam naquellas terras, mas nefte mefmo tempo recebe- 
ram cartas de feu Prouincial, em que lhes mandaua que dous 
doo Padres que alli eftauam fe foíTem pera o reino de Pegu,por 
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iS gÃnudeÂef^erfnçÍS que de n?uo a'uia'de fe P°der fazcr ali grá de Chnítandade,o que logo fizeram,porque vindofe dous pê- 
ra aindia,os outros dous comprindo fua obediência fe paflaraó 

pcra Pegu como veremos no capitulo feguinte. 

CAP I TV LO Ilir. 

Da Víi[iam do reyno de Tegu^tsr do que 

nellefucedeo. 

NAs relações páíTadas fe tratou da fortaleza',qhu homé no 
bre Português por nome Phelipe de Brito deNicodc edi 
ficou a fua curta na barra de Siriaó principal porto do 

eino dePegu, o qual reino elRei de Aracaó,que auia dous ou 
tresannos oconquiftara ( porto que tam aílolado, & defpo 
uoado de gente, quequafinam auia nella mais que matos, & 
beftas feras)deu ao dito Phelippe de Brito em fatisfaçam dos 
muitos &• grandes feruiços que lhe tinha feitos. E moueofeef- 

te Português a tomar fobrefi a emprefadefte Remo, & fazer 
nella aquelia fortaleza,por todo ella eftar diuoluto, & auer ef- 
perança,que com ifto podria tornar,quando nam a fua antigua 
nobreza,& fermofura, pello menos a muita parte delia, & afsí 
lundar ali húa grande Chriftandade,& auer de fer aquelia ter- 
ra de muy grande proueito aoeftado da índia» & coroa deftes 
reinos, refíaurandofe o antiguo comercio, como ja em effeito 
e começa a fazer, & cada vez ira crefcendo mais. Alem difto 

entre outras muy grandes rezócs,o obriguou efta,de fe poder 
com efta fortaleza impedir, que os Turcos da Mecha nam pu- 
deífem por aJli pe, como ha muitos annos.que defejam,Por a- 
ucr naquelas partes infinita madeira,com que fe podem fazer 
naos,& gales,a qual antiguamente leuauam dali pera Sues por 

pC
r")-rem 1T Ulto mais barata,q trazida de qualquer outra par- e. E le os portuguefes nam acudiram com tempo,&Deos nao 

inlpirara no coraçam de Phelippe de Brito a tomar fobre li efta 

«mpreza?
J 
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êmprezà,&ir p'rofeguindo nella a cufta de fuá fazenda" propria,1 

fcm duuida os mouros & Turcos a tiucram preuenida, & cfti- 
ueram de poífe della com detrimento irremediauel de todo o 
citado da India.Epcra melhor fe afegurarem os negocios delta 
fortaleza,o mefmo Phclippe de Brito veio a Goa no anno de 
60$. pera a entregar,& fazer menagem della a fua mageilade, 
& a (Ten tar com oViforei algúas coufas tocantes aquella emprc 
za,&depois de fazer negocear tudo como era neceíTario,fe tor 
liou logo no mcfmo anno pera Pegu. 

Nefta volta que fez paífando por Cochim,& falando com o 
Padre Prouincial daCompanhia,lhe pedio Padres pera leuar có 
iiguo,affirmando que pofto que nefte principio tiueífem traba 
lho cm roçarem aquelle taò fechado mato,ao diáte receberiáo 
muy doce fruito. Com eftas efperanças efereueo logo o padre 
Prouincial a Bengala,onde eítauam os quatro Padres,de que a- 
cima falamos,pera que dous delles fc paíTafTcm aPegu,fuppof- 
to que naquelles reinos deBengala fe hiam cadavez mais fechá 
do as portas ao fagradoEuangelho. E parece que foi infpira- 
çam de noíTo Senhor, porque ncíte mefmo tempo tinham ja as 
coufas de Bengala dado a queda que acima relatamos, & cftá- 
liam os Padres determinados de fe vire todos pera a India:mas 
com efte recado vendofe dous pera Cochim,os outros dous fe 
partiram pera Pegu , onde chegaram no mes de Feucreiro de 

com notauel aluoroço,& contentamento de todos osPor 
tuguefes q na fortaleza eftauam.Porque fabendofe de noite nâ 
fortaleza da chegada dos padres,foi tal a alegria de todos, que 
fe puferam em folias com muitos-inftrumentos muficos,dizeti 
do que Deos os vinha vcr,& que ja agora podiam crer que aql 
la fortaleza iria por diante,pois os padres entrauam nella,&tan 
to que amanheceo osfoi logo o capitam mor Phclipc de Brito 
com todos os mais Portuguefes bufear a praia com tanta fefta, 
& alegria,que nam cabiam de prazer. 1 inhamlhe ja aparelha- 
do húa cafa onde foram muy bem agafalhados, 8c vifitados de 
todos com grande bcneuolcncia, começaram logo a exercitar 
feu officio,pregando,confeílando,enlinando a doutrina,enten 
dédo na conuerfam,& fazendo todas mais obras pias q a Com- 
panhia cuftuma,& tudo com muita fatisfaçam & emenda de vi 
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da dáquellãgente~porq todos os Portuguefes fe cõnfcfTarám, 
& muita outra gente Chriftaà da terra,& fe tiraram muitas oca 
fióes de peccado, que naquellas terras nunca faltam. Os fol- 
dados da fortaleza,os mercadores da terra,todos em fuas cou- 
ias recorrem aos padres, & elles fam o vnico aliuio, & confo- 
laçam de toda aqueila gente. 

OCapitam geral Phelipe de Brito,pofto que tiuefle mui grá 
des defejos de dar aos padres todo o necefTario pera fe podcré 
fuftétar muy abúdátemente, com tudo pellos muitos gaftos q 
tera naquella fortaleza,& eftar quebrado de perdas que teue, 
nam pode por agora fazer tanto, quanto era feu defejo,mas cò 
tudo iífo nada falta ali aos padres,os quais tem ja feito húas ca 
fas ainda que de madeira, & hiia igreja pequena, em quanto fe 
nam faz outra maior,em que gaitaram quatrocétos pardaos, os 
quais em Pegu pera femelhante fabrica montam mais que qua- 
tro mil em Portugal,pella muita madeira q ha naquellas terras.1 

Té noífo Senhor fauorecido eíla empreza cõ extraodinarios 
merces, & fauores feus q a todos daó grades efperáças de fe a- 
brir naqlle reino húa gráde porta ao fagrado Euangelho, porq 
citando a lortaleza por vezes em grandifsimos apertos de fome 
B>eos a focorria quad milagrofamete có muitos mantimétos, q 
de diuerfas partes vinham. Sobre tudo iltò deu noífo Senhor 
aos noífos tam grandes viétorias dos Mogos de de Arracam 
cruéis imigos do nome Chriílam,que a quem os nam vio porá 
duuida de as poder crer,& paífoti a coufa defta maneira. Ven- 
do os mouros q andam na corte dél Rei de Arracam o muito q 
hia preualecendo a fortaleza de Pegu.que Phelipe.de Brito ti- 
nha feito,magoados de por efta via fe lhe tirar aquclle bocado 
daquelle reino,em que elles tanto defejauam de por pè,q pro- 
metiam ao Rei de Arracam muitas bafras douro de tributo 
cada anno,fe deitando dali Phelipe de Brito os deixaífe a elles 
ficar cm feu luganforam tantas as inftãcias que lhe fizeram, 8c 
os medos que lhe meteram em cabeça de males,que lhe auiam 
de vir deixando ficar ali os Portuguefes,que de todo o trastor 
naram da amizade,& confiança que tinha em Phelipe de Brito, 
& afsi depois demuitas'vezes tentar de o fazer vira corre por 
manha &có boas palauras:Evédo q lhe não faia depois de tam 
bem de o mãdar ameaçar fenam desfazia, & arrafaua afomlczã 
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qu e tinha começada,determinou de por todas fuás forças pera 
o deitar dali,& lhe tomar aquella fortaleza, & extinguir total- 
mente em todas aquellas partes o nome Português.E afsi nam 
contente com o que nos fizera em Ratiguam porto grande de 
Bengala emNouembroq de 601. fora aquelles males,que na re 
laçam paífada fe efcreueram,afl"blando muitos lugares deChrif 
tãos,queimando as*igrejas,catiuando,& matando muita gente, 
em que entrou também o padre Francifco Fernandez denoífa 
Companhia,& depois dc nos ter tomado em Março de 60$. a 
Ilha Sundiua,querendo agora tirar da garganta eftoutra efpi- 
nha,que ainda lhe ficaua nella , & mais o magoaua q era a noua 

fortaleza de Pegii,pos no mar no fim do anno de feiscentos Sc 
quatro hua armada perto de quinhentas & cincoenta velas,có 
quinze mil homens de peleja. E por cabeça delia feu proprio 
filho morgado,dandolhe por acompanhado o feu Capitam ge- 
ral,com todos os mais principaisCapitaés que tinha em feu rei 
nojparecendolhe que por efta via nam fomente extinguiria to- 
dos os portuguefes dePegu,mas conquiftaria muitas outras ter 
ras & fortalezas q defejaua fenhorear por aqlles reinos. Antes 
de fair cila arrpada lançou fama,que era pera Segu com preteX 
to de ir lobre outroRei gentio : mas a verdade era pera dar fo- 
bre noffa fortaleza ém Pegu, & depois de a tomar ir fobre os 
portos,& cidades de Martauam, Teua, & Tanaçari: como 
depois fefoube do regimento que leuaua : o que nampaíTou 
por alto ao capitam geral Phelippe de Brito, porque como co- 
nhecia também as malícias do Mogo, & entendeo feus defe- 
nhos,nam lhe querendo faltar coin o primor que deuia,pois de 
fua mam recebera aquclle reino,lhe mandou dizer que naó qu' 
feífc paífar a Pegu com fua armada, porque lheauia de refiítir> 
& pelejar có elle.Nam fe deu oMogo por achado defte recado 
mas logo fez fair fua armada que eram quinhentas jaleas,&qua 
renta caturcs com muita artelharia. Os noífos fe aparelharam 
de fua parte com numero de velas, & de gente bem diferen- 
te : porque as velas nam eram mais que oito nauios, mas muy 
bem pcrtrechados, foldados portuguefes cento & oitenta : 
tanto que fouberam,quc o imigo fe vinha chegando o foram 
receber no mar largo,& fe encontraram com elles a hua ponta 

que. 



*Pegu. i 

que fe chama de Negràis,oncíe logo de parte apa'rte romperam 

ua com outra em húa batalha tarn trauada,que tres vezes fe 
retiraram,& outras tantas tornaram a ella,8c de todas foi Deos 
eruido que fempre os noífos ficaífem com a vi&oria,metendo 

no tundo aos ímigos muitas jaleas,8cCatures: matandolhe co- 
nio mil homens,& catiuando quinhcntos;nam ficando dos nof 
los morto algum, mas fo tres ou quatro feridos. 

endo os imigos quam mal lhes faira do partido no mar al- 
o,Sc como também era feu intento defembarcarem pera com- 
pter a noífa fortaleza fe chegaram mais a terra com fua arma-' 
• :pelo que os noífos afsimpocterem nauios maiores, & que 

demandauam mais fundo,como por fe refazerem fe meteram 
pela barra,& recolheram pera a fortaleza. Porem vedo que os 
inugos fe vinham metendo pelo rio,& com tanta determina- 
Çam que algúas embarcações que vindo ao longo da terra,8c fi 
cauam por antre fecos,8c reílinguas,as leuauam asmaós, fea- 
perceberam cõ toda a breuidade , & fe foram logo por em húa 
parajeny>or onde os imigos neceífariamente auiam de paíTar " 
le quifeflem vir fobre os noíTos,como em effeito vieram dali à 
poucos dias,depois de também elles fe refazerem quefoy aos 

inte & oito de Ianeiro de feiscentos 8c cinco, no qual dia am 
-is as armadas fe encontraram a villa da noíTa fortaleza,& tiue 

ram a quarta batalha tam trauada,que por hum pedaço nam fe 
enxergou melhoria por algúa das partes,porem depois foi nof- 
lo Senhor feruido que a vi&oria fe comcçaíTe a ver pelos nof- 

°s, de tal forte,que os imigos nam tiueram outro remedio q 
nieteremfe por hum eíleiro,onde ficaram tam encurralados '&c 
impofsibilitados a poderem efeapar por agoa,que naquelle dia 
Nno feguinte os noífos fe apoderaram de toda aquella tarii grã 

» li "umero'a armada,fem efeapar IiÚa fò embarcaçam que podcfle leuar a noua ao feu Rey do fuceífo delia. 
Nefta entrada que a armada fez por eíle efteiro dentro, ven- 

o o príncipe herdeiro do reino do Arracam, & os mais Capi- 
es que comligo trazia,que eram os milhorcs do reino, & to- 

a a mais gente,que por nenhum modo podiam efeapar por a- 
g a, cíemparando tudo fe lançaram em terra rnetendoífe pe- 

s matos pera verem íepello menos podiamfaluar as vidas,& 

iremfc 
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iremfe por terra peráArracam. Porem foram tãntòs õs traba- 
lhos^ fomes que padeciam,que pouco a pouco defemparan- 
do o príncipe alguns delles fe vieram pera os noíTos, & outros 
fe foram pera oTangu,& pera oParam, de maneira que de quin 
zemil homes que trouxe,fomente ate tres mil ficariam com o 
príncipe,fabido ifto por Phelipc de Brito fe foi logo com mui- 
ta prefteza a tomarlhc certo palio onde fabia que auiam de vir 
demandar : & dali lhe fairam os noíTos, que nam eram mais q 
cincoenta Portuguefes, & duzentos Pegus vaífallos nolfos, & 
pofto que no principio os imigos fizeram algúa refiftencia,cui 
dando que o auiam fomente com Pegus,todauia depois,que fe 
.viram com Portuguefes logo muitos fe puferam cm fugida, 
mas os mais fe entregaram particularmente o príncipe,& o feu 
Capitam geral, & outros capitaés grandes,& hum filho baftar- 
do do Rey paliado,que foi de Pegu, os quais todos foram leua 
dos prefos a nofla fortaleza,pera fe fazer delles o que parecef- 
fe ao Viforei da índia,& principalmente do principe por quem 
el Rey feu pay promete grande foma de dinheiro,o qual pode 
muy bem dar, & muito mais, por fer o mais rico, & poderofo 
Rei,que agora ha por todas aqucllas partes,& reinos de Benga 
la. Nem fe pede facilmente dizer de quam grande importan- 
ciafoy efta viâoria,& de quanto proucito temporal pera fe i 
fegurãr a polfe,que ja os portuguefes tem daquellc grande rei- 
no de Pegu,& fe principiar o grande eftado que naqucllas par- 
tes fe pode fundar pera a coroa defte reino. Mas demais impor 
tacia foi pera fe principiar a grade Igreja,& cóuerfaó de infiéis 
qfe pode fazer por todas aqlles reynos.ódc o demonio ategora 
foi tam venerado. A prefa delta vitoria foi muy grande,porq fe 

tomariam como mil peças de artelharia groíTa,&meuda,muifas 

munições & mátimétos,cõ q a fortaleza fica mtiv bc prouida,a 
fora as embarcações & catiuos.Em todas cilas batalhas & vito- 
rias fe achou fépre o Padre Natal Talernohú dos dous,q la ci- 
tam,q no meio das batalhas fépre andou animado,& cófelfando 
aos nolfos,& ajudádoos có fuas oraçoes,as quais clles atribuiao 
fuas vitorias,polio grãde cóceito, q té de fita virtude, & afsi o 
efcreuc tábé o capitam Geral Fclippe de Brito ao P.Prouinciab 
o qual núca o larga de li,mas fo a Deos de qué todo o bc Pr°^ 
dcjfe dè toda a g*loria & honraj, C A 1 > 
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CAPITVLO V. 

Das con/as do %eyno de Difnaga, do que fe fe% 

no Collect0 deS.Thome, zsr mijjam 

„ de Qiandegr 't. 

NEfte Collegio,& fuas refidencias viuem fete Padres, & 
dous irmãos da Companhia, que fazem o mefmo fruitõ 
nas almas de Chrifiaõs & Gentios,que em todas as mais 

partes da India.Bautizaramfe em húa igreja, freguefia q efta a 
conta dos Padres,cento & vinte Gentios, acaboufe húacapella 
.Vnida ao Collegio,q fe té por h.ú dos Sátuarios antiguos do glo 
fiofo Apoftolo S.Thomc,& no móte peqno,q he també outro 
fantuario do mefmoApoftolo,fe fizeram algúascoufas dinas da 
4he lugar pera maior veneraçam delle:como foram poréfe húas 
§rades de ferro douradas,onde hc tradiçam, q oraua o fagrado, 
•ApoftoloiCobriofe có húaabobada húa Cruz,q eftaua expref» 
fadá na rocha viua,q denota muita antiguidade & deuaçam, & 
com outra fundada fóbre quatro colunas fe cobrio húa fonte,q 
efta na mefma rocha, que ainda ha fama fer do tempo do fanto 
Apoftolo. Outra fe fez por cima de hum padram,que também 
'e diz fer do mefmo tempo,& com húa Cruz em cima da for- 
^a das do fanto Apoftolo,com o que creceo muito mais a de- 
uaçam & reuencia, que fe deue a tam fanto lugar, pifado cos 
Pes, fantificado com a prefença, & regado com o fangue de 
tam grande Apoftolo, de cujas marauilhas antigas, que neftas 
terras obrou quando nellas pregou o fanto Euangelho , fe 
Vjm defeubrindo cada vez. nouas memorias, das quais refiri- 
ref aqui húa, das mais notaueis que ategora fe acharam, & o 
autor delia he o Bifpoque ao prefente he da ferra & Chri- 
ftaõs dc fan.to Thome nosreynos do Malauar DomFrancif- 
co Ros, padre que fov de noíTa Companhia, o qual como he 
tarn douto na lingoa Chaldea, & Suriana, que aquellcs Chri- 
ftaós vfaram ate agora nos liuros Ecclefiaflicos, & conti- 
nuamente anda reuoluendo eftes liuros pera os alimpar dc 
ntuitoj erros, f que os hereges Ni-ílorianos nellcs meteram 
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entre outros foy dar com hús muy antigos, donde tirou o que 
logo direi,& ellc refere em hua carta de onze de Dezembro de 
605. 

Na coita do Reyno de Bifnãgá, áuiá ãntiguamente Igrejas 
que fundou o Apoftolo fanto Thome, o qual (como confta pel 
los liuros antiguos Caldeos, que aqui ternos^ principiou oito 
fedes Archiepifcopaesneftas partes,das quais algúas totalmen- 
te fe extinguiram, & os nomes delias; & pofto que eftam ena 
Chaldeo cfcritos,nam fabemos os lugares que fignificam, das 
que fabemos a primeira he Hendu, conuem a faber, Malauar; a 
outra Socotora, & a outra Cambaya, a outra Mogor, a outra 
China, & a outra a grande China, que deuc fer o Cataje. Con- 
uerteo o fanto a feis Reys, tres delles Emperadores, & hunt 
delles o de Bi fnaga, & outro do Malauar todo (que agora eftà 
diuidido em muitos Revs) & outro do Paudé, donde agora he 
o cabo de Comorim, com as terras que vem ter a índia, & aS 

mais que agora poíTuem muitos fenhores. Achei aqui em hum 
liuro antiguo Chaldeo de mam,hum canon do Concilio Nice- 
no,que nam efta no Latim, & diz afsi tresladado verbo adver- 
bum: sic fitpoteíias Patriarch* Romamfuper omnes Patriarchas, fil"( 

Beato Petre (uper totum vniutrfum, quo loco Tettum obfernat emnis EC 
(left*, eo ilium qui Romam eJt; & borUtn tranfgrefftrem, anathematize 
fynedus: o qual por fer do primado da Igreja Romana o quis a- 
qui tresladar, mandou também o noflo Padre Geral com ou- 
tros cânones do mefmo Concilio que achei no dito liuro, fe~ 
ram por todos quarenta & feis, os mais nam eftam no Latim* 
E juntamente os cânones dos Apoftolos oitenta & tres, com 
outras tradições da adoraçam da Cruz, & outras conftituiçoeS 

Apoftolicas, te qui o Bifpo em fua carta: & porque nella tam- 
bém diz do muito fruito que fe faz no Reyno de Bifnaga, & 
milagres euidentes com que noílo Senhor concorre com aque 

la gente, trataremos agora difto mais meydamente, pois per" 
tence à refidencia,& miíTam em que os noflos eftam nefte Rey 
no,& na propria cidade real de Chámdegri,em que el Rey tem 
fua corte. 

Eftam pois áqui fempre dous dos noflos cujo officio,& °c~ 
cupaçam hca que coílumãm, de pregar o Euangelho, & dar a 
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conhecer o home de Chrifto em todas as pa'rtes," & nefta" o fí- 
• 2em também bufcando todas as occalioens & meios pofsiueisf 

pera darem noticia das coufas de Deos á eftes Badagas (que 
fe chamam também os naturais defte Reyno) os quais mo- 

eram tanta capacidade, & fazem tanto entendimento em tu- 
do que fe lhe diz neíta materia, que facilmente vem logo em 
conceder feus erros, & cegueira, & a falíidade de fuas idola- 
tras, & confeflam ferem as çoufas que os Padres lhe eníinam, 
0 idas,verdadeiras, & fem enganos: & he pratica comum en- 
re eiles, tque feo Rey & os grandes fe conucrtefTem, elles 

'e conuerteriam também: mas he tarn poderofo o rcfpeito hu- 
^ano, & o amor que os homens tem ao corpo, & as commodi- 
dades da vida, & o arreceio de perderem credito, & reputacam 
entre os feus, que ifto fò os detem, pera íe nam fogeitarem ao 

que o entendimento & rezam os efta obrigando. Mas como o 
conceito que tem das coufas de Deos, & de noífa fanta Fè, he 
iam grande, no entendimento fe vem tam conuencidos di 
v'erdade,ifto mefmo nos efta prometendo que indofe cada vez 
mais.efpalhando a noticia do fanto Euangelho, elles também. 
Vam perdendo o medo, & cruzem de todo as maós ao verda- 
deiro Deos, & tanto maiores efperanças temos difto, quanto 

ais no principio pellos mefmos refpeitos humanos,que acima' 
'g°> fugiam dos Padres, & agora concorrem a noíTacafaem 
agotes, cò tanto defejo pedindo que lhe pratiquem das cou 

las de noífo Deos, que poem efpanto : & como vam achan- 
do por experiência que nenhum mal, nem deshonra lhe vem 
diífo entre os feus,he muito pera confiar que de todo vam per- 
dendo o temor pera receberem a noíTa fanta Fè. 

Quanto à outra coufa que diíTe, que muito ajudauá pera e- 
lta gentilidade ir perdendo o medo de tratar, & conuerfar com 
01 Padres, & de fe affeiçoarem as coufas de noífa fanta Fè, 
que he o fauor grande que vem no mefmo Rey, pera noffas 
coufas, & o muito amor que moftra aos Padres, efte fe vay 
empre vendo-, & acrecentando cada vez mais, a'fsi nclle, co- 
o nos grandes de fua corte, & pofto que os Padres faibam 

em a lingoa Badagua,que he a ordinária defte Reyno,& 
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fe vara cãdã vez mais a perfeiçoando nellã, pcra tratarem cora 
a gente: com tudo como ha outra lingoa mais politica, & cor- 
tefaã,aque elles chamami Oífaoefchreftam, querefponde entre 
nos à lingoa Latina, & nèfta eftam efcritas as coufas de fua ley, 
& líclla fc praticam,& he a que mais fe vfa na corte,& de que el 
Rey faz muyto cafo,procuraram os Padres tãbe de aprender & 
eíltidar com muita diligencia, por quam importante era o fabe 
la, afsi por rezam do trato da cortarem que eftam, como pera a 
noticia que releuaua ter das coufas de fuas feitas, pet£ milhof 
lhas confutar. E afsi nefta lingoa faliam Sr tratam cora ° Rey,o 
qual cada vez mais, como difie parece que fe vay auantajando, 
no amor que tem aos J?adres,& honras que lhe faz. Andou elle 
efte anno muy embaraçado com guerras,as quais ordinariameo 
te faz contra os feus proprios vaflalost porque como he Rey 
tam podcrofo,& tem fuas terras &Reynos diftribuidos por fe 
nhores particulares,vaffalos íeus,onde entram os tres Naiques 
'de Gingi,Tanjaor,& Madure,& outros regulos.que lhe pagara 
tributo & vaílalagem, & acontece alguas vezes nam lhe paga 
rem como dcucm, autros leuantaremfelhe com o mefmo tri- 
buto & vaffalagem,he lhe neceffario por ifto, trazer fempre era 
campo feus capitaés, reprimindo & caftigando femelharttes re- 
bellions. E nefte anno elle mefmo cm pelloa foy fobre húa for- 
taleza que fe chama Vcllur, que difia de Chamdegri dia A mc^ 
io de caminho,onde fe tinha fortalecido hum aleuantado,aque 
os mefmos tres Naiques fauoreciam, por terem naquella forta- 
leza hum grande padrafto por fi contra cl Rey. O qual,porem 
depois de grandes combates & mortes de ambas as partes a ren 
deo, & o aleuantado fe foy lançar a feus pès, dizendo que con- 
feífaua fer feu vaflalo, & que tinha confiança na mifericordu 
& clemência de fua alteza que lhe perdoaria: O Rey, cora0 

he muito benigno, & de boa condiçam, lhe perdoou, & de11 

logo feguro de o nam caftigar. Tomou porem polle da ^orta 

leza,& fe agafalhou com a Raynha em hús paços nouos,que cu 
ftaram a fazer cem mil cruzados,có portas de pedraria có tanto 
artificio q ficou clRey marauilhado de ver coufa tam rica. Iut° 
com elRey na primeira cerca da fortaleza, fe allojaram quatro 
centosfidalgos?&-qutramuita gente;, na fegundao 
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tãm geral de campo com fua gente,& os mais fenhorcs por fo- 
ra da fortaleza. O aleuantado offerecco hum prèfente a elRey 
de vinte leques, que fam a modo de auanos pequenos, todos 
gtarnecidosde pedraria & aljôfar,que foy aualiado cada hum. 
°m duzentos mil pardaos,a fora muitos caualos &: Elephantes. 

Em quanto cl Rey eftcue em Vellur, quad fempre reíidio 
alli hum Padre noíío por ordem fua, ao qual elle mandou dar 
Cafas junto de feus paços,onde accommodou húa "Capella, em 
ftue dizia miífa,& indo o Padre Prouincial vifitar o Collegio de 
fam Thome, & fuas refidencias, fe'foydalli também a ver el 
Hey, que entam eftaua nefta fortaleza, leuando comíigo ao 
Padre Rey tor do Collegio, & a hum irmam. O Rey o rcce- 
heo com notauel aluoroço & alegria: & foy cofa notada & fal- 
hada antre os feus, que o Rey de Bifnaga fazia mais honra aos 
Padres, que ao feu fupremo facerdote,aqué elles reuerenceam 
com grandifsimo acatamento. Eftimou também elRey muito 
° prefente que lhe ofFereceo o Padre Prouincial,onde entrauaó 
alem de outras peças meudas,& brincos da China,hum Elcphi 
te de Ceilam pequeno,mas de bós finaes, nam porque nam aja 
infinitos em Bifnaga, mas por ferem de muita eftima, &gram 
diftincfto os de Ceilam,offereceolhe mais hum libreo muito fe- 
roz, de que elRey muito goftou,& também húa cachorrina fel 
puda,a qual com auentajes que fez diante dclRey,com fua có- 
lera & braueza caufou muito aplaufp. Finalmente depois de lar 
gas praticas,em que moftrou o amor que aos Padres tinha,def- 
pedio ao Padre Prouincial com muita honra, dandolhe perao 
caminho feifeentos pardaos, & húa joya que valia cento,com 
muitos pachauelhocs,que fam certos vertidos,Secouados de ve 
ludo,afsim ao P.Prouincial,comò ao P.Reitor,& os dous cópa- 
nhciros,& topazes,ou interpretes que com elle hiam. 
A cftc tarn grade amor q elRey moftra aos Padres,& horas có 

4 os trata,procuram os noííos correfpóder, có todas as demon 
ftraçoes de agardecimétos q pode.Pera o q ouue grade occaíiá 
cm húa doéça q elRey nefte anno teue, na qual chegou ao ex- 
tremo perigo de morte,porq em todo o tépo da doéça o Tadre 
Belchior Coutinho q ahi eftaua,o mádou vilitar muitas vezes, 
fazedolhe a faber, como todos os Padres o encommendauam 
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a Deos, & jejúàuam & faziam romarias por elle :& quando ji 
foy melhorando,lhe mandou hum vidrinho dourado com agoa 
rolada,que clle muito eftimou, & feftejou (porque nam fabem 
cftillar os daquellas partes femelhantes agoas) com fua irmaá, 
& com a rainha praticou hum pedaço fobre os Padres, & das 
muitas rezoés que tinha pera os eftimar muito. Depois que fa- 
iou,o Foram todos os da fua corte viiitar comdeus prefentes, 
lançandofe por terra,como he curtume entre elles:foy também 
o Padre a mortrarlhe efte reconhecimento,& com o joelho qua 
íi no cham,lhe deu os parabéns da faude,& lhe offereceo outra 
ambula de vidro,com agoa rofada, a qual tomando na mam,ef- 
teue cheirando todo o tempo,que os da corte lhe hiam fazen- 
do efte officio. Ao dia feguinte lhe foy o Padre fazer o mefmo, 
em nome do Fadre Reitor do collegio de S.Thome,& com hú 
prefente que o mefmo Padre lhe mandou de agoa de Angeles, 
confeitos,& conferuas,o q tudo lhe foy apreíentado,juntamé- 
te c<3 húa carta q o Padre Reitor lhe efereuia, na qual lhe daua 
os parabés da faude,& cõtaua o q os Padres por ella tinham fei- 
to de oraçoés,romarias,jejús,& outras penitécias,& foy extra- 
ordinária a alegria q có efta carta recebeo.T porq o Padre no re 
mate da carta dizia,q rogaua a Dcos verdadeiro por fua alteza, 
difle o feu fupremo Sacerdote qallieftaua, a el Rey. Senhor, 
chama o Padre ao feu Deos verdadeiro,fi diífe el Rey, porq fal 
la dcDeos q he hú fò.Naó falia deífe,tornou o facerdote,fenaó 
do leu,acudio logo o Padre q ahi eftaua,& dirigindo a pratica a 
elRey,lhe difle.Senhor:0 Deos de quê falia o Padre,he oDeos 
vnico do ceo & da terra,como v. A. diz, q he també o Deos do 
padre,& de toda a creatura,& logo propos & declarou algúas 
propriedades de Deos,q todos muito celebraram,& hú cunha- 
do do mefmo Rey,q eftaua prefente, muito mais,dizédo é voz 
alta,grade he a feiécia dos padres,& grande ley, ao q acudio o 
feu fúmo facerdote,dizédolhe que ja elle era comoPortuguez, 
pois fallaua daquella maneira.O qual dito feftejaram todos,lou 
uado por derradeiro ao P.Reitor pollo bõ cuidado, & lébrança 
que tiuera,afsim da faude delRey,como de o mandar vifitar. 

Nam he menor o amor & eftima có q també trata noffas cou 
fas o Principe erdeiro de todo efte império, o qual efta là mais 
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polia terra dentro, nâs íuas terras que elle mefmõ gouerná, & 
quãdo os padres auerà tres annos, hiam có os Embaixadores q 
elRey mãdou à Goa,lhes fez muitas horas,& gafalhados paíTa— 
do por fuas terras: & de entam pera ca fempre pedio Padres,ef 
creuendo fobre iflo muitas cartas: mas polios nam auer, fenam 
Satisfez ate agora com Teus defcjos.E peraque fe veia quam ver 
dadeiros fam,& o amor q lhes te,porei aqui húa carta có q ref- 
pondeo a outra que os padres lhe efcreueram,a qual diz afsi. 

No anno de Subarcutu,no mes de Dczébro, dez dias depois 
da lua chea: Olla de Trimala Raju,filho de Rama Raju,Princi- 
pe muy grande,rayo entre os rayos eferita aos padres de Chá- 
degri. A olla que voffas reuerencias me efereueram polio Teu 
Rayfu,recebi,& meti no coraçam.*Recebi tudo o que me man- 
daram, conuem a faber,a efpingarda de pederneira, o arco, ro- 
dela, eferitorio, púcaro de vidro, & mais vidros, & dantes por 
via de Ramana quatro efpelhos,& os dous vidros, & o afucar. 
Também folguei de faber que voíTas Reuerencias fallaram nef 
fa corte pera me fazerem la ir. Agora efereuo eu ollas a el Rey,' 
& a Raynha, & aos Capitaés, fobre minha ida. Voflas Reue- 
rencias quando paflaram por ca pera Goa, diíTeram que auiam 
de vir aqui morar,& nam vieram. Agora venham&nam tardem, 

O de mas tudo dira o meu Embaixador. Daqui fepodecolle- 
gir quanto Deos nolfo Senhor vay fauorecendo efta miflam, & 
eftabalecédoa có meios tarn efficazes,como he o fauor do Rey 
& dos grandes, & do mefmo Principe herdeiro de todos eftes 
Reynos. E peraq també a Raynha nam faltaíTe em a fauorecer, 
ella mefma pedio aos padres quifefsé fazer refidécia no porto 
de Paliacate, que eftà feis legoas de S.Thome,pera a banda do 
norte,ao lógo do mar, donde lhe entra hú efteiro muito capaz 
denauios & galeotas,quefam as embarcações de que ordina- 
riamente vfam os Chatins poraquellas partes, & q pollo pofto 
em q cila fica fendo muy celebre, & muito mais o feria fe nclle 

niorafsem Portuguefes como em S.Thome, & por eftacaufaà 
Raynha quis q os Padres fizefsé nellc refidécia, peraq os Portu 
gueles viefsé alli morar, & táto inftou nifto q meteo ao mefmo 
Rey por interce(Tor,pello q pera fatisfazer a hú,& outros os Pa 
dres o aceitaram,& deu principio a efta refidécia o P.Simam de 

O 4 Sà 
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Sà,com húa fcrmofa Cruz q ahi aruorou,& começando tãmbé 
logo húa igreja que fe vay fazendo,dandolhe ate agora a mcf- 
ma Raynha os gaflos,pofto que nam faltaram perfeguiçoés de 
algús Mouros q naqlla pouoaçam ha, & fentem muito meter- 
mos nos alli pè,os quaes có falfas informações & calumnias pre 
tenderam fazerafracar o feruor com q aRaynha nos hia fauore 
cendo & ajudado,mas né porilfoafracou a paciência do Padre, 
cõ q vay continuado nefta fanta obra,de q fe efpera grade glo- 
ria de Deos,& cõuerfam de muitas almas, nam fomente por fer 
muito fácil poderfe alli fazer húa grade pouoaçaó deChriftaós, 
fenaó també por cõ ifto fe abrir caminho perafe conuerterem 
osGétios das outras pouoaçoés,q ao longo do mar correm dal- 
li ate fam Thome. •* 

C APITVLO VI. 

Do quefoccedco na coita da 

Te/caria. 

ERi os annos paliados cábcçã defla coftã,& de todas ãs po- 
uoaçoés delia,a pouoaçam de Tutucori, na qual eftaua o 
Collegio da Cõpanhia,aque eram anexas todas as reíiden- 

cias & Igrejas,q por efpaço de 50. legoas auia por toda aquella 
tofta,& as q fe hiam fazendo polia terra dentro. Mas porq aue 
ra tres annos que o Rey,ouRcgulo do mefmo Tutucori poros 
Chriítaõs lherefifliré a hú nouo & pefado tributo,q tyranica- 
méte lhe quis por: & porq també os Padres nam quiferam per- 
fuadir aos mefmos Chriftaós q lho dcfsc,como elle lhes pedia, 
vco cõ gente de guerra fobre efte,& outros lugares,Sc entrado 
no noífo collegio,prédeo hú Padre q alli ficou depois de reco- 
lhidos os outros,& roubou tudo quãto achou:& alé diffo entra 
do na Igreja,fez nella muitos defacatos& infultos.Por efta cau 
fa,& por o Rey depois difto nã dar a deuida fatisfaçã,os Padres 
fe paliarão pera húa ilha entám defpouoada,q eftara meia legoa 
da praya,& fe chama a ilha dos Reys,pera onde tábc mudará o 
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collegio,q nclla de nouo vam edificando,&onde ficãrà pera fé 
pre por fer lugar mais íeguro pera no tempo das guerras, que 
nunca faltam por eftas partes,fe por o fato das mais igrejas, & 
refidencias da cofta,& também fe poder recolher a gente fraca 
como molheres,& mininos,& pera aquife paífarem também a 
mòr parte dos moradores dcTutucori,com que quafi ficou de 
todo defpouoado.Defta ilha fe corre agora cõ todo o gouerno 
deftaChriftandade,que de tres annos a eftaparte padece muito 
grandes necefsidades,& pobrezas,porem todo efte tempo por 
caufa das guerras, & perturbações, nam áucr pefearia do aljô- 
far,que he todo feuremedio . Pello que foi neceíTario aos pa- 
dres porem todas as pofsiucis induftrias por acodir a eftes po- 
bres Chriftáos,pera que ouueram muitas & groffas efmolas de 
gente ríca,&poderofa com que lhe remedearam,& vam reme- 
deando fua grande pobreza, afsi no veftido, como na fuftenta- 
çam dandofe em todos os lugares dc comer cada dia húa vez á 
todos os pobres delles» 

No efpiritual fe corre com elles como fempre : em que fe 
õccupam defafete padres, que nua roda viua andam em con- 
tinua peregrinaçam por toda aquella cofta vifitando, & culti- 
Uando aquella vinha do Senhor « Baptizaramfe na ilha dos 
Reys trezentos Gentios adultos , que polias grandes tyranias 
que os régulos, & fenhores que ha polia terra dentro lhes fazc 
fe recolhem aella como alugar feguro , tomando Dcospor 
meio as vexações que padeciam,pera os trazer a onde o conhe 
ceifem,&alcáçaflem tamanho bem como he o do lume da fe,q 
alli recebem, outros quinhentos & vinte fe bautizaram nas ou- 
tras pouoaçóes,nas quais também acontecem continuamente 
cafos notaueis, &miraculofos, com que Deos vai criando a- 
quella noua Chriftandade,& dando a conhecer feu grande po- 
der aos gentios,que ainda nam tem noticia delle,dos quais pera 
gloria fua diremos alguns. 

Auia em hum dos lugares, que cftam polia terra dentro 
húá igreja, quede todo nam eftaua ainda acabada, pofto 
que auia tempos que fe começara, por as guerras , & per- 
turbáçoens , que entam ouue, nam darem lugar pera iíTo. 
Acertou de vir ali ter hum fenhor Gentio, que o era 

também 
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também dáquelle lugar 8c de outros daquella' comarca, ft qual 
fabcndo que aquellç edifício que eftaua começado era igreja 
dos Chriftãos.moftrou por palauras pouco gofto de ella fe fa- 
zer naquellc lugar ,& cobrando com ifto alguns mouros, & 
Gentios atreuimento,determinaram de fazer hum efcarneo em 
defpeito da mefma igreja,pera ifto tomaram hum candieiro de 
barro nouo enchéno d'agoa, lcuáno a igreja , & fingindo que 
era alampada,poemlhe híia torcida, 8c chega o fogo dizendo 
huns pera os outros,que queriam accender como as outras ala 
padas dos Chriftáos que eftam na igreja. Mas Deos pera mof- 
trar feu poder aquelles infiéis 8c a fantidade do lugar, 8c tem- 
plo,que pera elle eftaua dedicado,& fe edificaua(ainda antes q 
com fua real prefença no fantifsimo Sacramento 8c facrificio 
da Mifla foífe fantificado)foi feruido q o fogo logo no mefmo 
ponto pegou na torcida, 8c ficou ardendo na agoa como fe fora 
em azeite,de q os mouros,8c gentios ficaram confufos,8c o fe- 
nhor do lugar que eftaua prefente tam marauilhado,q diífe lo- 
go aosChriftaós do mefmo lugar,q a igreja dali por diante não 
efteueífe afsi por acabar,8c que efcreueífem ao padre,que naõ 
fomente a mãdaíTe acabar,mas que em todos os lugares de fua' 
jurdiçam, q fam muitos, podefíe fazer as igrejas que quifcíTe, 
pofto que nam ouue pofsibilidade pera fe fazerem mais de no- 
vo,que duas. E he pera dar muitas graças a Deos quanto com 
eftas igrejas,que fe vam fazendo polas terras dos gentios aden 
tro fe vai diminuindo adeuaçam, 8c adoraçam dos Pagodes, 8c 
crecendo a da fanta Cruz,8c das mais coufas de noífa S. Fè.Hu 
Gentio offendido grauemente de hum Chriftam corrco a pos 
elle com a efpada nua pera o ferir,ou matar:8c naó tédo oChri 
ftam ja outro remédio fe abraçou com o pè de híia Cruz,que 
eftaua em o meio do lugar efperãdo ali o golpe.Mas chegando 
o gétio perto delle,8c vedoo abraçado có aCruz,parou dizedo 
a Cruz fanta te valha,retirandofe logo por reuerencia delia. 
Húamolher Chriftã eftcue cinco meies cega, 8c hum Domin- 
go depois de todos irem a Miífa, achandofe fò diíTe comfigo 
muy defconfolado,todos vam a igreja, 8c eu fò fico,8c falando 
com Deos diífe mais, fe vos Senhor me derdes vifta como de 
primeiro,eu vifitarei fete igrejas de fete lugares,8c nelles ouui- 
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rei Mi {Ta & darei offer ta, & mandarei dizer huaMifta à fanta" 
Cruz,& darei de comer a cinco pobres cegos, dito ifto choran 
do muitas lagrimas adormecco, ate que tangendo os fantos, & 
ao leuantar aDeos,acordou vendo como dantes, & com muita 
alegria fe foi logo fazer oraçam a fanta Cruz. Hum Chriftam 
cegou de todo de húa doença q teue & foi tanta apaixam que 
diifo tomou,que tentado do diabo determinou de fe enforcar 
com fuas maõsipera efte effeito tomou húa toalha noua & bem 
forte,& amarrandoa ao pefcoço,& a húa traue da cafa,antes de 
fc lançar chamou polia Virgem noffa Senhora , dizendo com 
fua llmplicidade,porque era dantes pio,& deuoto,Senhora eu 
entrego minha alma nas volfas maõs, bem fabeis, que por nam 
ter vifta,nam quero mais viuer,&dito ifto fe lançou porem a 
Virgem gloriofa lhe naõ faltou,porquepor fua interceíTam per 
mitio Deos que a toalha fe fez logo em dous pedaços fican do 
hum pedaço na traue, & outro no pefcoço do pobre homem. 
O qual marauilhado do fuceífo,&compungido de feu pecca- 
do defiftio daquelle mao propoíito, & ainda que depois de al- 
gum tempo polia vergonha que tinha defeubrir tal peccado,fe 
foi ter com hum padre,& fe confeílou com tantas lagrimas,& 
íinaes de contriçatn, que as fez também derramar ao mefmo 
padre. 

Foy muyta á edificáçam,& exemplo que deram algunsChrí 
ftaos em ocafiões, que tiucram de moftrara conftancia de fua 
Fc & temor de Deos. Eftando hum catiuo em terra de Mou- 
ros, lhe fizeram grandes promeíTas fe fe fizefse Mouro ao que 
ellé refiftindo,o ameaçaram com a morte,& defprezando tam- 
bém efta, lhe moftraram hum Elefante brauo,dizendo que o 
auiam de botar a elle,mas deulhe Deos tanto animo & fortale- 
za,que também aceitou o partido, antes que negara Fè,porem 
nam fe effeituando porparte dos Mouros fua morte fe refga- 
tou com dinheiro,que elles antes quiferam,que fazelo martvr.' 
Outro eftando cm hua pouoaçam deGentios,vio a hum Chrif 
tam andar paífeando com cinza na tefta,que he final de gentior 
bio mefmo ponto arrebatado do zelo da Fè como Finees arre- 
mete a ellc,&: o começou a feruir de muitas bofetadas,acodirã 
logo alguns foldados Gentios,& preguntandolhe porque daua 

naquelle 
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nãquellc homem? refpondeo,q porqfendoChriftam punha cín 
za na tefta como gentio. Pois & vos diflieram os foldados q fa- 
reis fenos por força vola puferemos na tefta ? Refpondeo o bó 
Chriftam a cabeça confentirei eu que me vos corteis, mas que 
me punhais cinza na tefta iífo nam:com cuja rcpofta os gentios 
ficaram marauilhados,& o outro Chriftam a quem elle caftiga- 
ra muy confundido de fua fraqueza, & edificado do zelo do q 
o caftigou. Outro Chriftam eftando diante de hum fenhor gé 
tio cujo vaífalo era,lhe preguntou o Senhor porque fe tinham 
feito tantos Chriftaós polia terra dentro? Refpondeo o Chrif- 
tam,porq nos fenhor fazemosChriftaos a todos os q defua von 
tade o querem,& ainda q feja de qualquer cafta. Deflamaneira 
tornou o gentio fareis tambemChriftam ao fenhor da terra on 
de efteuerdcs? fi fenhor refpondeo o Chriftam, & ao proprio 
Naique fenhor grande fe elle quifeíTe.Logo também a mim tor 
nou o gentio: Si fenhor,& ainda muito mais avos,que fois vaf- 
falo do Naique grande:do que agaftado o gentio grandemente 
o ameaçou,que o mandaria fazer em quartos. Bem podeis fe- 
tihor refpondeo o Chriftam dizer, & fazer, que eu nam hei de 
deixar de falar a verdade. Eftaua, quando ifto paíTou,efte gen- 
tio no campo com hum exercito , & prefentes a efte dia logo 
muitos capitães,& loldados gentios,que ficaram muy raaraui- 
lhadós da canfiança,& conftancia daquelleChriftam,o qual per 
guntado depois de outros,Chriftãos que cuidaua naquelle té- 
.po,& porque fallaua com tanta confiança? Refpondeo, q nam 
'cuid,vua mais que em cftar aparelhado pera morrer porChrifto 
& que ifto lhe tiraua todo o medo. Nam foi dc menos cdifica- 
çam,& louuor em outra materia,o que fezeram duas molheres 
Chriftás,&honradas,as quais fendo folicitadas de certos ho- 
mens com dinheiro ÍSrpeças de ouro que lhe mandaram,nam fo 
mente nam confcntiram com feus diabólicos intentos, mas có 
grande animo tomaram o dinheiro,& peças,& mandaram tudo 
a igreja pera que fe dc-ííe a pobres. Outra moça fendo folicita- 
tla de muitos com dinheiro,& importunada por fua may a que 
confentiífe pois eram pobres,& morriam dc pura fome, refpon 
deo com muita conftancia,que melhor lhes era morrerem am- 
bas,que oífenderem a Deos,com cuja rcpofta a may ficou tap 

" confufa, 
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çõnfufá,&compungldã que logo fez penitécíà de leu peccado- 
Em Ceilam pofto que na refidencia de Columbo,fe fez mui 

to grande fruito afsi com os Portuguefes, como com os mais 
Chriftaos da terra,& em hum lugar perto da Cidade que fe 
deu aos noíTos,onde fe conuerteram,& baptizaram todos os q 
ainda nam eram Chriftaos fem ficar ja gentio algum nellemam 
fe efpalharam porem ainda pello reftante defta ilha,por efperí 
rem milhor conjunçam,que fera depois que toda ie acabar de 
conquiftar, o que com o fauor diuino parece fe poderá fazer 
óm breue,por quanto tudo o que na rebeliam paíTadafe tinha 
perdido,elta ja outra vez recuperado, porque com a morte de 
Dom loam o aleuantado,que fe dizia Rei de Candia,& de mui 
tos outros principais da ilha noffos iraigos,que foram os auto- 
res do aleuantamento delia, ficaram as forças dos rebeldes taui 
quebrantadas,que pode Dom Hieronymo d'Azauedo general 
defta conquifta caftigar a muitos dos rebeldes & aquietar to- 
da a ilha,& conquiftar muitas terras delle de nouo,& fò lhe fal 
ta entrar no Reino de Candia,pera toda a conquiftajficar acabai 
da,& com ella lugar iiure pera os noffos poderem feguramente 
defeorrer & pregar o Euangelho por toda efta ilha, em que fe 
fara húa grande, & fermofa Chriftandade. 

CAP I TV LO VIÍ. 

Do que fe fe^ no folie fio de foulam, & %cyno de 

Trauancor, Cr perfeguicam que ali pa- 

deceo aquella fhrislandade. 

EStám nefte Collegio oito Padres, & tres irmãõsjos cinco 
facerdotes andam ordinariamente todaacofta do Reino 
de Trauancor, que fera vinte & cinco legoas de Coulam 

ate o cabo de Comori difeorrendo por 4.igrejas em que aque- 
llaChriftandade efta diuidida trinta&cincoao logo daCofta,& 
none pola terra détro, Bautizaramfe fomente cento, & cin- 

çoenta 
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coenta* gentios, nãm porq não» ouuefle difpofiça"m perà muitos 
mais,mas porque o tempo o nam deu de fi, por húa grande per 
feguiçam,q*e o demonio ordio,& fez leuantar contra aquella 
Chriftandade, que tam florete hia por todos eftes annos atras, 
& com tanta bonança,& augmento de conuerfam,quc bem lhe 
arreceauam os mefmos Padres,algúa grande borrafca, & que o 
demonio imigo de todo o bem,&raiuofo de fe ver ir perdendo 
tanto das terras,de que eftaua feito fenhor,nam poderia deixar 
de ordir algúa tea por onde impedifse o curfo da grande con- 
ucrfam,que fe hia fazendo igrejas, & Cruzes, que fe hiam ale- 
uantando nam fomente por toda aquella cofta, mas també po- 
la terra dentro em poftos,& lugares,onde núcaate entam o no 
me de Chrifto fora conhecido. E com o Rei deftas terras fer o 
mais beneuolo, & affeiçoado aos padres, & fauorecedor dos 
Chriftãos,que auía Rei gentio naquellas partes. E em tempo,' 
que acabaua de mandar lançar hum pregam,que nenhum gen- 
tio vexafle Chriftam algum,nem por toda a praya fizeíle cou- 
fa algúa,fenam o que os padres ordenaflem,& man da flem. En- 
tam d'improuifo arrebentou o demonio com húa das mores 
tormentas, & perfiguiçoens, que aquelles Chriftãos nunca pa- 
deceram. E paífou a coufa defta maneira. 

Ouue no mes de Abril de feiscentos & quatro hum ecclyp- 
fe do Sol,&como eftes gentios & infleis fam tam agoureiros, 
& fuperfticiofos neftas coufas naturaes,ajuntou el Rei deTra- 
uancor feus Bramenes, & feiticeiros, & preguntandolhes,que 
Cgnificaua aquilo lhe rcfpondeo hum inftigado pello diabo, q 
pronofticaua auer de vir algum grande mal fobre fua alteza,& 
que pera o diuirtir de fi,era neccflario mandar, que fe pofefle 
o fogo a algúas pouoaçoens,&ouuefíe mortes (que he o rçme-* 
dio qtie eftes gentios,& feiticeiros coftumam a dar pera feme- 
lhantes cafos)mas que ja que ifto auia de fer,era bé que fe exe- 
cutafle antes nas pouoaçocns dos Chriftáos que eftam na praia 
que nas dos gentios,que eftam polia terra dentro. Ficou eiRel 
com ifto muv confufo,& embaraçado porque corria muito be 
com os Chriftãos,& era muy grande amigo dos padres,& nam 
auia húa fomana que mandara lançar o pregam,que acima difle 
mos,mas com tudo naó deixou de ficar muy atemorizado com 

' o dito 
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O dito do feiticeiro. Neftecomenos pera' o demonio leuár ao 
cabo o que determinaua,ordio mais que ouueíTe na praya húa 
pouoaçam, que chamam de Palàm, húa differença entre os 

Chriftãos,&gentios, que nella morram, fundada fobre nada, 
porque nam foi mais que húa palaura de pouca cortefia,com cí 
ium gentio tratou mal hum Chriftam paífageiro, ao que acu- 
dinco os outros Chriftãos ouue entre elles húa briga, da qual,' 
poíto que nam ouue mortos,os gétios porem fe deram por tão 

r j fe foram a el Rey,& lhe deram húa boa quanti- 
ade de dinheiro, pera que lhe deíTe licença & gente da guerra" 

pera darem nos Chriftãos, & como el Rei eftaua tam medrofo 
pello que o feiticeiro lhe differa do ecclypfe,lhe deu a licença 
& concedeohum capitam com foldados ( pofto que com mui- 
to lentimento íeu,& com dizer que dira agora o padre Andre) 

™as como gentio venceo a força do medo. Auida efta licença 
& Toldados,os gentios fe ajuntaram em numero de mais de 
dous mil,& fe foram com grande fúria fobre a pouoaçam dePa 
lam,onde cntam eftaua hum dos padres, os Chriftãos como os 
viram nam fabendo da licença & gente, que tinham alcançado 
dei Rei,mas cuidando que nam o auiam mais que com os Ca- 
rias feusimigos, juntandofe como quatrocentos homens, & 
ne íairam com fuas armas a recebelos em hum campo,&pele- 

jaram com tanto esforço, que durou a batalha defde polia ma- 
nhã ate a tarde,onde mataram dos imigos hum golpe delles,fe 
rindo outros muitos, que depois morreram,fem da parte dos 
Chriftãos perigar nem morrer mais que hum, & indo osChrif- 
tãos com efta viótoria, cuidando que fo pelejauam com os Ca-- 
rias feus imigos, no tempo q os hiam desbaratando & pondo 
Cm fe'E^a' eis flue aco£fe oCapitam,& gente delRei,que te en tam eftiueram afaftados,& encubertosios quais como os Chrif 
tãos os viíTem pararam logo, fem profeguirem mais a viaoria 
nos que hiam fogindo,& porque he coftume feu nam pelejaré 
com gente dofeu Rei, mas fo defenderemfe dos imigos vezi- 
nhos quando os a cometem,pello que retirandofe logo foram 
largando o campo & fe recolheram pera a pouoaçam. Mas en- 

tendendo que o negocio nam auia de parar alli comofo\ noite 
a deixaram,& com fuas molheres,filhos , & fato que puderam 

' leupr 
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leuàr fc forãm com o padre pera hua pouoàçam do càbõ dc Co 
morimiao outro dia tornam logo os gentios pera darem outra 
batalha,&achando a pouoaçam fem gente lhe poferam ò fogo, 
& a queimaram toda có a igreja & cala dos padres,& indo por 
diante com feu furor fc forajn difeorrendo por outras pouoa- 
çoens,donde também os mais dosChriftaós fe tinham ja ido,8c 
queimaram onze lugares com fugs igrejas, Cruzes, & cafas,fa- 
2endo em tudo grande eftrago. E conforme ao odio que o de- 
mónio,que os regia,lhe tinha metido no coraçaó,todos osmais 
lu°arcs dc Chriftaos ouueram de queimar fc ellcs fe nam fize- 
ram fortes na pouoaçaó deTengappatarri,onde por fer mais de 
fcnfauel os nam derrocaram entrar, & lhe fizeram rofto esfor- 
çadamente matando alguns dellcs,com ifto ceifou o fogo,&os 
gentios fe recolheram mut contentes do que tinham feito. Foi 
porem mui grande a perda que osChriftãos com efte encendio 
receberam em fuas cafas & fazendas,mais muito maior afronta 
que fentiram polia queima das igrejas & Cruzes. O que faben- 
bo o Bifpo deCochim prohibio por fua cxcomunham, que ne- 
nhunsChriftãos Portuguefes nem da terra foliem tratar, nem 
comercear naCofta,que pera aquella gente he muy afpcro caf~ 
tigo,por nam terem outro remédio dc fua fuftentaçam &vida, 
fenam o que por mar lhe vay por via defte comercio : & fez 
ifto o Bifpo có muita prudécia.peraque por efte meio & vexa- 
çam o Rei tornaffe fobre fi,& caifle no mal que tinha feito,& 
de (Te dclle fatisfaçam detiida,do que ja vai dado moftras,& fal 
lando apropofito,& cedo fe cfpera que fe concluam os concei- 
tos da paz,pera que comportas as coufas fc torne a profeguir 
no negocio da conuerfam & Chriftandade,& vay noífoScnh°i 
dando finais d'auer de tirar muy grandes bes deftes trabalhos, 
& com muito maior augmento dc fua igreja, & pofto que o dc 
monio com efta reuolta pretendeo vingarle,& impedir o frui- 
to que fe hia fazendo polia terra dentro, confiamos na diuina 
mifericordia que lhes ha de cuftar mais caro,porque ja có cfta 
occafiam fc fez húa igreja num lugar dos em que elle era mais 
venerado com muita confufam fua,& de todos os gentios dei" 
tas partes,& pafTou a coufa defta maneira. 

Ha na ponta do cabo de Comorim, & detro no mar afaí|acj3 

delis 
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dellè cõmõ quinhentos paíTos huá pedra,que cõm ícrfò níquel 
le lugar,tem como duzentos & cincoenta braças de circuito' 
medidas ao lume d'agoa,& de altura fobre o mar quinze ou vin 
te,na qual osGentios & Bramenes,conforme a fuas diabólicas 
iuperftiçoes,tinham muy antigua deuaçam pellas fabulas, que 
Çotam de feu pagode Perunal ter paliado daquella pedra pera a 
dha de Ceilam cm figura de bugio,& pera memoria difto efta- 
tiam no mais alto delia húas como pegadas, que parece os Bra, 
menes & facerdotes dos idolos alli cauaram, juntamente com o 
«nal de hum bordam,que tudo diziam fer dofeigante bugio,as 
quais coufas fempre tiueram os Gentios, & tinham ainda agorí 
em muy grade veneraçam,& húa vez cada anno,em dia pera i fi- 
to afsinadojcócurria innumerauel multidam de Getios, a ado- 
rar & viíitar eftas pegadas : & os Bramenes de hfí Pagode q ahi 
efta perto,dauam hú grade báquete a todos os paflageiros,& fa 
ziam certas cerimonias,& fuperftiçoés,aq chamauam Tògaual 
le,poré foiN.Senhor feruido q o diabo,q tinha ordido as retiol 
tas q acima dilfemos, começaífc apagar aqui fua maldade,cora 
por efta mefma occafiam q elle deu,fcr lançado defte coui'] on- 
de tam venerado era,porque ao tempo que os Chriftaós dos lu 
gares da praya, fe recolheram com os Padres.Andre Bucerio,& 
pioguo Gonçalues, deixando fuas pouoaçoés,por darem lugar 
ao furor dos Gétios; os Padres os trouxeram a efta pedra,como 
alugar mais feguro, & dcfenfaueI,onde també recolheram o fa! 
to das igrejas,q poderam faluar do incédio, & onde por^fpaço 
de tres mefes,q alli eftiueram,cõuerteram aqlle lugar da forta- 
leza, q antes era do diabo, em húa fermofa & muy acomodada 
fortaleza de Chrifto,porq no lugar das pegadas do gigãte bu- 
gio, q primeiro fizeram desfazer có hum picam, aruoraram húa 
mui fermofa Cruz,q por todo aqlle mar fe defcobre dos naue- 
gãteSjS: perto delia fundaram húa igreja,q fe fez muy bê feita 
de pedra & cal,com feu alpendre & cuberta de telha, a qual de 
dicaram a virgénoffa Senhora,cmparovnico & verdadeiro de 
todos os fieis em feus trabalhos, pera cóifto particularmente 
confundirá os Gentios & Bramenes,& dare de rofto a hú pago 
de feu, que ali tem muy vezinho, na ponta do cabo de Como- 
?im, no qual veneram ahúa mais monftruofa que verdadeira 
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virgem de fuás fabulas,cuja hiftoria deixo por fer riam fomente 
vam,mas cheia de muitas torpezas, como fam todas as coufas 
dos Getios, os quais, & muito mais os feus Bramenes fentiram 
muy grandemente efta injuria,afsi por lhe tirarem & desfazere 
fua antiga dcuaçam das pegadas do feu bugio,como polia afron 
ta q auiam, recebia o feu Pagode em ter a Igreja por tam vizi- 
nha,& ameaçauam os Chriftaós,que o Pagode lhe auia de fazer 
muito mal,& matalos de fome, mas paraq ficaíTem mentirofos 
lhe deN.Senhor logo alli tanto peixe,que mataram com fuas re 
des ao longo da peara,nam morrendo outro nenhú pella praia, 
quefoy coufa de admiraçam,& com que os Chriftaõs ficaram 
muy animados,& triumfando dos Gentios,& alé diffo lhe fize- 
ram fazer também os Padres na mefma pedra hú fermofo tam- 
quc,q fempre efta cheio de agoa doce da chuua,cõ q o lugar fi- 
ca muy accomodado,pera osChriftaós fe poderé nelle recolher 
em qualquer necefsidade de guerra,& juntamente de muita de 
uaçàm à virgem noffa Senhora. 

Antes& depois defta perfeguiçam ãcõtecerâm àlguãs coufas 
muy notaueis,& húa delias foi em Cocate,q he hú lugar q efta 
pella terra dentro,onde no terreiro da igreja tem os Padres ar- 
uorada húa fermoCt Cruz. E focedeo que no fim de Ianeiro de 
604. em húa fexta feira do braço efquerdo da mefma Cruz, co 
meçou a fahir hum licor que a todos pareceo fangue,& foi cre- 
cendo de modo que molhou o pao da Cruz, & fe eftendeo em 
figura jje Cruz,que por muitas fomanas durou como frefco,&j 
do meio delle fahia hum refplandor que parecia como de húa 
pedra preciofa.Foi ifto coufa de grande marauilha, a qual aco- 
diram a verinnumeraueis Gentios & Chriftaõs,& por ellafe p^ 
de prefumir,que a quis noíTo Senhor dar como final aos Chri- 
ftaõs da prava, dos trabalhos que lhes auiam de foceder, & do 
jrefplãdor da gloria de fua Cruz,q delles auia de refultar: porq 
fahia licor por aqlla parte da Cruz, q eftaua perá a bada da pra" 
ya onde os Chriftaõs morauam. Sobre efte milagre fe fizeram 
muitas & nouas cãtigas,como cuftumam fazer os naturais em 
fucceffos & cafos grandes,& eftranhos,as quais os nouos Chri- 
ftaõs andauam cantando com muyta gloria de Deos. 

Outra coufa notauel focedeo também, & foi que pondo os 
" Gentios 
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Geníios o fogo i Igreja da pouoaçam de Colchete ficou intac- 
a,8c fem dano algú húa grande Cruz que no meio delia eftaua 

«£ o mefmo aconteceo a hum retabolo de'pao que eftaua num 
aos altares. Aconteceo mais no lugar de Vauiacorim,q depois" 

oe queimada & feita cinza a Igreja do Apoftolo S. Thiago que 
e a auia, eftando húamolher muy attribulada de hum tra- 
aihofo parto de duas crianças, porque tendo lançado húa 

nam podia lançar a outra, pedio ao Thefoureiro da Igreja lhe 
elte algum remedio pera aquellc trabalho, nam achou o bom 
omem outro milhor que húa pouca de terra daquelle lugar 
nde eftiuera a Imagem do fanto Apoftolo, a qual lhe deu ai 

oeber em hua pouca de agoa, & foy coufa marauilhofa, que no 
melmo ponto que a bebeo,lançou a criança morta, & ficou li- 
nrede todo o perigo, moftrandoDeos aquelles nouos Chri- 
ltaos,& aos Gentios a virtude Diuina fua que communica, ate 
a cinzá & pò dos lugares fagrados, onde elle he inuocado & ve 
nerado. Nam foy de pequena confolaçam a Conftancia & for- 
taleza que noíTo Senhor deu a eftes nouos Chriftaós, no meio 
defies trabalhos, & perdas temporais que padeceram, porque 
lendo muitas vezes tentados dos Gentios, que quando os viaó 
triltes pellas Igrejas & cruzes que lhe tinham queimado, lhe 
Qiziam o mefmo que antigamenteos infiéis a Dauid, onde efti 

oil o Deos, & fe a voíTaley he verdadeira, porque nam acode 
* cattigar, os que com tanto defacato lhe queimam fuas Igre 
jas? outros que porque fc fizeram Chriftaós,lhe vieram aquel- 
es trabalhos, & que a caufa de aquelle anno fer muyto feco & 
alto de chuuas, fora por fe fazerem Igrejas, & leuantarem cru 
es pella terra dentro,com tudo,ainda que eftas tentações pe- 

ta^ n°uo55:hnfta5s na"?crã peqnas, elles moftraram tata for a & coftancia,como fe foram Chriftaós de muitos annos ' 
. Antre os que fe conuerteram,ouue duas conuerfoes muy no 

SITr-V? ^ muit° fe VI,° aPredefti"açam Diuina. Húa foi q ido hu Padre polia terra dentro,pafTou por húa cafinha pobre, 
nde moraua hua velha Getia,q auia dez annos q eftaua aleja- 

• chagasincuraueisnospès,fem poder fazer outro 
cr "I ° I113!5 ^ue arc 3 Pou°3çam dos mefmos Gentios a pedir mola, & logo fe tornaua a recolher na fua pobre cafinha' 
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fem ter nellã mais afaias que húa tejella em que comia, fem ou 
troemparo de filhos nem dc parentes: alegroufc muito com 
ver o Padre,& como he proprio de gente miferaucl,logo lhe co 
meçou a contar fuas miferias,& o diabólico confelho qjhe da- 
uam os amigos gentios,pera delia fe liurar,q era,tomaífe a mor 
te com fuas maós,ja q vinha tarn deuagar: & a vida que viuia fe 
podia milhor chamar comprida morte : ao q cila refpondia que 
a vida & a morte eftauam nas maós de Dcos, & que por tanto 
por mais miferias,& trabalhos que padeceífe, nam queria fahir 
defta vida,fenam quando Deos o ordenafle. Começoulhe logo 
o Padre a falar das coufas da faluaçam,fieda vida eterna,da qual 
hiam gozar os verdadeiros Chriftaós,quando defta vida fahiam: 
ao que a ditofa velha logo fe rendeo, & pedio ao Padre que a 
bautizaffe,o que fez depois de bem inftruida,deixandoa be am 
irtada & confolada,pera padecer aquelles trabalhos com viua el 
perança dos bens eternos.Outra velha Gentia por defaftre ca- 
hio em hum tanque d agoa, da qual fahiomuy maltratada por 
fer de mais dc 70. annos,& como atordoada, acertou de eftat 
ali hú Padre perto,q có outra gente acodio a pobre da velha,& 
eftando cilaquafípcra morrer lhe começou a falar'de Dcos, fi- 
da faluaçam,a qual fem fer Chriftã,nam podia alcançar,foi cou-- 
fa marauilhofa,q tam inteiro juizo,8c tanto còceito moftrou fã 
zer das coufas da Fè,qbé parecia qDeos a tinha no numero dos 
predeftinadcs,porq logo pedio o bautifmo có tata fe,deuãçam 
& alegria q lhe parecia q cftaua jana gloria,Sc pello menos tam 
fegura dc à alcáçar pellos merccimétos de Chrifto,q logo pio_, 
ineteo ao Padre de fe lembrar delle quando la fe viífe. 

Em Caicoulam q he a fortaleza delKey de Trauácor fe pos 
húa fermofa Cruz diante da Igreja, pera confolaçam & empa- 

ro dosChriftaõs que ali viuiam, fie de outros que eftes annos fe 
fizeram:cntre os quais foi hú,q por fer rico,fie dos principais & 
ter cuidado dc hú pagodinho,né elle,né feus parétesfe queriao 
bautizar. Adoecédo nefta cõjunçam,8c chegando a muito peri- 
go de morte, foi o Padre a fua cafa có algús feus parétes Chri- 
-ftaõs,&: lhe pregou da faluaçam, q a nam podia alcançar fem fe 
bautizar, pello que elle fe veio a render,& pedir o fanto bautu 
WQto qual fe lhe deu logo depois dc çathechizado breuemente 
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P°í eílàr minto maJ.E põdolhe oPadre húas Contas aõ pefcoço 
ine encomendou,q chamaíTefrequentemétepeilonome de Ie- 
Ju>o que elle fez com tanta fé,q indo o Padre o outro dia a fua" 
Cala o achou fam,de modo q o veo receber fora da porta com 
muitos agradecimentos,pollo bem que lhe tinha feito.Rende- 
ramfe com fua conuerfam algús parentes feus,& receberam tá-' 
bem o fanroBautifmo,& logo de confentimento de todos,o Pa." 

b|r u-^Ue mudou em hcrmida,& pondofe també a li húa Cruzjdeziara os Gentios publicamente, que os demo- 
n,0s affornbrados delia, fogiram dali daquella parte da pouoa- 
Çam pera a outra que efta afaftada.em que fica hum Pagode grá 
de dos Gentios, pello que os mefmos Gentios da pouoaçam vi 
2inha,nam quiferam confentir aos Chriftaós que allcuantafsem 
la outra Cruz, dizendo, que elles tinham feu remedio com as 
°ffertas que fe dauam ao feu Pagode,& que fe à la pofeíTem lo- 
go os diabos auiara de fogir. 

DAS COVSAS 

DO MALAVAR. 

CAPITVLO VIU. 

T>o que/efe^ no Çollegto de Qochimnasre- 

Jidencias a elle anexas. 
OCollegio de Cochim he a cabeça da Prouinciá que I 

Companhia tem nas partes do Sul, que compréde todos 
os Collegios,& cafas que efiam no Reyno doMalauar," 

"'fnága, Pegu,Malaca,Maluco, & no q toca àChriftádade eftaó 
anexas a elle Collegio as refidécias de Santiago,em Vaipim,de 
janto Andre no Reyno de Palurte, & a de Calecut, cabeça do 

lalauar. Afsi na cafa dos catecumenos que ha em Cochim,' 
como nas mais refidencias fe conuerteram algús Gentios a nof 
la fanta Fè? õc mais ouucram de fer, principalmente nas ter- 
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rãs fojeitás à Cochim, fenam fora á tyraniá defte Rey, que por 
feus regedores vfa contra os Chriftaõs,tratandoos mal, porque 
os fam,&: fazendofe fazer ollas a feus vaflalos, nas quais fe afsi- 
naf?é,& ccrtificafsé,q fazédofe Chriftaôs, perderiam toda fua 
fazéda:8ítátas fam as calúnias de q vfa pera perfeguir,& roubar 
as fazendas aos q ja fam feitos,que iflo fò fe pode ter por grade 
teftemunho da firmeza q té em fua Fè,perfcueraré nella no me 
io de tantas perfeguiçoés & tyranias,& o q nifto acrefcéta a má 
goa,he poder tudo ter remédio fem muito cufto, né perigo, & 
namno daré os q podé.Tinham os noffos largado ha ja annos á 
freguefia de Santiago,q difta de Cochim húa légua,& entre ou 
tras rezoéSjpor parecer q como ja ali náo auia materia de noua 
cõuerfam,poderia baftátemente qualquer clérigo fecular curar 
as almas.daqlles nouos Chriftaôs,q a Còpanhia alli tinha feito: 
porc em breue tépo, nam fométe fe fentio a falta dos Padres pe 
ra có os Chriftaôs ja cõuertidos,indofe cada vez mais fazédo a- 
greftes nas coufas da Fè: mas foram as coufas dado de li de ma 
neira,&có tãtas efperãças de noua cóueríam por algúas ilhas,& 
lugares adiacétes, q o mefmo Bifpo pedio cõ muita inftãcia tor 
nalsé os Padres a tomar a fua cóta aqlla Chriftádadc. Ao q logo 
fe acodio como era rezam,&qo mes de Iunho de 605.fe pos ali 
hú Padre q fabe muito bé a lingoa cõ hú irmam, & dahi a hum 
mes,no mefmo dia de Santiago fe fez hum bautifmode dozen- 
tos & cinquenta, entre homens, & molheres,& mininos: & da- 
hi a poucos dias fe bautizaram outros cinquenta, & cada dia 
vamfe.ajuntando outros de nouo, moftràdo Deos cõ efte nouo 
fruito o muito q lhe agrada o feruiço q a Companhia alli,& nas 
mais partes onde anda lhe pode fazer na cóuerfam das almas. 

Entre os que fe conuerteram em Cochim foi húa molher 
Moura,a qual vindo com feu marido pera ambos fe bautizare» 
arrependendofe o marido,& tornado atras dos propofitos que 

trazia, determinou de tornar a leuar a molher comíigo, & em- 
barcala enganofamente: porem a molher lhe refiftio, & come- 
çou a gritar em altas vozes que auia defer Chriftã, ainda que 

por iflo amatafle:acodiram a feus gritos dous Portuguefes,que 
entendendo o que paifaua,deram ordem com que foi outra vez 
trazida à cala. dos c arte. u mie n os,; d a qu a 1 feu maridp a tinha tira^ 
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do,8c õnde feita Chriftã,dahi á poucos dias àdoeced.&r confef- 
fada com moftrás de verdadeira Chriftã fe foy pera o Ceo.Ou- 
tra moça também Moura,cuja mãy auia annos era Chriftã,efta- 
ua tam obftinada,que nem rogos de mãy,nem de parentes a po 
deram deuertir de fua falfa feita, & perguntandolhc o Padre., 
pay dos Chriftaós, fe queria fer Chriftã, dizia que nam, ainda" 
ftue a queimaffem,porem,parte com os mimos da mãy, & par- 
te com as exhortaçocs do Padre,finalmente fe conuerteo,& re- 
cebeo a agoa do fanto Bautifmo,com grande folennidadc,jun- 
tamente com quatro criadas fuas, porque era rica & honrada. 

Aconteceo nefta cidade de Cochim hum cafo, que por fer 
muy notauel, he bem que fique em memoria. Hum homem 
Português encontrou a hum jogue fora da cidade, & cuidan- 
do que feria algum moço catiuo de Português ( porque cuftu-' 
num eftes muitas vezes fazeremfe jogues pera ferem menos co 
nhecidos) o mandou amarrar ao pè de húa palmeira, & darlhe 
alguns açoutes; fofreos o Iogue fem confeífar nada, pello que 
o mandou foltar,& foiíTe embora.Vindofe o Português pera cá 
fa,fentio dahi a hum pedaço, dentro em feu coraçam húa dor,' 
& affliçam tam grande, que acodindolhe os de cafa, o fizeram 
deitar na cama, & chamaram logo hum Padre peraque ocon- 
fc fia fie, o qual chegando o vio com o rofto & cores tam extra- 
ordinárias,que parecendolhe feria aquillo algum afombramen- 
to, ou medo que tiueíTe d'algu.1 coufa, o foy difpondo pera o 
confeífar: & rogaridolhe muitas vezes q fizeífe o final da Cruz 
nunca o doente o quis fazer, ate que o Padre com fua propria* 
mam, tomando a do enfermo,lho fez fazer, & querendo ir por 
diante pera o confefiar, lhe nam achou difpofiçam pera iflfo: 
Polio que leuantandofe pera fe ir, & querendolhe primeiro re- 
zar o Euangelho, o enfermo tomando a inam ao Padre com 
muita força, & falandolhe outra lingoagem que o Padre nam 
entendia,lhe daua finaes que o nam rezaífe. Mas acodindo a" 
gente de cafa, & fogigandoo em quanto o Padre lho rezou,mo 
ftrou bem o.dcmonio eftar-apoderado daquclle pobre homem, 
pello grande tormento & affliçam que lhe começou a dar. Re- 
colheofc o Padre por fer noite, & tornando ao outra dia, nem 
húa fo palaura lhe pode tirar? porque o diabo lhe tinha toma- 
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doa gârgãnta,& o nâm deixãuafalar. Trouxerám logoaõ'Pâdre 
húa carta que o mcfmo enfermo tinha eferito de noite, na qual 
dizia que elle era hum demonio, & que eftaua feito fenhor da- 
quclie corpo,do qual fe nam auia de fair, ate que aquelle ho- 
mem, nam deífe fatisfaçam de húa injuria que lhe tinha feito, 
no fim da carta pintou húa carranca muito feya & medonha, 
com a boca & dentes arreganhados, que bem reprefentaua feu 
autor. Vendo o Padre todos eftes finaes, fez que fe chamalfe o 
Vigairo da freguefia,pera que lhe fizeífe os cxorcifmos da Igre 
ja, por aquella fera mezinha com que aquelle doente feauiá 
de curar, fez lhos o Vigairo,& logo o diabo fentindo a virtude 
Diuina,le fahio daquelle corpo,pcllo que ao outro dia tornado 
o Padre,o achou mais leue & defafombrado, & lhe contou co- 
mo o diabo,depois de fair delle porvirtude dos exorcifmos,lhe 
apparecia muitas vezes na figura daquelle Iogue,q elle manda- 
ra açoutar,& q de húa lhe diflfera q nam auia de tornar a entrar 
em feu corpo,pollo ter ja lançado delle o Vigairo no dia atras," 
porem que lhe auia de aparecer muitas vezes, & fazerlhe todo 
o mal que pudeífe: & era tam medonha a figura com que lhe á- 
parecia,que o pobre homem ficaua logo perturbado, & fora de 
íi,có muitos accidcntes,& algúas vezes chegou,a lhe dar de bo> 
fetadas. Pedio efte enfermo a todos os de cafa,que quãdo o vif 
fem perturbado có algúa agonia,fe pufeífem logo de joelhos i 
rezar polias contas,& fazendoo afsi, fentiafe logo o doente ali-, 
uiado,& o demonio defaparecia.Outrasvezes vindo o demonio 
deixando de entender com o doente,fe punha a praticar có os 
circúftantes,aos quais diífe húa vez que nam tinha medo de fuá 
agoa benta,nem de feus rofarios com que eftauam rezando : Sc 
pera moftrar difto,aconteceo húa vez que citando todos rezã-; 
do,fò húa moça q ali eftaua nam rezaua, pofto que tinha o ro- 
fairo ao pefcoço, o qual o demonio lhe tomou, & lhe quebrou 
as contas, porem ifto fez o imigo, nam por "nam temer os rofa* 
rips,pois logo fugia como por elles via rezar, mas deulhe Deos 
efta licença por entam, peraquefe viíTea differença de quem 
,vfa das contas, & fe aproueita delias,& em caftigo dá neglígen 
cia de nam rezar,quãdo todos eftauam rezándo.Em todas eftas 
praticas que o diabo tinha com os de cafa,nunca lhes apareceo 
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cm Forma vífiuel,màs falaua & refpondíà Ferri ninguém ver cou 
ia algúa.Nefta conjunçam vendo o Padre o enfermo eom outro 
fembrate milhor & mais dcfaliuado,lhe perguntou fe Fe queria 
cófefTar, & Fe eftaua aparelhado pera iílo: refpõdeo q fi,& q o 
deFíjaua muito,& eftandofe conFeíTando,eis q no meio da cófif 
iam veio o diabo na mefma figura doIogue,niasmuy medonha 
iazédolhe grades ameaças,& dizendo o enfermo ifto ao Padre,-1 

he mãdou o Padre q nam olhaífe pera aquclla parte, mas pera 
-úa image da virgé nofla Senhora q lhe pos diante, com o que 

hcou aliuiado.Nefte tempo pedio húa pouca d'agoa pera beber, 
& dando o Padre final que lha trouxeíTem,neftá breue interrup 
Çam,lhe deu o demonio húa grande bofetada, & o mefmo Pa- 
dre ouuio o golpe delia,fem ver coufa algúa, ficou logo o doen 
te como morto,& o Padre com toda a mais gente de cafa Fe po- 
icram de joelhos em oraçam, rezando o Padre nofio, Aue Ma-' 
ria,& Credo, & eftando afs! todos orando por eFpàço de meio! 

Quarto,tornou o penitente outra vez cm fi, & ficando como dá 
tes, continuou & acabou fua confiíTam.Vindo o Padre pera ca- 
fa, pedio a algus Padres q offereceífcm a Deos alguas Miífas 8c 
oraçoés por efte enfermo,& foi o Senhor ferui^ que logo fe íí 
guio o effeito dellas.Porque o mefmo demonio defcubrio'toda 
a maranha,dizendo q foífem a tal parte,& ao pc de húa palmei-' 
fa (que foy a mefma em q o Iogue fora amarrado & açoutado) 
achariam enterrado húa ola, & clous cochinos, com certas cou- 
fas dentro,mandaram logo cauar naquelle lugar, & achando tu? 
do ifto,& trazendoo a cafa,difle o diabo que leflem a olájrefpõ-' 
deramlhe que nam fabiam ler aquclla letra,declaroulhes entácP 
<]Ue o que na ola eftaua efcrito,era o Feu nome, & o mal que á- 
quelle homem fizera naquelle lugar ao Iogue: & perguntando» J 
jhe o que Fe auia de fazer da ola & cocos,'refpondeo que a ol2 
1equeimaíTe,&os cocos fe deitaífem no may & continuando 
0 diabo naquella cafa,aparecendo muitas vezes, & trazendo a- 
^ledrontado a todos os que nella morauam^tornando la o Pa-' 
Qrelhcfezosexorcifmos da igreja qucfecoftumam fazernas1 

caias ínreftadas dos demonios, & com iftoaprouue à Diuiná 
ondade tirara licença que tinha dado aquelle demonio pe- 

íaínfeftaraquellasj & afombfara gente delias, de modo que 
v jiuncá 
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nuncá mais ãlí ápãreceo. B afsi depois difto fez o Padre ajuntar 
todos os daqlla cafa,&lhe fez húa exortaçam di grande cófian 
ça que deuemos ter emChrifto noíToSenhor,polios merecimé- 
tos de fua fagrada paixam,& oraçoés da igrcjaCatholica,& co- 
mo nam nos pode fazer mal algum fem Deos lho permitir:& q 
no que tinha acontecido quis noffò Senhor moftrarlhes as cou 
fas da outra vida, & do caio que auemos de fazer da faluaçam 
de nolías almas,& quanto auemos de trabalhar por nam offen- 
der a Deos,nem fazer coufa polia qual mereçamos largar elle 
licença ao demonio,pera que nos pofTa fazer mahporquc ainda 
que aquelle jogue era infiel, & membro feu,com tudo nam dei 
xou de ler injuftiça a que aquelle home fem nenhúa caufa lhe 
fcztpolla qual deu licença ao dcmonio,pera que lhe fizeífe aql 
ia pequena vexaçam penal no corpo,peraque dahi tiraffe outro 
bem maior, que foy o da faluaçam de fua alma, & temor de o 
offender. 

Em Calecut cabeça de toda á prouincia do Malauár, & rey- 
nos do Samori,onde os Padres refidem ha alguns annos,o prin- 
cipal fruito que fe faz acerca da Chriftandade,he a clara,& pu- 
blica noticia q^ no meio daquella grande cidade, & mata bra- 
ua de infidelidade fe da da verdade de noíTa fanta Fè,& falfidã 
de dos idolos, & feita de mafamede,& ifto polas praças,& luga 
res públicos,& diante dos proprios grandes do Reino, & do 
mefmoSamorí.com ó qual o Padre que ali refide teue duas ve- 
zes varias praticas,& difputas fobre eftas matérias, em que elle 
ficou afas confufo,fem faber refponder,mais q dizer q elle não 
fabia fallar com o Padre, mas que era neceífario algum Brach- 
mane letrado,que lhe refpondeífe. Doutra vez fe achou prefé 
te também el Rei deCranganor,q he Brachmane, & outros al- 
guns regedores do Reino,& tratandolhe o Padre das deshonef 
tidades,& vileza^que fe contam de feus diofes,ambos osReis, 
& os mais ficaram marauilhados,& confufos fem refponderem 
palaura:maisqueelReide Cranganor, que nunca vira o Padre 
fenam entam,que ja feus Brachmanes nam podiam falar com 
o Padre,pois lhe fabia todos feus erros, mas que era neceflario 
efcondcremfe,& nam apareceram diante dclle. E afsi nam fo- 
mente na corte do Samori,mas fora delia nam ha gentio, nem 

Brachma< 
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Brachmane que nàm fique mudo diante doPa'dre,qúando trata' 
deitas coufas: muitos tomam antes por psrtido , fogirem do 
encontro que veremfe nclle, tam enuergonhados, & cõfufos, 
outros exclamam & conftflam que fua lei he falfifsima,& anof 
a verdadeira,&quando lhe preguntam porque a naó recebem, 

uipondem por nam perder a honra, & credito que tem entre 
°s ieus, mas que muy bem entendem que andam enganados. 

h pofto que ategora acercada Chrfftandade de Calecut,a 
conuei iam deita géte nam vay tanto por adiante, polas rezões 

itas, nam fe tem com tudo a refidencia dos Padres ali por pou 
co rriiuuoia,&importante,antes porhiía das mais quehanaln 
dia, ainda pera bem de toda a Chriítandajde delia polas pazes 
que conferuam do Samori com o eítado, que fem duuida fe os 
nodos nam foram muitas fe quebraram,& o eítado da índia ti- 
ncia muitos trabalhos, & bem fe experimentou cite anno em 

uas coufas,húa foi na ida da armada Holandefa aquella coita,' 
a qual chegando a barra doRio de Chatua,onde defembarcou 
ieus embaixadores,que hum prefente mandou ao Samori que 
eitaua ah perto, & procurando com todos os meos que pode 
de fe confederar c<5 elle,com tudo como ali eitaua oPadrelaco 
me 1 enicio,que fempre refide na corte, & a quem o Samori té 

refpeito, qnada do que pertence a eílas matérias do 
e 'ado faz fem feu confelho,elle os defpedio de íi,fem lhe con 
ceder coufa algúa do que pretendiam,refpondendolhes q elle 
tinha feito auia poucos annos paz, & amifade com osPortu- 
guefes,com quem auia tantos que andaua em guerra, & que ef 
ta nam auia rezam pera a elle quebrar em quanto elles como de 
Ziam nam tomaifem Goa,& Cochim,& lançaíTem os Portugue 
es íora da índia. A outra coufa foy que queimando os noflos 

nauios da armada a hum nauio doSamori,que hia carregado de 
fazenda,& ferindo,& matandolhe muitosMouros q nelle hiam 
por nam moftrarem o deuido reconhecimento,ficou toda a ter 
ra tam amotinada contra osPortuguefcs,que afsi alguns que ef 
auam cm alecut,comovo mefmo Padre cítiueram em muito 

pcngojou de os mataré,ou de os catiuaré, porem corei o talho,1 

cc meos que o Padre deu neftc negocio de tanta importada, o 
lmpçtO,& furor dos imigos fe aplacou de maneira,q o mefmo 

»- *" - - - 
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Sàmori ficou ãtõníto de fe poder com tanta facilidade^ 8: em 
tal occafiam pacificar tamanho tumulto, & depois por muitas 
vezes diante dos próprios feus,deu agardecimétos ao Padre,5c 
parabéns davi<5toria(como elle dizia)q tinha alcáçado,pois por 
feu meio fe naõ aleuátara có armastoda a terra.Eftádo em guer 
ra osPortuguefes comelRei deCranganor vafialo do Samorfo 
mcfmo Samori pedio ao Padre que fofie fazer eítas pazes, co- 
mo fez com fatisfaçam'de todos no cabo de quatro mefes, que 
nifio andou, nam-defiftindo também em todo cite tempo de à- 
codir a outros miniíterios fantos,fazendo grande fruito,& fer- 
uiço a noífo Senhor em quatro igrejas de Chriítáos de S. Tho- 
me,que eltauam por aquella parte,cófeífando a muitos que to 
da fua vida o nam tinham feito, & inftruindoos nos miíterios, 
& doutrina de noffa fanta Fè. Eítaua húa deitas igrejas em Pa- 
niir terra dum Rey gétio dos daquellcMalauar,o qual tinha or 
denado a feus regedores, q também eram gentios,nam deixaf- 
fem entrar na igreja o vigairo delia, fem primeiro lhe pagar hu 
nouo tributo que lhe queria por:foy o noíloPadre falar com o 
Rey, mas nam querendo elle defiítir de fua tvrannia recorreo 
'áo Samori,& lhe deu conta do que paífaua:o qual lhe efereueo 
logo que nam vexaffc,nem impediíTe oVigairo entrar na igreja 
à fazer feu officio,porque era coufa fua. No mefmo ponto de- 
liítio, & o Vigairo ficou correndo fem impedimento com fua 
igreja,& todos afsi gentios,comoChriítaos com grande refpei 
to ao Padre,por verem o muito que o Samori lhe tinha. Era ta 
bem efta igreja a mais antigua que auia no Malauar,& que fora 
feita no tempo que os Chi iftaós de fam Thome vieram pouoar 
aquellas partes,& por fer tain pequena que nam caberiam nella 
mais,que quarenta, ou cincocnta pelfoas, concorrendo alh 

as vezes milChriftaós,o Padre com fua induftria lhe 
fez fazer outra capaz da gente que ali auia, 

com grande confolaçam & agradeci- 
mento dos mefmos Chriítaós. 

cap; 
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CAPITVLO I X. 

T>o que fe fe^ com os Qhriftaos da ferra 

defanto Thome. 

NEftá ferra,que também fe chámà dá pimenta,há húá po- 
uoaçam principal,que fe chama Vaipicota , em que eftà 
hum Collegio de nofla Companhia,a que eftam annexaí 

as refidencias de Porca,& de Palliporta,8c todos os noífos que 
aqui refidem, que fam dez rcligiofos , fe empregam comos 
Chriftáos antiguos,que chamam dcSám Thome,com lingular 
iriicto das almas,& gloria de nofTo Senhor, defeorrendo por á-; 
quelles lugares,em varias miiroens,pregãdo,confcíTando,& cri 
finando a doutrina,& exercitando com elles todas as outras o- 
bras pias que a Companhia coftuma,8c como eftesChrifláos fe 
confolam tanto com os Padres,& ouuem com tanto gofto fuás' 
pregaçoens,& defejam tanto de fe confeflar com elles particu- 
larmente,aindá que todas em fuas igrejas tem feusCuras,8c Vi-i 
gairos, nam fe pode encarecer o gofto,& aluoroço com que os 
Recebem,5c agafalham em feus lugares,quando os Padres a cl-' 
les vam,8c a deuaçarn com que os ouuem,& com que fe confcf 
la/n com elles,8c comcorrem as pregaçoens,8c doutrinas, que 
ate os doentes fe fazem trazer a igreja, 8c as vezes acontece c[ 
quando fe querem tornar pera o Collegio,os nam querem lar- 
gar, pedindolhe com muitos rogos os nam deixem defempará- 
dos,8c que milhor empregados iam ali,8c mais feruiço fazem ã 
^eos com elles, quenás cafas 8c Collegios das cidades, onde 
"am faltam outros. 
. Hum defies Padres he Companheiro perpetuo do Pádrc Bif 
po defta Chriftandade Dom Francifco Ros,com quem fempre 
anda cm continua peregrinaçam,defeorrendo por todo oBifpà 
ao,em rodauiua detrabalhós,por fe eftender cftaChriftandade, 
por várias terrás,fogeitas a diuerfos Réys gentios, 8c no meio 

c infiéis bárbaros com os quais nunca faltam encontros, que 

datp 
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dam ãfas materia de paciência por ferem tyra'nnos, & fazerem 
muitas injuftiças aos Chriftãos,aos quais o prelado fempre aco 
de pollo milhor modo que pode fer. E porque efta Chriftanda 
de (como em outras relaçoens palfadas diífemos)ha tam pouco 
tempo que foi reduzida aos erros de Neftorio,& fogeiçam dos 
Bifpos de Babylonia,à Fè Catholica,& fogeiçam da igreja Ro- 
mana, por grande zelo,& lingular induflria &diligencia q niflo 
pòs o Illuftrifsimo fenhorDõ FrancifcoAleixodeMenefes Ar- 
cebifpo primaz dalndia,a coufa q mais fe procura por parte do 
Bifpo Dom Francifco Ros feu prelado, & dos Padres, he con- 
feruallos nefta obediência,& elles apurado dos erros heréticos 
cm q ate agora viueram, & introduzindo entre elles os ritos SC 
coft u mes Catholicos, & pera iflo fe bufcam todos os meios SC 
remedios pofsiueis,& entre elles fe entroduzia hú de muy gra- 
de importância,que foy aimprcífam Chaldea,que fua fanótida 
de lhe mandou ha tres ou quatro annos pollo Padre Alberto 
Lae rcio: & a primeira coufa que com ella fe imprimio foy o ri- 
tual dos facerdotes,traduzido ad verbum pollo ceremonialRo 
mano.Também pera efte mefmo intento fe inftituio hum femi 
nario,em que fe criam muitos meninos, que fe efcolhé dos fi- 
lhos dos mais honrados Chriftãos de famThome,que nelle fao 
inftruidos em todos os bons coftumes Chriftãos, juntamente 
tom as letras,donde depois fe tomam os mais aprouSdos , perá 
ferem facerdotes,&enfinarem o pouo,pregando nolfa fantaFç, 
nam fomente aosChriftaós,mas também aos gentios,dos quais 
fe conuertcm & baptizam muitos. 

Nas reíidencias de Porca & Palliporto fe faz o mefmo frui- 
to,que em Vaipícota, afsinos Chriftãos como nos gentios,dos 
quais em Palliporto fe fez hum folenne bautifmo de cem pel" 
foas,& dos mais principais gentios daquella pouoaçam, & Ç*11 

Porcà fe baptizaram cincoenta &: dous & também alguns pnn" 
cipais daquella terra. 

Aconteceram neftá Chriftandade-muitos,& vários cafos 
lagrofos,com que os Chriftãos fe confirmam muito naFè,& oS 

gentios fe confundem,& outros também fe conuertcm. Entre 
elles foi hum em Vaipicota a hum mouro com fua molher, ao 
qual aleuantando outros mouros hum tcftemuriho falfo» quc 

- furtara 
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furtara certa quantidade de dinheiro,negando eflej corria d de 

reof !vc C J hui" re£cdor gentio, o qual querendo que o 
Qn;« f Juftl^"íl)'fíall"1paíTe da culpa,a molher do mefmo reo <1 tomar ííTo fobre íi, vfando pera ifto da proua q por aqllas 
partes muitas vezes fe coftuma. Chegado pcffs o dia determi- 
no em que efta fe auia de fazer,veS o regedor ao luga/de. 

ra vt a0"!6 ta"lbem c°ncorreo grande numero de gente pe 
fez ÍL i°-' ^Parece° a m°Uier do reo diante delle,o qual 

ríCrr°Ln0 f°S°'° flual dePois dc todo ver- 
nnrí ^ abra[ado>chega a molher do reo,& proteftando a in- 
fo nCIa "a'&d^eu marido,&inuocado em teftemunho dif o autor da verdadcDeos verdadeiro,eftédeo ambas as maós 
pe ra que lho pufeíTem nellas,como logo puferam tirandoo do 

go em huas tanazas, nam tendo cila nas maós mais que húas 
unas verdes. Ella o tomou com muita cófiança,tendoo ate 

? , e ° regedor que baftaua,o deixou cair,&concor 
cndo Deos por parte da verdade,ainda que fofTe em fauor de 
ouros &.infieis, a moura nam fomentefenam queimou, mas 
m as fofinhas verdes que tinha na mam fe murcharam.E não 

he rendeo ifto tani pouc0 que lhe nam fizeíTe abrir os olhos 

de mT 3 Ci j mando»arsi P"a verem a falfidade da lei 
ta • 3?ledc'onde>como elles diziam, & com verdade auiarã s mjuítiçasjcomo pera verem a verdade , & pureza de noífà 
anta ley,a qual logo receberam ambos pedindo o fanto bautif 

mo,que com muita alegria fua fe lhe deu. 
Em certa parte defta ferra auia muitosChriftãos efpalhados 

nr. j mf to,fem terem igreja a que pudeífem acodir nos tem. P s deuidos,quis lhe noífo Senhor dar, & ajuntados todos em 
Wpouoaçam com o cafo feguinte. Eftaua hua noite dorm n" 

2 ° Kcy daquella terra, & em fonhos vio duas peíToas que à 

a u2 
COm m,uita cffica^a> & lhe diíleram que 

cordo, rn Chnftaos
B

cm tal Partc' que logo lhe apontaram a- 
fezlT e!!ecom,fto>& nam duuidando de fazer oq difTeram 
«c iWA a!imPar aquelIe Iugar do mato deque eftaua cuberto,1 

Prelado &denCafi0 #° P° d° qUC qUerÍa faZer ^ J°S° là ° P elado,&deu ordem com que no mefmo lugar,eftando olley 
Prefente,fc aruoraífe húafermofaCruz,declarandolhc os myf- 

terios 
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tcrioi delia', & fazendo ájuntár áos Chriftíõs todos êm lida pô 
uoacam,fe deu também com grande alegria principio a igreja- 

Em Porei adoecendo grauemente hum Chrifhm bautiza 
de pouco,& eftando o Padre aufente,os gentios feus vezinhos 
Scamigos lhe píffuadiram rijamente,fizeíle voto ao Pagqde p 
ra que lhe deffe faude,refpondeo elle, que depois de ferChri - 
tam difiera muitas injurias contra o Pagode,pello que nam er. 
rezam fazer voto a quem nam daua credito,& de quem nam e 
peraua bem algum,mas que viria o Padre & rezaria por elle, &■ 
que logo fararia,& afsifoiDeos feruido que aconteccíTe, porq 
vindo o Padre,logo que tcue recado feu,dçpois de o confelta 
lhe deu a beber húa pouca de agoa benta,& lhe rezou hum ' 

uangelho,&nam ouue mifter mais mezinha pera logo alcanç 
faude, íombando depois muito mais afsi dos Pagodes, con 
dos Gentios. Com o mefmo remédio alcançaram faude mu>- 

• tas outras peffoas enfermas,com grande efpanto dos Gentios, 
que com eftas & outras coufas femelhantes,qucDcos o ra e 
tre os Chriftaós cobram grande refpeito as coutas e no 
fanta Fè,& ficam defprczando os de feus idolos. , 

He o Orago da igreja de Porca da exaltaçam daCruz,& a 
ta delia fe fez efte anno com grande folennidade, & com extj» 
ordinário concurfo de gente,por rezam de hu milagre grande 

■que acontecera nam auia muito,& que os mefmos gentios ço 
taram & affirmaram da fanta Cruz,& foi que indo huns trinta 
va(Talos do Rei defta terra ahua guerra, paffando pelloluga 
'dos ChrifiaÓs, & "vendo lula Cruz, que eftaua no meio da po 
uoáçam,começaram azombar delia,preguntando por çfcariOT 
que forca,& que pao era aquelle. Mas nam taidou muito o 
tigo de Deos,porque embarcando/c aqucllamefma tarde,&1 

do pello rio,os imigos lhe fairam ao encontro,&■ pelejando c 
ellesjos mataram a todos, fem ficar hum fò tomandolnc a c 
barcaçam. Ao dia feguinte o regedor gentio da terra, iabenc 
a noua,fe foi ter com o Padre,& lhe contou o que paflaua, di ^ 
do que Deos caftigari aquelles Naires polio defacato que hz 
ram a fanta Cruz,contandolhe as mefmas zombarias,que cl ^ 
tinham feito delia,de que o Padrc ainda nam fabia. E dun 
do mefmo Padre diíTe logo ali o regedor aos Naires,que " . 
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pnnhauam : Vos outros guardaiuos de zombar com coufa dc 
Cruz,né ley dos Padres,porq nam venha logo fobre vos o caíK' 
go,& afsi ficaram dali pordiaate os Gentios com muito mais 
refpeito à Cruz, & quando paffam por dc fronte da nofla igrejí 
|he fazem fuas reuerecias,& zumbaias. Efte mefmo caftigo dos 
Naires_cotou depois ao Padre o mefmoRey,dizédolhc q aqucl 
jes Naires nam tiueram faber, pois fe poferam a zóbar da fanta 
Cruz. E porque efta mefma Cruz eftaua defronte da cafado 
Regedor,& o Padre a quis tirar dali por húas ceremonias gétilí 
<-as,q hús Gétlos faziam,ainda q delóge,à vifta delia, o Rege- 
dor acudio logo a pedir ao Padre có muita efficacia q nam bu- 
híle có ella,né a tiraíTe dali, porque em quanto eftaua defronte 
de fua cafa, nenhum mal lhe fazia o demonio, fendo afsi, quC 

antes lhe fazia muitos: & juntamente caftigouaos que faziam 
as ceremonias defronte da Cruz. E porq nefte tépo o Padre a ti 
nha ja no cham pera a leuar,os fez vir,peraque a ajudaíTem a le- 
vantar outra vez,& elle mefmo tambe ajudou pefloalmente có 
viuita confolaçam dos Chriftaós,por verem que atè os Gétios 
reconheciam fua virtude & poder Diuino. 

Eftaua perto da Igreja hum feiticeiro, grãm mlniftro do 
diabo, o qual falando com hum Chriftam lhe diífe que confef- 
faua,que nam tinha na terra outro maior imigo, que o Padre,' 
Porque com as ceremonias que fazia na igreja, nam deixaua o- 
brar ieus feitiços: Rcfpondeolhe o Chriftam: Pera vos nam ha' 
lifter Padre, nem pera o voíTo diabo, porque eu fò bafto. 
Ora ja que vos zombais, refpondeo o feiticeiro, eu apofto com ' 
Vofco,que efta noite vos ey de tirar de cafa a milhor peca que 
tendes. Sou contente, refpondeo o Chriftam, & fe ma tirardes 
vos darei fobre iífo outra melhor,qual vos efcolherdes:& fe eu 
vencer nam quero mais premio que conhecerdes,que para vos, 
« pera o voftb demonio,nam ha mifter Padre,mas que eu fò ba 
fto.Foife o Chriftam pera cafa com efta apofta, &: deitandofea 
dormir,poem húa Cruz junto de fi. Auia na cafa hum buraco, 
& eftando o Chriftam vigiando,ouuio falar duas peíToas,& fen 
tio que hua delias entraua pollo buraco, fez o final da Cruz, - 
& deixoufe eftar, mas o que hia entrando fe .fahio logo pera 
íora, dizendo que eftaua a Cruz no meo daquella cafa,& que o 

CL Chriftam 
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Chriftam fe eftáuã benzendo,que poriffo nãm podia' entrar, nc 
lhe podia fazer mal algum,E cometendo outra vez a entrada tá 
bem nam pode effeituar o que queria, dizendo ao companhei- 
ro,que a Cruz lho empedia. Ao outro dia pclla menhã foiífe o 
Chriftam ter com o Padre,& lhe contou tudo,o qual,para mais 
fe certificar,deu ordem por meio d'outro Chriftam, para fe ti- 
rar do mefmo feiticeiro a verdade do cafo. Elie a confeíTou có 
muita confufam fua, dizendo que afsi paífara tudo, & que por 
amor da Cruz lhe nam pudera fazer mal. 

Hum grande priuado del Key,ainda que Gétio,pedio do Pa- 
dre com muita inftancia hú papel,onde eftiueífe efcrito o Euã- 
gelho,pera fua molher,que eftaua doente,& padecia muitas ve 
xaçoens do demonioJ& tinha ja experimentado muitos remé- 
dios de feiticeiros,fem melhoria. O Padre o foy dilatando fem 
lho dar logo,pera mais prouar fua deuaçam. Ao outro dia tor- 
nou o Gentio a cafa,& com muita mais inftancia lho pedio, tra 
zendo hum canudo douro, em que o hauia de meter, pergun- 
toulhe o Padre quem lhe diíTera que pedifle aquelle papel,ref- 
•pondeo que outro Gentio também priuado do Rey, aquém o 
Padre dera outro femelhante,com que fe liurou de grandes af- 
lombramentos do dcmonio,que de noite o atormentaua. Deu - 
lho,foy muy contente, & com o me-fmo remédio do fagrado 
Euangelho efcrito, ou agoa benta, obra noífo Senhor por eftá 

terra continuos milagres, afsi farando de varias enfermida- 
des,como liurando de feitiços, & vexaçoens dos de- 

mónios,nam fomente aos Chriftaós, mas 
ainda a muitos Gentios. 

.(*) 
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CAP I TVLO r. 

Das coufas do ^eyno de Ethyopia, & 

do que nelles fe^ o Tad re 

Ter o Taes. 

A reláçàm pãíTada do anno |de <503. deixá- 
mos o Padre Pero Paes entrado em Ethyo 
pia,&ja em Fermona pouoaçaó dosCatho 
licos,efperando que paíTaffe oinuerno,co- 
mo o Rey daquelles reynos lhe tinham 
mandado que o fizefle, pera logo depois ir 
a corte: em quanto aqui efteue a primeira 
coufa em que fe occupou de propoíito, pa' 

ra bem daquelles Catholicos & hereges. Foi em tresladar na 
lingoa Amara que he a mais politica,a cartilha da fanta doutri- 
na,a qual logo fez aprender & decorar aos mininos, filhos dos 
Portugueles Catholicos,que ate entam nenhum enfino tinhaó. 
£ dia de fam Mateus padroeiro daquelles reynos, fez a primei- 
ra vez dizer a dous delles alguns capítulos na Igreja, depois da 
MiíTa,com tanto gofto & confolaçam dos Catholicos, que de 
deuaçam & alegria nam podiam ter as lagrimas, por ouuirem o 
que nunca tinham ouuido, & verem dizer a feus filhos coufas 
iam altas. E como nefte ltiirinho ainda que tinha titulo de car- 
tilha da doutrina, fe continha húa fumma de toda a Theologia, 
& dcclaraçam dos maiores & principaes myfterios de noífa fan 
ta Fè: Nam fomente foy gratlfsima aos Catholicos para a faze- 
zerem aprender a feus filhos, & elles mefmos os que fabiam 

Q^j. ler 
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íer támbcm 5 decorarem, más os propriosdiereges Zc fcifmãti- 
cos ficarem pafmados, Sc todos os frades que ouuiam falar os 
meninos, a pediam ao Padre com muita inftancia, pera a tresla- 
darem,de modo que fc tiuera copia pera dar a todos embreue 
fe cfpalhara por todo o Reyno : mas a fama delia vinham mui- 
tos a ouuir: & hum frade muito priuado del Rey vindo a ne- 
gócios com o Viforey de Tigray,rodeou hum pedaço de ca- 
minho por vir a ouuir: & quando falauam os mininos coníola- 
uafe tanto,& ficou tam cheo,que onde quer que depois fe of- 
ferecia tratar de noffas coufas,as emgrandecia muito.Outro fi- 
dalgo veio também, Sc trouxe húa vaca de prefente ao Padre, 
8c muito vinho de mel, porque naquella terra nam ha vuas, Sc 
por dous dias leo,Sc ouuio toda a cartilha, 8c depois pedio ao 
Padre que lhe falaífe elle também de Deos, &c declaralfe algum 
luear doEuangelhojO que o Padre fez cícolhendo aquellc:£í"J" 
te> docettomnes gentes baptiz.mes eis,&c. porvir a prepoiito pcrã 
lhe refutar os erros que tem acerca do mvfterio da fan ti fsi roa 
Trindade,Sc em fe rebautizarem cada anno,com que ficou con 
uencidojcle modo afsi defta vez, como doutras que falou com 
o Padre, que vltimamentc lhe diffc,que entendia muy bem os 
erros cm que cftauam todos os Chriftaós daquclle Reyno,mas 
que fe nam atreuia a'manifeftar por Catholico, pollo temor q 
tinha do mal que lhe fariam,que fo lhe pedia com muita inftan 
cia lhe deííc modo como fe paílaíTe pera índia, onde liuremets 
podeffe viuer Catholico. 

Outro frade velho veio muitas vezes falar có o Padre, Sc tra 
tando muito deuagar fobre feus erros,cõuencido delleslhcpe 
dio,q o quifefle confeffar, botandofelhe aos pès có muita hu- 
mildade, mas pedindolhe juntamente que foffe ifto em muito 
grandè fegredo, leuantouo o Padre nos braços, Sc perguntan- 
dolhequc ó mouia a fe querer confeffar, reipondeo o velho, 
que cinco noites auia que eftando durmindo lhe parecera, que 
via hum homé muito venerado,o qual lhe dezia,que fe fc quC" 
ria faluar,fc foffe cófeffar com o mefmo Padre, porq cfte tinha 
poder,pera o abfoluer de feus peccados, Sc q fizeffe o q o meí- 
mo Padre lhe diffeffe,mas que nam fazendo elle cafo diffo,pare. 
cendolhe q era fouho?naqlla vltjma noite lhe tornara aparecei, 
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®Uy Indignado rêprehendeo,porque" nam fizera õ quê lhe ti- 
nha dito,pello que acordando com grande medo fe viera lo"o 
a cófeílar,& por em fuas maós, pera que lhe cn ca min ha (Te fut 
alma. Difelhe o padre que elle eftaua muy preftes pera tudo/' 
nias que dali por diante elle frade nam auia de correr mais com 
*s coufas dos hereges,refpondeo que elle nam podia deixar de 
correr com as coufas do morteiro, & com fuas milfas & bautif- 
'nos,porque era dos mais antiguos fenam acudiíTe atudoifto 
como dantes lhe feria muy notado, mas que fe veria confeífar 
jberetamente todas as vezes que o Padre quifefle. Refpondeo 
lhe o Padre como aquillo nam pdíia fer, porque era moftrarfe 
Catholico no fccreto,& herege no publico,& que pois o q lhe 
aparecera lhe mandara que fizeífe tudo o que ellcPadrc Ih edif 
feíTe,afsi como fazia húa coufa que era o cófeflarfe,fizeire tara 
hem a outra pois era tam neceflario, que fem ella fenáo podiaL 
faluar. Pedio quatro dias d'efpaço pera fe determinar, mas nun 
ca fe acabou de refoluer,& defte mcfmo frade contou o Capi- 
tam dos Portuguefes ao padre, que encontrandofe húa ve zcó 
elle a cafa,antes de faber coufa algúa da vinda do Padre,lhe dif 
fera o frade,Capitam fabeis que fonhei?que fahia do mar hum 
Padre noíTo,que tinha na tefta hum corno de ouro & outro de 
prata,&que vos o yeis a bufcar,& trazer,& foi afsi,ajútou mais 
° capitam que dali a poucosdias me deram a carta de VoíTa Re- 
ferencia,polia qual logo me parti ao receber. 

Ouue neftes reinos nefte tempo muy grandes fomes,em t«- 
do cfte inuerno,& entrado o veram eftãdo as feméteiras muito 
boas,foi tam grade a praga dos gafanhotes q veio fobre ellas,q 
onde qr q chegauaó aeftruiáo tudo fc deixare folha verde o q 
caufou muy grade anguftia&afliçaó naqlla géte,por veré perdi 
do todo o remédio có q cfperauaó focorrer fuas necefsidades. 
£ vindo hú dia polia manhã os da pouoaçam dosCatholicos,di 
£cr aoPadre có muitas lagrimas q ja os gafanhotes eftauó jútos 
de fuasfeméteiras,q aqlle dia lhas deftruiriaõ,lhesdilfe opadre 
tedo muito cópaixam delles,que logo feajuntaíTem todos nã 
'greja^nde lhe diíTe mifía, & depois de lhe rezar as ladainhas 
lhe benzeo muita agoa, & lhe mandou que o foíTem lançar 
fobre fuas fementeiras, & foy Deos feruido, que em nenhúa 
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dos Càtholicos entraflem os gafanhotos,comendo rodàs os dos 
hereges que eftauam a roda, nam auendo em algúas mais que 
hum valíadinho no meio que as diuidia. E pera noífo Senhor 
muftrar a cftes hereges a virtude das coufas fagradas, & bentas 
polia Igreja Catholica, foccdeo que tendo hua molherPortu- 
guefa icmeadas duas terras,entre as dos hereges, & botando ay 
goa benta em húa, deixando a outra, os gafanhotos comeram 
todas as dos heregesque por ali eftauam,&aqlla em que naó bo 
tou agoa benta:& nam tocou na outra em q a botou,antes quã- 
do acabauam de comer as q eftauam junto delia,voauam por cl 
ma & paflauam as outras. T^ldo dous hereges femeadas fuas 
terras,húa junto da outra, vendo hum delles a hum Catholico 
q leuaua agoa benta,lhe pedio delia,& a bouiu na fua terra, o q 
vendo o outro herege fe pos azombar delle,& o reprédeo,dize 
do,peraque tomaua agoa de gente q nam tinha ley, mas vindo 
logo os gafanhotos lhe comeram todo a fua feara, fem fazerem 
dano algum na do outro que tinha botado agoa benta nella.Di 
fto ficaram os hereges muy marauilhados,mas como coftumaó 
fazer fempre calumniaras coufas fagradas, diziaó qaquelfagoa 
nam obraua aquellc effeito por virtude Diuina que tiueífe, fe 
nam que o padre tinha algúa mezinha q botaua na agoa, a qual 
afugentaua os gafanhotos,& pedia muy inftantemente lhe qui 
feífe dar delia,ao que o Padre refpondia,quc a mezinha que dei 
taua naquella agoa, era a bençam da Igreja Catholica, por cuja 
caufa Deos obraua por ella aquellas marauilhas, mas como du- 
ros & obftinados nam o criam. Todauia hum mancebo nobre fi 
lho de hum grande capitam,fe veio ao Padre dizendo, que na- 
quelle dia vira com feus olhos as mefmas marauilhas que tinha 
ouuido que fazia o padre Patriarcha, pello que nam podia fer 
íenam que a Fè dos Càtholicos era a verdadeira, pois Deos pol 
los que a tinham fazia tais obras, & continuando emouuiras 
praticas do Padre,finalméte fe reduziò & Confeífou, & outros 
alguns fizeram também o mefmo por meio das pregações, que 

todos os Domingos & feftas o Padre faz,aque fe acham fempre 
muitos hereges,q folgam muito de o ouuir,porq em fuas igre- 
jas nunca tem pregaçam. Hum capitam grande mandou dizer 
ao Padre que o queria vir yer,& ouuir,^porque ifto era cm vef 
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porá dá ÂnnuncTáçam de N.Senhora,& elle àuía de vir a outra 
dia,concertou o Padre a igreja o milhor que pode, veio elle no 
dia de N.Senhora logo polia menhã, acompanhado com muita" 
gente de caualo,ouuio pregaçam aque efteue muy attento,aca- 
bada, elle fe ifahio pera fora efperando ao Padre ate fe acabar i 
MilTa,& tam fatisfeito do que ouuira,'que falando com os Ca- 

thohcosq ali eftauam lhe dizia :.nam podeis vofoutros deixar 
e fer muito bons Chriftaõs,pois tedes tal dou trina,& faindo o 

1 adre o foy acópanhando ate cafa,moftrãdolhe muitos defejos 
Oe eftar perto pera muitas vezes o poder ouuir,pedindolhe que 
íolle tato feu amigo,como elle ja o era de fua R. mandandolhe 
aepois hu bò prefente. Outro Capitam letrado veio falar ao Pa 
dre,& tratando fobre a circúcifam,& outras ceremonias da ley 
velha, q ejlcs guardam, moítrandolhe o Padre polias eferituras 
Os erros q nilfo cometiam,lhe refpondeo q pera elle ja nam ti- 
nha nccefsidade de lhe trazer as eferituras, porque fabia muito 
bem quam certo era o que dizia,q fo lhe pedia declaraífe aquil- 
lo a todos. " 
^ No fim de Setembro, citando o Padre pera fe aparelhar per£ 
a corte como elRey lhe tinha mãdado,eis q vem nouas que ós 
leus por treiçam o tinham prefo, & leuãtado outro Rey. Foy a 
cabeça dos q iíto fizeram hú feu cunhado, aqué o proprio Rey 
Ja antes tiuera prefo,por fe rebellar contra elle, mas perdoando 
me depois,& tornandolhe á dar fuas terras o foltou,porem elle 
nem poriíTofoy milhor,nem mais leal,porq védofe liure, & cõ 
poder,tratou logo com alguns dos grandes,q nam eftauam bem 
com elRey,q vifto fer elRey filho baítardo como de feito era 
o depofeífem do Reyno,& leuátaífem outro filho de hú irmão 

Rey paífado,q auia fete annos eítaua prefo,por fe nam leuã- 
*ar cõ o Reyno, q dezjam muitos lhe pertencia.E afsi o tiraraõ 

hua noite fecretamentc da prifam, onde eítaua bé.defcuidado 
Qe fua ventura.Teue auifo do que paífaua o Rey deporto, mas 
tam tarde que nam teue mais lugar, que pera tomar hum caua- 

° &: fugir com outros cinco ou feis que o acompanhauam.Cor 
reram todá a noite,com intençam de feirem meter em húas ter 
ras muy fortes, q tinha dadas a hum Iudeu parente de fua máy: 
& cnegando a hum lugar em q quis comer algúa coufa,pera lo- 

Qw.4 go 
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go páíTar,hum dcs que hiám com elle pãrecendolhê quê ganha- 
ria muito diante do nouo Rey, diffe aos moradores daquelle lu 
gar quem elle era,& como hia fugido, porque tinham leuãtado 
outro Rey,q lançaflem mam delle, porque fe o deixaffem paf- 
far lhes viria mal,pello q logo acudindo todos o prenderam, & 
leuaram ao nouoRcy,o qual mandou q o guardaflem muito bc. 
Dous dos conjurados contra elle,querendo moftrar q o tinhaó 
dcpofto có muita juftiça, o tomaram diante de muita géte,fcm 
o Rey nouo faber di(To,& fazendoo eftar em pe,diante de fi,& 
clles alternados,o acufaram de muitas caufas, & entre ellas que 
nam era Chriíhm,fenam Gentio,porq tinha guarda de Gétios, 
& os fauorecia muito,né era filho de el Rey,íenam de húhome 
baixo que fe chamaua Batio,caloufe o Rey prefo a tudo ifto,& 
perguntandolhe porq nam refpondia , dilfc porque fendo vos 
outros meus criados, vos fazeis meus juizes : mas húa fò coufa 
digo,que em quanto por eu fer menino mc com eftes oRcyno, 
me conheceftes por filho delRey,& me nomeaftcs por Rey 
agora q fendo ja home comecei a reynar,dizeis q fou filho de 
Batio,& o mais q vos vem a vontade.Soube o Rey nouo iílo,& 
reprendendoos muito,lhe diíTe, fe el Rey meu tio o nomeou 
por filho, como vos atreueis vos outros agora a dizer q o nam 
ne. Depois o mandou leuar a húa terra muito longe, que cha- 
mam Damiet onde o tem com guarda. 

Como o Padre foube que eftc Rey era prefo,dilatou fuá p3r 
tida,ate ver cm que parauam as coufas, porque fe começaua i 
reboluer a terra com efta mudança. Entre tanto chegou o Vi- 
forey de Tigray,que fe chama Clafea, genro dei Rey paliado 
que vinha da corte,&partira delia antes deporem feu cunhado, 
no que elle também fe dizia fora parte. Chegando meio dia de 
caminho da noíla Igreja, o foy o Padre vifitar com alguns ;Por- 
tuguefes. Acharamno no campo em fua tenda, & mandando 
que entralfe fez logo alTentar o Padre na alcatifa em que elle 
eftaua,ficando em pè todos os mais: perguntoulhe muitas cou- 
fas da índia,& porq os Portuguefes nam vinham ao eftreito co 
fuás-armadas, fe era por ventura porterem medo dos Turcos* 
Refpondco o Padre que antes os Turcos eram os que tinham 
tam grande medo dos Portuguefes^ q*e fomente de cruuirem 
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dizer quê vinham,fe defpouoáuám ás têrràs quê éftàm perto do 
már,como fua fenhoria fabia,que o tinhaó feito em Mafua.Mas 
que a caufa porq nan» vinham, era porq todas as naos q vinham 
da índia pera o eftreito,partiam de feus portos, & muita da fa- 
zenda que traziam era fua , pello que nam tinham elles que vir 
ao eftreito,fenam a tomar fua mefma fazenda. Mudou logo a 
pratica ,&difleque folgaua muito de oPadrefcr vindo a fua 
terra,mas q lhe parecia q auia de morrer cedo,fe eraverdadefco 
mo lhe diziã,q ná bebia vinho.R.efpódcolhe o Padre q afsi era,' 
mas q tãbé na fi.fi terra núca o bebera,do q fe marauilhou mui- 
to mais,porq elles defde meninos o bebê.E logo mãdou agafa- 
'har o Padre em húa tenda, fazendo prouer, afsi pera elle como 
pera os que o acompanhauam muy abundantemente. 
Aqui neftá comarca foy o Padre ver húa Igreja de Conegos,q 

eftaua muy perto ajutaramfe muitos delles, & lhe foram mon- 
ftrãdo tudo,8c antes de chegaré ao altar,paflaram por tres cortí 
nas q tomauam de parede,a parede,có algreja fer detres naues«j 
Fora efta igreja antes cuberta de abobada,más depois q osMou 
ros lha quebraram,quãdo deftruirã eíH terra, a cubriram de pi 
lhâ,como agora efti, pello q ficá muito efeura, Imoftraramlnc 
hú crucifixo q tinham pintado em páno,por coufa muito rara,' 
mas nam era tal a pintura. Feita oraçam lhe poferam húa cadei-' 
ra,có húa alcatifa, q era aífento do Viforey quãdo ouuia mifla,* 
& fazédo aíTcntar oPadre por força na cadeira, elles có os Por- 
tuguefes fe aíTentarám pello cham,pedindo có muita inftancia 
lhe quifeffe fazer algúá pratica de Deos, & fazédolhe o Padre 
por condefcédcr có feus defejos,ficaram muito fatisfeitos. De 
fróte da porta principal defta Igreja, em hú lugar q antes fora 
crafta, eftam dez ou doze pedras mui grades, bé lauradas, 8c na 
do meo q efta debaixo de hús arcos abobadados,dizé q fe aíTcn 
ta o Emperador, quãdo o ham de coroar, 8c entam as cobre to- 
dos de feda 8c borcado.Mas adiáte eftaó treze pedras alcuanta* 
das como pyramedes,a maior té 12. palmos de largura por ban 
da,8c polias ilhargas,8c de alto 60.ou 70.8c té muitas molduras,' 
.q parcce.coufa impofsiuel trazerfe ali tam grade maehina de pe 
dras,porq nam ha naquelle lugar pedraria nem rocha, donde fe 
podeffem ir cortando de maneira que ficalfem em pè. 

A olitr»! 
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Á outro diã pollã manha do dia que chegou o mandou cha- 
mar oViforey,aquém achou almoçando,& como acabou man- 
dou a fayr todos fora, ficando fò hum Poçtugues que era lin- 
goa,& por elle lhe diífe que inha muito boa informação defuá 
peíToa, que folgaria de o ter poramigo,& que o acõfelhaffe em 
fuás coufas,porque afsi efperaua que todas lhe focedeífem bé 
& depois de varias praticas,que tcue com o Padre ao tempo q 
o Padre fe quis defpcdir lhe falou fobre hum feu juiz,que que- 
ria leuar húa grande pena a todos os Catholicos, dandolhe por 
culpa que mataram hum homem,o qual fe achsffa morto em hu 
campo perto da igreja. Efte pobre homem morrera de fua doe 
ça,& o mefmoPadre lhe fora acudir na hora da morte,pera ver 
íe o podia confe(Tar,& có ter dito ifto áo Iuiz naó deu por ifso 
com os olhosq tinha no intereífe,&dando cota de tudo ao vifo 
rcy fe enfadou grandemente, jurando polia vida dei Rey que o 
auia de caíligar,mas a rogos doPadre lne perdoou, &matidou q 
dali por diante nam entraíTe maiíjuftiçá fua no lugar dos Ca- 
tholicos,& que elle julgaffe tudo como lhe bem pareceífe.Da- 
qui foi o Viforey fobre humCapitam que eftauaaleuantado,& 
depois que o fogeitou tornou a por feu arraial perto de noffá 
igreja,onde o padre o vifitou outravez,&lhe leuou algúas cou. 
finhas que elle muito eftimou, offerecefe ao Padre que lhe da- 
ria muitas vacas & o faria muito rico,& porque o Padre lhe ref 
pondeo que nam vinha bufear vacas,nem riquezas, fenama Co 
feíTar & enfinar os Portuguefes que eftauaó naquella terratDe- 
maneira tornou elle , que nam quereis tomarnada de mim por 
q arreceais que feja mal ganhado , & marauilhofe muito difto. 

CAP IT V L O II. 

Çomo o 7iono %cy ZF Emperador da Ethyopia 

mandou chamar o Tadre a cor te, Zsr do que 

U pafs'ou com elle, 

COmo afamado Padre àndauà jatam eftendida por toda 
Etyopia, eram tan.tas:as cqufas que os grandes da corte 
diziam ao aouo Rei fobre elle, & os encarecimentos que 

lhe 
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lhe faziam dè fuás coufas, que o Rey defeja'ndo grandemente 
de o ver lhe defpachou hum correo,com húa carta, a qual fra- 
nzida da lingôa Amara cmPortugues, dizia afsi.Carta delRey 
■Malacjcegcd chege ao honrado Padre deus Portuguefes com a 
paz de Dcos. Como eftais ? ouui eftas coufas,& boas nòuas do 
que nos fez Deos.Eftiuemos prcfos,fete annos, & padecemos 
tantos trabalhos que nam tem conta. Mas como vio Deos nof- 

a mileria tirounos da prifam,& deunos o Reino,& pôsnos por 
ca eça de todos, afsi como àlz-.Lapidew quem reprobaueiunt adifi* 
cautes bicfactus est tn caput anguli, agora ò mefmo Deos acaba em 

cm aquilo que nos começou. Ouui mais, defejamos muito q 
nos tragais o liuro da juftiça dos Reys de Portugal,porque ci- 
tou muito delejofo de o ver,& juntamente nos traze os liuros 
que tinha o Patriarcha,& vinde logo com tudo. Recebida efta 
carta que por fer trasladada daspalauras que eftauam nella,não 
vav tam conforme ao corte de noífa lingoagcm.Auifou logo o 
Padre ao Viforey defpedindofe delle, poré o Viforey nam lhe 
querédo refpõder por eferito, tomou o homéq oPadre mãdou 1 

&lhe deu jurameto q naò defcubriíTe arepofta q lhe daua,mais 
que ao mefmo Padre , a quai.foi efta. Dizei ao Padre que fe fa- 
ça doente,& que por nenhum cafò va agora,que ainda nam he 
tempo : & depois por hum frade de que fe fiaua lhe mandou dl 
zer,como tinha nouas que o fenhor daquella terra,onde man- 
daram prezo o Rey deporto , o foltara, & que eftaua pera vir 
«utra vez com muita gente,que fe lhe ajuntaua da mefma def- 
toutro Rey, pello que o Padre tornou adefpachar ocorreo 
dei Rei efereuendolhe húa carta mui a prepoíito, em reporta 
da fua,& que iria o mais prefte q podeífe. E foy merce de nof- 
fo Senhor muy grande nam ir naquella conjunçam, porque no 
caminho ouuera de fer tomado &morto dos gallos que faó hús 
Cafres gentios,que fazem muito dano nefte Reino,a efte anno 
determinaram de o deftruir de todo,parecendolhe boa oca(ia'5 
asalteraçoensquc nelle auia,com as mudanças dosReys,&no 
caminho por onde o padre ouuera de ir os ouuera de encontrar 

íer m°rto dellesjçomo foram outros q lhç cairain nas maós. 
mas ainda nem com iíío deixaram de lhe dar muitro trabalha,' 

■ de por em grande riíco de vida a elle Sc a todos os CathdfiJ 
cos dç 
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"cos de FermSnã,porque deram juntamente im muitas partes? 
& hum dizia polia menháteue o Padre auifo que chegauama 

íjnuy perto de noffa pouoaçam,pello que com muita preflfa fez 
ajuntar todas as molheres,& mininos dosCatholicos,q os mais 
dos pais eftauafn muito longe com oViforey,& tomando o fa- 
to da igreja os leuou a todos a hua ferra muy alta, com nam pe 
queno trabalho,onde eftiueram oito dias,padecendo muitasfo 
rees,& frios,mas quis noífo Senhor,que fe tornalTem os imigos 
antes de chegar aonde elles eftauam, porque fe chegaram, nc- 
ohúa defenfam tinham contra elles. Foram também dar eftes 
fcarbaros em o Reino de Narea,& oRei delle q he valTalo defte 
de Etiópia,lhe fahio com muita gente,mas tendo poftas fuas te 
das cm hum campo,que tomaua mais de húa legoa ao longo de 
húa ribeira, deram os imigos de noite nelle pella parte donde 
«ftaua elRey,& o mataram com muitos dos feus Capitaens.Po 
rem ao outro dia leuantaram logo por Rey a hum fobrinho do 
morto,o qual dando batalha aos imigos, os venceo matando a 
muitos,& lhe tomou fetecentos caualos. No mcfmo tépo veio 
outro exercito defies barbaros,fobre o mcfmoRey dcEtiopia, 
mas primeiro q chcgaffem onde clle cftaua, encontraram dous 
Capitaés feus dos mais principais. E pelejando com elles os 
desbarataram,morrendo alli cinco Portugucfes muy esforça- 
dos : o que fabendo el Rey acodio com muita prcíTa caminha^ 
do dous, ou tres dias, mas os Gallos, que vinham victorio- 
fos lhe nam deram lugar pera aílentar feu arraial, lenam que 
rompendo logo,o acometeram com tanta força, que fizeram vi 
rar ascoftas aos capitães,que leuauam a dianteira,ficando fo os 

*• Portugucfes pelejando no campo có tanto esforço, & valor, 
que vendoos cl Rey fe apeou do caualo, & tomando hua efp3 
'da,& húa rodela,diíTe aos feus: fugi vofoutros,& pódeuos em 
faluo,que cu aqui quero morrer pelejando , & ao menos nam 
vos podereis efeufar que fe diga dc vos,que ao Rey,a quem fi- 
2eftes,deixaíles pelejando no campo,& fugiftes.Com ifto en- 
uergonhados tornaram a pelejar,& foi Deos feruido que tiue- 
ram húa grande vi&oria,ficando mortos mil & fetecentos Gal 
los. Acabada a batalha chamou el Rev os Portuguefes, & lhe* 
diife que bem tinha vifto que nam tinha mais que a elles, ^jue 
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^cbdiflcm por fuãhõrã, que elle fc lembraria de os remunerar. 
Eftando ainda ci Rey no campo, eis 'que chega outro exercito 
de Gallos,que nam fabiam do desbarate dos primeiros, & arre- 
metendo logo,& começado a pelejar também foram vencidos. 

T ornandofe el Rey com eftas vi&orias, fe defeubrio o que 
° Viforev tinha dito ao Padre da gente , que pretendia tornar a 
trazer o Rey prefo,pello que logo prendeo a alguns Capitaens, 
que achou culpados, & chegando a fuacafa, lhe deu o correo 
a carta do Padre, & recebendoa,mandou logo fahir a todos pa- 
ta i ora, fem ficar com elle mais que hum feu priuado, & o cor- 
reo,leoa, que hia na fua lingoa, & com muita alegria difieaos 
outros. Olhay que palauras tam boas tem efte Padre, tornay lo 
go a manhá,& trazeio,que defejo ja muito de o ver, & logolhe 
cicrcueo outra carta, em que o mandou ir com muita preífa. 
Eftafe deuaoPadrevcfperadePafcoa, & logo paíTada afeftã 
fe foy defpedir do Viforey,que eftaua dahi alguas legoas, o 
qual lhe rogou,que fenam partiíTe logo,porque nam eílauam os 
caminhos feguros.mas queefperaíTe por elle , que hiriam am- 
bos, como foram dahi a alguns dias, pofto que fizeram 'o cami- 
nho com muito vagar, porque leuauao Viforey comfigohúã 
fua filha, & principalmente porqteue nouas, que cl Rey hia co 
tra hum Capitam feu, que fe leuantara, & trazia guerras contra 
elle. Fez o Viforey nefte caminho muito grandes mimos, & 
gafalhados ao Padre,mandandoo chamar muytas vezes a tenda 
da fua filha,& húa vez lhe deu de comer por fua propria mam, 
naetendolhc os boccados ná boca, que he coufa,que fò os prín- 
cipes fazem quando querem honrar, & moftrar muito amora 
húa peííoa. Hum domingo, que nam caminhaua5,diffe que 
defejaua de ver como diziam os mininos a fanta duutrina, por- 
que lha tinham louuado muito alguns frades : mandou os o 
Fadre que a difeífem , eftando a tenda chea de gente. Ficaram 
todos pafmados :& o Viforey louuando tudo muito, ajun- 
tou , eftes mininos nos podem e ifinar a fermos Chriftaós.' 
A noite mandou afilha pedirão Padre, que lhos mandafíc,5 

porque os nam tinha ouuido. Foram, & folgando muito de os 
ouuir, diflc : Nam enfinam noíTos frades como enfina efte 
padre , quem me dera ouuir fempre eftas coufas. E da- 

a poucos dias pedio ao pay que os fizcíTe tornar a dizer 
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a doutrina diãte dellã.Edeftavez,alé d'outros muitos qefta'uao 
prefentes, o eftaua também hum fenhor grande de muitas ter- 
ras, que ate entam os nam ouuira,o qual acabada a doutrina,vi- 
randole pera o Viforev lhe diíTe : Debalde fuftentamos tantos 
frades,que nada nos enfinam, & eftes meninos os podem enfu- 
nar a elles. 

Aos oito dclunho chegando perto donde eftaua aRainha lo 
gra defte Viforey,difle elle ao Padre que queria deixar as ten- 
das, &irfe com vinte,ou trinta de caualo a velha,& que foífe el 
le Padre também,porque ella folgaria. Fello afsi,acharamna fo 
ra da cidade em tendas,?: ella fò tinha húa cafa pequena.Entra 
do o Viforey,mandou que entraife também o Padre,& oCapi- 
tam dos Portuguefes pera fer lingoa Eftaua fentada fobre hum 
efquife cubcrto com huns panos de feda, porque eftaua mal dií" 
pofta. Fez aífentar o Padre junto doViforei, dizédolhe que foi 
caua muito de over chegado a fua terra com faude,com outras 
muitas palauras de comprimento. E depois de terfallado ern 
varias coufas,mandou que lhe armaftem fua propria tenda,&di 
zendo o Capitam,que leuauam húa: deixay efla(refpondio el- 
la)que nam ha de fer,fenam a minha. Vem o Padre a minha ca- 
fa,?: nam quereis que o agafalhe?Difte logo aoPadre que fe fof 
fe dcfcançar,& entrando na tenda,logo em fuas coftas, entrou 
também a cea,a qual ella lhe mandou de fua cozinha muito co- 
piofa,para todos os que com elle cftauam. Ao outro dia muito 
cedo lhe mandou dizer hum feu Biípo, que defejaua de o ver» 
& ajuntaramfe com elle dous frades, dos quais hum,que eraja 
conhecido do Padre,& fabia de hum tratado que tinha feito c<5 
tra os erros dos Abexis,lhe pedio que o moftrafte,do qual terr 
dolhe o Padre algúa parte ficaram muito fatisfeitos, mas dille 
a hum dos frades que he tido por grande letrado, q fò húa coU 
fa lhe nam parecia bem,que era dizer,que o Spiritufanto proce- 
dia do Filho.Daqui tomou o Padre oecafiam,pera com muita et 
ficacia,&autoridade da Efcritura lhe difputar contra eftcle11 

erro,& porque nefta conjunçam o mandou chamar a Rainha,fc 
foi logo là, onde teue diante delia outra mais 'trauada difputa 
com o me imo Bifpo,& frades fobre as ceremonias da lei velha, 
de que elles guardam algúas, & alli diante da Raynha lhe pro- 
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"OU polias efcnturas os erros,que nifto tinham,com o qual vcn; 

° e conuencidos lhe diííe o frade letrado,que tudo aquilo ef-' 
aua muito bem,mas que nam difeíle aquellas coufas fenam en- 
e letrados. Nam farei tal,refpondeo o Padre, mas com todos, 

unte de todos os qtie me quiferem ouuir,&vos tendes tam 
em obrigaçam de os declarar a todos, & fe nam fizerdes Decs 

°s pe na conta,dos que por efta caufa fc perderem , virõufe 
ogo o frade pera a Rainha dizendo. VofTa Alteza nam vè a car 

ga que poem fobre minha cabeça ? & o que ella refpondeo. O 

o ^ !Z muito logo mudou a pratica preguntando ao 

dar fo^'!Ue f°U J Fna ° Padre mais de COmer Pera Iha ma 
azer,& reípondendolhe o Capitam,que o comer do Padre 

Pouco» com qualquer coufa fe contentaua,com 
o íílo mandou dizer a fua cozinha, que concertaffem muy 

em o comer do Padre,pediolhe logo o Padre licença pera fe 
partir.e la lhe deu dizendo,que fe lembraffe de a encomendar 

cos,ja que nam auia tempo pera falarem mais.Eftimou mui- 
o oPadreeftas demonílraçoens de beneuolencia daRcinha po 
a muita parte que ella pode fer de reconciliaçam daquelle rei- 
o a igreja Romana, & bem de tantas almas. 
Daqui fe partio o Padre pera onde eftaua cl Rey, defpcdin- 

e primeiro do \ iforey,que auia de partir ao outro dia,& foi 
imir em hum lugar,de que fam fenhores tres homens gregos 

e naçam dous dos quais tinha cada hum tres molheres, & di 
iam q confeflandofe com feu Patriarcha,lhes diíTera q melhor 

*«£ Cm cafa,clue deitalas fora,porque fe perderiaÓ,quenão maíTem outras,que pera terem aquelles elle lhes daua licen- 
Ç • eclaroulhes o Padre quam perdidos eftauam,& acabou có 

XafT S 1X1 com & lançaíTem as outras fora, & dei- 
fi a -U,r °S err°-S t°S Abexis- Fizeramno todos tresaf-' 
que ffmí Z,nm!* todos feus criados,por 
qucíam muy poderofos,& tem cafas muito grandes. 

com°oV,Tnrfete dC IU,nh° che,S°U ° Padre a corte juntamente 
do n p\ P ' ° antes entrar na cidade,mandou reca- 
dco elP ZCOm° cftÍUa aIi Íuntamente com o Padre, refpon- 
So fe apeou &mentJa cJiegando a porta de húa cerca do pa- 

P - -' ando.u °utro recado, veio a fegunda reporta dei 
Rey,qua 
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Rev q foffe,entrou mais adentro,& oPadrc có clle,& detedofe 
hÚ bô pedaço aportado outra cerca,fahiohÚ gouernador do rei 
„o,& o leu ou pcra dentro dos paços, & dali a pouco madoud 
Rei q cntraíTe oPadre.Entrado o achou aííentado cm hu lugar 
alto' & o Viforey,& muitos fidalgos, St frades em pè , bejou- 
ihe õ Padre àraaS, & afaftandofc logo lhe difTeelRay pelo 
Capitam,que era a lingoa.que fe affer.taflb,& cobr (Te.detcuefe 
o Padre cora tudo hum pouco.mas el Rev lhe fel logo final CO 
a mim que fe chegaffe perto,& alTentalte fobre hua alcatifa.Per 
-untoulhe logo por fua mageihde, a quem tinha porto por go- 
uernador em Portugal : & como depois de tam comprido cati- 

ueirojfe atrcuera cllc Padre a oftrecer a tam grandes pengos.Et 
taua ali,hum frade,que vendo as honras que o Viforey primei- 
ro fazia ao Padre, queixandofe deile diffetAhum eftrangciro al 
fcnti o Viforev junto de fi, & faz tantos mimos, & de nos, que 
fomos feus meftres nam faz cafo. Soube o Viforey ven- 
do agora o agazalhado com que el recebia o Padre, chegando-, 
fe aoCapitam dos Pcrtuguefes,lhe diffc manfo diante dei Rey. 
Oue dira agora efte frade vendo as honras, que el Rey faz ao 
Padre,pois fe queixaua polias q lhe eu fazia ? Paflado hum bom 
efpaço em que cl Rey efteue fallando com o Padre, lhedifle.q 
fe foffe defeançar & o mandou prouer de todo o neceffano.Lo 

ao outro dia o chamou,&.ficando^m hua varanda foco htt 
fidalgo o fez aíTentar junto de fi,& lhe preguntou fe trazia o h 
uro da juftiça que lhe mandara pedir &refpondendo que o nao 
tinha,lhe preguntou por alguas coufas delia, & pollomodode 
vida dos frades,& clérigos, & outras muitas coufas acerca de 
noffos coftumes,no que fc gaftou ate perto da noite,que o dei- 
pedio. No feguinte dialogo polia manha, o tornou a chamar, 
tinha com ligo quatro frades,& alguns feculares, que todos,c° 
mo fcdezia,eram os maiores letrados do Reyno, feloaífcnt r 
pegado comligoamamefquerda,& a direita tinha hum fim. c* 
nhado, mandou também aflentar os frades hu pouco afaftados, 
& diífe que folgaria de ouuir algúa coufa fobre a ley : Rclpon- 
deo o Padre,que preguntaíTem,o que quifeífem.&afsi o hzerao 
porque hum dos frades quis defender a guarda da ley velha,,4 
clles guardam em muitas coufas,hum dos feculares PlC^" r^uC 
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porque púnhamos dua's vótades em Chrifto,& porq dcziámos^ 
<í auia Purgatório. A todas eftas tres coufas refpondeo o Padre 
muy doutamente,refutandolhe por muitos lugares das eferitu- 
ms os erros quenellas tinham, mas pofto que Hcaram conuen- 
cidos,& emmudecidoSjfem terem que refponder, nam ficaram 
Porem conuertidos,porq a ifto nam os deixa chegar tam facil- 
mente a dureza tam enuelhecida de feus coraçoés : Pcdio poré 
0 cunhado dei Rey (que he híi homé muv difereto & letrado) 
ao Padre, q todas aquellas coufas que tinha tratado lhas deífe- 
por efcrito,peraque cada hum as podeífe ver a fua vontade: o q 
o Padre folgou muito de lhe conceder,& afsi as hia ja éfcreuen 
do na mefma lingoa da terra. 

Pedio elRey aqui ao Padre,que ão outro dia, que erãDomin 
go infra o&auam Corporis Chrifti lhe difeífe miífa,porque de- 
fejaua de a ver & ouuir. Refpondeolhe o Padre, que mifTa per- 
feita nam podia fer,porque nam tinha vinho, mas quefe quifef- 
fç ver as ceremonias fantas da miífa,& ouuir pregaçam, que di- 
ria miífa feca.Folgou muito,& pera iífo mandou armar húa ter* 
da muitogrande,defronte do paço,& outra pequena dentro dá 
grande,onde poferam feu eftrado.E concertando o Padre hum 
a'tar o melhor q pode diífe miífa,& pregou fobre o Etiangelho 
do dia, H9iho quidAtn fecit unam m*gnaiH,&c. Eftauam prefentes 
muitos Capitaens, & muitos- frades, & tendo o Padre pregado 
meia hora, dando geito de querer acabar, por nam fer molefto 
a elRey, elle lhe mandou dizer manfamente, que foífe por 
diante, & nam deixaífe nada, porque folgaua muito de o ou- 
tfir, & afsi pregou mais de húa hora, deque elRey ficou tam 
fatisfeito, que nam acabaua de louuar aos feus coufas tam 
úoas como o Padre tinha dito, & mandoulhe dizer per hum pa- 
jem, que lhe queria logo fallar como defcanfaífe, & indo o Pa- 
dre logo, elle o dilatou pera a tarde, cm que o mandou cha- 
mar, & lhe diífe tantas coufas de louuorcs diante de to- 
dos, que o meteo em bem de confufam, concluindo a pra- 
tica com eftas palauras. Dai graças a Deos que em tam pou- 
co tempo, como ha que eftais cm Ethiopia,tendes alcançado 
muito grande nome de virtude, & letras, emeommendou- 
°s muito, que correfpondais fempre com obras ao conceito 

R. que 
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que temos de vos,& que atenteis muito, que a carne fempre pé 
leja contra nos,& tem vitoria de todos aquelles que fe defcui- 
dam.Bejoulhe o Padre a mam polla merce que lhe fazia com tal 
lembrança,& que cOnfiaua em noffo Senhor lhe daria graça pê- 
ra correfponder a tal conceito,que fua Majeftadc,&: os mais ti- 
nham delle. DiíTelhe logo elRey que mandalTe vir os mininos 
da fanta doutrina, porque lhe tinha dito hum fidalgo, que efa 
muito pera ouuir,vieram logo,&depois que a diíleram diante 
delle,& dos principais da fua corte diíTc elRey. Que necefsi- 
dadc tem o Padre de fallar com noíTos frades, que nem a eftes 
mininos faberam refponder? Ora a verdade he,que nos nam te- 
mos doutrina,nem enfino,nem mais,que nome de Chriftaós.E 
perguntou ao Padre fe tinha eferito o que deziam aquelles mi- 
ninos, refpondendo que li lhe offereceo logo húa cartilha, que 
pera iíTo fez efereuer de prcpofito,dizcndolhe juntamente,que 
elRey Iofaphat de Ierufalem, querendo renouar oculto Diui- 
no em feu Reyno,mandou por todo ellc Leuitas Sc Sacerdotes 
com o liuro da ley,peraque a enfinaílem,& foi ifto tam agrada- 
uelaDeos, que como diz a Efcritura deu tam grande medo 
aos Reys vizinhos imigos feus,que nam fe atreueram mais ale- 
uantar efpada contra Iofaphat,& que o mefmo feruiço faria el- 
le a Deos em mandar enfinar os mininos pois elles fam os que 
depois ham degouernar.Tendes muita rezam refpõdeo elRe)"-' 
No dia de S.Pedro & S.Paulo pedio a Emperatriz velha aoPa" 
dre q lhe quifeífe pregar,feio o Padre,achandofe elRey tambç 
prefente, & como nam ouueíTe ali púlpito, começou o Padre a 
pregaçam em pè,o que aduirtindo elRey fe leuantou logo de 
de fua cadeira real em que eftaua,& aflentandofe em hum eftra 
do,mandou ao Padre que fe aíTentaíTe em fua cadeira, & delis 
pregaífe, excplo raro & de grande admiraçam pera toda aquel- 
la corte,& que bem enfina o refpeito & reuerencia que fe deuc 
ter aos Sacerdotes & Pregadores do Euangelho.Depois da pre" 
gaçam mandaram elRey & a Emperatriz chamar o Padre a 

cafa,& lhe diíTeram muitas coufas em feu louuor, & eílan- 
do ali também hum Bifpo, difle, nam fei quem nos 

afafta defta gente? o que eftè enílna nam 
fam coufas Diuinas? 

CAP- 
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CAPITVLO um 

Da mifíam de quatro Ttdres que fizeram aos ^eynoz 

de Etbiopia,dous no anuo de 604. dous 

no de 606. 

REcebidas às cartas que o Padre Pero Paez efcreueo de 
Ethiopia,& as nouas que daua do cftado da terra, Sc do 
fruito que nella fe poderia fazer na reduçam daqlle gran- 

de império à obediência da fanda Igreja Romana, ou quando 
menos de muitas almas daquelles tam antiguos Chriftaõs, pa- 
feceo logo ao Padre Manoel da Veiga, Prouincial da índia, & 
aos mais Padres,que logffnaquelle anno fe procuraífe a palfagé 
de outros dous Padres, & pello mefmo caminho & modo que 
P^íTara o Padre Pero paes, em nao, & companhia de Mouros & 
Turcos,confiado na DiuinaProuidencia,que ainda que fua via 
gem foífe tám arrifcada,pois era em companhia de gente natu- 
ralmente tam inimiga do nome Chriftam,o Senhor, aquém to- 
das as criaturas obedece,vendo a intençam de tanta gloria fua,' 
polia qual fò fe arrifcauaò a tam perigofa jornada, os leuaria a 
'aluamento.E nam ficaram enganados defta confiança,como de 
P°is o moftrou o fucceíTo. Foram logo nomeados pera efta em- 
prefa,o P.Antonio Fernandez,natural de Lisboa,& o P.Frãcif- 
co Antonio de Angelis Italiano de naçam, ambos peíToas de 
muita religião & virtiide,& de muitos grandes defejos da falua 
Çam das almas, & polio be delias fe verem em occafioés de pade 
cere muito,ate daré a vida por Chrifto. Foram logo mandados 
de Goa pera a cafa da CópanKliTcta cidade de Dio,peraq ahi ef- 
perafiem a occafiam de fua jornada,& entre tanto fe apparelhaf 
fem fpiritualmente pera cila. O que os bòs Padres fizeram com 
fal fpirito & deuaçam,qual fe pode ver de húa carta que o Pa- 
dre Gafpar Soares fuperior daquélla cafa efcreueo fobreifto: 
a qual me pareceo por aqui em fumma polia muita deuaçam & 
confolaçam,que nam poderá deixar de caufar a todos os que a 
lerem. A qual diz afsi. 

R a Os 
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Os Pidrcs Antonio Fernandez,& Francifco Antonio fe par- 
tiram pera Tua ditofa miffam,porem antes dc fe embarcarem,fi- 
zeram fna matalotajem fpiritual, & Fe aperceberam do que 
mais auiam mifter pera a en*.prefa de Ethiopia,que foy de mui- 
tas oraçocns,deuaçoens,& penitencias,em que exercitaram por 
muytos dias antes de Tua embarcaçam. Tomaram os exercícios 
fpirituaes, & com elles começaram também fua Quarefma, fa- 
zendo particulares penitencias, & com tanto rigor que me pa- 
receo lhas deuia dc atalhar,temendo fe debilitaífem pera a via- 
gé,&por iíTo lhe nam confenti eftaré nos exercícios recolhidos 
mais que oito dias. Forem todo o tempo antes da partida,cõti- 
nuaram fqmpre ambos,com muitas deuaçoes & praticas fpiri- 
tuais,com que fe animariam pera tam fanta émprefa,por muitas 
vezes os achei de joelhos em oraçam, afsi em fuas cellas corno 
diante do fantifsimo Sacramento, diaote do qual também, na 
noite dc fua defpedida,como bons caualeiros de Chriílo vela- 
ram as armas paliando a todaate perto de meia noite,que os cba 
maram pera a nao em oraçam continua, com tanta dcuaçam, & 
moftras de muito fpirito, com que emprendiam efta jornada, 
que alem de nos deixarem afas penhorados, & emuejofosde 
tam ditofa forte, nam poíTo eu deixar de efereuer efte feu apay 
relho & defpedida, polia muita confolaçam & edificaçam, que 
fei receberam niflonoíTos Padres & irmaõs, a cuja noticia ifto 
chegar. 

A vinte tres de Março a tarde, fechada's ás portas da Igreja 
defemeerramos o fantifsimo Sacramento, & nos puzemos 
diante dclle em oraçam, & antes dc entrarmos nclla, laueieu 
ospèsaosdous peregrinos: & elles deixados os trajos ordi- 
nários, fe veftiram em trajos de Arménios, & afsi ja disfar- 
çados, nos fomos pera a capella mor todos, onde eftaua o fan- 
tifsimo Sacramento defemeerrado, o Padre Antonio Fernan- 
dez ao entrar da capella mor, comoMoyfes pera ver a farça 
ardendo, & pizar a terra fanta, defcalçou os çapatos, & com 
os pès defcalços, & os olhos arrazados em lagrimas, poftos 
no fantifsimo Sacramento, diífe em voz que o ouuimos:DeOS 

meu & Senhor meu : & fobindo dcfcalço os degraos do altar 
ie debruçou diante do Senhor, com tam notauel aballp de 

lagrimas 
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lagrimas,Sc tám ímpctuofos foluços,quc òs fufpirõs lhe corta- 
da a fala, más no meio delles lhe entendemos fomente ctias pa- 
lauras. Éifme aqui fenhor em voifos fantifsimas maós meno- 
nho,dc mim vos faço total entrega , vos dcfponde de mim,co- 
n»o fordes mais fcruido,tudo mais eram foluços,&cótinuos fof 
piros,cõq feu coraçaõ falaua tó Decs,oPadreFracifcoAntonio, 
lez o mclmo,ficando com as maós leuantadas}& o peito inclina 
do derramando.muitas lagrimas, poftura que affedosnosfez 
rc>u:ta deuaçam. Tiucramos nos fépre em muito fegredo a ida 
dos Padres,mas por algús indicios,veio a noticia do Padre guar 
diam dosCapuchos,q pollo menos fe partia oPadre FracifcoAn 
tonio,pclo q defejou muito de o ver & fe dcfpedir delle,& af- 
fim as cinco da tarde &no tépo em q eu eftaua pera lauar os pès 
aos peregrinos me deram recado q eftaua na portaria,mádei hiS 
Padre q os foífe entreter em quanto duraua o lauatorio, & por 
entéder q fenam arifeaua o fegredo de fua partida cótaispef- 
foas de tãta religião & fantidade, me parcceo,q lhos deuia de- 
moftrar.&afsi vindo,entraram nacapella mor onde a mageftadé 
do fenhor a deuaçam do lugar o trajo dos padres mudado,o ef- 
pirito,& deuaçam,có q fe cftauaó offrecédo cm facrificio,aqile 
fenhor caufou nos bós religiofos ta ito de deuaçam,que fem po 

• derem ter as'lagrimas fe deixaram eftar hum bom pedaço de 
joelhos, & mais tempo fe detiueram, fe cu nam fora a léuantar 
& auifar os dous peregrinos pera fe virem defpedir delles,oque 
fizeram com Íntimos abraços de caridade. E apartados ja me 
me diííe oPadreGuardiam.Tequi Padre tiue muito amor aCó- 
panhia,mas efta vifta mo acreccntou em dobro, & a venero, Sc 
Tcfpeito muito mais obrigado de tal reprefentaçam. Eu vinha- 
me dcfpedir de hú,&achei dous apoftolos. Imêfa he a força do 
amor de Deos,grade império da caridade de Chrifto pois acaba 
cq feus feruos defnatnrarcmfe de fuas patrias, & deixaré o pre- 
cicfo delias poriré bufear a faude das almas:& fendo cordeiros 
cúbriréfc de pciles de lobos,& desfraçados nos trajes fiaré fuas 
vidas dacrucldade dosTurcos pera moftraré o muito q fiáo dc 
Dcos.OPadre Fr. Antoniolrmão donoffo Padrcloáo daCofta q 
era copanhêiro do Padre guardiam tãbcdiffc chorãdo.Deos nos 
de padres meos forças pera imitaremos,&: figuiremos tãogrãdes 

R 3 exemplos. 
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exemplos.Refpondilhe,nos reuerendos Padres imos detrás de 
voíTas reucrencias,& por muito que nos eftendamos fempre vol 
fa^reuerencias nos iram muito diante, & nos teremos que imi- 
tar, 'com ifto-fe defpidiram,&nos ficamos continuando a pra" 
çam,& com os irmaòs rezando as Ladainhas da virgem nofla Se 
nhora,do nome delefu, do Efpirito Santo, do fanctifsimo Sa-* 
cramento.E Dorqlie fphia chegando o tempo dos Padres fe ire 
embarcar,ferreuantou o Padre Antonio Fernãdez do cham, em 
que eftaua debruçado,& ficando de joelhos com as maós,& os 
olhos aleuantados 'pera o fantifsimo Sacramento, difle com 
muitas lagrimas & foluços. Meu Iefu nam me defeonheçais ne- 
fte trajo em que eftoutomádo porvoíTo amor, debaixo delle 
tenho vofla ley,voífaCruz,& a vos meu Senhor pera nunca vos 
largar,& fe na fragilidade humana cabe có voífo fauor prome- 
ter.DigoSenhor,q né cárceres,nc cadeas,nc ferros,né a propria 
morte temo. Nam lhe deu a deuaçam,né o ímpeto mais lugar,q 
pera fe deixar cair de bruços diante do mefmo Senhor. O mef- 
mo q aqui diffe me tinha ja djto em feu cubicolo, onde húa vez 
eptrácfo o achei ein oraçam,q lhe daua Deos a-fentir, que nem 
os mefmos trométos do inferno lhe feriam eftoruo pera deixar 
de feguir fua einpreza,& q por todos romperia có animo,ainda, 
que nclles deixaffe a propria vida. 

O Padre Francifco Antonio pedio á virgem N. Senhora, Sc a 
todos os Anjos fauor,& ajuda pera agradecer a fua Diuina Ma- 
jeftade tarn afsinalada merce,como era efcolhelo pera efta mo- 
fam & empreza,& pera quaifquer trabalhos,defterros,& morte 
ainda q foffe de Cruz,-pera fe mais parecer có Chrifto Iefu.lft0 

(dizia o bom Padre)he o q vim bufear a India,iílo he o que de- 
fejo,& peço a fua Diuina Majeftade q antes de minha morte pa 
deça algúa coufa por feu amor.Vinte & dous annos lia^ q De°s ^ 
me da eftes defejos, como me fam teftemunhas meus fuperio 
res em Italia, có que os comuniquei,& nenhua coufa mais de e 

jaua nefta vida,q apropria faluaçam minha, & a do proximo, a"1 

da que foífe a cufta de meu fangue,& de minha vida pera imitar 
a Chrifto noífo Senhor,que deu a fua por me faluar, E particu- 
larmente defejaua de poder ajudar a gente defemparada, I"'11* 
fam eftes a queagora vou,He verdade que gondo os olhos 
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™ím conheço mínhá fraqúezaimas poftósem õ Senhor,q tenho 
diante omnia pojfum in to,qui me c0nf4rt.it Padres, & Irmaós meus 
da minha alma feja eu tal,qual deue fer todo o verdadeiro filho 
da Cópanhia,q eu eftou certo q todos os azedos da viagem do 
eftreito,& de Ethiopia conuertera Deos cm fauores,& doçuras 
do ceo em táta abúdácia,q chegue a dizer có noflo jíeato P.Fra 
cifco Satis e/l Domine,(atis eil. Qual de meus amãtifsimos Padres, 
& Irmaós de Europa me conhecera agora veftido em trajo de 
Armênio, Perfeo, & Mouro? Mas conheceime vos meu bom 
Deos no habito interior das virtudes, da humildade, caridade, 
pureza,& obediécia,& nefte trajo me dai a conhecer a meus ir- 
maós^ a todo múdo,& principalméte aos Abexins,cuja falua- 
çam me faz mudar os vertidos delacob, & tomar aspellesde 
Efau,& me dobra os defejos de morrer étre elles. Era quaíi me 
ia noite,& o Capitam da nao mãdaua dar a vella, & ameudaua 
os recados aos Padres q fe foíTem embarcar,& ainda q elles, & 
nos o defejauamos, & pretendemos muito, nam tiueram lugar 
pera comungar.PeUo que leuantandofe da oraçam, fubiram ao 
altar,& defcuberta a cuftodia,fe defpediram do fantifsimo Sa- 
cramento,& depois de todos os mais Padres,&Irmaós, que ain 
da ficaram em oraçam por elles em quanto eu os fui embarcar. 
Atequi a carta do Padre Gafpar Soares. 

• 

CAPITVLO IIII, 

Da 'viagem tjueos Padres fizeram ate chegar 

a Ethiopia. 

V Arias rezoés áaia q reprefentándofe diáte dos olhos,po- 
diam aífombrar eftes bós Padr'fcs no acometiméto de tam 
arrifcada eppreza & viagé,como eraa cm q entrauam,& 

a principal era, que ainda que hiam em Cópanhia de Turcos,& 

conhecidos delles por Padres da Companhia, aos quais, polias 
)oas obras que os Padres de Dio lhes fizeram, fe dauam por 

rauy obrigados,de os tratar cora todo refpeito,& beneUolécia 
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có tudo como ifto nám fe fúdaua mais qem rczãó de interelfe,' 
pello muito q lhe hia,& importaua em vire a Dio com fuás mcr 
cadonas,com faluo conduto,?.: feguroipodiapdrem acontecer 
ir a nao que leuaua os Padres portar a algú porto do cftreito, q 
nam foflc da perdiçam do Gouernador daquclles com q hiam, 
onde nenhúa duuidà auia que nam poderiam efcapar ou da mor 
te,ouquácfo menos do catiueiro,das quais coufas ambas tinha 
cxcplos com q fe ahimauam. Da morte o Padre Francifco Ior- 
ge Maronita, que noutra femelhante viagem, fendo catiuo de 
Turcos, em Maçoa foi martirizado polia confiíTam da Fè,6c có 
efperançade femelhante forte nada temia do catiueiro, o dos 
Padres Antonio Monfarratc,& Pero Paes,q polia mcfma cauia 
caindo nas maós dos Turcçs, fete annos eftiueram catiuos, mas 
tam viíitados de cófolaçam do ceo,q eftando metioos em maf" 
morras, ?c carregados de ferros,oPadre INlonfarrate cudádoq 
o 'Padre Pero Paes eftaua dormindo,fe leuantaua de noite,& lha 
ília bejar as cadeas,& correntes cm que eftaua prcfo,& afsi ani- 
mados com taes exemplos fe meteram eftes .dous Padres na nao 
dos Turcos,entregandofe todos a Diuina "Prouidencia, a cuja 
conta ficauam, & que defporia delles o que mais foffe fua glo" 
ria, Sc pera noflo Senhor logo os começar a prouar,& exercitar 
na conftança que nclle queria que tiucílem. Socedeo que a nao 
nam tendo nauegado mais que efpaçgde húa legoa, & cfta fò 
em o traquete, fem fe deferindo a.vela grande, pendeo de mo- 
do a banda,que quafi efteue vdrad.V.Pello que foi neceífario ma 
darem pedir focorroa cidade dalguns barcos de laftro, peia a 
nao poder fazer viagem, o que logo tudo fe lhe mandou, 
nao deu a vela, & no cabo dc dous mefes dc viagem, depois de 
muitos trabalhos & perigos,chegou a faluamento a Sua quem,' 
& foi coufa muito notauel, que ao tempo que os Padres parti- 
ram eje Dio,partiram também outras quatro naòs,pera Dalcch» 
& eftando cs Padres detreminados de irem em húa das dc Djf 
lcchjfe refolueram depois que foífcm na de S.uaquem, o que fc 

vio bem fer defpoíiçam da Diuina Prouidencia,porque das qua 

tro de Dalech, húa foi ter ao portodeMocca, que hedajui-, 
diçamdoBaxa do monte Sinai, onde os dous Padres Antonio 
fte Mon farra te, & Peço Paes eftiueram catiuos, &eftesdous. 
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leãli foram portar, fem duuida o ficaram também," & outras 
duas naos,em quchiaofato dos mcfmos Padres, & a cfmola 
dos Catholicos de Ethiopia' ambas defapareceram, & fò a em 
que os Padres hiam chegou como diífemos a Suaquem, porem 
antes de chegar, indo hum dia nauegando com todas gs velas 
Subitamente deu, Sc ficou em feco, fem nenhúa efperança hu- 
mana de remedio, mas Deos polios merecimentos dos Catho- 
licos de Ethiopia, & ouuindo as muitas oraçoés que porefta 

. empreza fe faziam, contra toda efperança humana os tirou da- 
quellc perigo. Chegados a Suaqy-em,& defembarcando os Pa- 
dres, fot tanta a multidam de gente, & de meninos, que corre-' 
ram pera os ver,que nam fe podiam valer. Os Mouros & Tur- 
cos que os leuauam lhe fizeram muito bom tratamento, Sc ga- 
falhado,afsi na viagem como em Suaquem.A onde quãdo che- 
garam nam acharam oBaxà, por fer ido em romaria a cafa de 
Aleca, mas o Goucrnador que ficou em feu lugar os recebeo,11 

& agafalhou quanto fe podia defejar, veftindo logo a cada 
hum fua cabaia de borcado, que os Turcos coftumam dar,quá- 
do querem fazer algúa grande honra. E vindo o Baxa no cabo 
de hum mez, lhe foram os Padres leuar hum prefente que dé 
Dio lhe mandaua o< Capitam, o qual ellc grandemente efti- 
mou & feftejou: dizendo aos Padres, que lhe dcclaraíTem tu- 
do o que defejauam,& queriam, & ifto fem nenhum pejo, mas 
fazendo conta que cftauam em fuas terras,cidades, Sc cafas: Sc 
que elle fabia muito bê as hóras,& fauores q os meffnosPadres 
tinham feito em Dio ao feu feitor da nao,que elle pello mefmo' 
modo defejaua tambe fazerlhe outras tantas,& maiores.Refpó 
deram os Padres,q elles o que queriam nam era mais que velo,' 
bejarlhc a num, Sc auer delle licença pera fe partirem. DiíTe- 
lhes que lhe mandaria a feu Secretario a cafa onde poufariam,' 
& que elles fizeífem apontamento do que defejauam,que nifto,' 
& no mais poria logo feu fello, & faria tudo o que fofie de feu 
feruiço,& gofto. Ao outro dia lhe mandou dizer,que fe fizef- 
fem prefles pera partir porque tudo lhe tinha ja negociado. Iú- 
tamente lhe mandou pera ajuda de cufto do caminho, vinte Sc 
cinco Venczeanos,q na noífa moedaimportão mais de Ao.cru- 

" A "■ - " ' zados,1 
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zidos,deulhe guarda de Toldados pera o caminho,& antre ellcs 
liúa peíToa graue,a quem muito ps encomendou. O que fe con- 
tem no formam,ou patente,que Ihé deu,he o feguinte. Manda- 
mos a todos os officials de noíTa jurdiçam dem viuapaflagem 
aos Padres pera irem aoAbexim: & também damos licença pera 
tornarem em todo o tempo, que aqui eftiucremos:& fe quiferé 
partir de Suaquem venham a Suaquc,fe deDalech, venham aDi . 
lech:& fe dcfejarem ir a lerufalem venham aqui onde lhe dare- 
remos todo o ncceífario,& defta maneira os mandou ate ferem , 
entregues aos Catholicos de ftyopia. 

Pcllo mefmo modo,& ordem leuoú noífoSenhor no ánrro de 
feisccntos & cinco aos Padres Luis d'Azcuedo,&LourençoRo 
mano,os quais partindo de Dio,ainda que chegando a Suaqué 
acharam morto o Baxa,de que agora falamos, & que deupalla- 
gem aos Padres acima ditos,que focedeo a cfte lhe nam faz me 
nos h<pnras,& gafalhados em Suaquem onde primeiro defembar 
caram,&as mefmas mandou lhe fizcíTem em Maçua, donde o 
Capitam daquella cidade,& ilha,mandando naquella conjúçam 
hum prefente ao Viforey de Tigrav, q he nas terras do PrefteJ 
& com elle trinta Turcos efpingardeiros de guarda, lhes man- 
dou,que depois de entregarem feu prefente acómpanhaíTem tâ 
bem os Padres tres dias de caminho ate certo pado,onde toma- 
ram entrega delles doze Portuguefes, que os leuaram atè outro 
paffo perigofo,ondc ja os outros Padres,que eítauam cm Etyo 
pia os cftauam efperando com gente, cm cuja companhia fica- 
ram com grandifsima confolaçam fua,& dos outrosPadres-,que 
ja làeftauam por fe verem ja cinco companheiros juntos,& có 
muitas efperanças de fazerem muitos, & grandes feruiços a nof 
fo Senhor naquclle tam grande,& fifmàtico ifnpcriõ,pera o que 
lhe nam daua pouco animo húa profecia,q nefta conjunçam cor 
j-ia,8c fe praticaua'muito antre os Abexins, q hú frade grando 
ermo tido por fanto, tinha'dito que era chegado o tempo, cm 
que por meio dos Portuguefes toda aquella'terra auia cie ficar 
com grande paz,& vniam : & que auia ifto de fer no tempo, em 
que reinaífe efté Rey,que agora a&ualmente reina,por fe terem 
comprido algiias coufas,& circunftancias muy particulares, 4 
auiam de focedcr pera eftc Emperador q agora he vir a reinar, 
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as quais foram coufas muv notaueis. Também os a'nimou mui- 
to húa carta,que efcreueo aos Padres hú frade grande daquelle 
deferto que os Abexins tem por fanto,a qual trasladada em nof 
fa lingoa a letrà da fua diz afsim.Palaura mandada dos frades do 
deferto da terra de Mazba,os quais fam mais de mil a hum fra- 
de que chamam Abibe fuperior de hum morteiro,que fe chama" 
ma Ba'gana terra de farzetc Com a paz de Deos "chege efta aos 
1 adres de Roma, que eftam em Tremona,q fam irmaós muv- 
to amigos. Ouui fenhores a caufa porq vos efcreuo agora efta 
cai ta, he porque me mandaram que efcreueífe a voífas reueren- 
cias como lhe reuelouDeos,íkviram fua roifericordia fobre vof 
fas reuerencias, porque a oito de Ianeiro a meia noite deceo o 
Rlpiritufanto fobre voíTas reuerencias, & di{Te,que quem fe co 
feífar com vofco,&tomar o fanto Sacramento de voíTas maós 
fera faluo : E ifto viramno no efpelho doefpirito aquelles mil 
frades do deferto, que eftam efeondidos fem tratarem cornou 
tra gente a!gúa,& diíTeramme, que^fcreueíTe a voffas reueren- 
cias ifto,& eu também me encomendo nas oraçoens de voífas 
reuerencias,& mais alegraiuos que ja fe chega o tempo de vire 
os Portugueses pera ajudarem a Etyapia,& liurarnos das maós 
de nolfos imigosi Paz a voífa igreja morada do Efpiritofanto. 

C APITVLO V. 

Informaçam que o JrcebifpoPrimaç da Índia Orien- 

tal Dom Aleixo de Menefes}mandou tirar da vida,0» 

morte do "Padre Dom .Andre de Ouuiedo (Patriarcba 

de Etyopia, & dos mais Padres da Qompanhia 

de IE SF, que com elle foram la 

acabaram. 

PEllã relaçàm paffada,&; hiftorias,que andam efcrita's da In 
dia fe pode ver,como no anno de mil & quinhentos & cin- 
coenta & fei^ foram mandados pelio Padre Dom loam 

" V . Nunez 
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Nunez Pátríãrchã,que entãm erã de Etyopià, o Padre Bifpo do 
Andre de Ouutcdo,8c os Padres Antonio Fernandez, Gonçalo 
Cardofo,Manoel Fernandez, Gualdanes, Francifco Lopez,a 
defcobrir aquella terra,& ver a difpofiçam, qut auia naquella 
antigua Chriftandade doPrefte Ioam,pera cllc depois ir cm pef 
foa,porem fendo Deos feruido de o leuar pera fi, depois dc el- 
les 1 \ eftarem,lhe ficou fucedcndo na dignidade dc Patriarch» 
o Padre BifpoDom Andre,conforme a ordem,& brcues,q_pera 
iflo tinha do fumo Pontifice Iulio III. & exercitado feu officio 
por muitos annos,ajudado dos Padres feus companheiros \ ie- 
ram'por difeurfo do tempo a mo«rer todos,fem da índia pode- 
rem ir outros,ainda que muito fe procurou, por cftarem todos 
os caminhos tomados,&impcdidos pcllosTurcos do mar roxo, 
ate que no anno de mil & quinhentos nouenta & oito ioi man- 
dado pello mcfmo Senhor Arceoifpo Primaz , & pcllo Conde 
Almirante dom Francifco da Gama,que entam era Viforey hu 
facerdote natural da Indifr virtuofo & bom Theologo,peraque 
mqucllas partes feriiifsc de Vigairõ geral, & paftor daquellas 
ouclhas.E porque os Catholicos tinham eferito por vezes do 

Padre Patriarchs,& dos mais companheiros coufas grandes , 3c 
de grande edificaçam & fantidade ordenou o mcfmo Senhor 
Arcebifpo Primaz,ao mefmo facerdote feu Viga#o geral, que 
autenticamente,8c com aucriguaçam de teftemunhas juradas, 
tiraffe hum fumario,& fizeíTe as deuidas diligencias pera vereh 
car as obras,3c milagres defies fantos,notando tudo com muita 
fidelidade,o que cllc muy bem comprio, aucriguando tudo co 
teftemunhas dc vifta,queDeos pera ifto parece que permLtio fe 
achafiem ainda viuos,8c porque ainda qas coufas fam antiguas 
no feito,nan no fam na noticia,pois núca fe teue tam clara de 
las como agora, nam nos parecco jufto dcixalas em iilcncio,8c 
priuar a fieis da confolaçam,Sc edificaçam que com cilas recebe 
ram,8c do louuor, 8c gloria, que daram a Deos porfe moftrar 
tam grande 8c marauilhofo em feus fantos. 

Affirmnrampoisas teftemunhas juradas aos fantos Euange-, 
lhos, que cm geral, afsi o Patriarcha, como os mais Padres feus 
companheiros fizeram fempre húa vida fanta, 8c apoftolica:3c q 
fempre foram tidos por varoés de Deos,8c.verdadeiramete fan-. 
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tos,& ífto nãm fomente de todos os Cátholicos, mãs também 
de toda a gente da terra,& dos hereges & lifmaticos & do mef- 
mo Emperador. Que todos trabalharam fempre com o Em- 
perador, & feus vaífalos , & particularmente com os fra- 
des,& religiofosdaquella naçam, por Íhcenfinar,& perfuadira 
verdade da Fè Catnolica,& com fua doutrina lhe tirarem feus 
erros. Que tiueram muitas defputas com os mais letrados dos 
feus religiofos,&conuencendoos fe reduziam muitos a noíTa 
fanta Fè, pcllo que o mefmoPatriarcha , & Padres padeceram 
grandes perfeguiçoens,deílerroj, fomes, fedes, & defemparos 
de todo o humano auxilio como ao diante fe-dirà. E vindo em 
particular do Padre Patriarcha,que tinha húas entranhas cheas 
de tanta charidadc pera com os pobres, q nam lhe ficando húa 
vez ja que lhes dar,fenam fômente hum boi que lhe feruia de 
leuar o fato da igreja de húa parte pera a outra, efte lhe mSdou 
matar,& repartir polios pobres,& dizendolhe hum homem, q 
foi o que difto deu teftemunho , que nam fe deuia de matar o 
boy,pois tinha delle tanta necefsidade pera algreja,refpondeo 
o fanto filho deixaio matar,& repartir oje todo aos pobres,que 
a manhã Deos nos prouera: como defeito afsi foi, porque fabé 
do hum fenhor herege o que elle fizera com os pobres,& a ne- 
cefsidade em que eftaua, mouido de tam grande exemplo de 
caridade,& pobreza lhe mandou logo quarenta vacas,& outro 
muito mantimento, com fetenta, ou oitenta panos, o que tudo 
o padre eftimou muito, nam por fi fenam pellos pobres. 

Nuca fua comida foi outra fenam húa certa femete amargo- 
fa,q he mãtimento de gente pobre, & baixa, & vindo húa vez 
«úa grande praga de gafanhotos fobre as feinéteiras daqlles lu- 
gares,em tanta multidam que quebrauam os ramos das aruores 
com o pefo delles,acodiram todos ao fanto Padre pedindolhe 
fua ajuda. Acodio logo a igreja com osCatholicos,& depois de 
fazer oraçam,& rezadas as ladainhas de nofiaSenhora & dos fan 
tos,faindo fora d'igreja acharóatodosos gafanhotos mortos&fe 
cos.Eítádo húavez osCatholicos do lugar onde elle morana,cõ 
muy grade medo & adiçam,por rezam dosTurcos &Ga!las q ef 
tauam alli perto&vinhã matado,queimado,& aífolãdo ttido,fe 
pr^o afeu bopaílor pedindolhe cõfelho,&remedio do qfariam 

pois 
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pois nem ãli eftàuàm feguros,nem tinham perã onde fe pudef- 
fem ir.Animouos o fanto Padre exortandoos a que pufeliem to 
da fua confiança em Deos,& foiíTe dizer miífa por aquella ne- 
ccfsidade,& peraque noífo Senhor lhe enfinaíTe o que auiaó de 
fazer aquelles Catholicos,& eftando nella ouuio húa clara voz 
que lhe diíTe,Tremoná permanecera,& heTremona o lugar on 
de morauam 8c eftauam osCatholicos,acabada a milTa aquietou 
& afegurou a todos que fe nam buliílem, por que nenhum pe- 
rigo correriam,& afsi foi porque vindo os imigos,& paífando à 
vifta do lugar queimando & aíTolando todos os outros vizinhos 
com ferem bem fortes,& defénfaueis,eftefò ficou liure com 
eftar em hum plano defcubcrto, & tam perto como mea legoa 
do caminho direito,por onde os imigos paiTaram.DiiTc húa vez 
a huns Portugucfes que com oEmperador hiam a húa guerra q 
fe deixaflem ficar,& nam foliem por aquella vez,porque auiam 
de morrer fe là hiam,namno quiferam ouuir, nem deixar de ir, 
&afsi ficaram là quafi todos mortos polios imigos.Offerecédo 
felhe húa vez occafiam de cafar húa pobre orfaá,8e nam tendo 
ja nada que lhe dar pera feu cafamento, lhe deu húa mullaque 
lhe ferula quando fazia caminhos compridos,indo dahi por dia 
te num jumento, & faltandolhe efte a pè,8c chegou a tanta po- 
breza que veio a nam ter alua com que dizer miíTa,o que faben 
do hum fenhor herege,lhe mandou muito pano com quefez 
algúas aluas,& teue com que repartir com os pobres. Tendo- 
Ihe dado logo no principio em muitos daquelles fenhores, afs1 

Cathòlicos como hereges copia de ouro & muita roupa,nunca 
ja mais guardou nada pera fi,mas tudo logo repartia de manei- 
ra com os pobres que nada lhe ficaua pera o dia feguinte,8c e\~ 

■te eftillo,guardou fempre em toda fua vida, & quando nam tj* 
nha que dar aos pobres , elle mefmo hia a pè polios lugares vi- 
zinhos,& as vezes dous & tres dias de caminho a pedir 8c bui' 
car efmòla pera elles, vindo muito contente , 8c alegre quando 
lha trazia,8c de húa deftas vezes encontrou no caminho com 
hunsElefantes brauos,que o ouueram de matar feDeos nam 
urara o feu fanto. Eftando húa vez hum herege muito doente, 
&c de húa doença tam contagiofa, 8c afqueroia q nam auia quC 

o quifefle curar, nem ainda os proprios parentes. O fanto Pa- 
triarch» 



Sty op ia, , jjó 

triarchi fe foy i fui cafa,& fe pòs a fcruilo em tudo com muy 
grande charidade,dandolhc de comer com fuas maós, varren- 
aolhe a cafa,lauandolhe os panos fujos,com mais diligécia do 

^.e~° ilZera hum muito leal criado.de que o herege ficou tam 
edihcado & rendido, que deixando feus erros fe reduzio a Fè. 
Mandando húa vez o Emperador da Etyopia prender ao fanto* 
atnarcha,o homem que o leuou prcfo lhe pedio que lhepa- 

gaile leu trabalho,mas nam tendo o Padre que lhe dar, o outro 
JJie tomou a fobrepeliZj&a eítola que comfigo leuaua,nam lhe 
relilho o Padre,nem moílrou final algum de indignaçam, mas 
euantando os olhos & as maós ao Ceo fomente, diífe, Ah Sc- 

nnor, Ah Senhor. Sucedeo pouco depois que apartandofe del- 
e aquelle mancebo pera ir a húa parte,& citando ja delle como 

num quarto de legoa,tornou correndo com muy grande pref- 
ia,& botando a fobrepelis & eítola diante do Padre, voltou cõ 
a mcfma correndo como veio, & de tal maneira defaparecco q 
nunca ja mais o puderam achar os parentes & conhecidos ten- 

leito fobre iflo todas as pofsiueis diligencias. 
Tendo o fantoPatriarcha reduzido có fua doutriná á muitos 

hereges,& a muitos frades da terra, o Emperador fentido diíto 
ttuitoIO mandou chamar,& o reprédeo com muita indignação, 

izendolheiNam baila deixaruos eu eílar em minhas terras, 8c 
aaruos licença que trateis & tenhais cuidado dos voífos Portu- 
guefes : fenam que também querais com voífa falfa doutrina le 
har após vos os meus frades & a minha gente toda ? Auifaiuos 
que daqui por diante nam entendais mais que com os volfos 
nem enhneis vofla doutrina a minha gente:ao que o fanto ref- 
pondeojcom grande liberdade de efpirito dizendo, o que eu fa 
Ço he meu officio, & eílc- por nenhum ^refpeito o hei de deixar 

e lazer,&de enfinàra todos os que me quiferem ouuirafan- 
«, verdadeira, & Catholica Fè,ainda que me cuíla a propria ví 
«a. u mao Emperador ouuidas ellas palauras.fe acendeo em ta 

a ira & turor que comfgrande agaítamento lhe chamou mui- 

tir n°meS5(" l c muitas injurias,& pera que vinha com men- 
i Pn Patranhas enganar fua gente, com tanto furor arremeteo 

]C C'U r tr'1Uan<^°lhe da roupa lha rafgou,mas-acudindo algiís a gos feus,õ£ ellranhandolhc o que fazia, & que nam conui- 

nha 
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nhã á fuá màgeftade,tratar daquclla mineira hum Pitriarchá o 
largou das maós,mas com muita cólera o mãdou degradar jun 
tamente com o Padre Francifco Lopez feu companheiro, pera 
huns montes muy altos, & tam afperos & eftenles, que quah 
ninguém moraua nelles,& lhes mandou fopcna de morte que 
fenam deceífem dali,& pera mais os magoar lhes mandou to- 
mar o fagrado Caliz,pera com ifto ospriuar da confolaçam, * 
aliuio que podiam ter,com o Sacrofanto facrificio da Milla. Kc 
çebeo o fanto Padre , com feu companheiro a fentença do de- 
gredo com grande humildade,& paciência,& nelle padeceram 
muy «randes trabalhos de dia & de noite , com muitas fomes, 
fedes,calmas frios,& falta de todo o neceíTario, & fobre tudo 
com perigo de cada hora ferem mortos polios ladroes, fua ca- 
ía era húa choupaninha muito pobre, na qual fc recolhiam de 
noite,fuas camas as duras pedras,fcnefte defterro^cftiueram fe- 
te ou oito mefes.Aqui os foi vifitar húa fenhoraq era daquclla 
terra & parenta doEmperador,& chegando a chupana onde os 
Padres morauam, lhe pareceo que via dentro hum refplandor 
como do Sol ou da Lua,de que muito efpantada, & atemoriza- 
da fe tornou fem os ver,mas com tam grande conceito de lua 
fantidade,que com muita inftancia fez com o Emperador lhe 
leuantaffe o deftcrro,& os deixaíTe vir pera a pouoaçam,o que 
•«lie concedeo,mas mandando que ninguém lhe deíTe nada,ne 

'de comer,nem de beber,nem de algum outro mantimento.Ou 
tra teftemunha que foy de vifta,& fempre acompanhou os Pa-f 
dres,ajunta,que quando o Emperador chamou o íanto Patriar- 
cha,que todos cuidaram,que era pera o mandar matar, & que 
quando o reprendeo o adoeftou de tredor& enganador,& que 
fenam defiftia de enfinar fua géte lhe mandaria cortar acabeca, 
& que quando o Padre lhe refpondeo lhe dillc que nam auia 
defiftir, ainda que fua mageftade o mandaíTe matar ou lançar 
aos leons,porque pera tudo eftaua preftes,&que logo botando 
o manteu abaixo ficou em corpo com feu roxete , & lcuanta- 
das as maós & os olhos ao Ceo fe oífereceo aDeos feu efpinto, 
& o corpo ao Emperador, pera por confiífam, & defenfam da 
fanta Fè Catholica padecer ate derramar o proprio fangue,o q 
vendo o Emperador ainda que eftaua muito furiofo &agatta^ 
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lhe diflem: tu querias agora [morrer mortymàs minhas mios," 
vaitede diante de mim,&entam o mandou ao deíterro como 
Padre Francifco Lopes,como atras fica dito. 

Depois de o Emperador ter defterrado ao fanto Patriarcha,~ 
& â feu companheiro, mandou logo prender todos ãquelles 
quefe tinham reduzido a noíTa fanta fè, & rcprenderidoos 
njuy afperamente os ameaçou com a morte fe nam tornauam 
atras,& porque algús fe moftraram muy confiantes, & prote- 
laram que antes derramariam o fangue que tornar atras, ficou 
0 tyranno tarn fentido que logo alli diante de íi,& de muita ou 
tra gente,mandou lançar aos liocns,que pera 'iíTo eítauam apa- 
relhados quatro qu cinco delles. Porem aconteceram aquijs 
rnarauilhas antiguas, que Dcos obrou polios Tantos Marty- 
rs da primitiua Igreja, porque-os Lcoens ainda que brauos & 
ferozes, fe deixaram citar quedos, Tem tocamos Tantos caua- 
leiros de Chriíto, de que o Emperador & os mais ficaram paf- 
^Uados,& a tfido eíteue prcTente a propria teítemunha que ifto 
jurou. 

Depois diíto mandou o. Emperador degradar,& deíterrâr ã 
todos os Catholicos que Te moftrar^m confiantes na Fè, junta- 
mente com o meTmo Tanto Patriarcha , & indo.pera eíle 
deíterro, chegaram a tam grandes íicccfsidades de fome, que 
por nam comerem auia ja muitos dias hiam caindo & desfale- 
cendo#de pura fraqueza, & indo caminhando ao longo de húa 
granefe ribeira com'o Padre Patriarcha, Te aíTentaram todos a 
horda d'agoa, & alli foy de tanta efficacia diante de Deos ao- 
taçam do Tanto Patriarcha,como antigamente a de Tam Grego- 
rio Thaumaturgo em Tecar húa grande la£oa,pera euitar difcor 
dias entre.dous irmãos,porq aTsim aqui pçra remedio da neceTsi 
dade d'aquelles fieis,o TantoPatriarcha có Tua oraçam de tal ma 
"eira Tecou aquella grafide ribeira,cfic com a grande multidam 
de peixes-que no Teco ficaram,nam fomente remediaram Tua To 
me prelente, mas carregaram algúas mulas pera o diante,& lo- 
go ; ribeira Te tornou a encher & correr como dates,ficando el 
'es cheos de grade cóTolaçam"& animo,pera padcGcrc-,como pa 
decerã por Chriító, todas as incomodidadés do deíterro é q ef- 

S tauam, 
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tãuãm,ãte que elle foy feruido de lhe fer leuãntado, & ã cfte 
milagre fe achou prefente a mcfma teftimunha^que era hú cria 
do do Emperador que lcuaua prefo, &" ao defterro o fanto Pa" 
triarcha & os mais. 

Outra vezo mandou chamar o Emperador, & tratãdoo muy 
afpcrá & deshumanaméte de palauras, o ameaçou que lhe auia 
de mandar cortar a cabeça fe nam defiftia de pregar aos feus: 
mas o fanto q nam defejaua menos de fer morto ppr efta caull, 
que o Emperauor de o matar,cruzando as maós ante o peito, 
abaixou a cabeça, dando a entender que allilha daua,o que ven 
do o Emperador cheio de furor lcua da efpada,& leuantando o 
braço pera defearregar com ella,tendoo leuan tado, & antes de 
o abaixar com o golpe lhe caio a êfpada damam,com o que elle 
mefmo & todos mais que eftauam prefentes, em que entraua 
tambema teftimunha que ifto jurou,ficaram pafmados. Eílaua 
também alli a Raynha,que vendo o que pafiaua, a grande preila 
fe leuantou,&abraçou com o fanto Patriarcha perSo defender, 
eftranhando muito ao Emperador o que fazia, em tratar daqll» 
maneira a hum tam fanto varam. Mas o mao Emperador com 
ver tudo ifto,nam fe melhorando de fua m%licia o mandou que 
fe foíTe logo de diante de lT, & em fecreto ordenou que o ma# 
taílem: & afsi ouuera de acontecer,fc hús fenhores herejes que 
o fouberam onamimpidiram: os quaes edificados grandemen- 
te de fua fantidade, fempre procuraram de o fauorecer, prin- 
cipalmente quando o Emperador o perfeguia, & trataua' màh 
& entam lhe dauam mais cfmolas,& lheacodiam em todas fuas 
necefsidades. 

Por outra vez indignado o Emperador de o fanto ter redu- 
zido certos herejes, lhe mandou que fe foíTe logo de fuas ter- 
ras,& leuaífe comfigo todos feus Portuguefes, mas qiic as mo" 
lheres & filhos lhe deixaflem, porque *aram feus catiuos: fize- 
ramno afsi, & foram leuados a hum defterro muito longe, on- 
de o Tyrannoos mandou,& em que [padeceram muitos traba- 
lhos & necefsidades, pofto que depois lho tornou aleuantar, 
& alguns mefes depois foram o fanto Patriarchy, & o Padre 
cifcoLopes a ter com o Emperadbr, quç naquella conjun- 
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çàm eftauã com feu exercito fobre hum Viforey^ vaflalo-feu" 
que fé lhe tinha rebeHado : chegando ao arraial, acharam alK 
Oi outros Padrcs.feus companheiros, com que foy tam grande 
aconlolaçamquehunsôí outros receberam, que lhe .parecia' 
clrauam no paraifo. Mas eftando afsi todos tratando dos tra 
balhos que padeceram no defterro, vieram de improuifoos 
imigos, & deram no arraial do Emperador com tanta fúria que 
todo o desbarataram & deftruiram, &como o fobrefalto & a 

perturbaçam foy grande, & o .Waial todo num momento fe 
reuolueo, de os Padres fe efpalharam todos, de modo que o 
Padre Patnarcha & o Padre Francifco Lopez, & hum homem 

r Cie cala ficaram fos no campo, & no meio do arraial fem fabe- 
rem parte dos de mais, puferamfe logo em oraçam, & eftando 
no meio do campo, & fem nenhum emparo, andauam por allí 
os imigos ao longo delles, & paíTauam de húa parte peraa ou- 

tra, matando & ferindo a quantos achauam diante, fem nunci 
Uarem Fè delles nem lhe tocarem. E depois de largo efpaço 
de oraçam, & fendo ja pafTados os imigos, feleuantou o fan- 
to Patnarcha dizendo: Bendito feja Deos que os noffos Pa- 
dres fam viuos,& entregues nas maõs dos'imigos, mas roge- 
mos a Deos por elles que nam fera nada,& paffou a coufa, que 
os Padres foram cautiuos pellos Turcos que naquelle exer- 
cito contrario vinham, & delles bem maltratados, mas. do ca- 
tiueiro os liurou Deos marauilhofamente, por meio de hum 
•Chriftam,.que era^apitam da parte dos imigos,o qual os pedio 
de mercc ao Baxa General dos Turcos." 

Defte lugar fe foy "o Padre pera opde eftauãm os Portugue- 
les, que aivdauam no exercito do Emperador, & indo em húa 
mula encontrou no caminho có hum foldado Abexim,que era 

da parte dos imigos, o qual lha tomou &leuou, ficando'o Pa- 
dre a pe, & chegando ao paflo onde eftauam os Portuguefcs; 
vieram dali a pouco ter com elle os mais Padres catiuos, & que 
por vja do capitam Chriftam os Turcos largaram, do que to- 
dos le confolaram grandemente. E eftando afsi juntos, eis 

que.aquelle foldado Abexim que lhe tomara a mula no cami- 
ro, veio com muita preíTa reílituirlha, porque em entran- 

S z do 
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do com ellá em fuà cafa de improuifo lhe morreo ã molhcr, 
& dous filhos, do que pafmado & entendendo fer caftigo dc 
Deos, polio defacato que tinha feito ao fanto Patriarcha, 
lha tornou a trazer logo, .& cheio de muy grande temor le 
lançou aos pes do fanto Padre, pedindolhe perdam, & que ro- 
ga fle a Deos por elle, que nam morreífe também : o Padre lhe 
refpondeocomhuas'cntranhas che^s de piedade, que nam ou- 
uefle medo: & efte depois foy grande feu amigo, & de quando 
em quando lhe trazia algúa opufa. . . - 

O tempo que auia de tomar pera defcanfar,eíle tomaua pê- 
ra tresladar as coufas de noffa fanta Fè na lingoa da terra, 
& iftofazia comtam grandeamof, & applicàçam ,que nem, 
fc lembraua dc dormir nem dc comer, & húa vez lhe aconte- 
ceo eftando efereuendo, eftar tam embebido no que fazia, que 
bebeo húa vazilha dazeite da terra, cuidando que eraagoa, £ 
os mefmos herejes tinham tam grande conceito dclle, que to- 
dos o julgauam, & nomeauam por fanto. Hum tio do limpe" 
rador dizia delle, & dos mais Padres feus companheiros, que 

eram femelhantes aos grandes fantos do ermo, & depois dc 
morto quando queriam fazer algum juramento de grande im- 
jportancia, o vinham fazer fobre fua fepultura com muita rc- 
uerencia, tendo os Turcos cercadas as terras onde elle eftaua» 

hum dos frades que por ali auia, & que era o mais graue def- 
ies, mandou dizer a hum Português,que nam deixafiem >r 

o Patriarcha dalli, porque tinha por certo, que a fombra oe 
tam grande fanto iam fe perderia aquella terra , °utr® 
que tra a fegunda pcífça do Reyno,'fe foy a hum Fidal" 
go hereje, Sc lhe difle: Senhor efte Padre he grande frn" 
to, & por fuas oraçoes conferua Deos efta terra, atenta/ 
-por elle, & acudilhe a fuas necefsidadcs, o que elle fez e11^ 
tam, & dalli por diante muitas vezes, mandandolhe mUlt* 
2c muy groífas efmolas, que o Santo muito cftimaua, 
pcllos pobres, que por fi. E efte mefmo fidalgo quando lou 
bc de fua morte, dando com ambas as maõs em feu rofto ^ 
2ia. Morreo o Padre Patriarcha? Morreo o Padre Patriarcha. 
acabados, &^deftruidos fomos todos, pois onde elle nam cl , - -Z..F - - — , - ' * quen? 
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^ucm fomos nos 3è fcm elle nam fomos gentcS." 
Affirmou húa teftemunha de fi mefmo q fedo herege,& mo 

rando longe das terras onde eftaua o fanto Patriarcha trinta & 
cinco dias de caminho tiucra húa vifam de noite dormindo , na 
qual lhe parecia ver o fantoPadre,& o PadrcManoclFcrnandez 
fem os conhecer,nem tervifto, & quecftes lhe dauam de be- 
ber por humCaliz,&: dahi a dous annos indo fazer negocio pel 
la terra onde morauam os Padres,& vendo ao Patriarcha, & ao 
Padre Manoel Fernandez os conhecco logo,que aquelles eram 
os que vira na vifam, & falando com elles lhe contou tudo,pe- 
dindo o fizeíTem CathoIico,como dahi por diante viueo. Diífe 
mais que eftando clle húa vez catruó de Turcos, & querendo- 
Ihe fazer força que arrenegaífe a Fe,mandou pedir ao Padre Pa 
triarchaoencomendaííe aDcos naquclle perigo, & que logo 
na mefmanoite fugio do catiueiro, & paflou hum braço de 
mar muito grande fem faber nadar,& fc veio onde eftaua o fan- 
to ^adre a darlhe as graças, pello bem que por fuas oraçoens 
recebera. 

Morreoefte fanto varam deDcosnomes de Setembro dé 
mil & quinhentos & fetenta & nouc de dor de pedra, có aqual 
eftando húa vez muy atribulado, lhe diíTeram huns amigos,8c 
deuotos feus,que o vilitauam mouidos de compaixam,do que 
lhe viam padecer,que fcDeos fora feruido milhor foraleualo 
per ali. Ao que elle lhe refpódeo,nam digais iíTo filhos,porque 
fc defta maneira eu puder feruir a noíTo Senhor,afsi có eftas do 
res folgarei de viuer. Depois de morto afsi Catholicos, como 

• herejeshiam frequentemente a fua fepultura,encomendarfc a 
elle,& o fanto Padre lhe focorria cm fuas nccefsidades,& obra 
do Deos por fcllc muitos milagres,fú com a terra de fua fcpul- 
tura. E hum delles fez cm húa parenta do Emperador, que ten 
do .húa graue doença,& bebendo com agoa huns poos da terra 
da fcpuTtura do fanto'fidou logo faã : O mefmo aconteceoa 
húa menina,que tendo húa chaga nurrupè incurauel, pondolhe 
nella a terra da fcpultura do fanto Padre, no mefmo ponto que 
lhe tocou ficou faá. O mefmo aconteceo a muitas molhercs 
cm perigo do p»rto( & a optros emfermos dc varias enfermi- 

»• -J ,'t. ; ih LC itlOi f/..-, 
S '3 Affirmou 
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Àffirmòu ou hã teftemunha que tendo húà grande chãgà 
nua ilharga, que com fer Fifico, & Surgiam, nunca pode curar 
com quantos remedios lhe aplicou, & eítandohúa noite dor- 
mindo,lhe pareceo que ouuia húa voz que lhe dizia, pera que 
bufcas tantas mezinhas, vay tomar da terra da fepultura do fan 
toPatriarcha, & logo ficaras fam : feio afsi com grande Fè, & 
no mefmo ponto farou. DiíTe mais, que fendo húa vez manda- 
do do Emperadcr, depois da morte do fanto a húa fortaleza, 
o catiuaram os Turcos, & o puferam em ferros pera no dia fi- 
guinte o efpetaré,arreceando elle aqlla crua morte,fe encomen 
dou com grande cfficacia ao fanto Padre : & que logo naquella 
mefma tarde eftando elle com as portas & janellas fechadas,lhe 
apareceo o fanto, & o tomou polia mam,. & leuantandoo do 
cham lhe diííe-.Baylu Georges nam temas a morte,porque nam 
as de morrer agora, & logo defapareceo, & afsi foy porque ao 
outro dia o foltaram osTurcos fem lhe fazerem mal algum. Dif 
fe mais efte,que indo elle húa vez antes de amanhecer a fajter 
oraçam a igreja onde eftaua fepultado o corpo do fanto, che- 
gando perto da porta vio dentro húa luz muy grande & rcf- 
plandefcente,da qual teue muito temor, & nam oufando a en- 
trar fe tornou pera cafa,& indo ao outro dia antes de fair o foi, 
vio húa candea acefa,& indo pera a tomar, porque nam vio nin- 
guém ná Igreja lhe defapareceo de diante,o que tudo julgaua, 
que Deos fizera pera honrar a feu feruo,& manifeftar fua fan- 
tidade.Eftes & outros muitos milagres fe affirmant deite gran- 
de fanto,com que fe proua fua fantidade, pella qual Deos quis 
«elle fer glorificado. 

CAPITVLO VI. 

3) a vida & morte dos mais Padres companheiros 

do fanto Patriarcha. 

O Padre Antonio Ferna'ndez foi ádmiràuel no amor, perá 
com todos os próximos, & particularmente na caridade 
pera comos pobres^ doentes, & polios foccorrerem 
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incanfauel cm trabalhar de dia & de noite. Fov de grande pru- 
dência,acompanhada com fanta fimplicidade eftremado na pa- 
ciência,& humildade, comhua marauilhofa paz & quietaçam 
dalma,por mais & maiores que foíTem os trabalhos em que fe 
via,ficou por fuperior de todos, depois da morte do fantoPa- 
triarcha, & com o grande zelo, & feruorcfo defcjo, que tinha 
de reduzir, & faluar aquellas almas, fez ir fempre por diante a- 
quella emprefa em quanto viueo,tido,& auido fempre por va- 
ram verdadeiramente Apoftolico & fanto, & por tal venerado 
na vida,& morte de toda aquella gente. 

O Padre Gonçalo Cardofo,foy varam de infigne virtude 8c 
raro exemplo de toda fantidade, como delle teftificaram as tc- 
ftemunhas, do qual nam fomente os Catholicos, mas ainda os 
hereges ficaram muito edificados, & mouidos do exemplo de 
Aias virtudes. Toda fua vida gaitou em trabalhar de dia,& de 
noite incanfauelmente na reduçam daquellas almas,& polias án 
rançar de fuas heregias. Pafibu muitos trabalhos & catiueiros, 
& falta de todo o neceífario,mas tudo padecia com tanto go» 
fio & alegria,como fe eítiuera abundantifsimo de todas as cou- 
fas temporaes. DeuDeosa eíle Padre hua tam grande graça' 
& talento de conuerfar com todos, afsi Catholicos como here- 
ges,& particularmente em fazer amizades, que húa fò palaurá 
fua parecia que rendia as corações, por mais duros & obítina- 
dos que eítiueíTem. A efte Padre reuelou Deos o dia de fua mor 
te,porque mandandoo o Superior a vifitar,& confeflar hús Ca- 
tholicos, que eftauam em Dambea, quinze dias de caminho de 
Tremona,jútamente có o Padre Frácifco Lopez,diíTe elle, quá 
do fe defpedio,ao Padre fuperior q o mandaua. Padre eu vou a 
çóprir có muito gofto a fanta obediécia,mas fei de certo q naó 
hey de chegar àDambea,né hey de torqar cà,& feitas ja algúas 
jornadas, diíTe ao PadreFrancifco Lopez feu companheiro, 
Padre ja me falta pouco pera chegar ao fim de minha vida. E 
afsifoy, porque indo mais por diante em feu caminho, foram 
lalteados dos ladroes,que o mataram a eile,& feriram ao Padre 
Francifco Lopez. 

O Padre Gualdánes foy de tanta innocenciá, & pureza dá 
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âlmã, quê fc podia dizer dclle,vere Ifráelitã, In que deliu totl 
rr.tr, fcruorentifsimo no zelo de ajudar aquellcs almas, & cm 
chegando a Ethiopia com tanta applicaçam fe deuaoeftudo 
da lingoa, que fem ter meftre, em cinco mefes a foube muito 
perfeitamente, pello que logo dali por diante fe pos a tresla- 
dar nella todas as coufas de noífa fanta Fè, que podiam, ajudar 
perainftruir os Catholicos,& reduzir os hereges: fua morte foi 
gloriofa,porque indo por obediccia a Maçua,ilha do mar roxo, 
o encontraram os Turcos,& arremetendo logo a elle como lo- 
bos,arrebatados do odio entranhauel que té ao nome de Chri- 
fto,& de Chriftaõs,o mataram cruelmente a elle,& a híi Portu- 
guez que hia em fua companhia,atraueiíandoos as lançadas. 

O Padre Manoel Fernandez fov hú varam verdadeiramente 
de Deos,cheio de fpirito & charidade,cò q nuca defeanfaua no 
procurar o bé & faluaçam daquellas almas, as quais hia bufear 
polios caminhos,ainda q fofsc muito cõpridos& afperos,& fem 
pre à pè,pera as cófeífar,& adminiftrar osSacramétos. A nenhú 
trabalho fe efeufaua, & a todos fe oífrecia, quer foíTe de dia, 
quer de noite, & fempre cò húa alegria tarn grade, q fò có fua 
vifta & prcfençaconfolaua a todos. Tcue dó de prophecia,co- 
mo fe vio em muitas coufas q diífc antes de aconteccre, afsina- 
lando tambéo dia q auia de fer de fua morte, Tendo hú frade 
daquelles hereges perfuadido ao Emperador,de quem era muy. 
çftimado,q mãdaíle matar todos os Abexins q fe tinham redu- 
zido,fabédo ifto o fanto Padre difife a hú Catholico (q afsi o ju 
rou em feu teftemunho) que nenhum medo tiueífe,porq o Em 
perador a nenhú Catholico auia de fazer mal,& q aquclle frade 
morreria dentro cm dous mefes,& afsiaconteceo húa coufa & 
outra.Defpedindofe húa vez defta mefma teftemunha, pera fe 
tornar ao lugar & cafa a onde morreo o fantoPatriarcha,lhe dif 
fc.Nam vos entrifteçais có minha partida, porque o tempo de 
minha morte he ja chegado,& voume pera fer enterrado junto 
do Padre Patriarcha: &: âfsi aconteceo, porque poucos dias de- 
pois de cTregar a cafa morreo, & foy 'enterrado onde tinha di- 
to. Outra teftemunha diffe que vindo vifitar efte fanto Padre 
quando eftaua doente, lhe perguntara o mefmo Padre, quan- 
do era dia de Natal,, & refpondendolhe q ° Dominguo feguin- 
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te, lhe tornarei o Padre á dizer: pois por efle diã lefpero eu? 
Chegado efte folene dia mandou vir todos os Catholicos a 
Miffa,a qual elle também ouifio, & depois os mandou a todos 
que fe foíTem jantar a fuas cafas, mas que logo depois de jan- 
tar tornaflem a igreja. Fizeramno afsi, & quando chegaram, o 
acharam ja na outra vida: pouco antes de .efpirar diífe ao Pa- 
dre Francifco Lopez que com elle cftaua, que benzefle hum 
canto da cafa, que lhe elle apontou com o dedo; & virandofe 
pera a outra parte, diífe com muita deuaçam, ah minha fenho- 
ra, ah minha fenhora. E logo diífe ao Padre Francifco Lopez: 
agora vi a Virgem noíTa Senhora tambella, & tam fermofa: & 
afsi confolado com húa tam ditofa vifla, & prefença da máy de 
Mifericordia, (que he particular proteétora dos filhos da Com 
panhia, & principalmente dos que trabalham nas Miffoés & 
conuerfam das almas) efpirou, & fc foy pera o Ceo em fui 
Companhia. 

O Dadre Francifco Lopez (que foy o derradeiro de todos os 
Companheiros do Padre Patriarcha que morreo cm Mayo de 
1597.) f°y r^° aquella gente pollo mais fanto de to- 
dos, depois do fantoPatriarcha,como efereueram osPortugue- 
fes q la efi:auam,& o teftemunharam depois na inquiriçam as te 
ftemunhas q foraó pergútadas.Depois da morte de todos ficou 
fò trabalhando com aquella Chriftandade em quanto viueo,Co 
raro exemplo de virtude; fazendo elle fò o que dantes faziam 
muitos. PaíTou todos os trabalhos, defterros, & neccfsidades 
que atras fe tem referido doíPadre Patriarcha, porque fem- 
pre foy feu companheiro infeparauel, fua vida foy pobrifsi- 
ma, & de grande mortificaçam & penitencia. Chegou a nam 
termais que a pelle& os oíTos, de maneira que o fuperiorlhe 
mandaua por obediência que comeífe. Entranhauelmente ti-: 

nha no coraçam efta verdade imprefla, queefta vida nam nos 
era concedida mais que pera trabalhar, & fazer penitencia: 
& conforme a iíTo gouernaua a fua. Tinha nuas entra- 
nhas cheias de amor & charidade pera com os pobres, de mo- 
do que nam podia ter comíigo coufa algúa que lhe nam deíTe.' 
Dandolhe húa vez hum Chriftam hú facco de efmola pera dor- 
mir lobre elle,elle o tornou logo a dar aos pobres, auendo que 
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era mais judo dormir elle no cham, que dormirem õs pobrêsr 
Pedindo lhe hum pobre hua efmola, nam tédo que lhe dar,cor 
tou hum pedaço da roupeta que írazia bem velha, & lha deu. 
Outra vez achando húa pobre molher morta, q por fua pobre- 
za,uam.tinha em que fer amortalhada, fe foy defpir a camifa q 
trazia no corpo, & delia lhe acomodou a mortalha. Outra vez 
nam tendo que dar, deu o manteo, & quando pollo inuerno a- 
uia de fazer alguns caminhos,pera acudir aosCatholicos,& aos 
pobres,fe cobria có húa pelle de animal,por naó ter outra cou- 
fa pera fe defender das chuuas & grandes frios.E como era taó 
grande cila fua charidade pera os pobres,que nenhúa coufa po- 
dia ter que lhe nam de(Te,veio no cabo davida quando morreo, 
a nam ter com que foíTe amortalhado, né fe achar mais em fua 
pobre cafa,que hum pedaço de couro roto & velho,em q dor- 
3nia,& fobrc o qual morreo. 

Nam fomente acodia as necefsidades dos pobres com o que 
tinha,& lhe vinha as maós de fato & roupa, & doutras coufas, 
mas também com fua propria peífoa, indoos aferuirem fuas 
doenças,ainda'que foliem contagiofas & de roim cheiro,eftan- 
do logo com elles tres ou quatro mefes, dandolhes de comer 
com fua mam, varrendolhe as cafas,lauandolhe feus panos, de 

>que todos,afsl Catholicos como hereges ficauam pafmados,& 
fe reduziram vendo tal exemplo. Húa vez feruindo delia ma- 
neira hum doente cheo de bichos,vieram huns Cafres falteado 
res,que chamam- Gailas a dcílruir aquelle lugar onde o doente 
€Ílaua,& vendo o Padre o perigo o tomou as cofias, & o leuou 
a hum monte alto onde eílaua com elle,te que os imigos fe fo- 
ram,que fem duuida o mataram,como fizeram a outros,fe o Pá 
dre o nam faluara. Dãdp ncíla terra húa praga de certos bichos 
acodiram todos ao fantoPadre,quc lhe focorreíle com fuas ora 
çoens,bcnzeo logo muita agoa & mandou aos Catholicos, que 
a lançaíTcm polas fementeiras,& foy nolfo Senhor feruido,que 
ficaram liures daquclla praga. Foy viílo muitas vezes, quando 
dizia Milla com o roílo tamrefplandecente como o Sol: outra" 
teílemunha diz que como de Anjo, & que quafi tirauaaviíla 
dos olhos,& que feus cabcllos pareciam fios de ouro, ficando 
depois da Milla brancos como d'antes. Eílando muito doente, 

& fcntin- 
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& fentindoo muito os Catholicos arreceando b defempa'ro em 
que podiam ficar com fua morte fern pay,fem pallor,fern facer 

ote,hiam cada dia muitas vezes a igreja a rogar aDeos por Tua 
aude, & pedirlhe có muitas lagrimas, q os nam defemr rafie. 

Ouuio Deos fuas oraçoens deu faude ao Padre , o rual depois 
de fam indo dizer Miflfa a igreja, com grande confolaçam de to 
aos Ine fez hua deuota pratica,no cabo da qual lhes difle.Sabci 
mhos, que os dias de minha vida ja eram acabados, mas Deos 

nollo Senhor polas oraçoens, que lhe vieítes fazer a igreja me 
datou mais dousannosáe vida, com que folgo muito pera 

vos feruir,& ajudar:& afsi dali por diãte naquelles dous anno* 
como quem nam auia ja dé ter mais campo pera merecer trabal 
lhou com muito mais feruor : no cabo delles hua foman'a antes 
de íua morte difíeamuitos Catholicos, que dali a húa fomaiia 
atua de morrer,mas que nam fe defconíolaflem,porque nam êf 
tariam mas,que hum anno fern pay,ou fern facerdote,& que no 
cabo delleDeos os proueria de todo o neceíTario,& afsi foy por 

que paliando elle no dia que diíTe.que fov no mes de Mayo de 
1597. cheo ae merecimentos delia vida pera a outra a defean 
çar, & gozar eternamente de Deos, dali a hum anno pallbu de 
Coa aquellas partes mandado pello Arcebifpo, & Viforey co- 

?,0í?íCrdoteBeIchiordj Sylua, oqualcom í„itl chandade,& edificaçam dos Catholicos por cfpaço de fete an 
nos trabalhou, & conferuou aquella vinha do Senhor, ate quê 
elle foy feruido, que no anno de feiscentos & tres palfalfe a 
•Ltyopia o Padre Pero Paes defiolfa Companhia , & ellefe veo 
t a Goa no anno de feiscentos & quatro, trazendo comfigo as 

cabeças dos fantos Padres Patriarchas,& Francifco Lo 
pez, & o inftrumento, que fez da vida ,& mor- " 

te delles fantos, donde fe tirou tudo o que 
delles aqui fica dito, pera honra, & glo- 

ria de Deos nolfio Senhor. 
(.?.) 
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CAPITVLO VII. 

Da mi fia»' <0- refiJencia ,io %çy»o d- JnScla,& 

do que focedeo na viagem a dons Tadtes.que 
per a la foram, • 

NAqueUeReino,& conquifta" nam fucedeo mais coufa no 
tãucl a fora o que fc diffe nas rclaçoens pafladas,mas nao 
pareceo dcucrfe deixar cm filcncio a viagcm,que fizcrao 

tres de nofla Companhia, conuem a faber o Padre Francifco de 
Gois & o PadreDuarteVaz,& o Irmam Antonio dc Barros,por 
fucedercm nella coufas de tanta edificaçam,que nam deixara* 
de confolar muito em o Senhor aos que as fouberam pera g o- 
ria fua. Epera que fe entendam milhor,porcmos aqui a pr°i 
carta,que o Padre Francifco de Gois efereueo ao Padre Anto- 
nio Mafcarenhas, prouincial defta Prouincia dc Portuga ,e tf 
lhe refere o que nefta viagem lhe acontcceo, donde fe poder 
ver aSa pane dos perigos & trabalhos, a que os filhos defta 
noffa Companhia fe offrccem & padecem nas miffoens man- 
Smas,&per igrinaçòes que fazem nas varias partes,das conqu.f 

tas dcfte Reino,& que tomam por fanta obediência dc feus 
pcrioreSjleuados do zelo,& defejo da conuerfam da gentih - 

Se,& dilataçam de noffa fanta Fè. Diz afsi a carta. 
Farei nefta o que Voffa Reuercncia me mandou,que he dar 

lhe conta de no (Ta viagem,&das merccs,que no^e,^or^ 
nos fez. Foi elle feruido, que o nauio cru que vínhamos \in 
todo aberto, pello que foi ncCEÍfario arribar a ilha daiMa« ? 

donde nos partimos aos treze de Feuereiro, & aos dezoito 
deu huatam grande tormenta, q tres dias fomos fempte, 
mifericordia, com hum fò bolfo de pano dc hua parte,fazendo 
o nauio tanta agoa.que duas,ou tres vezes nosdemos po ^ 
gados: mas Deos que determinaua outra coufa de nos, r.o 
urou defta. 
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Na linha tiuetnos muitos trábalhos,porq por cfpãço de vin- 
te dias andamos ardendo como num purgatório. 1 iuemos de- 
pois por algúas vezes vento,mas como era contrário,& os ma- 
res grandes,& o nauio fe hia alagando por ir tam aberto q quaíi 
parecia húa canaftra,foy neceíTario cingiremno com quatro ca 
labres, & arrocharemno fortemente pera nam abrir de todo,& 
fe fundir : fazia com tudo tanta agoa, que nos viamoscoma 
morte diante dos olhos,chorando ja todos fuaventura.Porque 
com duas bombas nam podíamos vencer a agoa,& aos dezafete 
de Março no$ demos por acabados. Nefte tempo procuraua- 
mos de animar agente,& defejando cu muito fazer húa pratica 
a todos em q os aifpofeCfe pera aquella hora,nam era pofsiuel a 
jútaloj pela perturbaçam,& ocupaçam em que todos andauaó,' 
mas quando algum me cahia a lanço fazia cóclle meu officio,' 
moftran^lolhe o perigo em que eftauamos, pera que cada hum 
fe aparelhafTc,eomo conuinha.Com tudo quiseDos que chega 
do a noite de canfados os acolhi todos juntos, & ehtam lhes dc 
ciarei ojque naquelle paflo lhes releuáuá , & como perá Deos 
por em nos os olhos de fua diuina mifericordia,era neceíTario 
poremfcbé comelle, & confeíTaremfe todos.Fizeramno afsi,' 
aparelhandofe primeiro, & foi coufa mJ$r notauel,que com to 
do o dia andarem bufeando húa grande agoa , que o nauio fa- 
zia eis que acabando de fe confeífar[o primeiro, & entrando 
pelo fegundo : O meftrc que tinha o leme na mam o deixou c& 
muita prefla,& as efeuras fe foi debaixo da cuberta,& a primei 
ra coufa que fez,foi dar logo com a agoa, bradando com gran- 
de alegria, que nam temeíTcm, a que todos attribuiram fer cffeí 
to da diuina mifcricordia, pelo firme propolito que todos ti- 
nham de fe por bem com Deos. 

Fomos depois nauegando fete ou oito dias quietamen- 
te: no fim delles eftando húa noite todos juntos as dez' 
ou onze horas, & ornar bonança, & nos praticandolhes 
das coufas de Deos, fubitamente começam a bradar , leme 
fora, leme fora , & acodindo todos elíc hia ja pello mar o 
que atribui aeífeitodo -demonio, por nos empedir a pra- 
tica em que eftauamos, da qual elle tam pouco goftaua. E 
tanto mais me perfuadi a ifto r quanto nenhúa caufa' 
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-ouue perã o leme faltar fora:& afsi meteoiftoã todos muito ci 
panto,& principalmente por terem poucos dias antes p^ífadas 
tam cruéis tormentas, fem dar de íi geito de poder faltar fora. 
Tomaram logo os do nauio o leme, & tornaram a recolher, & 
ainda que o nam puferam logo por fer de noite foy nolfo Se- 
nhor feruido,que fem elle nauegou o nauio toda ella com cin- 
co velhas cheas,tam direito & melhor do que nunca te entatn 
nauegara,de que os próprios homens do mar ficaram muy ma- 
rauilhados,mas eu atribuiao a Deos querer confundir a maliciã 
do Demonio,que nos quis perturbarnas coufas de feu feruiço. 

Dia da Cruz de Mayo lhe fizemos a fefta o milhor que pode 
mos,armando hum altarfinho, em que pofemos as relíquias, q 
trazíamos,em que entraua húa do fanto lenho a qual todos le 
vieram oflrrecer. Ao dia da Afcençam fizemos hua couía, com 
que grandemente fe confolaram todos os do nauio, porque co 
mo elles dtziam poucas vezes,ou nunca fe faria outra femelh* 
te no mar,& foi que ordenamos hum ceo o melhor que pode- 
mos com algodam,& outras coufas,& o pofemos em hum mal 
tro cuberto de húa ou duas peças de veludo alionadô,& nefte 
ceo eílaua húa fermofa nuuem,q fe abria, & fechaua por húas 
cordas,& nella pregddos alguns relicários de fio de ouro,q lhe 
dauam muita graça", ao pè do maftro eftaua hum altar peque- 
no com três imagens que tínhamos de vulto, hua de noífa Se- 
nhora,& outra de fam Ioam,& outra de Chrifto noffo Senhor, 
que eftaua no meio pofto fobre húa pedra a modo de monte, 
donde começou a fobir^reprefentandonos aquelle deuoto pal- 
fo de fua gloriofa Afcenlam,& afsi tiuemos alli a nolTa hora có 
muita alegria,& edificaçam de todos,porque fò efta lhe procu 
ramos,& bufeamos em toda efta viagem,pôr todos os^nodos q 
podíamos. He verdade quenamòr parte do caminho nunca 
nos faltaram trabalhos com' efta gente, polias muitas brigas, q 
auia todos os dias,nas quais muitasvezes eftiueram a rifeo de fe 
perderem,&matarem, com dantes em terra ferem muito ami- 
gos, mas parece que todo o inferno fe armauá contra elles, & 
contra nos,particularmente pello.muito trabalho, que padecia 
mos em os apaziguar,& muito maior em ouuir,& ver tàtos de- 
fatinos em gente Chriftã, & afsi de dia,- & de noite nam cuit a- 
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uamos fenãm nos modos, que auiamos de ter perã impediras 
offenfas,que nifto faziam a Deos,&os aquietarmos huns com 
os outros,& prouue a noífo Senhor em fim o alcançamos demo 
do,que todos por derradeiro ficaram muito amigos. 

Indo continuando noíTa viagem tiuemos hú temporal muy 
trabalhofo,mas fazendo todos hunivoto a Virgem noíTa Se- 
nhora do Rofayrojimmediatamente abrandou o rcmpo. Nefta 
conjunçam tomando os officials do nauio o Sol pera verem a 
diftancia,em que eftauamos da terra, & dando cada hum feu pa 
recer foi cou fa graciofa,quc hum errou quinhentas legoas,ou- 
tro perto de trezentas & oitenta : o piloto trezentas", & tan- 
tas,& o meftre mais de trezentas,porque depois que fe fizeram 
com elle cada hum conforme ao que lhe parecia,andamos mais 
de vinte dias fem a poder achar,ateque aos vinte & dous de Iu 
nho a meia noite fomos dar com elle,& amanhecendo que nos 
chegamos mais,&começamos ir ao longo da cofia, eis que li 
pello meio dia tiuemos vifta de dous nauios,hum grande,& ou 
tro pequeno,recearemfe logo do que podia fer, & com rezam, 
porque eram imigosHolandezes,os quais tanto que nos viram' 
nos começaraó a dar caça, feguindonos o reftante daquelle dia' 
& a noite toda,& o dia feguinte, no qual fobre a tarde chegan- 
do hu defies atiro de artelheria no^tirou quatro,que qualquer 
defies baftaua pera nos fundir, mas o Senhor, que ainda en- 
tam lhe nam tinha dado poder fobre nos, nos liurou daquelle 
perigo,porque nenhum nos chegou com eftaremos nos muito 
perto,& afsi lhe fpmos fogindo ate meia noite: No qual tempo 
nam eftando nos ja mais que fete legoas do porto de Angola,& 
vefpora de S.Ioam nos alcançou o outro nauio,& começando a 
defparar fua artelharia, lhe bradaram os do nolfo, qpodiam vir 
que ja eftauam rendidos; Que quer voífarcuer<?ncia,que ouuef 
fe nefte paíTo de triftezanos pobres homens,que todos nam ti- 
nham mais,que o dia,& a noite,& a pobreza que cada hum alli 
leuaua,mais deixando a elles com fua miferia,pois lhe nam po- 
díamos valer, tratírei do que nos paífamos. Chamei logo ao Pá 
dre Duarte Vaz,&ao irmam, &lhes difieoque o Senhor na- 
quella hora me comunicou,& foi que com grande esforço,& a- 
nimo nos aparelhaíTemos pera o martyrio, pois eftauamos na- 
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ouellá Kõrá de tirita importância, & tanto pêra defejàripòFquè 
conforme-ao que nos diziam, os proprios do nauio, fe aquel- 

les imieos eram Holandezes, porque ainda cn.tam nam eftaua- 
mos diÍTo certificados,fcm duuida morreríamos, fe cxecutam- 
mos em nos o odio,que tem a noífa fantaFe Catholica. Con 
foleimc muito de ver a prqmptidam, &• esforço de meus com- 
panheiros, &-a alegria com que me refpondiam, quam aparelha 
Sos eftauam pera tam ditofa hora,& mats em tal dia,que era dc 
fam Ioam,que nos caufáua ainda mais deuaçam. I ornei logo 

nas maós humCrucifixo q leuaua,&com elb me determinei de 
morrer,mas nam fui Vm dirofo,que merecefle tal fortejporem 
confiado cftou,que ainda noíTo Senhor me ha de fazer efta mer 
ce,& dar pera ifto o esforço,que eu nam tenho : confeffaramie 
todos os do nauio,porque )a o dia atraz at,nha exortado a iflo 
em húa pratica,onde ouue muitas lagrimas. Chegaram o ^Ho- 
landezes entraram no nauio, logo hum delles fe veio a mim, A 
com grande cortefia me tomou a màm,d,zcndomc que nam te 
meffe,começaram logo a abrir caixas, & leuaram o m.Ihor qu* 
acharam,& era laftima ver o eftrago que em tudo faziam, idos 
eftcs vieram outros,& afsi como eram mais baixos ao que mol- 
trauam afsi vfaram também doutro modo femelhante aelies. 
Porem o maior trago, que aqui buamos,& pollo qual antes to- 
máramos perder muitas vidas,foi ver o tratamento que fizeraÓ 
a quantos Agnus Denominas,rei,qu,as,& coufas pias &. fagra 
das achauam,& o que fizeram a hum Crucifixo pequeno,os no 
mes que lhe punham,porque como outros Iudetis tornando a- 
repetiros aprobrios,&afrontas que fizeram aChnfto naCruz, 
mouiam as cabeças huns para os outros,& rindo, & efcarnecen 
do lhe diziam muitas blasfémias , & certo que aquelle rnefmo 
Senhor,que tudo fofreo por nos com tanta manlidam, nos te- 
lle nefte paífo pera que nam fizeífemos algua coufa. 

Leuanta'ram logo eftes fogo aos doutra nao grande em que 
vinha o Capitam,o qual chegando perto bradou aos feus lhe le 
uaflem logo o meftre,&o piloto, apos eftes que lhe leuaftem os 
pafl"ageiros,que foram tremendo,cuidando que os iriam deitan 
do no mar pouço a pouco,pella manha mandou por nos que to 
mos aparelhados 2 fegúdavez pe.-a o martyrio,b foftemo^tam 
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dítòfos q o mêreceflemos: chegado a nao àóde.eftàuã todos có 
grade alegria,é podo os pès nella,q fuv o primeiro,me leuaram 
o máteo dos hóbros.E entrado aóde eftaua oCapitào afsétado, 
fizlhe cortefia,&ellea mim: diffemc q ná teme{Temos,q nada fe 
faria a ncíTas pefloas.Refpõdilhe qpodia fazer quáto quifefle,q 
pera tudo eftauamos aparelhados.Fallaua efte ladrãoPortugucz 
milhor q nos,porq toda a vida fe criara em Lisboa, Sc fora cai- 
xeiro de hús mercadores,&eftiuera ja em Angola 4.0U 5-annos, 
Sc fabia milhor os portos,entradas,& faida£,q nenhú marinhei- 
ro Portuguez,dizia q auia ainda de fer outro Drache contra el 
Rey de Portugal,& fobre tudo era hú grade herejc. Começou 
a tratar có o Meftre 8c Piloto de rcfgatar o nauio,8c para iíto fe 
ir por no porto de Angola,mas caro lhe ouuera de cuftar fe afsi 
o fizcra.Eftãdo nifto,aparece tresvellaspeqnas.mãdou a ellas o 
feuPataxo,q endereitou có a mayor,a qual védofe apertada, fo 
ge para a nao grade,cudádo q era de paz,&chegado a ella,obra 
de hú tiro de pedra,lhe bradou de ca o Capitam q eftaua comi- 
go,^ amainaíie as vellas,& porq nefte tCpo ainda o Capitam do 
nofio pataxo,8c os negros q nelle vinha,o nam conhecia por la- 
drão,naó fazia fcnam bradar,& pcdirlhe,fenhor valhanos v.m. 
q vimos fogindo defte ladrão, o qual me dizia rindo,q ja aqlle 
eftaua nas maõs,mas tãto q o conhecerá,fingindo q vinham a- 
mavnado as vellas,fé todauiâ as derrubarê, fe lhe puferã por po 
pa,'o ladra a dcsfazerfe có brados q amainafte de todo,o Piloto, 
a dizerlhe,fenorhe gouerno de negros,ná podemos mais,8c có 
voz baixa dizia aosnegros,iíra,ifla,o q elles fizera có tãta dcftre 
2a,q eftando ao pè do leme largam as vellas todas, & começam 
a fugir. Mandou logo o ladram defparar hum tiro,mas nam lhe 
fez mal,8c afsi lhe efcaparam tam ligeiramente,q todos ficaram 
efpantados,mas o ladram comédofe có rayua, Sc mais trifte q a 
noite. Apos ifto aparece 6. vellas, & por^ o noflb pataxo,q hia 
fugindo,fe foi meter étre ellas,imaginou o ladra q fora efpia Sc 
os nauios vinha cótra clle.como na verdade vinhã,porq ja 11a ci 
dade fe fabia q elles andauã pelia cofta. Fezfc o ladrão na volta 
do mar có tam grade medo, q não labia por óde hia, né comeo 
naqlle dia bocado. Os nauios també fe fizeram có elle ao mar, 
Sc fem duuida o tomaraó fe quiferam,maso capitam mor delles 
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nãm era peftbá qem de carta de quem fe pudefle efperàr efte bó 
feito,& como anoiteceo mais cheo de medo,do q eftauam os la 
droêsjfazendofe na volta da terra, fe tornou para cafa.Eftes la- 
droes em ambos nauios nam cram mais que vinte, ou vinte & 
dous,no pataxo fcte,& os mais na nao,& deftes algús doétes,& 
outros mininos,mas como trazé açtelharia com q afombram, 
noííòs nauios vam fem ella,né fabé o pouco numero de géte,q 
vé nos feus,por iíTo nam oufam de lhe fazer rofto,quado os en- 
cótram.Ao outro dhi polia menhã q elles fc viram liures do pe 
rigo é q eftiucram,foy tãta fua fefta, & o comer& beber como 
qué tinha efeapado da morte,he verdade,q fe a coufa chegara a 
briga,també nos ouueramos de acabar,porq o ladram eftaua re 
foluto,vcdofc cm perigo de por fogo ao nauio antes q réderfe, 
mas noflo Senhor defpos tudo como mais foy feruido. 

Andamos cinco dias catiuos em poder defte ladram,& algús 
dos feus nos diziaó,que ja que fuas naos nam traziaó clérigos,q 
agora lhe vinha bé leualos cófigo, o q fe Deos afsi permittira, 
nenhua pena me dera,pois via q tudo vinha de fua mam. Nefte 
tempo tiuemo»muitas difputas, ellc & eu,principalméte fobre 
as images,aq eile moftraua figidal odio,fobre o Papa,fobre fam 
Pedro,fobre o Purgatório,fobre os Sacramctos, & principalmé 
te da penitécia,porq tudo o q a Fè Cathohca,& a igreja Roma- 
na nifto cófeíTa,negaua efte maluado herejc,có fe criar cm Lif- 
boa,como acima difíe: & afirmo a v. R. que em todas as difpu- 
tas que tiue com efte hereje,có eu fer idiota,& fem letras, (diz 
ãfto efte Padre por fua humildade,mas heLctrado &Theologo) 
admirauelméte fétia em mim cóprirfe aqlla palaura do Senhor: 
Cufteterith ante Regci& Prxfides,nohte cogitare quoniodo aut quid loqu* 
mini,dabitur tnim vobis in ilia hora,&c Porq eu lhe falaua & o con- 
ticcia de maneira,q o fazia ficar cõfufo,& muy trifte,& quando 
muito-me rcfpódia có rifinhos,como efcarnecédo:& outras ve 
zes me dizia,q fe elle foíTe rcuoluer feus liuros,qtrazia muitos, 
eu veria o q me elle rcfpódia,rogaualhe q o fizefle afsi,mas fem 
pre ficou o mefmo.Sobre húa image da virgé N. Senhora difpti 
tamos hu dia,& porq eu lhe falei có táta liberdade & cófiança, 
(a qual fentia cm mim q me daua a mefma virgé) q o metia em 
grádç cófufam,chegou a me dizer;q não me eftédeíTe tãto,por 

que 



4 faria 8í àc5teceriã,refpódilhe,q o mor màl q me podia fazer, 
era matarme,ou deitarme ao mar, mas q foubclTe q para mim, 
era eíTe tamanho bé,q nenhú outro defejaua mais,nem bufcaua 
nefta vida,& q por iíío o fazerme efte, era fazerme gráde mer- 
ce.Có ifto ficou mais brado,dizédomc q fe guardaria de difpu 
tar comigo em Lisboa,& mádádo logo bufcar vinho me fez cor 
tefia cõ elle,ajútando q tanto podíamos andar ambos,ate q ou 
eu fofle de fua feita,ou elle da minha: ao q lhe tornei a dizer, q 
quãto eu da fua eftaua bé fora difto,elle da minha, q bem podia. 
fer,fe elle quifefTe. A todas eftas difputas fe achou prefente hú. 
■mãcebo,q nam fev fe era Catholico,ou o fora ja,porq depois q 
acabamos,faindofe o Capitam,& ficado elle fò comigo na cama 
ra,me diíTe: Padre mais me valeo agora ifto, q te aqui ouui di- 
zer,& mais o prezei q ter na bolfa duzétos mil cruzados.Pergú 
teilhe fe fe còfeífara algúa hora,diífeme q fi,& q agora folgaria 
muito de o fazer comigo, mas nam pode fer,nem o tempo deu 
lugar,porque logo o Capitam nos deitoufora. 

Era efte herege muy grãde métirofo,& a cada pálio o colhía- 
mos em falfidades & métiras, & nam he de efpantarppois tinha 
perdida a Fè;& afsi tendonos prometido de nos accomodar bé, 
quãdo nos largaíTe,em tudo nos faltou, antes de tal modo nos 
lançou fora,q conforme ao que os feus proprios diffcram, foy 
fua tençam que nos afogaífemos todos no mar,porq nos meteo 
á 25.peíToas,q por todos éramos,no batelinho do nolfo nauio q 
por fer tam pequeno,& irmos taõ apertados,nam auia lugar pê- 
ra fe poder remar,& né hum pedaço de vela nos quis dar, de q 
nos pudcífemos ajudar,& como a gente era tanta, & eftauamos 
da cofta perto de tres legoas,hiafe o barco alagando cõ nofco, 
& duas vezes de dia,& outras tantas de noite eftiuemos perdi- 
dos,fe Deos por cujas maós nos vinham todas£Ílas prouas, 8c 
merces fuas,& que he Senhor dos mares,ventos, 8c de todas as 
creaturas,nos nam tomara a feu cargo. 

Sahindo pois da nao dos imigos, & ao tépo, q me quis decer 
delia pera o batel,arremete hús comigo,& me tornam atirar o 
mãteo dos hóbros,q o Capitam me mãdara dar: & querendo o 
P.Duarte Vaz tornar a falar ao Capitam,endereitou-hú cõ elle,' 
có hú traçado nas maós,pegado nelle,& dizendo : Nas vas,mai 
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da cà o teu?& logo ali o começaram a defpir,& bufeando todo 
lhe deram cõ hú cilicio q trazia,mas cuidádo que era dinheiro, 
porq eftaua duro,ficaram mui aluoroçados,poré depois q o def 
cubriram & viram o q era,o deixaram,dizedo q fe íoífc, q nam 
queriam nada dclle,eu arreceado,q me fizefsé outro tanto, me 
deitei logo muy depreíTa no batel,&: a caufa principal foy,poiq 
tinha efcódido comigo húCrucifixo,o qual todos os cinco dias 
q eítiuemos catiuos,trouxe fempre no peito debaixo do braço 
elquerdo,& fabia muito bé as afrontas,q de nouo lhe auiam de 
fazer aquelles maluados hereges,fe mo achauam,como fizeram 
a húa Senhora da doutrina,polia qual lhe pedi eu muito quifef- 
iem fazer comigo hú partido, q era daré aqlla Senhora aos Pa- 
dres,por lhe fazeré afrótas.nc a tratare mal,& q eu ficaria cati- 
uo por ella: perguntaramme efe que lhe podia eu feruir, fenam 
de comer pam, refpondilhes, que os ferueria de Cofinheiro, a 
ifto diíferam,que era doudice querer hum home perder a vida 
por hum pao,torneilhe a fazer fobre ifto muitos rogos: mas na 
da aproueitou com elies: Sc affirmo a voífa R.que fe elles nifto 
vieram,que deliberado eftaua, a me deixar ficar catiuo, & nana 
me vinha.mal do partido, porque fò com a muita confolaçam q 
nifto fcntia.ficaua o meu inuito auentajado, más nem também 
mereci ao Senhor efta merce,& por iíTo digo 'que mc aprelfei á 
faltar no batel,por nam me ver em aperto, de me acharé o Cru 
cifixo,& fázeremlhe outro tanto,como fizeram a imagé de fui 
fantilsima mãy,& a outro Crucifixo que o Piloto lcuaua,o qual 
com muitos rifos & afrontas lançaram no mar. 

E tornando aos perigos que acima apontei, que tiuemos de- 
pois de cftarno barco,foi hú delles,q indo nos ja defuiados dos 
hereges tres ou quatro legoas ao longo da cofta, eis que vem 
húa balea mòr que obatel em grande maneira, JSc emderei- 
ta comnofco, chegando com a cabeça junto dos remos, com 
cuja vifta todos ficaram efmorecidos, porque nam auia ali 
mais efpnço entre nos & a morte, que a diftancia dos re- 
mos, junto aos quais a balea eftaua, hum daquelles homens 
cahio logo como efmorecido, Sc fem fala; Sc os outros to- 
dos emfiados: eu hia affentado ajudando também a remar, 

. mas vendo o perigo em qne eftauamos, me aleuantei como . a. Çjucifixs 
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°Crucifixo nas màos bradando,Iefus vãleíhõs, dizendo ò mef 
roo comigo todos os mais:foi elle feruido de nos valer,porque 
a Balea no rnefmo ponto,fe metco por baixo do batel,& efpé- 
randonos,quando nos auia de reuoluer,nunca mais a vimos,en- 
tendendo todos,que aquelleSenhor por quem bradamos,aque 
tudo obedece,& as beftas feras,mais puntualmente, que rnuy- 
tos dos homens, a fez defaparecer no fund# do mar,pera que 
nos nam cmpeceíte. 

Nam foi efta fò merce,àque recebemos deite Senhor, antes 
dahi a poucas horas, eítiuemos em outro perigo , quafi perdi- 
dos por duas,ou"tres vezes, & cite foi, que a coufa que os ho- 
mens mais arreceauam, era leuantarfe vento, porque como o 
batel era tam pequeno,& a gente tantasque fem vento fe hia a- 
lagandp com nofeo,tinham por certo que com qualquer vento 
que fe aleuantaíTe,& fizeífe ondas, nam auia que fazer cafo das 
vidas,poílo que cu ncíte tempç hia ja com húa efperançatam 
certa na diuina mifericordia,que nam auiamos de perigar nas 
ondas,que a nam ter cita merecera muy grade caítigo deDeos, 
porque via muito bem,que todos aquelles. perigos,em que nos 
viamos, eram medos, & carrancas, com que o diabo raiuofo 
contra nos, nos queria afombrar, mas q nam tinha poder n £ li- 
cença de Deos pera nos fazer mais,& afsi procuraua quanto po 
dia animar a eítes pobres homens,que nam temefiem,queDeos 
nos auia de liurar ac tudo,como liurou das onchs, que com hú 
rijo vento fe leuantaram,& nos puferam no aperto, que acima 
diíte,que foi dos maiores,em que nos vimos. Indo mais adian- 
te,tornamos a ver outra Balça,que parece odemonio as trazia 
por ahi,naquella conjunçam,pera com ellasnos fazer guerra, vi 
nha eíta faltando,& deitandofe toda fora daagoa, caminhando 
direira pera nos,& \^ndo ja muy perto,tornamos a bradar pello 
noífo piloto,& verdadeiro tajuador, que eu leuaua nas maõs,o 
qual a fez fundirfe nos abifmos,que nunca mais aparecco.Hia- 
roos neíte tempo taó perto da terra,que naó feria mais que qua" 
fi hum tiro de pedra, & muitos er«m de parecer, que foíTcmos 
a terra, outros rcfiítiram a$o, arreceando, que os negjos nos 
mataífem, porque nam fabiam fe eram dos que citam em paz 
com nofeo , & aflentaram todos , que antes nos faltemos 
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das creãturàs irracionais,& infcníiueis, efperando nã mifericor 
dia de Dcos,que ellas vfariam com nofco melhor,do que ate en 
tam tinham feito os homens. Chegafe nifto a nojjte, & nos nam 
fabiamosjfe hiamos pera diante, fe tornauamos pera tras,por re 
zam da grande corrente das agoas q nos detinha,as ondas eram 
grandes,& nos hiam enchendo o barco de agoa,que nam bada- 
nam pera a deitar fora quatro homes, quèniílo fe occupauam, 
dos quaes era hum P.Duarte Vaz, que foy muy bem bautizado 
das ondas,que entrando polia parte onde elle eftaua,poralgúas 
vezes o cobriam todo: & afsi andamos parte do dia, & a noite 
toda com a morte diãte dos olhos,fem comermos mais o Padre 
& eu por eftes dous dias & noite,que afsi andamos,que quanti- 
dade de hum dedo de paro,com hum trago de agoa,porque naó 
auia mais,& ainda que o tiueramos nam auia alli fome, nem lé- 
brança de comer. Amanheceo,& nos fem dormir,& fem nos bo 
lirmos de hum lugar,onde cada Jjujm hia aíTentado,& todos mo 
Ihados,& có o frio da noite eftauamos como alejados, fem nos 
podermos menear,mas alegres, pois o Senhor nos tinha liurado 
de tam trifte&cfcura«noite,onde nam fabiamos quando vinha a 
onda,pera poderemos fugir delia, nentviamos as pedras, em q 
nos pudéramos ir defpedaçar,fem o mar com o fogo,que nellas 
fazia,nos nam auifara pera nos defuiarmos.Ajuntauafe a ifto, & 
acrecentaua mais*a trifteza a confufam em que nos viamos, por 
por nam fabcrriTos onde eftauamos,nem fe hiamos errados, ate 
que desfazendofe mais as neuoas, vimos a terra, que os homens 
conheceram,& que eftauamos tres ou quatro legoas da cidade 
de Loanda, pera onde hiamos; com efta noua alegria cobramos 
animo, & esforço,& reuezandofe todos aos remos,em fim che- 
gamos a defcmbarcar húa legoa da cidade, onde fahindo eu em 
terra, & nam me podendo ter em pè de fraefueza, acodiram lo- 
go huns poucos de pretos Chriftaós, & me leuaram nos bra- 
ços,hum pedaço,ate acodirem outros de húa pouoaçam, qu,e 
alli cftaua,aos quaes em chegando, dei a bejar o crucefixo,qus 
leuauanas maõs, que ellespeftos de joelhos, & com muita de- 
uaçam a^lorauam, vindo também as%iolheres correndo com as 
crianças no cqllo,& ainda que fomos hum pouco por terra, co- 
mo era ja meio dia,& nam tinhamos comido coufa algíín, nam 
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pudiámosdaVpãffadá, pello que nos tornàmbs âõ bàtêl, onde 
os outros hiam aolongo da terra. Chegando perto da cidade, 
& fabendo o Gouernadorde nofla vinda,nos veid receber , fa- 

• • himos em terra, & eu com o crucifixo nas maós, como fempre 
trouxe,abraçoume o Gouernador chorando,& eu a elle, dizen- 
djolhe,que a Virgem máy daquelle Senhor que tinhanas maós 
ficaua catiua em poder dos hereges, que fua fenhoria deuia de 
acodir, peraa refgatar, & liurar de feu poder, porque ainda fe 
podia achar o ladram , tomoume o crucifixo das maós, & com 
lagrimas o bejou, dizendo que elle o vingaria: mandou lògo a- 
juntar gente, &fazelIos predes pera irem, & podo que nido 
fe gadara dous dias,cm Ijm naó foram parte,porque nani deu lu 
gar a ilíba cobiça,que entam andaua muy occupada com húa 
nao da India,que aqui chegara,parte porque as pefloas & Capi- 
tães que ouueram de hir,nam eram peíToas de forte, que os ma- 
goaflem muito as injurias de Chrido,& de fua fantifsima máy, 
pera que por cilas arrifeaflem as vidas,nem també as quebras do 
bem comum,porque nam pretendiam mais, que o feu particu- 
lar,afsi podo que o Gourtmador fez quanto pode, nam pode 
com elles acabar que foflem a tomar aquellc ladram, que fem 
duuida que fe os noflbs foram, & quiferam pelejar, elle pagara 
os males que tinha feito. Efte fov o difeurfo de nofla viagem, 
& naucgaçam,que durou cinco mefes, & os trabalhos & peri- 
gos que nella tiuemos,os quaes eu edimo tanto ter paflado por 
amor de Chrido,& da fapta Obediência, que ainda q a nauega- 
çam fora muito profpera, & eu viera muito a minha vontade,& 
com muito godo,nam o edimara tanto, & afsi nam acabo, nem 
acabarei em quanto viuer de agradecer a noflo Senhor a merce, 
que me fez com edes trabalhos, polios quaes agora cuido, ejue 

. fou da.Companhia de Iefu, & tenho húas grandes efperanças, 
que o Senhor fe hade feruirdenos nedamiflam, pera o qual 
vofla Reuerencia nos deite fua bençam, & me emeomende a 
noflo Senhor,que me confirme nedas me/ces,com me dar hum 
grande 1 pi rito feu, & defejo de todo o empregar na faluaçam 
das almas. Ato. de Iulho. de 606. 

Francifco de tíoes. 

CAP 
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CAPITVLO VIII. ■ 

£>a miff am de Guiné Serra Lyoay& do fruto 

que nellaJe fe^. 

NA rclaçàm paffada tratando defta miiTam,que no ãnno de 
604. fc começou,diífemos como depois da morte de hú 
dosares Padres que a ella foram, o P. Manoel de Barros 

ficara na ilha de S.Tiago,& o P.Balthafar Barreira com hum ir- 
mam fe pafiara h terra firme da cofta dc Guine, o Padre Manoel 
de Barros continuou por alguns mefes cm fua eftancia,pregan- 
do & confeííando, & fazendo a doutrina naquella iln$ com 
muito grande proueito, & fruto das almas, porque tinha fa- 
bido da grande nccefsidade dc doutrina, em que cftauam os 
moradores da ilha do Fogo, fc refolueo a ir la, pera os ajudar, 
mas pouco depois de cílar nella veo adoecer, & querendolhe 
Deos pagar o premio dc feus trabalhos, & charidade, com «íjne 
o feruia, fe aprouue lcualo pera fi, com bem dc defemparo, & 
falta de toda confolaçam & focorro humano, mas muito do di- 
uino. / 

O Padre Balthafar Bairrcira depois de eílar alguns mefes cm 
Byguba, pouoaçam & porto dos Portugucfes no rio grande,on 
de foy muitç o fruto que fez qgquella terra,afsi nos Portugue- 
fcsjcomo nos naturaes,fe partio fò pera a ferra Lyoa,com inté- 
to de por aquella vez nam fazer mais, que defeubrir a terra, & 
faber a difpofiçam,que nella bauia,pera fe poder plantar noífá 
lanta 1-è por aquellás barbaras nações,& tornarfe logo, mas fo- 
ram tacs as minas,& riquezas que defeubrio dc almas difpoftas 
pera todo o bem de fua faluaçam, que fe fintio obrigado a nain 
tornar, fenam auifar do que Ih aehaua, & cfcrcucr a fua Majc- 
ílaoe,& a feus fuperiores/para que lhe mandailem foccorro de 
companheiros, para p'rofeguir naquelle grande & gloriofa mef- 
fe de almas que ali efiaua ja de v.ez,& porta tam larga que fe a-, 
briapera o Euangelho. E porque nam fe poderá ifto referir, 
nem declarar melhor que pór fua cártã ã porcy aqui toda pol- 
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lãs mcfma's palauras do fanto velho, pois fam cilas tães, & por 
tal eftilo, que nam podemos nos defejar, nem chegar a outro 
melhor,a qual diz^fsi. 

Soube tam tarde dos nauios,que eftc anno vieram à eftas par 
tes,por entrarem em outro Reyno,& eftam ja tam a pique, pe- 
ta . tornar?quc afsi por efta rezam, como por me tomar ifto a- 
pertado de occupaçoés.no negocio das almas, nam poderei fa- 
zei carta de nouo,em que de conta a v.R. das coufas que o Se- 

'n ?r vay obfando neftas parte«;&afsi me contentarey com re- 
petir ncfta,o que efereui ao P.Manoel de Barros em Outubro 

e 605. L fe o tempo me der lugar acrecentarci o mais,que de 
eptam pera ca tem focedido. 

- 1)c Byõuba part' pera eft a ferra Lyoá aos treze de lulho cÕ 
intento de ver a difpofiçam que achaua nos Reys deftas partes; 
peia receberem nofla fanta Fè, & fifa terra era tam fadia, & de 
ain trelcQS ares como me diziam,pera poder conjjprme diftb ef 
creuer meu parecer,a cerca de nofla ficada neftas partes. Mo- 
mrne à vir nefte tempo porque Te fazia preftes húa lancha perá 
eiia ferra,parecendomc como me diziam,que poderia tornar an 
tes do Aduento & Quarefma, pera gaftar ífte tempo, ou par e 
dcllc em Lacheo, que he a pouoaçam de mais Portuguefes, & 
mais gi oil o trato,q ha nefte Guine,& onde ha mais defordes & 
maiores neceísidades efpirituaes,mas como o tépo era de acòas 
& vetos cptrarios &a lãcha de bua fò cuberta.q dana pelos pci 
tos,aqueentrauade-tro, paíTamos grades trabalhos & perigos. 

Untos dias houue có fuas noites,em que nam podíamos andar 
huaJegoam#ira,&outros,em q fe nam fazia de comer por nao 

ai e lugar pera iflfo as eótinuas chuuas,& torméta,s,& afsi Diife 
mos na jornada dous mofa & meio,nam gaftádo outros ordina 

Cor.j
tC ™a!S ? 011 6' dias.Mas parte defte tégo eftiuemos an 

d«eV,°fn- r?US P0rt?s>c.om° loS° direi. A principal caufa defta 
2°' falíaí"OS,0 matimeto,& acharmos c húas ilhas,a que 

barrTdnfS ldoMs',hu Português q nos difTe 'hauia na ferra, ou 
do nnrai "ÍT- de P},ratas>4 poucos dias antes tinham pafia- 
ío à fo rrr'r*}] S' Uã Couía> como 3 °utra obrigaua o noffo Piio- 
Pcomo Ôn 1jrno

uP°rt'odehum Reyno de amigos, por nome 
- 0 ■ -.'.-"dcachouhúhomé deftaspartes?Çrego denaçarn; 

51l,e 
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que eftãui carregando de Tal,o qual aquellà gente faz com át te 
ficio a poder de fogo,! & vai muito neftas partes. Efte nos deu 
as mefmas nonas dos piratas, por auer poucoyempo, que tiniu 
vindo dos mefmos idolos;aonde por temor dealgús,que pafla- 
ram por ali, encalhou a lancha em hum lugar,que foimercede 
Deos,nam fe lhe fazer em pedaços. A efte porto chegamos dia 
do Apoftolo Santiago. Veio logo a nos o Rey defta terra,que 
mais propriamente fe pode chamar Regulo, por fer fenhor de 
poucos vaftalos,& fogeito a ouuro Rey-grande, por nome l a- 
tema. Rccebeonos com amor, & alegria, & fez logo aparelhar 
húas cafas,pera me agafallaar,em quanto ali eftiueífe. Diílelhe, 
que era neceífario fazer no porto húa igreja pera poder dizçr 
'Miífa os dias que ali eftiueífe,aceitou ifto com moftras de cort 
tentamento,& com o mefmo afiftio a obra,ate fe acabar.Oqual 
neftas partes nam he difficnltofo, por auer ncllas muita madei- 
ra,& fe cobrjj tudo de palha, ou folha de palmeira. A primeira 
noite que dormi em terra,ouuionos dizer a ladainha de noílaSe 
nhora, & a doutrina como fazíamos pello mar, & queixoufe o 
dia feguinté,porque o nam chamamos pera fe achar prefente a 
eftas coufas fantas,que afsi lhe chamaua,pello que foy neceíla- 
rio auifalo dahi por diante cada dia, & eftaua todo o tempo de 
joelhos como os Chriftaos. E quando na confiíTam, que dizía- 
mos no cabo batiamos nos peitos, fazia elle o mefmo. Da mef- 
ma maneira acudio fempre as Miftas,que ali diífe,ficando fern- 
pre fora da Igreja,& fazédo tudo o que via fazer aosChriftãos, 
que eftauam dentro delia. Fuilhe dando algúanoticia de noíla 
fanta Fè,& elle fehia affeiçoando cadavez mais a*lla moftrádo 
os defejos,qye tinha de fer Chriftam,m* que fenam atreuia,te 
queFatema o foífe. 

Aqui çonfeíTeij&facrámentei alguns Portuguefes,dos q an- 
dam neftas partes,como ouelhas fem paft.or,íeitos móteíin tos 
na vida mais Gentios,que Chriftaos,paflanao muitos annos e 
Sacramentos, & fem MiíTa, & fem ouuir a palaura dç Déos, SC 
poruentura fem fe lembrar delle. _ , 

Aos feis de Agofto obrigados da falta que auia de mantimc- 
to,porque*toda agente andaua em fuas lauouras,& fe fc achaua 
algum arroz,que hc o que nefta terra fe femea, as chuuas con 
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tinuãs nam dauam lugar,pera fe pilar. Defpedidós do Rey nos 
partimos pera abarra,& poíto que os dous diasfeguintes procu 
ramos fair de hiía grande baya,que nellaha, por mais voltas q 
demos,por fero vento cojitrario, nunca pudemos vencer húa 
ponta,que fae muyto ao mar, & afsi forçados da fome nos tor- 
namos pera o porto,donde tínhamos faido, & nelle nos detiue 
mos mais cinco dias, no qual tempo fe foi a diuerfas partes buf 
car mantimento, & com algum que fe-achou, ainda que pou- 
co,tornamos a.partir pera a mcfma baya,feitos a vela ao dia fe- 
guinte achamos tam grades mares,8cvétos tam cótrarios,q qua 
i fe perderam as efpcráças de poder vencer deita fegunda vez 

aponta que difle. Andamos todauia bordeando dous^c!ias,ate q 
a noite, feguinte fazendonos avela,& tornando a porfiar pera ir • 
por diante nos faltou o leme fora, & caio no mar, & por fer de 
pao pezado fefoi ao fundo. ^ 

Imaginei muitas vezes, que tudo ííto fora procurado pello 
demonio,pera fevingar de mim,por ter tirado fecretamente da 
cafa em que oRey me agafalhou,& clle foya dormir,certas cou 
ias,em q clle fe faz adorar,as quais deitei no mar, mas he Dcos 
tam bom,que t^ido ja todos perdidos as efperanças dereme- 

10,& tiatando ae arribar com as efeotas nas maós,fazendonos 
a velà o dia feguinte,fem leme vencemos a ponta,que com elle 

nunca podemos vencer, & paíTando ao longo da ilhaTamara, 
entramos polia barra de outro Reino por nome Burè,cujoRey 
he tampem fogeito a Paterna. & por fe criar com Portugue- 
les,entende, & falia arrezoadamente affoíTa lingoa. Recebeo- 
nos com alegria,& bons offrecimétos-.Declareilííe o que vinha" 
bufear a eftas partes, & pedilhe me mandafe fazer logo igreja 
pera dizer miíla,cm quanto fe fazia outro leme pera a lancha,q 
foi a caufa principal porque tomamos cite porto. Pos logoif- 
to por obra com muita 'diligencia, 8ç achoufe fempre as mifías 
ficando fora da igreja, & naó fe fartaua de engrandecer 
js cou fas de noíla fanta Fe. Hncomendeiíhe quje nomeaíTe mui 
tas vezes o nome de I E S V S,& porque hú Português do nof- 
o nauiOjlhe enfinou que dilfeífe Iefu,nome de Iefu-,arrenego * 

o diabo,repetia muitas vezes eílas palauras,& gaítaua grande 
Pai te d?s noites, com os* Portuguefes, & moços do nauio em 

aprender 
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aprender à doutrina Chriftáa,moftrádo grandes defejos de fcr 
Chriftam,mas eu lhe diíTe que como me vifle com Fatemá,tor- 
naria ao feu Rcino,& o enlinariade vagar,& o bautizaria,oque 
fez por entender que conuinha começar pclla cabeça. 

Detiuemonos aqui te defafete de Setembro, no qiu! tempo 
Veio ao porto em que eftauamos o Grego,de que atras fiz meu ' 
çam com fua lancha, & depois delle fem faber que eftauamos 
ali, vieram alguns Portuguefes em húa varinaembarcaçam li- 
geira de vcla,& remos,& porque auiam de paftar procurei que 
primeiro fe confeíTafem,& comungaíTem. Oprimeiro fizeram, 
mas pera o fegundo nam tiueram tempo, polio leuarem limita- 
do. Mas aífentamos que depois de minha chegada a efte Reino 
da ferra LyOa, & de fua tornada o fariam. 

Quero dizer nefte lugar o que muitas vezes fe offrecco,qiie 
ainda que nam viera a e^as partes fenam pera confeflar osChri 
ftãos, que nella andam, tiucra minha vinda, & os trabalhos da 
viagem por muy bem empregados, porque as confiífoés eram 
de dez & vinte annos,& nam poucas de mais de trinta, & de to 
da a vida, in medio nationis pr4'.u,aonde fenam enxerga differençã ' 
entre os coftumes dos C.hriftãos, & dos Gcniios. 

Acabado o leme,& aiTentado cm lugar do outro, nos parti- 
mos aos dezafete de Setembro, nam femarreceo de achar la- 
drões na barra da ferra Lyoa, por terem mandado auifo certos 
negros,que de tras de húa ponta, que ha nabaya,que ellafaz, 
tinham anchorados poucos dia& antes algúas naos,& afsi affen- 
taram ambos os pilotSs de entrar nam ao longo da ferra,&r aon- 
de efta o porto,cm que anchoram, & fazem agoada os ladrões, 
fenam por eftoutra.banda,que he cheia de coroas dearea,$:não 
podem paftar por ellas fenam os que fabem os canacs, &' tem- 
pos cm que fe paífam. E em nauios pequenos,& a conta q fize- 
ram foi,"que fe algua lancha de Piratasos acometcfle, ou pafTa- 
riam as coroas, em quanto cllcs rodcaíTem os baixos pera os ir 
bufcar,ou encalhariam em terra por fer de amigos.Mas foi o Se 
.nhor feruido liurarnos defte trabalho,porque chegando a baya 
da ferra, veípera doApoftolo fam Mattheus ja de noite,o dia fe 
guinte nos fomos chegando aos baixos tam de vagar,que fe ou 
Uera algum ladram na barra,pudera facilmente fairnos.ao encó 
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tro. PaíTamolos finalmente como fauor deDeos aos vinte & 
tres de Setembro,&chegamos ao porto em que fohia morar 
hu Português por nome BartholameuAndre o principal deitas 
partes,de qué eu pretendia informarme das coufas, da terra,& 
modo como me auia de auer com os Rcys delia. Difleramnos 
que fe tinha mudado de ali pcra outro Reino de Fatema,que ef 
ta de outra banda do rio,rcfoluime em ir là,mas por deixar be- 
neuolo o Rey da ferra Lyoa , o qual nos diíTeram, que eftaua" 
em hua aldea, em cujo porto tinha fua cafa o Grego,que vinha 
em nofla companhia,lhe mandamos recado por terra, que hia- 
mos là pera o vifitar. Fcznos grande agafalhado, & a mim tra- 
tou fempre com muita reuerencia, declareilhe o fim de minha 
vinda a eítas partes, eítimou muito fer ellc o primeiro, em 
cujas terras pufeífe cu os pès,depois de ouuiralgúas coufas de 
Deos, moftrofcfe em minna aufencia aos Portuguefes defejo- 
fo de que ficaflc no feu Reino, pera inítruir nas confas dc nof 
fa fanta Fe, & o fazer Chriftam. Eu lhe diífe fabendo iíto que 
como me viíTe com o Português, que diflc, tornaria ao feu rey, 
no : & fe pcrfeuerafTe nos defejos, que entam moílraua, con- 
fiaua em Deos, que lhos cumpriria . E pera o animar mais lhe 
diíle que entretanto fizefse igreja em hum lítio , que logo lhe 
íinalei. Deu logo ordem pera fe cortar madeira pera ella, man- 
dou recado a feus irmaõs, & parentes que morauam mais per- 
to , pera que me vieflfem vifitar, & acharfe prefentes a elta o* 
bra, & pera lhes declarar o contentamento, que tinha de mé 
ver na fua terra, & intençám de fe fazer Chriftam. 

Acudiram logo todos a efte recado , mas fem embargo 
diflo eu infifti em ir primeiro a outra banda , & com efte 
intento me defpedi do Rey & me fui embarcar . Moftroufc 
cm minha aufencia fentidifsimo aos Portuguefes de o 
deixar. Foyme dizer© piloto ao nauio, o que paííaua, mas nem 
por iíTo mudei o propoíito, ate que leuando ja a anjehora perá 
nos partirmos, comecei a ter efcrupulo da occafiam que Deos 
me offrecia da cõuerfam deite Rey,& dc feu reino, & afsi o de 
ciarei ao piloto, q naó cabia de prazer védome ja inclinada a ft-' 
car ali. Sahimos logo em terra, & ellc foi diante dar as nouas de 
minha ficada.R.eceberáme todos efpeçialmente o Rey có gran- 
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de àplaufo,& moílras de extraordinária alegria.Logo oRey má 
dou lançar pregam,que toda a gente da aldea fofle o dia feguin 
te cortar madeira pera a igreja. E eile em quanto fefezaliflio 
fempre a obra , fem fer parte pera o fazer recolher as grandes 
chuuas,que nefte tempo ouue. Diífe nella a primeira miíTa dia 
doArchanjo fam Miguel,achandofe prefentc da banda de fora 
cl Rey & feus irmaós, com outra muita gente. Fiz antes delia 
hum baptifmo de noue pefloas,filhos,& efcrauos dosPortugue 
fcs,que ja fabiam a doutrina,ou eram dc pouca idade,feguiafe 
logo húapregaçam q fiz aosPortiiguefes,q ali morauam,& a ou 
tros,que concorreram de outras partes,a qual ordé guardei or- 
dinariamente os domingos,& dias fantos,polia muita neccfsi- 
dade,que tem osChriftaós deftas partes da palaura de Deos, Sc 
luz das coufas,que fam obrigados a crer,& fazer pera fe faluar, 
ao qual ajunto as tardes algúa liçam efpiritual, afsi do Sacramé 
to da penitencia,como dos nouifsimos,& outras matérias feme 
lhantes. Entre a gente da terra,que fe acha a eftas pregaçoens, 
& liçam,ha alguns que entende arrezoadaméte noíTa lingoa,& 
neftes entra oRey por auer muito tempo q trata com Portuguc 
fcs,& afsi vam depois referir a outros o que ouuem.Feito o af- 
pcrgcs,& dita a miffa, nam fe pode facilmente declarar o aplau 
fo & alegria,com que o Rey,& todos os feus com os Portugue 
fes feftejaram a merce,queDeos lhes fez de me trazer a efta ter 
ra,pera verem,& ouuirem coufas tam fantas, & conhecerem o 
engano & cegueira,em que ategora viueram. AoRey crcceraó 
tanto os defejos de fer Chriftam, que com extraordinário fer- 
uor,me importunaua,que o baptizaffe logo. Eu lhe declarei as 
preparaçoens,q pera ifto fe requeriam, & afsi o fui catechizan- 
do dali por diante com outros,que oacompanhauam, & vitima 
mente por fer a coufa mais difhcultofa,que neftas partes ha pe 
ra receberem noífa fanta Fè,lhe declarei, que era neceífario ef- 
colher húa molher pera cafar com cila, & largar as outras, nam 
pos duuida ao fazer. Mas queixoufe porq lho nam diíferam no 
principio, porque jaatiuera ali. Declarando que nam hauia de 
cafar com nenhúa molher das que antes tinha, fenam com húá 
filha de outro Rey feu vizinho,que logo mandou bufear. Ao 
que lhe nam fui a maõ,por nam ferem ligitimos conforme a ley 



Cjnine & [erra Lyoa. , iy% 

dá natureza os cafamentos deftes Gentios. 
Nefte eftado eftauam as coufas defteRey,&dá conuerfaçaó 

antes do baptifmo do Rey defta ferra, o qual fe foy dilatando 
muitos dias,pollo vagar com que efta gente procede em fuas 
coufas,& detença que fizeram os que foram bufcar a molher, 
com que auia de cafar. Porque eu primeiro queria que vieífe e'l 
la, peraa catechifar,&depois os bautizar juntos, & cafar logo, 
& entre tanto ohia preparando, & elle crecendo no conheci- 
mento de Deos,•& das coufas de nofla fantaFè. 

Trouxeram finalmente a filha do Rey, que tinhá mándado 
bui car, a qual acompanharam hum tio feu, & huairma mais ve 
lha com outra gente. Concorreram logo os irmãos do Rev & 
muitos Portuguefes em hum dia folenne, cuidando que os áuia 

. bautizar,& difar logo. Mas eu declareilhes,que primeiro a- 
uia de catechifar, & preparar a mçça >era o baptifmo,& o cj fe 
leguio foi,que fazendoa vir onde cu èftaua, quando chegamos 
a lhe declarar a profiíTam dos Chriftãos,& leys do matrimonio, 

1 ella como os parétes que a acompanhauam, fe acharam no- 
uos, & como enganados dizendo, que lhe nam tinham declara- 
do aquillo, quando eftauam na fua terra, ne fua may cuidaua,q 
a mandaua cafar com aquellas obrigaçoens, fenam damaneira q 
cnti e elles fe vfa,& que ate dar conta difto a fua may, & faber 
lua vontade,nam fe auia de baptizar , nem cafar. 

Pos ifto em grande confufam a todos, & tiueram por inuen- 
çam do diabo,pera impedir o que Deos hia obrando nefte Rei- 
no. Ajuntoufe o Rey com feus irmãos, & alguns Portutruefes 
dos mais práticos na fua lingoa,& depois de húa larga confulta 
me madou pedir muy encarecidamente,que obaptizaífe fem cf 

perar pollo cafamento,dando pera iíTo muitas rezoens & pro- 
metendo de viuer em continência ate cafar na ley da graça No 
principio nam me deixei de obrar, mas concorrendo os Por tu 
gueles reprefentaram me tantos inconuenientes,que fe podiao 

feguir,fenam compnffc os defejos que o Rey tinha de que lo- 
go o baptizaíle.que julgei fer afsi vontade de Deos. A ifto fe 
ajuntou vir o Rey com feus irmãos,& outra muita gente,aon- 
cle eu cftaua com osPortuguefes,& fazerme hum irmam feu pu 
bheamente hua fala fobre o baptifmo,& cafamento doRey,c<5 

tanta 
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tanta eloquência &Força de rezocns,que logo ali declarei,que 
era contente de Fazer o que me pediam, ajuntando as coufas q 
o Rey auia de guardar,& modo como auia de proceder depois 
do baptiFmo,S: dandome feus irmaós palaura que todos auiam 
de Fer Chrittáos. Caufou iíto em todos húa extraordinária ale 
gria,eFpecialmente no Rey,o qual leuararn logo alua cafa pera 
o veftiraPortugueFa,& preparados outros que Fe auiam de bap 
tizar com elle,em que entraua húa Fua filha de noue ou dez an- 
nos,& húa irmã que Fe criou com PortugueFes,&Fabia a doutri 
na Chriftá. Eítando a igreja bem -concertada veio a ella acom- 
panhado de todos os PortugueFes, & de Feus irmaós, & outra 
muita gente da tcrra.Baptizeio com toda a Foknnidade& leíta 
poFsiuel,puslhe nome Felipe,& aFsi lhe chamam agora os Por- 
tugueFes dom Felippe de Liam, por Fer Fenhor da Ferra Ly oa. 
Imposta Fazelo v.R. encomendar muito a noíío Senhor, porq 
da conuerFam,& conftancia,& bom exemplo deítcRey,depcn 
de a conuerFam de muitos Reynos, eFpecialmcnte dos que cF- 
tam mais chegados a cita Ferra Lyoa. 

Aguardamos tanto tempo polia repoítã do recado,que Fe le 
uou a may da molher,que ouuera de Fer deftc Rcy,& ella mo- 
ftraua tam pouca vontade de caFar com as obrigaçoens que lhe 
declararam, que o Rey Fe reFolueo em mandar buFcar outra, q 
em nobreza era igual a ella,trouxeramna,prepareia, bautizeia, 
& caFcios com grande aplauFo de toda a terra, alegria dos I or- 
tugueFeSjConFolaçam minha. Por ver eftc negocio tam bé pi in 
cipiado,& vccidas as diFficuldades,quc o demonio pos a eíta o 
bra, que Foram maiores do que com palauras poffo declarar. 

Tenho bautizado, alem da outra gente, quatro filhos deite 
Rey, hum de cinco ou Feis annos,húa Femea de noue, ou dez, 
& dous de quatorze & quinze. Eftes dous andam Fcmpre com 
migo,& me acompanham onde quer que vou. Húdelles prin- 
cipalmente que lie o morgado,Fabc também a doutrina Chrií 

tá,que me ajudo muito delle,pera a infinar a outros. Também 
fc bautizaram dous irmãos do meFmoRey, &andam pera Fazer 
o mcFmo outros dous,& húa tia Fua, a quem pertencia oReino 
Fe fora varam,& com tudo iíFo he tam reFpcitada.&obedecida, 
nuc ncnhúa coufa Fe faz de importância no Reino £cm ella,cm * tanto 
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tanto que nunca o Rey fe atreueo ã cafar, fem ellà àpprouár o 
cafamento,& fe achar prefente. Depois que ouuio as coufas de 
Deos,& fe achou prefente as miflas que eu difte, & a hum bau- 
tifmo de tal maneira fe affeiçoou a noífa fanta Fè, que logo de- 
clarou, que queria fer Chriftá com feu marido, que também 
me fez grande inftancia por iífo, & cu porque fabia queella 
afsiftia ao pranto,que fe fazia polia morte de feu irmam, pav 
de dom Felippe, como pefloa principal, & que hauia de conti- 
nuar iflo atè fe acabar hum anno, lhe diífe que fe ellcsfevief- 
fem pera a pouoaçam, em cujo porto nos tinhamos a cafa, & 
ouuiilem deuagar as coufas de Dcos, eu os baptizaria, como 
eftiueífcmbeminftruidos. Refpondeome que nam podia dei- 
xar de fe achar prefente ao pranto de feu irmam, pera receber 
a gente,que de diuerfas partes o vinha chorar. Mas que pafla- 
doifto faria o que lhe eu dizia. Efta molher quando os deite 
Reyno vam a guerra, vay fempre na retaguarda, com feu arco 
& coldre,& hum bailam na mam, & fe algum torna atras, a po- 
der de pancadas o faz ir por diante. 

Pois fiz mençam da morte do Rey que erá deftã terra ir- 
mam deita molher, nam quero paflar fem dizer cômo queren- 
do os outros feus filhos, & a gente do Reyno matar algúas de 
fuas molheres, aque chamam Chinas,& alguns criados, pera os 
enterrar com elle, coroo fe coftuma em todos os Reynos de- 
fte Guiné, Dom Felippe lhes diíTe que clle era ja Chriftam, & 
que fegundo eu lhe tinha dito aquillo era contra a ley deDeos, 
& afsi que o nam hauia de confentir. O qual bailou pera dei- 
xarem de fazer efte facrificio ao demonio. Seria efte Rey pay 
de dom Felippe de cento & trinta annos, nam o baptizei, 
porque com peçonha que lhe deram, fegundo fe cuida por 
fer muy rigurofo veio a perder o juizo de todo, & deíla ma- 
neira perfeuerou te a morte.Deftas finezas & outras femelhan- 
tes tem dom Felippe feito muitas de grande exemplo,com mui 
ta gloria de Dcos. 

Porque nam pareça que efte Rey fe refolueo muy depref- 
fa em fer Chriftam, & que nam teue fundamento alem do 
Diuino, o feruor com que pedio o fantoBautifmo, direi nefte 
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lugar como tomou Deos por inftrumento perà iíTo, á principal 
molher que tinha,a qual era Chriftá,& fe tinha criado com Por 
tuguefes.Efta tanto que me vio nefte reyno,& entendeo o mao 
efitado em que eftaua, determinou logo de fe apartar delle, &c 
porque o Rey lhe daua muito credito, começou a fazer com 
elle officio de Pregador, dizendolhc tantas coitfas de noífa 
fanta Fè, & da merce que Deos lhe fazia, fe eu ficafleno feu 
Revno pera o enfinar, & bautizar, que o mouco, ou Deos 
por ella a me fazer a iforça,que tenho declarado no principio 
defta. 

Quando diíTe á primeira miífa nefte porro, acertou de vir ali 
ò filho morgado, & fucceífor de hum Rey por nome Tora,que 
tem o feu Reyno da outra ban da de hum braço de mar, que fe 
mete entre efte Reyno & aquelle, & o titulo com que veio toy 
vifitar o Capitam do noíTo nauio, por fer feu amigo, mas por- 
que eftaua quebrado com efte Rcv, por certas guerras que ou- 
ue entre elles, atreueofe a vir eftando eu ali, por 'entender 
que por meu refpeito lhe nam faria mal algum. Quando o 
Rey o vio, ainda que ficou perturbado , todauia dizendolhe 
cu, que pois queria ferChriftam, era neceíTario cfquecerfe 
de todos osagrauos paffados, & querer bem a todos, logo fc 
aquietou, & lhe fez gafalhado, & o tratou como quem era. 
Efte fe achou prefenteàMiiTa, Bautifmo, & pregaçam que fiz, 
o qual por entender arrezoadamente noíía lingoa,a foy depois 
referir a alguns Portuguefes, que a nam tinham ouuido. E tor- 
nandofe pera o Reyno de feu pay, afsi lhe cngrandeceo o que 
tinha vifto & ouuido, que o velho fegundo depois medifTe,' 
nam fe podia perfuadir que foífe tanto como dizia, mas indo 
depois la alguns Portuguefes, dos que moram na fua terra, & 
fc tinham achado prefentes a MifTa, & ao mais, & referindo- 
lhe o mefme nam fe fartaua de aleuantar as maós ao ceo, & lou 
uar a Deos, & porque lhe diíTeram, que eu nam tomaua nada, 
preguntouhúa,& muitas vezes fe era afsi, & tornandolho af- 
firmar dizia,efte Padre li,& nam outros que ca vieram,os quaes 
afsi tratauam em eferauos, & nas mais coufas, como os outros 
Portuguefes,E naõ errauanifto,porque os facerdotes q vieram 
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5'eftas pãrtes, nunca fizeram nellas officio de Sacerdotes, nem 
'diíTeram MiíTa, nem fe occupauam em outra coufafenamem 
comprar & vender. 

Eíte Rey he dos Cumbos, ou Manes, que conquiítárám e-' 
ítcs Reynos, v fera de cem annos,mas também difpoíto, como 
fe fora de quarenta ou cinquenta. He hauido de todos pelio 
mais prudente, &: de melhor confelho deitas partes, & afsi naó 
fe faz coufa de momento em que os Reys feus vezinhos o nam 
confultem. He grande amigo dos Portuguefes, & de muitos 
annos a cita parte fempre os teue na fua terra. Todos os que 
vinham de la, me dauam grandes cfperanças, que hauia de re- 
ceber noífa fanétaFè. Mandoumc vifitar, & dar os parabéns 
de minha vinda, pedindome, que o mais cedo que foíTe pofsi- 
uel, o quifeíTe confolar com minha viíta, & eu lhe mandei boas 
efperanças diíTo. E eíta vifita fóy ja depois de fer bautizado 
el Rey dom Felippe, ao qual pellos mefmos Embaixadores 
mandou dizer, que lhe parecia muito bem, terfe feito Chri- 
ítam, mas que lhe pedia que fe nam cafaíTe com húa fò mo- 
ther. A iíto refpondeo dom Felippe, que fe nam eítaua ja câ- 
fado era, porque nam acabaua de chegar a molher que tinha" 
mandado bufear, mas que fizeífe conta que ja era cafado, por- 
que como vieífe a molher logo fe hauia de receber com ella dai 
maneira que fazem os Chriítaós. 

Vindo eu depois a hum porto cm que tem fuá càfa Bertho- 
lámeu Andre, do qual fe vay facilmente ao Reyno de Tora,' 
( porq toda eíta terra efta cortada dc braços de mar, eiteiros Sc 
rios, & por eíta caufa , he fácil o commercio 8c trato entre os 
Reynos que nella ha) pera celebrar nella a feita do Natal, por 
eítar mais accommodado pera iffo, que as outras partes, a onde 
tínhamos igrejas. Mandcy dizer a Tora, & o mefrao lhe diíTe- 
ram os Portuguefes que com elleeítauam, que eíta feita era 
muy grande entre os Chriítaós, pedindolhe quiíeífe vir a el- 
la, pera ver as coufas dc Deos, como defejaua, pois no feu 
Reyno nam hauia pgreja, em que as pudeíTe ver. Alcgroufe 
muito com eítc recado,& mandoume dizer,que afsi o faria co- 

mo iez na mefma noite do Natal, acompanhado de feus filhos 
V i & outra 
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& outra muita gente, com grandes tangeres ão feu modo. Tí- 
nhamos a igreja muito bem ornada pera eftas partes, o altar 
com os milhores ornamentos,que trouxe defíe Reyno, & hum 
docel de damafeo verde, que Bartolameu Andre me mandou 
fazer, o altar com o retabolo de nofla Senhora de Populo, com 
feus'pendentes & rolas de tafeta, & de húa parte hum minino 
Iefu grande, fobre hum pedreftal dourado, & da outra hum 
Crucifixo de vulto,quatro caftiçaes,& dous brandões, as pare- 
des & terreiro enramados. Acendeofe toda a cerca,quando el- 
le ouue de entrar,pufemonos todos de giolhos, fez elle o mef- 
mo, & afsi cfteue hum grande pedaço tam pafmado, quefem 
fallar palaura, fò com as maós, & outros meneos declaraua o 
efpanto que aquillo lhe caufaua. Depois que fe aífentou em 
húa cadeira que lhe deram, efteuc fempre com os olhos nas 
imagens,& altar,tam cheio de alegria, que a todos nosconfo- 
laua. Chegada a meia noite difle a primeira mifla, & depois as 
outras à feus tempos,as quaes elle ouuio de fora da igreja, mas 
acompanhado de Bartolameu Andre, que primeiro lhe decla- 
rou a caufa porque fe nam agrauafle. Difle & repetio muitas 
vezes, que tudo o que tinha ouuido & concebido das coufas 
de Deos, & de nofla fanta Fè, era fombra cm comparaçam do' 
que via. Fiz depois difto hum bautifmo, a que também fea- 
chou prefente, & por meio deftas coufas o moueo Deos a de- 
fejarofanto Bautifmo, a qual vontade declarou logo efeo- 
Ihendo a Bartolameu Andre por feu padrinho. Inftruio con- 
forme a breuidade do tempo, & aflentamos que iríamos i 
húa certa ilha do feu Reyno, em que moram alguns Por- 
tuguefes, & em que elle fe recolhe em tempo de guerras, por 
fer muito forte, & que ali efeolheriamos fitio & lugar pera el- 
le mandar fazer igreja, Fizemolo afsi, dahi a ^alguns dias, & íl- 
nalado o litio,fez Tora a Igreja cõ grande feruor ajuntandolhe 
duas cafas,em que eu me pudeíTeagafalhar. O modo como eftá 
gente faz eftas igrejas & cafashe, quevam metendo paosno 
cham,tam juntos,que tocam huns nosoutros,& depois de bem 
atados em hum pao,que atraueífa por cima, os barram de húá 
parte & outra, de maneira, que fe nam enxergam, & fica feita 
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parede muito direita, damlhe depois com hú barro tão aluo ti 
parecem cayadas. O telhado he de palha,ou de folha de certas 
palmeiras.Quande me quis embarcar pera rios tornarmos,& cu 
me vir pera cíTe reyno da Serra L'yoa,deumc Tora hú filho feu 
de doze ou treze annos,pera o eníinar & fazer Chriftam,& tra- 
zer cm minha cõpanhia. He pera louuar a Deòs ver como eftes 
mininos fe afeiçoam à noffas coufa?, & o feruor com que apprê 
dé a doutrinaChriftã,& a fogeiçam q me té.Tornádo eu depois 
ao reyno do mefmoTora,me deu outro filho mais velho q o pri 
meiro hú anno ou dous, & afsi trago agora comigo dous filhos 
feus,&outros dous dc dóFelipeRey da ferraLyoa, & eftou efpe 
rádo cada dia por outro d'idade deftoutros,filho dehú grade fe 
nor cujo he o reino deFatema,de q no principio fiz'mtção,mas 
por fer ainda mãcebo,quis q gouernaífe hú feu tio mais velho, 
có titulo de Rey,porq eftes como entram moços no reyno, te- 
me q os mate có peçonha. Ale da doutrina, q aprende eftes mi- 
ninos,os vou també enfinádo à ler,ao qual fe applicam có gran- 
de cuidado,& també a todo feruiço, andado as enuejas de qué 
o ha de fazer melhor,porq eftimam ifto muito,& o entender & 
falar a noíTa lingoa.Confio em o Senhor,q fe hade feruir muito 
ao d iate deftes,q agora fe criam defta maneira,& ja agora o faz, 
porq có feu exeplo,& coufas que dizem a outros de noífa fanta 
Fè,fe mouem a pedir o fanto Baptifmo. 

Como Tora fe refolueo em fer Chriftão,logo lhe declarei q 
hauiade efcolher húa molher,pera cafar có ella na ley da graça, 
porq jútamente os hauia de bautizar,& cafar ambos: feio afsi, 
lem embai go de ter acófelhado a dó Felipe o cótrario,como ja 
difle.Tfcolheo húa irmã do mefmo dó Felipe,molher de muita 
prudência & gouerno,& muy affeiçoada as coufas de Deos, a 
qual te ha muitos annos por fua principal molher,& viuerain fé 
pre cm muita paz Sc cócordia. Nam fe deté agora o bautifmo & 
cafameto mais q por fer tépo de Quarefma, em q fe nam pode 
fazer a fefta & conceito q Foradefeja, & afsi o dilatamos pera 
depois da Pafcoa.Defejo q voflaR.o made encomendar aDeos', 
p or ler de muita importância a conuerfam defte Rey, 

O Rey de Bena,q difta daqui a 8.011 9. dias de caminho por 
mar &por terra,& he fenhor de fete Revnos,& muy poderofo 
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neftãs partes,me té efcrito,&mãdado pedir mHy encãrecidamé 
tc,q o vàbautizar,pcrq nenhúa coufa defeja tanto .nefta vida. 
Do qual foi principio a criaçam q tçuc có Portuguefes,antes de 
fer Rev,& a còpanhia de algús depois de o fer,q lhe cnlinaram 
a doutrina Chriftaã, & deram algúa noticia de noflafanta Fè. 
Eftaua pera ir la paffada a Pafcoa,&BertolameuAndre fazia pre 
ftes húa fragata pera me Ieuar,& acõpanhar nefta cmprefa, mas 
por"nam defemparar eftes dous Reys,& cortar o fio ao q N.S.e- 
nhor vai obrado neftas partes,naó o poderei fazer,te q v.R.me 
proucia de que poíTa ficar com elles em meu lugar. A mefíe he 
muita,a difpoíiçam pera receber noíía fanta Fè, a qucv.R.ve, 
refta pedir a N.Senhor, & a v.R.w mittattpcrarioi. E a terra fai- 
ba v.R.q Ire a mais fadia,& de melhores ares, q ategora vi, afsi 
emEuropa,como nas outras partes por onde andei,cõputado to 
do o tcpo do anno. As qualidades delia efcreue a fua Majcftade 
Bertolameu Andre,polia muita eXperiencia q delia té,como v. 
R.'verà na fua, da qual com efta mando húa copia. Efccàou- 
ucrmos de perfeuerar,no qual cuido q a Companhia fará muy 
grãde feruiço h Deos,em nenhúa parte podemos fazer noífo af 
fento principal melhor,q nefta ferra Lyoa. E fe fua M. quifer 
por os olhos neftes Reynos,nam ha dutiida q em muito pouco 
tépo vira a fer húa coufa tam grãde,q cócorram à elles muitos 
Portuguefes,como ao Çraíilj&India.Aaj.de Feuereiro de 606- 

Balthafar Barreira. 

Cnrti de dom Felipe da ferra Lyoa pera 
fua Majeftade, 

EV dó Felippe de Liam Rey da ferra Lyoà, dou muitas grã-, 
ças à Deos todo poderofo,Criador do ceo & da teria,& de 

todas as coufas,pcllo beneficio tam grande q me fez, em liurar 
minha alma, das trtuas em q eftaua,& me alumiar,peraque o co 
tihecelTe,& recebeííefuã fantaFè. E també as dou a V.Majeftá 
de por me mandar qui me declaraífe a falfidade dos ídolos, em 
q cria,& a verdade da ley Chriftam,& me bautizafle & cafaífe, 
&de filho do diabo,me íizeíTe filho deDeos,&o mefmo a meus 
armaõs,filhos & vafTalos.Eu eftimo táto • Padre q quádo vay ã 
ioutrosReynos,a eníinarj& cóuerter outrosReysjalsi fica trifte 
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O meu corãçãm fem elle,como o caminhãte quádo o foi fe lhe 
efcõde,&o deixa as efcuras no meio do mato.O padre he fò,& 
riam pode acudir a tãtas partcs.reço a v.M.me faça merce mã- 
dar outros de fua ordé,q o .ajude àleuarofogo do ceo, qnefte 
meu acendeo,por outrosRevnos,peraq o verdadeiroDeos fcja 
conhecido& adorado de todos.Eftc meuRcyno he muy grade 
a terra muy fadia,& fértil,defejo quevenhani a e!!a muitos vaf 
ialos de voífa mageftade,& que a cultiuem, & fe feruam delia.' 
& das coufas que nella ha,&que pêra viuerem feguros façam 
fortaleza na barra da ferra,aonde os ladrões imigos de Deos & 
de voíla mageftade,vem furgir,&fazer agoada, & donde faem 
a roubar os vaflalos de voíTa mageftade,* os nauios de fcu tra- 
to. A todos os vaíTalosde vofl-a mageftade ,.que vierem a meu 
Remo farei o agafalhado,que deuo as coufas de voíTa magefta- 

Jr CI"er??cÇ° ^eue Por diante cfta obra,que começou. Deos nolio Senhor de tantos annos de vida a voíTa mageftade,quan- 
tas fam as areas do mar,& as eftrelas do Ceo,pera que todos ví 
riamos debaixo de fua fombra, & emparo defte meu Reino Da 
ferra Lyoa vinte & cinco deFeuereiro de fciscentos &Veis 

Dom Felipe de Lyam. 
CAP.I TV LO IX. 

C°t>la de híia carta-> que BarthoUmeu Andre efereueo 
a fua Mageftade /obre as coufas da ferra Lyoa, <(sr ^ 

dos Reinos Ve^inhos a ella? aos vinte de 

Feuereiro defeiscentos [eis annos. 

NAmauifeiategoraaV. Mageftade, do q nefta faço,por? 
que todos os que vínhamos a eftas partes,nam pretendía- 
mos fazer afiento nellas, mas agora que Deos foy ferui- 

uido trazer a ellas padres da Companhia de Iefu, & conuerter 
por feu meio algunsReys,hum dos quais he*o defta fcrraLyoa,1 

com alguns irmãos,fuhos, & vaílalos feus,& vendo quam bem 
principiado cfta iíto,& as efperanças, que ha fe de eftender nof 
ia fan ta Fè por outrçs muitos Rejnos? & as comodidades, que 

ha ncftji 
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hi nefti terra,peri fer pouoáda dc vaíTalos de voflaMágeftáde, 
ja a olhamos có outros olhos,o qual me mouco a declarar avof 
fa mageftade,oque delia entendo,&he,q fe v.M.fizer cafo def 
ta conquifta,fera fácil vir a montar tanto pera a real fazenda de 
volta mageftade,que nem a doBrafil,nem outras conquiftas de 
muito nome,lhe façam nifto ventagem. Ao menos efta leuarà a 
todas as mais,que fe pode vir a ella-deffe Reino em vinte dias, 
& menos,feguirfeha também,que nam com muito apercebimé 
to fe poderá fegurar nam fomente efta cofta, mas também a da 
Malagueta,q confina có ella,& a daMina, & eropedir as grades 
carregações,qos eftrangeiros,& outros Pyratas fazem defta co 
fta de ouro, Âmbar, Marfim, Cera,Malagueta,Ceurama,& ou- 
tras coufas,&' as.continuas perdas,que dam aos valTalos de vof- 
fa mageftade,tomãdolhes a cada pafto-os nauios carregados de 
cfcrauos,& de outras mercadorias,& empedindolhe o leu tra- 
to,com que fe deminuem os rendimentos, pera a real lazenda 
<Je voíTa mageftade. • ..... , 

Pera ifto apontarei algúas coufas, & direi primeiramente pel 
lo que tenho experimentado,que nefta terra ha muito ouro.S- 
jnuy fino,porque cm todas as partes onde ncgoceam os vafia- 
Íos de voíTa Mageftade , o compram aos negros da terra 
em manilhas, & arrieis , & muito mais fe comprara fe 
os Keys, & fenhores nam no ajuntaram pera fe enterrar com 
elle, o qual tem por grandeza,& difto fe perde muito por fer a 
morte de alguns tam arrebatada,que nam declaram aonde o te 
efcondido,como aconteceo hauera obra dc dous annos aoRcy 
dos Boulocs, vezinho a efta ferra,do qual fe fabia^q tinha inter- 
rado hua grande quantidade de ouro pera efte effcito,& por fer 
arrebatada fua morte,& naõ dizer dóde o tinha fe pcrdeo. Mas 
todo efte ouro he pouco pera o q leuam todos os annos os ef- 
trangeiros da cofta,q corre daqui pera a Mina,porq nam falan- 
do das mais nações,a mim me conféflbu hú I ramengo fide dig 
no,q fò nas naos do contrato de Holanda leuam hum anno por 
outro dous mil aríatcis de ouro,a fora o que particulares leuao 
efcondido. A ifto dizia o mefmo, que mandauam os contrata- 
dores daquella prouincia quatro naos grandes,& muy bem ar- 
tilhadas,cada húa com duas,&mais lanchas,Sc dizcndolhceu q 

nos 
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nos tempos paflados nam fe tiraua tanto ouro da"quellãs partes," 
rcfpondeo, q agota como os negros da coíla fabé, q eftas r.aos 
ham de vir refgatar ouro té mais cuidado de o fundir.& buLar 
pera o vender aos Holandezcs quando vieré,& afsi quando fa- 
bem,que ha naos na coíla logo vem a ellas em almandias.Sc ihe 
vendem o ouro que leuam. 

Pera mais comodidade deílc trato quiferaó os Holãdefcs fa 
zer os annos paíTados fortaleza, & feitoria na barra, & entrada 
deíla ferra Lyoa,mas porq eu dilTc ao Rey delia,que ora como 
Chriílam fe chama dó Felipe,q fe o confentia me auia de ir do 
feu Reino,com algúas rezóes, q lhe ajuntei logo os lançou de 
ali,& fe tornaram pera outra fortaleza, q tinham mais adiante 
no cabo do monte có gente de guarniçam, & eftauam ja tarn fe 
nhores da terra,que faziaó canaueis de açúcar,mas porq eu en- 
tcdi o dano q deíla fortaleza, & feitoria podia redundar a real 
fazenda de v.M.tornando aqui os mefmosFramengos fazer feu 
çefgate,& trazendo dous filhos do Rey daquelle cabo,com re 
cado feu pera dom Felipe q nam confentiífe fazerfelhe algum. 
agrauo,por ferem feus hofpedes^q afsi chamaó os eílrãgeiros, 
q eílam na fua terra ) o qual recado elles procuraram porq co- 
mo os lançaram de acà temiam lhes fizeífemos algum dano,vif 
ta eíla occaíiam,& q domFelipe naó queria q eu agrauaíTe eíla 
gente,por nam quebrar com o Rey feu vezinho,fiz muitos re- 
galos aos dous filhos daquelle Rey,&por elles mandei dizer a 
feu pay mandandoihe algúas dadiuas, q olhafíe o q fazia, porq 
aqlla gente pretcdia tomarlhe a fua terra,&q o conheceria nif- 
fo,q quãdo entraua na fua fortaleza o obrigauaó a deixar as ar- 
mas fora,& fomente deixauam entrar com elle tres ou quatro 

peíloas,quadro a el Rey o recado que lhe mandei,& fingindo 
certa guerra com hú feu fobrinho lhe pedio géte com hú pata- 
xo pera ir por mar,& là mataram os q hiam a eíla guerra, & nã 
fortaleza os q ficaram nella també por manha fem efeapar mais 
q dous ou tres em húa barca,o q eu quis referir aqui pera q vof 
fa Mageílade entéda o cafo q os Flolandefes faze do trato def- 
tas partes, o qual nam fizeram, fenam fora muito grande pro- 
ueito que delle tiram , porq alem do ouro q diífe, leuam mui- 
ta quantidade de Marfim,& deMalagucta, que deitaó nas fuas 
.tintas^ fy das piais coufasquehanaterra. 
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O quê entedo defte ouro,q eílcs, & outros Piratas leuãm dã 
cofta q corre defta ferra Lyoa ate aMina he que por todo o fcr- 
tsm defta cofta fe tiraafsi como naMina.Mas tornado ao q ref- 
gatam osvaflalosde vofta Mageftade nas terrasi & reinos ve- 
zinhos a efta ferra Lyoa, o que fabemos he, que todo vem do 
Coucho, Reyno que difta daqui oito ou dez dias, & fe he ver- 
dade o que todos dizem,efpecialmcnte os que mais perto da- 
quelle reino chegaram, deue feraquclla terra abundantifsimã 
dnquelle metal,porque ninguém pode fundir mais terra, que 
aqui varre no terreiro de fua cafa,todo efte ou ro pafta pello rei 
no de Bene mais vezinho a nos,de cujo Rey tem recado o Pa- 
dre Balthafar Barreira , que quer fer Chriftam , & o Padre o 
tem auifado,que paftada a quarefma o ira catechifar,&bautifar 
eu eftou acabando com toda aprefta húa fregata,pera o leuar là 
& o acompanhar nefta emprefa, que efpero lera de grande fer- 
uiço de Deos,& de vofta Mageftade. 

Do ouro que fe refgata na cofta que corre da prouincia def- 
ta ferra tè o rio Canaga, & que vem as máos dos Piratas,pode 
vofta Mageftade mandarfe informar dos Portuguefes , que an- 
dam naquellas partes, o que eu fei he, que em todasfe refgatã, 
& a certo porto do rio Gambra notempo em que os Portugue- 
fes podiam nauegar por aquellas partes maisfcguramcte,q ago- 
ra,vinha cada annohúa Cafila de negros q naó trazia outra cou 
fa,fenam ouro, em muita quantidade,pera refgatar com elles. 

Prata nam pofto affirmar, q a haja neftas partes, porq a nam 
vi, mas a fama que entre todos corre he, que no rio de Nuno 
nam longe de aqui,aonde os Portuguefes vam carregar de tin- 
tas,efteue hu Arauio ouriues, & ao longo delle achou veas de 
prata,& fazia fundiçoens no matto , por nam fer vifto dos ne- 
gros^ da prata que tiraua fazia manilhas, que lhe vendia, mas 
porq temeo.q o vicftcm a faber,& o mataftem,fe foi ao rio gra- 
de, aonde morreo fem querer defeubrir o lugar deftas minas. 

Ha também Âmbar em tanta quantidade, que fe lhe nam po 
de igualar todo o que fe acha no Bralil,o Marfim he tanto,que 
fe oq leuam os eftrangeiros,viefte as maós dos Portuguefes, & 
fe leuaftc a efte reino, importaria muito a real fazeda de vofsã 
Mageftade.Aquantidade daCera fe pode ver nos liuros dos de 
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reitos deíVás partes no tépo em que nam vinham â ellãs outras 
nações.Eu fò em hú anno tirei da Gãbia duzctos quintais del 
la.Quanto aCourama fò iílo direi,q he ordinário tirar os eftri 
geiros hú annopor outro, na cofta que começa no rio Cenaga, 
quaréta mil couros,& pera efte trato &mais coufas daqlla cof- 
ta, dizé q té feito fortaleza,& feitoria naAngra daBefeguiche.1 

Mas vindo ao particular defta ferra Lyoa, & dos reinos ve- 
zinhos a ella, fam os ares deftas partes efpecialmente qs defta 
ferra,tam benignos,& a terra taófadia,que naó lei outra,q lhe 
leue ventagem. Confidcrado todo o tempo do anno,o que di- 
go da ferra he das faldras delia que,dahi peracima nam fabe- 
mos que feja pouoada,fomente dizem que ha huns valles gran 
des,& outros em que ha algúas pouoaçoens de negros capes,q 
fugiram pera là,quando os Cubas ou Manes conquiftaram ef- 
tes reinos. Ha na terra canas de açúcar,& muitas ribeiras de á- 
goa, em que fe podem fazer engenhos, dale bem nella o algo-' 
dam, & ha tam boas madeiras & em tanta quantidade,que fc 
podem fazer nella cada anno os nauios, que quiferem, & tam-j 
bem ha certas aruores de que fe tira húa eftopa pera nos nauios 
calafatar os baixos, que andam fempre na agoa,que leua muita 
ventagem a nolfa. Porque fempre perfeuera verde, fem nunci 
apodrecer, & da mefma fe fazem murroens melhores que es 
de Europa.Ha também diuerfas gomas comoAnime,CaranhaV 
Sí outras que os negros chamam caca,de que nos feruimos pe- 
ra brear os nauios,quando nos falta breu. Ha também alem dò 
iazeite da palma,que he o ordinário de Guiné,diuerfas aruores^ 
de cuja fruta fe faz azeite,hum que amarga &ferue pera o breu 
ou caca,&outro que fe come & tem muita femelhança com o 
de Europa.Ferro fe vier quem o faiba forjar ha muita pedra de 
que fe pode tirar, alem das madeiras q dilíe,ha também afsi na 
cofta q fe fegue, como na terra muito pao vermelho de tintai 

Das aruóres de efpinho de toda forte nam falo, porq eftam 
os mattos cheios delia, enter defe que a terra he difpofta pera 
dar vinhas,& tudo o mais q nella fe plãrar. Na ferra ha pedra* 
de ceuar que fe tem prouado , 8í fe acha ferem legitimas, em 
húa ribeira,que fac delia he muita quantidade de outras maio- 
resjtjue-as ordinária^ & ncllasfe acham pérolas tajn grandes 
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que fe os negros às tiraíTcm àntes de afifar ãs oftràs, rerlàm dé 
muito preço.E uouuc algúas, das quais húa fò fe tirou d'oftra, 
que nam foi afifada, & ficou clara, a qual era do tamanho 
de hú bom botam,outra tenho de oftra,q foi afifada, taó gráde 
como hum ouuo de pintaíilgo,mas"fem luftre porq lho tirou o 
fogo.Na ferra dize os negros,qvem de noite hú ani mal,q lança 
de fi grande refplandor, os nofifos cuidam q fera Carbúculo,& 
fe o he nam ha de fer fò. De falitre fe o q v.M.fe mandou mof- 
trar he verdadeiro,ha muyta quantidade em muitas partes def 
ta cofia. No reino de Beua pêra onde eftamos de caminho hà 
húa ferra, que dizem fer de Chriftal, mas o mais certo he que 
nella ha veas donde fe tiram,ou faem alguns pedaços grandes, 
muy tranfparentes de que vfam os Reys vezinhos, pera fazer 
fobre elles feus facrificios. 

Todas cftas terras fam fertilifsimás,& fe nefte reino nám hà 
grande abundancia de gado,& de todas as mais coufas neceífa- 
rias a vida humana,nam he porque fenam pofifam dar nella tam 
bem,& milhor que em outras partes defte Guiné onde as ha,& 
fe criam em abundancia, fe nam polia pouca aplicaçam dos ne- 
gros,que nam querem criar gado, nem femear arroz, mais que 
em tam pouca quantidade, que ordinariamente lhenambafta 
pera todo o anno. E fò nèfta ferra, & terras vezinhas a ella 
& nam em outra parte algúá defte Guiné fe dam as amo- 

res donde fe colhe toda a colá, que os Portugue- 
fes leuam pera a banda do Norte. Ao qual vem 

cada anno fete & mais nauios,pello muito 
proueito que tiram defte trato,por fer 

efta fruta muy eftimada dos Man- 
digas,& outrásnaçoens. 

(.?.) 

F I M. 
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